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Rio  cie  Janeiro  —  Sexta-feira,  20  dc  outubro  de  1967 


Tropas  defendem  Pentágonojpntra  pacifistas 


.  A  .JORNAL  DO  BRASIL  r  Av. , 
Rio  Brnnco.  110.112  -  E»d.  IcU 
JOSBRASIL  *  GB.  -  Tel.  • 
22-1818  "• 
Piiulo  —  Av.  S.io  lv«».  170.  loif 
7.  Tel.  32-B702,  Brasília  -  Seiof 
Comercial  Sul  -  S.C.S.  -  Quaw* 

1  -  Bloco  1  Cncl.  Cenlr.il.  6.° 
«nd.,  c*r.  602/7.  Tel.  2-B866  B.  I 
Hor.íonte  -  Av.  Aíonsc  W*. 

1  SOO  9.®  ând.  Ie*.  2-5048.  N*»« 
ròi  -  Av.  A*n*r»l  Peixoto.  116.' 
or^oí  703  704.  Tel*.  5509  e 
21730.  Pòrio  Alenre  -  Av. . 
Berací  tlc  Metleifos.  916.  4. 
ml!.  Tel.  4  7566.  íeclfe  -  M 
Uo.ao,  Cd.  Sumaré,  t  1  003.  lei. 
7-S7VJ.  D.  Alies  —  fl-atida.  I«*2. 
lo|fl*  10  e  14.  Trl.  -*0-3655.  Cor-, 
renaoncfenteu  Mftnauí,  Belém,  S- 
I  ui  i,  lorciina,  Fortaleza,  Nalâl.j 
João  Peisoa.  Maceió.  Aracaiu 
Salvador,  Vitória.  Curitiba,  Gol* 
nli,  Montevidéu.  We%lilmi(on,  No¬ 
va  lornue.  Pari»,  Looçlret.  PRf 
ÇOSi  VEN0A  AVULSA,  GB  e  L 
do  Rio:  Dias  úteis  NCrS  0,20  - 
Dominço*.  NCrS  0.30;  SP.  DF  e 
RH  D « ni  úlfil,  NCr$  0.30  -  Do¬ 
mingo*  NCrJ  0.40;  Eilados  Ha 
Sul:  Dia»  úteis.  NCrt  0.30  —  Dc 
ming»,  NCr$  0.50;  Nordeile  Ufe 
PBh  Dia*  útris,  NCrS  0.30  -  Do¬ 
mingo?-,  NCrS  0,50;  Nori*  (RNl 
Afç  A  Ml:  Dí*5  útei»,  NCrS  0..0- 
--  Domingo» ,  NCrS  0,80i  Oetfr , 
(GO.  MT-j  D»a*  úteis,  NCrS  0.30 
-  Domingo».  NCrS  0.50;  SERVIÇO 
POSTAL  (BKASfll:  Ano  NCrti 
45.00;  5*mei1re  NCrS  23,00;  Tri  l 
mestre,  NCrS  12.00  -  ENTREGA' 
DOAMCIUAR:  Guanabara, 
tre.  NCrS  16,00;  Semeslre,  NCrS 
36.00  Exterior  |V  AêREA)  -  I 
EUA:  Mensal.  USS  10;  Trimnlrc:  | 
U5S  30;  Argentina  PA5  60  e  PAS' 
100;  Uruguai  53,  dia»  víeis  e  SI 5. 
domingo»;  Chile,  dias  úleii,  1 .50 
escudo»,  domingos,  2  70  escudo». 


ACHADOS  E  PERDIDOS 

CAR-EISA  de  idealidade  e  fítuio 
de  r  pitar.  Oueni  encontrar.  en- 
treoar  fi.  Arvlar  97,  Bern.vriino 

Caulino, _ 

EXTRAVIOU- SL  carie  m  II  004 
CREA  5|.  RetiiÃo  da  VinÍDo  Albu¬ 
querque. _ 

EXTRÃVÍOU-SE  ■  'pUquala  da 
idanlificacio  da  Vemaguet  ano  de 
fabriracão  1960  motor  n«i<n<«ro 
V 005018  chassi  n.  622029473  pia. 
ca  GB  19-44-26,  gratifica*»*  bem 
a  quem  entragar  na  R.  Poisan¬ 
do  n.  156.  ap.  207.  Tal.  45-9999. 
PERÒEU-SE  uma^  na*ta  com  do¬ 
cumentos,  no  ônibus  Castelo  a 
Vila  da  Penha.  Gralilicaoe.  Rua 
dos  Ro«nclrot  192  —  sala  404  — 

Cunha,  _ I 

PERDEU-Sc  pkcâ-pUqueU  603734- 
GB.  Pede-se  entregar  õ  Av.  Iran- 
citco  Bicalho  250.  St.  GOninho. 
PERDEU-:^'  Cartoira  CftÈA  9924  P 
5a.  Reqlao  -  E.  Guanabara, 

PKR DEU-SE  a  placa  traseira  n.p 
340250.  Entregar  na  Av.  Gomei 
Freire  47  1.®  nntlar,  Gfrttilica-ie. 
PÍROEÚSE  no  íõíbut  231  CK 
Lins-Caiteio,  carteira  tom  dlnhe» 
ro  e  identidatf»  Fellx  Pacheco.  Fe 
ile-*e  que  devolva  pelo  menoi  *v 
ideri  cJade.  telefone  56-5908  - 
— — - 

PERDEU-SE  carteira  identidade  e 
motorista  do  Isilt  Folípe  Zander., 
Favor  avisar  tolc.  42-2213  ou  . 
25-1522,  cu  parisandu,  376, 
pcrdeü-óf.  a  certeira  prcfiisíonai 
n.°  2  416-0  do  CREA  —  5a.  Re 
qüo  pertencente  ao  engenheiro  ci¬ 
vil  Sylvio  Caries  Coelho  da  Rociia, 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 

AMAS  -  ARRUMAD. 
E  COPEIRAS 


ATENÇAO  —  Doméstica»?  lemot 
ar  melhore*  di,imlas  r  eíelivcs,' 
taptritat.  errum.,  cozinheiras,  ta- j 
y.ineira&los},  passadeiras.  Pessoal 
ídônoo,  com  documentos.  Av.  Co- 
nacabAna,  610,  «'loja  205.  37-5533. 1 
A  AGENCIA  RIACHUELO  -  fam' 
cop-airumadaírai,  babás  etc.  c 
documantor  •  refs.  Teis.  32-5556' 
•  32-0584  -  0.  Conceção.  i 
AGÊNCIA  TIJUCA  -  384)143  - 
Peça  sua  empregada.  Procure  seu 
emprego  na  Rua  Uruguai,  194  — 

loiaJJS^ _  _ 

AGÍNCIA  NOVA  YORK  otorece 
ótimas  empregadas  c,  dor.  e  rafe- 
fências,  coiinhoir.it.  con.,  arrum., 
babá».  Tel.:  56-0117. 


ARRUA^ADEIRA  c  Cope.re  porl 
hore  —  Precisa-se  uma  p  cada' 
irrviço  c  pr.it.  »  reis.,  das  7 
át  11  horas,  NCr$  35.00  por  mrv' 
Moura  Brasil,  74.  Laranjeiras  (prô- 
yiira  Flum.),  dat  9  harai  em 
diento. 

AMUMaDEÍRÁ  -  Preeii^ie  de 
uma  que  dè  referencias  v  cu*ma 
no  emprego.  Ordenado  NCrS  60, CO! 

—  Tratír  na  Rua  Bulhdat  de  Ctr-i 

va'ho  345« _ ap.  1002.  Copacao^nj.' 

AGÊNCIA  A  L"e‘M  Ã  -  O  n-  - 
37-7191,  cozinheiras,  ccpe.fAs,  ba- 
há»,  brasileiras  e  estr&ncehai  se 
ls:‘or.arias,  doc._reierenc  as. 
aWMADEIRA  Proclíâ-se  de 
ume,  exige-se  referencias.  Tratar 
na  Run  Figueiredo  ManaUiSes  643 
ao^402. _ 

AGENCIA  ALEMA.  Òlga.  377191. 

—  Copeiras,  babás,  cozirl.: 

bratlleira».  estrangeire;,  bastante* 
selecionadas .  doc. _r eferencili . 
BABA  —  Precisa-se,  com  longa 
pratica,  boa  aparénda  e  reivrén.l 
cias.  Ordenado  a  iniciar  NCrS  . 
120,00.  Tratar  na  Praia  do  Fia  ! 
men pa,  168.  ap.  502. _ 

BABÁ  —  Preciba-se  de 
uma  lipo  governanta,  de 
preferência  estrangeira  e 
de  mais  idade  para  cui¬ 
dar  de  2  crianças.  Tele¬ 
fone  36-4279. 

BABA'  —  Pieci  ia-se  cem  s-iat.u 
t  com  referencia»  de  1  ano  no 
m*n‘mo  —  Paga-se  bam.  Av.  Co- 
PrtCabana,  2,  ap.  902,  Leme. 

BABA  -  Pre:iia-te  menina  dr  ? 
4ii.*i.  —  Rua  Paulo  César  Andrade.  I 
70.  ap.  601,  Tel.  25-2777. 

BABA  Precisa-se.  com  referèn  j 
ciai.  Pag». se  bem.  Rua  Almiran  1 
Te  Tamandarê,  3B  ao.  701  -  Ra 

Wtttqa. _ _ 

CÕPCI RA. ARRUMA ¥eTRA  -  Pre- 
c-ie-se  para  caso  de  trato,  cartei¬ 
ra  e  referencias.  NCrS  80,00  — I 
Tratar  depois  de  12  heras,  Sainl| 
Roman,  16,  «tquina  56  Ferreira,  j 
COPEIRA-ARRUMADEIRA  -  Com| 
referências,  para  casa  de  família, 
na  Avenida  Borges  de  Medeiros. 
2  545,  Jardim  Botânico.  Ordenado 
bata  NCrS  110,00, 

COPEIRA  arrumadaira  precito  quv 
dê  referencia»,  lenho  prática  e 
boa  ape.-cncin.  apt.  de  um  casal 
Rua  Santa  Ciara  112  —  Ao.  102. 


Dc  Scrni.  ilc  TVrrct  o  tlc  lUar.  dr  Condito  Vandrõ,  não  tovo  rocvitnlo  das  mais  calorosas 


ISA  DA  DE  iSÔt  O 


■  i-W  f. 


idciiiililr  Ennsfíra  cantou  it  primeiro  música  ila  noite —  Falii  Ihiixiiilm,  da  Pixinguin/ut 


Sublegendcis 
entram  logo 
em  revisão 

Durou  "ii  horas,  cm  sun  for¬ 
ma  orlsinal,  o  unloprojeto  das 
sublogcmlas:  o  vozerio  levanta¬ 
do  no  Congresso  contra  o  voto 
vinculado  forçou  a  revisão  dos 
seus  principais  dispositivos,  ti¬ 
dos  como  discricionários  o  capa¬ 
zes  de  transformar  os  partidos 
cm  clubes  fechadas. 

\  nova  Idéia,  por  enquanto, 
consiste  em  restringir  o  voto 
vinemadu  apenas  aos  pleitos 
municipais  —  e  como  em  mar¬ 
ço  próximo  haverá  eleições  nos 
municípios,  a  oportunidade  es  lá 
sendo  considerada  excelente  pa¬ 
ra  o  teste  efetivo  do  nóvo  sis¬ 
tema,  Além  disso,  a  introdução, 
por  etapas,  das  sublegendas,  ar¬ 
refeceria  a  resistência  da  Opo¬ 
sição.  fPágina  3,  Coluna  do  C«s- 
tello,  pág.  4.  e  Editorial,  pãg.  6) 


Daltônicos 


poder; 


ao 


diriaiv  logo 


& 


O  Conselho  Nacional  de 
Trânsito  resolveu  oniem  por 
unanimidade  que,  em  vlsUi  do 
nóvo  Código  Nacional  cie  Trân¬ 
sito.  não  há  mais  razão  pura 
impedir  os  daltónicos  de  dirigir. 
A  decisão  decorre  da  próxima 
uniformização  dos  sinais  de  rua, 
do  ncórdo  com  a  Comissão  de 
Transportes  e  Comunicações  da 
ONU. 

S.'  logo  os  daltónicos  pode¬ 
rão  dirigir,  em  muito  menos 
tempo  os  motoristas  que  se  em¬ 
briagam  serão  afastados  das 
ruas  do  Rio.  porque  o  Departa¬ 
mento  de  Trânsito  adotará  den¬ 
tro  de  30  dias  um  moderno  te.ste 
capaz  de  revelar,  em  qualquer 
iugnr  ou  circunstância,  a  dosa¬ 
gem  alcoólica  no  sangue.  (Pá¬ 
gina  16) 


ICO 


r  r 


elege 


Ano  LXXVir  —  N.°  170 


do  Festival 
Margarida” 


tMiirgaridu,  do  j  o  v  c  m 
compositor  baiano  Gulem- 
berg  Néri  Guarabira  Filho, 
foi  a  música  mais  aplaudi¬ 
da  pelas  15  mil  pessoas  que 
compareceram  ontem  ao 
Maracanãzinho,  para  aber¬ 
tura  do  II  Festival  Interna¬ 
cional  da  Canção  Popular, 
num  espetáculo  de  cêrca  de 
duas  horas  e  meia  durante 
as  quais  foram  apresentadas 
23  canções. 

As  composições  de  Capiba 
e  Ariano  Suassuna  —  São 
os  do  Norte  que  Vêm  —  e 
de  Milton  Nascimento  — 
Travessia  —  foram  também 
bastante  aplaudidas  pelo  pú¬ 
blico,  que  deu  preferência  a 
músicas  movimentadas  e 
vaiou,  entre  outras,  Segue 
Cantando,  dc  Marcos  e  Pau¬ 
lo  Sérgio  Vale.  e  Canto  de 
Perdão,  de  Roberval  Pereira 
e  Edes  Portela. 


Nos  bastidores,  compo¬ 
sitores  e  Intérpretes  acom¬ 
panhavam  o  espetáculo 
através  de  um  aparelho  de 
televisão,  enquanto  o  públi¬ 
co  vaiva  Monica  Zetterlund, 
representante  da  Suíça,  que 
se  recusou  a  subir  no  palco 
para  ser  apresentada  por  li¬ 
ça  Soares  e  Hilton  Gomes, 
encarregados  de  conduzir  o 
show . 

Em  compensação,  a  ho¬ 
landesa  Liesbeth  List,  que 
surgiu  de  mini-saia,  foi  cor¬ 
tejada  com  os  assobios  do 
público  enquanto  esteve  em 
cena.  Chico  Buarque,  que 
por  ter  viajado  para  Salva¬ 
dor  não  compareceu  à  aber¬ 
tura  do  Festival  da  Canção, 
teve  sua  música  Caroíina 
igualmente  aplaudida.  (Pá¬ 
gina  7.) 


lYIariiiLT  regislt;a  dados 
diferentes  dos  cia  Ve  nus 


O  satélite-, somln  norte-americano  Marlner-5  passou  ontem 
r  quatro  mil  quilómetros  cln  distância  de  Vénus,  registrando 
em  gravador  os  dados  ao  alcance  cie  .-eus  aparelhos  sóbre  a 
existência  de  campo  magnético  e  características  atmosféricas, 
que  segundo  um  cientista  norte-amerienno  divergem  das  in¬ 
formações  colhidas  no  local  pela  nave  soviética  Vénus— I. 

Em  Londres,  o  cosmonauta  soviético  Valery  Bikovsky  de¬ 
clarou  que  a  URSS  está  preparando  novos  modelos  dc  estações 
espaciais  automáticas  para  efetuar  os  numerosos  lançamentos 
á  Lua,  necessários  até  que  possa  ser  realizado  um  vóo  tripulado, 
e  acrescentou  que  a  Soyuz-1,  em  que  morreu  seu  colega  Ko- 
mnrov,  foi  agora  aperfeiçoada.  (Página  11 1 


AO  VEiSCEÜOR.  COM  AMOU 


R»cilefoi«  U P 1 


Jaguaribe 
vive  de  nóvo 
sob  terror 


Quando  tudo  parcela  calmo 
no  Jaguaribe.  onde  os  pistoleiros 
estão  presos  ou  desapareceram 
c  já  ha  algum  tempo  não  .se 
laia  em  morte,  o  Vule  se  agitou 
outra  vez:  três  faáeudas  dos 
Dlógenes  —  políticos  da  região 
—  taram  Incendiadas,  e  a  famí¬ 
lia  acusa  Os  Tnvora,  seus  inimi¬ 
gos  tradicionais. 

Em  Fortaleza,  o  advogado  da 
famültt  Dlógenes.  Sr.  José  ,1  usi¬ 
no  da  Cosia,  acusou  também  o 
próprio  Governo  pela  situação 
do  Vale  do  Jaguaribe,  que  para 
óle  poderá  alcançar  projeção  na- 
clonal  "pois  lá  os  homens  já  não 
crccm  na  proteção  das  autorida¬ 
des  e  vão  terminar  pegando  em 
armas  para  defender  o  que  é 
seu".  (Página  3). 


Mais  de  cinco  mil  pára- 
quedistas,  soldados  da  Guar¬ 
da  Nacional  e  quatro  mil 
agentes  civis  estão  sendo  mo¬ 
bilizados  para  guardar  o  Pen¬ 
tágono,  o  Capitólio  e  outros 
setores  de  Washington  con¬ 
tra  os  cem  mil  manifestan¬ 
tes  norte-americanos  que  en¬ 
cerrarão  amanhã  duas  sema¬ 
nas  de  protesto  contra  a 
guerra  do  Vietname  e  o  re¬ 
crutamento  cie  jovens  para  o 
serviço  militar. 

Aviões  da  Fôrça  Aérea 
dos  Estados  Unidos  desloca¬ 
ram  cie  Fort  Bragg  para  a 
Capital  federal,  soldados  da 
82.“  Divisão  Aerotransporta- 
da  —  muitos  cios  quais  luta¬ 
ram  no  Vietname  — ,  en¬ 
quanto  610  delegados  fe¬ 
derais  recebiam  ordens  cie 
se  apresentar  em  Washing¬ 
ton  a  fim  de  participar  cio 
esquema  de  segurança.  Oli- 
ciosamente,  informa-se  que 
os  policiais  e  soldados  rece¬ 
beram  instrução  cie  apenas 
vigiar  a  manifestação  e  im¬ 
pedir  que  ela  prejudique  os 
serviços  vitais  do  Pentágono. 

Em  Nova  Iorque,  500  es¬ 
tudantes  de  Brooklyn  enfren¬ 
taram  a  Polícia  durante  um 
protesto  contra  a  presença 
de  clois  fiscais  de  recruta¬ 
mento  do  Exército  na  Uni¬ 
versidade.  Mais  de  60  pessoas 
foram  detidas  e  postas  cm 
liberdade  mediante  fiança 
coletada  na  rua,  em  poucos 
minutos,  entre  partidários 
da  paz.  Manifestações  seme- 
lhanLes  ocorreram  em  Chica¬ 
go,  Portland,  Oakland  e  Ma- 
dison. 

O  Senador  democrata  Ro- 
bert  Bircl  exigiu  ontem,  do 
Congresso,  o  inicio  dc  inves¬ 
tigações  sòbre  a  ação  cios 
grupos  de  pacifistas  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  acusando  os 
extremistas  da  esquerda  e  os 
revolucionários  do  Poder  Ne¬ 
gro  de  estarem  por  trás  da 
campanha  dos  “h  o  n  e  s  t  o  s 
partidários  da  paz".  (Pá,g.  2) 


Libelo  dei 
fSobel  a 
Aslurias 


O  escritor  gnatemallcco  Mlsurl 
Anze!  Austttrl.  s  conqiUatau  ontem, 
diii  de  sen  68."  niiíversArio,  o  Pré¬ 
mio  Noljcl  ttr  Literal  nr, i,  gntçns 
sobretudo  n  ;eus  livro-  O  Senhor 
1’resiilriilr  r  O  Papa  Verde,  que 
constituem,  «eyimdo  o  comunicado 
da  Academia  Cuer.c,  “nm  libelo 
contra  n  opressão  dos  regimes  di¬ 
tatoriais  p  a  injustiça  social  na 
America  Latina". 

Entre  ns  48  personalidades  r  or¬ 
ganizações  apontarias  como  candi¬ 
datas  no  Prémio  Nobel  da  Paz  clé— 
te  nuo,  figuram  os  nomes  do  Papa 
Paulo  VI.  do  Secretário-Geral  da 
ONU,  U  Thnnt.  r  n  cx-campeão 
ínuudinl  dos  pesos- pesa  dos,  Cbí.mus 
Clay  (Molinmmed  AU',  que  vêm 
lutando  pelo  fim  da  guerra  no  Vic- 
n.nní.  (Página  9) 


Fogo  destrói 
35  mil  ha 


em 


M.  Ge 


rais 


Blanni  Mora  foi  a  primeira  a  saudar  Aslurias,  seu  marido 


Com  várias  frentes  de  12 
quilômetros,  um  incêndio  está 
destruindo  importantes  reservas 
de  madeira  de  lei  em  cinco  mu¬ 
nicípios  de  Minas  Gerais,  depois 
de  ter  causado  a  morte  de  1(1 
pessoas,  uma  delas  no  mesmo 
instante  em  que  se  lançou  ás 
águas  íerventes  de  um  riacho 
que  corta  a  área  de  35  mil  hec¬ 
tares  em  chamas. 

Segundo  o  Instituto  Estadual 
de  Florestas,  o  incêndio  deve 
ter  começado  com  o  lançamen¬ 
to  de  um  cigarro  por  um  dos 
passageiros  dos  muitos  ônibus 
que  passam  por  Coronel  Fabn- 
clano,  o  município  de  onde  o 
fogo  partiu  para  alcançar  Dlo- 
nisio,  Aceslta,  Iuatinga  e  Timó¬ 
teo.  (Página  16). 


Todo  o  roteiro  turístico  do  Estado  do  Rio 
está  à  sua  disposição  no  Jornal  do  Brasil 


leiahqji 


SUPLEMENTO 

SERRA 

EMAR 


4 


o  _  1."  Cad.,  Jorna!  do  Brasil,  sexta-feira.  2(l-tn-fi7 


Washington  'UPí-afp-.tb» 
—  Pára-quertWns  de  F  »  r  l. 
Rragg  começaram  n  se  desloca r 
para  Washington  n  fim  de  into- 
giár  o  plano  de  defesa  organi¬ 
zado  polas  autoridades  nurte- 
nmcrlcnnas  para  proteger  o 
Pentágono  contra  a  marchn  rir 
100  mil  pacifistas  programada 
para  amanhã  c  domingo. 


Os  snWatlri-  foram  transpor¬ 
tados  por  via  aérea  c  dcvario 
somar  réreti  rir  cinco  mil  ho¬ 
mens  com  as  tropas  da  Muarrin. 
Nacional  c  pá  Pollct»  Civil.  A t r- 
onlcm  n  noite,  a<  aotoridadcr. 
norte-americanas  negaram-se  a 
fazer  qualquer  d  r  cia  ração  sôbre 
o  deslocamento  de  tropas  para 
a  Capital. 


VIOLÊNCIA  PACIFISTA 


Sadiofata  UPl 


Ative-se  com 
Aerocomércio 


As  tropas  encarregadas  da  se¬ 
gurança  do  Pentágono  têm  or¬ 
dens,  segundo  fontes  oficiosas, 
para  “controlar  as  manifestan¬ 
tes"  e  Impedir  que  prejudiquem 
o  desenvolvimento  dos  serviços 
vilnls  do  Departamento  de  De¬ 
fesa.  Assim,  Informam,  as  tro¬ 
pas  não  pretendem  Impedir  a 
manifestação,  mas  apenas  evi¬ 
tar  excessos. 

Informa-se  que  610  delegados 
federais  norte-americanos  re- 
reheram  ordens  para  apresen¬ 
tarem -se  em  Washington  e  par¬ 
ticipar  do  plano  de  defesa  do 
Pentágono.  Há  estimativas  de 
que  os  soldados  enviados  a 


Washington  p  o.  guardas  na¬ 
cionais  totalizarão  quatro  bata¬ 
lhões.  sem  rontar  com  os  agen¬ 
tes  civis.  Cada  ba  nlhão  tem 
cércn  de  800  homens. 

Outras  cálculos,  contando 
com  ns  soldados  e  agentes  civis 
que  permanecerão  na  margem 
oposta  do  Rln  Potomar.  nnric  sn 
encontra  o  Pentágono,  elevam 
para  IO  mil  n  número  de  ho¬ 
mens  encarregados  dn  guarda 
da  Capita!  norte-americana 
neste  fim  de  semana,  quando 
culminarão  as  manifestações  dó 
protesto  contra  a  guerra  do 
Vietname. 


O  Senador  Robort  C.  Bird, 
democrata,  exigiu  ontem  do 
Congresso  o  início  de  investi¬ 
gações  sôbre  a  ação  dos  grupos 
de  pacifistas  que.  agem  no  ter¬ 
ritório  norte-americano.  Clas¬ 
sificando  a  marcha  sôbre  n 
Pentágono  como  uma  tentativa 
de  Interferência  nas  diretivas 
do  Govèrno,  o  Senador  Bird 
denunciou  a  participação  de 
extremistas  da  esquerda  na 


utilização  de  "morentes  cida¬ 
dãos  e  honestos  pacifistas". 

"A  tragédia  disso  tudo.  afir¬ 
mou.  é  que  alguns  honesto,  pa¬ 
cifistas  e  Inocentes  úteis  foram 
levadas  n  participar  desta  mn- 
nifestnção  contra  u  guerra  por 
Influência  de  extremistas  da 
esquerda,  das  revolucionários  do 
Poder  Negro  e  dos  comunistas 
seguidores  das  orientações  de 
Moscou  e  Pequim.” 


L'in  po/idtil  i  derritbndo  pcío.i  eatiidmttcs  iln  Universidade  de  IT isainsin  durante  na  mnnilestiiçôes  pela  pn. 


Protesto  divide  os 


Em  Atlnnta,  n  ex-Comnndan- 
le  rios  Fuzileiros  Navais  rios 
EUA  no  Vietname,  General 
Lewts  Walt.  culpou  as  manifes¬ 
tações  pacifistas  realizadas  em 
território  norte-americano  con¬ 
tra  a  guerra  no  Vietname  pelo 
prolongamento  do  conflito  no 
Sudeste  asiático. 

Segundo  o  General  Walt,  n 
Govèrno  do  Vietname  do  Norte 
tem  certeza  de  que  ganhará  a 
guerra  nos  campas  político  e 
psicológico,  animado  pelas  in¬ 
formações  divulgadas  pela  im¬ 
prensa  sôbre  a>  passeatas  c  ma- 
tjlf estações  organizadas  pelos 
pacifistas  norte-americanos. 

Para  o  General  Walt.  as  au¬ 
toridades  norte-vietniuntias  sa¬ 
bem  que  não  podem  vencer  no 
campo  de  batalha  e  preferem 


prolongar  a  guerra.  Com  uma 
longa  luta,  acrescentou,  muitos 
soldados  norte-americanos 
morrerão,  c  isto  ajudará  mais 
ainda  a  guerra  psicológica  de¬ 
senvolvida  por  Hanói. 

An  concluir  sun  entrevista  co¬ 
letiva,  0  General  Lcivis  Walt. 
diste  que  um  dos  mais  Jmpor- 
tanlps  passos  para  os  EUA  con¬ 
seguirem  a  vitória  no  Vietname 
é  fazer  comi  que  todo  o  povo 
norte-americano  apóíe  suas  fôr- 
ças  qup  lutam  no  Sudeste  astá- 
licn  Os  pacifistas,  concluiu, 
formam  um  grupo  grande,  po¬ 
rém  são  guiados  por  poucos  cm 
direção  no  objetivo  errado 


IVasftinj/on  tUPI-JBt  —  O  movi¬ 
mento  pnciíisto  norte-americano  está 
profunda  mente  dividido  em  tòrno  de 
mim  manifestação  de  protesto  que  de¬ 
verá  ser  realizada  na  Capital  norte- 
americana.  neste  fim  dc  semana. 

Alguns  grupos  religiosos,  que  estive¬ 
ram  bastante  ativos  cm  demonstrações 
pacifistas  anteriores,  nada  têm  ver  com 
estn.  Eles  temem  que  n  manifestação 
cause  mais  mal  do  que  bem  á  .sua  cau¬ 
sa.  O  mesmo  sentimento  é  partilhado 
por  alguns  congressistas  que  fizeram 
grandes  críticas  á  guerra  rio  Vietname. 

O  Comitê  Nacional  dc  Mobilização 
para  pôr  fim  á  guerra  do  Vietname,  que 
rs iá  organizando  a  reunião  de  massa, 
prevê  que  70  mil  pessoas,  de  tódas  es 
partes  do  pais,  participarão  da  demons¬ 
tração  pacifista.  Ela  terá  Inicio  no  sá¬ 
bado,  com  uma  marcha  do  Lincoln  Me¬ 
morial  nté  o  Peníágono. 

Alguns  dos  manifestantes  pretendem 
acampar  nos  terrenos  do  Pentágono  até 
segunda-feira  de  manhã,  quando  espe¬ 
ram  formar  uma  barricada  humana  nos 
estrados  que  dão  acesso  aos  edifícios. 
Seu  objetivo  é  Impedir  que  os  27  mil 
funcionários  do  Pentágono  possam  com¬ 
parecer  ao  trnbalho. 

As  autoridades  governamentais  ofe¬ 
receram  uma  autorização  pRra  a  mar¬ 
cho  e  porá  uma  reunião  de  massa  no 
grande  parque  de  estacionamento  do 
Pentágono,  contanto  que  os  manifestan¬ 
tes  deixem  a  entrada  livre  e  não  im- 
peçnrn  que  os  funcionários  se  dirijam 
aos  seus  locais  de  trabalho.  Os  líderes 


de  recrutamento  local,  duranle 
dois  dias  consecutivos,  obrigan¬ 
do  a  Policia  a  intervir  e  deter 
dez  manlfestanLes. 

Em  Nova  Iorque,  dois  mil  pa¬ 
cifistas  reuniram-se  diante  do 
Palácio  ria  Justiça  e  181  tenta¬ 
ram  entregar  seus  certificados 
militares,  prometendo  enviá-los 
pelo  Correto  após  n  recusa  ofi¬ 
cia!  em  accitá-los.  Em  Ma- 
rtlson.  setenta  e  cinco  pessoas 
ficaram  feridas  em  um  protes¬ 
to  na  Universidade  de  Wiscon- 
sin,  aumentando  a  apreensão 
das  autoridades  de  Washington. 


Os  pacifistas  norte-america¬ 
nos  do  grupo  Resistência,  lide¬ 
rados  por  dirigentes  rellgtoson 
que  pregam  a  desobediência  ci¬ 
vil  para  obrigar  o  Govèrno  dos 
EUA  a  negociar  a  paz  com  o 
Vietname  do  Norte,  iniciaram 
seus  protestos  há  duas  semanas 
em  cérca  de  30  cidades  norte- 
americanas. 

Até  o  momento,  as  duas  ma¬ 
nifestações  mais  importantes 
foram  em  Oakland,  Califórnia  c 
Nova  Iorque.  Em  Oakland,  cér¬ 
ca  de  três  mil  pacifistas  fize¬ 
ram  comtctos  diante  do  centro 


Victs  melhoram  defesa  antiaérea 


xímldades  da  Zona  Desmilita¬ 
rizada,  foram  atacadas  pela  ar- 
iühf.ria  do  Vietname  do  Norte 
nas  últimas  2*4  horas,  mas  ape¬ 
nas  um  fuzileiro  naval  saiu 
ferido. 

No  Vietname  do  Norte,  um 
jato  Skyhnwk  da  Marinha  dos 
EUA  foi  derrubado  pela  Defe¬ 
sa  Civil  Antiaérea  e  seu  piloto 
foi  dado  como  desaparecido. 
Num  combale  aéreo  durante  as 
cem  missões  efetuadas  pelos 
norte-americanos  ao  norte  do 
Paralelo  17,  um  Mtg-17  foi  der¬ 
ruba  do  por  um  caça  F-105 
Thunderchief.  Este  é  o  85  "  apa¬ 
relho  norte-vtetnaraita  derru¬ 
bado  pela  aviação  dos  EUA, 
que  perdeu  25  sviões, 

Os  objetivos  mais  impor! an¬ 
tes  atacados  ontem  no  Vietna¬ 
me  do  Norte  pelos  pilotos  nor¬ 
te-americanos  foram  os  esta¬ 
leiros  navais  de  Hatphong  e  a 
estrada  de  ferro  de  Hanói  a 
China. 


Saigon  I UPI-AFP- JB1  —  Os 
Estados  Unidos  perderam  na 
semana  que  passou  171  solda¬ 
dos  e  o  Vietname  do  Sul  outros 
1G3  anunciou  ontem  o  QG  rios 
EUA  em  Salgou,  elevando  para 
13  907  o  total  de  norte-ame¬ 
ricanos  mortos  na  guerra  do 
Sudeste  asiático.  Na  mesma  se¬ 
mana,  mais  077  norte-ameri¬ 
canos  forsm  feridos  e  dois  de¬ 
sapareceram. 

Uma  companhia  de  fuzileiros 
navais  fot  atacada  de  surpresa 
por  guerrilheiros  vietnamitas  a 
12  quilómetros  de  Quang  Trl, 
perdendo  10  soldados.  Ignota -se 
o  número  de  baixas  das  ata¬ 
cantes  que.  após  Intenso  fogo 
cie  armas  leves,  retiraram-se 
para  a  seiva.  Quang  Trl  encon¬ 
tra-se  a  650  quliômeíros  ao 
Nordeste  do  Saigon. 


Nova  Iarqiic  lUFI-JB)  —  Os  estrate¬ 
gistas  norte-americanos  em  Satgon  e 
no  Pentágono  estão  se  tornando  cada 
vez  mais  preocupados  com  o  refórço  da 
rede  de  defesa  antiaérea  do  Vietname 
do  Norte,  a  qual  já  conquistou  o  res¬ 
peito  dos  pilotos  norte-americanos. 

A  defesa  antiaérea  norte-vietnamita 
provavelmente  será  amplinda  e  se  tor¬ 
nará  ainda  mais  dura  nas  semanas  vin¬ 
douras  e  no  inverno,  quando  os  voos 
diminuem  por  falta  de  visibilidade.  Isso 
dará  fôlego  aos  nortc-vlctnnmltas.  ao 
mesmo  tempo  que  serão  intensificadas 
as  enlregas  de  caças  Mig  soviéticos 
mais  modernos,  foguetes  e  outros  equi¬ 
pamentos  de  defesa  antiaérea.  Os  nor¬ 
te-americanos  acreditam  que  os  sovié¬ 
ticos  estão  treinando  intensamente  pi¬ 
lotos  e  artilheiros  norte-vietnamitas. 

O  último  progresso  no  sistema  anti¬ 
aéreo  foi  revelado  no  principio 
do  corrente  mês  por  um  c  o  m  a  n  - 
dante  da  base  de  Da  Nang.  Os  nor¬ 
te-vietnamitas  estão  usando  um 
$  1  s  t  e  m  a  moderníssimo  de  defesa 
terrestre,  que  inclui  equipamento  de  ra¬ 
dar  que  localiza  os  aviões  americanos 
e  simultaneamente  guia  os  Miga  sovié¬ 
ticos  de  caça  para  ataque  aos  Briôes 
americanos  pela  retgrguarda  antes 
que  os  pilotos  os  percebam.  Já 


Esperando  guardados  nos  armazéns 
estrangeiros,  seus  caros  estoques 
podem  ficar  obsoletos.  Antes  disso, 
saiba  que  os  Jatos  da  Pan  Am 
tornam  os  armazéns  obsoletos. 

Aerocomércio  permite  que  você  supra 
o  mundo  apenas  com  o  seu  armazém 
local  —  ou  direto  da  sua  linlia  de 
produção.  Você  pode  atender  a 
demanda  de  mercados  a  meio  mundo 
de  distância  em  dias  —  ou  horas. 

E  você  pode  remeter  quantidade, 
porque  Pan  Am  ó  o  maior  cargueiro 
aéreo  do  mundo. 

Quando  você  negocia  pelo 
Aerocomércio,  economiza  em  seguros, 
papelada,  docagem,  transporte 
terrestre  e  muito  mais  mesmo.  Deixe 
que  um  especialista  lhe  mostre  como. 
Chame  o  seu  Agente  de  Carga. 

Ou  a  Pan  Am. 


OFENSIVA 


A*  bases  norte-americana*  dn 
Con  Thlcn  e  Gio  Llnh.  nas  pro- 


tropas 

Os  primeiros  soldados  tnilan- 
rieses  chegados  ao  Vietname, 
segundo  fontes  oficiosas,  ainda 
não  entraram  em  ação  «  o  au¬ 
mento  de  seus  contingentes  faz 
parle  da  campanha  dos  EUA 
para  obter  maior  apoio  dc  seus 
aliados  asiáticos.  A  Tailândia  é 
o  terceiro  país  a  aumentar  seus 
efetivos.  Os  outros  foram  a 
Austrália,  e  a  Nova  Zelândia. 


Baticne  iUPI-.IBt  ■ —  O  Go¬ 
verno  da  Tailândia  anunciou 
ontem,  oficia  Intente,  o  aumen¬ 
to  de  suas  tropas  no  Vietna¬ 
me  do  Sul  de  dois  mil  para. 
vinte  mil  soldados,  um  més  de¬ 
pois  de  ler  enviado  seus  pri¬ 
meiros  contingentes  para  lutar 
ao  lado  dos  norte-americanos 
contra  os  guerrilheiros  vietna¬ 
mitas. 


Sul-coreanos  conquistam  viets 

Knlv  If  ebh 


Segundo  o  General  Chae,  os  sul- 
coreanos  desenvolvem  o  seguinte  méto¬ 
do  de  combate: 

"Nós  estamos  lutando  numa  guer¬ 
ra  onde  a  morte  de  um  Inocente  civil 
pode  provocar  o  aparecimento  de  dez 
guerrilheiros.  Sempre  achei  melhor  — 
e  nesse  sentido  dei  instruções  ás  minhas 
tropas  —  que  deixem  os  rebeldes  esca¬ 
par  sempre  que  haja  um  civil  no  meio 
rièlis". 

"Temos,  prosseguiu,  que  procurar 
separar  os  civis  do  inimigo.  Feito  isto, 
temos  o.ue  dar  segurança  ás  aldeias.  Isto 
poderia  desarmar  o  inimigo,  bioquean- 
do-o  e  separando-o  das  populações  ci¬ 
vis.  Os  resultados  têm  sido  bons.  Nas 
áleas  ocupadas  pelas  forças  sul-corca- 
nas.  os  aldeões,  apesar  de  desconfiados 
com  os  sul-coreanos,  movimcntnm-se  em 
Uberdade.  Soldados  trabalham  ao  lado 
deles,  construindo  pagodes,  servindo  nos 
trabalhos  necessárias  á  alimentação  do 
povo  e  falando-lhes  dos  problemas  co¬ 
muns", 


gada  Naval,  um  grupo  de  engenharia, 
equipes  médicas,  unidades  de  apeio  e 
instrutores  de  karaté. 


Saigon  lUPI-JBt  —  As  táticas  usa¬ 
das  pelas  tropas  sul-eoreanas  contra  os 
guerllhciros  vietnamitas  parecem  lncri- 
veis  para  quem  não  os  vê"  lutando.  Trei¬ 
nados  em  karaté  e  habitURdcs  com  a 
luta  nas  selvas,  cs  sul-coreanos  tiveram 
mil  mortos  e  dois  mil  feridos  cm  dois 
anos  de  guerra. 

Os  oficiais  sul-coreanos  aconselham 
seus  soldados  a  sômcníe  atirar  quando 
conseguirem  ver  os'  olhas  do  Inimigo. 
Assim,  asseguram,  o  tiro  não  é  perdido 
e  o  inimigo  não  pode  escapar. 


Acredita-se  que  o  que  torna  mais 
popular  a  tropa  sul-coreana  no  Vietna¬ 
me  é  a  sua  habilidade  no  karaté.  Mais 
de  50  mH  civis  sul-vietnamitas  se  alis¬ 
tam  em  fxerctcíos  rigorosos  dèsto  espor¬ 
te.  durante  períodos  de  seis  meses.  Ins¬ 
trutores  de  karatê  foram  colocados  em 
tôdns  as  grandes  instalações  militares 
do  pais  e  até  o  Comandante  dos  tropas 
sul-coreanas,  General  de  quatro  estré¬ 
ias,  Chae  Myune  Shtn  participa  dlãria- 
menie  dos  exercícios. 

Em  setembro  do  ano  passado,  no  se¬ 
gundo  aniversário  da  chegada  das  tro¬ 
pas  sul-coreanas  ao  Vietname,  o  Gene¬ 
ral  Cao  Van  Vien  féz  um  discurso  ao 
General  Chae  e  a  certa  altura  afirmou 
que  "a  área  controlada  pelas  sul-corea¬ 
nos  é  a  mais  segura  no  Vtetnnmp.  O 
povo  sul-vietnamita  Jamais  esquecerá  o 
que  vocês  têm  feito  por  éles". 


Austrália 

bombardeará  o  Norte 


nnmlta  do  contratorpedeiro 
Pcrllt.  cm  ação  rom  r  VH  Fro¬ 
ta  das  EUA.  ou  do  ar." 

O  Primeiro-Ministro  austra¬ 
liano  confirmou  que  em  no¬ 
vembro  ou  dezembro  deverá  ha¬ 
ver  uma  conferência  das  paí¬ 
ses  que  lutam  no  Vietname  do 
Sul  contra  os  guerrilheiros  viet¬ 
namitas,  em  Seul  ou  Bancoç, 
Na  sua  opinião,  esta  reunião 
será  útil  devido  ãs  Informa¬ 
ções  que  serão  trocadas  no  en¬ 
contro. 


Cambem  lUPI  —  JB'  —  O 
Primeiro-Ministro  australiano 
Harold  Holth  anunciou  ontem 
que  seu  Governo  mio  faz  qual¬ 
quer  objeção  á  participação  dos 
jatos  australianos  baseados  no 
Vietname  do  Sul  na  ofensiva 
aérea  contra  o  território  nor¬ 
te-vietnamita. 

“A  Australia,  acrescentou, 
não  pretende  dar  aos  seus  com¬ 
batentes  no  Vietname  uma  po¬ 
sição  resguardada.  Não  há 
qualquer  diferença  entre  atirar 
cotura  o  território  norte- viet- 


Rlo  rle  Janeiro:  Rua  Santa  Luzia,  275-B 
Sâo  Paulo:  Rua  Sâo  Luis,  29-tel.:  36-0191 


EMPENHO 


Tódas  as  noites,  pequenas  patrulhas 
de  sul-coreancs  percorrem  as  monta¬ 
nhas  do  litoral  çcutral  sul-vietnamita 
á  caçp  de  gucrrilh eiras.  As  patrulhas 
colocam  minas,  preparam  armadilhas  e 
esperam.  Os  Jornalistas1  que  se  aventu¬ 
ram  a  segui-los  assombram-se  com  êsle 
trabalho  penosa  e  difícil. 

As  I topas  sul-coreanas  no  Vietna¬ 
me  totalizam  48  mH  soldados,  distribuí¬ 
das  por  duas  Divisões  de  Infamaria 
tCavalo  Branco  *  Tigre),  por  uma  Bri- 


O  maior  Iransporte  acreo  dc  ca  rua  do  mundo 
A  linha  aérea  de  maior  experiência  do  mundo! 


Tiimelra  na  América  Lalina...  Prirodr*  »ôbr«  o  AtlAniicn... 
Primeira  sôbre  o  Faciíico...  rrimeira  ao  redor  do  Mundo! 


Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-10-67.  !.*  Cad.  —  1 


► 


OUVIR  PARA  CRER 


Voto  vinculado  despei  ta 
onda  no  Congresso  e  vai 
sofrer  revisão  profunda 

Brasília  (Sucursal)  —  Em  menos  de  24  horas.  »  onda. 
doe  se  formou  no  Congresso  contra  o  projeto  das  sublogen- 
das  determinou  a  decisão  de  que  o  mesmo  será  revisado 
em  seus  principais  dispositivos,  notadamente  nos  que  se 
referem  à  vincularão  do  voto  nas  eleições  proporcionais  # 
majoritárias. 

Em  algum  setores  da  própria  AP.ENA,  a  Iniciativa  dos 
Srs.  Nel  Braga  c  Rafnel  de  Almeida  Magalhães  foi  de  ime¬ 
diato  considerada  como  de  tendência  discricionária,  que  re¬ 
sultaria  na  transformação  dos  partidos  em  clubes  fechados, 
a  despeito  de  alguns  aspectos  aceitáveis. 

INTOLERÁVEL  legendas  aos  Estados,  eliminará 

"as  alianças  espúrias  verifica¬ 
das  nos  últimos  pleitos,  nlím 
de  fortalecer  os  partidos  políti¬ 
cos".  Paru  o  representante  ala¬ 
goano.  o  projeto  atende  à  von¬ 
tade  da  maioria  da  ARENA  e 
também  beneficiará  o  MDB, 
que  sairá  fortalecido  com  a  me¬ 
dida  . 

Embora  reconheça  a  arUli- 
cinridade  dos  atuais  partidos 
políticos,  o  Senador  Rui  Pal¬ 
meira  Julga  que  o  blpartidarls- 
mo  é  uma  experiência  que  não 
podemos  considerar  fracassada, 
ou  beni3ucedida. 

Acha  que  essa  experiência  é 
válida  e  que  o  projeto  elabora¬ 
do  pelos  Srs.  Nei  Braga  e  Ra¬ 
fael  de  Almeida  Magalhães 
PRIVILÉGIOS  tendem  a  aperfplçoi-la  e  cor¬ 

rigir  ns  distorções  verificadas 
Opinavni  ainda  que  intolerá-  nos  primeiros  nnoe  de  sua  lm- 
vel  é  também  o  privilégio  que  plantação, 
se  pretende  atribuir  aos  atuais  | 

deputados  federais  e  estaduais  AUTONOMIA  AS  CAPITAIS 
e  senadores,  quando  se  llies 
concede  o  direito  de,  constituí¬ 
dos  em  grupos  de  apenas  25 
por  conto  do  seu  total,  sem  o 
auxílio  de  qualquer  outro  con¬ 
venciona!,  instituírem  uma  su'o- 
legenda. 

—  E  mais  ainda  —  diria  o 
parlam  ornar  mineiro  —  é 
Inadmissível  que  um  senador, 
pelo  simples  fato  de  não  ter  o 
sou  nome  Indicado  na  chapa, 
fique  com  direito  a  uma  suhle- 
fitrnde.  Convenção  mesmo,  todos 
com  os  mesmos  direitos,  ter- 
n-&  apenas  no  plano  muní¬ 
cipe  I.  Assim,  os  deputados  e 
.vnedores  se  armam  de  privi¬ 
légios  lntolcrãve!sf  Já  que  ou¬ 
tras  convencionais  não  terão 
vex  nas  deliberações  mais  im-  IGUAIS 
porwintes  dos  Partidos.  Desta. 

forma.  os  líderes  políticos  que  sete  outras  Assembléias  Le- 
despontam  por»  n  vida  miblioa  gislaíiros  já  aprovaram  propo- 
bn-  riicira  náo  terão  oporiuni-  riçô-s  semelhantes,  sendo  i<  do 
d  r.  ri  es  Ce  servir  no  Pais.  Ceará  a  primeira  a  fie  manifes¬ 

tar  sóbre  o  probiemn. 

PALMEIRA  A  PAVOR  Como  a  Constituição  Federal 

requer  <i  mir.lmo  da  12  Assem¬ 
bléias  Legislativas,  faltam  ape¬ 
nas  cir.co  a  fim  de  que  a  emen¬ 
da  coiuritiifional  possa  ter  an¬ 
damento  no  Congresso. 

—  Embora  ?,  Guanabara  não 
seja  beneíieiadn  dlretamente 
com  e.  medida,  graças  á  sua  es¬ 
trutura  Jurldico-admlnUtrnttva 
quo  náo  inclui  a  figura  do  Pre¬ 
feito.  não  poderia  ficar  ausente 
do  problema,  por  ser  ela  o  cen¬ 
tro  político  da  Nação  —  afir¬ 
mou  a  Sr.*  Iara  Vargas. 


roaecairno  lòl 
aumento  de30°/o 
aue  TR  T anrovou 


Braeilia  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Mário  Covas  comu¬ 
nicou  ontem  aos  dirigentes  do 
MDB  que  a  bancada  oposicio¬ 
nista  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  está  realizando  uma 
obslruçâo  seletiva  a  projetos  dc 
interêsse  do  Govérno,  em  con- 
sequência  do  tratamento  discri¬ 
minatório  que  lhe  tem  sido 
dispensado  pela  Mesa,  nolada- 
mente  pelo  sou  Presidente,  Sr. 
Estrita  Rritnos. 

Embora  não  *c  tratasse  de 
uma  reunião  formal  do  Gabi¬ 
nete  Executivo,  por  falta  de 
número,  o  Presidente  do  Parti¬ 
do,  Senador  Oscar  Passos,  o 
Secretário-Geral,  Deputado 
Martins  Rodrigues,  e  outros  di¬ 
rigentes  aprovaram  Imrgriil- 
mente  o  comportamento  da 
bancada . 


damento  até  então  não  utiliza¬ 
do,  as  demais  categorias  profis¬ 
sionais  poderão  déie  se  aprovei¬ 
tar,  levando  o  Governo  n  afrou¬ 
xar  sua  política  de  arrócho  sa¬ 
larial,  como  parece  ser  a  ten¬ 
dência  ntunl  do  Ministério  do 
Trabalho. 

Lembra  o  Sr.  Mário  Cálcio 
que  o  poder  dc  decisão  e  liber¬ 
dade  dos  TItT.5  íol  bastante  li¬ 
mitado  pelas  leis  da  política 
salarial,  restando-lhes  apenas  a 
faculdade  de  não  aceitar  os  ín¬ 
dices  oficiais  de  reajustamento 
mos  casos  em  que  entre  n  apu¬ 
ração  do  percentual  e  o  Julga¬ 
mento  da  sentença  decorrer  um 
período  em  que  a  Jnílação  al¬ 
tere  o  aumento  a  ser  conce¬ 
dido. 


O  Tribunal  Superior  do  Tra¬ 
balho  deverá  anular  o  acôrdo 
• —  homologado  pelo  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  —  que 
aumentou  em  30%  os  salários 
dos  empregados  em  emprésus 
distribuidoras  de  filmes,  em 
desobediência  ao  percentual  es¬ 
tabelecido  pelo  Departamento 
Nacional  de  Salário,  segundo  a 
opinláo  de  advogados  trabalhis¬ 
tas. 

Ao  aprovar  o  acôrdo,  o  TRT 
levou  em  consideração  que  as 
emprêsas  abdicaram  de  qual¬ 
quer  reivindicação  junto  aos 
órgãos  oficiais  para  elevação 
de  preços  além  do  indlce  fixa¬ 
do  pelo  Govérno,  de  19%,  mas 
tis  advogados  consideram  que 
o  principio,  "embora  respeitá¬ 
vel".  infringe  a  legislação  sa¬ 
larial  vigente. 


fesrj&TJí 


m  -  -  m 


O  Deputado  Francciino  Pe¬ 
reira  (ARENA-MG),  embora 
reconhecendo  que  u  sublegenda 
evita,  a  tirania  partidária  e  de¬ 
mocratizaria  internameme  os 
Partidos  nas  circunstâncias 
atuais,  dizia  que  o  projeto  on¬ 
tem  divulgado  contêm  exage¬ 
ros,  especialmente  quanto  ao 
voto  vinculado. 

—  Será  uma  demasia  intolo- 
rãvel  —  acrescentava  —  obrí- 
gar-sc  o  eleitor  a  votar  nos 
candidatos  a.  governador,  se¬ 
nador,  depurado  federal  e 
deputado  estadual  do  mesmo 
Partido,  ou  de  grupos  dc  suble- 
gendnfi. 


DERROTA  E  REAÇAO 

Derrotada  no  plenário  pela 
Oposição,  no  propósito  de  dar 
urgência  à.  tramitação  do  pro¬ 
jeto  do  Governo  que  altera  o 
Fundo  de  Reserva,  a  banead», 
da  ARENA  na  Câmara  obteve 
da  Mesa  a  concessão  de  prio¬ 
ridade  para  a  matéria,  fato  que 
foi  considerado  flagrante  Irre¬ 
gularidade  pelo  líder  do  MDB. 
Sr.  Mário  Coras. 

Na  sessão  matutina  de  on¬ 
tem  foi  Iniciada  a  discussão 
deste  projeto,  com  demorados 
debates  entre  representantes 
da  Maioria  e  ria  Minoria,  es¬ 
pecialmente  entre  os  lideres 
Ernftnl  Sátiro  e  Mario  Covas, 
que  se  contemplaram,  mútua- 
mente,  com  criticas  sutis  e  iró¬ 
nicas. 


PROTESTO  NO  SUL 


Pôrto  Alegre  t  Sucursal)  —  O 
III  Congresso  Nacional  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  de 
Alimentação  será  encerrado 
hoje  com  a  aprovação  dc  reso¬ 
luções  contra  a  política  salarial 
do  Govérno.  Quase  tedos  os 
delegados  nmmelnram  a  dispo¬ 
sição  dc  lutar  pela  modificação 
dos  critérios  vigentes. 

O  entusiasmo  dos  congressis¬ 
tas  aumentou  depois  de  o  Pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Superior  do 
Trabalho,  Ministro  Hlldebrnndn 
BisngUa,  ter  afirmado  que  al¬ 
guns  tribunais  já  concedem 
aumentos  salariais  superiores 
aos  níveis  fixados  pelo  Go¬ 
vérno. 


O  PRIMEIRO 


Para  o  advogado  Mário  Cál¬ 
cio.  assistente  do  professor  Né- 
lio  Reis  na  cadeira  de  Direiío 
<ío  Trabalho  na.  Faculdade  ds 
Direito  da  Universidade  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  o  acôrdo 
Tem  pontos  positivos,  “como 
nquêle  cm  que  as  emprésns  se 
dispõem  a  repartir  seus  lucras 
com  os  empregados.”  —  Na 
atual  legislação,  no  entanto,  éle 
poderá  não  ser  declarado  vá¬ 
lido.  Entendo  que,  por  se  tra¬ 
tar  do  primeiro  acôrdo  nprovR- 
tio  peio  Tribunal  Regional  do 
Trabalho,  que  infringe  a.  polí¬ 
tica  salarial  com  base  cm  fun- 


A  Comissão  de  Emendas 
Constitucionais  da  Assembléia 
Legislativa  aprovou,  ontem,  por 
unanimidade.  proposta  dei 
entenda  à  Constituição  Federal 
assegurando  autonomia  política 
ès  Capitais  de  Estados  e  a  con- 
seqiiente  eleição  direta  parti 
preenchimento  do  cargo  de 
Prefeito. 

O  pvojeio  íol  ontem  mesmo 
incluído  na  ordem  do  dia  para 
votação  imediata,  e  segundo  o 
sou  autor,  Deputada  Iara  Var¬ 
gas.  deverá  ser  nprovr-do.  pois 
há  entendimentos  sóbre  o  as¬ 
sunto  ernre  os  lideranças  par¬ 
tidárias. 


SÁTIRO 


Condenando  i  obstrução  do 
;i  MDB  e  apontando  apenas  nu 
;  dos  r.spectos  tío  projeto  que 
oletT  de  NCr$  400  milhões  para 
j  NC‘r<  (KM)  milhões  o  Futi-J-i  de 
“í  Reserva,  afirmou  o  Sr.  E.-nsal 
•j  Sátiro: 

■|  —  Va!  recair  sobre  a  Op"- 

siçfio,  em  virtude  ria  obstrução 
•  que  está  fazendo,  a  resp.jr.su- 
biÜdade  de  prejudicar  hospi¬ 
tais  r  sitnt.iu-oasne.  O  Govér¬ 
no  foi  scn/ivel  ao  apêlo  da  sua 
liderança,,  como  esta  liderança 
foi  sensível  ao  a  pêlo  dos  com¬ 
panheiros  na  sentido  de  que 
r.ão  caissc-m  na  contenção  NCrS 
11  milhões.  Eu  denuncia  a 
Oposição  couto  responsável  peio 
que  está  acontecendo:  fecha¬ 
mento  de  hospitais  e  «atuns- 
casas.  Dessa  responsabilidade  a  , 

Oposição  ttSo  conseguirá  fugir.  ^  Senador  Rui  Palmei:  a,  da 

ARENA  de  Alagoas,  defendeu 
COVAS  ontem  o  projeto  elaborado  pelo 

Senador  Nel  Braga  e  Deputado 
Rafael  d*  Almeida  Magalhães, 
estabelecendo  o  voto  vinculado 
para  aa  eleições  proporei  ona  te  e 
impedindo  a  concessão  de  aub- 
legenda»  para  a  escolha  do  Pre¬ 
sidente  e  Vice-Presidente  da 
República. 

Entende  que  o  projeto,  res¬ 
tringindo  a  conocssüo  dc  sub. 


M etal úrgicos  pau  listas 
dizem  que  estão  na  lei 


Sio  Paulo  (Sucursal)  —  A 
disposição  do  Govérno  de  re¬ 
primir  a  greve  que  os  meta¬ 
lúrgicos  paul  tetas  pre  param 
para  o  dia  17  de  novembro  íol 
ciassillcada  ontem  de  "inicio 
da  bagunça  geral”  pelo  Prest- 
dente  do  Sindicato  da  classe, 
Sr.  Joaquim  dos  Santo®  An¬ 
drade. 

—  Se  o  Govérno  intervier  ou 
tentar  qualquer  fornia  de  coa¬ 
ção  para  Impedir  nossa  greve, 
só  restará  sairmos  ás  ruas  e 
rasgarmos  as  lote,  porque  nosso 
movimento  íol  preparado  no 
absoluto  respeito  á  Lei  4  330/64, 
para  apressar  o  dissídio  co¬ 
letivo  de  natureza  econômica 
—  acrescentou. 


sive  durante  a  noite,  quando 
jogam  os  convites  noa  pátios, 

COMERCIARIGS 


O  ex.Cavernnilnr  acredita  nas  eleições  diretas  porqua  até  a  AMZNA  / ala  na  assunta 


Os  250  mil  comer cláuos  do 
interior  do  Estado,  que  pre- 
itendinm  45%,  de  reajuste  sala¬ 
rial,  aceitaram  ontem,  através 
de  seus  representantes,  a  pro¬ 
posta  dc  25%  feita  pelo  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho, 
na  tentativa  de  conciliaçáo 
promovida  ontem  com  os  em¬ 
pregadores,  que  não  concorda¬ 
ram,  porém,  com  e.  proposta  e 
só  admitem  conceder  19%. 

Dentro  dc  duas  semanas  se¬ 
rá  juigntio  o  dissídio  coletivo, 
de  acôrdo  com  o  Presidente  da 
Federação  dos  Comerciários  de 
São  Paulo,  Sr.  António  Perei¬ 
ra  Mngaldi.  que  considerou 
“absurda"  ti  posição, 


Lacerda  diz 


frente”  está 
porque  teses  vingaram 


Em  mangas  de  camisa,  sem  gravata,  c  com 
paletó  pendurado  no  braço,  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  disso  ontem,  antes  do  embarcar  para  os 
Estados  Unidos,  qtlo  a  frente  ampla  Já  obtive 
êxito  o  está  nas  ruas:  "Tôdas  as  nossns  rei¬ 
vindicações  —  voto  direto,  aumento  dos  salá¬ 
rios.  desenvolvimento  e  redemocraüzação  — 
tornaram-se  temas  de  todos  os  dias”. 

Negou,  algo  irritado,  que  estivesse  levando 
para  os  Estados  Unidos  —  onde  pronunciará 
conferências  em  universidades  —  uma  carta 
em  que  Rui  Barbosa  se  comprometia  a  travar 
o  desenvolvimento  econômico  do  Brasil.  "O 
que  levo  —  disse  —  é  um  livro  em  que  Alcindo 
Guanabara  acusa  Campos  Sales  de  defender 
a  moeria  pnr»  travar  o  desenvolvimento" . 

O  PRECURSOR 

O  ex-Governndor  chegou  ao  Galeão  mul¬ 
to  autos  da  hora  de  embarque  —  10h  —  e  ficou 
conversando  com  a  única  pessoa  que  o  acom¬ 
panhou  ao  aeroporto:  o  ex-Presidento  do  BEG, 
Sr.  Almeida  Braga.  Depois,  os  repórteres  o 
abordaram,  e  éle  passou  a  responder  a  tôdas 
as  perguntas. 

Inicialmente,  explicou  que  ia  ao  Estados 
Unidos  a  convite  de  diversas  universidades  pa¬ 
ra  pronunciar  conferências  durante  15  dias. 
Os  temas  de  suas  palestras  serão-  Govérno 
Militar,  1’erspcctivas  do  Brasil,  Frente  Ampla  e 
Democracia  Desmentiu,  então,  a  noticia  sóbre 
a  carta  de  Rui  Barbosa:  o  que  leva  ê  o  livro 
de  Alcindo  Guanabara  sóbre  a  política  de  de¬ 
fesa  da  moeda  aplicada  por  Campos  Sales  ent 
prejuízo  do  desenvolvimento.  ‘‘Assim,  pode¬ 
rei  explicar  por  que  o  Pnts  continua  com  base 
ogricola,  produtor  de  matérias-primas  c  sobre¬ 
mesas,  e  que  Campos  Sales  foi  precursor  de 
Castelo  Branco”. 


quo  os  que  criticam  Getúlio  jamais  foram  a 
São  Borla". 

Interrogado  sóbre  o  motivo  por  que  os 
Vargas  estão  contra  a  frente  ampla,  respondeu 
o  Sr.  Carlos  Lacerda:  "Não  me  Intrometo  em 
questões  dc  família.  .Estamos  tratando  do  povo 
brasileiro,  e  não  de  alguma*  pessoas". 

RAZAO  DO  CRESCIMENTO 

Belo  llurr/oute  (Sucursal)  —  A  feita,  dc 
penetração  do  MDB  nas  cantadas  populares, 
princlpAlmente  na  área  trabalhista,  constitui, 
segundo  entendem  diversos  parlamentares  do 
partido,  ura  dos  principais  fatóres  determi¬ 
nantes  do  crescimento  da  (rente  ampla,  poden¬ 
do  levá-la,  inclusive,  a  superar  o  partido  opo¬ 
sicionista  e  empolgar  o  eleitorado. 

Ontem,  o  vicc-lider  do  MDB  na  Assembléia 
Legislativa  e  homem  vinculado  ao  Deputado 
Taiicredo  Neves,  Deputado  Silvio  Menicuccl, 
afirmava  estar  convencido  de  que,  enquanto  o 
MDB  se  vem  esvaziando,  a  frente  ampla  cres¬ 
ce  em  diversos  sentidos,  uma  vez  que  tem  pro¬ 
vocado  reação  do  Govérno  Federal,  fato  indi¬ 
cador  de  seu  poderio  atual,  embora  nascente. 


LEGAL 


O  Sr.  Mário  Covas  conside¬ 
rou  engraçada  a  declaração  do 
Sr.  Ernâni  Sátiro,  assinalan¬ 
do  que  náo  foi  a  Oposição  que 
íêz  o  decreto-lei  qu#  tirou  re¬ 
curso»  do  entidades  assistên¬ 
cia!*;  tampouco  i"z  e  Consti¬ 
tuição.  que  permite  ao  Gover¬ 
no  a  faculdade  de  baixar  de- 
crclos-leís. 

Ressaltou  que  o  Govérno  ace¬ 
na  com  NCr$  11  milhões  para 
essas  prganizações.  mas  não  dix 
o  quo  va!  fazer  com  NCr$  509 
milhões  do  Fundo. 

E  concluiu: 

—  fi  realmentc.  a  Oposição 
que  tem  a  obrlgaçãa  de  fazer 
as  santas-casas  funcionarem.  E 
i  mesmo,  porque  se  ficarem  na 
dependência  do  Govérno  para 
funcionar,  certameníe  não  vão 
funcionar. 

Com  a  aprovação  tácita  do 
líder  Mário  Covas,  o  Sr.  Doín 
Vieira  (MDB  —  Santa  Catari¬ 
na)  declarou  que  o  que  se  ve¬ 
rificava  do  debate  era  que  a  es¬ 
magadora  maioria  da  casa  — 
a  ARENA  —  trata  a  Oposição 
com  intolerância,  "e  cria,  de 
no.7«i  parle,  uma  reação  neces- 
sárUrnente  igual  e  contrária, 
dificultando  o  diálogo.” 

E  ressaltou: 

—  Então,  íicnmos,  nesta  ca¬ 
sa,  radicalizando  posições  cm 
prejuízo  da  discussão  de  temas 
nacionais,  constituindo  um  ver¬ 
dadeiro  diálogo  de  surdos,  on¬ 
de  a  maioria,  desejanao  impor 
a  fôrça  compressora  do  núme¬ 
ro,  impede  á  minoria  a  mani¬ 
festação,  a  discussão  e  a  vitó¬ 
ria,  ainda  que  parcial,  de  sua 
posição  t  do  seu  pensamento. 


Explicou  o  Presidente  do 
Sindicato  dos  Metalúrgicos  que 
a  greve  será  aprovada  tran¬ 
quilamente  na  nssembléia-geral 
dc  hoje  A  noite,  resultante  de 
segunda  convocação. 

—  Não  teremos  problema  de 
número  e  a  nprovação  da  gre¬ 
ve  será  esmagadora,  porque  os 
metalúrgico®  estão  bem  orien¬ 
tados  e  náo  querem  arriscar-se 
a  perder  a  data-bnso  dos  nossos 
acôrdo®  salariais.  As  convoca¬ 
ções  foram  feitas  nos  prazos 
certos,  através  de  editais  pu¬ 
blicados  em  Jornais,  exatamen¬ 
te  conto  manda  a  lei  —  escla¬ 
receu. 

Disse  ainda  o  Sr.  Santos  An¬ 
drade  que  não  há  qualquer 
ponto  que  possa  vir  a  ser  con¬ 
siderado  ilegal  pelo  Govérno  e 
que  qualquer  tentativa  de  In¬ 
terferência  será,  ‘‘essa  sim,  Ile¬ 
gal  e  violenta". 

A  convocação  dos  metalúr¬ 
gicas  para  a  Assembléin-geral 
de  hoje  continua  sendo  feita 
«través  de  grupos  de  trabalho 
que  visitam  as  fábricas,  inclu- 


BANCARIOS 


No  Rio,  a  Federação  dos 
Bnncãrtos  dc  Sno  Paulo  apre¬ 
sentou  um  recurso  de  embar¬ 
go  da  decteão  do  Presidente  do 
Tribunal  Superior  do  Traba¬ 
lho,  Ministro  Híldebrando  Bi- 
sãglia,  que,  ao  deferir  o  pedi¬ 
do  de  efeito  suspensivo  formu¬ 
lado  pela  Procuradoria  Regio¬ 
nal,  reduziu  de  31)%  para  23% 
o  aumento  concedido  à  classe. 

Como  a  decisão  íol  tomada 
pelo  próprio  Presidente  do 
TST,  conforme  prevê  a  legis¬ 
lação  especiíica,  o  recurso  se¬ 
rá  julgado  pelo  Tribunal  Pieno. 

Pretende  a  Federação  dos 
Bancários  dc  São  Paulo  que, 
enquanto  náo  íôr  a  Julgamen¬ 
to  o  recurso  ordinário  que  pe¬ 
de  a  anulação  do  acôrdo,  pre¬ 
valeça  o  percentual  dc  30% 
fixado  peio  Tribunal  Regional 
de  São  Paulo. 


Leia  Editorial  “Polo  Vinculado ” 


Família  Dió genes  acusa  os 
Távora  de  incendiar  três 
fazendas  suas  no  Jasuaríbe 


■FRENTE  FRIA 


Fortaleza  (Correspondente)  —  O  Vale  do  Jaguarlbe, 
que  parecia  calmo  depois  que  os  lederius  prenderam  al¬ 
guns  dos  mais  temidos  pistoleiros  da  região,  voltou  a  ser 
agitado  ontem  com  o  incêndio  de  três  fazendas  da  íamilia 
Diógenes,  fato  que  o  advogado  Moacir  Diógenes  atribui  aos 
seus  inimigos  politicos:  os  Távora. 

—  Foram  êles,  sim,  que  mandaram  tocar  fogo  nas 
fazendas.  Estão  de  cima  e  querem  se  apoderar  de  nossas 
terras  —  afirmou  o  Sr.  Moacir  Dlógenos.  para  quem  o  pro¬ 
blema  no  Vale,  “a  menos  que  as  autoridades  competentes 
venham  a  compreender  r  sua  profundidade,  poderá  se 
transformar  num  caso  de  projeção  nacional”. 

O  CRIME  OFICIAL  —  As  autoridades  constituí¬ 

das  nem  sequer  dão  proteção 
aos  homens  do  Jaguarlbe  con¬ 
tra  o  banditismo  que  lá  está 
ressurgindo.  Pelo  contrário:  ar¬ 
mam  conhecidos  bandoleiros, 
como  Gagulnho  e  Nonato  da 
Silva,  e  não  propiciam  as  con¬ 
dições  para  que  supostos  man¬ 
dantes  de  crimes  se  apresen¬ 
tem  t  Justiça  —  denunciou 
ainda  o  Sr.  José  Josino  da 
Costa. 

Êie  está  certo  de  que  a  si¬ 
tuação  no  Vale  vai  piorar  d» 
uma  hora  para  outra: 

—  Ninguém  se  surpreenda. 
Esses  homens  em  desespéro 
diante  da  omissão  das  autori¬ 
dades  vão  terminar  se  arman¬ 
do  para.  defender  o  que  é  seu. 
Ninguém  diga  depois  que  estão 
fazendo  guerrilhas. 


Curitiba  (Correspondente»  —  Após  confe¬ 
renciar  cêrcn  de  uma  hora  com  o  Governador 
Paulo  Plmentol,  ontem,  no  Palácio  Iguaçu,  o 
Sr.  Amaral  Neto  declarou  á  saída,  ao  ser  in¬ 
terrogado  sóbre  a  frente  ampla:  "Já  náo  é 
frente  ampla,  para  mim  é  írente  fria  e  logo 
vai  precisar  de  um  aquecedor".  . 

—  No  Paraná,  e  espedalmente  na  Guana¬ 
bara,  entre  outros  pontos  do  território  nacio¬ 
nal,  a  frente  ampla  não  encontra  gunrlda,  por¬ 
que  a  ação  dos  seus  governos  e  do  povo,  que 
trabalham  construtlvamentc,  significa  a  me¬ 
lhor  resposta  aos  que  tentam  tumultuar  a  re- 
democrntlzaç&o  do  pais  —  acrescentou. 

O  Deputado  Amaral  Neto  manlícstou-se 
solidário  com  a  tese  das  eleições .  diretas  e  da 
reeleição  do  Presidente  Costa  e  Silva  em  1970, 
defendida  pelo  Governador  Paulo  Pimentel.  A 
êsse  respeito,  frisou:  “S  melhor  ficarmos  com 
quem  já  conhecemos  do  que  experimentar  um 
estranho”.  Também  está  a  favor  da  adoção  DIALOGO  DIFÍCIL 
das  sublegendns. 

O  Senador  Oscar  Passos, 
Presidente  do  Diretório  Nacio¬ 
nal  do  MDB,  declarou  ontem 
que  as  oposições  encontram  di¬ 
ficuldades  para  um  diálogo  com 
o  Gorêruo  “em  busca  de  solu¬ 
ções  comuns  para  os  proble¬ 
mas  que  afligem  e  hilranqül- 
Ilaam  o  povo  brasileiro",  con¬ 
forme  havia  sugerido  o  Senador 
António  Balbino  (MDB-BA). 

Afirmou  o  dirigente  do  Par¬ 
tido  de  oposição  que  “tem  ra¬ 
zão  o  senador  baiano  quando 
afirma  que  a  frente  ampla  não 
deve  ser  encarada  como  alter¬ 
nativa  única,  e  que  o  MDB. 
eózlnho,  não  possui  condições 
para  transformar  idéias  em 
realidades.  Mas  i  também  exa¬ 
to  —  e  oportuno  salientar  — 
que  a  ARENA  está  limitada, 
na  sua  ação,  pelo  entendimen¬ 
to  de  um  *ó  homem,  o  Presi¬ 
dente  da  República”. 

De  qualquer  forme,  echa  o 
Senador  Oscar  Posso®  que  o 
MDB  "não  deve  enrolar  a  ban¬ 
deira  e  fugir  k  luta”. 

—  Ao  contrário,  «ntendo  que 
as  dificuldades  devem  estimu¬ 
lar  nessas  energias,  porque 
somas  as  porta-vozes  de  um 
povo  amargurado,  que  náo  nos 
perdoará  jamais  se  o  abando- 
narmo»  por  comodismo  ou  por 
mêdo. 


Leia  Editorial  “A  Batalha  da  Contenção 


Exército  pediu  apenas  rc 
de  processos  sóbre  bens 
imóveis  de  seu  interesse 


O  advogado  da  íamilia  Dió- 
genes,  Sr.  José  Josino  da  Cos¬ 
ta,  acusa  o  próprio  Govérno  es¬ 
tadual  pelo  que  está  acontecen¬ 
do  na  região: 

—  Sob  o  falso  pretexto  de 
perseguir  assassinos,  estão  sen¬ 
do  acobertados  no  Jaguarlbe  os 
mais  hediondas  crimes.  Ai  estã 
o  cuso  das  fazendas  incendia¬ 
das:  todos  sabemos  quem  são 
os  responsáveis  e  quais  os  bun- 
didos  c  assassinos  profissionais 
que  tocaram  fogo  nas  terras. 

As  três  fazendas  incendiadas 
pertencem,  uma,  ao  Prefeito  de 
Jaguarlbe,  Sr.  Diógenes  No¬ 
gueira,  outra  ao  suplente  de 
deputado  federal  Nogueira  Dió¬ 
genes  (MDB)  e  t  terceira  «o 
Sr.  José  Diógenes. 


Nei  Braga  é  partidário 
de  eleições  diretas  para 
presidente,  mas  só  em  74 

O  Senador  Nei  Braga,  um  dos  defensores,  na  ARENA, 
das  eleições  diretas  pnra  a  Presidência  da  República,  reve¬ 
lava  ontem  ser  partidário  da  preservação  do  sistema  d* 
escolha  indireta  do  Presidente  da  República  em  1970. 

Considera  o  parlamentar  paranaense  —  também  favo¬ 
rável  à  resolução  da  Comissão  de  Programa  da  ARENA  — 
que  o  debate  em  tôrno  do  restabelecimento  das  eleições 
diretas  para  a  Presidência  da  República  deve  se  situar  no 
campo  estritamente  político. 

O  DEBATE  POLÍTICO  Sob  és  te  aspecto,  lembra  o 

parlamentar  paranaense  que  o 
Pois  começa  a  sair  de  uma 
"situação  dlíicll  politicamente, 
parn  retomar  o  seu  leito  nor¬ 
mal”. 

Reconhece  que,  atualmente, 
ainda  não  existem  condições 
capazes  de  propiciar,  antes  de 
1970,  o  restabelecimento  do  sis¬ 
tema  de  eleições  diretos,  e  por 
isso  aconselha  a  preservação 
do  sistema  vigente  para  a  es¬ 
colha  do  sucessor  cio  Marechel 
Costa  «  Silva. 


A  ACADEMIA  NACIONAL  DE  FARMÁCIA  comunica  aos 
interessados  que  fará  realizar,  de  7  de  novembro  a  20  de  de¬ 
zembro  de  1967,  um  CURSO  SÓBRE  CONTRÔLE  DE  MEDICA¬ 
MENTOS  que  será  ministrado  pelo  pessoal  técnico  do  Labora¬ 
tório  Central  de  Contrôle  de  Drogas,  Medicamentos  e  Alimen¬ 
tos  (L.C.C.D.M.A.),  do  Ministério  da  Saúde. 

As  inscrições,  gratuitas,  estarão  abertas  até  30  de  outu¬ 
bro,  das  13  às  17  horas,  na  Academia  Nacional  de  Farmácia 
(Rua  dos  Andradas,  96  —  10.°  andar),  com  D.  Helena. 

Colaboração  de  Sancloz  Brasil  S.A.  —  Departamento  Far¬ 
macêutico.  (P 


veis  dificuldades  na  coleta  de 
informas,  ns  relações  mensais 
deverão  atualizar-se  gradativa- 
menlc,  até  atingir  o  levanta¬ 
mento  total  dos  feíios  Judiciais. 
Tara  a  consecução  dêsse  obje¬ 
tivo,  no  entanto,  as  Regiões 
Militares  manterão  permanen¬ 
te  entendimento  com  os  Pro¬ 
curadores  da  República  nos  Es¬ 
tada1;  situados  na  área  de  sua 
Jurisdição. 

A  Diretoria  do  Património  do 
Exército,  por  sua  vez,  remeie- 


O  Deputado  Ar!  Vaiadão 
(AKENA-Goiás)  declarou,  on¬ 
tem,  no  plenário  da  Câmara 
que.  deliberadamente  ou  não, 
o  Govérno  "vem  desprestigian¬ 
do  toda-  os  elementos  de  sua 
sistemática  politlca.  em  todos 
os  Estados”,  e  advertiu  a  lide¬ 
rança  do  seu  Partido  quanto 
às  -consequências  dassa  atitude. 

Afirmou  que  "o  Partido  uSo 
dá  nehumR  cobertura  poiftica 
aos  seus  membros"  e  que  “a 
liderança  se  distancia  aos  seus 
liderados". 


Entende  o  Sr.  Nel  Braga 
que  &  manutenção  do  proble¬ 
ma  no  campo  político  deve 
sor  defendide  pela  classe  ci¬ 
vil,  a  fim  de  que  o  debate  não 
seja  encaminhado  em  têrnios 
emorionais. 

Para  o  Senador  Nei  Braga, 
o  restabelecimento  do  sistema 
de  eleições  diretos  deve  ser 
encaminhado  "com  bom  sen¬ 
ão  e  ponderação",  a  fim  de 
não  prejudicar  o  processo  de 
rcdemocraiizaçfio  do  Pai*. 


•v 
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Congresso  já  não  lem  37  dos 
80  parlamentares  do 


recesso 


Brasília  t Sucursal  J  —  Por  influência  r/o 
Senador  Daniel  Krieger, j i  ARENA  modificou 
seu  projclo  de  viiicitlação  c leitora!,  para  res¬ 
tringir  a  medida  apenas  ao  pleito  municipal. 
Em  murco  realizam-se  eleições  nus  municí¬ 
pios  e  haverá  assim  oportunidade  para  uma 
experiência  que  dirá  das  vantagens  efetivas 
da  adoção  do  volo  partidário.  De  qualquer 
forma,  a  introdução  por  etapas  poderá  arre¬ 
fecer  (i  resistência  da  Oposição  c  de  lodos  os 
políticos  que.  dentro  da  ARENA,  se  sentem 
cm  condições  dc  expandir  sua  votarão  para 
além  dos  quadros  estritamente  partidários. 

O  MDB,  identificando  a  manobra,  preten¬ 
de  reagir  com  determinação  ao  projeto,  con¬ 
tando  com  o  apoio  de  todos  aqueles  que,  rei¬ 
vindicando  na  ARENA  a  sublegenda.  veem  na 
vineltlação  a  maneira  prática  de  torva-la  inó¬ 
cua.  Esses  arenistas  assustados  com  o  voto 
partidário  seriam  os  Srs.  Magalhães  Pinto , 
Cid  Sampaio,  Virgílio  Távora  e  outros  que  en¬ 
contrariam  no  instituto  da  sublegenda  abri¬ 
go  para  eventuais  candidaturas  a  postos  ma¬ 
joritários  que  somente  conquistariam  na  ba¬ 
se  do  apoio  de  forças  oposicionistas. 

O  Sr.  Virgílio  Távora  acha  a  idéia  “assus¬ 
tadoramente 'ten1adora'\  c  por  isso  a  teme , 
pois  poderá  efetivar-se  como  instrumento  de 
consolidação  do  poder  dos  grupos  que  domi¬ 
nam  atualmente  os  governos  estaduais.  Nao 
tem  dúvida  o  ex-Governador  do  Ceará  úc  que 
se  trata  de  expediente  que  conduzirá  faial- 
mente  ao  Partido  único. 

Èssc  tipo  de  reação  dentro  da  ARENA 
ajudará  a  mobilização  do  MDB  contra  a  ado¬ 
ção  do  projeto  que,  tendo  sua  aprovação  ga¬ 
rantida  no  Senado,  poderá,  todavia,  ser  para¬ 
lisado  na  Câmara.  O  Sr.  Figueiredo  Correia, 
numa  consulta  a  trinta  e  dois  deputados  opo¬ 
sicionistas,  ouviu  de  todos  éles  upoio  á  idéia 
dc  dissolver-se  o  MDB  caso  a  ARENA  consi¬ 
ga  impor  seu  projeto  do  volo  partidário. 

A  sugestão  para  o  volo  partidário  foi  ofe¬ 
recida  pelo  Sr.  Rui  Santos  ao  Sr.  Carvalho 
Pinto,  como  solução  para  o  problema  pau¬ 
lista,  ante  a  hipótese  de  pretender  o  Sr.  Faria, 
Lima  candidatar-se  numa  sublegenda  da 
ARENA.  A  vinculação  obrigaria  o  Prefeita  a 
manter-se  no  MDB,  de  cujas  fileiras  esperaria 
o  grosso  da  sua  votaçao. 

O  Sr.  Carvalho  Pinto  admite,  todavia, 
que  a  sugestão  possa  ser  modificada,  pois  a 
toma  anies  de  mais  nada  como  abertura  de 
debate  destinado  a  encontrar  um  meio  eficaz 
de  combater  o  oportunismo  político.  Consta 
va  Câmara  que  o  Presidente  Costa  e  Silva 
gostou  da  sugestão  e,  embora  não  tenha  ain¬ 
da  tomado  uma  posição,  sua  tendência  seria 
para  prestigiá-la. 

As  fôrças  ocultos 

Depois  de  duas  horas  de  reunião  dos  se¬ 
nadores  e  deputados  da  ARENA  do  Ceará  com 
o  Presidente  do  Partido,  Sr.  Daniel  Krieger , 
o  Sr.  Virgílio  Távora,  deixando  a  sala  para 
nm  pequeno  repouso,  informou  que  os  deba¬ 
tes  estavam  apenas  nos  prolegômenos  do  pro- 
legômeno.  A  reunião  prosseguiu  e  nela  se  de¬ 
bateu  longamente  o  caso  do  Governador  Plá¬ 
cido  Castelo,  o  qual,  lendo  optado  por  um 
Governo  “revolucionário'’,  deve  ter  sua  situa¬ 
ção  apreciada  pelo  Partido  que  o  elegeu.  A 
tendência,  segundo  o  Sr.  Edilson  Távora,  era 
a  de  fazer  a  ARENA  uma  declaração  dessoli- 
darizanclo-se  com  o  Governo  e  retirando  de 
si  a  responsabilidade  pelo  que  ocorrer  na  fai¬ 
xa  governamental  cearense. 

O  mesmo  informante  confirmou,  ter  o 
Senador  Paulo  Sarasate,  na  exposição  que  féz 
aos  presentes,  revelado  que  o  Governador  Plá¬ 
cido  Castelo  lhe  dissera  cm  Fortaleza  que  des¬ 
tituiu  os  secretários  políticos  para  nomear 
militares  e  técnicos  a  fim  de  atender  a  "pres¬ 
são  de  forças  ocultas".  O  Sr.  Sarasate,  alegan¬ 
do  que  de  fôrças  ocultas  só  conhecia  as  do 
tempo  do  Sr.  Jânio  Quadros,  pediu  ao  Gover¬ 
nador  que  se  tornasse  mais  claro.  "Não  posso, 
Paulo",  foi  a  resposta. 

A  bancada  cearense  da  ARENA  pensa  que 
está.  em  condições  de  identificar  essas  fôrças 
ocultas.  Diz  o  Sr.  Edilson  Távora  que  não  hâ 
prova  material,  mas  provas  circunstanciais 
que  conduzem  à  conclusão  dc  que  o  General 
Albuquerque  Lima  é  o  responsável  pelo  que 
ocorreu  no  seu  Estado.  Diz  élc  que  o  Prefeito 
de  Fortaleza  é  nm  antigo  dirigente  da 
REFESA,  pôsto  que  ocupava  como  elemento 
de  confiança  do  General.  O  Secretário  de 
Agricultura  é  o  antigo  Vice-Diretor  do 
DNOCS,  igualmente  pessoa  de  confiança  do 
Ministro.  Além  disso,  a  mudança  do  secreta¬ 
riado  ocorreu  em  seguida  a  um  almôço  do 
General  com  o  Governador. 

Acrescenta  o  Sr.  Edilson  que  sabe  que  o 
Ministro  Albuquerque  Lima  nega  sua  inter¬ 
ferência  no  assunto.  Nem  por  isso,  todavia, 
as  provas  circunstanciais  podem  ser  abando¬ 
nadas. 

Paulo  não  volta  a  Poreratu 

O  Governador  Paulo  Pimcntel  mandará 
buscar,  segunda-feira,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
por  avião,  o  Senador  Daniel  Krieger.  para  um 
debate  franco  dos  problemas  da  ARENA  do 
Paraná.  Essa  démarche  foi  precedida  de  uma 
conversa  do  Governador  com  o  Senador  Adolfo 
de  Oliveira  Franco,  a  quem  expôs  os  crité¬ 
rios  adotados  para  organização  da  ARENA  no 
Estado.  O  principal  déles  é  a  entrega  de  cre¬ 
denciais  aos  membros  da  bancada  federal  pa¬ 
ra  que  formem  diretórios  nas  suas  regiões. 
O  Senador  observa  que  êsse  é  um  critério, 
mas  que  na  verdade  o  Sr.  Nei  Braga  até  hoje 
não  recebeu  qualquer  ficha. 

O  caso  entre  o  Governador  e  o  Sr.  Nei 
Braga  é  o  ponto  critico  da  questão  paranaen¬ 
se.  Entende  o  Sr.  Paulo  Pimcntel  que  o  Sr. 
Nei  Braga  quer  voltar  ao  Governo  do  Estado 
numa  espécie  de  movimento  de  revanche.  con¬ 
tra  a  atual  situação.  "O  Nei  há  de  compreen¬ 
der ”,  disse  o  Governador,  "que  eu  tenho  38 
anos  e  não  penso  em  voltar  para  Porecatu”. 

Segunda-feira,  o  assunto  será  decidido: 
ou  haverá  uma  composição,  incluído  vela  o 
Senador  Nei  Braga,  ou  haverá  a  guerra.  A 
presença  do  Senador  Krieger  leva  antes  a  su¬ 
por  que  a  primeira  hipótese  prevalecerá,  pe¬ 
lo  menos  em  caráter  experimental. 

Carlos  Castello  Branco 


lir.nll.-i  <Sucur«ill  —  Na  mídrufí..cia  de  10 
de  outubro  de  1888.  mais  de  80  liriputsdox  pre¬ 
senciaram  o  cc-rco  e  invasão  do  ConqTr.v-o  Na. 
rloti.l!  pela»  tropr.s  do  Exército.  Marinha,  Ae¬ 
ronáutica  e  da  Policia.  Um  ano  depoi*.  veriíi- 
ca-AC  que  37  deles  não  mnis  est.fi o  na  Cântara. 

Quem  ofereceu  mLstíiicla  á.  «osánçOc*  de 
cinco  deputados  —  o  motivo  da  crise  que  pro¬ 
vocou  o  recesso  —  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  t 
hoje  Ministro  do  Supremo  Tribunni  Feriem!. 
Um  dos  Instigadores  da  rebelião  do  MDB,  o 
iflee.llMdOr  c  chefe  do  acampamento  cívico,  Sr. 
Amurei  Neto,  é  agora  um  dos  lideres  do  Go- 
vôrno  e  Homem  da  Intimidado  palaciana. 


d.v.o.  dar  lugar  ao  Marechal  Mrndr*  di-  Ho. 
mU>  o  tornar-se  M:u:--.vo  do  Supremo.  O  con¬ 
vite.  (i  be  m  que  “<•  diga,  foi  reiterado  e  coa f ir» 
mudo  pelo  en-Pretrideiile  da  Frpúblk 

O  portudu.-  ilu  cOplo  ri.*.  decreittçiio  d»  rc- 
c*.sso  ilu  Congresso  no  Sr.  Admito  Curti,  .-o, 
Sr.  Nilo  Coelho  (enifio  l.°  Secretário  ri»  Câ¬ 
mara).  é  o  Governador  de  Pernambuco.  H<-:  o 
em  pleito  Indireto. 

Oi.  dem t'Lr.  membros  itn  Mesa  lor.-.m  reePr- 
lojt  para  n  Câmara  r  eooUnuam  na  Mesa  <  - 
rotura:  Bntlsiu  Rama?  i Presidente).  Jo.ié  Bo¬ 
nifácio  il."  Vicei,  llt  nrlque  La  Rqequi*  <1,«  Se¬ 
cretário)  D  Ari  Alcântara  <4.°  S  cretArloi.  D >■<— 
ses.  o  Sr  Li  flncipie  náa  assinou  n  noia  oficiei 
C[iio  ii  Mm.  expediu,  j-rav-'-  da  Secretaria  no 
Imprensa  tle  Palácio  rio  Planalto,  contra  r  :- 
turi-  assumida  pelo  Sr.  Admito  Cardow.  Se¬ 
gundo  expllcnçfaí  oficial*.  AU-  não  «  encon¬ 
trava  em  Brasil. a  na  oca?táp. 

Doí  4  sniAieTC-  per.*onngens  da  c:v»  to¬ 
dos  conMnuxm  r.o  Sentido,  Já  que  não  rilspu. 
taram  mdeicSn;  Sr>.  Atiro  do  Moura  Andrade. 
.Jiisofá  Marinho,  Amvllo  Vinn.-.  r  Oscar  Pns- 
••  xi.  Auto  poMleii  o  Pret  IdfmeSa  do  Cone  ••.-esc-. 
Jtvnía  é  um  rios  lidere*  da  /rrnle  ampla  o 
Aurcllo  r  Pio  ■ combatem  a  frente. 


OS  37  DA  VIGÍLIA 


Do*  que  participaram  dos  acontecimentos 
do  30  de  outubro  do  ano  pnasado,  nío  voltaram 
á  Cftmara  —  ou  parque  não  se  reelegeram,  ou 
porque  nfo  concorreram  ou  disputaram  e  per¬ 
deram  outros  cftr  rtK  —  os  Sr*.  R  -.herto  Satur¬ 
nino.  (RJ),  Erisfin  Garcia  ÍMT).  Ranitri  Maz- 
srtu  <EP).  Ar  lo  Teotíoro  iRJ).  Suld  Cu  ri  (RJ*. 
Válter  Batista  (SE),  Arlosto  Amado  'SEi.  TWS - 
filo  cie  Andrade  <8P).  Carlos  Murf.o  <  MG). 
Bulamitrqiil  Mlrnnchi  'PA),  Mela  Mote  no  lAIn, 
Enrico  de  Oliveira  (OU),  Jfleafá  Barar?  'BA', 
Fcdi-o  Brr.jo  iMA),  Moreira  de  Roellii  (CF), 
.lufi  Barbcan  (PP<.  Noronha  Filho  (GB).  Pa¬ 
checo  Chaves  <SF>,  Cltmcn*  Sampaio  (BA). 
JTenrique  Lima  (BA).  Hamilton  NVgueira 
(GB).  Antunes  tle  Oliveira  (AM),  Andrade 
Lima  Filho  'PD.  Drróulo  Ff-rua!  tPR).  D.-.- 
grr  Servil  (CI1>.  JT  rmoernes  Pril-r  ;>í  '".A'.  A-- 
gllana  Dario  iL*-4',  Matos  Carvalha  (âfA).  Oi- 
n-únno  Alves  (BS),  Peb-tolo  da  S  lrclrr.  lOD), 
Fanli)  Coelho  (AMi,  L!no  Br  num  'RS',  Vfil- 
snn  Chcdid  iPR),  e  quatro  que  disputaram  e 
perderam  a  eleicí.o  pvra  o  Ser.ndo:  Vieira  ti) 
Melo  iBA).  Benjamin  Fará  'OBi.  Aumisto  de 
Gregório  (RJ ',  r  Odilon  Cominho  iRN) . 

Após  alq.ms  dlns  de  Kr.síle.  uns  quri;  o 
MDB  pratktflnicníe  ocupara  n  Cãtnare.  rrri:- 
-/ondo  íc-sões  num  clin-a  de  ncw  <‘smo,  soí*  a 
presidência  do  Sr.  Admito  Cardr\'o.  cm  a  so- 
iitlftrif.de tio  de  três  hemens  dn  AFFNA  —  o  ex- 
Th-esldentc  Castelo  Brr.nco  resolveu  termlnnr 
ro:n  o  que  chnmou  de  "acampamciv-o  dc  con¬ 
tra-revolucionários"  ou  de  •‘ridícula  vleílla  c[- 
vlcA".  O  Presidente  da  Câmara  c  o  MDB  re¬ 
sistiam  ás  ecíixçCes  dos  Srs.  Doutel  dc  Andra¬ 
de  (substituído  nn  atunl  leglsitunra.  pela  sua 
erpóni).  César  Priein,  Abrão  Moura,  Humber¬ 
to  Ellr.lek  c  Atiib  Chammoi.  Dos  três  deputados 
da  ARENA  que  ficaram  solidários  com  o  Sr. 
Adaulo  Carda-o.  sóincníe  um  logiou  a  reelei¬ 
ção.  o  Pr.  Anis  Bndrc.  <5e  São  Paulo.  Mas 
rofreu  reurerállac,  |á  que  níit»  teve  apoio  <lo 
;..i  P...t'du  n-.rft  rciomnr.  és_c  sno,  á  3.*  Sí* 
creiírU  «in  Cãmi.rn.  Oí  otllrois  dois  tornm  dev- 
roí  irics  nas  uvnu*  —  Pr*.  Amaino  Nogueira 
(GE *  e  Abel  Bftfael  'MG'.. 

O  Sr.  Arnaldo  líor.wlm  dirigiu,  postrrlor- 
i  -eutr,  n  Síclodfldo  dc  Abarteclmento  de  Bra- 
i s i  o  ho.‘c  euá  no  eteer  i-ir»  do  mr 
dato.  .su1)'  ItUludo  n  St»  Flêxa  R1'"  iro.  que  pe¬ 
diu  ilmiea,  nora  assumir  alto  pteto  na  UNES¬ 
CO.  O  £..  Abei  Bilí.-él  r  Diretor  rio  Coordf?- 
err»  tio  DeaenvrilvfcllP!'.'.'»  de  Bravflíft  «CODF- 
BBAS).  órgão  responsável  ijeltcs  cdiflcâTÈcs  na 
Capital. 

O  Sr.  Adauto  Cardoso  está  no  cargo  para 
o  qual  havia  sido  convidado  dlns  ante*  ria  cri- 
se  —  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Fetleral. 
Esperou  passar  a  crise,  as  eleições  de  15  de  no¬ 
vembro,  a  reeleição,  para  renunciar  ao  man- 


fíliimniiiei  tle  Curivlhn  «  lllurilia  Cunha  receberam  Killinn,  Prrkinstm  e  llarselultu 


Desenvolvimento  da  A.  Latina 
traz  ao  Rio  técnicos  da  OEA 


A  AJUDA  DU  PEDRO 

Na  madrur.  da  .i-  »')  de  outubro.  Já  com  o 
CorwiDSWi  cr-ro.  íto.  sem  lua.  «  sem  telefones,  no 
tmlo  do  páníeo  t  i).>  tecsfto,  «  Sr.  Admito  Cnr- 
doüá  den  tiniu  tnli.vão  B"  Depatndo  Adolfo  cis 
Oilvelr.-c  •fim  -  uma  saída  para  a  crise  com 
ii  fir.  Prilrii  Aleitai,  elctto  V!c--Pn. "ÍScnte  da 
Uc-níibllc:..  .(!•■'  n.  «sptvmHv*  geral,  o  repr*.- 
.-e.itftute  íluirü-i-nw  lourou  deixar  o  prédio 
rf  -  rio.  Como  níii  llvasse  retornado  rhé  pouca 
natas  do  ínori-çTKo  em  que  toclor  os  demais  dcl- 
xc.  r»m  o  C  niucsso.  o  sr.  Adauto  Cr-rtie-o,  ee- 
tlc’.-.  cimcntc, i:  “o  Adolfo  c  ’á  riemorando.  E?:á 
parre-ndo  37". 

.V..<  o  Sr,  Adolfo  de  Oliveira  e. vlvou-se 
eam  o  Br.  Pedro  Alelso.  So  não  foi  possível  um.r 
eoiuçÃo.  foi  con.-t  .n.dr.  uma  rmrcijiftcão  na  eu- 
tn  ;.k  ua  ertpin  da  decretação  do  recesso  e  a 
snitia  dos  rieputntlos  trm  qualquer  represália. 

A  opera çâo-Congrt.-so.  Iniciada  às  5  ho¬ 
ras  da  manhã,  não  durou  15  minutes.  Uniu 
verdadeira  operação  bélica,  com  tropas  em  uni¬ 
formes  de  campanha,  viaturas,  caixas  de  mu¬ 
nições.  nmias,  bnmbus  de  gás  lacrimogéneo  ? 
metralhadoras  dentro  c  fura  rio  Congresso.  Não 
houve  feridos,  «  não  ser  ligeiras  escoriações  cm 
Chages  Rodrigues  c  um  jornalista,  que  ?e  cho¬ 
caram  na  hera  do  pânico. 

Dos  deputados  participantes  da  crise  de 
outubro  de  10(111,  foram  rcslcltós  os  Sr?.  Mário 
Cavas  ihcje  lltk-r  do  MDBi,  Amaral  Neto  *n.\ 
ARENA).  Martin*  Rodrigues.  Paulo  Macnrini, 
Jvete  Vargas,  Osvaldo  Lima  Filho.  Milton  Heis, 
Oiti  Carvalho,  Ullsar*  Guimarães,  Padre  Godt- 
nho.  .Itwé  Rlcha.  Padre  Nabrf.  Celso  Passei, 
Oefiilto  Moura,  Mnleus  Scl-.mld:.  Floricor.o 
Ptilsáu,  Ev.-.ldo  Finto.  Jaírn  Bmm,  Renato  C  - 
lldiVr.io,  Renato  Azèredt.  J.-ão  Hcreniiiio, 
A  d  Ifn  rio  Oliveira,  Gaetâo  Peãrdia,  Jr»-i  M*t  a 
Rlbeíri).  Orina  Pontes.  Glénlu  Martins.  .J.imll 
Amlricn.  Dia*  Mii-.ese...  Breno  da  Silveira.  Nel¬ 
son  Carneiro.  Afonso  Celso.  Prnnco  Monturo, 
Fernnnrio  Gama.  Tancmlo  Neve*.  Amaral  Pei¬ 
xoto.  Pais  de  Andrade,  Vítor  Issler,  Ur.írio  Ma¬ 
chado,  Edgar  Pereira,  Wilwn  Martins,  Mr.u- 
ricío  Goutiirt,  Chagas  Rodrigues.  José  Cariu.v 
Teixeira,  Dirccu  Cardoso.  José  Burneti,  Ecit- 
sio  Nunes,  Símão  da  Cunha,  Aclillo  Viana  e 
Mário  Piva. 


no  melo  científico  como  entre 
os  Governos  apoio  para,  qna  o 
plano  so  convicta  em  rratida- 
de  c  não  ptruirucea  apeua» 

1K>  p.-p?1.. 

A  opinião  do  Si.  Jtttíé  E..r/)!- 
lato  ã  r-  <ie  qua  primeiraments 
d  v.  m  ser  rprovador-  o?  recur¬ 
sos  para.  a  contratação  dc  pet- 
ioal  e  Instalação  do  labor  rui¬ 
rias  ci.peclfilizs  dar,  pa.ra  qu*  o 
programa  eníre  logo  cm  tua 
fase  de  execução. 


O  preerama  de  desenvolvi¬ 
mento  para  a  América  Latina 
já  está  sendo  organlmlo  pela 
CEA  c  ern  timinbro  haverá  a 
r-tmlíio  dc  um  vrupo  espccia.- 
littado  para  a  apresentação  rins 
detalhas  (Inala.  Já  r-m  sua  fase 
ílncl.  o  programa  será  npvc- 
.■uhlrdo  nn  Cnr.ttas. 

Di  >e  o  Professor  Ja?é  Bar- 
zalatto  que.  se  a  reunião  da 
Caracas  aprovar  cs  recursos,  o 
programa  deverá  sor  executado 
imcdlntnmenle. 

A  propo  lção  Inicial  do  pla.- 
nn  envolve  um  gasto  rie  USS  )5 
milhões  nos  prlmeiror.  1H  me¬ 
ses,  presumindo  seus  respon- 
M'.vcU  oue  nos  próximos  qua¬ 
tro  ou  cinco  anos  a  ajuda  fi¬ 
nanceira  ntinjn  a  montante  de 
L’ss  so  mil  anuais. 

GUANDO  o  dólar  t 
IMPORTANTE 

Afirmou  aiudn  o  Professor 
Jové  EimtrUaío  que  sen)  uma 
aluda  de  no  mlnlau»  uss  50 
mlthiVs  anuais  o  programa  o? 
d  nvolrimeuio  ;  i  o  n  l  c  o  c 
iL  -ntíllco  «ir  Amirisa  Esiliuv 
ufiO  poderá  con cr f  tirar. 

AtllaBiou.  aluda,  que  n  prlnicl- 
r,i  itapa  tio  programe,  m-  pren- 
ói‘  á  cobertura  dc  pessoal  c  - 
pt  elaliscdo  que  cicv>  rà  ser  con¬ 
trai  .do  paro  a  formação  d>  v 
,  .!  ‘  çxci léítelr s,  cujo  - 

,jr :,vo  prinelpr.l  è  a  formação 
i’ii  clescnvolvim-.nto  Integra!  da 
America  Lei  lnu. 

N.  o  vLri!.;x  que  farão  so» 
p- •(,«.*  latino-americanos,  o* 
clemislns  qu<*  reprwentom  e. 
OrttahlMçAo  do»  Estados  Ame¬ 
ricanos  procurarão  obter,  tanto 


Com  o  objetivo  de  entrar  cm 
contato  ciitn  autoridades  c  clen- 
tislaa  brasileiros,  chegavam  on¬ 
tem  ao  Rln  os  técnicos  da  OEA 
que  se  ocupam  ria  Instalação 
tini  grupos  que  Irão  participar 
do  plano  de  dwwHVOlvitpenlo 
técnico  e  científica  da  Améri¬ 
ca  Latina,  de  aeòrdo  com  rs 
deliberações  da  recente  rcunlío 
de  Presidentes  em  Punin  dei 
Dte 

Os  técnicos  visitaram  ontem 
os  dentistas  do  Centro  Brasi¬ 
leiro  de  Pesquisa.:  Física*,  c  ntn 
déles,  o  rhllcn  i  José  Bnrr.e':M- 
tii,  informou  qu»  c*  íiUlmns  <Ic- 
tnihcs  do  progi^iua  dcícnvol- 
vimentista  serão  apresentados 
em  Janeiro,  rm  Caracas,  du¬ 
rante  o  encontro  rie  todos  os 
Ministros  da  Educação  dti 
América  Lr.tlna. 


COMO  FAZER 


Alguns  físicos  brasileiro?,  co- 
m: atando  onltm  a  vírita  das 
técnicos  da  OEA  no  Brasil,  dl  - 
serem  que  prrr  r  realtór ção 
efcilvfl  rio  programa  tie  Ctisn- 
volviirento  técnico  e  científico 
rio  Pe.ls  animeierio  pelo  Pr-.-l- 
dente  Ca  la  e  Silva  são  neces¬ 
sárias  quatro  etapas,  que  con¬ 
sideram  urgem,  s  e  fundam- n- 
tc.ls:  incrementar  s  formação 
do  novos  ràoiulxt  s,  crirr  no¬ 
vo.?  t"  t!tiro>  rie  pesqtll  f.t- 
memar  a.?  v-  rbs-  d's  orair.l-- 
mj.  já  exlienrrs  c  íun.lnr  irmã. 
empví  .  eçi.-.ial  —  d"  ecanomlA 
mi-tr.  —  que,  nr.  se  setor,  fnn- 
ciçginrla  couto  a  Fetròbrér. 

Acham  ainda  que  «P  'robt-  s 
d  v  rl  t.  mhriu  ampliar  seus 
lais.:  .:  úr!"s  rie  pcttmlw.  f  tnart- 
t  •*  cm  ntllmcii-oj  wnn  ttaivw- 
.  .ctr.rics  Pí^ongeiras  e  lur.illU- 
lo*  rie  tecr.oloptiv  para  o  Incre¬ 
mento  da»  pesquisas  aplicaria* 
no  Brasil,  "ri?  modo  que  não 
flqucmo»  dependendo  rie  pa¬ 
tente?  estrangeires  e  pagando 
royaltlcs  pesadisaimee". 


ESTUDOS  PRELIMINARES 


A  visita  desses  técnicos  — 
o?  norte-americanos  J.  R. 
Kiliir.n  e  Jcs<e  Perhinson  r  o 
chücut*  Joté  Bantrlnttíi  —  re 
prende  mais  a  contam*  preli¬ 
minares  para  h  orgenlancfo 
rios  chittnado*  giupus  de  cr.c»- 
léne1:::,.  Iniciaram  os  entendi¬ 
mentos  pelo  P.rar.tl.  vindo  ric- 
jxib  r  Argentina.  •>  Chile,  a 
Colômbia  e  o  México.  O?  de¬ 
mais  patscs  da  Américo.  Lntl- 
íi:'  qnc  oSmU  náo  devn volve¬ 
ram  sua:  pcqqulrr.»  cientificas 
r  tecnológica*  também  reccbe- 
rán  a  visita  rio  técnicos  ria 
OEA,  mas,  de  um  modo  govnl. 
a  notificação  dos  centro:;  dc 
excelências-  será  feita  através 
dc  formulário*  enviados  a  tõ- 
riss  as  instituições  científicos. 


Parlamentares  irão  à  4a.  RM 
investigar  torturas  a  presos 


Os  pnriameníwes  do  MDB  que  confirma¬ 
ram  su.?  prascnçA  em  Juiz  cie  Fv. u  são:  5c- 
nador  Marcelo  A3one.tr;  D.-ou-.idos  .Amaral 
Peixoto.  Dolo  violas,  Rubem  Mciliia,  Me:* 
Atochada  e  Márcio  Moreira  Alves.  O*  Dcyu- 
I  Mário  Covas  e  Jainll  Amiden  possivel¬ 
mente  também  irão  e  cr  ti  o  poderem  s?r  In¬ 
cluídos  entro  os  esperados. 

Julgo  conveniente  que  cstcpi.  ptesatue  a 
vfelia  um  parlamentar  da  ARENA,  Seguindo 
sua  sugestão,  conver.-cl  com  o  Deputado  Ultima 
de  Carvalho,  qu».  entrwmnto,  não  poderá  cont- 
pareecr  em  virtude  dç  problemas  rie  saúde. 

ArencSciaamente,  as.)  Márcio  Moreira  Alves. 
BraflUa.  19  dc  outubro  dc  19fi7". 


Brasília  (Sucursal)  —  Senadores  e  cepu- 
(ados  da  Opostçào  —  e  da  ARENA,  posslval- 
mente  —  estarão  amanhã,  ás  14h,  á  porta  do 
Quartel-General  da  4.*  Região  Militar,  em 
Jula  de  Fom.  pam  "apurar  e  veracidade  ou 
cão  de  dcmtncla*  de  que  alguns  dos  presos 
polttico?  que  all  ?e  encontram  leriam  tioírkio 
sevícias  e  torturas”. 

E«a  visita  resulta  de  enicmllmenio*  man¬ 
tidos  entre  representantes  oo  MDB  e  da 
AR.ENA,  depois  que,  nc.  semana  passada,  inú¬ 
tilmente,  o  Deputado  carioca  Márcio  Moreira 
Alves  tentou  avlstav-se  com  os  prisioneiros  de 
Julr.  de  Fora. 

ENTENDIMENTO 

Ontom,  o  Sr.  Márcio  Moreira  Alves  enca¬ 
minhou,  na  Câmara,  ao  viee-ltder  do  Governo 
b  seguinte  carta: 

“Meu  caro  Deputado  Gerc.ldo  Freire.  Con¬ 
forme  acertamos  verbalmento  e.sia  manhã,  de¬ 
veremos  estar  ã  porta  do  Quartel-General  ria 
4.»  Região  Militar,  em  Juiz  rie  Fora,  à*  Hli 
dc  aAbsulo.  dl*  31,  com  a  finalidade  «te  rerl- 
ílcnr  as  condições  do  cncarcerainanto  do*  p:r- 
sos  políticos  que  se  encontram  nos  quartéis  da. 
Cidade  e  de  apuror  a  veracidade  ou  nfto  de 
denúncias  de  que  alguns  déles  teriam  sofrido 
sevícias  e  tonuras. 


PADRE  PRÈvO 


O  Deputado  Campo*  Vergai  (ARENA  de 
São  Paulo)  criticou  ontem  tu»  Câmara  ns  au¬ 
toridades  militares,  urio  prisão  tio  patirs  Ltti* 
Alarcon,  que  se  encontra  no  Batalhão  de  Gucr- 
cias  da  Preridc-ncln,  em  BruxiHa.  acusado  ris 
subvereão. 

O  Deputado  sovcrnlsia  disse  que  i-oaheria 
pesco, ilmente  o  sacerdote,  “tmt  homem  bom,  um 
missionário”,  a  externou  sua  confiança  eir,  que 
o  Supremo  Tribunal  Federal  resiltu»  a  liber¬ 
dade  ao  padre  Luls  Alarcon. 


oiTOffacla  no  Paraná 


Prisão  é 


desapareceu  de  Joinvlla  Juntamente  com  seu 
secretário,  por  determinação  daquele  Coronel 
—  frisou  o  parlamontar. 

BISPO  DE  CRATEUS 

O  Dopuntdo  padre  Amónio  Vleirt*  (MDB- 
Ccnrii)  defendeu  o  Bi.?po  de  Croteils,  D.  An¬ 
tónio  Fragoso,  dns  acusações  dc  comunista  qu* 
lhe  foram  Inipuiaéa»,  alegando  que  "também 
D,  Heldcr  já  foi  acusado,  bem  como  o  Papa 
Piiuio  VI,  quando  da  intWlrui.fto  (ia  Populnrum 
1’roeressio". 

—  Tudo  isto  náo  passa  d?  tnnis  uma  ex¬ 
ploração  dos  industriais  do  ant-i comunismo,  que 
lugénuamentc  concorrem  para  fortalecer  o  ro- 
ntunlsmo,  com  as  omiasões  dc  uma  vida  octoriv 
e  de  comodismo  burguês,  o  que  náo  ocorre  eont 
u  autenticidade  nc  um  bispo  que  ee  entrega 
de  alma  e  corpo  n  um  trabalho  cie  promoção 
da  comunidade  sertanejo  e  do  conclentizaçáo 
do  povo. 

STIW  .MANDA 
SOIiTAR  BESSA 

O  Superior  Tribunal  Militar  concedeu  por 
unanimidade  habras-corpu*  cm  fnvor  do  civil 
Alberto  Bessa  Luz,  detlclo  desde  o  dia  19  de  se¬ 
tembro  último,  por  ter  tido  prisão  preventiva 
decretada  pelo  Conselho  Permanente  dc  Justiça 
da  Auditoria  da  4.*  Rcçifio  Militar  de  Juiz  do 
Fora.  ,  . 

O  Sr.  Alberto  Bcssa  Luz  esdt  preso  em  Bra¬ 
sília.  ft  disposição  do  Coronel  Epttácio  Cardoso 
de  Brito,  que  presida  um  IPM  recentemente 
instaurado  para  apurar  atividades  contra  a  se¬ 
gurança  nr.elosml. 

O  udvtendo  Pedro  Barbosa*  na  sustentação 
orai  da  defesa,  declarou  c.ue  o  decreto  de  pri¬ 
são  preventiva  eslava  desfundanicutr.rio.  alcean¬ 
do  aindu  ínltft  dc  Jimn  caum  para  a  prisão. 

O  Ministro  Vaidcmnr  Torres  da  Costa,  reD- 
ior  do  liabeus-corpits,  concedeu  r.  ordem  p?ra 
que  o  Indiciado  seja  PiV.ío  em  lilr-rriade.  sem 
prejuízo  da  ação  penal. 

No  processo  figuram  como  Indiciado  mais  13 
pissens,  entre  ns  qtmls  o  ex-Preridente  João 
Goulart,  o  profetscr  Dnrcj  Ribeiro.  es-CScfe  ria 
Cosa  Civil  da  Presidência  dn  R '■público  e  o  er- 
u-nheiro  lvo  M.i  ;oU)ôes.  ex-ProfeLo  dc  Bra- 


Curltiba  (Correspondente)  —  O  Conselho 
Permanente  de  Justiça  da  5*  Região  Militar 
prorrogou  ontem  por  30  dias  a  prisão  preven¬ 
tiva  do  Sr.  Aparecido  Moralejo  e  Indeferiu,  por 
unanimidade,  um  requerimento  do  advogado 
do  Sr.  Btieclc  Krieger,  que  solicitava  o  Cm  dn 
íncomunlcttbllldade  de  seu  cliente. 

O  Comandante  dn  5."  Região  Militar,  Ge¬ 
neral  Ctôvis  Bandeira  Bra.sü,  apenas  sorriu 
e  mostrou  total  indiferença  no  receber  um  ru- 
diograma  do  Kio,  informando  que  o  Conselho 
Federal  da  Ordem  dos  Advogada?  do  BrasU 
decidiu  processã-lo,  Juntament?  com  o  Coronel 
Ferdinando  de  Carvalho,  por  crime  de  respon- 
snbllldnde.  Os  dnls  militares  fio  acusados  de 
náo  permitir  o  contato  d»  advogados  com  os 
presos  políticos. 


Brasília  (Sucursal)  —  Comentando  o  pro¬ 
testo  da  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil,  con¬ 
tra  a  prisão  do  Professor  catedrático  José  Ro¬ 
drigues  Vieira  Neto  e  outros,  o  lider  da  Opo- 
slçáo  na  Câmara,  Deputaao  Mário  Covas,  aflr- 
mltt  omem  da  tribuna,  quo  “tudo  isto  ocorre 
neste  Pais  sem  que  parta  do  Ministro  do  Jus¬ 
tiça  uma  única  palavra  de  esclarecimento". 

Além  de  criticar  as  prisões  feitas  no  Para¬ 
ná  pelo  Coronel  Ferdinando  de  Carvalho,  o 
líder  oposicionista  condenou  também  o  fecha¬ 
mento  da  Rádio  Educadora,  da  Arquidiocese  de 
São  Luls,  por  agentes  da  Poliria  Fcdcrsl. 

PROTESTO 

O  Deputado  Martins  Rodrigues,  Secretá¬ 
rio-Geral  do  MDB,  leu  em  seguida  o  manifes¬ 
to  do  Arcebispo  de  Fortaleza,  D.  José  Delgado, 
contra  "a  violência  inominável”  que  se  pratica 
em  Sáo  Luls,  proibindo  o  funcionamento  dn 
cuilsséra  católica  ão  Maronhftu. 

O  Sr.  Doin  Vieira  tMDB-sanU»  Catarina) 
comunicou  »o  plenário  da  Câmara  que.  por 
ordem  (4a  Coronel  TVrdlimndo  de  Carvalho  — 
"Que  dirige  os  IPMs  famosos  e  históricos  de 
Curitiba”  —  foi  demitido  em  Joinville  o  Jor¬ 
nal! -t  a,  escritor  e  advogado  Carlo3  Adauto 
Vieira. 

—  O  advogado,  que  responde  *  IPM  desde 
o  tempo  dR  revolução  e  que  há  três  anos  e 
melo  trabalha  tranquilamente  em  sua  bancu. 


CIRCULADOR  DE  AR 


Aproveite  mais  o  verão 
comprando  agora  BOMCLIMA 
pelo  preço  do  ano  passado 

Fabricado  •  garantido  por:  FERNANDO  ALENCAR  PINTO  S.  A. 
Alameda  BarSo  de  Limeira,  631  -  Telefone  52-8285  -  São  Paulo 
Filial  Rio:  Rua  Riachuelo,  245-A.  -  Telefones;  52-2446  -  42-2565  -  GB. 

Procure  nos  Revendedores  Autorizados 


Jornal  do  Brasil,  .roxtn-fnirn.  20-10-/17.  l,*>  Cnd.  _ 
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Méier  pede  a  Negrão  unia 
praça  na  confluência  de 
Dias  da  Cruz  e  S.  Rabelo 


Ameaça  de  chuva  na  Maior  "wa(lc 

escola  c 

Ilha  é  sinal  para  agmh  aluno 

O  Major  (do  ExcmU 

1  1  Milton  Vanderleí  inv 

abandonar  as  casas  o  Colégio  Manuel  Cíc 


Uma  comissão  dc  moradores  e  comerciantes  do  Méier 
C'.iêvc  ontem  no  Palácio  Guanabara,  n  fim  ck*  pedir  ao 
Governador  Negrão  de  Lima  providências  no  sentido  de  ur¬ 
banizar  uma  área  considerada  morta,  na  confluência  das 
3tuas  Dias  da  Cruz  e  Silva  Rabelo,  onde,  com.  a  demolição 
de  quatro  prédios  desabitados,  seria  construída  uma  cran- 
de  praça. 

Além  ria  construção  dessa  praça  —  não  existe  nenhu¬ 
ma  naquele  lado  do  bairro  —  o  problema  do  trânsito  de 
veículos  estará  resolvido  naquele  trecho,  assim  como  se 
extinguira  um  beco  perigoso,  que  vem  servindo,  durante 
a  noite,  de  ponto  de  reunião  cie  malandros  e  ladrões,  que 
levam  o  perigo  nos  moradores  e  comerciantes. 

GOVERNADOR  ESTUDA  í.ntios,  A  obra,  considerada  prio¬ 

ritária  pela  Administração  Re¬ 
gional  do  Engenho  Novo,  vem 
sendo  há  algum  tempo  reivindt- 
endn  pelos  comerciantes  e  mo¬ 
radores  do  local,  pois  propor¬ 
cionará  a  complementarão  ur- 
bmiístlen  da  Rua  Dias  da  Cruz. 

A  comissão  de  moradores  e 
comerciantes  estéve  representa¬ 
da  polos  Srs.  Alfredo  Monte- 
verde,  Henrique  Tropcr,  Rai¬ 
mundo  Marinho  dn  Cruz,  An¬ 
tónio  Neves  de  Oliveira  c  José 
Sallm,  ulém  do  Administrador 
Regional  do  Engenho  Nôvo,  Sr. 
Herbert  Rodrigues  Aranha,  que 
mostrou  ao  Governador  todos  os 
problemas  que  vêm  causando  á 
Região  a  permanência  daqueles 
prédios  no  local. 


Sela  família»  residentes  im 
Estrada  do  Jequlá,  na  Hhii.  do 
Governador,  vivem  o  drama  de 
abandonar  ás  pressas  seus  la¬ 
res  ao  primeiro  oírml  dc  chuva 
—  uma  constante  verificada  em 
dezenas  dc  locais  no  Rio  — , 
pois  tém  a  certeza  cie  que  a, 
encosta  por  cima  dns  suas  ca¬ 
beças  desabará  sôbre  êles. 

Ano  passado  uma  parte  da 
encosta  deslizou,  nirasando 
uma  essa,  o  restante  da  terra 
está  prestes  a  cair  também, 
pois  a  encosta,  se  encontra  far- 
temenfcc  érodlda,  Sôbre  os  es¬ 
combros  de  19118,  engenheiros  e 
políticos  prometeram  realizar 
ouros  de  contenção  na  encosta. 
Não  cumpriram  até  ngorn  n  pa¬ 
lavra  empnnhndn . 


das  promessas  feitas  pela»  nu- 
taridndch. 

Atribuem  os  moradores  n  Ins¬ 
tabilidade  tio  morro  à  conrwru- 
çfio  de-  uma  estrada  uo  tôpo, 
pois  as  encanamentos  das  boci- 
ros  abrem-se  dtreíamcnte  sôbre 
a  encosta,  e  não  dentro  da  ga¬ 
leria  dc  éguas  pluviais,  ou  mes¬ 
mo  ino  Rio  Jequlá,  que  mar¬ 
geia  a  Estrada.  A  água  cana¬ 
lizada  pelos  boeirns  aumentam, 
assim,  o  encha  rcnmcnto  da  ter¬ 
ra  e  cai,  junto  com  lama,  noa 
terrenos  dns  casas  u baixo. 

Pwigosa,  nlmla  é  uma  casa 
construiria  bem  no  alio  do 
morro,  com  fundações  assen¬ 
tadas  á  beira  do  precipício. 
Qualquer  movimento  de  rezra 
desnudará  os  alicerces  c  a  ca -a 
pederá  colr  sôbre  as  de  baixu. 


O  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  mostrou-se  bastante  inte¬ 
ressado  em  levar  o  projeto  Rdi- 
ante,  tanto  que  o  enenminhou  à 
Procurndorln-Geral  do  Estado, 
com  urna  solicitação  para  que 
se  faça  um  levantamento  dos 
imóveis  para  a  sim  posterior  de¬ 
sapropriação.  O  decreto  Já  foi 
assinado  no  Govêrno  passado, 
m  » s  não  cumprido  lntegml- 
menw,  pois  não  foi  feito  o  pa- 
pamenlo  aos  seus  proprietários. 
O  decreto  é  de  número  680  e  foi 
assinado  em  5  de  março  de  1985. 

O  trecho  é  constituído  de  qua¬ 
tro  prédios,  que  são  os  dc  núme¬ 
ros  11,  13  e  15  da  Hun  Silva  Rn- 
belo,  e  o  tle  mimem  50  da  Rua 
Dlns  da  Cruz.  tortas  éles  desnbi- 
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Loja  Umbanda 
destruída 
por  incêndio 


ROMARIA  E  ÊXODO 


OUTRO  PONTO 


As  moradorns  do  u.°  670  tia 
Estrada  do  Jequis,  Sr/s  Iolr.n- 
rta  Silveira,  Marina  Brito  Sil¬ 
veira  e  Zélia  CavalcAntl,  con¬ 
tam  que  procuram  se  alojar 
com  parentes  e  amigos  a  cada 
chuva  mnls  íorte.  Elas  são  cé¬ 
ticas  quanto  à  realização  tle 
obras  de  contenção,  agora,  Já 
quase  veriio,  passados  dois  anos 


No  Jardim  Guanabara,  tam¬ 
bém  na  Tilin  do  Governador, 
as  encostas  do  mono  que  cir¬ 
cunda  a  praia  está  em  plena 
decomposição.  Em  alguns  pon¬ 
tes  o  Estudo  ou  particulares 
reaiiznram  obras,  mus  outros 
estão  desprotegidos,  como  na 
Rua  Conquista,  onde  mim  bar¬ 
reira  já  ruiu  uma  vez. 


Uni  Incêndio  irrompido  ta 
3  horas  da  madrugada  de  on¬ 
tem  destruiu  quase  completa- 
mente  a  Loja  Umbanda,  na, 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro,  no 
Engenho  Nôvo.  O  estnbeieci- 
inento  vendia  imagens  de  gês- 
sn  e  oulros  objetos  utilizados 
paio  espiritismo,  artigos  de  ce¬ 
râmica  c  coroas  de  íiâres.  Os 
prejuízos  foram  calculados  cm 
NCrS  109  mil,  mas  a  casa  es¬ 
tava.  segurada . 

A  causa  presumível  do  in¬ 
cêndio  foi  um  curto-circuito 
no  compartimento  onde  eram 
confeccionados  as  coro-as,  lo¬ 
cal  onde  estava  instalada  a 
chave  gera!  do  sistema  de  ilu¬ 
minação.  Além  dos  artigos  o 
Incêndio  destruiu  também  um 
caminhão  Chevrolet  51  e  um 
Fargo  47,  pertencentes  à  fir¬ 
ma.  Ura  dos  proprietários  in¬ 
formou  que  ponctt  coisa  pôde 
ser  salva. 


XX  Conferência  Mundial  de 
Saúde  não  será  mesmo  uo 
Rio,  confirma  o  Ministério 


INina  critica  Estado  por 
parar  obra  110  Cniitugalo 

O  Deputado  Nina  Ribeiro 
criticou  o  Oovèrr.o  do  F.s  ta  elo 
por  ter  paralisado  as  obras  no 
Corte  do  Co.ntngalo,  chamando 
n  atenção,  em  seu  discurso  de 
ontem  na  Assembleia,  para  a 
umença  tie  nôvo  deslizamento 
<le  terra  obstruir  novnmente 
aquela  passagem. 

O  editorial  Atentado  ã  Ci¬ 
dade,  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  que  analisava  as  obras 
prejudiciais  íus  vertentes  dos 
morros  e  a  excrescência  de  ar¬ 
ranha-céus  que  não  observam 
as  posturas  Indicadas  pelo  ur¬ 
banismo,  íoi  lido  pelo  Depu¬ 
tado  Nina  Ribeiro  para  qus 
constasse  dos  Anais  da  Casa. 


—  Lançamos  uma  advertên¬ 
cia  ao  Govêrno  do  Estado  so¬ 
bre  a  situação  do  Corte  do 
Cnntngalo  —  cUs.sc  o  pnrlnmen. 
tar  mostrando  matéria  publi¬ 
cada  pelo  JB  sôbre  a  ameaça 
que  pesa  sôbre  os  moradores 
daquelo  local. 

—  O  abandono  em  que  se 
encontra  o  Cantngalo  poderá 
ter  as  piores  comeqilêncías  — 
continuou  — .  tanto  material 
quanto  humana,  com  a  morta 
daquele»  que  all  moram  ou  de 
qunn  eventualmente  esteja 
passando  pelo  Corte  durante 
um  temporal. 


O  Ministério  da  Saúde  confirmou  ontem  que  não  será 
realizada  no  Rio  a  XX  Conferência  Mundial  de  Saúde,  ale¬ 
gando  que,  dada  a  importância  do  encontro  e  suas  con¬ 
sequências  para  o  bom  nome  do  País,  não  dispôs  de  tempo 
suficiente  para  organizá-la,  preferindo  candldatar-se  a  ser 
sede  da  conferência  de  1970  ou  1971. 

Quanto  aos  rumores  de  que  a  desistência  deve-se,  ex- 
ciuslvamente,  ao  fato  de  o  Museu  de  Arte  Moderna  cobrar 
1  milhão  de  dólares  para  ceder  suas  dependências,  o  Mi- 
írstérlo  da  Saúde  nega  a  formalização  do  oferecimento,  di¬ 
zendo  que  cie  apenas  íoi  ventilado  em  Brasília,  durante 
uma  conversa  informal  entre  dois  deputados  da  Comissão 
de  Saúde  da  Câmara. 

ORIGEM  DOS  RUMORES  cêrca  de  três  anos  vem  se  pre¬ 
parando  para  clã. 

Os  estudos  que  até  aqui 
haviam  sido  feitos  paro  saber 
da  viabilidade  ou  não  do  en¬ 
contro  no  Rio  não  serão  Inu¬ 
tilizados  pelo  Ministério  da 
Saúde,  que  vai  completá-los 
com  outros  visando  o  aprovei¬ 
tá-los  para  1970  ou  1971,  quan¬ 
do  é  quase  certa  a  realização 
da  Conferência  Mundial  do 
Saúde  no  Rio,  "podendo  o  lo¬ 
cal  ser  o  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna.  ou  não". 

Adiantaram  ainda  os  asses¬ 
sores  do  Ministro  Leonel  Mi¬ 
randa  que  pura  a  XX  Confe¬ 
rência  Mundial  de  Saúde  já  se 
está  elaborando  teses  e  contri¬ 
buições  que  deverão  ser  leva¬ 
das.  talvez,  pelo  próprio  Mi¬ 
nistro  da  Saúde. 


Os  assessores  do  Ministro 
Leonel  Miranda  Informaram 
ontem  que  renlinente  nunca 
houve  nada  de  positivo  quan¬ 
to  ii  realização  da  XX  Confe- 
3'éntia  Mundial  de  Saúde  no 
Brasil.  Explicou  que,  efetiva- 
bicnfce,  o  Ministro  da  Saúde, 
por  acaslão  do  último  encon¬ 
tro  da  OMS,  em  Genebra,  ofe¬ 
receu  o  Rio  para  ser  n  sede 
da  próxima  rcunllio,  o  que  íoi 
bem  aceito  pelo  grupo  que  or¬ 
ganiza  a  ConferénciR. 

Já  no  Brasil  o  Ministro  Leo¬ 
nel  Miranda  solicitou  a  seus 
assessóres  a  realização  de  es¬ 
tudos  sôbre  a  viabilidade  ou 
não  dfese  encontro,  tendo  os 
técnicos  chegado  fc  conclusão 
dc  que  seriam  necessários,  no 
mínimo,  dois  anos  para  que  o 
encontro  fôsse  bem  estrutura-  KM  BRASÍLIA 
do,  a  exemplo  do  que  ocorreu 
com  a  reunião  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional. 

Houve  até,  por  parte  do  Pre¬ 
sidente  dn  Comissão  de  Saúde 
da  Câmara,  Sr.  Breno  da  Sil¬ 
veira.  disposição  de  ir  a  São 
Paulo  sr.ber  se  havln  ou  não 
possibilidade  de  n  reunião  ser 
realizada  no  Iblrapuera,  nno 
sabendo  o  Ministério  Informar 
se  a.s  gesiões  daquele  deputndo 
Jtinro  ao  Governador  Abreu 
fiodié  foram  ou  não  aceitas. 

Acreditam  os  assessóres  do 
Ministro  Leonel  Miranda  que 
a  XX  Conferência  Mundial  de 
Saúde  deverá  ser  realizada 
mesmo  em  Genebra,  estando  a 
de  19G9  marcada  para  ser  efe¬ 
tivada  na  Alemanha,  que  há 


-•(  família  que  mora  nesta  cata  está  rrmrrqçarfa  t/r  //ror  ttni  ima  no  próxima  temporal 


começa 
se  sumia 


ATINGE  OS  DE  BAIXO 
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JV  Os  275  flagelados  que  ainda 
A  permaneciam  na  Fazenda  Mo- 

■  dêlo,  em  Campo  Grande,  fo- 

■  ram  removidos  ontem  para  o 
B  Conjunto  Residencial  de  Pa- 
I  ciência,  onde  a  partir  dc  hoje 
J  cada  família  passará  a  morar 
>:j  numa  da*  casas  com  sala,  ba- 
j  nherlo  e  cozinha,  construídas 

Ípela  Secretaria  de  Serviços 
Sociais. 

As  64  famílias  de  flagelados 
f  passaram  a  manhã  de  ontem 
j  fazendo  os  preparativos  p3ra 
;f  »  mudança  ao  som  de  uma 
<  batucada  Improvisada  pelas 
i|  compositores  Jorge  Vieira  da 
i  Silva  e  Miguel  Pereiru,  quo 

!  desde  o  dia  em  que  foram  re¬ 
movidas  paia  a  Fazenda  Mo- 
dêlo  até  ontem  compuseram 
e|  mais  dc  10  sambas  e  marchas, 

I  a  maior  parte  sôbre  casos  all 
ifj  ocorridos. 


nasceram  nos  galpões  da  Fa¬ 
zenda  Modêlo  desde  que  as 
primeiras  famílias  dc  flagela¬ 
dos  all  chegaram,  há  pouco 
mais  de  oito  meses.  Ocorreram 
também  14  mortes. 

Com  a  remoção  dos  últimos 
flagelados,  a  Fazenda  Modêlo 
ficou  completamente  livra  e 
em  condições  do  ser  aprovei¬ 
tada  pelo  Centro  de  Recupe¬ 
ração  de  Mendigos,  que  trans¬ 
formará  seus  galpões  em  abri¬ 
gos. 

Os  flagelados  foram  removi¬ 
dos  em  ônibus,  enquanto  as 
roupas  c  os  poucos  móveis  que 
ainda  conservavam  viajaram 
em  caminhões.  Para  evitar 
confusões,  os  soldados  do  des¬ 
tacamento  da  PM  que  até  aqui 
funcionou  na  Fazenda  Modê¬ 
lo  colocaram  os  objetos  de  ca¬ 
da  íamilia  em  uma  trouxa  se¬ 
parada  o  numerada,  que  só 
gpi  A  MUDANÇA  podia  ser  retirada  no  Conjun¬ 

to  Residencial  de  PRciêueia 
Segundo  o  Major  Armando  mediante  a  apresentação  de 

Pp»  Teixeira,  da  PM,  78  crianças  um  cartão. 


Na  Associação  Brasileira  rle: 
Imprensa,  às  16  horas  tle  se¬ 
gunda-feira  próxima,  será  Ins¬ 
talaria  a  Comissão  que  vat  ele¬ 
ger  o  Rei  Momo  para  o  carna¬ 
val  de  1968.  de  ncôrrio  com  o 
projeto  aprovado  pela  Assem¬ 
bléia  Legislativa  que  acaba 
com  o  cargo  vitalício  do  mo¬ 
narca  do  carnaval. 


. 


Ishikawajima 
propõe-se  a 
fazer  dragas 

A  Ishilcnwujima  do  Brasil 
e  a  Ish  í  k  fuva  jima  -Ha  rl  m  a 
Heavy  Indústria  do  Japão, 
através  da  C.  Itch  propuse¬ 
ram.  ao  Ministro  Mário  An- 
dreazza.  a  aquisição  e  fabri¬ 
cação  de  dragas  dos  tipos 
Hcpper  e  Alcatruz. 

A  proposta  argumenta 
que  esta  é  a  solução  para  o 
problema  do  baixo  calado 
dos  nossos  portos  e  barras.. 


Brasília  (Sucursal)  —  Sem. 
saber  da  última  decisão  do 
Ministério  da  Snúde,  o  Depu¬ 
tado  Ademnr  Guisi  íARENA- 
Santa  Catarina)  sugeriu,  em 
discurso  proferido  ontem  na 
Câmara,  a  escolha  do  Distrito 
Federal  para  serie  da  XX  con¬ 
ferencia  Mundial  de  Saúde, 
quo  chegou  a  ser  anunciada 
para  o  Rio  tie  Janeiro. 

Alegou  o  parlamentar  que  o 
Rio  foi  alvo  de  criticas  da  im¬ 
prensa  estrangeira  durante  a 
reunião  do  Fundo  Monetário 
Internacional,  mas  que  Brasí¬ 
lia  alojou  2  mil  personalidades 
durante  a  posse  do  Marechal 
Costa  e  silva  e  "  foi  elogiada 
sob  todos  os  aspectos”. 


D,.  (55lie.llríal)  —  °  aceitação  pelo  paciente  e  sua 

Pintada  1C°  eí'cdcia  d0  Ponto-de-v  I  s  t  a 

?\  *  .  a_,  «Jornada  Ems5-  nieclico.  Uma  voz  out*  há  tan- 

rfet  C-Obst0-  tas  preconcebidas  acér- 

a  ernha,  ”T  cft  «»•  daquele  método, 

lí- ?*P  1,,'  aci®dlta  <JUo  0  <>  melhor  caminho  para  o  mé- 

como°  é^fbhrTrin  C  1^“’  tn-1  dlc0  6  rm:ltrtr  0  nntlconccpclo- 
nmêrorJ/ra  r?,i  PR  ’  Sei'“  mi  que  R  lnuUie>-  quer.  ou,  por 
f.,„n.toc  ,  do  Jllturu  Pflrá  a  outra,  não  prescrever  um  aue 
íul  í?A,dc0.pl'0b,ema  detno«r4*  “  paciente  nno  aceite".  Def«  ! 
frço,  considera  ndo-se  a  evolu-  dendo  geu  pomo-de-v  un 

Ç  Ve0nnror,  n„da  Mcdk  in(l''  d^  o  médfco  que  “n  premta 

d- ^a  oue  ramii  MB're'  Wu'  condicionada  r.o 

ti  tin  que  tratou  do  problema,  grau  cia  motivação  dn  mulhpp 

BSS  respostas  salrã  uma  vi-  ^cheg^i 

Uimit,n-  a  *U  iChaTeron! 

vLitn  mrVÚAn 1  a0  pf,n,t<:>'dc'  «Utti»  náuseas  provocadas  imla 
Usta  meebeo,  como  pretendeu  droga".  J 

o  coordenador,  "sendo  excluída  _ , 

roSf  cspet:uia*'0  f  ordem  Dr.  Grauiidez  -~«c  «me  gra- 

PMcolóElca"0C1  ‘  0U  Yl(!m  nr'°  (iospjad‘l  nSo 

5  ’  tuir.  por  assim  dizer,  uma  ira- 

DOIS  ASPFCTO^í  gedia  em  sua  vida,  n  motivação 

?  da  mulher  em  relação  no  nnti- 

O  Dr.  Martin)  Graundez  de-  eSídc^m  ^ É ‘if  a  nro° 

Urologistas  nbrein  seu 
congresso  em  novembro 

O  XI  Congresso  Brasileiro  de 
Urologia  será  realizado  dc  27  a 
39  dc  novembro  no  Hotel  Gló¬ 
ria,  na  Rio,  já  assegurada  a 
presença  dos  Drs.  W.  Grégolr 
d".  Bélgica;  A.  Putgvcrt,  da 
F  panhn;  Alberto  Garcia.  Ca¬ 
sal  c  Junn  Guzmãu,  da  Argcn- 
7:na;  Barrero  e  Harold  Glas- 
cock  Jr„  dos  Estados  Unidos,  de  1 
Arimrdam-se  outras  confirma' 

Alêifl  de  tomas  livres,  have-  NCrS  C0-0(> 
rá  cursos,  mesas-redondas  e  te¬ 
mas  oficiais.  Os  c u r.M js  versa¬ 
rão  sóbre  Medicina  Nuclear  e 
Vrvinctas  em  Urologia:  os  te¬ 
mas  oficiais,  sôbre  Tumôres  rio 
Mm  e  Berirm  Neurogênicax:  e 
na  mesas-redondas,  sóbre  Pído- 
nc frites.  Ensino  ria  Urologia  e 
Hipertensão  Ife/rôgena . 

CONDIÇÕES 

Ar,  inscrições  no  congresso  or¬ 
ganizado  pela  Sociedade  Brasi- 


arrummram  tmlo,  ati  as  crianças,  «  foram  para  1'aciêneia 


Os  llngctiulos  ria  Fasendn-Moilclo 


c*Voce  Foi  Embora”  é  c 
de  família  qiie  Elisete 
Gomes  compõe  com  12 

A  compositora  Elisete  Gomes,  que  teve  seu  camba  Você 
Foi  Embora  inscrito  e  classificado  no  II  Concurso  cte  Músi¬ 
cas  de  Carnaval,  tem  apenas  12  anos,  é  aluna  da  l.a  série  do 
curso  ginasial  do  Colégio  Alcântara,  e  disse  que  se  ganhar 
o  prêmio  de  NCr$  io  mil  vai  comprar  uma  casa  para  sua 
mãe,  que  é  desquitada  c  trabalha  como  doméstica  para 
sustentar  a  filha. 

Elizete,  que  apesar  da  Idade  não  é  principiante  (um  tio, 
que  é  cantor  em  boates  da  Zona  Sul,  já  interpretou  di¬ 
versas  composições  .suas),  disse  que  compõe  nas  horas  em 
que  se  encontra  sozinha,  quase  sempre  com  motivos  do  dra¬ 
ma  vivido  por  sua  mãe.  Os  temas  que  escolhe  são  tristes  e 
—  afirma  Elisete  —  quando  está  só  e  abatida  encontra  sem 
dificuldade  a  música  e  a  letra  da  composição. 

UM  A  letra  do  samba  chwsifica- 

do  é  «  seguinte:  "Você  foi  em¬ 
bora/  Não  me  interessa  mais./ 
Chega  o  que  eu  passei,/  E  que 
Já  sofri,  jã  é  demais./  Me  dei¬ 
xou  no  abandono,/  Pov  você  so¬ 
fri  demais,  '  Porém  Já  me  acos¬ 
tumei.  Você  foi  embora  íbis)/ 
Com  você  Já  parei,  Ja  e  de¬ 
mais,/  Eu  não  quero  vocé  mais." 


lapumes  vao 

evitar 

acidentes 


ama 


Se  vocé  já  está  convencido  de  que  as 
LETRAS  IMOBILIÁRIAS  são  um  grande 
negócio,  venha  conversar  conosco. 

Se  ainda  não  está,  venha  mais  depressa  ainda 


anos 


O  grande  número  de  aci¬ 
dentes  em  construções  nos 
últimos  anos,  no  Estado,  de¬ 
terminou  o  formação  de  uma 
comissão  especializada  que  es¬ 
tudará  as  providências  n  se¬ 
rem  adotadas  pelo  Govêrno 
estadual  para  assegurar  me¬ 
didas  de  proteção  nos  operá¬ 
rios  e  transeumes. 

Segundo  o  Assessor  do  Tra¬ 
balho  do  Governador  Negrão 
dc  Lima,  Sr.  Alberto  Ablssá- 
nir.rn,  deverão  ser  colocados 
tapumes  em  tódas  as  obras  cra 
andamento  na,  Cidade,  quer 
sejam  oficiais  ou  particulares. 
Disse  alado  que  nos  últimos 
anos  registraram-se  53  aci¬ 
dentes  na  construção  civil,  de¬ 
vido  à  íiiltii  de  proteção  «os 
operários.  Comporá  o  n  comis¬ 
são  um  representante  da  As- 
sessoria  dc  Trabalho,  um  da 
Secretaria  de  Obras,  um  do 
tiindicnto  da  Construção  Civil 
r  um  do  Sindicato  dos  Trabo- 
lhndores  na  Construção  Civil. 


leira  de  Urologia  deverão  ser 
Xelins  no  Serviço  de  Urologia 
da  Hospital  Pedro  Ernesto,  com 
Dona  Lén,  no  telefone  54-2010, 
ramal  76.  ou  com  os  médicos 
Álvaro  Cumplido  de  Santana, 
Sérgio  d’Avlla  Agulnnga  e  Gil- 
vá  Turres.  Até  o  dln  3!  a  taxa 
é  de  NCrS  40,00.  mns  n  partir 
de  novembro  será  autu- 
snuticanwnte  elevada  para 

As  Inscrições  para 
os  cursas  paralelos  ao  congres¬ 
so  serão  de  NCr$  5.00. 

Sómente  os  que  participarem 
do  xi  Congresso  Brasileiro  de 
Urologia  poderão  usufruir  ria» 
vantagens  oferecidas  pela  Ve- 
nczueln  para  a  ida  de  brasilei¬ 
ros  ao  X  Congresso  Americano 
e  IV  Reunião  Venezuelana  de 
Urologia,  que  se  realizará  em 
Caraces  de  3  a  10  de  dezembro. 


As  LETRAS  IMOBILIÁRIAS  "CONTINEN¬ 
TAL"  tém  os  benefícios  da  Correção  Mo- 
nelária,  islo  é,  seu  valor  eslã  sempre 
atualizado. 

E  além  disso,  rendem  juros  de  B%  ao  ano. 
Não  pagam  impostos.  E  ainda  permilem  uma 
redução  de  33%  no  seu  Impôsto  de  Renda. 

As  LETRAS  IMOBILIÁRIAS  "CONTINEN¬ 
TAL”  são  um  negócio  Ião  firme,  que  podem 
ser  transformadas  em  dinheiro  vivo  a  qual¬ 
quer  momenio.  Vocé  pode  vendé-las  a  outra 
pessoa.  Ou  resgatá-las  antecipadamenle  com 
o  próprio  emitente,  recebendo  os  juros  e  a 
valorização.  E  ludo  isto  com  a  garantia  do 
Banco  Nacional  da  Habitação. 

Venha  conhecer  de  perlo  éste  negócio. 

O  pior  que  pode  acontecer  é  você  tomar 
uni  caíèzmltomoncsca- 


R|  Continental  &A. 

■I  DE  CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 
Distribuidora: 

DISTRIBUIDORA  DE 
TlTULOS  E  VALORES  S.A, 

MtirlI  •  Rui  do  RosOflo.  83  •  Ttl.  31-13S3 
Av  Copuoabnn».  TK  ■  Sob«ik!|«  -  T«t.  37-8335 
R.  Sita  KjMIc.  tO  •  lo,a  lo-l  •  Marer-  Tal.  48-050) 
Rltsror  -  Rua  José  Clema.ua,  lz? .  Tal.  7-4077 


Preencha  êsle  cupom  e  remela-o  ã  C.  B.  I. 

Nome . . . . . 

Endereço . . . . . 


Elisete  Gomes  havia  inscrito 
dois  sambas  no  Concurso,  mas 
só  um  íoi  cln&rtficado.  O  ou¬ 
tro.  no  mesmo  ;emn.  era  Des¬ 
pedida  t  sju  Ha  Arionor,  q.je  é 
quem  a  c.  Itr.irta.  vai  incluir  no 
reperiuHo  e  divulgá-lo  cm  bua- 
tes. 


Estalo 


Desejo  receber  informações  □ 

Desejo  receber  s  visrta  de  um  representante  □ 


Coisas  da  Política 


Carlas 

dos 

leitores 


Corretores 
c  financiadores 

"Quero  dirigir  um  alerto 
àqueles  que  são  atraídos 
pplos  anúncios  dos  que  em¬ 
prestam  dinheiro  tomando 
em  garantia  imóveis,  auto¬ 
móveis  e  até  mesmo  che¬ 
ques-verdes.  Já  não  c  pre¬ 
ciso  lembrar  quu  tudo  lato 
c  leito  para  tirar  proveito 
do  desespero  dc  chefes  de 
íamilia  na  iminência  de 
uma  penhora  ou  despejo 
ou  ainda  na  necessidade  de 
pagar  por  uma  intervenção 
cirúrgica  em  algum  depen¬ 
dente.  Estas  são  as  situa¬ 
ções  que  levam  àqueles  en¬ 
dereços  e  muitas  vezes  à 
desmoralização,  ã  cadeia  e 
talvez  ao  suicídio. 

Xo  caso  da  hipoteca  ou 
rctrovenda,  os  corretores 
exigem  uma  comissão  de  5 
a  10  ÇJ  ao  mês  para  os  fi¬ 
nanciadores,  além  de  tòclns 
as  certidões  e  registros  Ima¬ 
gináveis.  Para  um  emprés¬ 
timo  de  NCr$  10  nill  há,  por 
exemplo,  ura  desconto  de 
NCrS  4  650  i5rI  de  juros, 
3fCi'$  500,  de  despesa  com 
certidões  e  NCr$  1  mil  de 
taxa  de  corretagem  i.  fican¬ 
do  em  NCrS  5  350  o  líquido  a 
receber. 

,  Mas  ç.cr.ilmente  há  um 
atraso  no  pagamento  das 
prestações  mensais  de  NCr$ 
1  mil.  O  corretor,  multo 
amável,  informa  que  o  fi¬ 
nanciador  “é  uma  pessoa 
muito  compreensiva  c  que 
somente  sc  interessa  em  re¬ 
ceber  o  juro”.  Assim,  o  ne¬ 
cessitado  “pode  ficar  des¬ 
cansado,  que  èle  esperará’’, 
A  vitima  confia  e  inespera¬ 
damente  recebe  uma  notifi¬ 
cação  Judicial  de  que  se 
acha  inadimplente.  E  o  ini¬ 
cio  da  ação  judicial  de  re¬ 
tomada  do  imóvel.  Perde- 
se  a  casa  por  uma  divida 
irrisória  e  por  uma  divida 
da  qual  se  recebeu  aoenas 
60- . 

..o  caso  do  automóvel  a 
coisa  é  mais  rápida :  assina- 
se  um  recibo  em  branco,  um 
cartão  do  Ofício  de  Notas, 
também  em  branco,  um  con¬ 
trato  de  reserva  de  dominío 
e  mais  dez  promissórias  cor¬ 
respondentes  ao  dôbro  do 
empréstimo  e.  deduzidas  os 
despesas  de  contrate,  reec- 
bc-se  NCr$  1  COO  por  XCiÜ 
2  mil.  Lá  para  o  melo  do 
pagamento  atrasa-se  uma 
prestação.  Telefona -se  pa¬ 
ra  o  agente  e  tem-se  como 
resposta  que  éle  vai  esperar 
uns  dez  dias.  Passados  cin¬ 
co,  surpreendemo-nos  às  5 
da  manhã  com  a  presença 
de  um  oficial  de  justiça  e 
um  advogado  que  nos  le¬ 
vam  o  carro  c  o  entregam 
ao  financiador.  Desespera¬ 
dos,  corremos  à  Vara  Cível 
com  a  contra-fé  da  reinte¬ 
gração  de  posse  na  mão. 
Somos  Informados  dc  que. 
pelo  contrato,  n  divida  já 
venceu  tòcla,  e  que  para 
reavermos  o  carro  teremos 
de  pagar  tòdas  as  despesas. 
Sabemos  também  que  já  fc- 
mos  "procurados  e  não  en¬ 
contrados  umas  cinco  ve¬ 
zes’’  peio  oficial  de  justiça. 
Pagamos,  ratão,  por  uma 
divida  o  dòbro  do  que  rece¬ 
bemos.  mos  não  levamos  o 
carro  de  volta  porque  o  ofi¬ 
cial  de  justiça  "está  em  di¬ 
ligência  em  Nilópolis"  e  não 
«abem  quando  volta.  Mas 
se  procurarmos  o  credor 
encontramo-lo  com  o  oficial 
de  justiça.  E  se  quisermos 
levar  o  carro  imediatamen¬ 
te,  sem  esperar  que  èle  “vol¬ 
te  de  Niiópolis’’,  temos  do 
nceitar  as  condições  deles. 
Do  contrário,  teremos  de 
esperar  que  a  Justiça  nos 
devolva  o  carro,  cujo  débito 
Jâ  foi  totalmente  liquidado 
cm  cartório.  E  no  caso  do 
cheque-verde,  que  dá  ca¬ 
dela.  nem  se  fala. 

O  fato  é  que  os  agiotas, 
assessorados  por  hábeis  ad¬ 
vogados,  fazem  da  Justiça 
a  sua  melhor  arma,  lançan¬ 
do  a  família  brasileira  no 
desespero  com  n  tomada 
fraudulenta  de  sua  casa  ou 
a  desmoralização  do  «cu 
chefe.  Ê  preciso  acabar 
com  essa  gente  que  se  lo¬ 
cupleta  com  a  miséria  do 
nosso  povo. 

José  Luís  Ribeiro  —  Rio. 

cn." 

A  Bienal  apradecc 

“A  Fundação  Bienal  de 
São  Paulo  agradece  a  vital 
contribuição  do  JORNAL 
DO  BRASIL  na  divulgação 
da  IX  Bienal  de  São  Paulo. 

Contamos  desde  jã  com 
essa  continua  divulgação  da 
Bienal;  a  fim  de  que  o  es- 
lôrço  para  a  realização  des¬ 
sa  grande  mostra  de  arte, 
tanto  da  Fundação  Bienal 
de  São  Paulo,  como  de  to¬ 
dos  os  artistas  participan¬ 
tes,  torne-se  cada  vez  mais 
público  c  difundido. 

I.iiis  Fernando  Rodrigues 
Alves,  Diretor-Secretário  da 
Fundação  Bienal  de  Sno 
Paulo  —  São  Paulo,  SP.” 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rie,  50  dr  outubro  tio  1%7 

Dírttar-PrefliOemt  Diveter:  *vitMr-C)wf*: 

C.  Fort  Ira,  Carneiro  AL  F.  d»  Nascimento  Brito  Alberto  Dine* 


Voto  Vinculado 


A  introdução  do  voto  vinculado  no  projeto  de 
Jf:  sôJire  a  adoção  da  siiblegcinln  representa  ine- 
t  ivocu  manobra  da  maioria,  cm  seu  benefício 
mas  em  prejuízo  do  regime  »-m  experimentação. 
Por  mis  de  aparente  medida  snneadora  esconde-se 
propósito  político  da  ARENA,  interessada  cm  es¬ 
tender  sua  hegemonia. 

1*013  iniciativa  que  implanta  o  voto  vinculado, 
o  eleitor  estará  obrigado  a  escolher  candidatos  do 
mesmo  partido  para  o  Executivo  e  o  Legislativo, 
contrariando  uma  praxe  profundamente  democrá¬ 
tica  que  é  a  possibilidade  dc  cli.-tinguir  às  vezes 
a  Oposição  com  a  responsabilidade  dc  fiscalizar 
c  contrabalançar,  quando  cm  maioria  legislativa, 
os  governantes  executivos.  A  prática  é  saudável 
ç  em  várias  oportunidades  ocorreu  nos  Estados 
l  nido. s  esta  modalidade  dc  situação.  iNorinalmente, 
quando  entende  necessário,  c  tem  sido  a  maioria 
das  vcz.es  no  Brasil,  o  eleitorado  dá  ao  Govêruo 
eleito  reforço  de  confiança  representada  sob  a  for¬ 
ma  dc  maioria  legislativa.  Mas  tirar  ao  eleitorado 
a  oporlunidadc  de  contrabalançar  a  confiança,  pelo 
,-istcma  dc  compensação,  c  injusto,  para  não  dizer 
antidemocrático. 

Com  razão  o  MDB  adverte  para  os  perigos 
da  situação  eslreila  que  se  criaria  no  processo  po¬ 
lítico,  confinando  o  eleitor  a  uma  coerência  com¬ 
pulsória  que  atenta  contra  a  sua  liberdade  dc  es¬ 
colha.  A  vinculnção  do  voto  majoritário,  no  caso 
de  governantes  e  vices  ou  dc  senador  e  suplente, 
faz  sentido,  mas  a  operação  estendida  ao  voto  dire¬ 
to,  abarcando  cargos  executivos  e  representação  le¬ 
gislativa.  é  estapafúrdia.  A  prática  poderia  estiolar 
o  regime  e  conduzir-nos  à  pior  contrafação  demo¬ 


crática.  que  é  o  regime  do  partido  único,  com  ns 
sublegendas  funcionando  como  válvula  de  escape. 

Por  ai  não  chegaremos  a  comprovar  n  funcio¬ 
nalidade  do  regime,  que  já  pndcce  dos  defeitos  da 
limitação  que  adotou,  n  titulo  de  segurança.  Temos 
mu  hipartidnrismo  que  deveria  ser  um  objetivo  a 
atingir  ao  longo  do  tempo,  mas  foi  artificiahnentc 
imposto  como  ponto  dc  partida.  O  voto  vinculado 
cm  todas  ns  eleições  diretas  pode  vir  a  ser.  com  a 
maior  facilidade,  a  simplificação  indesejável  do 
quadro  partidário,  subjugando-nos  ao  controle  de 
uma  ditadura  partidária,  pela  esterilização  da  mi¬ 
noria  inferiorizada  cm  oportunidades  democrá¬ 
ticas. 

Ê  estranho  o  zêlo  pela  coerência  da  ARENA, 
(piando  se  sabe  que  a  forma  tutelada  pela  qual  foi 
conduzida  a  reforma  constitucional  contentou-se 
com  a  redução  (lo  número  de  partidos,  o  reforça* 
mento  do  Executivo  ampliado  em  poderes  e  os  ins¬ 
trumentos  de  segurança.  Ao  Legislativo  foi  deferi¬ 
da  missão  preeipuiunente  fiscal izadora.  isto  é,  po- 
lítica.  Impedir  o  sistema  de  contrapeso,  nas  esfe¬ 
ras  legislativa  e  executiva,  acabara  por  submeter 
a  representação  parlamentar  à  fórçn  dos  Gover¬ 
nos.  invalidando  a  essência  de  seu  papel  fiscali- 
zador.  A  ARENA  está  sendo  mais  realista  do  que 
a  própria  Revolução,  e  movida  pelo  interesse  ex¬ 
clusivista.  sem  ao  menos  assumir  a  responsabili¬ 
dade  de  defender  politicamente  o  regime.  Aliás,  a 
Oposição  que  se  sente  ameaçada  pela  iniciativa 
pode  entender  melhor  agora  por  que  já  devia  ter 
contribuído  para  dar  dinâmica  no  regime,  ao  invés 
dc  cruzar  os  braços  numa  indiferença  que  não  a 
isenta  de  culpas. 


A  Batalha  da  Contenção 


De  alguns  dias  para  cá  o  noticiário  dos  jornais 
passou  a  refletir,  com  crescente  constância,  a  efer¬ 
vescência  reinante  no  Sindicato  dos  Metalúrgicos 
de  Sao  Paulo,  que  ameaça  entrar  cm  grele  para 
forrar  o  Tribunal  Regional  do  Trabalho  a  julgar 
o  dissídio  coletivo  da  classe. 

O  Departamento  Nacional  do  Trabalho  já 
advertiu  que  o  Govêruo  não  tolerará  os  movimen¬ 
tos  que  se  colocarem  fora  da  lei.  o  que  agirá  cnêr- 
gicuiiiente  na  repressão  da  greve  ilegal. 

Ora.  não  há  como  conciliar  a  legislação  vigen¬ 
te  no  País  com  pressão  reiviiidicatória  nascida  na 
liderança  dos  metalúrgicos  paulistas. 

Ignorando  os  prazos  legais  c  desprezando  as 
formalidades  indispensáveis  ao  procedimento  esta¬ 
belecido  na  Lei  4  330.  o  Sindicato  dos  Metalúrgi¬ 
cos  dá  à  sua  reivindicação  um  cunho  itnlisfarçàvel- 
íuenle  polilieo.  servindo  muito  mais  à  agitação,  que 
•ião  pode  levar  «  nada.  do  que  ao  exume  sereno  « 
desapaixonado  de  uma  pretensão  que  pode  ser  até 
legitima,  embora  visivcbucnle  incompiilivel  com  n 
política  salarial  em  vigor  no  Pai-.  J-lo  para  não 
mencionar  a  inconcebível  pressão  indireta  que  *> 
próprio  movimento  pretende  exercer  sobre  o  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho. 

Sc  não  der  consequência  .às  claras  manifesta¬ 
ções  que  já  deu  até  agora,  o  Ministério  do  Traba¬ 
lho  terá  falhado  neste  seu  primeiro  grande  teste. 


Trala-se  é  inegável,  de  uma  greve  política,  r  para 
deter-lhe  o  curso  maligno  é  indi.-prusável  agir  po¬ 
liticamente. 

Cumpre  ao  Governo,  neste  passo,  oferecer  aos 
descrentes  uma  inequívoca  demonstração  do  seu 
propósito  de  não  consentir  na  destruição  do  fnrtiui 
da  política  salarial,  objetivo  final  dêste  e  de  oulros 
movimentos,  desta  c  dc  outras  reivindicações. 

Sc  se  omitir  ou  vacilar,  o  Governo  acabará 
perdendo  n  batalha  da  contenção  salarial,  e  com 
ela  a  guerra  da  inflação,  em  que  não  haverá  vem1 
cedores. 

É  imperioso  ter,  neste  momento,  a  coragem  de 
assumir  as  responsabilidades  o  não  ceder,  por  mais 
doloroso  que  isto  seja,  c  por  mais  atraente  que  seja 
a  tentação  dc  encerrar  a  discussão  com  um  amplo, 
generoso  e  infrutífero  aumento  salarial. 

Não  agir  assim  é  colaborar  para  que  volte  a 
reinar  no  Brasil  o  vexame  -do  salário- vexame,  a? 
desastradas  reivindicações  feita»  n  qualquer  titulo 
c  pretexto,  sem  a  indispensável  contrapartida  do 
aumento  dn  produção  c  da  produtividade,  sem  a 
visão  mais  global  do  futuro  dc  um  Pais  que  não 
crescerá  à  base  de  slogans  ou  afirmações  de  inten¬ 
ção,  mas  só  e  exclusivaineiite  â  base  do  trabalho 
paciente  e  constante,  da  tenacidade  c  da  determi¬ 
nação  —  ainda  que  tudo  isto  custe,  como  disse 
Churchill,  sangue,  suor  e  lágrimas. 


Ultimo  dos  Subsídios 


Anuncia  o  Instituto  Brasileiro  do  Café  n  dis- 
posição  de  eliminar,  em  futuro  próximo,  o  subsídio 
que  desde  a  administração  Renato  Costa  Lima  vem 
sendo  dado  ao  café  consumido  no  País  —  sem  que 
a  maioria  dos  brasileiros  sequer  dê  por  isto. 

Ilá  três  anos  o  Brasil  vem  consumindo  em  mé¬ 
dia  8  milhões  dc  sacas  de  café  por  ano.  Cada  uma 
destas  sacas  custa  ao  Tesouro  Nacional  cèrcn  de  .'»(• 
cruzeiros  novos  —  c  aos  lorrefndores  1  cruzeiro 
nôvo.  o  que  é  menos  que  o  preço  de  um  saco  de 
juta.  ü  subsidio  dado  ao  café  de  consumo  interno, 
portanto,  chega  quase  à  casa  dos  400  milhões  de 
cruzeiros  novos,  importância  considerável  em  qual¬ 
quer  moeda. 

As  distorções  geradas  pelo  subsidio  são  as  mais 
variadas:  começam  pelo  custo  adicional  resultante 
do  transporte,  niniinlenção,  manuseio  e  administra¬ 
ção  dos  8  milhões  dc  sacas,  e  vão  acabar  no  chama¬ 
do  descaminho ,  tornado  altamente  atrativo  pela 
descomunal  diferença  entre  os  preços  internos  e 
externos  do  café.  Sempre  haverá  quem  (pieira  cor¬ 
rer  qualquer  risco  para  vender  no  exterior,  por  130 
cruzeiros  novos,  uma  saca  de  café  fornecida  ‘pelo 
IBC  r  1  cruzeiro  nôvo.  O-  novos  dispositivo*  de 
controle  do  Convênio  Internacional  do  Café  e  ou¬ 
tras  medidas  tomada*  pelo  IRC  desautorizam  o  cál¬ 
culo  de  que  3  milhões  de  sacas  são  aiiiinluiriile  des¬ 
viadas  do  consumo  interno.  De  qualquer  forma, 
porém,  snhe-sc  que  volume  não  pequeno  é  descami¬ 
nhado  lodos  o»  anos,  não  obstante  a  máquina  fiscal 
do  ÍBI.  (mais  um  custo),  a  que  se  deve  acrescen¬ 


tar  a  colaboração  do  Exército  finais  um  custo)  nas 
fronteiras  e  da  Marinha  (outro  custo)  no  pntrulha- 
meiilo  da  costa.  Custa  menos  à  Nação-  eliminar  o 
subsídio  que  mantê-lo,  com  tôdn  a  certeza. 

Os  próprios  torrndores  nacionais  já  não  teru 
mais  interesse  no  artifício.  Recebendo  o  café  a  1 
cruzeiro  nôvo  por  saca,  num  favor  governamental, 
êles  ficam  sem  poder  de  barganha,  obrigados  a 
aceitar  não  a  qualidade  que  pretenderiam,  nins  a 
disponível  naqueln  safra,  naquele  dia.  Em  conse¬ 
quência.  sua  atuação  no  mercado  uno  pode  ter  a 
agressividade  que  muitos  desejariam,  porque  o  pa¬ 
drão  de  qualidade  das  marcas  é  o  que  pode  haver 
dc  aleatório. 

Há,  portanto,  dezenas  e  dezenas  de  rnzóes 
para  justificar  a  eliminação  do  subsidio,  até  por¬ 
que  êlc  onera  iiuliscriiiiiiindnuiente  consumidores 
c  não  consumidores  de  café.  Entretanto,  parece  ar¬ 
riscado  dizer  que  a  eliminação  instantânea  será 
Iranqiiilnmentc  absorvida  pelo  mercado.  A  experi¬ 
ência  tem  demonstrado  inúmeras  vezes  que  a  rea¬ 
lidade  parece  ter  o  vêzo  de  comportar-se  à  revelia 
dos  cálculos  dns  economistas.  Acreditar  que  um 
aumento  de  mil  e  quinhentos  por  cento  no  preço 
do  café  «o  vai  onerar  o  consumidor  em  três  cruzei¬ 
ros  novo.-  é  uma  ingenuidade  sem  tamanho.  Os  es- 
peculadores  aproveitarão  fatalmente  a  oportunida¬ 
de  assim  dada  de  mão  beijada  pelo  Governo.  Será 
de  bom  aviso  admitir  a  hipótese  da  eliminação 
gradual,  de  preferência  ao  choque  que  estão  plane¬ 
jando  dar  no  consumo  interno. 


Sessão  extra  do  Congresso 
para  orçamento  plurianual 


Brasília  (Sucursal)  — 
O  Congresso  será  cha¬ 
mado  a  discutir  e  votar 
em  apenas  25  dias  úteis 
o  projeto  de  lei  comple¬ 
mentar  que  disciplina  a 
elaboração  dos  orçamen¬ 
tos  plurianuais  cie  capi¬ 
tal  Segunda-feira  êsse 
projeto  deverá  ser  enca¬ 
minhado  às  Câmaras  pe¬ 
lo  Executivo.  Tratanào- 
se  dc  lei.  complementar, 
não  há  prazo  fixo  de  tra¬ 
mitação.  Contudo,  a  ma¬ 
téria  terá  de  ser  decidi¬ 
da  até  o  dia  30  de  no¬ 
vembro,  quando  termi¬ 
na  a  sessão  legislativa, 
sob  pena  de  torna r-se  ne¬ 
cessária  uma  convocação 
extraordinária. 

Até  o  fim  de  janeiro, 
impreterivelmente  o  puis 
precisa  ter  definido  o 
processo  de  elaboração 
dos  orçamentos  pluria- 
nuais.  Sè  isso  não  acon¬ 
tecer,  a  consequência  se¬ 
rá  o  adiamento  para  o 
exercício  de  1970  da  im¬ 
plantação  do  programa 
de  investimentos  previs¬ 
to  no  parágrafo  único  do 
Art.  63  da  Constituição, 
com  evidentes  prejuízos 
para  a  administração. 

Os  prazos  são  aperta¬ 
dos.  Não  apenas  para 
apreciação  áo  projeto  de 
lei  complementar,  mas, 
em  seguida,  também  pa¬ 
ra  o  exame,  do  próprio 
Orçamento  Plurianual.  O 
Governo,  que  sc  atrasou 
demasiadamente  va  dis¬ 
ciplina  da.  matéria,  in¬ 
formou  aos  dirigentes  cia 
Comissão  de  Orçamento 
da  Câmara  que  poderá 
enviar  ao  Congresso  a 
primeira  proposta  de  Or¬ 
çamento  Plurianual  no 
dia  l.°  de  fevereiro.  O  Le¬ 


gislativo  estará,  então, 
em  pleno  recesso,  e  pre¬ 
cisará  ser  convocado  pa¬ 
ra  que  r.ão  sc  perturbe,  e 
prejudique  a  ordenarão 
da  vida  eeonômico-fi- 
nanceira  do  Pais. 

Segundo  os  cálculos 
da  Comissão  de  Orça¬ 
mento  da  Câmara,  leva¬ 
dos  ao  Govêruo  pelo 
Deputado  Rafael  dc  Al¬ 
ui  ei  da  Magalhães,  ao 
Congresso  deve  ser  con¬ 
ferido  prazo  dc  pelo  me¬ 
nos  120  dias  para  dis¬ 
cutir  e  votar  o  Orçamen¬ 
to  Plurianual  dc  Investi¬ 
mentos.  Re  é  assim,  o 
Executivo  terá  de  reme¬ 
ter  a  proposta,  sem  pro¬ 
telação,  na  data  previs¬ 
ta.  isso  porque  o  Con¬ 
gresso  se  ocupará  da  ma- 
féria  até  o  fim  de  maio, 
e  o  Governo  precisa  úc 
tempo  para  adaptar  a 
proposta  orçamentária 
referente  ao  exercício  de 
1909  ao  Orçamento  Plu- 
rianual.  Os  prazos,  como 
sc  vê,  são  exíguos:  vota¬ 
do  o  Plurianual  em 
maio,  o  Govêruo  teria 
apenas  do's  meses  para 
montar  nêle  o  orçamen¬ 
to  anual. 

CONJUGAÇÃO 

O  problema  se  torna 
mais  premente  pelo  ja¬ 
to  de  não  terem  sido  dis¬ 
ciplinados  ainda  os  Arii- 
gos  46  e  4S  da  Constitui¬ 
ção,  que  tratam,  rcspec- 
tlvmnente,  da  aprovação 
peio  Congresso  dos  pla¬ 
nos  e  programas  do  Go¬ 
verno  c  da  fiscalização, 
também  peia  representa¬ 
ção  popular,  dos  atos  tia 
administração  (central  e 
descentralizada). 


O  Orçamento  Pluria¬ 
nual  (que  será  trienal ), 
chegará  co  Congresso, 
segundo  está  previsto,  no 
dia  l.o  ,i,,  fevereiro.  Mas, 
como  é  a  tradução  finan¬ 
ceira  do  Plano  Trienal, 
faz-se  ilidi: pensa vel  que 
o  Plano  seja  submetido 
ao  Congresso,  senão  com 
antecedência,  peio  me¬ 
nos  concúin  itan  temente. 
O  Orçamento  Plurianual 
indicará  a  forma  dc  exe¬ 
cução  do  plano  de  inves¬ 
timentos  dos  irés  últi¬ 
mos  anos  do  Governo 
Costa  e  Silva.  O  Congres¬ 
so  precisa  conhecer  o 
plano  para  votar  o  orça¬ 
mento. 

risse  aspecto  tende  a 
ser  resolvido  mediante 
fórmula  sugerida  ao  Go¬ 
verno  pelo  /Jrpufadn  Ra¬ 
fael  dc  Almeida  Maga¬ 
lhães.  com  o  apoio  da 
Comissão  de  Orçamento 
da  Câmara.  Iniciada  a 
tramitação  do  projeto  de 
lei  complementar  sobre 
os  orçamentos  pluria- 
nuais,  a  ser  encaminha¬ 
do  segunda-feira  ao  Con¬ 
gresso,  nêle  se  pretende 
montar  dois  outros  pro¬ 
jetos  de  leis  complemen¬ 
tares,  que  lhe  são  para¬ 
lelos  —  o  referente  ao 
Art.  46  e  o  referente  ao 
Art.  48  da  Constituição. 

Por  essa  solução,  quan¬ 
do  se  definir  o  processo 
de  elaboração  dos  orça¬ 
mentos  plurianuais  se  fi¬ 
xarão  as  normas  cia  par¬ 
ticipação  do  Congresso 
no  planejamento  do  Go- 
vénxo  e,  também,  os  ins¬ 
trumentos  de  fiscaliza¬ 
ção,  para  que  o  Legisla¬ 
tivo  possa  acompanhar  e 
controlar  a  execução  dos 
planos  c  orçamentos. 


O  menino  do  Cosme  Velho 

Tristâo  de  Athayde 


Se  as  aulas  de  Sousa 
da  Silveira  na  Universi¬ 
dade  do  Distrito  Federal, 
em  1934.  constituiram, 
cm  certo  momento,  qua¬ 
se  uma  moda,  como  lia¬ 
riam  sido  em  190G  as 
conferências  literárias  do 
Instituto  de  Música,  c 
que  umas  e  outras  repre¬ 
sentavam  dois  momen¬ 
tos  opostos  da  nossa  evo¬ 
lução  literária  moderna. 
Em  190G  dominavam  a 
ilustração  e  o  diletantis¬ 
mo,  com  sinais  típicos  de 
um  fim  de  era,  que  Brito 
Broca  fêz  terminar  no 
ano  de  1917,  quando  o 
Brasil  entrou  na  Grande 
Guerra  e  compreendeu 
que  tinha  chegado  o  íün 
ou  o  comèço  do  fim  da 
era  festiva  e  do  burgue- 
sismo,  cujos  sinais  de  de¬ 
cadência  irrerne  diável 
Lima  Barreto  começara 
a  anunciar  em  1907.  Em 
1934  já  tinha  ocorrido  a 
Revolução  de  30.  Ia  ocor¬ 
rer  o  golpe  de  35.  As 
Ilusões  do  após-guerra 
começavam  a  disslpar-sc. 
Iniciara-se  a  literatura 
típica  nordestina.  O  mo¬ 
dernismo  perdera  o‘  seu 
caráter  piadistico  para 
assumir  uma  feição  gra¬ 
ve  c  social.  Osvalcl  de 
Andrade  optam  pelo  co¬ 
munismo,  enquanto  Plí¬ 
nio  Salgado  fundava  o 
integralismo.  O  poro  en¬ 
trava  em  cena.  A  ciência 
também.  O  estudo  da 
linguagem  ia  perder  o 
caráter  amadorístico  do 
início  do  século.  Os  gra¬ 
máticos  cediam  o  lugar 
nos  filólogos.  E  éstes  per¬ 
diam  o  complexo  de  in¬ 
ferioridade  em  facc  dos 
filólogos  portugueses.  Co¬ 
meçava  também  a  reabi¬ 
litação  dos  nossos  român¬ 
ticos.  A  edição  de  Casi- 
miro  de  Abreu  por  Sousa 
da  Silveira  foi  mesmo. 


nesse  sentido,  um  marco 
considerável.  Não  só  jus¬ 
tificava,  cientiíicamente, 
as  famosas  liberdades, 
apenas,  toleradas,  e  que 
Alberto  de  Oliveira  em 
suas  anotações  aos  poe¬ 
mas  do.s  românticos  ain¬ 
da  considerava  como  er¬ 
ros,  mas  ainda  iniciava 
também  o  que  viria  a  ser 
um  dos  pontos  capitais 
da  nova  crítica,  acentua¬ 
da  por  Airânio  Coutinho, 
seu  introdutor:  o  rigor 
das  edições. 

Ainda  nisso  foi  Sousa 
da  Silveira  um  pioneiro, 
além  de  um  mestre. 

E  tudo  com  uma  mo¬ 
déstia,  u  m  R  simplicida¬ 
de,  uma  discrição  bem 
típicas  do  verdadeiro  ho¬ 
mem  de  ciência.  Longe 
de  se  pavonear  ou  de  rei¬ 
vindicar  qualquer  pôslo 
de  vanguarda,  sua  preo¬ 
cupação  foi  sempre  a  de 
se  apegar,  de  ficar  no 
seu  cantinho  ou  quando 
muito  nas  fileiras,  como 
um  soldado  raso,  como 
um  leitor  mais  que  um 
professor.  Era  tocante 
êsse  seu  feitio.  Não  se  en¬ 
vergonhava.  por  exem¬ 
plo,  de  dizer  que  o  seu 
poeta  preterido  era... 
Casimiro  de  Abreu. 

Foi.  por  isso  mesmo,  o 
mais  conservador  eles  re¬ 
volucionários.  Sua  posi¬ 
ção  de  abridor  de  rumos 
vinha  marcada  por  uma 
naturalidade  e  por  uma 
ausência  de  intenção  re¬ 
novadora  que  aumentou 
eonslderàvelmenle  o  va¬ 
lor  de  suas  posições  em 
nossas  letras  modernas. 
Não  tenho  competência 
para  dizer  se  sua  obra 
está  ou  não  ultrapassa¬ 
da,  como  hoje  tanto  gos¬ 
tam  de  dizer.  O  que  não 
será  nunca  ultrapassado 
é  o  papel  decisivo  que. 
sem  querer,  por  fòrça  do 


seu  próprio  valor  e  do 
momento  em  que  apare¬ 
ceu,  na  manhã  de  um 
novo  dia  literário,  assu¬ 
miu  nessa  amora.  Se  ho¬ 
je,  por  exemplo,  os  poe¬ 
ta»  se  preocupam  tanto 
com  o  valor  intrínseco 
das  palavras  e  se  um 
Guimarães  Rosa,  a  exem¬ 
plo  de  um  Joyce,  pode 
dar-se  ao  luxo  de  ir  ao 
povo  e  aos  mandarins  da 
lingüisíica,  ao  m  esmo 
tempo,  para  afirmar  a 
nossa  autonomia  grama¬ 
tical.  é  a  figura  de  um 
Sousa  da  Silveira  que 
vemos  delineada  entre  os 
pioneiros  da  era  nova. 
E  tanto  mais  importante 
quanto  mais  desinteres¬ 
sado  de  figurar  como  tal. 

E  mesmo  injustiçado. 
Pois  quem  pode  esquecer 
a  humilhação  que  a  Aca¬ 
demia  Brasileira  lhe  fêz 
sofrer  quando  nós.  em  um 
grupo  chefiado  por  Ma¬ 
nuel  Bandeira,  o  anima¬ 
mos  a  se  candidatar,  con¬ 
tra  sua  vontade,  c  no  re¬ 
sultado  da  eleição  não 
conseguiu  mais  de  oito 
ou  10  votos!  Voltou  logo, 
como  um  gato,  à  sua  de¬ 
liciosa  casinha  do  Cosme 
Velho,  onde  viveu  e  mor¬ 
reu,  distante  dc  glorío- 
las  e  curriolas.  Êsse  cha¬ 
lé  está  na  minha  retina, 
desde  o  tempo  em  que 
havia  uma  ponte  para 
entrar  no  jardim.  Lá  es¬ 
tava  há  70  anos,  exata- 
mente  como  hoje,  salvo  o 
rio  e  a  ponte.  Era  fíbn- 
tf.ira  á  Casa  Azul  da  mi¬ 
nha  infância.  Quando  a 
evoquei,  Sousa  da  Silvei¬ 
ra  me  telefonou  comovi¬ 
do,  pois  fomos  ambos 
meninos  do  Cosme  Ve¬ 
lho.  . . 
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Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  íri-to-S1 


DOIS  IRMÃOS  E  UM  ACOMPANHAMENTO 


com 


Ante  a  expectativa  do  público  c  o  nervosismo  de 
compositores  e  Intérpretes  concorrentes,  o  H  Festi¬ 
val  Internacional  da  Canção  íoi  Iniciado  com  uran, 
seqllêncla  das  tris  músicas  vencedoras  da  parto  in¬ 
ternacional  do  concurso  do  ano  passado:  PergUnte 
ao  Vento,  Saveiros  e  Gltta. 

Os  apresentadores  do  espetáculo,  llilton  Gomes  e 
Uca  Soares,  anunciaram  ém  seguida  os  participantes 
e  convidados  estrangeiros  que  Já  se  encontram  no  Rio 
para  a  parto  ílnal  rio  concurso,  seguindo-se-  a  chama¬ 
da  dos  integrantes  do  Júri  nacional. 

•  Como  foi 

Fala  Baixinho,  de  Plxlngulnhu  —  o  mais  velho  com¬ 
positor  concorrente  —  e  Herminio  Belo  de  Carvalho,  íol 
a  primeira  música  apresentada.  Herminio  projetou-se 
.  como  letrlsta  no  musical  Ilosa  de  Ouro,  em  1963,  con¬ 
quistando,  neste  ano,  o  título  de  melhor  compositor 
do  ano,  conferido  pelo  JORNAL  DO  BRASIL.  Sua  com¬ 
posição  fot.  cantada  por  Ademllde  Fonseca. 

A  segunda  música  apresentada  foi  Sou  Só  Solidão, 
de  Paulo  Faya  e  Carlos  Althler,  cantada  por  Luís  Car¬ 
los  Clay,  segulndo-se  De  Serra,  de  Terra  c  de  Mar, 
de  Geraldo  Vandré,  Téo  e  Hcnueto  —  os  dois  últimos 
Integrantes  do  Trio  Marnlá,  que  acompanhou  Vandré 
na  interpretação  da  música.  Téo  é  o  parceiro  de  Vau- 
dré  em  Disparada,  uma  das  vencedoras  do  Festival  da 
Recorde  do  ano  passado. 

As  tinas  músicas  seguintes  foram  Maria,  Minha  Fé 
e  Travessia,  ambas  tie  Milton  Nascimento,  o  único 
compositor  que  conseguiu  classificar  três  músicas  en¬ 
tre  as  4G  semifinalistas,  além  de  Vinícius  de  Morais.' 
Maria,  Minha  Fé  foi  cantada  por  Agostinho  dos  San¬ 
tos,  enquanto  Travessia  —  feita  de  parceria  com  Fer¬ 
nando  Brant  —  foi  interpretada  pelo  próprio  Milton. 

A  quinta  música  apresentada  íol  Canção  cie  Espe¬ 
rar  Você,  de  Fernando  Leporace,  interpretada  por  sua 
Irmã  Graça  Leporace.  Ambos  pertencem  ao  Grupo  Ma¬ 
nifesto. 

Em  seguida  vieram  Canção  de  Perdoar,  dos  mi¬ 
neiros  Aéclo  Flávlo  e  André'  Carvalho,  cantada  por 
Carlos  Hamilton;  Carotina,  de  Chico  Bnarque  de  Ho¬ 
landa,  cantada  por  Cibele  e  Chiara,  do  Quarteto  em 
Cy. 

Cantiga,  de  Dorl  Caimi  e  Nélson  Mota.  foi  a  mú¬ 
sica  seguinte,  cantada  peio  conjunto  MPB -4,  vindo 
depois  Sem  Despedida,  de  Mácnlé,  com  Joyce  e  o  quar¬ 
teto  Momento  Quatro;  Maria  Madrugada,  de  Toninho 
e  Júnla  Horta,  cantada  por  O  Quarteto;  Vem  Comigo 
Cantar,  do  Luís  Bonfá  e  Maria  Helena  Toledo,  'com 
Sandra, 

O  Grupo,  conjunto  lançado  por  Roberto  Carlos, 
defendeu  a  música  seguinte,  Canto  de  Perdão,  de  au¬ 
toria  de  Roberval  Pereira  Filho  —  um  de  seus  Inte¬ 
grantes  —  e  Hedys  Portela  Barroso  Neto,  vindo  depois 
a  música  de  Caplba  e  Ariano  Suassuma,  São  os  do 
Norte  que  Vem,  cantada  por  Claudlonor  Germano,  vin¬ 
do  cspecialmentc  dc  Recife. 

O  conjunto  MPB-4  voltou  ao  palco,  para  inter¬ 
pretar  O  Sim  pelo  Não,  de  Alcivando  Lus  e  Carlos  Co- 
queljo,  apresentando-se  depois  o  Quarteto  004,  para 
interpretar  Segue  Cantando,  de  Marcos  e  Paulo  Sérgio 
Vale. 

Chora,  Minha  Nêga,  dc  Rcglnaldo  Bessa  — ,  uma 
das  poucas  músicas  de  ritmo  ligeiro  apresentadas  on¬ 
tem  — ,  íol  cantada  por  Wilson  Miranda,  vindo  em  se¬ 
guida  Canto  de  Despedida,  de  Edu  Lòbo  e  Capinam, 
cantada  por  Neide  Mariarrosa,  e  considerada  forte  con¬ 
corrente. 

Margarida,  do  baiano  Gutemberg  —  que  causou 
discussões  quando  íol  Inscrita,  porque  alguns  alegavam 
que  já  havia  sido  cantada  em  público  e  não  era  mais 
inédita  —  íol  a  música  seguinte,  com  seu  refrão  tirado 
da  cantiga  de  roda  Onde  Está  a  Margarida. 

Outra  concorrente  vinda  de  Minas  Gerais  fot  Ti- 
ta,  que  defende  sua  própria  música  Foi  no  Carna¬ 
val,  seguindo-se  a  canção  Se  Você  Voltar,  de  Portlnho 
e  Falcão,  e  Eu  Quis  Viver,  de  Talguara  e  Cldo  Blanchi, 
cantada  por  Talguara. 

A  ultima  música  apresentada  ontem  foi  Eu  te  Amo, 
Amor,  de  Francls  Hlme  e  Vinícius  de  Morais,  cantada 
por  Cláudia. 

Os  maestros  Erlon  Chaves,  Mário  Tavares  e  cipó 
revezaram-se  durante  a  apresentação  das  23  músicas, 
na  regência  da  orquestra  da  TV  Globo. 

Finalistas 

Sòmente  amanhã,  após  o  segundo  espetáculo  — 
quando  serão  apresentadas  as  23  músicas  restantes  — , 
serão  divulgadas  as  20  finalistas,  que  concorrerão  db- 
mingo,  no  último  espetáculo  da  fase  nacional,  ao  pré¬ 
mio  maior  de  NCr$  25  mil  e  â  inclusão  na  parte  in¬ 
ternacional  do  concurso. 

O  Júri  é  composto  pelo  maestro  Isaac  Karabtchcvs- 
ky  —  que  como  Presidente  só  votará  no  caso  dc  em¬ 
pate  — ,  pelos  Jornalistas  Carlos  Lemos,  Chefe  de  Re¬ 
dação  do  JORNAL  DG  BRASIL:  Justino  Martins,  Dire¬ 
tor  de  Manchete;  e  Fernando  Hupsel  de  Oliveira,  do 
jornal  A  Tarde,  da  Bahia.  Integram  ainda  o  Júri  os 
críticos  Mauro  Ivã,  do  Correio  da  Manhã;  Carlos  Me¬ 
neses,  de  O  Globo;  Laura  Guimarães,  do  Diário  de  No¬ 
ticias;  Antônio  Carlos,  dos  Diários  Associados;  Rômulo 
Tavares  Pais,  do  Estado  de  Minas;  Adónis  d ;  Oliveira,  da 
Folha  de  São  Paulo;  João  Marschner,  de  O  Estado  de 
São  Paulo;  Hélio  Tys,  dc  O  Dia;  e  Ricardo  Cravo  Albim, 
Presidente  do  Conselho  de  Música  Popular  do  Museu 
da  Imagem  e  do  Som.  Completam  o  Júri  a  cantora 
Elisete  Cardoso,  o  humorista  Zlraldo,  autor  do  símbolo 
do  Festival,  o  cronista  Paulo  Mendes  Campos  e  o  Em¬ 
baixador  Donatelo  Grleco,  chefe  da  Divisão  Cultural 
do  Itamaratt. 


Holandesa  de  foiq 

Foi  intenso  o  movimento  ontem  de  manha 
na  piscina  do  Copa’  o  também  na  pratn.  em 
frente  ao  hotel,  dos  várias  concorrentes  e  con¬ 
vidados  especiais  do  Festival  da  Canção.  Na 
praia,  entre  os  que  chamavam  mais  atenção, 
estavam  a  holandesa  Ltesbeth  List,  do  biquíni, 
e  Hervé  ViilarU  —  francês  que  representa  Mó¬ 
naco  —  e  que  entrou  no.  mar  vestindo  calços 
compridas. 

Qs  lURlfses  preferiram  a  piscina,  arslm  co¬ 
mo  o  editor  musical  Eddle-  Barclay,  que  ficou 
nadando  sõzlnho  quu.se  tótla  a  manhã.  Alguns 
das  membros  das  dclc-sações  estrangeires  apro¬ 
veitavam  a  manhã  para  fazer  compres,  prln- 
ctpalmCnte  discos  de  música  popular  brasi¬ 
leira. 


sucesso 


terístlcw  —  «uns  bomouhls  (Instrumento  do 
cordas,  de  som  semelhante  ao  da  viola), 

Sóbre  a  música  grega  atual,  informou  Kos- 
tns  Kaputsls  que  o  principal  responsável  por 
seu  sucesso  foi  Mimos  Hpdjtdakte,  autor  da 
trilha  sonora  de  Numa  aus  Domingos,  além  de 
ThuodoraSds,  compodter  que  íol  banido  tía 
Grécia, 

Zol  KuruskU  é,  no  momento,  uma  dos 
mais  cophecidiu  cantoras  gregas,  já  tendo  se 
apresentado  em  diversos  pr.lses  da  Europa,  pnr- 
licuinrrueute  cm  festivais,  como  no  Fr, uivai 
Mediterrâneo,  cm  1305,  em  Barcelona,  onde 
conquistou  o  primeiro  prêmio.  Além  de  cantora, 
Zol  também  já  trabalhou  no  cinema,  e  poucas 
dias  antes  de  embarcar  pr.ru  o  Brasil  gravou 
a  música  Weclciiesx,  tema  de  uni  filme  do  mes¬ 
mo  nome 


ANIMAÇAO  POUCA 


As  detegnções  ainda  não  se  entusiasmaram 
muito  com  as  programas  noturnos,  alegando 
muito  cansaço  c  necessidade  de  repouso  para 
a  semana  que  vem. 

Apenas  os  Ingleses  Bill  Martin  c  Pbil  Coul- 
ter  estiveram  —  na  noite  em  que  chegaram, 
anteontem  —  no  Zum  Zum,  afirmando  de¬ 
pois  que  ns  mulheres  brasileiras  "são  maravi¬ 
lhosas,  um  colosso.  Deixam  no  chinelo  r.s  in¬ 
glesas  cora  sua  brancura." 


DUAS  MUSICAS 


su  a  a,  aviou  uc  Nuiic  rarl,  reconheceu  ontem, 
em  entrevista  coletiva,  a  superioridade  numé¬ 
rica  da  Frnuçii  no  Festival,  apesar  de  oficial- 
mente  estar  representando  outro  país,  “que, 
de  tuo  pequeno,  não  tom  cantores  nem  com¬ 
positores". 

—  Eram  muitos  os  cantores  c  composito¬ 
res  que  queriam  vir  ao  Festival.  Então,  o  Jei¬ 
to  íol  úsar  éste  artificio  —  acrescentou. 

Antes  dc  se  dedicar  apenas  a  compor  mú¬ 
sicas,  Jacques  Rc-vuux  gravou  sete  discos,  o  pri¬ 
meiro  deles  quando  Unha  apenas  17  nnos. 
Atualmente,  vive  exchisivamente  dc  suas  com- 
ptvdrões  (escrevendo  letra  e  música),  nvmsa 
média  de  150  por  ano. 

Informou  que  na  França  existem  bem  pou¬ 
cas  compositores  que  se  limtíwn  no  trabalho 
*  cie  compor: 

—  A  maioria  também  Interpreto  suas  mú¬ 
sicas,  como  é  o  coso  do  Charles  Aznnvour.  Gll- 
bert  Bécnud.  Jncques  Brel  e  George  Brnxsens. 
Isto  acontece  porque  os  grandes  astros  são  tão 
cheios  de  compromissos  que  nunen  tém  tempo 
de  conhecer  o  trabalho  das  novas  composito¬ 
res  que  estão  tentando  começar  tm  música. 

Para  Jacques  Revaux  a  música  que,  oíicín!- 
monte,  representará  a  França,  de  autoria  de 
Alaín  Barrlère,  é  mais  comercial  quo  a  sua 
—  “por  Isso,  acredito  que  faça  mais  sucesso". 

—  Aliás,  as  músicas  ícltar,  e  gravadas  por 
Alnin  Bnrrlére  tém  um  espirito  mais  comer¬ 
cial  que  ns  cantadas  por  Hervé  Vlllard. 

Jacques  P.evnux  é  um  grande  admirador 
dc  Jacques  Brel  e  de  George  Brasscns. 


■  ai  j  m  r 

Graça  Leporace  cantou  a  música  do  irmão  Fernando  Leporace,  qne  a  ucompanlioii  ao  violão 


MÚSICA  X  POLÍTICA 


O  COMPANHEIRO  INSEPARÁVEL 


—  Foi  realmente  unm  pena  que  um  com¬ 
positor  do  valor  dc  Theoclornkis  —  Zorba.  o 
Grego  —  tivesse  resolvido  misturar  boa  mú¬ 
sica  com  poliUtm.  Êsse  íoi  o  seu  érro  e  ide 
suara  paga  por  isso,  núo  podendo  mais  ser  to¬ 
cado  dentro  de  iiokko  país  —  disse  ontem  a 
cantora  grega  Zoi  Kuruskll,  durante  entrevis¬ 
ta  coletiva  no  Hotel  Excelsior,  juntamente  com 
o  compositor  Kostns  Kapnlsis,  que  concorre  ao 
Festival  peia  segunda  vez. 

Afirmou  Zol  que  a  Grécia  não  faz  restri¬ 
ção  nenhuma  aos  compositores:  "Eles  têm  li¬ 
berdade  de  fazer  o  que  quiserem,  desde  que 
se  abstenham  de  falar  em  política,  uma  coisa 
qne  não  casa  com  música". 

Sóbre  a  música  do  protesto,  disse  Kap- 
nísis  que  são  bem  reduzidos  os  seus  adeptos 
na  Grécia: 

—  E  as  que  existem,  não  fazem  o  menor 
sucesso,  pois  o  povo  não  gosta  delas. 

A  música  que  'KapniJás  escreveu  para  o 
Festival  —  m  Meet  Vou  Tonighl  —  é  c.sscn- 
cía  rneute  romântica,  e  dentro  da  mesma  li¬ 
nha  melódica  da  rnúslcn  folclórica  rinquolo 


rances  comenta  a  ínini-saia 


Vestindo  calças  pretos,  camisa  estampada 
eom  líóres  e  um  paletó  em  sêtla  pura  preia 
c  mais  comprido  que  o  normal,  o  cantor  fran¬ 
cês  Hervé  Vlllard.  representante  dc  Mónaco 
no  II  Festival  internacional  du  Canção  com 
a  música  L'Avion  de  Nulle  Pari,  afirmou  em 
entrevista  que  o  mhii-snla  não  está  sendo  ttto- 
da  em  Paris  "porque  os  homens  dc  lá  não 
são  bastante  afcmhincloa  para  usá-los”. 

Hervé  Vlllard  disse  ainda  que  “houve 
uma  verdadeira  briga  entre  cantores  e  com¬ 
positores  franceses  porque  todos  queriam  vir 
no  Festival”,  e  contou  que  o  sucesso  de  sua 
música  Caprí,  c’est  /inl  e  o  da  de  Aintn  Bar- 
rlòre,  Ma  vie,  foram  íatóres  que  determina¬ 
ram  a  vinda  de  ambos  como  representantes 
da  França  c  de  Mônaco. 

A  MÚSICA 

L'Avion  de  Nulle  Part,  de  Jacques  Rc- 
vax,  couto  a  história  de  dois  Jovens  amontoa 
pobres  que  moram  em  Paris  e  viajam,  nela 
primeira  vez,  cm  um  avião  sem  destino.  Se¬ 
gundo  Hervé  Vlllard,  "a  música  é  bastante 
romântica  e  deverá  agradar  o  tódas  as  pes¬ 
soas.  c  não  apenas  aos  franceses". 

Para  Hervó  VUtarci,  que  garante  o  sucesso 


da  música  é  a  sua  qualidade.  Falando  sóbre 
a  música  do  protesto,  disso  que  "é  muito  fá¬ 
cil  fazer  ou  cantar  música  sóbre  ss  coisas  que 
acontecem  no  inundo,  como  as  bombas  do 
Vietname". 


iíme-iè"  e  cinco 


plag  reçém-lançodo,  Hervé  Vlllard  cito; 
tind  Gilberto  e  Badc-n  Ptwcl  como  noir 
prestigio  na  Europa. 

Hervé  Vlllard.  que  tem  “20  anos  ; 
disse  cm  sua  entrevista  que  "o  amor 
o  artista  é  nmlto  complicado”,  mas  a 
eoii-se  adepto  do  amor  livre  —  "que  d< 
sempre  ter  existido".  Afirmou  por  Hm  ter 
namorada,  “cujo  nome  núo  vou  revelar' 

Barclay  vai  gravar  brasileiros 

O  francês  Eddie  Barclay  anunciou  ontem, 
em  entrevista  no  Copacabana  Palace,  que  sua 
coinpnnhia  de  discos  gravará  algumas  das  can¬ 
ções  brasileiras  finalistas,  e  que  não  assistirá 
á  parte  internacional  do  Festival  porque  devo 
estar  em  Nova  Iorque  no  próximo  (Ua  25. 

Acompanhado  de  sua  mulher,  Maria  Cris¬ 
tina,  Eddie  Barclay  falou  da  música  brasileira, 
na  Europa  —  “principalmcníc  o  último  suces¬ 
so,  A  Banda,  gravada  por  Dnlldn"  —  o  disse 
que  "o  Brasil  é  conhecido  no  exterior  por  seu 
café,  Copacabana,  Ipanema,  carnaval,  música 
e  prlncipnlmeme  por  suas  mulheres”. 

DISCOS  DE  BOLSO 

Mostrando  alguns  exemplares  do  último 
lançamento  de  sua  companhia  —  discos  de 
bôlso  —  Eddie  Barclay  falou  sóbre  a  música 
brasileira  êm  geral  e  lembrou  que  "as  can¬ 
ções  populares  sempre  fazem  maior  sucesso", 

Para  exemplificar  citou  o  caso  de  Charles  Azun- 
vour  ("fácil  de  ser  acompnnhado")  o  Jacques 
Brel  (“diffcil,  porque  é  muito  elaborado”). 

Os  discos  de  bôlso  da  Companhia  Barclay 
têm  12  ccntimoiros  dc  diâmetro  c  "podem  eer 
guardados  no  bôlso  do  paletó”.  Devido  á  téc¬ 
nica  e  ao  material  utilizados  na  sua  confec¬ 
ção,  “são  um  pouco  mais  caros  que  os  normais”, 
mns  segundo  Eddie  Barclay  “facilitam  o  trans- 


'•  "  Uri; 

para  entrar  nu  piscina  o  compositor  inglês  Bill  Martin  abandonou  seu  copo  de  cerveja 


ANTES  BEM  ACOMPANHADO  QUE  SÓ 


porte  pnra  festlnhas  e  comportam  até  trés 
músicas  em  cada  lado". 

CANTORES  BRASILEIROS 

Eddie  Barclay  disse  também  que  “núo  co¬ 
nhece  03  cantores  brasileiros”.  Indagado  sóbre 
um  convite  que  fizera  para  Maria  Bctftnla  gra¬ 
var  um  disco,  afirmou.: 

—  Ainda  núo  a  vi,  mas  Ji  que  t  uma  can¬ 
tora  popular  do  Brasil,  seria  interessante  eu- 
vi-In  . 

GarõU  de  Ipanema,  A  Banda,  e  Samba  do 
nma.  Nofn  Só  foram  algumas  das  músicas  bra¬ 
sileiras  que  Eddie  Bnrclny  citou  como  “dc  gran¬ 
de  sucesso  na  França". 

Eddie  Barclay  falou  dos  pianos  dc  sua  gra¬ 
vadora,  que  representará  na  França  "alguma* 
das  músicas  brasileiras  do  n  Festival  Interna¬ 
cional  da  Canção  c  um  pouco,  também,  do  que 
se  realiza  em  São  Paulo". 

VOLTA  NO  CARNAVAL 

Com  amigos,  cantores,  costureiros  e  cabe¬ 
leireiros,  Edciio  Barclay,  conforme  suas  decla¬ 
rações,  déverA  voltar  ao  Rto  no  carnaval  do 
1068. 

—  Trarei  provavelmente  as  Irmãs  Carita 
—  disse  Barclay  —  e  muitos  dos  cantores  de 
minha  companhia  de  discos,  que  gostariam  de 
conhecer  o  Rio. 


Kirn  Novak,  Quincy  Joncs 
e  outros  chegam  amanhã 

Klm  N°vak.  Robert  Wagner,  o  arronjndor  Quincy  Jones, 
o  ator  alemão  Hor.st  Buchholz  e  Pcrcy  Failh  súo  alguns  dos 
que  chegam  amanhã  â  tarde  ao  Rio,  para  irem  á  noite  fio 
Maracanúzlnho,  assistir  ã  continuação  da  parte  nacional  do 
Festival  da  Canção. 

Os  norte-americanos  Pcrcy  Foith,  Jack  Leonard  e  Alvin 
Bartli,  que  deveriam  ter  chegado  ontem,  só  virão  amanhã, 
Juntnmente  com  a  cantora  Patty  Austln,  que  defeftderú  a 
música  de  Quincy  Jones  e  Alan  Bcrgman,  como  represen¬ 
tante  dos  Estados  Unidos. 


PRIMEIRA  CRÍTICA 


liriart  WiUcyt  jurmlo  inglês,  trocou  a  piscirm  pelo  praia  e  unta  companhia  agradável 


Só  “Margarida”  mostrou  algo  mais 

,  Juvenal  Porlella 

A  lentidão,  não  só  a  melódica  mas  tam¬ 
bém  a  que  dominara  todo  o  público  c  que 
era  a  tónica  na  primeira  parte  do  II  Fes¬ 
tival  Internacional  da  Canção,  na  sua  fase 
inicial,  foi  quebrada  com  a  figura  mõça  do 
baiano  Gutemberg  Guarabira  e  sua  canção 
Margarida,  a  única  coisa  válida  da  noite, 
cm  térmos  musicais.  De  resto,  nada  foi 
acrescentado  em  matéria  de  harmonta,  ape¬ 
sar  de  umas  incursões  melo  perigosas  e  mal 
sucedidas  neste  campo. 

A  fragilidade  melódica  foi  uma  carac¬ 
terística  e  não  pode  deixar  de  scr  anotada, 
observando-se  um  certo  descuido  na  área 
instrumental,  responsável  também  pelo  pre¬ 
juízo  causado  a  determinadas  canções.  O 
descuido,  verificado  na  grande  maioria  dos 
arranjo s,  se  deveu  prínclpalmente  d  inten¬ 
ção  de  se  procurar  novos  caminhos  harmó¬ 
nicos  e  também  à  pobreta  das  canções. 

Das  23  composições  apresentadas,  ape¬ 
nas  duas  podem  scr  tidas  como  possuido¬ 
ras  dc  conteúdo  musical.  Não  se  pode  fa¬ 
zer  análise  das  leiras,  dc  vez  que  elas,  na 
maioria-,  são  certlnhas,  se  bem  que  Marga¬ 
rida  rcalmentc  mostrou  algo  mais.  com  uma 
seqüéncia  de  frases  enquadradas  dentro  dc 
uma  conhecida  cantiga  dc  roda,  numa 
adaptação  que  núo  merece  censura. 


UMA  PROVEITOSA  COMPANHIA 


Notou-sc  no  jovem  Milton  Nascimento, 
cantado  e  decantado  como  a  grande  sur- 
présa,  uma  demasiada  preocupação  em  te¬ 
cer  certinho  ion  caminho  harmônico  que 
não  fôsse  comum  e  nisto  não  se  deu  bem. 
Suas  duas  músicas  possuem  um  fio  meló¬ 
dico  repetido  sem  variações  que  as  tornas¬ 
sem  interessantes.  Na  segunda  se  percebe 
um  pouco  da  presença  de  Vandré,  embora 
isto  não  tivesse  roubado  nada  do  contexto 
da  canção.  Vandré,  ainda  que  aplaudido, 
negou  tudo  o  que  fêz  para  festivais  e  con¬ 
cursos  desta  espécie:  compôs  um  trabalho 
desinteressante. 

Pode-se  separar  apenas  Margarida  e 
Carollna,  esta  com  uma  passagem  melódi¬ 
ca  dc  alto  valor,  mesmo  não  chegando  a 
alcançar  o  nível  das  melhores  produções 
de  Chico  Bnarque. 

Num  plano  bastante  interior  e  sem  pos¬ 
suir  malares  qualidades  deve-se  fazer  re¬ 
ferência  à  São  os  do  Norte  ciue  Vêm,  Ccpi- 
ba-Suassund;  Minha  Nêga,  Reginalâo  Bes¬ 
sa,  e  O  Sim  Pelo  Não.  Alclvandro  Luz-Car- 
los  Cot/ueijo.  De  resto,  um  nível  fraquíssi¬ 
mo.  F.  vai  ser  tuna  tarefa  muito  dificil  para 
os  jurados:  há  pouco  a  se  aproveitar,  além 
das  duas  que  datacamos-. 


Ainda  amnnhS,  chegarão  ao  Rio  a  compositora  perua¬ 
na  Chabuca  Gronda,  que  vat  Integrar  o  Júri  Internacional, 
o  compositor  concorrente  Augusto  Colo  Campos  e  a  cantora 
Carmlta  Jiménez,  também  do  Peru.  Vém  também  a  cantora 
Emy  de  Pradincs,  representante  do  Haiti,  c  os  convidados 
americanos  Alex  North  e  Snmmy  Cahn. 

Pnra  domingo  estão  previstas  as  chegados  de  Horst  Jen- 
kowski  e  Cari  Sehaúule,  compositores  concorrentes  da  Ale¬ 
manha.  Horst  Jankowski,  que  será  o  próprio  intérprete  de 
sua  música,  esteve  no  Rio  no  Festival  do  ano  passado,  par¬ 
ticipando  do  Júri  internacional. 

Deverúo  chegar  ainda  no  domingo  do  manhã  o  compo¬ 
sitor  Andrel  Echpal  e  a  cantora  Vlnera  Malssouracizc.  am¬ 
bos  da  União  Soviética;  Mtghty  Sparrow  e  Bert  IanLs,  dc 
Trnldacl,  e  Consuclo  Vriázqucz,  do  México. 

FESTIVAL  DA  RECORDE 

Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  Amanhã,  ãs  21h30m,  no  Teatro 
Parnmount,  será  escolhida  a  vencedora  do  III  Festival  tía 
Música  Popular  Brasileira,  entre  as  12  finalistas  dassUica- 
das  nos  irés  sábados  anteriores  e  diante  de  2  800  pessoas 
que  tém  seus  Ingressos  comprados  há  mais  de  um  mfe«. 

Sete  nortistas,  cinco  cariocas,  um  paranaense  e  apenas 
um  paulista  —  Sérgio  Ricardo  —  estarão  concorrendo  á  Vio¬ 
la  de  Ouro,  aos  trás  troféus  cia  Secretaria  de  Turkmo  c  aos 
NCr$  73  mil  de  prémios  em  dinheiro,  dos  quais  NCr$  23 
mü  para  a  canção  classificada  em  primeiro  lugar. 


Este  jurmiUsta  estrangeiro  dará  por  certo  noticias  ao  mundo  da  luiça  Arlctlc  Zola 
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De  Gaulle  acha  que  Polícia 
norte-americana  pari  icipou 
cio  assassínio  de  Kennedy 

Paris  (UPI-JB)  —  O  Presidente  da  França,  General 
Charles  De  Gnnllc,  é  de  opinião  que  a  polida  nori,e-nme- 
ricana  es  leve  envolvida  no  assassinato  do  Presidente  John 
Kennedy,  segundo  depoimento  do  escritor  Bftymond  Tour- 
moux,  que  é  considerado  autoridade  em  matéria  de  De 
Gaulle. 

Kaymond  Tounnoux  expõe  essa  tese  num  livro  inti¬ 
tulado  A  Tragédia  do  General,  que  scrà  publicado  nos 
próximos  dias  pela  editóra  que  divulga  as  memórias  de 
De  Gaulle  e  cujo  resumo  aparece  no  semanário  Farls- 
Match. 


COMPARAÇAO 
Segundo  Tormoux,  De  Gaul- 
]e  afirma  que  “a  Policia  estêvo 
metida  no  a:sunto"  <a  morte 
de  Kennedy) .  Diz  o  escritor 
(francês  quê  Dc  Gaulle  chegou 
a  essa  conclusão  depois  <lc  as¬ 
sistir  aos  fimerote  de  Kennedy, 
em  Washington,  em  novembro 
cie  1963.  Êle  comparou  o  assas¬ 
sinato  de  Kennedy  com  o  aten¬ 
tado  contra  sua  vida,  15  meios 
untes,  promovido  por  terroris¬ 
tas  membros  da  Organização  cio 


Exército  Secreto,  que  era  con¬ 
tra  a  independência  da  Ar¬ 
gélia. 

Dc  GAUlic,  afirmou  Tormoux, 
esti  convencido  de  que  Lee 
Hnrvcy  não  Xol  mais  do  que  um 
pistoleiro  alugado  c  que  "élcs" 
(a  Policia  c  os  conspiradores) 
utilizam  "êste  comunista,  que 
na  realidade  não  o  era,  és  to 
íanütlco,  o  liomem  de  que  ne¬ 
cessitavam  e  que  se  constituía 
num  magnifico  bode  expia¬ 
tório”. 


Com  salvas,  Andorra 
receber»  De  Gnullc 

Pierre  Chauvct 

Especial  para  o  Jll 


Parir  (APP-JB1  —  As  salvas 
que  disparará  a  vetusta  arti¬ 
lharia  do  principado  de  An¬ 
dorra  para.  saudar  a  visita  de 
urr.  de  seus  co- senhores  —  o 
Presidente  francês  Charles  De 
Gaulle  —  eonsmnirA  eegtmda- 
íe ira  todo  sen  orçamento  mi¬ 
litar. 

Mas  ftsses  trinta  francos 
anuais  que  os  nndorrnnos  con¬ 
somem  em  seus  gastos  dc  de¬ 
fesa,  são  nponas  uma  fração 
do  tributo  anual  de  960  francos 
que  recebe  o  Presidente  fran¬ 
cês.  que  compartilha  o  co-ro- 
nhorio  com  o  bispo  espanhol  de 
Urgel,  Monsenhor  Iglesins  Nn- 
varri 

Entretanto,  o  tributo  para 
Monsenhor  Nnvarri  é  de  outra 
Índole:  queijos  de  carneiro, 
frangos  c  presunto. 

Andorra  6  um  pequeno  terri¬ 
tório  de  465  quilômetros  qua-, 
drados,  encerrado  nos  vales  das 
Pireneus,  entro  a  França  e  a 
Espanha,  livre  e  autônomo  há 
onse  séculos  pela  grnç»  do  Im¬ 
perador  Carlos  Magno,  segun¬ 
do  diz  a  lenda  . 

Do  Gaulle  será  o  primeiro 
chefe  de  Estado  francês  a  vi¬ 
sitar  o  minúsculo  feudo.  Hoje. 
Do  Gaulle  é  o  herdeiro  consti¬ 
tucional  do  último  Conde  de 
Foix  —  ex-8enhor  de  Andorra 
• —  que  se  converteu  em  Enri¬ 
que  IV,  Rei  da  França. 

O  co-senhorio  franco-espa¬ 
nhol  nosoeu  em  1273,  através 
de  «ii  o/córdo  entre  o  bispo  do 
Urgc-I  e  o  Condo  dc  Foix  pola 
posse  dc  Andorra. 


Franceses 
ataque  do 

Paris  (UPI  —  JB)  —  Quatro 
por  cento  do  povo  francês  acr  e¬ 
ditam  que  seu  pais  corre  o  pe¬ 
rigo  de  ser  atacado  do  exterior 
C  dois  por  cento  Julgam  que  a 
potência  agressora  seria  a 
União  Soviética,  segundo  In¬ 
dica  uma  pesquisa  realizada 
pelo  semanário  NíiutcI  Obser¬ 
va!  eur. 

Outros  paleta  mencionados 
como  possíveis  agressores  são 
a  Alemanha,  a  China  e  os  Es¬ 
tados  Unidos.  A  pesquisa  mos¬ 
trou  também  que  42  por  cento 
dos  franceses  acham  que  a  Chi. 
na  será  um  perigo  para  a  paz 
mundial  dentro  de  dez  anos  e 
54  por  cento  são  favoráveis  á 
permanência  da  França  na 
OTAN. 

A  popularidade  do  General 
Charles  De  Gaulle  diminuiu  is- 
te  mês  cm  relação  ao  mês  de 
setembro,  revelou  ontem  a  son¬ 
dagem  mensal  co  instituto 
Francês  de  Opinião  Pública, 
publicada  no  vespertino  Frnn- 
e*  Soir. 

Segundo  a  pesquisa  realiza¬ 
da  pelo  IFOP,  sómente  52  por 


Os  dois  co-prlncipes,  o  che¬ 
fe  do  Estado  francês  e  o  bispo 
de  Urgel  são  representados  por 
dote  Vegueres  fex -magistrados 
do  sul  da  França)  —  um  por 
cada  senhor  —  que  adminis¬ 
tram  a  Justiça  e  proclamam  r.s 
leis, 

A  administração  está  a  car¬ 
go  de  um  govêrno,  denomina¬ 
do  Conselho  dos  Vales,  presi¬ 
dido  por  um  Sindico  Gemi. 

O  govêrno,  em  conseqüênda 
da  crescente  afluência  de  tu¬ 
ristas,  converteu-se  num  as¬ 
sunto  complexo. 

Prova  disso  é  a  existência, 
atualmente,  de  160  hotéis,  con¬ 
tra  apenas  10  cm  1957. 

A  Polícín,  de  seis  homens  em 
1957,  aumetnou  seus  efetivos 
para  15. 

Andorra  é  um  país  neutro,  e 
no  último  conflito  mundial, 
c.pcsar  da  pressão  alemã,  con¬ 
seguiu  escapar  ã  guerra. 

A  última  comoção  teve  ori¬ 
gem  na  guerra  doa  rádios.  Em 
1961,  a  Rádio  Andorra,  de  lín¬ 
gua  u  obediência  erpanholus, 
toro  unia  concorrente,  uma 
emissora  de  construção  e  ins¬ 
piração  francesas. 

A  dualidade  criou  uma  pro¬ 
funda  agitação  que  foi  supe- 
Tada  depois  de  uma  mmiáo  da 
Assembléia  Mngna,  em  que  to¬ 
maram  parte  todos  os  andor- 
ranos  nativos  —  5000-  A  as¬ 
sembléia  decidiu  aceitar  a  pre¬ 
sença  das  duas  rádios,  sob  cer¬ 
tas  condições. 

Assim,  Sud-Radio  emite  no¬ 
ticias  em  francês  e  a  Rftdlo 
Andorra,  em  espanhol. 


temem  um 
exterior 

cento  dos  franceses  estão  sa¬ 
tisfeitos,  atualmente,  com  De 
Gaulle,  em  comparação  com 
os  57  por  cento  da  sondagem 
anterior.  - - 

O;  descontentes  com  a  polí¬ 
tica  gauliista  representam,  por 
outro  lado,  35  por  cento  dos 
consultados,  contra  33  poT  cen¬ 
to  do  mês  dc  setembro-  Treze 
por  cento  nbstiveram-so  dc 
qualquer  pronunciamento  en¬ 
quanto  que,  no  mês  passado, 
esta  percentagem  íol  de  10  por 
cento. 

O  Instituto  Francês  de  Opi¬ 
nião  Pública  revela  também 
duas  mudanças  de  tendência 
Importante:  1  —  entre  os  ho- 
men.%  Importante  redução  dos 
satisfeitas,  que  passam  dc  54 
para  44  por  cento;  no  mrio  ru¬ 
ral:  diminuição  dos  satisfeitos, 
de  60  pnra  47  por  cento,  que 
se  explica  principalmente  por 
uma  forte  diminuição  registra¬ 
da  nas  íumilias  de  agricultores, 
que  passaram  dc  59  para  40 
por  cento  c  que  demonstra  que, 
entre  os  agricultores,  o  núme¬ 
ro  de  descontentes  supera  o  de 
satisfeitos. 


Líder  do  Poder  Negro  diz 
em  Argel  que  voltará  aos 
EUA  disposto  até  a  morrer 

Argel  (AFP-JBi  —  O  líder  extremista  neg.ro  norte- 
enierlcano  Stotcely  Carmlchael  disse  ontem  cm  Argel  que 
pretende  regressar  dentro  em  breve  aos  Estados  Unidos, 
“provavelmente  para  morrer". 

Carmlchael,  dirigente  tio  movimento  conhecido  como 
Poder  Negg-o,  chegou  ã  Capital  argelina  na  noite  de  ante¬ 
ontem,  procedente  da  Guiné.  Disse  que  voltará  aos  EUA 
dentro  de  dois  meses,  depois  de  visitar  outros  países  afri¬ 
canos. 


MALCOM-X  E  “CHE” 

Em  entrevista  á  agência  ar¬ 
gelina  de  noticias,  Carmlchael 
afirmou  que  certos  grupos 
n  o  r  t  e-amerimnos  decidiram 
matá-lo  em  seu  pais  tal  como 
fizeram  com  o  dirigente  negro 
Melcom-X,  assassinado  em  1965. 

Disse,  porém,  à  France- 
Presse,  qus  “as  grandes  revol¬ 
tos  negras  do  verão  passado 
nno  teriam  acontecido  se  não 
tivessem  matado  Malcom". 

“E  «e  me  matarem...", 
acrescentou,  sorrindo,  sem  con¬ 
cluir  a  írast. 

Carmlchael  prestou  também 
homenagem  ã  memória  de  Er¬ 
nesto  Ckr  Guevara.  "Do  san¬ 
gue  de  C7tc  nascerão  mil  Guc- 
varas”,  disse,  acrescentando: 

“O  fim  de  Guevara  não  pôs 
fim  no  movimento  de  liberta¬ 
ção  mundial.  Pelo  contrário, 
seu  sangue  fecundará  o  pleno 


desenvolvimento  dos  movimen¬ 
tos  nacionais  de  libertação. 
Sun  morte  no;  fará  lutar  ain¬ 
da  com  mais  força. 

Eu  assim  o  fnre!  e  espero 
que,  qunndo  a  morte  me  sus- 
pretnda.  seja  ela  como  a  de 
Che.  Com  suo,  morte.  Oueva- 
ra  noa  mostrou  o  caminho  que 
devemos  seguir”. 

AFRICA  E  EUA 

"A  África  está  madura  para 
a  revolução",  c firmou.  “O  po¬ 
vo  necessita  de  dirigentes  Jo- 
cá  Is  para  mobllizã-lo’’. 

Carmichacl  afirmou  tam¬ 
bém  que  a  África  deve  ser  li¬ 
bertada  "com  <is  pistolas",  par- 
ttculnrmente  a  África  do  Sul 
e  as  colónias  portuguesas. 

Com  respeito  à  luta  dos  ne¬ 
gros  noa  Estudos  Unidos,  ad¬ 
vertiu:  “modificaremos  oa  Es¬ 
tados  Unidos  ou  os  destruire¬ 
mos". 


ORAÇÃO  A  “CHE 


Radtúfolc  Ufl 


íüü 


iidel  homenageou  u  memória  dc  Guevara  prometendo  manter  o  ideal  revolucionário  pelo  qual  morreu 


Linowits  condena  na  SIP 
gastos  militares  inúteis 


Dorado  Beacb,  Pôrto  Rico  (AFP-UPI- 
JBi  —  O  Embaixador  dos  Estados  Uht- 
das  na  OEA,  Sol  Llnowit2.  dirigindo-se 
ontem  a  Assembléia  da  Soclcdncle  Inlc- 
romerienna  de  Imprensa  (SIP),  conde¬ 
nou  os  gastas  militares  Inúteis  dos  paí¬ 
ses  latino-americanos,  mas  chamou 
“exagerados"  as  bi  forni  ações  de  que  o 
Continente  estnria  empenhado  numa  cor¬ 
rida  ftrnianientista 

Ltnowitz  reiterou  a  proposta  para 
que  o  Comité  Interamerlcaiio  da  Aliança 
para  o  Progresso  (CIAP)  examine  cuidu- 
dosamente  os  orçamentos  de.  defesa  das 
países  bcneficlndns  pelo  programa,  "a  fim 
de  nvnllnr  suas  necessidades  complemen¬ 
tares  no  exterior”. 

GASTOS 

Acfrca  do  problema  surgido  com  a 
compra  de  aviões  supersônicos  pelo  Peru, 
na  França,  disse  apenas  que  o  pais  está 
renovando  seu  velho  equipamento  aéreo. 
Reconheceu  o  Embaixador  que  “os  esfor¬ 
ços  de  um  ou  dois  países  da  América  La¬ 
tina  para  ndquixir  material  militar  mais 
moderno  correspondem  no  desejo  de  re¬ 
novar  um  armamento  superado,  antieco¬ 
nômico  e  Ineficiente". 

O  CIAP,  secundo  afirmou,  deve  exa¬ 
minar  igualmente  a  correlação  entre  os 


gastos  militares  e  os  destinados  ao  de¬ 
senvolvimento  econômico,  a  fim  de  es¬ 
tabelecer  se  as  despesos  previstos  para 
a  aquisição  de  armamento  podem  ser 
eliminadas,  conforme  recomenda  a  De¬ 
claração  dc  Punto  dei  Este,  dos  Presi¬ 
dentes  nmerlcíuios. 

Ltnowitz  reiterou  o  ponto-de-vista 
norte-americano,  de  que  não  existe  uma 
corrida  nriiiRmentlsta  na  América  Latina, 
mos  acrescentou  que  “é  períeüamente 
normal  que  vejamos  com  profunda  in¬ 
quietação  qualquer  ação  que  pareça  su¬ 
gerir  ésse  perigo  no  Hemisfério”. 

CUBA 

Em  outro  trecho  de  seu  discurso,  LI- 
notvltz  ac  referiu  a  Cuba,  dizendo: 

“Os  povos  da  América  Latina  nío 
responderam  ao  apélo  altissonante  á  vio¬ 
lência.  Aquêles  que  propugnam  essa  po¬ 
lítica  fracassaram  cm  tôriíis  ns  pnrtes. 

Nassa  principal  tarefa  nn  América 
Lalina  deve  consistir  em  pôr  lértnu  ã  mi¬ 
séria,  eliminar  as  desigualdades,  ínzer 
cessar  a  fome  e  suprimir  o  analfabetis¬ 
mo",  salientou  o  orador. 

“Assim,  serão  eliminados  as  causas 
que  criam  um  climn  de  desespêro,  dentro 
do  qual  possam  surgir  os  Castros  ou  os 
Batistas. 


Ncssn  querela  não  nos  opôc  no  povo 
cubano,  mas  sim  a  um  extremismo  Inter¬ 
vencionista  em  assuntos  internas  de  ou¬ 
tras  unções." 

Para  Linowliz,  o  progresso  econômi¬ 
co  na  América  Latina  deve  correr 
a  par  com  o  progresso  social. 

A  SIP  anunciou  ontem  a  lista  dos 
novos  membros  de  sua  Comissão  de  Di¬ 
retores: 

Horaclo  Agulrre  Baca,  Diário  de  las 
Américas  —  Mlami,  EUA;  Enrie  Brasted, 
Hnblcnios  —  Nova  Iorque,  EUA;  Carlos 
Canela,  Los  Ticmpos  —  Cochabamba,  Bo¬ 
lívia;  Alberto  Scelinrio,  Life  cn  Espanai 

—  Nova  Iorque,  EUA:  Jantes  Copely  — 
The  Coptey  Press  —  La  Joila,  Califór¬ 
nia,  EDA;  Agustin  Edtvards,  El  Mercúrio 
• —  Santiago  do  Chile;  Hownrd  Fítzycrald, 
The  Pfmliac  Preás  —  Pcnliae,  Miciúgan, 
EUA;  S.  G.  Flelchcr,  The  Daily  Gicancr 

—  Kingsion,  Jamaica;  Tom  Honls,  Tho 
SI.  Pelersburg  Times  —  St.  Petersburg, 
Califórnia,  EUA;  Ignaclo  Ixtza.no.  La 
Oplniõn  — i  Leis  Angeles,  Califórnia,  EUA; 
John  Perry,  Jolm  Perry  Publicntlons  — 
EUA;  Edwnrds  Scrlpps,  Scripps  News- 
paper*  —  EUA:  Juan  Valmaggia,  La  Nu- 
eiõn  —  Buenos  Aires,  Argentina;  Gtorge 
West  c-rnion,  The  Panam»  Trlbime  —  Pa¬ 
namá. 


Venda  dos  F-5  provoca  reações 


Washington  t  Cambrldge,  Massnchus- 
seta  (UPI-JB)  —  O  ex-assessor  da  Pre¬ 
sidência.  Hlchard  Gocdwin,  derinrou  on¬ 
tem  que  seria  um  êrro  os  Estados  Unidos 
venderem  caças  F-5  aos  países  Inltno- 
amcrleanos,  opinião  que  compartilha  o 
Presidente  da  Subcomissão  de  Assuntos 
Latino-Americanos  da  Comissão  de  Re¬ 
lações  Exteriores  do  Senado,  Wayne 
Morse,  que  se  manifestou  categórica  men¬ 
te  contrário  ã  decisão  anunciada  quarta- 
feira. 

"Os  Estados  Unidos  não  deveriam  ven¬ 
der  armamentos  desnecessário, i  aoi  paí¬ 
ses  iatino-nmericanos,  quando  ésses  fun¬ 
dos  podiam  ser  melhor  empregados  cm 


obras  de  desenvolvimento  social"  —  dis¬ 
se  Goodwln,  em  entrevista  à  rádio  estu¬ 
dantil  de  Hnrvarcl,  enquanto  Wayne 
Morsa  declarava  que  cs  EUA  cederam 
"á  chnntagem  internacional”,  represen¬ 
tada  pela  compra  de  M  ir  ages  franceses, 
pelo  Peru. 

Goodvvln  foi  assessor  doa  Presidentes 
Kennedy  e  Johnson.  Especializou-se,  en¬ 
tão.  em  assuntos  latino-americanos  e. 
hoje.  é  membro  do  corpo  docente  do  Ins¬ 
tituto  Tecnológico  cio  Mussnehussets. 

A  seu  ver,  os  Estados  Unidos  nío  de¬ 
veriam  procurar  vender  aviões  F-5  à 
América  Latina,  mesmo  quando  os  pul¬ 
ses  do  Continente  manifestassem  desejo 
dc  adquirir  aparelhos  na  França. 


Quanto  a  Wayne  Morse,  disse  calegò- 
rleamente:  “Devemos  dizer  ao  Peru  quo 
vá  comprar  seus  aviões  na  França  e  que 
também  obtenha  ajuda  (financeira)  áli. 

O  Senador  acha  que  o  Departamen¬ 
to  de  Estado  “está  perpetuando  um 
grande  érro,  com  seu  crédito  de  ajuda  e 
apoio  ás  oligarquias  militares  da  Améri¬ 
ca  Latina"  e  assinalou  que,  “quando  a 
sorto  cia  Uberdade  está  em  perigo  na 
América  Lo  tina,  os  Estadas  Unidos  se 
retiram". 

"Nosso  apoio  ás  Juntas  militares  e  nos¬ 
sas  vendas  d»  armas  modernas  afogam 
os  objetivos  para  os  quais  se  estabeleceu 
a  Aliança  para  o  Progresso"  —  concluiu. 


Armas  para  a  América  Lalina 

Alhcrto  Carbone 

E*pr’i-in|  jmrti  o  JB 


Paris  fAFP-.JB)  —  A  decisão  dos 
Estados  Unidos  de  vender  aviões  super¬ 
sónicos  à  América  Latina  demonstra  quo 
Washington  não  é  sincero  qunndo  pro¬ 
testa  contra  as  compras  dc  armamentos 
nessa  parte  do  mundo,  afirmam  fontes 
diplomáticos  latino-americanas. 

Segundo  tnte  fontes,  a  teoria  antl- 
anna  mentis  ta  de  Washington  é,  teorica¬ 
mente,  correto:  não  existe  nenhum  con¬ 
flito  entre  os  países  lotino-amcrica- 
no;  que  não  possa  ser  solucionado  me¬ 
diante  negociações. 

O  único  problema  dos  países  da 
América  do  Sul  é  q  da  subversão  guer¬ 
rilheira  e  para  isso,  não  precisam  de 
amas  muito  complexas  e  coras,  mas  ape¬ 
nas  ns  necessárias  pnra  equipar  suas 
unidades  antiguerrllhelras. 

Além  do  mais,  Insistem  os  norte- 
americanos,  no  caso  de  uma  terceira 
guerra  mundial  u  tarefa  dos  latino- 
americanos  será  velar  pela  segurança  in¬ 
terna  de  seus  próprios  países  e,  se  fór 
o  caso,  disporão  doa  nrmna  necessários. 

Recordam  as  mesmos  fontes  que  o 
recente  anúncio  de  que  o  Peru  negeeia 
a  compra  de  uma  dúzia  de  aviões  fran¬ 
ceses  MIragc-V  e  a  Argentina  mela  cen- 

FAB 

O  Ministro  da  Aeronáutica,  Briga¬ 
deiro  Márcio  de  Sousa  Melo,  reafirmou 
ontem  através  do  seu  Gabinete  no  Rio 
não  ter  conhecimento  de  negociações  do 
Govêrno  brasileiro  com  a  França  para  a 
compra  de  cnças-bcmibardeiros  Mirage  e 
instalação  de  uma  fábrica  <1  esses  «pare¬ 
lhos  no  Brasil. 

O  Ministro  da  Aeronáutica  aáo  con¬ 
firmou  nem  negou,  por  outro  lado,  a  cum¬ 
pra  de  caças  F-5,  qúe  os  Estndoj  Unidos 
decidiram  vender  á  América  Latina,  em 
número  reduzido,  admitindo,  no  entanto, 
que  “existe  alguma  coisa,  mas  não  com 
dados  concrctcs”. 

O  MISTÉRIO 

As  últimas  noticias  :õbre  a  compra 
de  caças  supersônicos  para  a  reestrutu¬ 
ração  da  Fôrça  Aérea  Brasileira  —  prin- 
cipaimente  declarações  atribuídos  ao  Mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores  c  o  tele¬ 
grama  de  Washington  que  anunciou  a  li¬ 
beração  do  F-S  —  movimentaram  ontem 
à  tordo  o  Gnbinete  do  Ministro  da  Aero¬ 
náutica. 

Depois  de  quase  duas  horas  de  reu¬ 
nião  com  os  seus  assessores,  o  Ministro 
Márcio  de  Sousa  Melo  comunicou  através 
da  Assessor! a  de  Relações  Públicas  e  Ser¬ 
viço  de  Divulgação  “que  o  Ministério  da 
Aeronáutica,  interessado  no  assunto,  igno¬ 
ra  an  negociações  com  cs  franceses  acerca 
dos  supersónicos  Miragc”. 

Com  relação  aos  ccças-bombordeiros 
norte-americanos  F-5,  ndmitiram  os 
arseraôres  do  Gabinete  que  existem  en¬ 
tendimentos  em  andamento,  mas  cinda 
na  fase  inicial,  não  sc  dispondo  de  dados 
sòbre  o  número  e  preços  dos  aparelhos 
dérse  tipo  que  eventualmente  seriam  for¬ 
necidos  ao  Brasil 


tena  de  tanques  AMX-13,  provocou  as 
costumeiras  reações  da  Casa  Branca,  tio 
Departamento  de  Estado  c  do  Senado 
doa  Estados  Unidos. 

Sabe-se,  ao  mesmo  tempo,  que  o 
Brasil,  por  sua  vez,  negocia  a  aquisição 
de  Mtrngcs,  caçn-bombardelro  supersó¬ 
nico, 

Entretanto,  assinalaram  as  fontes, 
como  os  protestos  não  surtiram  nenhum 
efeito,  os  Estados  Unidos  decidiram  mu¬ 
dar  de  política. 

Com  efeito,  tlelxaudo  dc  lado  sua 
teoria  sôbro  uma  corrida  armnmontistn 
nr.  América  Latina,  o  Departamento  de 
Estada  afirmou  que  sou  pais  está  dispas- 
to  a  yeuder  nviôes  supersônicos  F-5  a 
Brasil,  Argentina,  Chile,  Venezuela  e  Co¬ 
lômbia. 

Recordaram  ar,  fontes  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  Impediram  que  a  Grã-Bre- 
tr.nha  vendesrc  no  Peru  bombardeiros 
«ubsônlcas  Canberra;  êsses  aparelhos,  co¬ 
nto  os  tanques  AMX-13.  são  próprios  pa¬ 
ra  a  luta  anUguerrllheíra,  mos,  adverti¬ 
ram,  “sua  compra  não  bcnellcla  à  In¬ 
dústria  bélica  dos  Ettodos  Unidos”. 

Recordaram  ns  miasmas  fontes  que  a 
corrida  dos  armamentos  aeronáuticos  íol 
lançada  na  América  Latina  pelos  E.sta- 


O  Gabinete  íêz  mhneogrnfar  e  dis¬ 
tribuiu  á  imprensa  uma  cópia  do  edi¬ 
torial  do  Jornal  O  Estado  de  São  Paulo, 
de  17  de  outubro,  sòbre  a  “atualização 
das  Fôrças  Armadas”,  informando  os 
«ssessõres  que  o  Ministro  dn  Aeronáutica 
abonava  a  taxo  nele  defendida. 

Afirma  o  artigo  encampado  peio  Mi¬ 
nistro  Márcio  de  Sousa  Melo  que  o  ln- 
terêsse  manifestado  por  alguns  países 
latino-americanos  na  aquisição  de  armas 
modernas  —  como  aviões  Miragc  peru  o 
Peru  e  tanques  AMX  para  a  Argentina  — 
nfu>  pode  ser  interpretado  como  uma  cor¬ 
rida  annamenthta. 

Países  como  a  Suécia,  Bélgica,  Ho¬ 
landa,  Turquia  e  Sufça,  segundo  a  mes- 
nu  tose,  não  sáo  nem  pretendem  ser 
potências  militares  e,  entretanto,  pos¬ 
suem  “milhares  de  .  aviões  o  tanques, 
exércitos  c  marinhas  cujo  alto  grau  de 
eítelíncip.  técnica  é  reconhecido  por  to¬ 
dos  os  críticos  militares  da  Imprensa  In¬ 
ternacional". 

NOVOS  AVIÕES 

A  FAB  liberou,  á  tarde,  a  Informa¬ 
ção  de  que  o  Brasil  comprou  mate  40 
Jatos  de  treinamento  do  tipo  T-37,  de¬ 
vendo  as  cinco  primeiras  unidades  chegar 
no  Campas  dos  Afonsos  ás  lOhSOm  na 
próxima  segunda-feira,  ainda  dentro  dns 
comemorações  da  ScmatiR  da  Asa. 

Os  novos  aviões  destinam-se  á  Es¬ 
cola  de  Aeronáutica  de  Plraxsununga,  cm 
São  Paulo,  onde  o  grupo  íicarã  sob  o 
comando  do  Tenente-Coronel  Jair  Fei¬ 
tos».  Até  1969,  êssos  aparelhos  substitui¬ 
rão  no  treinamento  de  cadetes  os  atuais 
North  American  T-6,  cm  uso  desde  a  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial. 

De  fabricação  da  Scssna  Arcraft 


dos  Unidos,  quando  em  1965  decidiram 
vender  50  aviões  Siryhowic  á  Argentina, 
cifra  que  depois  íci  reduzida  pela  meta¬ 
de. 

Imedlatamenie,  o  Chile  fêz  saber  que 
devia  modernizar  sua  fôrça  aérea  e  o 
mesmo  fizeram  a  Venezuela,  Peru  e  ou¬ 
tros  países. 

Ressaltaram  os  peritos  que  a  venda 
de  armas  é  um  Importante  item  da  eco¬ 
nomia  norte-americana. 

Citaram  o  exemplo  da  Áfrleit.  conti¬ 
nente  onde  em  1956,  sòmente  um  pais 
se  beneficiava  da  ajuda  militar  norte- 
americana  (Etiópia). 

Em  1961  já  eram  sete  nuçôes  e  ago¬ 
ra,  pelo  menos  14. 

A  cifra  de  vendas  numentou  de  4,8 
milhões  de  dólares  cm  1956  para  31,8  mi¬ 
lhões  que  o  Pentágono  pediu  para  1967. 

No  nno  passado,  Henry  Kuss.  Chefe 
do  Serviço  de  Venda  do  Armas  do  Pen¬ 
tágono  —  disseram  as  mesmas  fontes  — 
afirmou  que  “as  vendas  dc  armas  são 
modestas  em  relação  aos  nossos  gastos 
militares.  Mas,  medidas  cm  termos  da 
balança  dc  pagamentos,  representam  pe¬ 
lo  menos  a  metade  do  que  nos  custa  o 
deslocamento  (no  exterior)  dc  nossas 
fôrças 

i 


Co.  os  aparelhos  T-37  são  blreatorcs  de 
Jato-puro  de  grande  versatilidade  e  com 
mais  de  300  mil  horas  dc  testes  para  o 
treinamento  de  alunos.  Sáo  os  nviôes 
usados  peias  escolas  dc  cadetes  norte- 
junerlcimos. 

O  T-37  pode  ser  também  transfor¬ 
mado.  sem  grandes  modificações,  em 
avião  de  combate  antiguenllhn,  com  ca¬ 
pacidade  de  ser  armado  com  duas  ou 
quatro  metralhadoras  ponto  50.  quatro  a 
sets  foguetes  ar-terra  e  duas  bombas  le¬ 
ves  de  defesa  antípessoal.  Sua  velocidade 
é  de  809  a  900  quilómetros  por  hora. 

Os  últimos  aviões  comprados  pelo 
Brasil  aos  Estados  Unidos  foram  15  apa¬ 
relhos  T-33,  para  treinamento  dn  pilotos 
de  caça.  Os  cinco  primeiros  Já  chegaram 
e  estão  incorporados  no  I  Grupo  de  Avia¬ 
ção  de  Cnça,  Base  Aérea  de  Santa  Cruz. 

t 

PROBLEMA 

A  chegada  dos  Jatos  T-37  apressou  a 
reforma  ria.  pista  da  Base  Aérea  de  Fi- 
rasstmunga.  que  será  aumentada  em  pe¬ 
lo  menos  500  metros.  O  Diretor  de  Eu- 
filno  da  Aeronáutica,  Brigadeiro  Deorgal 
Borges,  foi  ontem  à  Diretoria  de  Enge¬ 
nharia  providenciar  o  início  das  obras, 
dizendo  que  cm  Janeiro  terá  á  sua.  dis¬ 
posição  NCrS  1  mlliiõo  e  até  o  momento 
nfto  há  sequer  um  projeto  para  a  nora 
pista. 

Na  próxima  semana,  o  Brigadeiro 
Borges  viajará  para  Pirassunungo.  a  fim 
de  tomar  as  primeira*  providências.  O 
trabalho  inicial  caberá  aos  topógrafos  e 
engenheiros  que  estudarão  &  direção  e 
comprimento  da  pista.  Além  dos  aviões  a 
Jato  de  treinamento,  ç  grupo  de  Piras- 
sunungn  disporá  ainda  dc  um  C-119 
(vagão-voador)  para  apoio. 


desmente  compra  de  Mirages 


Cuba  e  a  viúva  de  wOie” 
recebem  novas  mensagens 
de  pesar  por  sua  morte 

Havana  i AFP-UPI-JB)  —  Continuam  chegando  a  Ha¬ 
vana  mensagens  cie  pesar  pela  morte  de  Ernesto  Chr  Gue¬ 
vara  c,  ontem,  o  Presidente  arg.elino  Hounri  Bonmcdlenne 
dirigiu  também  uma  carta  ã  viúva  do  ex-Mlnlstro  cubano, 
louvando  a  memória  do  "vnleute  revolucionário  que  tive¬ 
mos  n  honra  de  receber  em  nossa  Pátria". 

seu  discurso  na  noite  de  quinta-feira,  nn  Praça  da 
Revolução,  durante  a  homenagem  prestada  ao  líder  guer¬ 
rilheiro  morto  em  combate,  Fitlcl  Castro  declarou  que  a, 
morte  dc  Che  Guevara  representou  um  duro  golpe,  mas 
garantiu  que  a  causa  revolucionária  na  América  Latina  sa¬ 
berá  recuperar-se  do  revés  sofrido. 


MODELO 

A  solenidade  durou  30  mi¬ 
nutas.  Foi  transmitida  peio  rá¬ 
dio  e  televisão,  e  começou  com 
um  toque  de  silêncio  e  uimi 
salva  de  20  tiros  de  canhão. 

“O  Inimigo  imperialista  &a 
engana,  ao  pensar  que  a  eli¬ 
minação  física  de  Guevara  nôs 
Hm  também  a  suas  idéias,  sitos 
virtudes,  seu  exemplo.  E  o 
acredita  de  forma  tfto  impúdica 
que  publica,  como  a  coisa  inais 
natural  do  mundo,  os  «lrcuns- 
itãncins  unlversnbnentc  aceitas 
de  que  o  mataram  depois  do 
ter  sido  ferido  gravenr.ente  em 
combato"  —  disse  Ptdel,  pros¬ 
seguindo: 

“Não  notaram  sequer  a  re¬ 
pugnância  de  seu  procedimen¬ 
to  e  o  divulgaram  como  se  fos¬ 
se  um  direito  dos  capangas  dos 
oi!  gare  as  e  das  mercenárias 
disparar  contra  qualquer  com¬ 
batente  revolucionário  ferido. 
E  o  pior  é  que  explicam  por¬ 


que  o  fizeram,  alegando  que 
seria  Impassível  sentar  no  ban¬ 
co  dos  réus.  diaute  de  um  tri¬ 
bunal,  nquéle  revolucionário, 
Não  vacilaram  cm  fazer  desa¬ 
parecer  seu  corpo.  Verdade  ou 
mentira,  o  fato  é  que  anun¬ 
ciaram  ter  Incinerado  seu  cor¬ 
po,  com  o  que  começaram  a 
demonstrar  seu  mêdo”. 

Fldel  Castro  decimou  que  ê 
difícil  encontrar  outro  homem 
como  Gnevnra,  porque  "não  foi 
só  um  grande  homem  de  ação, 
mos  um  homem  de  pensamen¬ 
to  profundo,  de  inteligência,  da 
visão  e  de  profunda  cultura". 
“Os  cubanos  devem  ter  em 
Guevara  o  modèlo  Ideai  do  que 
devemos  ser,  dc  como  devem 
ser  as  futuras  gerações  e  de 
come  devem  ser  educados  nos- 
c<»s  filhos.  O  Che  se  converteu 
em  moáéSo  de  homem,  não  só 
para  nosso  pn.ís,  mos  para  to- 
du-,  os  paises  latino-america¬ 
nos"  —  concluiu. 


Tribunal  recusa  ouvir 
Debray  eonio  testemunha 


Camlri,  Bolívia  (AFF-JB)  — . 
Os  quatro  Juizes  que  integram 
o  tribunal  militar  de  Camlri  ne¬ 
garam  ontem  o  pedido  do  advo¬ 
gado  de  defesa  do  argentino  Ci¬ 
ro  Bustos,  Jaime  Mendízabal, 
para  que  R.ígis  Debray  fósse 
chamado  a  depor  cm  favor  de 
seu  cliente. 

A  decisão  do  tribunal  íol 
motivada  pela  -incompatibilida¬ 
de  entre  a  qualidade  de  réu  c 
testemunha,  c  adotada  após  um 
debate  dc  quase  15  minutos. 
Apenas  o  relator  do  Conselho 
de  Guerra,  o  Coronel  Remberto 
Torres,  votou  a  favor. 

MELHOR 

Os  observadores  Julgam  que  a 
situação  dc  Régis  Debray,  uma 
ves  concluídos  os  depoimentos 
das  testemunhas  de  acusação, 
parece  melhor  que  antes. 
Nos  Interrogatórios,  comprovou- 
se  que  o  Jornalista  francês  n&o 
participou  de  qualquer  comboie. 

As  provas  apresentadas  quar-' 
ta-felrn  —  uma  caderneta  dc 
notas  dc  Debray,  apreendida 
dois  meses  após  sua  prisão,  e  o 


diário  dc  um  médico  cubano 
não  Identificado  —  satisfizeram 
a  Promotoria,  que  renunciou 
chamar  outros  20  testemunhas 
previstas.  A  partir  de  hoje,  ns 
audiências  pertencem  á  defesa. 

Já  não  se  fala  mais  na  possi¬ 
bilidade  de  uma  condenação  i 
merte  Os  observadores  estão 
convencidos  de  que  o  tribunal 
dc  Camlri  deseja  definir  n  si¬ 
tuação  Jurídica  do  caso  e  ae 
absterá,  portanto,  dessa  medida 
ilegal. 

Lembram,  também,  as  decla¬ 
rações  do  Presidente  René  Bnr- 
rientos:  uma  vez  pronunciada  a, 
sentença,  o  Poder  Executivo  es¬ 
tudará  o  caso  sem  excluir  a 
possibilidade  de  negociar  a  tro¬ 
ca  de  Debray  por  prlsioneiroí» 
anltcastristos  atualmente  cm 
Cuba. 

Alguns  falam  que  Debray  se¬ 
rá  condenado  á  pena  máxima 
dc  30  anos,  mas  começou  a  cir¬ 
cular  o  boato  de  que  a  sentença 
será  de  10  anos.  Há  até  quem 
diga  que  cumprirá  &  pena  na 
prisão -modêlo  do  bosque  próxi¬ 
mo  ã  localidade  dc  Moscou,  da 
Bolívia. 


Rebeldes  voltam  à  ação 
na  Colômbia  e  Venezuela 


Bogotá  c  Caracas  (AFP-UPI- 
JB)  —  Grupos  de  guerrilheiros 
atacaram  onlcjn  uma  patrulha 
militar  na  Colômbia  e  dinami¬ 
taram  a  rodovia  que  passa  pelo 
povoado  de  Caidcróu,  Departa¬ 
mento  dc  Bocayo,  enquanto  na 
Venezuela  o  Ministério  da  De¬ 
fesa  anuneSav»  que  os  guerrt- 
lh  clros  mataram  4  soldados, 
numa  emboscada  entre  as  lo¬ 
calidades  de  Santa  Teresa  dei 
Tuy  e  Altagracia  de  Orituco,  a 
80  km.  de  Caracas. 

O  ataque  em  Calderón  foi 
atribuído  ao  Exército  de  Liber¬ 
tação  Nacional,  em  represália  ã 
morte  rio  licier  guerrilheiro  Che 
Guevara.  Um  dos  rebelde!  foi 
morto. 

MEDIDAS 

Pouco  antes,  em  comunicado 
expedido  ao  fim  de  uma  confe¬ 
rência  de  dois  dias,  do  Alto  Co¬ 
mando  do  Exército,  as  autori¬ 
dades  militares  colombianas  ha¬ 
viam  pedido  a  rendição  das 
guerrilhas  c  lançado  um  apélo 
“á  consciência  patriótica  do  po¬ 
vo",  para  que  colaborem  todos 
com  o  plano  de  ação  clvico-inl- 
lltar,  destinado  a  eliminar  os 
focos  guerrilheiros. 

Advertia  o  comunicado  que 
qualquer  açfio  subversiva  seria 
energicamente  reprimida.  "Pu¬ 
ra  enfrentar  tôda  atividade  sub¬ 
versiva  potência!  da  Organiza¬ 
ção  Latino- Americana  de  Soli¬ 
dariedade  (OT.,aí>),  o  Exército 
elevará  a  excelentes  niveis  seus 
organismos  do  serviço  secreto, 
tática,  técnica  e  estratégica,  e 
incrementará  amplamente  o  de¬ 


senvolvimento  das  operações 
que  ae  façam  neccssárins"  — di¬ 
zia  o  documento. 

A  conferência  do  Alto  Co¬ 
mando  decidiu  recomendar  a 
lncotporação  de  bacharéis 
e  universitários  «o  serviço  mi¬ 
litar  obrigatório,  durante  um 
prazo  máximo  de  sets  mtsra. 

EMBOSCADA  • 

Em  Caracas,  o  Ministério  da 
Defesa  declarou  que  o  ntaque 
de  Santa  Teresa  dei  Tuy  íol 
planejado  cm  todos  os  detalhes 
e  os  soldador,  não  tiveram  tem¬ 
po  de  defender -se. 

Os  guerrilheiros  surpreende¬ 
ram  dois  guardas  que  patrulha¬ 
vam  o  ):õsto  militar  da  aldeia 
dc  Suuta  Lúcia,  disparando 
uma  rajada  de  metralhadora 
que  o»  matou  instantaneamen¬ 
te.  A  seguir,  mataram  dois 
membros  da  Guarda  Nacional 
que  regressavam  de  uma  ope¬ 
ração  dc  patrulha,  em  um  Jipe. 

O  grupo  guerrilheiro  foi  cal¬ 
culado  entre  12  e  15  homens.. 
Fugiram  para  as  montanhas 
próximas  e  o  Exército  Iniciou 
uma  Intensa  busca  na  zona. 

Nos  últlmoG  dias,  observou-se 
o  movimento  de  pequenos  gru¬ 
pos  de  guerrilheiros  no  Estado 
de  Lara.  Acredita-se  que  seu 
chefe  seja  Luxem  Petkoff,  ex- 
membro  do  Partido  Coniuulstu, 
cxpiiUo  por  seguir  a  orientação 
de  Douglas  Bravo. 

Fontes  autorizadas  de  Gcor- 
getown  Informaram  que  o  Go¬ 
vêrno  venezuelano  projeta  con¬ 
verter  em  base  militar  a  Ilha 
de  Ankoko,  reclamada  pela  Ve¬ 
nezuela  e  pela  Guiana. 


Guerrilhas  lião  trazem 
preocupação  ao  Brasil 


Colúmbb,  CaroUra  do  Sul 
(UPI-JB)  —  O  Embaixador  do 
Brasil  nos  Estados  Unidos, 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  disse 
ontem  que  seu  Govêrno  não 
está  preocupado  com  a  possi¬ 
bilidade  de  movimentai  guer¬ 
rilheiros  no  Püts,  como  as  quo 
«jurglram  na  BolivU, 

“Meu  Govêrno,  par  assim 
dizí-lo,  frustrou  os  comunistas. 
A  austeridade  do  Govêrno  re¬ 
volucionário  está  encerrada  c 
a  moeda,  estabilizada"  —  de¬ 
clarou  Leilão  da  Cunha,  quo 
se  encontra  cm  visita  a  Caro- 
llna  do  Sui,  para  Inaugurar  um 
seminário  de  tris  dias,  sòbre 


História  do  Brasil,  na  Univer¬ 
sidade  local. 

“Em  outros  países,  parece 
que  os  oomunistns  não  conse¬ 
guem  tantos  adeptos  quantos 
nos  querem  fazer  crer.  O  fato 
de  que  mu  homem  como  o  va¬ 
lente  Che  pudesse  ser  cercado 
e  morto  apóiu  essa  impressão" 
—  declarou. 

Ainda  na  entrevista  que  con¬ 
cedeu  expôs  a  posição  do  Bra¬ 
sil  em  relação  á  guerra  no 
Vietname;  considera  Justifica¬ 
da  e  moriilmeutc  correta  a  pre¬ 
sença  dos  Estados  Unidos  no 
Vietname,  mas  Jamais  cederia 
tropas  para  a  luta. 


v* 
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NO  BAIRRO  MAIS 
TRANQUILO  DA  ZONA  SUL 
O  APARTAMENTO 
QUE  VOCÊ  DESEJA 


Nobel  no  dia  do  aniversário 


Contemplado  no  nno  passado  com  o 
Prémio  Lénine  da  Paz,  por  suas  obras 
sôbre  os  problemas  sociais  da  Guatema¬ 
la.  presentes  em  tôda  a  sim  produção 
poética,  teatral  c  novelista,  Asturias  tor¬ 
nou-se  mundialmente  conhecido  com  o 
romance  o  Senhor  Presidente,  obra  de 
protesto  contra  os  regimes  ditatoriais,  que 
íol  proibida  na  Argentina  pela  Polida  do 
Ferón. 

•■Erra  obra  —  dl»  o  comunicado  da 
Academia  Sueca  —  constitui  uma  sátira 
grandiosa  c  trágica  do  ditador  latino- 
americano  tal  como  se  apresentava  ciu 
vários  pontos  no  começo  diste  século  c 
ta!  como  aparecem  sempre  em  novos 
exemplares  típicos  cm  auxilio  de  tuna  es¬ 
pécie  lie  mecanismo  da  anarquia  une 
transforma  em  inferno  a  vida  de  uni  po¬ 
vo". 

"Asturias  —  prossegue  o  comunicado 
—  introduziu  em  sua  obra  épica  um  tema 
nôvo  c  de  palpitante  atualidade:  a  luta 
contra  o  truste  norte-omerleano,  na  Gua¬ 
temala.  o  da  United  FriUt,  e  sua»  con- 
seqtlêncSas  econômicas  e  sociais  nas  cha¬ 
madas  ‘■repúblicas  das  bananas”. 


Estocolmo  (AFP-UPI-JB)  —  O  escri¬ 
tor  e  diplomata  guatemalteco  Miguel  An- 
eol  Asturias  recebeu  ontem,  ao  eomemo- 
ritr  seu  60.°  aniversário,  o  Prèm.o  Nobel 
«ie  Literatura,  que  náo  era  concedido  a 
um  autor  ria  América  Latina  írA  23  anos, 
quando  foi  premiada  a  poeíba  enuena 
Cfebrlcla  Mlslral.  . 

A  Academia  Sueca  disse  que  o  prê¬ 
mio  foi  conferido  «o  autor  de  O  Senhor 
Presidente  e  O -Papa  Verde.  obras  que 
condenam  os  regimes  ditatoriais  e  os  ln- 
kk  nianonollstlcos.  como  os  <ui  Unllea 


RUA  DAS  LARANJEIRAS,  457 

Apartamentos  de  2  ou  3  quartos,  sala  eioui 
banheiros  sociais.  Dependências  dc  empregada. 

VOCÊ  SÓ  PAGA  A  CONSTRUÇÃO 
DEPOIS  DE  SE  MUDAR  PARA  O 
SEU  APARTAMENTO 

•  Só  depois  de  estar  dc  posse  das  chaves  do  seu 
apartamento,  você  começa  a  pagar  a  constru¬ 
ção,  em  prestações  mensais,  durante  S  anos í 

FINANCIAMENTO  DIRETO  AO  COMPRADOR 


c  seus  1932,  cm  conaeqilêncía  da  lnvnsSo  tín 

_ 320  Guatemala,  com  0  apoio  (junr.e  aberto  dos 

iiplonta  Estados  Unidos,  Asturias  renunciou  c  exi¬ 
be  seri  lou-sc.  Viveu  seis  anos  na  Argentina, 

>nel  de  1»ais  «ie  sua  mulher.  Blanca  Araújo  de  As¬ 
túcias. 

Escritor  conta  a  lula  de  seu  país 

a  tradução  de  suas  obras  mais  Impor-  nassa  man 

tantes  pata  vários  idiomas.  Seu  primeiro  te  impress 

livro  t  constituído  dc  uma  coleção  de  lcn-  estranha  c 

d  rs  da  Guatemala,  dc  estranhas  rccor-  minar  a  ti 

dações  do  passado  dos  Maias,  todo  um  vnusTF 
lesou ru  de  imagens  c  de  símbolos  que 
foram  sempre,  para  éle,  a  fonte  de  sua  "Com  1 

inspiração  Inesgotável".  Forte,  O 

DITADOR  Enterrado* 

,  novo  e  c 

"Iniciou-se  reaimente  como  escritor  ft  iutR  cor 

em  1940.  com  a  novela  O  Senhor  Presl-  te-iunerlca 

dente,  notável  safira  tráglea  sôbre  o  dl-  Prul£  con 

tador  latino-americano,  tal  como  apti-  econômico 

rccla  cm  vários  países  no  começo  do  sé-  ti-núbllca 

culo  e  tal  como  se  apresenta,  em  nrqué-  ,  , 

tipos  sempre  «ovas,  110  mecanismo  da  .  T  , 
anarquia,  que  transforma  em  inferno  a  p 
vida  de  um  povo.  f'r?,dnfj 

Esta  atmosfera  social  envenenada  pe-  tunas  cair 

lo  terror  e  a  desconfiança  foi  evocada  por  Asturi 

Asturias  de  maneira  apaixonada.  0  que  “a  rotina 

faz  dci.se  livro  um  documento  artístico  «vos  temp 

de  combate  de  grande  valor.  ®latl°  PoU 

Três  anos  mais  tarde  apareceu  a  no-  ropa  e  se 

vela  Homens  de  Milho,  narrativa  rica  de  ctl  C0!«l  0 

imaginação,  que  descreve  a  vida  do  povo,  ÍP  P°(le  * 

inteírumenie  baseada  cm  temas  mitológl-  sempre  C5 

cas  deste  país  tropical,  em  que  o  homem  rieneica, 
deve  lutar  contra  a  natureza,  mistério-  A  An 

semente  bela  c  hostil,  c  também  contra  hoje  um  1 
a  opressão,  a  arbitrariedade  c  as  lnsupor-  tentes,  m 
tãvcri  injustiças  sociais.  vez  não 

O  acúmulo  de  idéias  sôbre  totcmlsmo  buição  pe 
c  pesadelos  pode  parecer  fastidioso  á  contudo, 

ame  pode  dar  Nobel  de  Paz 

Oslo.  Noruega  (UPI-JB)  —  Há  48  sos-pesndos  Casslus  Clny  (Mohamincd  UNHAVA 

ee.ndfdatos  ao  Prémio  Nobel  da  Paz,  cn-  AU) ,  que  vêm  lutando  pelo  fim  da  guer-  «os  refu? 

tre  personalidade*  e  organizações,  ílgu-  r(l  310  Vietname.  afnda^fi 

rando  entre  éles  os  nomes  do  Papa  Pau-  Duna  organizações  são  apontades,  em  <1l|e  , 

lo  VI,  do  Secretário-Geral  da  ONU,  U  também.  como  possíveis  ganhadores  do  mesmo  c< 

Thf.r.t,  e  do  campeão  mundial  dos  pe-  Prémio;  a  Anistia  Internacional  e  a  passado. 

‘Prêmio  estimula  América  Latina” 


Estocolmo  (APP-UPI-JB)  —  No  co¬ 
municado  em  que  anuncia  a  concessão 
do  Prémio  Nobel  de  LlleraUira.  0  Se¬ 
cretário  da  Academia  Sueca.  Anders 
Ocrierilng,  aponta  u  obra  de  Miguel  An- 
gfl  Asturias  como  a  epopéia  da  luta  de 

.......  annft<n  lima  T\fi  ÍQrjYUV-ík 


seu  povo  contra  uma  naturez: 
e  hostil  e,  também,  contra  a  opressão  e 
a  Injustiça  social. 

O  acadêmico  sueco  ressaltou  o  ca¬ 
ráter  ao  mrsmo  tempo  artístico  e  com¬ 
bativo  de  Miguel  Angel  Asturias,  que 
"abordou  0  tema  onndcntc  ria  domlnaçfio 
do  fruste  de  frutas  norte-americano  na 
Guatemala  c  suas  consfqttíncias  eco¬ 
nómicos  e  políticas. 

COMUNICADO 

S  o  seguinte  o  texto  do  comunicado 
divulgado  pela  Academia  Sueca: 

"O  Prémio  Noltel  dêsto  ano  íol  con¬ 
cedido  ao  guatemalteco  Mipucl  Angel  As- 
turins,  um  notável  representante  da  li¬ 
teratura  moderna,  que  floresce  mngnlíl- 
camente  na  América  Latina.  Nascido  em 
11)9!),  na  Capital  da  Guatemala,  nutria 
tíe-:de  criança  um  grande  amor  á  natu¬ 
reza  c  ao  mundo  místico  de  seu  puis,  ao 
patrimônio  folclórico  acentuadamcntc 
primitivo  c  i  luía  pc-la  liberdade,  ele¬ 
mentos  que  mais  inrde  deveriam  ilumi¬ 
nar  sua  atividade  literária. 

Nos  últimos  anos.  o  nome  de  As¬ 
turias  ganhou  fama  internacional,  com 
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.iiturÍQi  recebeu  parabém  pelo  telefone  da  Embaixada  guatemalteca 


uma  consciência  que  se  expresse  através 
tíe  personagens  c  situações. 

A  pergunta  sôbre  qual  a  influência 
que  poderia  ter  cm  sua  obra  a  obtenção 
do  Prêmio  Nobel,  afirmou  o  escritor  gua¬ 
temalteco: 

—  Minha  obra  continuará  sendo  a 
voz  dos  povos  que  se  calam,  recolhendo 
os  mitos,  as  crenças  populares  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  proourando  criar  uma  cons¬ 
ciência  universal  em  tõmo  dos  proble¬ 
mas  latino-americanos. 


seja  «6  para  m!m.  mas  para  tóda  n  Amé¬ 
rica  Latina.  Creio  que  és  te  prémio  rati¬ 
fica  a  tradição  cultural  de  muitos  sé¬ 
culos  de  um  pais  como  a  Guatemala,  no 
qual  se  confundem  duos  grandea  civi¬ 
lizações,  a  maia  e  a  espanhola. 

Reafirmando  sua-  condição  de  escri¬ 
tor  engajado,  Asturias  disse  que  a  missão 
do  romancista,  no  momento,  é  dar  testu- 
manho  de  sua  época,  recolher  a  reali¬ 
dade  viva  do  sou  país,  oc  anseios  e  pro¬ 
curar  bascar-se  «cia  para  dar  lugar  a 

O  escritor  de  protesto 

Danúbio  Rodrigues 

e  os  monopólios  estrangeiros.  Seus  livro* 
Senhor  Presidente  e  Papa  Verde  são 
denúncias  contra  a  realidade  por  cio 
apontada. 

Um  de  seus  últimos  livros,  IVcek-md 
em  Guatemala,  que  êie  escreveu  no  exí¬ 
lio,  ainda  sob  o  impacto  de  Invasão  da 
Guatemala,  em,  1954.  e  da  derrubada  do 
Governo  dc  Jaeob  Arbenz,  êie  0  dedica 
a  seu  pari:  “A  Guatemala,  minha  pá¬ 
tria,  viva  no  sangue  de  seus  estudantes- 
licróri,  seus  camponeses-mártires,  seu* 
trabalhadores  sacrificados  e  seu  povo  em 
luta.”  Um  dos  contos  se  chama  America¬ 
nos  todos.  £  um  libelo  contra  a  United 
Fruit. 

Da  mesma  geração  de  escritores  la¬ 
tino-americanos  considerados  de  vanguar- 


r.vris  (AFP-UPI-JB)  —  Miguel  An- 
gel  Asturias  declarou  que  talvez  tenha  de 
abandonar  a  diplomacia  para  se  de¬ 
dicar  oxcluslvamente  á  literatura  em  vir¬ 
tude  da  conquista  do  Prêmio  Nobel  de 
Literatura,  que  êlo  considerou  como  re¬ 
conhecimento  da  importância  do  roman¬ 
ce  hispano-americano  e  "um  grande  pre- 

Bcntc  de  aniversário",. _  _ 

—  Kste  prêmio  representa  para  mim 
um  grande  estimulo  e  não  acredito  quo 


financiamento 


da,  como  o  venezuelano  Rótrmlo  Gallegos, 
o  colombiano  José  Eustaqulo  Rivera,  0 
peruano  Ciro  Alegria,  0  equatoriano  Jor¬ 
ge  Ieaz.a  e  o  mexicano  Merlnno  Azuela, 
que  fizeram  do  protesto  contra  as  oli¬ 
garquias  e  o  latifúndio  &  tomátlca  de 
suas  obrns.  Asturias  defende  a  tese  do 
escritor  engajado. 

—  A  nossa  literatura  nasce  dc  uma 
realidado  pungente.  Desde  suas  origens, 
íoi  um,  veiculo  de  denúncias  das  injus¬ 
tiças,  um  testemunho  contra  a  explora¬ 
ção,  um  árduo  suor  pela  melhoria  das 
condições  de  vida  do  homem  cm  nosso 
Continente  —  diz  o  escritor  guatemalte¬ 
co.  Foi  o  caráter  militante  de  sua  obra 
que  lhe  valeu,  no  nno  passado,  a  con¬ 
quista  do  Prêmio  Lcnine. 


Miguel  Angel  Asturias,  cm.  conícrên- 
rla  que  pronunciou  há  pouco  mais  de 
três  meses  no  Klngri  Coliegc.  de  Lon¬ 
dres,  apontou  o  valor  sociológico  do  de¬ 
poimento  de  Cerolinn  Maria  de  Jesus  sô¬ 
bre  as  farelos,  considerando  o  livro  da 
ex-favelada  que  se  tornou  escritora, 
Qiinrio  tie  Despejo,  como  um  dos  melho¬ 
res  documentos  "da  luta  dos  povos  lati¬ 
no-americanos  contra  a  pobreza  gritan¬ 
te  em  que  vivem". 

A  opinião  do  escritor  guatemalteco 
é  0  depoimento  coerente  de  um  intelec¬ 
tual  que  utilizou  a  literatura  para  apon¬ 
tar  0  que  èle  considera  os  grandes  dra¬ 
mas  do  continente  em  que  se  encontra 
o  pequenino  pari  —  os  regimes  ditato¬ 
riais,  0  sistema  de  exploração  da  terra 


Asturias,  poeta  e  político 


Departamento  fie  Pesquisa 

Índios  do  seu  pari,  acabou  construindo 
uma  obra  maior  do  que  a  própria  Gua¬ 
temala.  "uma  espécie  de  hino  Indireto 
aos  fracos  e  oprimidos",  segundo  um  cri¬ 
tico. 

—  Criar  —  escreveu  êie  no  comêço  das 
tinos  30  —  é  voar  dr.  dtretta  para  a  esquer¬ 
da,  para  cima  e  para  baixo:  é  voar  sempre, 
devagar  ou  depressa,  e  é  tudo  que  s# 
exige  de  uma  obra  de  arte. 

—  Os  romances  que  publicamos  hoje 
em  dia  —  corrigiu  êie,  em  1953  —  repre¬ 
sentam  uma  tomada  de  consciência  da 
América  Latino  pela  sua  libertação  eco¬ 
nômica. 

Na  prática,  porem,  esta  passagem  da 
poesia  para  a  política  íol  mari  difícil. 

O  próprio  Valéry,  pouco  depois  de  escre¬ 
ver  o  prefácio  consagrador,  lembrou  ao 
poeta  seus  compromissos  com  a  América 
Latina,  sua  necessidade  do  sacrificar  uma 
carreira  brilhante  na  Europa  em  troca 
da  maior  legitimidade  do  que  escrevesse. 
"Volte  00  seu  pais  —  disse  Valéry  numa 
enrta  —  sômente  lá  poderá  desenvolver 
sua  obra". 

Seguiu  0  conselho  em  1933,  deixan¬ 
do  nos  mãos  de  um  amigo  0  manuscrito 
de  O  Sonbcr  Presidente,  que  só  encontra¬ 
ria  editor  13  anos  depois.  Trabalha  en¬ 
tão  como  Jornalista  c  político,  clegeu- 
do-se  deputado  em  1942,  e  organizando, 
durante  a  guerra  uma  sociedade  para 
ajudar  a  França  livre  dc  De  Gaulle.  O 
iim  de,  guerra  lhe  trnz  ainda  uma  dupla 
alegria:  comunicam-lhe  que  seu  romance 
será  publicado,  c  sobe  á  Presidência  da 
Guatemala  um  progressista.  J.  J.  Are- 
valo.  Foi  ter  adido  cultural  no  México 
(1048-1947)  e  mais  tarde  na  Argentina 
(1913-19501  e  França  (atê  19541. 

Neste  *uo  caiu  o  Presidente  Arbenz  e, 
contrário  ao  Coronel  Astll.  então  no  po¬ 
der.  renunciou  ao  cargo  e  asilou-se  du¬ 
rante  seis  anos  na  Arcentina,  terra  de 
sua  mulher.  Mas  fêr,  palestras  contra  o 
Imperialismo  americano  e  acaba  deixando 
o  pais,  voltando  a  diversas  universidades 
.européias,  onde  deu  aulas  «  seguiu  cur¬ 


sos.  Em  1906  recebeu  o  Prêmio  Lénine  da 
Paz,  no  mesmo  ano  em  que  Méndez 
Montencgro  íoi  eleito  Presidente  ria  Gua¬ 
temala  e  Asturias  aceitou  o  cargo  de  Em¬ 
baixador  em  Paris. 

Ao  Inzer  08  anca.  no  mesmo  dia  cm 
que  lhe  é  conferido  o  Prêmio  Nobel,  As¬ 
turias  está  incluído  entre  os  "grandes 
mágicos  da  linguagem”  na  América  Lati¬ 
na,  citado  ao  lado  de  Borges  e  Ncruda. 

Mas  Inclui-se  também  entre  os  pen¬ 
sadores  das  crises  políticas  *  sociais  lati¬ 
no-americanas. 

Mendigos,  bêbados,  degenerados  de  tô- 
da  espécie,  um  humor  ferino  e  uma 
amargura  patente  diante  dc  uma  Améri¬ 
ca  Central  pilhada  por  ditadores  e  gran¬ 
des  companhias,  tudo  riso  aparece  nas 
suas  obras.  Iloinlires  de.  M«i»  (1949)  Ilus¬ 
tra  0  conflito  entre  os  grandes  proprietá¬ 
rios  e  os  camponeses  maias.  A  trilogia 
Viento  Fiifrte  (1950),  El  Pap»  Verde 
( 1D54  ■  e  Lcs  Ojos  de  los  Enterrados  (1960) 
protesta  longamcnte  contra  as  compa¬ 
nhias  frutíferas  estrangeiras.  Week-End 
en  Guatemala  (1950).  de  orientação 
abertamente  política,  sltua-sc  no  ano  de 
1954,  em  plena  época  de  ascensão  do  go¬ 
verno  esquerdista  de  Arbenz,  que  por  riso 
foi  derrubado. 

Suas  outras  obras  são  El  Albajadito 
(romance,  1961),  Mulata  de  Tal  (roman¬ 
ce.  1963),  Torotumbo  (peça,  1980),  e  Jonn 
Glrador  (contos,  1984).  Em  nenhuma  de¬ 
la  quis  trair  a  orientação  que  escolhe¬ 
ra  depois  dos  anos  brilhantes  de  Pnrís. 
Pretende  não  mudar  nunca.  E  em  Junho 
déste  ano,  entrevistado  pelo  Jornal  Le 
Monde,  declarou: 

—  O  leitor  europeu  de  hoje  se  inte¬ 
ressa  pela  literatura  latino-americana,  não 
pelo  exotismo,  jnas  pelo  seu  testemunho 
humano. 

Entre  nós  a  literatura  é  mais  primi¬ 
tiva.  mais  próxima  do  homem  e  de  sua 
angústia  telúrica.  Os  jovens  escritores 
guatemaltecos  contemporâneo»  querem 
riso:  sejam  poetas,  romancistas  ou  con¬ 
tistas,  escrevem  uma  literatura  social  poe¬ 
tizada. 


Miguei  Angel  Asturias  nasceu  na 
Guatemala,  a  19  de  outubro  dc  19.99,  um 
nno  depois  dc  0  ditador  Estrada  Cabrera 
assumir  o  Poder.  Vinte  c  um  anos  de¬ 
pois.  quando  o  ditador  caiu,  Miguel  era 
estudante  de  Direito,  redigia  uma  tese 
sôbre  a  defesa  dos  íúdios,  tinha  0  pal 
na  cadela,  por  motivos  políticos,  e  ’  Jà 
aprendera  quase  tudo  sõbro  a  corrupção 
dos  ditadores. 

Tomou  partido  contra  êles.  Em  1916, 
quando  apareceu  O  Senhor  Presiilentc, 
ató  hoje  seu  romance  mnts  famoso,  As¬ 
turias  íol  saudado  como  o  grande  enri- 
c.Uurista  de  tôáas  as  ditaduras.  Falava 
com  grande  experiência.  Asilado  em  Pa¬ 
ris,  depois  diplomata  de  carreira,  nova- 
mente  asilado  cm  Buenos  Aires,  outra 
vez  diplomata  de  carreira,  êie  alternou 
seus  68  anos  com  serviços  prestados  ro 
pais  ou  com  n  recusa  de  trabalhar  para 
os  eventuais  donas  do  Poder. 

Multo  anles  do  sucesso,  porém,  As¬ 
turias  Já  recebera  de  escritores  famosas, 
como  Paul  Valéry,  0  atestado  do  VRlor 
de  sua  obra.  Eir,  1930,  quando  saiu  publi¬ 
cado  em  Paris  Lendas  da  Guatemala, 
Valéry  escrevia  no  prefácio: 

"Nada  me  parece  mais  estranho  do 
que  estos  hlstórias-sonhos-poemns  onde 
se  confundem,  de  modo  tão  insólito,  as 
crenças,  ai  contas  c  os  costumes,  em  tô- 
dss  as  épocas,  de  um  povo  complexo, 
produtos  capitais  dc  uma  terra  podero¬ 
sa  e  sempre  em  convulsão.” 

Estava  então  em  Paris,  como  estudan¬ 
te  de  Sociologia,  seguindo  o  curso  de  Ge- 
orges  Reynaud  sôbre  os  mitos  c  as  reli¬ 
giões  ria  América  Latina.  Pol  quando  aju¬ 
dou  0  professor  a  traduzir  Fapn!  VOli, 
livro  sagrado  da  antiga  civilização  maia. 
Llçfltío  ao  movimento  surrealritn.  anda¬ 
va  em  companhia  dc  Brotou.  Arngon, 
Peret,  Trará,  Alejo  Carprmer.  Mos  ja¬ 
mais  aderiu  lntelramonie  ás  Idéias  do 
grupo.  Pelo  contrário:  elegeu,  em  pleno 
cxillo,  a  Guatemala  como  grande  assun¬ 
to  dc  suas  obras.  Descendente  direto  dos 


Informações  nas  nossas  Agências 

AGÊNCIAS  NO  ESTADO  DA  GUANABARA 

P.ua  1"  de  Março,  45/47  Fones:  31-3330  e  31-3257 
Rua  Voluntários  da  Pátria,  220-A  Fones:  46-6-180  e  26-3558 
Rua  Miguel  Lemos,  57-A  Fones:  56-1561  •  56-1562  e  56-2200 
Rua  Visconde  de  Pirajà,  213-B  Fòne:  27-5159 
Rua  Maria  Freitas,  87-A  Fones:  MH-356  e  Cetcl  90-2756 
Rua  Gonçalves  Dias,  84-A  Fones:  22-9154  -  42-3542  •  52-6344 
Rua  Figueira  de  Melo,  387  Fõncs:  34-2812  •  28-3864 
Rua  Pinto  de  Figueiredo,  31-A  Fones:  48-3448  e  48-4772 

AGÊNCIAS  NO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

DUQUE  DE  CAXIAS  —  Av.  Presidente  Vargas.  251  Fones:  2683 .2338  e  2360 

CAMPQS  —  Rua  Barão  de  Cotegipe,  86  Fones:  2161  e  2337 


CENTRO 
BOTAFOGO 
COPACABANA 
IPANEMA 
MADUREIRA 
MERCADO  DAS  FLORES 
SAO  CRISTÓVÃO 
TIJUCA 


BANCO  BRASILEIRO  DE  DESCONTOS,  S.  A 
BNI ■ BRAOESCO 
FINANCIADORA  BRAOESCO 
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t."  Cart.,  Jornal  do  Brasil,  sexta-feira.  20-10-67 


Diretor  cia 
AP  chega 
Rio  cl  oni  ii 


Comissão  de  seleção  indica 
na  próxima  semana  filmes 
do  ÍÍI  Festival  JB-Mesbla 


orme 


Gente  interessada  em  envenenar  as 
relações  entre  Davi  Nasscr  e  o  sou  Ve¬ 
lho  Capitão  quis  aproveitar  a  colabora¬ 
ção  do  Jornalista  em  Manchete  para  a 
intriga,  que  Davi  —  "Escrevo  onde  qui¬ 
ser"  —  fulminou  numa  resposta  curta. 
Chateaubrland  íleou  emocionado  com  o 
perfil  que  o  turco  lhe  traçou  na  revista 
dos  Bloch.  que  está  pagando  ã  Casa  dos 
Artistas  os  direites  autorais  pelos  cinco 
capitulos  das  memórias  do  repórter. 


Importações 

As  aulortdadcs  negam,  mas  circula, 
com  insistência  o  rumor  dc  que  o  Go- 
v-rno  pretende  introduzir  algumas  mo¬ 
dificações  no  conjunto  ric  decretos  e  re¬ 
soluções  baixados  o  partir  dc  novembro 
do  ano  passado  com  o  objetivo  dc  faci- 
Utar  as  importações. 


O  Diretor  dos  Serviços  Mun¬ 
diais  dc  The  Associated  Press. 
8r.  Stnnley  M.  Swlnten,  che- 
gorá  ao  Rto  domingo  para  uma 
visita  de  quatro  dias,  que  se  es¬ 
tenderá  também  a  65o  Paulo, 
onde  Irá  terça-feira  inspecionar 
ew  Instalações  do  nõvo  escritó¬ 
rio  da  AP  naquela  cidade,  re- 
ceu  temente  Inaugurado. 

O  Jornalista  Stanley  Swlnten 
foi  um  dos  norte-americanos 
designados  para  cobrir  a  Fórça 
Expedicionária  Brasileira  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial,  tendo  grande  experiência 
em  serviços  de  guerra,  pois  co¬ 
briu  revoluções  na  Indonésio, 
Vietname,  Malala  e  Burmn  c 
desembarcou  Junto  cora  as  tro¬ 
pas  aliados  na  França,  no 
Dia  D. 


A  lista  dos  filmes  que  serão  exibidos  oflclalmente  nas 
sessões  do  CIne  Palssamlu  de  C  a  10  de  novembro,  dispu¬ 
tando  os  prêmios  do  III  Festlvnl  Brasileiro  de  Cinema 
Amador  JB-Mesbla,  será  divulgada  na  próxima  semana 
pelo  JOIttTAL  DO  BRASIL,  após  a  decisão  da  comissão  do 
seleção. 

Os  críticos  Maurício  Gomes  Leite,  Alex  Vlnny,  Bartô 
Andrade,  Wilson  Cunha  e  Davi  Neves,  que  formam  a  co¬ 
missão,  Já  examinaram  a  maioria  dos  filmes  inscritos  e 
deverão  se  reunir  pela  íiltlnm  vez  segunda-feira,  dia  23, 
para  definir  a  seleção. 

FILMES  DOS  ESTADOS  O  Espirito  Sento  será.  repre¬ 

sentado  por  quntru  filmes. 

Uma  Sensação  dc  Frio  Sur¬ 
preendente,  de  Antônio  Carlos  DOCUMENTÁRIO 
Textor,  c  o  único  representan¬ 
te  do  Rio  Grande  do  Sul  no  Sá  o  Paulo  (Sucursal)  —  O 
TH  Festival.  Mas  o  diretor  Jornalista  Carlos  von  Schimldt 
concorre  pela  segunda  vez,  apresentará  no  III  Festival  o 
pois  ano  passado  apresentou  documentário  A  Máquina,  íll- 
O  Gesto  Essencial.  mado  de  25  de  setembro  até  o 

Explicou  António  Carlos  dtn  4  dêste  mês,  que  mostra 
Textor  que  seu  filme,  que  tem  depoimentos  de  catndorcs  de 
10  minutos,  foi  multo  preju-  pnpcl  o  do  proprietário  de  um 
dicado  pelas  fortes  Chuvas  depósito, 
que  caíram  durante  a  época  A  gravação  foi  feita,  durante 
das  filmagens.  Foi  necessário  as  filmagens,  mas  os  ruídos  da 
inclusive  fazer  adaptações  no  Cidade  captadas  pelo  gravador 
roteiro  para  aproveitar  as  con-  portátil  não  permitiram  apro- 
dicíics  do  tempo.  voltar  ns  depoimentos.  Foi  ne- 

ínfraçâo,  feito  por  três  estu-  cessaria  nõvo  trabalho,  desta 
dantes.  Ferrando  Antônio  de  vez  numa  gravadora.  Foram 
Andrade  Araújo.  Tcôgnts  Mota  tomadas  córca  de  duas  horas 
Nunes  e  Júlio  Alberto  SImon,  de  depoimentos,  que  ficaram 
é  o  primeiro  filme  de  Alagoas  reduzidos  o  seis  minutos  de- 
que  concorro  ao  Festival.  pois  de  feita  a  seleção  daí 

Afirmaram  seus  realizadoras  Imagens, 
que  enfrentaram  ns  maiores  o  diretor  de  A  Máquina  fre- 
dificuldades,  nfio  fizeram  um  qllsntou  em  1660  um  curso  de 
filmes  pr.ra  ser  chamados  do  cinema  «o  Museu  de  Arte  cr 
cineastas,  nem  por  simples  sáo  Paulo.  No  estágio  íilmov 
liobby,  sendo  o  objcüvo  des-  Bienal  03,  que  participou  dc 
portar  nos  Jovens  de  Alngons  Gran  Prêmio  Bcrgnmo  Intcr- 
“a  vontade  de  fazer  alguma  nr.iionnle  dei  Fllm  d’Aríc  < 
coisa  mnts  síria  e  satisfazer  a  suU’Arte. 
t-normo  necessidade  de  comu-  O  fotógrafo  dc  A  Máqulnc 
nlcação,  que,  se  todos  os  Jo-  íol  Válter  Soares  e  Plácido  d< 
vens  Já  possuem,  numn  Cidade  Campos  Júnior  trabalhou  comi 
como  Maceió  c  ainda  mais  assistente  de  produção  e  de  dl' 
profunda”,  rcçSo. 


A  remoção  dc  obstáculos  c  a  redu¬ 
ção  das  taxas  de  importação  tinham  a 
jlnalidude  dc  estimular  a  competição  da 
Indústria  nacional  com  a  indústria  es¬ 
trangeira.  Os  nacionais  deveriam  au¬ 
mentar  o  produtividade,  cortar  custos  e 
baixar  preços  para  continuar  no  merca¬ 
do  —  do  contrário  seriam  vencidos  pelos 
similares  importados. 


Além  de  Jornalista,  Davi  Nasscr  é 
membro  vitalício  da  Comissão  Executiva 
dos  Diários  e  Rácilos  Associados;  como 
tal.  irrcmovivel.  E  faz  questão  de  des¬ 
vincular  c  cargo  dos  deveres  de  homem 
de  imprensa: 

—  Não  pode  haver  colcgiado  na  mi¬ 
nha  opinião  —  diz  —  ;  não  existe  fatia 
de  cidadão. 


A'o  caso  dos  automóveis,  por  exem¬ 
plo,  não  se  produziu  o  fenômeno  com  Davi,  segundo  declaração  feita  num 

que  contavam  os  economistas.  Cer.tc-  programa  de  televisão,  em  São  Paulo,  só 

nas  dc  automóveis  foram  importados,  voltará,  a  escrever  nos  Associados  se  pu¬ 
mas  nem  por  isso  os  preços  do  produto  dcr  ^ízer  0  que  pensa,  sem  restrições. 
nacional  diminuiram.  Há  quem  diga  que 
os  consórcios,  abrindo  uma  válvula  no¬ 
ve.  no  mercado,  frustraram  a  " brisa  de 
competição"  de  que  falava  o  Sr.  Roberto 
Camvos.  Com  os  consórcios,  as  compras 
aumentaram  e  a  indústria  nacional  não 
sentiu  a  presença  dos  carros  importa¬ 
dos. 


aiiaensc 


Alguns  secretários  do  Sr.  Negrão  de 
Lima,  enciumados  com  a  proteção  do 
Secretário  de  Finanças  ao  Secretário  de 
Obras,  começaram  a  espalhar  que  o  Sr. 
Márcio  Alves  é  hoje  o  maior  cabo  elei¬ 
toral  do  Sr.  Paula  Soares. 

A  Secretaria  de  Obras  e  a  SURSAN, 
ao  que  dizem,  não  têm  problemas  de 
verbas  —  o  Sr.  Márcio  Alves  libera  to¬ 
das.  A  Secretaria  de  Saúde,  no  entanto, 
já  ficou  uma  vez  durante  59  dias  sem 
ver  um  centavo. 


em  janeiro 

Curitiba  ^Correspondente)  — 
Está  previsto  para  o  dta  10  de 
Janeiro  o  tnlcto  das  filmagens 
do  primeiro  longa-metragem 
do  cineasta  paranaense  Eilvlo 
Back.  Lance  Maior. 

Práticamente  tôdo.  a  produ¬ 
ção  do  filme  Já  está  ermo  tia, 
e  haverá  participação  dc  capi¬ 
tais  paulistas,  através  da  CPS 
Produções  Cinematográfica* 
(Maurice  Capovila,  Luts  Carifts 
Pires  e  Roberto  Santos),  quo 
Acaba  de  realizar  Bebei,  a  Ga¬ 
rota  Propaganda. 

O  manequim  Veruschka  deixou  o  Rio  prâticamonte  ig-  investimento 
norado,  ontem,  três  semanas  após  ter  sido  recepcionada,  á 
chegada,  por  dezenas  de  pessoas,  uma  caravana  de  auto¬ 
móveis  e,  até,  batedores  em  motocicletas. 

Elogios  â  “luz  do  sol"  no  Rio  antecederam  protestas 
nervosos  ente  o  texlo  de  uma  reportagem  da  revista  Jóia 
—  “a  beleza  de  Veruschka  é  feita  á  base  de  cosméticos"  — , 
da  qual  comprou  cinco  exemplares  logo  ao  chegar  ao 
Galeno. 


De  qualquer  modo,  enquanto  circula 
especulação,  a  CACEX  faz  um  levan¬ 
tamento  das  importações  em  curso,  para 
atender  a  um  questionário  do  Congresso. 
K  porque  faz  o  levantamento,  impede 
novas  importações  —  o  que  talvez  seja 
prccisamcnte  o  que  dà  margem  aos  boa¬ 
tos.  « 


Veruschlca  emburrou  afirmando  que  ó  a  únien  lun  cosméticos 


Veruschka  deixa  o  Rio  sem 
festa  3  semanas  após  ser 
recebida  com  batedores 


Alfanilcgados 

O  Conselho  de  Política  Aduaneira 
deve  conclnir  na  próxima  segunda-feira 
o  anteprojeto  sobre  os  Entrepostos  AI- 
fandegados  e  os  Entrepostos  Industriais. 

O  anteprojeto  Irá  depois  ao  Conse¬ 
lho  Nacional  de  comércio  Exterior  c  ao 
Banco  Central. 

O  comércio  carioca  espera  ansiesa- 
mente  pelo  resultado  do  trabalho,  que 
caminha  lentnmente  em  virtude  do 
grande  mi  mero  de  leis  que  é  preciso 
compatibilizar. 


Carro  oficial 

O  automóvel  Aero  Wlllys,  chapa  GB 
9-27-87,  estacionado  há  quase  uma  se¬ 
mana  na  Rua  Sá  Ferreira,  não  pertence 
ã  Secretaria  de  Serviços  Públicos  da 
Guanabara,  como  íol  ontem  aqui  noti¬ 
ciado,  mas  ao  Ministério  dos  Transpor- 

J  O  Ministro  Mário  Andrcazza  vai  pu¬ 
nir  o  responsável,  com  tòda  certeza. 


Mostra  do  livro  argentino 
na  Livraria  da  Fundação 
Getiiíio  Vargas  acaba  hoje 

Encerra-se  hoje  às  18h  a  exposição  dc  livros  argentinos 
que  desde  o  dia  10  está  aberta  à  visitação  dos  cariocas,  na 
Livraria  da  Fundação  Getíillo  Vargas,  na  Avenida  Graça 
Aranha,  26,  com  cêrca  dc  3  80Ú  volumes,  cios  mais  variados 
assuntos.  A  exposição  íol  uma  das  primeiras  promoções  do 
recém-criado  Instituto  Cultural  Brasil-Argcnllna. 

O  Embaixador  Mario  Amarieo  —  que  esteve  presente 
à  inauguração  da  mostra  —  comprou,  para  os  alunos  o 
visitantes  do  ICBA,  a  última  edição  da  famosa  Enciclopé¬ 
dia  Espasa-Cnlpc,  da  Espanha,  com  95  volumes,  no  valor 
de  NCrS  3  080.00,  sendo  a  única,  no  Rio,  posta  á  disposição 
dos  Interessados  em  consultá-la. 

DINAMISMO  brasileiras,  que  falarão  íôbre 

Vários  aspectos  do  assunto. 

O  Embaixador  Rlario  Ama- 
deo.  Intelectual  que  é,  conta 
com  grande  número  de  amigos 
entre  as  escritores  brasileiros. 
Ainda  como  parte  das  ativida¬ 
des  do  Instituto,  Já  seguiram 
para  uma  viagem  de  estudos 
por  Buenos  Aires  t  algumas 
províncias  de  maior  Importân¬ 
cia  da  Argentina  cinco  Jorna¬ 
listas  brasileiros,  dentre  êlcs  o 
poeta  Lago  Bumett,  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  devendo  to¬ 
dos  ficar  all  por  vinte  dias. 


O  orçamento  de  Lance  Maior 
prevê  um  investimento  de  qua- 
ee  NCrS  90  mi!  e  a  distribui¬ 
ção  ficará  a  cargo  da  Dlíilm. 

O  tema  de  Lnnce  Maior  e  ur¬ 
bano,  com  locações  nesta  Capi¬ 
tal  e  Anfonina.  Além  de  Sfivto 
Back.  colaboram  no  argumen-.o 
os  Jornalistas  Oscar  Milton  W.- 
pinl  c  Nélson  Padre  ia.  A  fo¬ 
tografia  será  de  Valdemnr  li¬ 
ma,  que  trabalhou  em  Deus  c  o 
Diabo  na  Terra  do  Sol  c  rccen- 
tmente  em  Bebei. 

Silvio  Back  Já  íêa  uma  série 
de  documentários  e  acaba  de 
realizar  Vamos  nos  Vacinar  pa¬ 
ra  a  Secretaria  de  Saúde  Pú¬ 
blica  do  Paraná  e  Schwelb,  quo 
tem  apenas  quatro  mlnuic«. 
para  a  peça  Sehwetk  n»  II 
Guerra  Mundial,' de  Bcriolt 
Brccht,  próxima  encenação  do 
Tiitl.ro  de  Comédia  do  Parar.ó. 


Itumnrati 

As  modificações  introduzidas  rccen- 
temente  na  estrutura  do  Itaniarati,  com 
a  criação  de  dois  novos  cargos  dc  Secre¬ 
tário-Geral  Adjunto,  não  resta  dúvida 
que  foram  acertadas. 

Um  dêsses  cargos  terá  caráter  de 
verdadeira  Sub-Secrctárin-Geral  de  Po¬ 
lítica  Exterior,  ficando  o  seu  titular  co¬ 
mo  um  Secretário-Geral  Adjunto  sem 
Pasta,  fora  da  vinculação  a  áreas  geo¬ 
gráficas,  quo  prevalece  para  as  outras 
Secretarias-Gerais  Adjuntas. 

Ao  que  consta,  o  cargo  será  ocupado 
pelo  Embaixador  Mário  Glbson  Barbosa, 
atualmente  em  Assunção. 


A  propósito:  o  carro  foi  espanado 
ontem,  não  se  sabe  por  quem. 


Ela  vtajon  vestindo  blusa 
preta,  calças  compridas  cõr- 
dc-iTjsa  o  sandálias  pretos.  Es¬ 
cusando-se  ele  falar  da  mulher 
brasileira,  sob  r.  alegação  de 
que  não  tUspós  do  tempo  para 
apreciá-la  bem,  Vcrusahka  afir¬ 
mou  que  voltaria  ao  Rio  para 
assistir  ao  carnaval  de  1968  e 
"gozar  mais  um  pouco  a  bele¬ 
za  destas  praias  de  luz”. 


ESPANHA 

Veruschka  embarcou  para  Ma¬ 
dri  na  companhia  dc  sen  noi¬ 
vo.  o  íot.ôgrnío  Franco  Rubnr- 
telli,  tendo  na  despedida  a  pre¬ 
sença  solitária  do  cnbcleireivo 
Slivlnho.  contratado  para  ir  a 
Nova  Iorque  na  próxima  sema¬ 
na  a  fim  de  pentear  o  mane¬ 
quim,  antes  de  suns  põscs  pa¬ 
ra  a  revista  Vogue. 


Prenúncios 

O  Instituto  de  Artes  e  Oficios  Divi¬ 
na  Providência  acaba  dc  imprimir  um 
livro  original:  uma  coletânea  de  traba¬ 
lhos  feitos  em  nulas  de  Portiiguès,  nos 
cursos  clássico  e  científico  do  Colégio 
São  Fernando,  pela  Professora  Lúcia 
Magalhães.  Há  poesias  e  crônicas  exce¬ 
lentes,  reveladoras  da  sensibilidade  de 
um  grande  grupo  dc  môças  e  rapazes 
que  estão  descobrindo  a  letra  de  fôrma, 
e  dentre  os  quais  estão,  com  certeza,  cs 
escritores  e  os  jornalistas,  os  juristas,  os 
intelectuais,  em  sunin,  de  amanhã.  Ma¬ 
ria  Hortense  Ferro  Costa,  Michel  Bel¬ 
trão,  Rossinl  Maranhão  Filho,  Vera  Re¬ 
gina  Bacelar,  Marcelo  Sá  Correia,  Elvira 
Vigna,  Maria  Letlcia  Redig  de  Campes, 
Soiangc  Mota  Ramos  e  muitos  outros 
são  os  autores  revelados  em  Prenúncios, 
o  sugestivo  titulo  encontrado  para  bati¬ 
zar  o  livro. 


Não  só  o  Conselheiro  Antbal 
Rnpeln,  mas,  particulantícnte,  o 
Embaixador  Mario  Amndco,  es¬ 
tão  cada  vez  mais  Interessados 
em  aumentar  o  intcrc&mblo 
cultural  entro  Brasil  c  Argen¬ 
tina.  Já  para  o  dia  27  está 
marcada  a  Ida  de  ambos  a  Re¬ 
cife,  onde  vão  inaugurar  uma 
sucursal  do  Instituto-  Também 
no  próximo  dia  31  será  Inicia¬ 
do,  na  própria  sede  da  Embai¬ 
xada,  um  curso  de  Dlreiio  In¬ 
ternacional,  a  corgo  do  Juristas 


Crítico  vê  em  Aleijadinho 
símbolo  incompreendido  de 
rara  manifestação  cultural 


Por  outro  lado,  crlou-so  a  Secreta- 
rla-Geral  Adjunta  para  a  África  e  Ori¬ 
ente  Próximo,  medida  indispensável, 
pelo  vulto  e  pela  importância  crescento 
dos  problemas  relacionados  com  essa 
área  geográfica. 

Não  era  realmente  racional  que  a 
África  ficasse  vinculada  aos  problemas 
da  Europa  Ocidental,  como  ocorria  r.a 
organização  que  prevaleceu  até  agora. 

O  titular  da  nova  Secretarla-Gerat 
Adjunta  deverá  ser  o  Embaixador  Lauro 
Escorei,  presentemente  na  Bolívia. 


Pro  Deo  dará 
NCr$  500,00 

a  reportagem 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  arquiteto  c  urbanista 
português.  Professor  Mário  dc  Oliveira,  disse  nesta  Capital, 
após  conhecer  Ouro  Preto,  Saburá  e  Congonhas,  que  o 
Aleijadinho  é  ainda  incompreendido  como  o  símbolo  de 
uma  manifestação  cultural  excepcional.  Adiantou  que  de¬ 
dicará  alguns  meses  do  próximo  ano  ao  estudo  de  arte  do 
escultor  mineiro. 

O  Professor  Mário  de  Oliveira  falou  ontem,  para  os 
estudantes  da  Escola  de  Arquitetura  da  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Minas  Gerais,  sôbre  Arquitetura  de  Portugal  Me¬ 
tropolitano  c  Ultramarino  e  sua  Influência  na  Arquitetura 
Popular  Brasileira  e,  em  seguida,  viajou  para  Brasília  para 
analisar  "concretamente,  a  obra  de  Lúcio  Costa”. 


PUC  INiOA  2.a-FE!RA 


Consumo 

Segundo  levantamento  da  Análise  o 
Perspectiva  Econômica,  o  Brasil  consu¬ 
miu  mais  aço.  petróleo,  cimento  e  ener¬ 
gia  elétrica  entre  Janeiro  e  agosto  de 
1967  do  que  em  igual  período  do  ano 
passado. 

Houve  uma  queda  na  produção  do 
veículos  e  tratores. 


O  Centro  Nacional  cie  Rcalis. 
mo  Social  Pro  Deo  oferece  um 
prémio  do  NCrS  500,00  para  a 
melhor  reportagem  publicada 
nos  jornais  c  revistas  cio  Rio  sô¬ 
bre  temas  da  cncicllca  Populo- 
rum  Progrcsslo,  devendo  as  Ins¬ 
crições  serem  feitas  até  30  de 
novembro,  só  podendo  concor¬ 
rer  Jornalistas  profissionais. 

O  júri  será  formado  pelo  Prof. 
Eduardo  Prado  de  Mendonça, 
Dlrelor  do  Departamento  Cul¬ 
tural  e  de  Ensino  do  CNRS; 
Professor  José  Henrique  de  Car¬ 
valho.  Diretor  do  Laboratório 
do  Opinião  Pública  do  CNRS; 
Austrcgêsllo  de  Atoide,  Presi¬ 
dente  da  ABL;  Fernando  Segis- 
mundo,  Diretor  Cultural  da 
ABI,  e  frei  Romeu  Da-le,  Subse¬ 
cretário  dc  Opinião  Pública  da 
Conferencia  Nacional  dos  Bis¬ 
pos  do  Brasil.  O  prêmio  será 
entregue  no  dia  21  de  dezembro 
dês  te  ano. 


O  GERÊNCIA  FINANCEIRA  •  GERÊNCIA  DE  PRODUÇÃO 
O  IMPÕSTO  DE  RENDA 

Os  cursos  serão  de  2  meses.  Aulas  (com  apostilas),  de 
2.°  a  6.°,  das  18  às  22  horas.  Úllimas  vagas. 

Informações  INSTITUTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  E  GE¬ 
RÊNCIA.  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  263.  Tels.:  27-2380 
e  47-1125.  (P 


Ambulantes 


O  Secretário  de  Justiça  da  Guana¬ 
bara,  Sr.  Cotrim  Neto,  vai  mandar  bre¬ 
ve  ao  Governador  Negrão  de  Lima  a  mi¬ 
nuta  do  Decreto  que  regulamenta  o  co¬ 
mércio  e  as  atividades  dos  vendedores 
ambulantes. 

Ambulante  vai  ter  que  apresentar-se 
decentemente  vestido  e  não  pode  prepa¬ 
rar  alimentos  na  rua. 


movimento  artístico  de  van¬ 
guarda  de  importância  vital 
para  a  futura  manifestação 
cul lurai".  Acentuou  que  essa 
mostra  Já  supera  cm  alguns 
pontos  a  dc  Veneza. 

O  barroco  mineiro  o  encan¬ 
tou  e  èlc  adiantou  que  pretende 
passar  algum  tempo  cm  Ouro 
Príto,  onde  estudara  a  Impor¬ 
tância  de  Aleijadinho.  O  Pro¬ 
fessor  foi  convidado  para  lecio¬ 
nar  urbanismo  na  Universida¬ 
de  de  São  Paulo  e  nessa  oca¬ 
sião  virá  conhecer  mais  de  per¬ 
to  o  barroco  mineiro. 


CRITICA 


Desilusão 


O  arquiteto  Mário  de  Olivei¬ 
ra  ò  funcionário  do  Ministério 
Ultromnrlno  de  Portugal,  mas 
íol  como  crítico  de  arte  do 
Diário  dc  Noticias,  de  Lisboa, 
que  éle  velo  ao  Brasil,  onde  viu 
a  IX  Bienal  de  Súo  Paulo  c 
nela  a  "enorme  vitalidade  dns 
manifestações  artísticas  expos¬ 
tas,  nlém  do  interesse  em  pres¬ 
tigiar  a  Juventude  brasileira". 

O  crítico  Mário  dc  Oliveira 
sentiu  na  Bienal  de  Sfio  Fnulo 
que  "nlgo  está  a  se  esboçar  no 


TRANSPORTADOR 

PNEUMÁTICO 

NEUERO 

PARA  MOVIMENTAÇÃO  DE  PRODUTOS  A  GRANEL 


Um  afetuoso  telegrama  do  Sr.  Assis 
Chateaubrland  ao  jornalista  Davi  Nas¬ 
scr  desíèz  as  esperanças  dos  que  deseja¬ 
vam  a  vaga  do  repórter  no  condominio 
acionário  da  cúpula  dos  Diários  Associa¬ 
dos. 


Mais  uma  lei  para  não  ser  cumprida, 


Laiice-Iivre 


tor  do  esquema  financeiro  quo  regulará  os 
operações  da  entidade  turística  do  Governo. 

•  Trabalhos  tíe  Heitor  dos  Prazeres,  Grnu- 
ben,  Elisa  611vclra,  Alexandre  Filho  e  outros 
estarão  expostos  até  o  próximo  dia  24  na 
Galeria  da  Pérgula  do  Copacabana  Palace. 

•  Falta  luz  cm  Laranjeiras  de  vez  em 
quando,  como  Já  foi  noticiado  aqui.  Mos  nos 
últimos  dois  dias  está  faltando  água  tam¬ 
bém.  e  as  autoridades  náo  explicaram  nada 
a  ninguém, 

•  O  Sr.  Sérgio  de  Sousa,  ex-gerente  da 
McCaim  Erlckson,  acaba  de  assumir  aqui  no 
Rio  a  direção  da  International  Advertlslng. 

•  O  editor  José  Alberto  Guetros  anuncia 
para  o  inicio  de  1968  o  lançamento  dc  uma 
nova  revista  da  Edltéra  Montcrey:  Xodó. 
Uma  revista  que  terá,  segundo  o  dono,  um 
permanente  namôro  com  o  público. 

•  A  revista  Vlsáo  passará  agora  «  ser  im¬ 
pressa  nas  oficias  gráficas  de  O  Cruzeiro. 

•  O  Embaixador  Melra  Pena  vai  lançar  no 
LtAteller,  no  próximo  dia  25,  às  21h,  seu  li¬ 
vro  Política  Externa  —  Segurança  e  Desen¬ 
volvimento.  Edição  Agir. 

o  O  Sr.  Jaime  Magrossl  de  Sá,  Presidente 
do  Banco  Nacional  do  Desenvolvimento  Eco¬ 
nómico,  vai  assinar,  nos  próximos  dias,  três 
contratos  de  repasse  do  FTP  UME  a  bancos 
regionais.  O  primeiro  será  com  o  Banco  dc 
Desenvolvimento  de  Minas  Gerais,  em  Belo 
Horizonte,  durante  a  próxima  visita  do  Pre¬ 
sidente  Casta  e  Silva  à  Capital  mineira.  O 
montante  do  repasse  é  de  9  milhões  de  cru¬ 
zeiros  noves  c  100  mil  dólares.  O  segundo  será 
cm  São  Paulo,  com  o  Banco  do  Estado,  Em 
cruzeiros,  10  milhões  novos;  e  I  mtlhfio  de 
dólares.  O  terceiro,  dias  depois,  será  em 
Pórto  Alegre,  com  o  BRDE  —  10  milhões  tíe 
cruzeiros  novos  e  400  mH  dólares. 


o  Uma  grande  siderúrgica  deverá  ser  Im¬ 
plantada  na  Guanabara.  O  Sr.  Negrão  de 
Lima  talvez  vã  nos  Estados  Unidos  para  ne¬ 
gociar  o  financiamento, 
o  A  União  de  Bancos  Brasileiros  deve  in¬ 
corporar  brevemente  mais  um  grande  banco 
noclcnnl. 

O  Depois  da  Convenção  da  ARENA  no 
Rio  Grande  do  Sul,  o  Senador  Daniel  Krle- 
ger  Irá  ao  Paraná,  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra,  para  promover  um  encontro  entre  o  Se¬ 
nador  Nel  Braga  e  o  Governador  Paulo  Pl- 
mentol.  O  Senador  Daniel  Krleger  está  pre¬ 
tendendo  pacificar  o  Paraná.  Se  tiver  êxito, 
é  capa2  de  ficar  animado  e  ir  eo  Rio  Grande 
do  Norte,  para  conciliar  o  Deputado  Alúisio 
Alves  e  o  Senador  Dinarte  Mnriz. 

9  O  Sr.  José  Luis  Moreira  de  Sousa,  Presi¬ 
dente  da  ADECIF.  dizia  ontem  que  “não 
adianta  fazer  onda  não:  "O  Rui  Leme  vai 
mesmo  ficar  no  Banco  Central.” 
o  A  declaração  do  Presidente  da  ADECIF 
não  constitui  propriamente  uma  novidade, 
mas  é  estranho  que  nos  círculos  financeiros 
de  Minas  continuem  dizendo  que  o  Sr,  Mau¬ 
rício  Chagas  Biealho  é  o  próximo  Presiden¬ 
te  do  Banco  Central.  E  o  rumor  cresce  em 
proporções  quando  se  sabe  que  o  Sr.  Cha¬ 
gas  Biealho  está  procurando  apartamento  no 
Rio. 

o  Vai  ser  criada  amanhã,  durante  um  nl- 
môço  numa  churrasmrin  das  Laranjeiras,  a 
Associação  Nacional  dos  Codomleultores,  isto 
c.  criadores  de  codorna, 
o  Para  discutir  os  estímulos  fiscais  a  se¬ 
rem  dados  ao  desenvolvimento  do  turismo  no 
Pais,  o  Ministro  Delfim  Neto  estéve  reuni¬ 
do  em  seu  gabinete  com  o  Sr.  Laudo  NateJ, 
com  o  Sr.  Pedro  Padllha,  Diretor  da  Em- 
bratur,  e  com  o  Sr.  Maurício  Cibulares,  nu- 


SURSAN  dá 

prêmio  de 
reportagem 

O  maior  prêmio  jornalístico 
do  País  íol  Instituído  pela 
SURSAN  com  a  finalidade  de 
divulgar  as  suas  atividades  no 
ano  em  que  comemora  o  seu 
10.®  aniversário,  sendo  intenção 
do  órgão  montê-lo  cm  caráter 
permanente. 

O  concurso  de  reportagem. 
Intitulado  SURSAN,  10  anos  re¬ 
novando  o  Rio,  premiará  os  três 
melhores  trabalhos,  respectiva¬ 
mente,  con»  NCrS  5  mil;  NCrS  3 
mil  e  NCrS  1  mtl  para  a  tercei¬ 
ra  e  quarta  colocações.  As  Ins¬ 
crições  estão  abertas  ató  28  da 
novembro  e  os  prémios  serão 
entregues  a  28  de  dezembro. 


CRUZEIROS 


1967/1968 

1.»  GRANDE  CRUZEIRO  À  ÁFRICA  DO  SUL  e  ORIENTAL 
no  luxuoso  "CABO  SAN  VICENTE” 

SAÍDA:  RIO  (30/13)  —  Santo»  —  Montevidéu  -  Buenos  Aires  — 
Capo  Town  —  Durben  —  lourenço  Merques  —  Monbau  (Kenye)  — 
Por»  Louif  (Ilha  Miuritius)  —  Por»  Elixebrth  —  Capa  Town  — 
Sentos  (14-2*68). 

8. °  CRUZEIRO  AOS  CANAIS  FOGUINOS 

no  luxuoso  ''CABO  SAN  ROQUE" 

SAÍDA:  RIO  (3/1)  —  Sanfoi  —  Montevidéu  —  Buenos  Aires  —  Punta 
Arenas  —  Ushuala  —  Baía  Garibaldi  —  Buenos  Airot  (retorno  » 
combinar). 

9. °  CRUZEIRO  AOS  CANAIS  FOGUINOS 

no  luxuoso  "CABO  SAN  ROQUE" 

SAÍDA:  BUENOS  AIRES  (3/3)  -  Montevidéu  -  Punta  Arenai  — 
Uihuaia  —  Baia  Garibaldi  —  Buenos  Aires. 


—  Os  transportadores  pneumáticos  Neuero,  de  construção  robusta  e 
moderno  garontem: 

‘eficiência  máxima  *gronde  rendimento 
•fôrça  mínima  *rj»ranlia  de  serviço 
Transportadores  pneumáticos  elétricos,  por  motor  Diesel  ou  molor  t 
gasolina,  instalações  completas  para: 

Descarregamento  de  navios  —  Indústrias  alimentícios  —  Armeréns  o 
silos  —  Bcneflclamenlo  de  café  —  Moinhos  de  cereels  —  Trar.sporlo 
dc  serrassem  moinhos  de  dcscoscamento  malfarias  —  Carboníferas 
e  deicoriflcação  de  caldeiras. 

Capacidade  de  até  100  toneladas/  hora.  Fabricado  sob  licença  exclu¬ 
siva  cia  Neuero  (Alemanha  Oclclenial). 

MÁQUINAS  CONDOR  S.A. 

indústria  de  máquinas  para  moinhos  e  tiles 
Av.  dos  Estados  (BS-líò)  n.«  1323.  Fone:  2-1027  Caixa  Pctlol  2794 
Pôrio  Alegre  —  RGS 

Representante  em  S.  Paulc:  PRETEC  Soc.  Civil  —  Rua  7  de  Abrjl,  176 
4.®  andar,  coni.  41,  45,  46.  Fores:  24-8829,  34*P625. 

Caixa  Postal  8379  (P 


Morro  de  São 
Bento  não 
será  vendido 


Na  reunião  de  ontem,  do  Con¬ 
selho  Federal  de  Cultura,  o 
conselheiro  Dom  Marcos  Bar¬ 
bosa  desmentiu  que  a  especula¬ 
ção  Imobiliária  esteja  amea¬ 
çando  o  Morro  de  São  Bento, 
e  afirmou  quo  no  local  apeuss 
será  construído  um  colégio,  cujo 
projeto  já  fot  autorizado  pelo 
Patrimônio  Histórico  e  Artísti¬ 
co  Nacional.  Acrescentou  quo 
a  obra  nfio  níctorà  o  estrutu¬ 
ra  do  morro. 


Infoimujóef  com  Sou  Agonio  Jo  Vingem  eu 


Y  BARRA 


Rio:  Av.  Rio  Branco,  103  —  Tal.:  23*2161 

São  Paulo:  Praça  da  Rapública,  115  —  Tel»,:  34-2020  •  35-7046 

Santos:  Rua  TuiutI,  5S  —  Tel.t  3-3102 

Belo  Horixcnte:  Rua  da  Bahia,  1019  —  Tal.:  47-102. 

Salvador:  Av.  Estados  Unidos,  1  —  7.°  andar 
Racifa:  Rua  Bom  Jasua,  172  —  3.°  andar. 


.Tomai  do  Brasil,  eexte-felra,  2(1-10-07,  ].«  Cad,  —  11 


1ACAREPAGUÃ 

o.M  CASAS  GUANABARA 
c.07  DE  COMESTÍVEIS 
5,05  •  *  * 

IMPÉRIO  DAS 
°'5fi  SALSICHAS 


PILARES 


Fi»ljáo  préto  wberBblnbji.  •  gran«l  .  • . . . 

Fôniofo  *m  purofii  <í»  10  c«i*«s  . . 

Fwbi.  i  Qrnn?l  . . . . *•••• 

lã  da  aço  . . - . .  - . . . 

lombo  migado  . . . 

lÁACKitúO  de  farlnh»  puni,  nso  vlUwlnído.  mccir 

dtí  800  pmms«  . . . 

MocíirrSo  cio  íarinh»  pura,  não  vitaminado,  pafoli» 

(lo  1  kg  . . . 

Moizvr.fi,  em  pacoip  de  200  . .  . 

Mcu’tr>«.  em  pacot»  de  400  gramai  . . 

Maiienu,  em  pacote  d»  SCO  «r«mo«  . . . 

Manteiga  comum  a  QNtriel  . . 

Margarina  em  pacote  de  400  grumai  ......  . 

Óico  ve  peial  come  Uivei  (de  elgodic,  r.m-rooim  ©u 

«oiel.  em  lata  de  900  ml  . .• . . 

Penei  Tlgiênico  popular  . 

Sal  refinado  comum  . . . 

Toucinho  brnnco  (barripei)  . . . . 


Açúcar  crit*ol.  a  grar.el  . . . 

Açúcar  erUtal,  em  pacote  . . 

Açúcar  refinado,  em  pacote  . . 

Arroz  iaponê»,  a  granel  . . . . . 

Arroz  bleu  roíc,  •  granel  . 

Arroz  A’aranhSo,  a  granei  .  . 

Azeito  do  oliveira  argentino  . . . 

Banha  comum,  cm  pacote  . . . 

Csfé  moído,  a  granel  . . . 

Café  moído,  «m  pacote  de  1/2  kg  . .... 

Doca  em  cortei  (bnnenada,  marmelada,  goiabada 

fina,  peiscgade  e  laranjada) . 

Extrato  da  lomete,  lata  da  150  gramas  . 

Extraio  do  tomalo,  laia  do  400  gramai  . . 

Farinha  de  mandioca  fino,  a  granel  . 

Farinha  do  trigo,  em  pacote  . . 

Fel|So  de  cârci  COBAl,  a  granai  . . 

fciiSo  prêto  COBAL,  a  granai  . . 

AS  DONAS-DE-CASA,  EM  DEFESA  DA  SUA  PRÓPRIA  ECONOMIA,  DEVEM  DAR  PREFERÊNCIA  CASAS  DA  ^NHA 
AOS  ESTABELECIMENTOS  CADEP,  FACILMENTE  IDENTIFICÁVEIS  PELO  SÍMBOLO  ACIMA  E  PELA  CASAS  GUANABARA 

RELAÇÁO  AQUI  PUBLICADA  DE  COMESTÍVEIS 

ABOLIÇÃO  CENTRO  COELHO  DA  ROCHA  VIGÁRIO  GERAL 

SUPERMERCADO  CASAS  DA  BANHA  SUPERMERCADOS  NACIONAIS* 

DISCO  *  *  *  IDEAL  ,  ,  , 

*  *  *  MERCEARIAS  SUPERMERCADOS 

ORGANIZAÇÕES  NACIONAIS  CAMPO  GRANDE  CIRILO  CASA  DOS  CEREAIS 

MAGALHÃES  ***  RANG1I  E  COMESTÍVEIS 

.  .  »  ARMAZÉNS  MUNDIAL  BANuU  GRAJAU 

ARMAZÉNS  *  ‘  *  CASAS  DA  BANHA  CASAS  DA  BANHA  ARMAZÉNS 

MUNDIAL  CASA  MAR  E  TERRA  *  •  •  ...  MUNDIAL 

’  •••  UXIMKAt’  "  CASAS  DO  CHARQUE  SUPERMERCADOS  ARMAZÉNS* RA.MOS 

IMPÉRIO  DAS  UNIVERSAL  *  *  .  PEG-PAG 

SALSICHAS  MERCEARIAS  ARMAZÉNS 

...  SÃO  DOMINGOS  SUPERMERCADOS 

RFMTfi  PIRPIPO  SUPERMERCADOS  DOMINGO  PAGUE  MENOS 

DlINiU  IXIÜCIKU  pague  MENOS  MERCEARIAS  PHENIX  CASAS  DO  CHARQUE  CASAS  DO  CHARQUE 

MERCEARIAS  RIO  **  * 

.  a  *  CAjAS  DO  CHARQUE  MERCEARIAS 

*  *  *  NACIONAIS 

CASAS  GAIO  MARTI  .  .  . 

*  *  *  ORC-ANIZAÇÕES  IMPÉRIO  DAS 

M  DA  SILVA  PIRES  MERCEARIAS  PHENIX  MAGALHÃES  SALSICHAS 

*  a  •  *  a  a 

ARMAZÉNS  COELHO  NETO  CASAS  GUANABARA 

SÃO  DOMINGOS  DE  COMESTÍVEIS 

casas  oa,o  mart,  COPACABANA  ““**«»,  GRAMACH0 

CASAS  DA^BANHA  CASAS  DA  BANHA  DEL  CASTILHO  VISTA  ALEGRE  CASAS  GUANABARA 

r .r ac  MAR  f  tfrra  *  *  *  *•*.  DE  COMESTÍVEIS 

CASAS  MAR  E  TERRA  MERCEAR1AS  MERCEARIAS  CASAS  SENDAS 

NACIONAIS  NACIONAIS  ipAIÂ  MESQUITA 

SUPERMERCADOS  MERCEARIAS  -  MERCEARIAS  PHENIX 

MERCI  GIRASOL 

CASAS  DO  CHARQUE  ...  . , 

*  *  *  ORGANIZAÇÕES  ARMAZÉNS  ARMAZÉNS  CASAS  DA  BANHA 

SUPERMERCADOS  MAGALHÃES  SÃO  DOMINGOS  SÃO  DOMINGOS  '  1  * 

GAIO  MARTI  ...  ...  CASAS  DO  CHARQUE 

*  *  *  CASAS  MAR  E  TERRA  DE0D0RO  ARMAZÉNS  *  ‘  * 

*  *  *  MUNDIAL  CASAS  SENDAS 

SUPERMERCADO  MERCEARIAS  .  *  .  «  0RG’  NELSON 

DISCO  NACIONAIS  -  SUPERMERCADO 

*  *  *  MARACANÃ 

CASAS  GAIO  MARTI  ENGENHO  DE 

*  *  *  nFNTRft  •  Al,MENT,c,A 

SUPERMERCADO  UtlMIKU  MARTINS 

Pre‘PAG  ...  SUPERMERCADOS  uBOMlÜ '  IMPORTADORA 

CASAS  DA  BANHA  sureRMa,CADO  OISCO  ...  VISTA  AISORE  UNIVERSAL 

«a* 

SUPERMERCADOS  GA1°  MARTI  MERCEARIAS  MERCEARIAS  SUPERMERCADO 

PAGUE  MENOS  MERCEARIAsVhENIX  “  . . 

*  *  *  UNIVERSAL  ILHA  DO  m-  DA  SllVA  P,RES 

de  comkS  MERCEAR,A.S. .  •  GOVERNADOR 

ARMAZÉNS  MERCEARIAS 

SÃO  DOMINGOS  NACIONAIS 

ITAGUAi  -  RJ.  CASAS  DA  BANHA 

MERCEARIAS  RIO 

IPANEMA 
LEBL0N 

CASAS  DA  BANHA 

*  *  *  CASAS  DA  BANHA 

SUPERMERCADOS 
MERCI 


pacote 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


PADRE  MIGUEL 

SUPERMERCADOS 

MARACANÃ 


plKC.1t 


CASAS  MAR  E  TERRA 


pacote 

|14'©>t 

pocote 


E  ALIMENTÍCIA 
MARTINS 


psrotH 


MERCADO  CIRILO 

K0SM0S 


PBtO!» 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


MERCEARIAS 
VISTA  ALEGRE 


SUPERMERCADOS 

MERCI 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


REGISTRO 


A  maior  parte  dos  dadas  co- 
Ihliios  pelo  Marlner-5  íot  ftra- 
vrcUv  cm  fita  polo  silélHe- 
rn.;ila,  uma  ver.  que  r/i  sim 
pipíagem  por  tr:'is  do  plrr.i-ta, 
rntc.s  cie  entrar  em  órbita  ro¬ 
lar,  o  transmissor  não  podia 
ia r  captado  na  Terra. 

A  buee  do  material  Já  reco- 
ljliio.  no  entanto,  snyti-r  tíls- 
se  que  Vénus  parece  ter  um 
campo  magnético,  ao  contrá¬ 
rio  da  descoberta  soviética,  de 
auc  não  hA  slntils  cie  um  cam¬ 
po  lie  partículas  carregadas. 

Os  sinais  de  riidio  captados 
peles  estações  mstrendoras  ter¬ 
restres  indicavam  que  todos 
os  aparelhos  de  bordo  funcio¬ 
navam  perfeSUmente  quando 
o  satéliie-souda,  viajando  A 
velocidade  de  30  775  qullúme- 
t:os  haràvics,  passou  ontem  às 
17U  35m  (GMT)  pelo  ponto  de 
sita  órbita  mais  próximo  de 
vem»,  a  quatro  mil  quilôme¬ 
tros  da  suucrííde. 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES 


ARMAZÉNS 
SÃO  DOMINGOS 


SUPERMERCADOS 
PAGUE  MENOS 


SUPERMERCADOS 

KOMA-BEM 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


SUPERMERCADOS 
PAGUE  MENOS 


ROCHA  MIRANDA 

ARMAZÉNS 
SÀO  DOMINGOS 


SUPERMERCADOS 
PAGUE  MENOS 


M.  DA  SILVA  PIRES 

RICARDO  DE 
ALBUQUERQUE 


MERCEARIAS  PHENIX 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES  MERCEARIAS 

VISTA  ALEGRE 

SUPERMERCADO 

E  PAG  5Ã0  CRISTÓVÃO 

MARIA  DA  GRAÇA  IMPÉRIO  DAS 

SALSICHAS 

MERCEARIAS  *  *  • 

NACIONAIS  CASAS  DA  BANHA 


Yêmis  é  verde  c  cjucnle 
para  técnico  soviético 


Moscou  (UPI  —  APP  —  JB)  planeta.  “F.m  geral,  estamos 

-  O  cientista  soviético  Viadl-  satisfeitos  com  os  resultados, 

mlr  Prokoíiev,  membro  do  pois  a  mfcsâo  íoi  totalmente 

Observatório  da  Crtmèla,  dc-  cumprida*,  acrescentou, 
elarou  ontem  que  o  estudo  das  Km  entrevista  concedida  ao 
observações  transmitidas  pela  Jornal  Konsolmolskaya  Pravda, 

Vêmis-4  permito  assegurar  que  o  engenheiro,  cujo  nome  nfio 

o  planeta  é  "um  deserto  verdo  íol  revelado  em  obediência  à 

e  quente".  política  soviética  de  considerar 

‘ ,  o  esíòrço  coletivo,  afirmou  que 

Outras  cientistas  prognastl-  ,  ,  ,  ,  , 

,  . .  o  primeiro  vôo  tripulado  a 

coram  a  realizo  deemv»  8mA  reftUíadB  em  M80. 

tripulado  »  Vénus  por  volta  dm  cinc0  conHtnl,ores 

de  1880  o  acharam  possível  ha-  ^  vfjm.4  dlí!e  nSn  hnvcr  a 
ver  n  1  vida  primitiva.  Xitotal  dúvlrta  d>  que  a  vida 

K-r.-ünifcov,  da  Aeancmla  So-  ^  fm  ou(m  sürtfm8s  solri. 
vlèUca  dn  Ciências,  recordou  mM  qu„  ,.n0  na350  a  Tcr- 

que  ‘  iiA  micróbios,  na  'Terra,  n  é  0  v\nico  planeta  ccm  vida", 
que  suportam  temperaturas  xu-  0  Jon,fil  m  ,iue  Mltw  do 
prriores  a  130  graus  cenllgra-  ^w.civ.o  todos  os  sistemas 
dns”-  do  Vènus-4  íoram  expcrlmen- 

tedas  num  modélo  idêntico,  em 
condições  próximas  às  que  en- 
"Os  organismos  resistentes  Xrenínrla  na  realidade  e  que  as 
ao  calor  que  vivem  na  Terra,  experiências  permitiram  cllml- 
podem  tcòricamente  subsistir  nar  certas  Imperfeições, 
nns  condições  reinnntes  na  at¬ 
mosfera  de  Vénus",  assegurou  BALANÇO 
Knssllnlkov.  referindo-se  ao  re-  Um  balanço  dos  progressos 
gistro  de  temperaturas  de  40  aicançatios  em  pouco  mais  dc 

r  280  graus  pela  Vêmts-4.  24  horas  no  conhecimento  sôbre 

M.  Shemyuksn,  também  o  chamado  “planeta  ralsterlo- 

membém  membro  da  Acade-  so”  foi  traçado  ontem,  em  qua- 

mia  de  Ciências,  nítnnou  em  tro  pontos,  s>or  espcetallslns  em 

artigo  publicado  no  Pravda  que  estudos  espadais: 
a  temperatura  máxima  regis-  1.  Grande  progresso  clentl- 
trada  "exclui  totalmcnte  a  fico  com  a  certeza  sôbre  as 

existência  dê  formas  de  vida  temperaturas  atmosféricas  dc 
conhncidns  na  Tetra. ”  Vénus  e  a  composição  da  at- 

Asslnnla  o  artigo  que  as  pro-  mosíera. 
trinas  que  constituem  as  for-  Alguns  cientistas  disseram 
mas  simples  de  vida  na  Terra  V»  cs»ícle  «tmosferr 
ae  desintegram  .sob  tais  tempe-  é  semeUiante  à  que  existia  nr 

raturas  e  "até  agora  é  difícil  Terr!l  m!lhâcs  de  nnos  íiutcs  (lt 
imaginar  moléculas  que  não  ti-  Aparechnento  do  homem, 
mm  a  mesma  sorte".  Mrs  2-  °s  soviéticos  parecem  lc- 

-não  estamos  a  salvo  de  sur-  vnr  PrrilltIe  vantagem  no  term- 
présas  «  a  grande  mestra,  a  nn  <lns  Interplanetôrlns 

Natureza,  poderá  nos  dar  uma  sobreludo  aos  ««,«■ 

lição-,  acrescentou.  em  elctrô 

Shemyukin  e  Krashnlkov  3  A  e3taç5o  autom&t|ca  , 

concordaram  em  que  o  elemen-  lna,s  apta  do  quc  0  hora(!m  , 

to  necessário  a  uma  forma  pri-  conseguir  conhecimentos  sõbr 

mitiva  de  vida  óxido  dc  cer-  os  ]3ianttaíi  sofrer  a  ín 

bono,  oxigênio  c  vapor  de  àgua  fluência  da  duração  da  vlagcn 

—  está  presente  em  Vénus.  ou  do  encontro  dc  condkõc 


BOTAFOGO 


COPACABANA 


ARMAZÉNS  RAMOS 


MERCEARIAS 

BRASILEIRAS 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


M.  PIRES  DA  SILVA 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


PAGUE  MENOS 


ARMAZÉNS 

MUNDIAL 


CASAS  SENDAS 
e  ORG.  NELSON 


CASAS  GUANABARA 

DE  COMESTÍVEIS 
*  *  * 

SUPERMERCADOS 

DISCO 


SUPERMERCADOS 

IDEAL 


B0NSUCESS0 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


TIJUCA 

CASAS  DA  BANHA 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES 


CASAS  GAIO  MARTI 


MERCEARIAS 

GIRASOL 


SUPERMERCADOS 

MERCI 


SUPERMERCADOS 

IDEAL 


SUPERMERCADOS 
PAGUE  MENOS 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÀES 


CASCADURA 


MERCADO  SENHOR 
DO  AMPARO 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


SUPERMERCADOS 

KOMA-BEM 


IMPÉRIO  DAS 
SALSICHAS 


CASAS  SENDAS 

PAVUNA 

CASAS  SENDAS 


CASAS  DO  CHARQUE 


CASAS  DA  BANHA 


ARMAZÉNS 

MUNDIAL 


BAIRRO  VISTA 
ALEGRE 

MERCADOS  CIRILO 


MERCEARIAS 

PHENIX 


ARMAZÉNS  MUNDIAL 


CASAS  GUANABARA 
DE  COMESTÍVEIS 


SUPERMERCADO 
PAGUE  MENOS 


CASAS  DOS  CEREAIS 
E  COMESTÍVEIS 


SUPERMERCADO 

MARACANÃ 


ORGANIZAÇÕES 

MAGALHÃES 


MERCEARIAS 
VISTA  ALEGRE 


CASAS  GUANABARA 
DE  COMESTÍVEIS 


ALIMENTÍCIAS 

MARTINS 


CASAS  MAR  E  TERRA 


IMPÉRIO  DAS 
SALSICHAS 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


SUPERMERCADOS 

MARACANÃ 


CASAS  MAR  E  TERRA 

VIEIRA  FAZENDA 

SUPERMERCADOS 

IDEAL 

•  «  * 

MERCEARIAS 

NACIONAIS 


FLAMENGO 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


SUPERMERCADOS 

PEG-PAG 


SUPERMERCADOS 

MERCI 


ARMAZÉNS 
SÃO  DOMINGOS 


CASAS  DA  BANHA 


CASAS  OLIVEIRA 
DE  COMESTÍVEIS 


MERCEARIAS 
VISTA  ALEGRE 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


SUPERMERCADOS 

MERCI 


MERCEARIAS  RIO 


URSS  prepara  novas 
viagens  para  a  Lua 

Londres  —  (AFP-JB)  —  A  (poderia  dar  lugar 
Uni  fio  Soviética  tem  em  pre-  cosmonautas  c  Jorn 
paro  novos  modelos  do  esta-  PREPARO 
ções  espaciais  automáticas  pa-  ptVn„..w„ 
ra  serem  enviadns  à  Lua  e  JA 
eliminou  os  dereitos  da  nave  5 
Soyuz-l,  em  que  morreu  o  cos- 
monnuta  Alexel  Koranrov.  em  t  JkÃi 
Junho  do  corrente  ano,  amm- 
dou  ontem  o  cosmonauta  Va-  a  ^ 

lery  Bikovsky,  ao  chegar  a  e  ne 

Londres  o*  cosmonauta,  c 

O  espaçonuuta  soviético,  que  '  81  vêzer,  a  volta 
pessará  uma  semttua  na  Grã-  Terra  a  bortlo  do  X 
Bretanha  a  convite  da  Associa-  Junho  de  1S83,  nílrr 
çSo  Grfi-Brrf,an!m-ÜRSS,  dls-  futuros  vóos  tripi 
se  que  a  cápsula  do  Soyuz-l  surgirão  mais  os  ( 
íol  ilgeiramente  modificada  e  custaram  a  vida  ti 
que  todos  os  defeitos  foram  lo-  ga  Alexel  Komnr 
enlizados.  A  nave  tem  nrültl-  ire  procurava  ate 
pias  utilizações,  acrescentou,  e  n  Soyuz-l. 


CASAS  GAIO  MARTI 


CAXIAS 


MERCADOS  CIRILO 


UNIVERSAL 

MERCEARIAS 


SUPERMERCADOS 

KOMA-BEM 


SUPERMERCADOS 

IDEAL 


MERCEARIAS  PHENIX  SUPERMERCADOS 

*  *  *  MERCI 

CASAS  DA  BANHA  *  *  * 

*  •  *  UNIVERSAL 

MERCEARIAS  MERCEARIAS 

VISTA  ALEGRE  *  •  * 

MERCEARIAS 

PARADA  DE  LUCAS 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 

JARDIM  BOTÂNICO 
GÁVEA 

CASAS  OLIVEIRA 
DE  COMESTÍVEIS 


CASAS  MAR  E  TERRA 


SUPERMERCADO 

IDEAL 


ARMAZÉNS 
SÃO  DOMINGOS 


SUPERMERCADOS 
PAGUE  MENOS 


C0RD0VIL 


CASAS  SENDAS 
•  ORG.  NELSON 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


MERCEARIAS 
VISTA  ALEGRE 


MERCEARIAS 

BRASILEIRAS 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


CASAS  DO  CHARQUE 


CASAS  DA  BANHA 


CASAS  DA  BANHA 


MERCEARIAS 

BRASILEIRAS 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


MERCEARIAS  PHENIX 


MERCADOS  CIRILO 


CACHAMBI 


SUPERMERCADOS 

DISCO 


SUPERMERCADOS 

GUANABARA 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


CASAS  DOS  CEREAIS 
E  COMESTÍVEIS 


MERCEARIAS 

NACIONAIS 


MERCADOS  CIRILO 


CASAS  MAR  E  TERRA 


GRUPO 

LETRAS  DE  CÂMBIO 
AÇÕES  DE  RENDA 
FUNDO  HALLES 


HALLES 


segurança  EM 
INVESTIMENTOS 


i  12  —  l.°  CíkI.,  Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-10-67 


Beltrão  quer  desenvolvimento 
auto-sustentável  para  o  País 


Verba  S.A. 
entre  as 
10  maiores 


O  Ministro  do  Planejamen¬ 
to,  Sr.  Hélio  Beltrão,  Interes¬ 
sado  na  criação  de  um  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento  auto- 
sustentável,  constituiu,  atra¬ 
vés  de  portaria,  um  Grupo  de 
Trabalho  Intermlnlsterial  “pa¬ 
ra  formular  as  bases  e  sufre- 
rlr  medida1!  concretos  riejtina- 
riris  a  configurar  uma  política 
de  exiMnsáo  do  mercado  In¬ 
terno'', 

O  OU,  que  eerÁ  coordenn- 
do  pelo  Sewctirlo-Gcrol  do 
Instituto  de  Pesquisa.  Eco¬ 
nômica  Aplicadu  —  IPKA  — , 
Er.  Joíio  Paulo  des  Heis  Ve¬ 
lam,  funcionará,  também,  co¬ 
mo  orientador  de  subprupos 
para  assuntes  específicos,  |x>r 
ílo  convocados,  incorporando 
aenipre  representantes  do  se¬ 
tor  privado,  e  terá  até  o  dia 
30  de  novembro  paro  apresen¬ 
tar  relatório. 


r.omia.  O  crescimento  indus¬ 
trial  terá  de  diversificar  auas 
fontes  de  cxpansSOk  passando 
a  npolar-se  nfio  apenas  no 
substituição  de  Importações, 
enquanto  raolonatmcnte  pos¬ 
sível,  mas  também  iw.  expan¬ 
são  do  mercado  interno  c  r.a 
promoção  das  expor taçôís  — 
declarou  um  importante  its- 
sessor  do  Sr.  Hélio  Beltrão. 

Afirmou,  também,  que  o  de¬ 
senvolvimento  nnclounl  terá 
de  assegurar  a  existência  de 
um  certo  número  de  focos  di¬ 
nâmicos  que  se  estimulem  re- 
clproo-meute  e  constituam 
mercados  de  absorção  uns 
para  os  outros. 

—  Assim,  ao  lado  da  persis¬ 
tência  do  dinamismo  do  setor 
industrial,  que  se  assegurará 
através  da  consolidação  das  In¬ 
dústrias  básicas,  deverá  pro- 
rnover-se  o  aumento  substan¬ 
cial  da  produtividade  agrícola 
e  o  fortalecimento  da  Infra-es¬ 
trutura  econômica  e  noclal  — 
concluiu. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Ver- 
J>i  S.A.  —  Crédito,  Financia¬ 
mento  e  Investimentos,  um* 
tias  «nprfsas  do  grupa  lidera¬ 
do  pelo  Banco  Predial,  com¬ 
pleta  no  próximo  <Ua  23  o  oeu 
iercetro  aniversário.  “Classifi¬ 
cada  pela  revista  especializada 
International  Ileports  Inc.  en¬ 
tre  as  dez  maiores  do  Pais,  no 
plncro,  passou  de  um  capital 
<i-j  HCj-$  110  mil.  em  outubro 
de  19C-Í,  paru  NCi$  1 79õ  mtl 
atuais,  Incluídas  as  reservas", 
diste  cm  entrevista  ao  JOHN.YL 
ilX)  BIT  ASIL,  o  Diretor  supe¬ 
rintendente:  Sr.  Sydney  Latini. 

Por  nutorliação  do  Banco 
Kadonal  da  Habitação,  é  a  úni¬ 
ca  em  pré, m,  :io  gênero,  que  ope¬ 
ra  no  Estudo  como  Letras 
Imobiliários.  Deiém.  por  isso 
mesmo,  o  iilonctrírmo  <Ia  cons- 
inição  ccin  a  entrega  ele  218 
cassa  em  Nova  Iguaçu,  além  de 
financiar,  atua lmc-nte,  mnis 
1  225.  Coloca,  ainda,  á  dispo-  NOVAS  DIMENSÕES 
síçío  do  público,  as  Letras  de 
C&mbio,  o  Fundo  de  Investi- 
mentos  f  o  Crédito  ao  Conau- 
snldor.  para  compra  de  bens 
duráveis. 


dc  Importações,  a  expansão  In¬ 
dustrial  dependerá  íundamen- 
talmente  do  crescimento  do 
mercado  Interno; 

“Considerando  a  necessidade 
de  melhor  definição  da  política 
ctipnz  de  acelerar  êsse  cresci¬ 
mento, 


**HCO  HAtltl  Ot  OIIINVOIVIMINTO  I  INVIlt 
Caplial  •  tunui  NCiJ  S.3M.IH.4V  -  ”, 

-  Slo  P.ul. 

"•  *'*'  einanciisa  i/a  - 

C/AMÍNTO  |  INVIIIIMENIOI  -  C.p,  . 

*»»  oi»,  se  -  y.»  ,„a„ 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


RESOLVE: 


MOEDAS 


1  —  Fica  constituído  um 
Grupo  de  Trabalho  para  for¬ 
mular  as  bases  e  sugerir  mc- 
ticM  concretos  destinadas  n 
configurar  uma  política  de  cx- 
pmy.f.o  do  mercado  interno  e 
de  obtenção  de  economias  de 
escala,  na  forma  do  Programa 
Estratégico  (érea  VI); 

2  —  O  Grupo  ds  Trabalho 
terá  a  seguinte  constituição: 

*  Economista  João  Paulo  dos 
Reis  Veloso,  Secretário-Geral 
do  1PEA,  que  funcionará  como 
coordenador; 

*  Eccnomiíta  João  Paulo  de 
Almeida  Magalhães; 

•  Economista  Jonquhn  Fran¬ 
cisco  de  Carvalho,  Coordenador 
do  Setor  Industrial; 

*  Economista  Carlos  Roca,  da 
Assessor!  a  Econômica  do  Mi¬ 
nistro  dtt  Fazenda; 

?  Economista  Edson  Carvalho, 
do  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio; 

•  Economista  José  Peludo 
Ferreira,  do  Banco  Nacional  do 
Desenvolvimento  Econômico; 

•  Economista  Juvenal  Osório 
Gomes; 

•  Indus  trial  Guilherme  da  Sil¬ 
veira  Filho; 

*  Industrial  Sérgio  Roberto 
Ugolínt. 

3  —  O  Grupo  de  Trabalho 
para  Espansão  do  Merendo  In¬ 
terno  deverá  apresentar  rela¬ 
tório  até  o  dia  30-11-S7". 


DÓLAR 


O  lUr.co  do  Brasil  »  as  b.m-  Coroa  Dl-j.rr.  0,38924  0.39S2S 

eis  pr-rtleularaa  operaram  Aa  a?-  Coroa  Norueg.  0,53307  0,55032 

guiai»  tixas:  Coiv»a  Suort,  .  0.53-503  0,52177 

Afnedas  tcrnpra  Venda  Ãclljn  AUSt,  .  O.lOHStí  0.1  C$373 

P*;lr  .  2-70  3,715  F.k.  PorlUtfUta  0,093890  ti  CM  563 

no:5J-  CMMd  3,51094  2.533ÍJ  Po,»ifc  .  o.OllOTJ  0.046670 

ir.ii.-»  e^k-:  t.:«!97  7,557-17  pfao  Argeat.  .  0*07300  o.oosgoi 

Março  Atwnáo  0.67437  0,67337  Piwo  Uruguaio  nomtnal  nomtau: 

Fichnt  .  OJ.itíO  0,7363.1  Ouro  ríno 

rV»tKo  Briga  0,07430*  O.0.VW33  6.- .  1.0383426  3  0331238 

Franco  Paine.  0,3JÍ*n  0,35503  TAXAS  DA  MANUAL 

Franco  Sulço  0, 03167  0.620-18  Mordas  Cumpra  Venda 

Lira  .  0.09W3Í  0,001373  Libra  .  7.500  7  750 


Compra 
Venda  . 


LIBRA 

Compra 

Venda 


BÔLSA  DE  VALORES 


—  Crescimento  do  mercado 
interno  —  segundo  observaram 
alguns  técnicos  do  Ministério 
do  Planejamento  —  assume 
dimensões  novas  nesta  fase 
cm  que  se  csuootevlza  Impor¬ 
tante  mudança  consubstancia¬ 
da  na  atual  etapu  de  desen¬ 
volvimento. 

Consideram,  ainda,  que, 
m  o  8  tn  »  som  prejuízos  dn.s 
oportunidades  de  substituição 
dns  importações  e  promoção 
das  exportações  "é  ria  rápida 
expansão  do  mercado  Interno 
que  vai  depender  a  manuten¬ 
ção  de  altos  nivels  dc  utiliza¬ 
ção  de  capacidade  c  a  conso¬ 
lidação  d#  um  processo  auto- 
susto  n  t  á  v  c  1  dc  desenvolvi¬ 
mento. 


A  Bõfea.  <1*  Vtíôres  do  Rio  de 
J-nrln-,  nog-Xiou  ontem  43]  323 
ripuloo  na.  lauperfenri*  de  NVX-$ 
475  631,13.  Mercado  fraco,  flxan- 


A  CORHEÇAO 


Quem  vul  Investir  precisa 
saber,  antes,  o  que  é  correção 
rn'onc‘árla.  O  que  se  comprava 
há  três  meses  com  mil  cruzei¬ 
ros  velhos,  liojé  se  compra 
com  mil  c  quarenta  e  oito  cru- 
aciros  velhas.  Quer  dizer,  Jiou- 
vc  uma  desvalorização  da  moc- 
du,  da  ordem  dc  -S.Õtt.  A  cor- 
reçê.í»  monetária  é  uma  me¬ 
diria  adotaria  pelo  Estado  para 
que  o  dtnhelro  não  perca,  exa¬ 
to -T.cn  :o.  fsse  seu  poder  tqui- 


Ounibro  d«  loas 
3250 


PORTARIA  DE  HÉLIO 


(ElabondA  pela  Organlzaçio  B.  K.  Dtda.) 
“FUNDOS  MÚTUOS  DX  INVESTIMENTOS" 


A  portaria  baixada  ontem  pe¬ 
lo  Ministro  do  Planejamento, 
Sr.  Hélio  Beltrão,  é  a  seguin¬ 
te: 

“O  Ministro  de  Estado  do 
Planejamento  e  Coordenação 
Geral,  considerando,  na  forma 
das  Diretrizes  do  Governo,  a 
necessidade  de  criação  de  um 
processo  de  desenvolvimento 
auto-susíemávcl,  em  que'  os  se¬ 
tores  dinâmicos,  notadamenta 
Indústria  e  agricultura,  tenham 
condições  de  apresentar  taxr,* 
dc  crescimento  satisfatórios; 

“Considerando  que,  lio  atua! 
«Stâ&lo,  com  a  dhnluuição  das 
oportunidades  de  substituição 


V»Jor  do  Fondo 
NCrj  m 

43  719  393.73 
327  863.04 
3  5S9  359,60 
5  307  055,63 
583  837,33 


FUNDO  CRESCINCO 
FUNDO  TAMOIO 
FUNDO  FEDERAL 
FUNDO  DJOLTir 
FUNDO  S.B.S.  (S.ibüa) 


De  três  cm  tris  meses  do 
e.v:o  civii.  a  Fundação  Getúllo 
Vergas,  tornando  por  base  os 
preço»  jwr  e.tacndo,  fornece  um 
índice  de  dcsraloriáação  da 
moída.  A  partir  dessa  ir.íorma- 
çáo  o  Ministério  do  Planeja- 
jusnto  fixo  o  Índice  trimestral 
<ic  correção  monetário.  Lógico 
que  íste  índice  varia  e  no  ano 
{iaswdo  chegou  mesmo  a  127c, 
«;n  uni  trimestre.  O  ideal  se¬ 
ria,  portanto,  que  não  houve-se 
e.-tr.  eorrecão.  pois  a  mocán- 
áe-ift  estAvri. 


VENI3AS  REALIZADAS  ONTEM  NA  BOLSA  DE  VALORES 


qiutit.  cor. 


qnuit.  Cof, 


Quaat.  cot 


AÇOES  DE  CIAS, 
DIVERSAS 


F.  E  LUZ  DO  PA- 
R  A  N  A,  Es/Dir., 

Frac .  98 

FIAT  LU3ÍT,  Port.  .  200 

H1ME  .  400 

3D1I11  .  4  000 

HIME.  Fr?.e .  90 

K7BON  .  eto 

1DF2.I  . 11  400 

iciBo:.',  r,-c,c .  155 

KlliON,  Rec .  CQ4 

I„  AMERICANAS  ..  500 

1DED.I  . .  2  500 

lDf;M  .  1  000 

L.  AMERICANAS, 

r«c .  137 

STDER.  MANNF5- 

MANíf,  PrrV .  1  300 

8IDER.  MAXNE3- 
MANN.Fr«f..FrtA  23 

E1DER.  MANNEN- 
MANN,  Frfí.,  Nr::n,  287 

SIDER.  MAXNES- 

MANtí,  Ord .  3  600 

iDtvM  .  3  ÍOO 

MíSBI-A,  1'.-.  r .  3  ;oo 

tfliSBLA,  0;il .  «SOO 

IDEM  .  708 

3 1 ES  BI.  A,  Ord., 

Frn: . 35 

M.  11.UMINEN5K  .  1  100 

m.  rLUitrcEcsE. 

Fnve .  158 

M.  FANTÍSTA  ....  1  ÍOO 

id::m  .  3  sco 

7D:íM  .  309 

MOINHO-  C-ANTIR- 

TA.  Fr«c .  158 

X.  AMERICA,  Fort,  2  000 

f.  nr.  f.  11  luz  3  00a 

1DEM  .  18  ICO 

IDEM  .  3  COO 

IDEM  .  3  «09 

P.  DK  F.  E  LUZ, 

Frnc .  71 

PSTROBRAE.  Pref.  28  «50 
1-ETItOBRAS.  Ord.  4  000 

SAMITRI  .  13  303 

IDEM  .  4  000 

IbEM  .  1  709 

SAM1TRI,  1  r/.c.  40 


3AM1TBT.  Nom.  ..  40 

SANTA  CECÍLIA, 

Nom .  010 

SIDER.  NACIONAL, 

Fort.,  C/Dlr .  100 

IDEM  .  1  009 

niEM  .  1  COO 

SIDER.  NACIONAL, 

Fort..  En.  Olr.,  CV3  3  800 

IDEM  .  ICO 

SIDER.  NACIONAL, 

Fort.,  Ex/Dír.,  C/3  1  060 

IDEM  . . ,,,,,  309 

n>KM  .  I  030 

SIDER,  NACIONAL, 

Nom,  Ex/Dtr.  ..  339 

6 OUSA  CRUZ  ....  SCO 

IDEM  .  19  300 

lUF-V.  .  1  300 

S.  CRUS.  Fr&c.  ..  549 

V.  3110  DOCE,  Fort., 

C/Otr .  1  003 

IDEM  .  4  800 

V.  RIO  DOCE,  Fort, 

RVDlr .  I  400 

IDEM  .  309 

V.  RIO  DOCE,  Nom. 

Ex/Dlr .  3  300 

tVlIITB  74ARTIN8  1  009 

IDEM  .  709 

IDKM  .  1  9CO 

WH1TB  MARTINS, 

FVeC.  .  W 

W3LLVS,  Ord .  8  «I» 

IDEM  .  3  4C9 

tVlLLVS,  Ord,  Frac.  303 

TÍTULOS 

ri.l  UNIA  O 

OBRIGAÇÕES 

REAJUSTÁVEIS 

PORTADOR.  3  ano»  100 

PORTADOR,  S  *nea 


—  A  retomada  de  ohns  ta¬ 
xas  de  desenvolvimento  Impõe 
que  m>  procurem  r.ovss  fontes 
dc  tílrmmlMuo  dentro  da  cco- 


A.  VILLARSS.  Frer, 

CliUH  A  . 2  600  1 

A  VIU, ARES.  Fl*í, 

Classe  11  .  59>  9 

au-argatas  ....  na  1 

AMERICA  FABRIL  3  009  0 

IDEM  .  10  600  0 

ANT.  PAULISTA  ..  469  1 

IDEM  .  5Cn  1 

AUNO  .  600  0 

1DPM  .  1  ÍOO  0 

At;NO.  Troe .  I!»  0 

ARTE35.  Nom,  Fort.  99  0, 

ATLAS  INC.  E  AD- 

M1NIST.  B/A  ..  3  60 

B.  DO  3  R  A  t)  1  L, 

Ek/Dir.  .  409  3 

IDBM  .  1  300  3, 

IDEM  .  60»  3 

B  DO  B  R  ASIL, 

Kumt  .  3  000  3, 

IDEM  .  10»  3, 

IDEM  .  4  309  3 

IDEM  .  2  909  4, 

B.  DO  BRASIL,  Dlr.  4  300  2, 

IDEM  .  109  2, 

JDPM  .  1  345  3. 

IDEM  .  179  3, 

IDEM  .  2  505  3, 

IDEM  .  403  3, 

1DZM  . 309  2. 

It  3’RílDIAT .  3  609  3. 

nr:. ao  mineira  ei  o»  o, 

IDEM  .  7  209  9, 

nr.LOO  MINEIRA, 

P.-íe .  139  C, 

BORGHOFF,  Ord.  209  0. 

I»  II  A  HM  A.  F;if„ 

C  T3!r.  .  «  309  1; 

IDEM  .  303  1, 

IDEM  .  4  CO-l  1,: 

IDEM  .  6  2 CO  1, 

brajima,  Pref..  _ 

CVDiv.,  Frac .  287  1.: 

23  R  AH  MA,  Prll., 

Eí/DIv.  .  553  1.1 

IDEM  .  SCO  1.; 

IDEM  .  I  300 


OS  TÍTULOS 


U  Documenta  de  Ação  do  dos  com  a  instalação  cio  Govér- 
(lovcnio  Federal  em  Minas  110  Federal  naquela  região. 
Gerais,  aprovado,  ontem,  cm 

reunião  presidida  pelo  Minis-  INFRA-ESTRUTURA 
tro  Hélio  Beltrão,  provê,  entre 

outros  projetos  prioritária!,  A  construção  dc  634,7  Um  dc 
construção  dc  rodovia,  pari-  rodovia*  c  a  pavimentação  do 
incataçáo  de  estradas,  expan-  1  47*  km  dc  estradas  de  roda- 
sfto  dc  crédito  para  a  pequena  gem,  como  parte  do  Plano 
e  média  indústrias,  abasteci-  Quadrienal  de  Obras  Rodovlá- 
niento  ds  água  em  várias  cida-  rlar-  do  lllnlstí-rlo  dos  Trans- 
des  e  Intensificação  de  Investi-  portes,  estão  ir.cluído3  entre  os 
mentos  da  Companhia  Vate  do  diversos  projetos  prioritários 
Rio  Doce  relacionados  com  a  lnfra-cs- 

Duranle  a  reunião,  que  teve  trulura  económica  de  Minas 

a  parHclpação  rios  secretários-  Gerais.  • 
gerais  do  todos  os  ministérios  O  programa  rodoviário  obje- 
e  do  assessor  especial  do  Prcsl-  tiva  permitir  a  interação  da 
dente  da  República,  Sr.  Mãxcus  economia  mineira,  com  a  llga- 
Vinlchts  Pratlnt  de  Morais,  0  çi.o  das  áreas  econômicas  e  cri- 
SecrctAilo-Geral  do  IPEA,  Sr.  ando  condições  dc  Interpretação 
João  Pauto  rias  Reis  Vcloso,  e  circulação  da  produção  r.o 
fés  uma  exposição  sôbre  a  ação  âmbito  regional  e  estadual, 
de  coordenação  Já  realizada  c  Ainda  no  setor  de  transpor- 
que  será  transformada  cm  rca-  tes,  apresenta  o  documento  os 
llrsçõcs  pelo  Govfrno  do  Ma-  projetos  dc  construção  dos  ra- 
rechnl  Costa  e  Silva.  mais  ferroviários  prioritários. 

No  setor  de  energia,  que  integra 
O  DOCUMENTO  também  a  tnírs-cstrulura  eco¬ 

nómica.  esti,  Incluído  a  implan- 

O  Documento  de  Ação  do  taçno  da  Refinaria  Gabriel 
Govêrno  Federal  cm  Minaa  Passos. 

Gerais  íol  elaborado  pelo  Ins¬ 
tituto  do  Pesquisa  Económica  PLANOS  INTEGRADOS 
Aplicada,  do  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento,  com  base  em  con¬ 
tatos  prévios  promovidos  por 
equipes  técnicas  do  IPEA  com 
todos  os  stlorrs  mineiros  ltga- 
pos  á  produção  r,  ainda,  r.o 
documento  apresentado  pelo 
Governo  de  Minas,  contendo 
reivindicações  e  sugestões  ofi¬ 
ciais. 

No  documento,  estão  Incluí¬ 
dos  projetas  c  medidas  viáveis, 
que  atendam  a  sugestões  ou 
reivindicações  do  Govérno  rie 
Minas  além  de  projetos  da  ór¬ 
bita  federal,  considerados  dc 
Importância  parn  0  Estado  c 
que  «orão  devidamente  dtscuíl- 


TScnico  da  Universidade  de  Mi¬ 
nas  Gerais. 


As  Letras  dc  Câmbio  existem 
Jiá  bastante  tempo  no  merca¬ 
do.  São  títulos  financeiros  emi¬ 
tidos  pelo  comércio  ou  indús¬ 
tria.  como  forma  dc  arrecadar 
fundos  para  sua  ampllaç&o. 
tendo  renda  e  piar  o  fixos.  O 
aceito,  feto  é.  a  responsabilida¬ 
de  do  pagamento  integral,  no 
prr.ro  devido,  é  dedo  pela  Com¬ 
panhia  da  Crédito,  Financia¬ 
mento  e  Investimento.  Pode-ec 
aplicar  um  minlnio  dc  NCrS 
JÕO.OO,  por  um  prazo  de  180 
dias,  com  Juros  dfc  2.5%  ao 
mos,  além  da  correção  moni¬ 
toria,  Os  titulo?,  ao  portador, 
aão  negociáveis. 

'  —  As  Letras  Imobiliárias  — 
explicou  0  Sr.  Sinnel  Lr. tini  — 
são  rciatlvcmente  novas  no 
mercado  de  capiteis  e  surgi¬ 
ram  com  0  Plano  Nacional  de 
Habitação,  liderado  pelo  Banco 
Nacional  da  Habitação,  è.  fren¬ 
te  do  várias  entidades  ílnan- 
fjfírns.  A  Verba  é  um  do?  agen¬ 
te.?  flnancclTOS  do  BNH.  auto- 
nsado  a  emitir  Letnw  Iir.ohi- 
li/rla.?,  através  da  Carteira  de 
Crédito  Imobiliário. 

—  Iirses  títulos  —  continuou 
—  tf-m  conto  função  mobilhnx 
recurso,',  no  mercado,  para 
sptiraçfio  específica  na  eor.s- 
tcueão  ou  venda  de  Imóveis. 
Pode-se  aplicar  um  mínimo  de 
NCrS  100,00.  por  um  prazo  nii- 
rJir.o  de  trás  ano?  e  um  máxi¬ 
mo  de  der.  A?  Letra?  rendem 
juros  de  8%  ao  ano,  mais  a 
correção  monetária,  com  ren¬ 
dimentos  pagos  so  portador 
trímestralmcntf,' 

As  firmas  construtora?,  por 
contrato  com  a  Verba,  rece¬ 
bem  financiamento  para  ob:  rs, 
desde  que  o  prrço  das  unida¬ 
des  não  excedam  a  500  salários 
mínimos  da  região.  O  compra¬ 
dor  pode.  também,  receber  fi- 
nanetsmento,  de  até  oito  nnoe. 
devendo  fazer  o  contrato  com 
»  própria,  construtora,  que  o 
encaminha  á  Verba,  como  hi¬ 
poteca. 

Há,  ainda,  0  Fundo  de  In¬ 
vestimentos.  paia  pessoas  fH- 
co.3  e  jurídicas,  que  podem 
aplicar  10  c  5%,  reapecíiva- 
m-ente,  de  sua  renda  líquida 
áos  recurrtxs  serão  descantados 
rio  Imposto  de  Renda) .  A  Ver¬ 
ba.  de  passe  do  dinheiro  inves- 
llc.o,  aplica-o  no  mercado  tíe 
capitais  e.  em  dois  anos.  0  ln- 
vesíidor  recebe  ações  das  com- 
panlüe.s  onde  foi  aplicado  o 
capital,  com  o  respectivo  ren¬ 
dimento  e  bonificações. 


INDÚSTRIA  E 
MINERAÇÃO 

No  capitulo  relacionado  com 
Indústria  c  Mineração,  está  pre¬ 
vista  a  intensificação  dos  in¬ 
vestimentos  da  Companhia  Vale 
do  Rio  Doce.  Também  estão 
incluídos  no  setor  »  expansão 
do  crédito  parn  apequena  e mé¬ 
dia  indústrias  e  um  Plano  do 
Expansão  da  UêHMlNAS 

Através  do  convénio  assinado 
em  Belo  Horizonte,  o  BNDH 
c  ■-  rã  B3i  íinanciomento  ao 
Banco  do  Deisnvolvimcnta  de 
Mima  Gerais  de  US$  100  mil 
para  financiamento  do  custo  de 
bens  ou  serviços  Importados  e 
outro  dc  NCr$  B  milhões  para  » 
cobertura  de  gosto?  em  moeda 
nacional. 

Com  o  contrato,  serão  im¬ 
plantadas  pequenas  e  médias 
empresas  Industriais  que  inte¬ 
ressem  ao  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  de  Minas  Gerais. 

OUTROS  PROJETOS 

Além  de  vários  outros  proje¬ 
tos,  constam  do  Documento  de 
Ação  do  Governo  federal  em 
Minas  Cernis  a  melhoria  do 
abastecimento  de  géneros  ali¬ 
mentícios  ã  Capital  mineira,  o 
desenvolvimento  da  pecuária  de 
corto  e  planos  do  desenvolvi¬ 
mento  Integrada  tía  agropecuá¬ 
ria. 

No  capitulo  sôbre  Habitação  e 
Desenvolvimento  Urbano,  0  do¬ 
cumento  mostra  que  cm  conse¬ 
quência  de  convênio  com  o  Ban¬ 
co  Nacional  da  Habitação  com 
a  Caixa  iíconimlca  Estadual 
foram  concluídas  241  unidades 
residenciais,  que  estão  aguar¬ 
dando  inauguração. 


IDEM  . 

TÍTULOS 
DOS  ESTADOS 
(GUANABARA) 

LEI  30.)  . 

T.  PROGRESSIVOS 


1  363  9,79 

35  436,00 


Um  Plano  Integrado  de  Edu¬ 
cação  e  um  Plano  Integrado  de 
tíaúrie  refletem  o  pensamento 
do  Presidente  Coslr.  0  Silva  com 
relação  ao  que  pretende  rcnlízr-r 
ein  Minas  Gerais,  atendendo  ao 
pedido  do  Governador  Israel  Pi¬ 
nheiro,  preocupada  com  "a  si¬ 
tuação  aflitiva  do  Estado". 

No  setor  de  saúde,  estão  in¬ 
cluídos  projetos  para  0  abaste¬ 
cimento  de  água  dc  Belo  Hori¬ 
zonte,  Juiz  de  Fora  0  outras 
cidades  do  interior  mineiro,  en¬ 
tre  médias  c  pequenas. 

Na  área  do  educação,  está 
prevista  a  instalação  do  Colégio 


BOLSA  DE  NOVA  IORQUE 

lorqae  (CFI-J33)  —  Idíã  d s  Doy-Jonei  si  BOta  de  N</,’à  Iorq.ií,  omwm 

ÓÇS**  Abert.  MA*.  Alio.  rtanl  V»ri».  AçBu 

39  INDUSTRIAIS  907,35  914,41  899.60  907.72  0,33  35  CONCESSIONÁRIAS 

20  FEr-nOVIAiS  343.48  351. «S  247.43  240,74  0,83  C3  AÇÕES 

Vradas  nu  içúss  u-.Ulr.-.diõ  no  tarite*:  Iixhmrí*!*  720  303;  Feirortas  133  ü»-  Cc? 
TcçaI  1  099  703 

Índice  DrTf-Jones  d«  furares  d*  znercsdorloa  (m4<Ua  1934-  39  represeaía  100):  Flct 

PltF.ços  unais: 


Nova  lorqnr  (UPI-5B)  —  Prvçoí  finais  m  BOba  de  Vatre-s  de  Nov*  Iorque,  orneai: 

37  In.:  Tel  *  Tol  .  314-I|3 

33-114  Jobnt  MiinTíhe  57-3'8 

52'- 3  [B  Kmuposl.v  ....  45-12 

33-3,3  Kroger  . 

•  41-34  Líhaiiin  .  3S 

47-14  Lsüíe-d  .  62 

27-516  Lorw.ç  Társ  ..  113-j:8 

165-214  Lcavivhir  Cem  .  3e-!"4 

46  Mooll  OU  .  43-7* 

123-113  Mcm*  Word  ...  33-:;2 

24-3|4  Ni»  C«?á  R  ...  :;9-l'8 

53  Xti  DUt  .  42 

397-318  NA»  Lírwl  . 

73-.V8  K  Y  Cratr  ...  «3-1  '2 

B3-7B  Oga  BtíV  .  42-14 

36-:'*  Pa’.  G  fe  .  .22-ljS 

44-53  P ?-n  Am  .  25-:;3 

43-l|a  Pcv.n  R  R  ....  55-3|4 

831-1(7»  ra::7:r>a  p  ....  53. r* 

3,7-58  Put>  S  E  G  ....  30-3'4 

wa-ah  rca  .  63-14 


A  J  In ll  .... 
Af/.ed  Ciieaj 
Atlls  ClKvl  . 
Am  Can  . . . 
Am  Yixra  Poa 
Am  M«  Ct 
Anvir  Std  . 
Anvív  Smtl  . 
Am  T  ,t  T 
Anwr  Tcb  . 
Atrr.íscdrv  . . 
Anr.uur  .... 
AKun  TU-rh 
ANm  Carp  . 

BenhK  . 

Be  tá  S;3  ... 
C.,u  Fie  ... 
Cv*  J  I  ... 

Cerra  . 

tUiar.  &  Oli  . 
Civc.vlcr  . . . 


7-3|4  Cal  Gu  .. 

41-lja  Crm  TA  ... 

28  Ci«u  can  . 

12-138  CO-.V,  Stl  .. 

32- 3[4  Coril  Pi  .. 

50-7|8  artr.vu  Zt-31 

30-7  8  Cumtw  W  . 

67-513  Du  Fairi  .. 

5:-;  4  E.vrt  Air  L  . 

33- S|4  Slvajmom  . . 

46-34  EVcotsvíl  Spe 

33-7;s  Fard  . 

101  0:n  Ei-Í  .. 

6  (fel  rVciü 

4:-l|i  G-jn  Atotcm 

£3-7(3  GUtot»  .... 

61 -3 '4  Gaodyear  . 

10-3 '8  Gn-.  -e  V;  R 

44-318  B!!!  . 

Tnt  if.irv 

04-1(4  lat  NIcS  .. 


P-rp  Sul  . 

Be y  Trb  . 

S»5se  . . 

Sinclair  . 

Smulie.m  R  . 
s;d  o  Ir.d  .. 
Std  O  Cal  . 
Std  O  N  J  . 
S'An<d.  Branda 
Sii'jdíbo5»r  . 

Siriít  . 

Treú  Mat  ... 

Texaco  . 

TíMi  Chili  . 

Tesrjvn  . 

Ttmben  . 

ta  Cerblde  .. 
rr.líti  pfrtho 
Unitr.l  Atrar 
Ctrl  Prelt  ... 
U:-l-5cd  Oas  . 


U  S  Sirat  .. 

V  8  Griwum 

V  S  Smelítlng 
IVarner  Bros 
West  Ale  Br 
WCai-KWli  .... 
West*  El  ... 
AU>n  Inc  . . 
Ark  La  Gnt  . 
Brlt  Am  OU 

Creote  p . . 

ISrpey  Mfff  .. 
Olant  YeU 
Home  OU  A  . 
Kt>*:y  ou  ... 
Korf  So  Ry  .. 

Saemem  . 

Srntcs  . 


Brasil  vende 
mais  açúcar 
110  mundial 


40-3*8 

39 

33-n;s 
76-l|9 
ao-;  ;4 
27-3J4 


PROMOÇÃO  DE  VENDA 


Oferecemos  oporfunidade  de  realiza¬ 
ção  profissional  e  progresso,  para  elemen¬ 
tos  jovens  e  ativos. 

Preferem-se  com  idade  entre  21  e  28 
anos,  com  curso  ginasial  ou  comercial  bá¬ 
sico  e  disposição  para  viajar. 

Experiência  é  desejável. 

Daremos  preferência  a  motoristas  ha¬ 
bilitados. 

Ótimo  ambiente  de  trabalho  e  remu¬ 
neração  justa. 

Deverão  apresentar-se  na  Av.  Vene¬ 
zuela  n.°  110,  a  partir  de  19/10,  às  13 
horas.  rp 


Após  oztdr  ausente  durante- 
quatro  nitóss,  o  Brasil  voltou 
ao  mercado  livre  muudinl  rie 
ivçújar,  através  da  vencia  d«  30 
mil  taiítrdas  do  produto  a 
trt-A  empresas  dos  Estados  Uni¬ 
do;  c  da  Fjvuiça,  com  embor¬ 
ques  irarcaâos  para  mnrço  e 
abril  de  19C3. 

Em  março  serão  despachadas 
duns  partidM,  de  10  mil  tone¬ 
ladas  cada,  para  as  ílrinns 
Golris:hlm!d,  de  Paris,  e  Rlon- 
da.  de  Nova  Iorque;  cm  abril, 
outras  10  mtl  tone  ledas  serão 
cmbaivcdas  parn  a  emprésa 
Drcyíuí,  de  Parts.  O  açúcar  é 
do  tipo  demerara,  da  saíra 
1957-03,  e  íol  vendido  no  preço 
minlnio  de  USÍ  58, 8õ.  O  embar¬ 
que  será  feito  nos  portos  de 
ünntes,  Mncelô  ou  Recife. 


MERCADORIAS 


caft-rio 


AÇCCAR-RIO 


ALGODAO-RIO 


CONFIANÇA 


O  mercaAo  6t  eaíé  OUpontrel  feobtu 
citr'cni  oc.'.:,-n*..ido.  o«n  a  ttpo  7.  ctí-a 
1M7-63.  niiLr»r.cc9C'.re  no  rn-eço  de  NOrJ  5.J0 
per  10  «fuilea  Nio  henve  vesutós  r.cm  o 
1530  fonvKou  quadro  evtafísttoo. 


FuneiívntAi  o  mercado  de  oçii-nr  eateno 
e  tn-C-.oMdc.  rryhu-cnõo-i*  n  en.rr.ic  dp 
5  SCO  sr.aca  n-wtítti-*,  de  Z-,‘;,co  do  Rio 
♦  er.Ma  de  10  «0.  Hn  essap*  exAwm  .. 
73  410  <u<«3. 


O  mere»do  d*  ntgodío  «a»  rama  conti¬ 
nuou  firme  •  eciArel  Chcgívram  133  fardes 
de  8»o  Pa-Jlo  *  78  d;  lt:u«  Ocral»  Salnun 
3CO  •  a  exlst-tocla  4  de  1  043  fwdco. 


Para  o  Sr.  Svriney  Lntini,  o 
brastlr-tro  começa,  agora,  a 
aplicar  o  seu  dinheiro,  pbfe  Já 
entende  a  importância  do  In¬ 
vestimento  particular  e  priva¬ 
do  para  a  economia  naclontl. 
Po-  Isto  mesmo,  n  Verba  man¬ 
tém,  em  continuo  funciona¬ 
mento,  o  seu  Serviço  d»  Se¬ 
leção  do  Pessoal,  recrutado  nos 
Tr.tlos  universitários,  pnra 
frender  n  exigência,  &  cada  dia 
maior,  de  técnico.?. 

Enquanto  mantém  eníendl- 
mmtos  no  exterior  para  enr- 
i-car  para  o  Brasil  capitais  pa¬ 
ra  aplicação  no  Plano  Nacional 
ri?  Habitação,  a  Verba  S/A  es¬ 
tá  em  vina  de  Implantação  de 
va»  Caderneta  de  Depósitos 
ria  Poupança  Livre,  no  mesmo 
estr.o  das  Cadernetas  das  Cal- 
srs  Econômica: .  Srrá  possível 
p.nllear  até  NCrS  5,00,  com  re¬ 
cebimento  de  Juros  e  correção 
ruorifíérla. 

A  Financeira  do  Banco  rrc- 
riial  tem.  «tuatmente,  a  se- 
Çilníe  diretoria:  Presidente, 
J  «6  MnreeKno  Gonçalves  Ne¬ 
to;  Vice-Presidente,  Manoel 
João  Gonçalves  Pilho:  Dirctor- 
Eiperintcndente,  S-dr.ej-  AI- 
bereo  Lattni:  e  cs  Diretores 
Ca-ius  Alberto  Gonçalves,  Er¬ 
nesto  Alberto  Ferreira  de  Car¬ 
valho  •  Ari  Csntcnhcdc. 


CHRFAIS  E  mVÍRSCR 


S.vo  fcv.eí  cs  preços  ai  ir.ercsdo  Miradlsti  n ts  praças  do  Rio, 53 o  Pa-jio.  Brio  II: 
fornarldca  peto  6.1  M  A.  —  aitrtr.írio  cr.  AcrlcuRurt  —  Doparia  menti  BronCmlco  - 
(ConrtnlM  Al  A  -CCKTAF/USAID, BRASIL): 

COTAÇÕES  DO  »U 


sen--»,  Ouritíbi  •  pano  Aleriv.  eejunáo  dados 
Serviço  do  Iníorauvçlo  de  Mercado  Agricct» 


39/10/47 

GUANAIIARA 


19/10/07 
SAO  FAIXO 


19  10  .'67 
MINA  5 


19.  10/07 
PARAXA 


ARROZ  (Sc. 
Ama.rtl4o  . 
Agulha  .... 
233Uí-Rc«e  . 


mcrc.  er.lv. 

34.50  A  41.00 

39.50  8  34,89 
31.00  »  33.09 


nitre.  to:Av. 
44,09  &  47,00 
52.00  a  30.09 
34,(9  s  35.00 


mero.  tsláv. 
34.90  8  43,00 
37.00 

32,00  A  37,00 


BANCO  COMERCIAL  D0  PARANÁ  S.A 


rnrjÃO  (Sc.  so  quüosj 

JaIo  . . . 

Frfto  . 

Mutitlnho  . 


nitre.  trr,4v. 
21,20  «.  2-1,00 
01.00  (b  24.30 
27,00  %  18.00 


Colocamos  à  disposição  dos  nossos  clientes  e 
a  nossa 

AGÊNCIA  EM  ANÁPOLIS  -  G< 

RUA  ENGENHEIRO  PORTELA,  270 
hoje  inaugurada. 

A  DIRETORIA 


n-.v  -o. 

32,30  &  13,00 


FARINHA  DS  MANDIOCA  (30  QlSUOí) 
Fin«  s  Gctcai  . 


merc.  ea:  lv, 
10.00  a  11.00 


AVB5  (p/.-rrVo) 
Vira.  . 


BATATA  (Sr.  í)  qs::a>) 
Cocra»  . 


A  0  6.1 

quem.  Cot. 

IDfTM  . 

4  000 

1,24 

IDRM  . 

4  S00 

1.23 

n  71 A  HM  A,  Prer.. 

Rjc/Dlv.,  I  ra,'.  .. 

758 

1.20  1 

Br.  A  HM  A.  Ortl.. 

C/DlV . 

4  090 

1.20 

BHAliMA,  Orü„ 

Kr/Div . 

6  000 

1,2! 

XDÍM  . 

i  :co 

1,22  • 

B  R  A  31  M  A.  O  r  d„ 

Ev-Dlv..  Frac.  .. 

70 

1.32  1 

Bi.AiJ.  nxir.i- 

CA  . 

4  C  trl 

0.7C 

xur-'M  . 

3  000 

0,57 

rUEM  . 

1  009 

0.5í| 

buas.  de  roupas 

3  700 

0,40 

IDEM  . 

300 

0.41 

CAIUOCA  INDUS- 

TRIAL,  Pr.í.  ... 

1GU 

0.42 

IDEM  . 

0  000 

0.43 

CARIOCA  )IN*Dl'S- 

TUIAL,  Ord . 

5  000 

0.40 

CAVALCAíiTJC  JUN- 

QUEIRA,  Nom.  .. 

í  oco 

0,80 

C.  B.  V.  M . 

a  coo 

0.25 

ClílKNTO  ARATU 

i  ooo 

3.33 

D.  lNDUSTRtAL  .. 

9  30» 

0.22 

IDEM  . 

3  500 

0.23 

D.  DR  SANTOS  .. 

1  oco 

0,91 

IDEM  . 

16  900 

0,93 

IDEM  . 

eco 

0.93 

D.  13E  SANTO  S. 

Frac . . . 

m 

0.91 

D.  ISABEL,  Pref.  .. 

1  009 

0.55 

D.  TSABKI*  Ord.  .. 

1  100 

0,30 

IDKM  . 

1W 

0,33 

I  D  ISABEL,  Ord.  | 

|  FrM . 

44 

o,;o 

1  EMP.  AGKTC.  ISO. 

vLUMIKEííSi:  ... 

5  300 

0.73 

ESTRELA,  P.-íf., 

í  C/Dlr . 

200 

1.30 

IE8 TRELA,  Pref. 

|  Dlr . 

4  470 

0.03 

UESBLA,  Ord., 

Dlr . 

1  113- 

0.03 

P.  BlLiSlLETP.O  .. 

a  soo 

1.01  1 

]  P.  F.  LUZ  DE  ?,í. 

CI3AIS  . 

S  4  CO 

0.77 

F.  K  LÜX  DO  PA- 

BANA,  Er/Dlr.  ., 

1  400 

0,68 

Ci\ÍM  vende  treze  navios  BailCOS  privados  VãO  TCDaSSar  Brasileiro 
no  Brasil  e  anuncia  compra  1  1  sai  da  OIC 

de  mais  3  pela  Venezuela  CréditOS  â  par  tir  de  llOVembrO  para  o  PAI 


Jornal  rio  Brasil.  Mxh-fclrn,  20-10-07.  1.»  Cari.  —  13 

Comércio  de  S*  Paulo  sugere 
fórmula  para  empresário  ir 
ao  exterior  sem  a  certidão 


Durante  o  ato  de  assinatura  dos  contratos  de  venda  de 
13  navios  a  12  armadores  nacionais,  realizado  ontem  na 
Comissão  de  Marinha  Mercante,  o  Almirante  Celso  de  Ma¬ 
cedo  Soares  anunciou  que  acabava  de  receber  uma  enco¬ 
menda  da  Venezuela  de  três  navios  de  3  040  toneladas  cada 
um,  a  serem  construídos  por  estaleiros  nacionais. 

A  solenidade  de  ontem  foi  presidida  pelo  Ministro  dos 
Transportes,  Coronel  Mário  Andrcnzza,  que  após  apor  a  sua 
assinatura  em  todos  os  contratos,  afirmou  que  "nenhum 
obstáculo  impedirá  ao  Govèrno  de  recuperar  a  Marinha 
Mercante  brasileira  nesses  próximos  três  anos,  quer  quei¬ 
ram  quer  não  queiram”. 

PRAZO  DE  ENTREGA  madorer,  discursou  o  Sr.  José 

Carlos  Leal. 

Foram  <u>  seguintes  ns  fir¬ 
mas  dc  armadores  nacionais 
que  assinaram  os  contratos  de 
compra  das  1.1  navios:  Cia.  do 
Navegação  Netumar,  Cia.  de 
Navegação  Lóldc  Brasileiro, 
Cia.  de  Navegação  Mercantil, 
Empresa  de  Navegação  Alian¬ 
ça.  Cia.  Paulista  de  Comércio 
Marítimo,  Navegação  Minuano, 
L.  Figueiredo  Navegação,  Nave¬ 
gação  Atlântico,  Cia.  de  Na¬ 
vegação  da  Amazónia  —  esta 
comprem  dois  navios  — .  Co¬ 
mércio  Transportes  Mucurlpe, 
Nftvegaçfio  e  Comércio  Moto- 
nave  e  Cia.  tíetúnla. 

O  Brasil  íol  eleito  ontem,  em 
Londres,  pura  o  Conselho  da 
Organização  Marítima  Consul¬ 
tiva  Intergovmiamenlal,  enti¬ 
dade  que  coordena  o  tráfego  o 
o  comércio  mnrlttmo  Interna¬ 
cional.  A  eleição  do  Brasil  deu- 
se  cm  primeiro  escrutínio,  por 
47  votos,  ficando  em  segundo 
lugtvr  a  Índia,  com  43  votos,  se¬ 
guida  da  Austrália,  Polônia, 
Madagáscar  e.  República  Ára¬ 
be  Unida. 

Segundo  fontes  diplomáticas, 
o  ingresso  do  Brasil  no  Conse¬ 
lho  da  OMCI  permitirá  no  Ita- 
maxatl  colaborar  de  modo  de¬ 
cisivo  no  programa  do  desen¬ 
volvimento  do  comércio  e  do 
tráfego  marítimo  entre  es  na¬ 
ções. 

EMAQ  lança  ao  mar  o 
“Estado  do  Amazonas” 

Em  ambiente  de  festa,  com  das  encomendas  aos  estaleiros 
a  presença  de  mais  de  mil  pes-  navais. 

soas.  íol  lançado  ao  mar  ou-  O  Estado  do  Amazonas  é  um 
tem,  nos  estaleiros  da  EMAQ,  navio  cargueiro  com  79,11  me- 
na  Ilha  do  Governador,  o  na-  tros  de  comprimento,  com  3  000 

vio  Estado  do  Amazonas,  tipo  TDW  e  pode  deslocar-se  a  uma 
cargueiro,  sob  encomenda  da  velocidade  de  12,2  nós. 
Companhia  cte  Navegação  da  A  Sr.*  Maria  Helena  de  Mn- 
Amazónta.  o  vendido  pela  Co-  cedo  Soares,  espdsa  do  Almi- 
missão  de  Marinha  Mercante,  rante  Celso  de  Macedo  Soares, 
dentro  de  seu  propósito  de  rea-  Presidente  da  Comissão  de  Ma- 
parelhar  n  rêde  de  cabotagem  rinha  Mercante,  também  pre- 
do  Pais.  sente  á  cerimónia,  foi  quem 

O  Ministro  Mário  Andretaza  b 
esteve  presente  ao  Innçnmento  J?  ' 
c  íêz,  na  ocasião,  um  longo  Slttní 

pronunciamento  explicando  o  »„  n  ^&Q„vÍ?rG^lfnj  íe<JErfl 
que  tem  feito  o  Ministério  dos.  «“*£» 

Transportes  e  o  Govèrno  Fe-  mailtlmo  Internacional.  —  Nos- 

deral  no  sentido  da  recupera-  ^?s  ntiv  as  ‘lc  curso  — 

da  Marinha  Mercante  do  Tran^rmndf  at™  60^ 

Btasil.  afirmando  que  a  sua  c.as  cargas  destinadas  nos  ou- 
polftlca  será  de  continuidade  tros  países. 


Os  bancos  privados  serão  estimulados  pelo 
Banco  Central,  a  partir  do  próximo  mês,  a  re¬ 
passar  empréstimos  externos  para  utilização 
junto  a  emprêsas  brasileiras,  de  ncõrdo  com  a 
Resolução  63.  do  Conselho  Monetário  Nacio¬ 
nal. 

somente  poderão  repassar  créditos  do  ex¬ 
terior  os  bancos  privados  autorizados  a  operar 
cm  cftmblo,  devendo  para  isso  prenebor  um 
formulário  próprio  e  apresentá-lo  ao  Banco 
Central  para  fins  de  verificação  da  taxa  de  ju¬ 
ros  contratada  com  o  fornecedor  do  empréstimo. 

FAIXAS 


corrente  mês,  tôdas  as  dúvidas  sõbre  o  risco 
cambial  já  estejam  totalmentc  dirimidas  com 
as  banqueiros. 

CUSTO 

Outro  ponto  que  tem  sido  causa  de  retra¬ 
ção  para  os  bancos  privados  repassarem  finan¬ 
ciamentos  externos  a  emprêsas  nacionais  é  o 
custo  do  empréstimo.  Espera  o  Banco  Central 
ílxnr,  de  acordo  com  o  Banco  do  Brasil  — 
que  além  de  opemr  como  banco  comercial, 
também  é  oficial  —  uma  laxa  do  Juros  nunca 
superior  ás  comumeníe  cobradas  no  mercado 
financeiro  internacional.  Pnra  o  resgate  da  di¬ 
vida  do  banco  brasileiro  com  o  financiador  es¬ 
trangeiro,  comumente  chamado  de  retôrno,  aa 
atividades  monetárias  desejam  assegurar  cam¬ 
biais  para  essas  operações,  através  a  colocarão 
tle  divisas  ã  disposição  dos  bancos  privados  que 
efetuarem  ésse  tipo  dc  operação.  Com  isso  es¬ 
pera  o  Banco  Central  eliminar  o  problema  do 
reíõroo  dos  repasses  externos. 

Segundo  ainda  os  técnicos  do  Banco  Cen¬ 
tral,  uma  vez  entrando  cm  funcionamento  êsse 
mecanismo,  estará  assegurado  ao  Pais  um  su¬ 
porte  financeiro  decisivo  para  o  seu  desenvol¬ 
vimento  a  curto  prazo. 

Círculos  empresariais  informaram  ontem 
que  círea  de  dez  operações  de  repasse  de  ca¬ 
pitais  estrangeiro.-,  já  devem  ter  sido  feitas  por 
instituições  financeiras  nacionais,  com  cober¬ 
tura  própria,  desde  a  divulgação  da  Resolução 
63,  do  Banco  Central,  que  disciplinou  êxte  tipo 
de  operações. 

Aercdha-sc  que,  no  total,  os  repasses  já 
realizados  não  superam  a  cifra  de  US3  10  mi¬ 
lhões,  sendo  que  os  prazos  das  aplicações  não 
excedem  a  1  ano.  Os  Juros,  variando  de  opera- 
çúo  para  operação,  girnm  cm  tflrno  de  8  n  ÍQÇJ 
a. a.,  o  que  pode  ser  considerado  um  Juro  bai¬ 
xo  para  o  Brnsll,  mas  alto  para  o  mercado  fi¬ 
nanceiro  internacional. 


Washington  (AFP  —  JB1  — 
O  Diretor-Executivo  da  Orga¬ 
nização  Internacional  do  Café, 
o  brasileiro  João  de  Oliveira 
Santos,  demlllu-se  do  cargo 
para  assumir  novos  responsa¬ 
bilidades  no  Banco  Inlcr&me- 
rlcnno  do  Desenvolvimento  e, 
segundo  fonte  brm  Informada, 
sua  decisão  será  concretizada 
logo  após  a  renovação  do  Acor¬ 
do  Internacional  do  Café,  que 
deverá  ocorrer  no  próximo  mês. 

No  Banco  Interamcrlcnno  de 
Desenvolvimento.  Sr.  Oliveira 
Santos  susbstltuirá,  provávtl- 
monte,  outro  brasileiro,  o  Sr. 
Evnldo  Correia  Lima.  Diretor  da 
Fiscalização  do  órgão.  Esse 
cargo  é  o  terceiro  na  hierar¬ 
quia  administrativa  do  BID  e 
é  considerado  pelos  observado¬ 
res  como  um  dos  mais  impor¬ 
tantes. 


Paulo  (Sucursal)  —  O  fornecimento  da  certidão 
negativa  do  Imposto  de  Renda  aos  homens  de  negócio  que 
viajnm_  frequentemente  para  o  exterior,  mediante  a  apre¬ 
sentação  dc  um  termo  de  responsabilidade  subscrito  pela 
firma  a  que  pertencem,  foi  sugerida  ao  Ministro  Delfim 
Neto,  da  Fazenda,  pela  Associação  Comercial  de  São  Paulo. 

A  medida  visa  a  Impedir  que  empresários  não  possam 
viajar  repentlnamente  ao  estrangeiro  por  não  terem  tempo 
de  obter  uma  certidão  negativa  do  Imposto  de  Renda,  con¬ 
forme  exigência  feita  cm  portaria  recentemente  baixada 
pelo  Ministério  da  Fazenda  para  quaisquer  pessoas  que  de¬ 
sejam  se  ausentar  do  Pais. 

PRAZOS  EXÍGUOS  mente,  de  conseguir,  cm  tão 

Diz  a  Associação  Comercial  P°uco  tempo,  a  necessária  cer- 

de  Sáo  Paulo,  no  oficio  quo  titlâo  negativa", 

enviou  ao  Ministro  Delfim  Ne-  Explica  a  ACSP,  que,  ant"- 
to,  que  de  maneira  geral  "nada  rinnnente.  podia  o  interessado 

hft  que  s»  objetar  contra  tal  obter  a  certidão  negativa  no 

exigcncla",  ma-,  observa  que  principio  do  ono  e,  postericr- 

muitos  homens  ei»  emprésa  ou  monte,  durante  o  mesmo  exor- 

rejinssentnnU-í  de  organizações  ciclo.  A  cada  voz  que  precl- 

empresariais  dovrm  efetuar  eaese  se  ausentar  tio  Brr.sl! 

viagens  para  o  exterior  dlvor-  bastava-lhe  a  simples  npresen- 

sas  Vezes  por  ano  e,  em  alguns  tação  dnquôio  documento  para 

casos,  com  prazos  exíguos  da  r.  aposição  cie  um  "visto"  por 

24  a  48  horas,  "circunstância  parte  da  repartição  comneton- 

que  os  impossibilita,  prática-  te. 


As  faixas  de  repasses  para  os  estabeleci¬ 
mentos  de  crédito  particulares  estão  divididos 
em  dots  Itens:  1  —  para  os  bancos  de  investi¬ 
mento  ou  desenvolvimento,  em  que  os  emprés¬ 
timos  externos  com  prazos  de  1  a  3  nnos,  bem 
como  os  superiores  a  2  anos  não  poderão  exce¬ 
der  a  duns  vêzes  o  capital  realizado  e  as  re¬ 
servas  livres;  2  —  para  os  bancos  comerciais, 
em  que  o  crédito  do  exterior  terá  o  prazo  má¬ 
ximo  de  X  «no  e  não  poderá  ser  superior  a 
duas  vézes  o  capital  realizado  e  as  reservas 
livres. 


Todos  os  navios  vendidos  on¬ 
tem  pela  Comissão  de  Marinha 
Mercante  a  armadores  nacio¬ 
nais  Ji  estão  sendo  construídos 
polos  estaleiros  da  Guanaba¬ 
ra,  Estado  do  Rio  e  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  e  serão  entregues 
no  máximo  até  setembro  do 
ano  que  vem.  Dois  dèles  Já  es¬ 
tarão  navegando  dentro  de  15 
dias. 

Os  13  navios  custaram  aos 
armadores  cèrcu  dc  NCr$  80 
milhões,  distribuídos  em  oito 
navios  dc  pequena  cabotagem, 
dé  3  040  toneladas  cada  um,  e 
cinco  dc  longo  curso,  três  dos 
quais  de  12  mil  twd  c  dois  de 
12  ISO  twd.  Os  compradores  pa¬ 
garão  cinco  por  ccuto  do  pr  e¬ 
ço  total  no  ato  da  entrega,  fi¬ 
cando  o  restante  para  pagar 
no  prazo  do  lõ  anos. 

lembrou  o  Presidente  da 
CMM.  Almirante  Macedo  Soa¬ 
res.  que  pura  a  venda  dêsses 
navios  a  Comissão  abriu  con¬ 
corrência  pública,  ã  qual  se 
apresentaram  15  armadores,  di¬ 
ferente  do  que  ocorreu  no  ano 
passado,  quando  nenhum  can¬ 
didato  se  apresentou  para  ad¬ 
quiri-los. 

O  Ministro  Mário  Andreazza 
salientou  que  o  apoio  do  Go¬ 
vèrno  á  iniciativa  privada  é  o 
caminho  certo,  tachando  de 
elevado  sentido  simbólico  a  so¬ 
lenidade  dc  ontem.  Pelos  ar- 


RISCO  CAMBIAL 


O  problema  do  risco  cambial  suscitado  pe¬ 
los  banqueiros  privados,  segundo  o  Banco  Cen¬ 
tral.  não  constituirá  problema  para  os  estabe¬ 
lecimentos  de  crédito  privados,  uma  vez  que  as 
autoridades  monetárias  vão  discutir  com  os 
bancos  uma  fórmula  para  resguardar  os  ban¬ 
cos  de  uma  súbita  elevação  da  taxa  cambiai 
Pretende  o  Banco  Central  que  o  risco  de 
câmbio  seja  de  responsabilidade  do  tomador  do 
empréstimo,  no  caso  a  emprésa  nacional  bene¬ 
ficiada  pelo  financiamento  externo.  Esperam  os 
técnicos  do  Banco  Centrai  que,  Já  no  final  do 


aiz  ejue  uoverno  não 
tem  vin culação  com  entidade 
siderúrgica  que  é  privada 

A  assessoria  do  Ministério  da  Indústria  e  do  Comércio 
Informou  ontem  que  o  Instituto  Latino-Americano  de  Fer¬ 
ro  c  Aço  —  ILAFA  — ,  "c  uniu  agremiação  de  emprêsas  si¬ 
derúrgicas  privadas  e  sem  nenhuma  vinculaçâo  com  go¬ 
vernos",  explicando  não  ter  fundamento  que  se  critique  o 
Governo  brasileiro  pela  não  participação  das  companhias 
brasileiras  no  órgão. 

O  ILAFA  foi  fundado  em  1950,  em  reunião  realizada 
em  Santiago,  com  a  participação  de  mais  de  50  empreses 
do  Continente,  das  quais  mais  de  40  eram  brasileiras.  /  .  js 
ver  recusada  sua  prepesta  de  ser  sede  do  organismo,  o  E.a- 
sll  retirou-se  de  seus  quadros,  deixando-o  sem  representa- 
tlvidadc  uma  vez  que  passou  a  congregar  apenas  sete  em¬ 
prêsas  latino-americanas. 

O  PROBLEMA 

Criado  com  o  objetivo  de  ser 
um  organismo  de  representa¬ 
ção  das  emprêsas  siderúrgicas 
bulno-umcTlesn»  c  tendo  co¬ 
mo  finalidade  principal  a  dls- 
t '-'Ir-ção  do  mercado  no  Con¬ 
tinente,  com  a  retirada  do  Bra¬ 
sil,  o  ILAFA  passou  a  repre¬ 
sentar,  simplesmente,  as  ,«ide- 
r  u  r  Bicas  hispano-americanas. 


razenaa  reune  diretores 
para  ampliar  arrecadação 


O  Diretor-Geral  da  Fazen¬ 
da,  Sr.  António  AmOcar  de  OU- 
,  velra  Lima,  disse  ontem  a  um 
grupo  de  Jornalistas,  após  pre¬ 
sidir  uma  reunião  com  os  di¬ 
retores  dos  departamentos  que 
executarão  a  chamada  Ópera- 
çfto-Jus  tiç  b-FIsc  a  1,  que  o 
aprimoramento  do  mecanismo 
arrecadador  garante  os  recur¬ 
sos  Indispensáveis  ao  desen¬ 
volvimento  nacional. 

—  Promove  a  Justiça  fiscal 
—  declarou,  em  seguida  —  e 
incorpora  á  sua  luta  contra  a 
inflação  mnis  uma  ama,  pola 
se  o  Imposto  c  produtivo,  a  ar¬ 
recadação  alcança  c  ultrapassa 
as  previsões  orçamentários, 
permitindo  mais  investimentos 
e  o  encerramento  do  orça¬ 
mento  sem  déficit  nem  emls- 
efles. 


isenções  em  vigor  rclntivamen- 
te  acs  impestos  de  Renda,  Im¬ 
portação  e  sõbre  Produtos  In¬ 
dustrializados; 

2  —  Levantamento,  através  de 
dados  estatísticos,  quando  pos¬ 
sível,  ou  de  estimativa,  dos  va- 
lôres  correspondentes  às  Isen¬ 
ções  concedidas  no  corrente 
exercido,  com  a  respectiva  pre¬ 
visão  para  o  ano  de  1968; 

3  —  Estudos  relativos  às  isen¬ 
ções,  visando  a  estabelecer  cri¬ 
térios  uniformes  e  mais  rJdtios, 
de  molde  a  diminuir  reper¬ 
cussões  negativas  sõbre  a  re¬ 
ceita.  mediante  proposta  de 
medidas  legais  necessárias. 


tas  e  varejistas  de  mercadorias 
estrangeiras  . 


Acreditam  os  observadores  que 
nós  não  perdemos  absoluta- 
mente  rada  deixando  de  parti¬ 
cipar  do  Instituto,  "uma  vez 
que  qualquer  discussão  de  ní¬ 
vel  mais  elevado,  como  por 
exemplo,  problema  de  preço  e 
financiamentos  externas  para 
ampliações,  sáo  levados  à  As¬ 
sociação  Latino-Americana  de 
Livre  Comércio  —  ALALC”. 


O  CONVÉNIO 


para  Câmara  vê  criação  de 
o  de  que  regule 


orgao 

aquisição  de  que  regule  a  produção  do  : 
reprodutores  ouro  e  evite  o  contrabando 

Projeto  determinando  a  criação 
e  Energia,  de  um  grupo  exe- 


O  PLANO 


O  Sr.  Amilcar  dc  Oliveira  In¬ 
formou,  ainda,  que  o  plano  da 
Operação- Justiça  Fiscal,  quo 
abrangerá  sete  Estados,  será 
dirigido  e  executado  por  um 
coordenador  geral,  que,  em  ca¬ 
da  região,  será  representado 
por  um  coordenador  regional, 
ambos  indicados  pelo  Diretor- 
Geral  da  Fazenda. 

A  fiscalização  será  realteada 
por  grupos  de  agentes  ílccnla 
do  Departamento  de  Rendas 
Aduaneiras,  Departamento  de 
Rendas  Internos  e  Departa¬ 
mento  do  Impósío  de  Rendn, 
cora  o  auxilio  dos  agentes  dos 
Estados  que  assinarem  convé¬ 
nios. 

A  Direção  Geral  distribuirá 
uma  lista  dos  principais  contri¬ 
buintes  brasileiros,  devendo  ser 
examinado  seu  comportamento 
relatlvamente  a  cada  um  dos 
tributos  federais. 

As  Instruções  c  o  Plano  Ge¬ 
ral  estão  contidos  em  nm  do¬ 
cumento  de  14  laudos,  estipu¬ 
lando  condições  para  o  alcan¬ 
ce  des  objetivos  da  operação, 
prevendo,  até  mesmo,  a  mobi¬ 
lização  da  fiscalização  adua¬ 
neira  em  direção  aos  importa¬ 
dores  cm  geral  t  aos  atacadis* 


A  REUNIÃO 


A  Diretoria  do  Banco  do 
Brarll,  visando  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  pecuário,  leiteira  c 
de  corte,  vem  de  aprovar  plano  brasileira,  regular  sua  comercialização 
de  financiamento  para  importa- 

çSo  de  reprodutores  bovinos  por 
pecunrlstas,  ou  suas  cooperati¬ 
vos,  do  modo  a  pemiítr,  cos  In¬ 
teressados,  adquirirem  no  ex¬ 
terior  animais  das  raças  cujo 
manejo  e  performance  Já  co¬ 
nheçam. 

O  plano  objetiva,  espacial¬ 
mente,  facilitar  a  Importação 
de  gado  de  altft  linhagem  do 
Uruguai  e  da  Dinamarca,  paí¬ 
ses  com  os  quais  Interessa  ao 
Brasil  equilibrar  a  balança  co¬ 
mercial  ,  e  da  França  e  Holan¬ 
da,  onde  são  criados  as  rnçssde 
carne  e  leite,  raspcctlvomcntc, 
de  maior  conceito.  Com  essa 
medida,  o  Banco  do  Brasil  es¬ 
pera  Incrementar  o  desenvolvi¬ 
mento  da  pecuária  nacional. 


Na  ocasião  da  reunião,  o  Sr. 
Antônio  Amilcar  de  Oliveira 
Lima  entregou  nos  diretores 
do  Imposto  de  Renda,  Rendna 
Internas  c  Rendas  Aduanei¬ 
ras,  as  Instruções  finais  par» 
a  execução  da  operação  e  um 
levantamento  das  firmas  de¬ 
vedoras  Iccalizndas  em  vários 
Estados  "sõbre  as  qunls  se  Ini¬ 
ciará  a  ação  dos  fiscais”. 

Todos  os  recursos  materiais 
t  humanos  serão  mobilizados, 
conforme  a  orientação  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Sr.  Dclftm 
Neto,  para  assegurar  o  êxito 
do  movimento,  podendo  os  di¬ 
retores  des  departamentos  es¬ 
pecíficos  remover  funcionáhcs, 
bem  como  suspender  férias  ou 
licenças,  nos  meses  dc  novem- 
bro  e  dezembro,  dos  servidores 
necessários. 


Secretário  paulista  qiier 
disciplina  para  títulos  da 
dívida  pública  no  mercado 

Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  O  Secretário  da  Fazenda,  Sr. 

Luis  Arrobas  Martins,  afirmou  ontem  que  "tendo  sido  dis¬ 
ciplinado  o  mercado  dc  titulos  privados  através  da  Lei  do 
Mercado  de  Capitais,  é  necessário  regular  Igualmente  os 
títulos  públicos  que  recorrem  no  mesmo  capital". 

O  Secretário  acrescentou  Julgar  necessário  e  convenien¬ 
te  o  dlscipllnamcnto  dos  títulos  públicos,  "pois  não  se  po¬ 
dem  permitir  abusos  como  os  que  anteriormente  foram 
praticados  e  que  contribuiram  para  a  desmoralização  dês- 
ses  títulos". 

Instituto  de  correção  monetá-  A  REVISÃO 
ria  nos  títulos  de  crédito,  pro¬ 
pusemos  a  adoção  dêsse  siste¬ 
ma  para  os  bónus  rotativos  do 
Govêmo  estadual,  dc  forma  a 
competir  em  condições  de 
Igualdade  com  as  Obrigações 
Reajustáveis  do  Tesouro  Na¬ 
cional  e  os  títulos  privados. 

O  Secretário  informou  vir 
acompanhando  Igualmente  o 
merendo  cm  relação  ao  rendi¬ 
mento  e  atualizando  os  tipos 
de  colocação. 


A  SONEGAÇAO 


De  acòrdo  com  os  resultados 
da  primeira  Fiscalização  Seto¬ 
rial,  que  se  realizou  em  agôs- 
to,  e  que  foram  relatados  na  reu¬ 
nião  de  ontem  peto  Diretor  do 
Departamento  de  Rendas  In¬ 
terna®,  sòmentc  em  um  Estado 
e  num  único  ramo  industrial 
apurou-se  quo  de  106  fábricas 
fiscalizadas  99  tiveram  que  ser 
autuadas  por  sonegação  do  Jm- 
põsto  sõbre  Produtos  Indus¬ 
trializados,  além  de  outras  Ir¬ 
regularidades. 

—  Através  da  Intensificação 
da  flscallzsção  sõbre  as  firmas 
que  não  recolhem  seus  tribu¬ 
tos  está  o  Govèrno  restabele¬ 
cendo  as  regras  do  Jõgo  do  sis¬ 
tema  concorrencial  vigente  en¬ 
tre  nós  c  falseadas  pela  sone¬ 
gação  —  concluiu  o  Diretor- 
Geral  da  Fazenda,  Sr.  António 
Amilcar  de  Oliveira. 


dera!,  da  Diretoria  de  Rendas 
Intimas  da  Fazenda,  da  Ccsa 
da  Moeda,  da  Procuradorla-Ga- 
ral  da  Fazenda,  da  Fundação  de 
Assistência  aos  Garimpeiros  e 
da  Diretoria  de  Rendas  Adua¬ 
neiras  da  Fazenda. 

O  relator  Válter  Pcssos  In¬ 
cluiu  na  proposição  um  artigo 
possibilitando  o  combate  ao 
contrabando  do  ouro,  que  ntin-' 
ga  nnualmcntf,  segundo  reve-, 
lou,  mais  de  400  milhões  de 
dólares. 


TÍTULOS  DO  GOVERNO 

O  Sr.  Arróbas  Martins  escla¬ 
receu  n&o  acreditar  que  o  dls- 
clplinamento  venha  afetar  ou 
prejudicar  o  lançamento  dc  tí¬ 
tulos  públicos  do  Govèrno  es¬ 
tadual,  "visto  quo  temos  pau¬ 
tado  a  sua  colocação  estrita- 
mente  dentro  das  condições 
normais  do  mercado  e  das  con¬ 
dições  vigentes  para  os  títulos 
federais". 

Agora  mesmo  —  afirmou  — . 
cm  foce  do  estabelecimento  do 


O  Diretor-Geral  da  Fa¬ 
zenda,  Sr.  Antônio  Amilcar  de 
Oliveira  Lima  informeu  que  foi 
crlndo  um  Grupo  de  Trabalho, 
que  funcionará  no  ftmblto  da 
Operação-Justlça-Flscal,  para 
fazer  a  revMo  de  Isenções  de 
Impostos,  que  estão  sendo  usa¬ 
das  com  fraudes  e  abuses. 

O  Grupo  de  Trabalho  fnrá: 

1  —  Levantamento  de  tôda 
a  legislação  pertinente  ás 


'  "Ê  preciso  abrir  o  mais  amplo  crédito 

ylBp  de  conftança  aos  exportadores, 

Bi  ■-  'M  propiciando-lhes  a  liberdade  de  ação 
necessária  para  não  entravar  a 
-  concretização  e  a  regularidade  dos  negócios”, 
Éki&Ufcj  WÊÊm  (Ministro  Edmundo  dc  Macedo  Soares  c  Silva) 

E  quando  se  fala  em  exportação,  o  ossunto  6 
também  Banco  Holandês  Unido.  Islo  porque,  quem 
quer  exportar  quer  fazer  bons  negócios.  E  reali¬ 
zar  bons  negócios  com  o  mercado  exterior  só 
mesmo  através  de  um  Banco  com  larga  expe¬ 
riência  no  campo  internacional.  E  o  caso  do 
Banco  Holandês  Unido,  Se  o  seu  negócio  é  ex¬ 
portar,  descubra  também  porque  6  melhor  contar 

com  os  serviços  especializados  do  - 

BANCO  HOLANDÊS  UNIDO  SA 

EFICIÊNCIA  •  RAPIDEZ 

RIO :  Rua  Eucao»  Aires,  9/15  -Tel.:3l-335B-Tet«x:  031104 
SALVADOR:  Pça.  da  Inglaterra,  esq.  Av.  Estados  Unidos 
Tc!.:  2-353! 

SANTOS:  Rua  (S  de  Novembro,  35  -  Tel.t  2-7757 
SAO  PAULO:  Ru»  IS  ds  Novembro,  150  •  Te!.;  32-4108 

Telex:  021322  CRaaT<8 


BANCO  MERCANTIL  DE  SÁO  PAULO  S.  A 


í  1  j 

■  *  .1, 

j£r1 

iH 

wgmtm 

1 wk 

§$£ A 

—  i,°  C.id,  Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-10-67 
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O  Esinclo  «lo  Amazonas,  Imiçatla  ontem,  irti  tcreir  ã  Comiianhin  de  Navegnçáo  da  Amazônia 


it  o  relator  que  o  ponto  bi¬ 
que  a  fíxaçào  tias  regras 
íção  ortográfica  entre  l!ra- 
1  «leve  ser  levada  a  efeito 
itrc  a  Academia  Brasileira 
i  Academia  de  Ciências  cia 
convenção,  o  regime  orto- 
tará  obrigatívriumente  «io 
as  duas  instituições  e  ne- 
ênela  legislativa  ou  regula- 
a  matéria  ortográfica,  cle- 


0  Chanceler  Mtignlhiics  1‘inlo,  no  cntregi r  ontem,  no  Itoinurntl,  us  in. 


LBA  nada  tem 
com  projeto 
sobre  o  jògo 

A  Asses;, oria  de  Dona  lolanda 
Costa  e  Silva  nn  Presidência  da 
Legião  Brasileira  de  Assistência 
informou  ontem  que  nada  tem 
a  ver  com  a  entidade  o  projeto 
rejeitado  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados.  em  nivel  de  comissão,  le¬ 
galizando  o  Jõgo  do  bicho  com 
a  atribuição  da  renda  â  LBA 

Segundo  o  Assessor  Sérgio 
Martins,  o  apèlo  de  Dona  Io- 
landa  Costa  e  Silva  á  Comissão 
de  Saúde,  pedindo  recursos 
substanciais  para  o  amparo  A 
maternidade,  Infância  e  adoles¬ 
cência,  ainda  não  teve  resposta. 

Esclareceu  ainda,  faiando  em 
nome  da  LBA,  que  o  anteproje¬ 
to  apresentado  foi  de  Iniciativa 
da  Deputado  Pedro  Parlas,  e 
nenhuma  ligação  tem  com  a  Le¬ 
gião,  embora  destinasse  á  enti¬ 
dade  a  renda  do  jójo  do  bicho 
legalizado. 

Exército  vai 
esclarecer 
seus  planos 

Os  pianos  do  Exército  pura  a 
Amazônia  c  o  aproveitamento 
de  efetivos  no  território  nacio¬ 
nal.  com  vistas  nos  atuais  con¬ 
ceitos  do  segurança  nacional,  se¬ 
rão  alguns  dos  pontos  a  ser  es¬ 
clarecidos,  As  lò  horas  de  hoje, 
pelo  Ministro  do  Exército,  Ge¬ 
neral  Lira  Tavares,  em  entre¬ 
vista  que  concederá  ã  imprensa 
cr  íenclada  em  seu  Gabinete. 

O  Ministro  definirá,  também, 
o  conceito  do  segurança  nacio¬ 
nal  e  n  participação  do  Exército 
no  desenvolvimento  c  integra¬ 
ção  nacionais;  vigilância  das 
fronteiras  e  o  caso  da  evosáo  de 
minérios  estratégicos;  a  corrida 
nrmamemlsta  na  América  Lati¬ 
na:  a  questáo  dos  efetivos  mi¬ 
litares  e  a  aplicação  das  verbas 
orçamentárias  e  a  política  sala¬ 
rial  do  Govérno. 


Aprovado  por  unanimidade  parecer  de 
Ari  nos  sobre  unificação  ortográfica 


RECOMPENSA 


O  Conselho  Federal  de  Culturn  apro¬ 
vou,  ontem,  por  unanimidade,  o  parecer 
do  Presidente  da  Comissão  de  Legtslncno 
c  Normas,  Sr.  Afonso  Arinos,  súbro  os 
aspectos  jurídicos  que  envolvem  a  uni- 
flenção  tia  ortografia  da  Língua  Pomi- 
guêsa,  com  a  conclusão  de  que  o  assun¬ 
to  devo  ser  resolvido  por  acórdo  entro 
a  Academia  Brasileira  de  Letras  e  a 
Academia  de  Ciências  dc  Lisboa. 

O  Sr.  Afonso  Arinos  de  Melo  Fran¬ 
co  sugeriu  em  seu  parecer,  por  ser  Isso 
conveniente,  o  envio  de  cópia  de  do¬ 
cumento  r,o  Consresso  Nacíone.1,  "por¬ 
que  a  Comissão  de  Educação  está  apro¬ 
vando  um  projeto  sóbre  a  unificação, 
quando  não  cabe  ao  Legislativo  cuidar 
da  matéria”. 

PUBLICAÇÃO 

O  parecer  do  Sr.  Afonso  Arinos  se¬ 
rá  publicado  cm  separata,  por  ter  sido 
considerado  como  "um  estudo  lúcido  e 
Irrespondível"  pelo  conselheiro  Pedro  CtU- 
ninn,  e  "ter  esclarecida  tódas  as  dúvidas 
sóbre  o  assunto",  segundo  o  Sr.  Josuó 
Monteio, 

Confessando-se  um  medrc.so  diante 
da?  melindres  da  ortografia,  o  conselhei¬ 
ro  disse  ainda  que  é  favorável  à  elimi¬ 
nação  das  acentos  c  tremas,  "porque  eu 
mesmo  não  sei  adaptar- me  a  esta  orto- 
graíío,  tendo  que  confiar  meus  livros  a 
uni?,  revisão  especial". 

O  relator  da  Comissão  de  Legislação 
e  Normas  íéz,  intelfünsente,  um  histórico 
sóbre  a  matéria,  apôs  ter  dito  que  o 
assunto,  dentro  das  aspectos  linguísticos, 
literário  e  sociológico,  havia  sido  bem 
esclarecido  pelo  Conselho. 

—  No  ano  de  1931,  afirmou  o  Sr. 
Afonso  Arinos.  ocorreu  o  primeiro  acor¬ 
do  entre  a  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras  e  a  Academia  de  Ciências  de  Lisboa 
sóbre  a  questão  ortográfica  cia  língua  co¬ 
mum,  sendo  aquela  Instituição  represen¬ 
tada  poio  seu  Presidente,  Sr.  Fernando 
Magalhães,  e  a  outra  pelo  Embaixador  de 
Portugal  no  Brasil,  Sr.  Duarte  Leite.  O 
acórdo  de  1931,  que  náo  teve  caráter  di¬ 
plomático,  íol  oficializado  no  Brasil  pe¬ 
lo  decreto  n,°  20  018  do  Governo  Provi¬ 


sório,  expedido  a  15  do  Junho  daquele 
ano,  o  qual  admitiu,  nas  repartições  pú¬ 
blicas  c  nos  estabelecimentos  de  cnslr.a, 
a  ortografia  aprovada  pelos  duns  Acade¬ 
mias,  e  tornou  obrigatória  a  mesma  orto¬ 
grafia  no  Diário  Oficial  e  nas  demo  Is 
publicações  oficiais. 

Acrescentou  o  Sr.  Afonso  Arinos  de 
Melo  Franco  que  em  1932  a  Academia 
Brasileira  de  Letras  publicou  seu  Voca¬ 
bulário  Ortográfico,  que  obedece  ás  nor¬ 
mas  do  ncónlo.  Em  conseqQétiela,  o  Go- 
vémo  brasileiro  expediu  o  decreto  nú¬ 
mero  23  028,  de  2  dc  ngósto  de  1933,  o 
qual  Já  não  admitia  apenas,  senão  que 
tornava  obrigatória,  a  ortografia  resul¬ 
tante  <lo  acórdo  e  constante  rio  Vocabu¬ 
lário,  nos  documentas  públicos  e  no  ensi¬ 
no  do  Pafs. 

NOVOS  ATOS 

Citou  ainda  o  conselheiro  atos  pos¬ 
teriores,  como  as  decretot-lels  n.°  292,  <ie 
23  de  fevereiro  de  1938,  e  n.“  5  136.  dc  12 
da  Janeiro  de  KM 3,  pelos  quais  o  Onvôr- 
«o  do  Estado  Nóvo  ti b nós  nínda  sóbre  o 
assunto:  no  primeiro  instituindo  n  obri¬ 
gatoriedade  do  acórdo  dc  1931,  mos  lntro- 
duzlncio-lhe  algumas  modificações;  no  se¬ 
gundo,  reiterando  ainda  a  vigência  do 
acórdo,  mas  rcferindo-xc  á  publicação  de 
um  outro  Vocabulário,  “que  consubstan¬ 
cie,  de  modo  seguro,  o  acórdo  celebrado 
em  1931". 

—  Depreende-se  dnf,  que  em  19)3.  o 
Govérno  já  não  considerava  definitivo  o 
Vocabulário  <ie  1932,  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Letras.  Como  se  vé,  apesar  das 
enfáticas  declarações,  nada  havia  de  fi¬ 
xado,  Iegnlmenle.  Brasil  e  Portugal  não 
se  haviam  engajado  em  nenhuma  obriga¬ 
ção  internacional  formalizada;  as  duas 
Academias  haviam  estabelecido  certas  re¬ 
gras.  que  o  nosso  Govérno,  ora  conside¬ 
rava  obrigatórias,  ors  medi  ficada  em  de¬ 
cretos  c  não  considerava  definitivas. 

Disse  ainda  o  Sr.  Afonso  Arinos 
de  Melo  Franco,  que  a  29  de  dezembro 
do  1913  foi  Rssinada  uma  Convenção 
entre  os  Governos  português  e  brasileiro, 
que  estabeleceu  cfldaknente  a  Interven¬ 
ção  da  Academia  Brasileira  de  Letras  o 
da.  Academia  de  Ciências  de  Lisboa,  por 


r.oôrdo  entre  ambas,  para  fixação  da  orto¬ 
grafia  da  língua  comum. 

—  Aquela  convenção  foi  promulgada 
no  Brasil  peio  decreto  n."  14  533  —  acres¬ 
centou  —  de  18  de  Janeiro  dc  1944,  sendo 
de  notnr-sc  que  o  ato  promulgatórío  foi  ‘ 
um  simples  decreto  e  náo  um  decrcto-lei. 

Citando  ainda  outros  fatos  de  ori¬ 
gem  Jurídica,  o  Presidente  da  Comissão 
•dc  Legislação  c  Normas  considerou  que, 
cm  face  do  texto  legal,  “pode-se  chegar 
ás  seguintes  observações:  a)  a  Conven¬ 
ção  de  194J,  aplicada  expressa  mente  pe¬ 
la  Lei  «'  !  063,  adquiria  ft  rniiíícaçSo 
legislativa  que  lhe  ínltnva,  o  acha-se  em 
pleno  vigor;  b)  os  resultados  da  Confe¬ 
rência  Intersce.dêmíca  de  i945,  reconhe¬ 
cidos  pelo  decrcto-leí  rinquêlo  ano.  desa¬ 
pareceram  pela  revogação  expressa  no 
mesmo  decrcto-lei”.  , 

O  BÁSICO 

Considerou  o  relator 
fico  está  em  que  a 
para  n  unificação 
Mi  c  Portugal  deve 
por  acórdo  entre 
<ie  Letras  e  a 
Lisboa.  Pela 
gráfico  resultará 
acórdo  entre 
nhuma 

nientar,  sóbre  a  matéria  ortográfica, 
verá  ser  tomada  por  qualquer  dos  dois 
Governos,  sem  que  sejam  ouvidas  as  duas 
Academias. 

—  Dlscutlu-ae  no  CongTesso  Nacional 
a  validado  desta  disposição  —  diste  — 
sob  o  pretexto  de  que  cia  limitaria  a  ação 
legislativa  do  poder  competente.  As  dú¬ 
vidas  suscitadas  são  improcedentes  c  » 
matéria  é  amplamente  conhecida  em 
Direito  Internacional  poTque,  de  certa 
forma,  tóáa  obrignçáo  Internacional  im¬ 
porta  em  limitação  de  competência  in¬ 
terna,  c  por  tsío  mesmo  ê  que  o  Legis¬ 
lativo  è  chamado  a  se  pronunciar  sóbre 
os  ates  internacionais.  I 

Concluiu  o  parecer  achando  que  na¬ 
da  impede,  “c  seria  mesmo  conveniente, 
que  a  Academia  Brasileira  de  Letras  pe¬ 
disse,  para  o  seti  trabalho,  a  colabora¬ 
ção  especializada  da  Academia  Brasileira 
de  Filologia”. 


calma,  calma. 

Não  precisa  correr  tanto.  As  sextas-feiras  o  JORNAL  DO  BRASIL  fica 
esperando  o  seu  anúncio  classificado  para  domingo  até  as  10  hs.  da  noite. 


Mas  só  nas  agências 

copacahana 

tijuca 

hotafoço 

rodoviária 

sede 


Jv.  N.S.  de  Copacabana,  610  O 

Rua  General  Roca,  801  0 

Praia  de  Botafogo,  400  (Sears)  0 

Rodoviária  Nòvo  Rio,  2*  loja  205  % 

Av.  Rio  Branco,  110  ® 


Ob  classificados  do  JORNAL  DO  BRASIL  vendem  de  tudo  a  todo  mundo.  0 


dc  Gr  and  o  Oficial  da 

....  .....  ........  ..  . ....  f.*,  ..  ...  ......  representava  o  deseja  dn 

Govérno  brasileiro  em  recompensar,  ’4pfílo  s eu  ininterrupto  e  fecundo  trabalho ,  uni  ilustra  cidadão 
tnte  tantos  serviços  tem  prestado,  silenciosa  mente,  ao  nosso  Pais”,  O  Prof,  Frite  Feigl,  chefe  do  setor 
dc  Mit  rorpjimira  do  Departamento  de  Produção  Mineral  da  Ministério  das  Minas  e  Energia,  ê.  aus* 
trinco  i/fi  nascimento,  estando  radicado  no  llrnsil  desde  PMQ,  Autor  dc  450  trabalhos  científicos,  criou 
um  melado  dc  análise  cm  sua  especialidade  qne.  é  divulgado  mundujlmentn 


DIRIGIRÃO  A  USINAS  NACIONAIS 

PPP 

IP 


m. 

A  Comparai*  Usinas  Nacrtnals  (açúcar  Pérola),  elefleu  ncsla  tem.ina  sua  nova  Diretoria,  que  ficou  contlitvld» 
■•sim:  Srs.  Manesl  Neto  Carneiro  Campeio  Júnior,  Dírefcr-Preaidsnfe;  Valdíf  ds  Uma  Castro,  Dirclor-Supe* 
Unicndonte;  James  Micanor  Co;.*»,  Dírcier-Fin.inceiro,  e  Murilo  da  Albuquerque  Maciel,  Dircior.Secretárlo,  A  fofo 
mojlra  o  momento  em  quo  o  Sr.  Nelo  Campeio  Júnior  assinava  o  lêrmo  de  posse,  ladeado  pelos  demais  membro* 

da  nova  Diretoria 


RIMO  AO  GRANDE  NORTE 


Andreazza  encerra  Congresso 
da  Construção  Naval  no  Glória 


Com  um  discurso  do  Ministro  Mário  An¬ 
dreazza,  cm  sessão  presidida  pelo  Almirante 
Joaquim  Carlos  do  Rê6o  Monteiro,  presidente 
da  Sociedade  Brasileira  de  Engenharia  Naval, 
será  encerrado,  ãs  18  horas  de  hoje,  o  II  Con¬ 
gresso  Naclonnl  dc  Transportes  Marítimos  e 
Construção  Naval,  instnlndo  dia  11  no  Hotel 
Glórln. 

As  16  horas,  em  sessão  que  será  presidida 
pelo  Ministro  Saldanha  da  Gama.  o  diretor- 
presidente  do  Lóide,  Sr.  Nei  Garcia  Soiollo, 
pronunciará  conferencia  sóbre  O  Papel  «lo 
Lóide  Brasileiro  na  Implantação  da  Nova  Po- 
líllca  da  .'Marinha  Mercante. 

"AMAZONAS"  NO  MAR 

Com  a  presença  dos  Ministros  Mário  An¬ 
dré, -ura.  Albuquerque  Lima  ílnlerior),  cio  Al¬ 
mirante  Joaquim  Carlos  do  Régo  Monteiro,  Pre¬ 
sidente  ria  SOBUNA,  do  Governador  do  Atna- 
zonar.  Sr.  Danilo  Arcosa,  rio  Presidente  dn  Co¬ 
missão  de  Marinha  Mercante  e  aindB  de  todos 
os  que  participaram  de  II  Congresso  dc  En¬ 
genharia  Naval,  o  Estaleiro  EMAQ  lançou  ao 
mar,  ontem,  o  navio  Estado  do  Amazonas. 

O  navio,  com  3  049  toneladas,  foi  encomen¬ 
dado  pelr.  Companh  a  de  Nr.veperio  da  Ama¬ 
zónia  e  destina-se  à  poiitica  de  integração  e 


desenvolvimento  do  transporte  marítimo  defen¬ 
dida  pelo  Governo  brasileiro. 

Durante  o  II  Congresso  Nacional  de  Transi 
portes  Marítimos  e  Construção  Naval,  que  reu¬ 
niu  na  Guanabara  engenheiros  e  técnicos  em 
indústria  naval  dc  todo  Pais,  as  sets  comissões 
técnicas  constttuidas  para  apreciar  os  traba¬ 
lhos  examinaram  34  teses,  sendo  que  as  me¬ 
lhores  serão  premiadas  na  sessáo  solene  do 
hoje,  com  NCr$  1  mil  cada  uma.  além  de  me¬ 
dalhas  de  ouro. 

Dos  trabalhos  apresentados,  os  mais  apre¬ 
ciados  foram  o  do  Comandante  Fernando  Fro¬ 
ta.  ex-Presldcnte  da  Comissão  de  Marinha  Mer¬ 
cante  c  atual  Presidente  da  Frota  Oceânica 
Brasileira  —  Subsídios  para  uma  Política  de 
Transportes  Marítimos  —  e  o  do  engenheiro. 
Vítor  Freire  Mora  —  Estudo  Cm  Modelo  Redu¬ 
zido  ila  Regularização  da  F.mbocadura  Lagunar 
rir  Tra mandai, 

'  Os  congressistas  aprovaram  uma  sneção 
de  npoío  ã  política  de  construção  naval  do 
Govérno,  de  autoria  do  Sr.  Artur  JoSo  Dona- 
to.  Presidente  do  Sindicato  da  Indústria  da 
Construção  Naval,  apesar  dc  haverem  lamen¬ 
tado  a  ausência  da  Comissão  de  Marinha  Mer¬ 
cante  e  de  outros  órgãos,  que  por  "motivos  In¬ 
confessáveis"  ignoraram  a  realização  do  Con¬ 
gresso. 
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C  ISCA  MOLE,  TIJOLO  ULllO 
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Juiz  condena 
Minas  a 
-pagar  juros 

Mel»  Horizonte  iSucursiil) 
—  O  Juiz  dos  Feitos  da  Fa- 
wi  sonda  Pública.  Sr.  Argeml- 
‘  ru  Otaviano  de  Andrade, 
'■  condenou  ontem  o  Governo 
«.cie  Minas  n  pagar  com  juros 
__  dr  6%  ao  ano  a  mais  de  900 
~  íuncinnãrlos  públicos  —  a 
maioria  já  aposentados  — 
•'os  seus  vencimentos  retidos 
iicgftlmente  pelo  Estado  ent 
jpãtJv  no  Governo  do  Sr. 
Bias  Portes. 

Os  iuaclouàrios  públicos 
impetraram  mandado  de  se¬ 
gurança  por  que  o  Governo 
Bias  Portes,  através  da  Lei 

•  N.°  1509,  concedeu  a  quase 

•  tòdas  as  categorias  de  fun- 
,,  clonários  um  aumento  a  ser 

pago  em  trés  etapas,  mas 
mandou  pagá-las  com  base 
no  vencimento  antigo,  com 
o  que  não  concordavam  os 

•  funcionários. 


•es  f jarros  perue  a  numa 
>/•  cansa  de  água- ma  rinha 
aliada  em  NCrS  5  milhões 


O  Giretur-Gei.il  tio  Dcpi.n.  monto  cie  Poliei  Feder;.]. 
Coronel  Florimar  C.impilo.  r  i*meiu  d:  Toquio. 

onde  participou  do  Congr^-o  r-tnndirl  di  Poíin -.  promo¬ 
vido  peia  1NTEKPG1.  paru  a  iIím-u.-s.'>i>  de  problf-m:  s  .- 
•  r.uilçán,  tóxicos.  rlellm|iirnria  ,  eoiilfálinurlo,  jnniclpa!- 
nicnte. 

Afirmou  o  Coronel  Florunar  que  nada  fui  deeidioo. 
pois  u  coiigres-o  dl -.inoit-.H-  Riais  á  troca  de  idéias.  O  tem  . 
principal  íol  a  exlr.idlçáo,  cm  vl.d  i  des  ICRiuíncõcs  dlf  - 
rniU*  entre  os  puW-o  Informou  que  os  75  países  parthb- 
lianttfs  comprometera  m-w  a  enviar  à  niTERPOL.  em  Paris, 
soas  :■■  .paetivas  legislações,  para  que  seja  estudada  un.a 
Itirmula  ímiul  a  ser  apresentada  no  próximo  congresso. 

-i  ehi.aóit  rliw  ile.nu. 
sutoriditlea  eouvõL.JiiS  au-  o 
íir.ailr.su.  A  aiierura  rios  tf‘  - 
l.slhns  coutara  emi»  a  pre-rü- 
••a  do  Governador  Neu-ão  <i.- 
I  ,.na,  .-mulo  consta  da  Jicui- 


Bcto  IlOilt.ui.lt:  iSucufialt  -  Ema  .  u  -.r.,  i i.ilv.» 

17  quilos  v  melo,  avaliada  em  NCrS  ã  .r.lPiòe-  •  isci.ntr.tn  1 
por  um  tratorista  ás  margens  da  Ria— u.  Ida.  perto  de  Tré.t 
Barras,  alem  de  causar  uma  corrida  rle  er. iimpe.ro.,  i 
local  eslã  provocando  briga  na  região;  riol.s  e  iimprli  , 
a  compraram  por  apenas  NCrS  1  GOO.Qtl.  r-iu-.-ii.rr.iln  ao  Mo¬ 
torista,  v  depois  a  tiveram  tamadii  a  lúre.t  pelo  dei.  r.  o  > 
ria  Cidade. 

Para  esclarece:  o  «uo.  d  Secretário  de  Segurança.  Sr. 
Joaquim  Gonçalves  Ferreira,  ni-irimi  :-n  ln«-;  |  o  I 

José  Guimarães  Basto- .  o  escrivão  Alei  L-o.uj  e  os  rii-U- 
tlvflS  Nilson  Rocha  e  Otávio  Fialho.  A  deoúncí.i  eltf.ou  i. 
Secretaria  em  telegrama  enviado  uor  dois  luiGeaini.,-'  > 
tmtorisla,  que  quer  de  volta  a  poriv..  enquanto  •  eUioõe 
corre  n  versão  de  que  n  ágita-rmt finita  rotir,  sirin  dividir’.,, 
cm  tinas. 

MENOR  CíUK  crê',  r tu  cif  í  mir—içu.  lolor- 

•'.MARTA  KOC11A  irou  rintc:»>.  n  Capital,  que 

e-iá  nstutr.i.iiitlo  ultiuna  w»- 
tutinlrnçáo  itn  17. .r.  ui-1  Jo-è 
Oufcnatães  r.e:-w<  rnir.e  n  t\,- 
liie.,ii  do  ei'.,"  -  mi  v.  .•  t ( í*.’ 

um  ln’e  r.u  »*•.•  «ilite  ;>• 
|:.a:a  inivv-.*  d>»  ieleer..e..a 
pnvbi.m  pela*  «cvoioitles  do 
i  ç*u’t-U.,  que  ,i,,ra...ni  t um- 
bem  ter  sítio  p  ;  ctlra  divo  ,,-s 
l-.ll  tlu“.  ailtii!  de  ser  tOWttdn 
pi7l>  <7(U‘  io.  sendo  irr.o 
le  vt  .  ido  eu  e.  ir.  rel.otte 


O  II  Cuuv .e ,.xj  Níii-ioiu!  ii, ‘ 
PuIicUl  teru  sua  V.AO  o  Miline 
d.  ui:  rlLim  n -.rii/uda  reeim- 
.  .L,  :i.  ti  liolo,*.  lio  llu- 
i  i  lliir.i',  e  lião  r,  manhã.  m- 
:iiu  ídr.i  Ue.ieíiKiii  c.r.i  nor- 
mr...  *  'v  ,:kío  iaiormoii  pn- 
,iii  u  Ad/io  >ur  de  Rela, 
1‘0'JÍ..-.’.,  (iii  Stereiarlo  iie  fce- 
r.upr.%;.  do  F.s; adu,  Deter, '<l« 
Artu.iml.i  Pano. 

.1.,  i.  eace,mr<tui  im  Uln  H 
déli!..-eói'u  p-iadimi*.  e*;M.rPu- 


A  ftrtiia-nxuinhn  tue ■  ntrnria 
em  Trás  Barres  feriu  uui  pou¬ 
co  menor  que  o  Morte  RoWi«, 
peiiro,  de  31  quilcss  e  tlOO  rip- 
im\*  encjintr-.wt.a.  em  TeórTu 
Otóiil.  Segundo  o  tctc.v.üi... 
recebido  peta  Sectc  a.-lu  ti 
Segurança,  o  tratoiIsl.i  e*tr- 
va  fu.icnrici  servir «  de  ♦urr.i- 
pleiv.acm  na  r-uária  que  I1  a 
o  Aliinlelplo  dr  Itaipr  * 
ral,  quando  rncontroti  e  |.e- 
dnt. 

Dou»  garimpei  ti,' .  uuw  *ir- 
pjlfi,  pe&Msraut  pelo  loc.U  r 
vendo  n  lirua-nsarínli.’  n  oooi- 
nrurain  ti  ■  I ralnrlet e  ;w  .  .. 
NCrS  1  500,011,  dtar.do  que  *t» 
tratava,  apenas  de  um  Ulmo 
de  crlsLai.  Aluiki  seirmido  u  ■■- 
iegrama  di*  ntlvogados.  «  de¬ 
legado  tie  Tré  Uan.vs.  qur.li- 
do  viu  as  e.iiitnpeln.-s  rc.n  u 
pedra,  forçwt-os  a  enu  egá-l  s, 
tlepató  do  p;<  rdê-l.s. 

O  Majo"  rUibscm  Znmbrec- 
nc.  assistente  militar  dtt  Se- 


Do  i  ie.aelii  da  cunaroj-o 
ranttr.nt  Crimes  Contra  a  Sau- 
rV  Púliüia  —  Fntorprccnti  i, 
Furtes  ili*  Antmnáveiü,  Trdflro 
de  Fm  raias  Ura  noas  e  t)ine- 
moac.io  da  1’nlinter,  aliut  <i> 
outros  a.-v,LUititó. 


slntet  a  nuca  <lv  urrnx  trtt  li.rn,  ogorn  ilnrá  melltnm  lijtifo >  que  us  IrotlMonnis 


i  Am  g 3’esí*  >  n  acionai 
ínwhtulos  (I(‘  SVe.YKi 
comera  2.“- feira  no 


*f rí*>  Bi  rvíi/j»  »•  7i)  tiii*.»-.!’.!*— 
*:t»  itC-  *1  *rx*í tUl  Otfmi.  t\: 
i.-.ps  de  Ro.lt.vla  Ri-:— B..1U». 
,  uuui  mpf.õ  r. nliiM.la  prlna 
;.  ■  ar.,*  çir  „víi*  que  possui. 
Aléot  d.i  Xitdt:  Jltirho.  eUCült- 
IlfltJa  vai  195.7  .ta  Sena  cl.' 
1.  .  .;«5n  Proli  A.iiae,  lio  Ui  — 
t.diu  d*  Topâscto.  nutras  duna 
í.guius-nuirtpiias  adiarias  ua 
rtioèo  Liuabém  tiveram  sua 
Infflii;  unta  ioi  :i  l.twin  e  n 
eati  i  .i  /fjini-AiVríiilio  Crnsi- 
tzlru,  comprada  por  nmcrtcii- 
nns  rut  ÍB-17. 


iViferdi  (Sucursal)  —  A  Pre- 
ícítura  cie  Nltcrúl  Iniciou  ou- 
teiu  a  notificação  tie  todos  os 
colégios  particulares,  devedores 
cio  2’  r  de  sue.  receita,  bruta 
nas  cofres  municipais,  por  iõi- 
çu  da  Lei  Federal  n.°  5172.  que 
obriga  aos  proprietários  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  o  re- 
roihhv.ento  do  Imposto  sôbte 
Serviços  de  quoíquer  u.aturem. 

Os  notificadas  terão  o  praza 
de  10  dias,  a  partir  do  recebi¬ 
mento  da  notificação,  pum  le¬ 
galizarem  n  situação,  sob  pena 
d?  lançamento  rin  cobrnnça  r:- 
oficio,  com  pagamento  em  <16- 
bro.  O  Nãdco  de  Rendas  Pro- 
lissiouais.  Industriais  e  Comer¬ 
ciais.  d«i  Prefcltra  Municipal, 
reverterá  o  dinheiro  oUido  com 
o  impôsio  nn  ampliação  da  rc- 
re  escolar  da  Capital,  assim 
como  na  meliioria  de  cduc.au- 
dários  sob  stu  rcsponsnbill- 
dc.f.ie. 


Com  tesvs  oue  pedi-ui  u  socialização  ria  Medicina  v. , 
Pretidãucla  Social  -  prlncipnlmentc  a  preparada  pela 
bancaria  do  Rio  Gi.ir.de  do  Sul  —  e  prioridade  para  a  lv. 
b Ilação  popular,  sorá  realizado  no  Rio,  de  23  :i  2tl  do  eor- 
reníe.  o  I  Con;  re.-.-u  Nacional  dos  Ir.-rltutie-  d-  Prevldênri 
Esl.ldiials.  Mib  a  eOíirdeiKieáo  do  JPEG. 

Ontuii.  no  Hotel  Serrador,  onde  será  realizado  o  ctm- 
:  mi.  o  presidente  do  Instituto  rtc  Previdência  do  E-uni.j 
da  Guanabara.  Sr.  João  de  Lima  Piitluo.  reuniu  n  iniprr  n;. 
para  ínlar  sòbrc  o  enconlro  e  anunciou  que  os  outros  21 
Estados  ria  Federação  |si  confirmaram  .suas  presenças.  \ 
■abertura  do  Congresso  de  Previdência  será  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  dia  23.  às  201i30m.  com  n  presença  do  Governador 
ííesrão  de  Lima. 

O  tX>CAl,  nntur  que  us  teses  que  provn- 

O  Pi'esitleute  oo  IPr.a,  Sr.  *”?»**•« 

João  de  Unta  Pádua.  disse  que  9™»  f ' 
o  I  CoreiTCsío  Nacional  tt-  Us-  ctslt.,;uno  ria  Mcl.eina  nn  Pt,- 
H.utj«  tl,  Previdência  Estif-  vidência 'Soctal.  «trauí»  do  Se- 

duái*  sevá  reàibada  no  Batel  .  S^r  'Sl  C 

Serrador  eu.  cmi.-cqíiénela  do  pos.eno  do  W°  Grande  do 

inréndiii  que  há  dlus  òesrnáu  f|'“  !•'  «P-á  a  a  U  oriit  cm  s. 

n  .untar  do  auditónn  do  IPFO.  lR5,,ul!n  dí‘  PtevL  *ncia- 
na  Avenida  Prrú.tsnte  Varç.is.  Ao  fltud  do  Cousresso,  ó" 
Nu  incêndio,  foram  desmit-  diit  211.  o  Governador  Negri  < 
dl  -  a*  i  ,vc*  dos  E*;.  de*  p.  r.i  it  Lim  .  vai  itvue.t.trnr  aC- 

o  CensTi  SW,  mas  o  JPEG  pro-  dsde  J.  niim  Palmares.  c::i 

vidtnclim  a  reimpressán  dm  C  ni;m  Grande,  com  •iflfl  re*:- 

nicsmns  ntravib  de  copias  que  dèncias  para  os  funcionárias 
xolteiiou.  Mesmo  assim,  o  Sr.  oo  F.á  ado,  beneficiárias  do 
João  de  Lima  Pàclua  pôde  ari;-  IPEG.  . 


Pôrtw  Alegre  'Sucursal!  —  a  ««.ca  dc  «r- 
roz  vai  virar  tijolo  e  deixará  de  ser  problema 
para  o*  produtores,  que  não  sabiam  o  que  la¬ 
zer  com  a  grande  quantidade  de  cascas  nté 
agora  sem  nenhuma  utilidade  Industrial. 

Os  li  joios  fabricadas  à  base  de  eliua  de 
casca  de  arroz  sâo  melhores  que  os  tradicionais, 
pois  têm  menor  deusidndo.  maior  durabilidade 
c  grande  consistência,  podendo  receber  pregos 
devido  à  excelente  capacidade  cie  fixação. 

FORMULA  EGÍPCIA 


taco  em  Buonos  A  ire*  «mi  o  Embaixador  P;n 
Correia,  estêve  po-stenormente  no  Rio,  receben¬ 
do  a  üiúicnçào  do  Ministro  do  Inlurlor,  Sr.  Al¬ 
buquerque  Lima.  de  que  no  Rio  Giancie  do 
Sul  poderiam  existir  condições  para  a  em- 
prõ.m.  especi.ilmcnu)  tendo  em  vi* ia  u  lmpUiii- 
taçáo  da  SUDESUL,  órgão  que.  rev  irulurado 
ã  semelhança  (ia  SUDENE,  tem  como  mc.u  o 
desenvolvimento  re-gionr.l  no  Extremo  Sul  rio 
Pois.  Na  Capital  gaúcha,  o  Oenernt  Buehle; 
manteve  conferêncin  com  o  Supcrí.uouii  nlc  da 
SIT3ESUL.  engenheiro  Paulo  Melro. 

O  General  Buehlet  trouxe  »  Pórto  Alegre 
os  oãíudos  do  OIlíce  Technlquc  Pour  I. ‘Equipe - 
nioní  ilu  Tcnítolre.  órgão  seml-oficittl,  que  >0 
pr.qiáe  a  auxiliar  países  em  vias  de  de.senvoi- 
vintonía, 

A  patente  no  catalizador  pertence,  iigorn, 
ao  gnipo  francês  SchncldH.  O  forno  cin  usina, 
que  opera  com  um  niinimn  dc  00  000  toneladas 
a n unis  ê  alimentado  Coni  a*  próprias  cascas 
do  arroz,  itinclonamlo  por  auíocomhu.  vão.  Um 
eontrõle  mullo  preciso  do  forno  toma-sc  m- 
ce.sárlo,  a  fim  de  erititr  combustão  completa 
das  cascas,  o  que  acarretaria  a  destruição  do 
silício  orgunteo,  qüe  é,  por  fim,  u  produto  uti¬ 
lizado  hichlstriatmcnte. 


Amaral  auer  Radiohrás 

± 

ídlerar  lei  toma  Itáli 

imobiliária  mais  perlo 


A  utilização  da  casca  de  arroz  paia  fine  in¬ 
dustriais  surgiu  no  Egito,  onde  .-e  discobriu 
o  scrrêdo  do  catalizador  —  elemento  chr.ve  rio 
processo  — ,  passando  depois  á  França,  cu-a 
Marinim  rrnovou  o  estoque  rié  bóia.s  e  flutua¬ 
dores  utilizando-se  de  produtos  fabricados  com 
a  casca  do  arroz.  Assim,  n  llutuablISdadc  i 
outra  grande  vantagem  tit*;o  nòvo  produto, 
que  será  agora  fabricado  no  Rio  Grande  no 
Sul. 

Pura  estudar  a  possibilidade  (ia  instalação 
de  indústrias  nu  Rio  Grande  do  Sul.  graneis 
produtor  de  nrrea,  cr.tève  cm  Porto  Alegre  o  Ge¬ 
neral  francês  Georpes  Lottis  Alberi.  Buchiet.  O 
representante  franev*.  que  huvia  mantido  coii- 


Um  serviço  direto  de  telex 
entro  o  Brasil  o  n  Itália  acaba 
tie  ser  inaugurado  petn  Rn- 
riiobris.  podendo  arava  ©s  ns- 
.•‘inente*  d»  rede  ltalliuiu  dé.- 
c.ir  direUmeir.e  o  númoni  do 
gsjdnxnio  desejado  ih>  Brasil, 
•  ela  êi?  da  Ridlobrós  ou  da 
Rêcic  Nacional  dc  Ttiex  do 
DCT.  A  ligação  será  campi  Ma¬ 
ria  por  um  nintíernlssimo  equi¬ 
pamento  cif  trònteo  in.Malatlo 
nr.  centrei  dc  trir-x  da  RAGIO- 
EiiAS  na  Guanabara. 


BrasilKi  iSUCtirsill)  —  O 
Deputado  Francisco  Amar-.l 
«MDB-SPi  apresentou  ontem 
nn  Câmara  projeto  que  altera 
a  H  das  InçerporacóM  imobi¬ 
liárias.  considerando  que  seu 
tosto  impôs  unia  serie  do  exí- 
pép.eifts  t.io  grundes  onc.  no 
curto  prazo  de  sua  vigênctn, 
vem  impedindo  sua  aplicação 
lotai.  Diz  o  deputado  que  a* 
próprios  cartórios  dr  Imóveis, 
não  estão  habilitados  n  reali¬ 
zar  c-sa  tarefa. 


Água  é  bom 
negócio  em 
B.  Horizonte 


Belo  Iioriionte  láucmval)  — 
Enquanto  não  se  resolve  o  pro- 
,bíenm  da  água.  nesta  Capital, 
um  grupo  de  ra pezes  está  ven¬ 
cendo  nos  bares,  restaurantes 
e  edifícios  do  Centro  a  água  de 
uma  fonte  do  Pnrqua  Muulcl- 
•pnt,  que  pode  scr  coiidua  gra- 
tultameme  por  quem  quiser. 
As  rendas  são  feitas  cm  latas, 
baldes  *  garrafas,  conionne  o 
pedido  do  freguês. 

Os  vendedores  entram  na 
íila  como  qualquer  pessoa  e  de¬ 
pois  levam  si  Agua  parn.  um 
liêpásito  escondido  próximo  do 
Parque,  srdutío  mais  tarde  pe¬ 
la  Cidade  clogkoido  suas  qua¬ 
lidade.?.  Os  fiscal*  da  Prefei¬ 
tura  cite  trabalham  no  Par- 
( .;c  dizem  qiw  nadn  potiern 
fizer,  pcis  não  dUtlngueai 
q-.tc-m  buxrit  ágnu  i:;ira  v.-ar 
ri?  qiKin  a  colhe  p:.rn  vender. 

A  tabela  dc  preços  da  água 
pilo  gripo  de  rr.pn- 
t:s  é:  i.  ,i  dc  ;*ii  litros,  NCnü 
2 ,7t;  t.-.ide.  NCrS  0,5J.  gar¬ 
rafa,  NCrS  0.25.  Os  rapazes 
c.nunrlmn,  procurando  vender 
bem  o  produto,  que  a  agua  da 
fonte  é  a  mais  pura,  possa  por 
vm  tratamento  especial  r  não 
t  rn  qualquer  gôslu  cstraiiiu. 


Despejos 
aumentam 
em  P.  Alegre 


!  BANCO  MOREÍR.A  S.XJXES  SA. 

.  ifliriívtmbactaaítonrMc.oA-ç'  i-irbC*'  o  rupircutít  m  ncor=":«  nts.'--  i  Fiti-yV  uni  etkas  d/lr-hunCo  <!n 
in-Mirf nrJil  t  o  iMcc-ir*  Sr  "rr,  rr,;r,  rat  ,  inwtça  íifioftT*ro:,  p?n>'  Ircc  cl-efl- 

ifon>i9  p'ir*  ter— o*  c  Ur  üd y.  O  i  tvcbiinco  sn.ct  igitccrria  ri.t  o  r , .  io  rrna  cri‘o  oci  r.i'r.c  :  cem*’.* 
liteiras  S.Á.  C5nlitii-a  li  o  oprói  «lu  ttsii  tlc  ,-i  f  i-  <rv  prsdiislia  n  CCnsuliia  «lc  píts. 

A  tSVrco  vnn  oo  rr.vrti— ,  lj  n.  -  it  jc  cf  ãcpn-itr.Vf-t  c  vcoi  uiim -Jt.  ítifj  a-  Ovumb  veeü  ct-trrr  .tc.-  da  wi  bcü:a 

1  :,sn  r.arZ-ora  tío  çwír.ls,  ritei  v  •■  t~  artcuiín  p-  .r  *.  J  ■  -  -r-. rfed-V-iopecíonetaesni 

or.!#t  êa  líls  la-irútía  cr-.icnt:!  mt  ir  r 'ti  liiitúift  jt  a  tu  E  uri:-  -'a  !  ■  ■  Ur  \n  rr|  -.  ,‘  itria  i»  wdiõo 
.  (crio  o  «  ?r  :m  ci'l  -.  A  fuijo  r_i,  duliroo,  uer..r-‘o  o  u  l  n' -  í;  a-,  suo  pr  •  ■  :  ,  praci-rr,  ic  .n  ci-js  .'vi  caí  ucio-.  da 
T. ercnrlln iT.l! . !fa2t-,rÍ3rVi,.rT'ísi'B-  lama  ir,  totat  do  rfiliúss  '  t,  r  t  -  Atp.:.  u-XVrcctttl  e  do  Sallrjr 

l-  i:  cr-t  1  r  nXexcoS  ri-iifiodQ  rcit:n.Al'.i(àod»ra-icciL.*r.*ili  ,c:S  \  ro  L''  ‘.0  <3o  tl-cau  t  nri!â'foi  7 A 


Põrto  Alegre  lSucurr.il)  — 
Quarenta  e  cluns  petições  ini¬ 
ciais  de  despejo  foram  apre¬ 
sentadas  o."'í.'i  semnnu  ao  l.° 
Distribuidor  do  Fòro  de  Pórto 
Aiccre.  sumentando  para  3(i0 
o  número  de  nçôes  npresenta- 
dns  na  primeira  quinzena  dês- 
te  mês.  Noventa  c  cinco  por 
çvnto  das  demandas  são  nor 
falta  de  pagamento  de  aluguel. 

A  maior  parte  dos  Inquilinos 
são  funcionários  c  comcrciários. 
vindo  logo  n  seguir  os  bancá¬ 
rios  c  o*  militares.  Na  maioria 
dos  casos  o  despejo  não  chega 
a  ser  decretado,  pois  locador  e 
locatário  chegam  a  um  ncôr- 
do. 


UNIÃO  DE  BANCOS  BRASILEIROS  S.A 


Fundada  em  Assembléia  realizada  em  27-5-67  pela  fusão 
doBancoMoreiraSalIesS.A.comoBancoAgricola-Mercan- 
til  S.A.  e  aprovada  em  11-7-67 pelo  Banco  Ceniral  do  Brasil. 


Matriz:  Rua  rio  Ouvidor,  SI  —  frio  dnjsrr.iio  —  GB 
Carla  Paltnlo  n.‘  1  —325 

CADASTRO  GERAL OE CONTRIBUINTES—  INSCRIÇãO  N.*3L7üU3<H 


EXTRATO  OO  BALANCETE  GERAL.  DAS  333  AGÊNCIAS 
£m  5  de  Outubro  de  15GÍ1 


ATIVO 


CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO;  JoSo  /Vloreirti  Salles,  presidente  - 
Eduardo  Mário  cia  Silva  Ramos,  vice-presidente  -  Peclro  cli  Perna  e 
Júlio  ele  Souza  Avellar,  direlores-gorats  -  Eqyclio  Michaelsen,  Artluir 
da  Silva  Bernardos  Filho,  José  Xnvior  dn  Salles  e  Hclio  Rodrigues, 
diretores-conselheiros. 

DIRETORIA  EXECUTIVA:  Kurt  Weissheimer,  Joaquim  Cândido  de 
Gouvêa  Filho,  Agenor  de  Camargo  Filho,  Calch  Leal  Marques, 
Basilio  Mosconi,  Dario  Campestrin,  Emílio  O.  Kaminski,  Genino 
Del  Nero,  Alcyr  Mendonça  Brasil  Athenienso,  Amo  R.  Goebel, 
Orlandy  Rubem  Corrêa  o  Affonso  Armando  de  Lima  Vitulo,  diretores. 

CONSELHO-  CONSULTIVO;  Ocfavio  Gouvêa  da  Bulliües,  Nehcmias 
Gueiros,  Camillo  Martins  Costa  o  Glycon  de  Paiva,  conselheiros. 

CONSELHO  CONSULTIVO  REGIONAL  (Pórto  Atogrc):  João  Dir.o  tie 
Bnrros.  Walier  Koch,  Carlos  Fleck  e  Alcides  Gonzaga,  ctmv^lheirn':. 


Magé  recebe 
Delegado 
com  luto 


NÃO  EXIGÍVEL 

CapitRl  . . . 

Aumenta  do  Capital . 

Fundo  dn  Rooorva  L?nal  . . 

Fundo  do  tndimizatões  TratolhirU* 
Outras  Roservas  p  Funrfos  . 

EXIGÍVEL 

Ofp-jíiíoi 

ã  vista  . . . 

aprazo... . . . 

Outras  Exiflibilidadcs 
noíimintiamonlor, n  RgdtsoiKtoa  ... 

Agõnrias  no  Pais  . . . . 

OutrsR Contar. ................... 


DISPONÍVEL 

Caixa . ...... 

Banca  do  Ernr.il  SJV. 


13.VtB.235.01 

1fi.He.lEl.VU 


1.8M.T2BJ1 

*155.510,14 


Rinr.o  Central. 


BEAUZÃVEL 

Depositado  rin  Banco  Central 
«m  riinhtim... ........... 


.71.231.430,30 

»d.5Sti.1Z7,3? 

Z.1W.H7.0» 

150.853.413,0.', 

Z.Otã.752,5! 

61.050,00 

7.536.436,65 

383.403,7? 

5712t8.80C;C4 

•H.194273,56  CU!  IS7.867.B4 


Cheques  a  Compensar. . . 

Titulns  Orríontaflax . 

Emprf.riinws  em  Conta  Cnrrenln 
Capital  a  Realizar  . . 


304.043.803,06 
!G.  01 2.000,51 

14.955.334,01 
243.057242,40 
41.388.CG2,!r6  670 


Niterói  (Sucursal)  —  Uma 
bandeira  hasteada  a  melo  pau 
nn  praça  principal  da  Cidade, 
ao  lado  dn  Bandeira.  Nacional 
e  urna  declnraçno  de  protes¬ 
to  da  Câmara  Municipal.  íol 
a  resposta,  ontem,  de  Mngé, 
à  posse  do  Delegado  dc  Po- 
l!;ls-  Nilion  Calmou,  para  r.ll 
transferido  pela  Secretaria  de 
Sr-gurr.nç.-i,  que  afirmara  em 
frí:;  dlsr.irso  que  Iria  civilizar 
t  cidade  “no  pau". 

.  O  policial,  conhecido  por  Múo 
rfí  Ferro.  dLs-c  que  Mngé  “pic- 
<-  a  dc  iuii  Dziífçsdo  que  enst- 
n>  seus  habitantes  a  terem 
t.-.ucjiçãn"  c  ficou  furioso  ao 
verificar,  apôs  sua  iio«e,  que 
cenieruis  dc  casas  o3:çnu:vam 
crepe  prêto  em  mas  íachadí.*.. 
V na  faixa,  colocada  *o  lado  dn 
P...  fcivma,  f-frin :  “Vi  embora 
Mõq  de  Fc.ru,  nós  sònio*  civl- 
li/r.doõ  " 


Imóveis 


Rxav.-iilntf.5S  ris  lir.6v.is  ........ 

AaFncias  r.o  Pais  .............. 

Outras  ApticBçOns  .... .......... 

IMOBILIZADO 

Edifício  de  liso... ........ ...... 

5  Geav.i!izB;5(is  <lo  Edificios  do  Uso 


21.404.752,43 


Cl  OE  RESULTADOS  PENDENTES 


0.450.787,85 

21.921.135,82 

3.640.966,59 

11.623.939,56  47.016872,91 

.  13.059.668,81 

.  223.959,059,57 


InsinlatfM 


COMTA  OC  COMPENSAÇÃO 


.969.089,57 


Outras  imohlllza[6el 


Cl  DE  RESULTADOS  FENDENTES 

CONTA  DE  COMPENSAÇÃO . . 

TOTAL . 


918.958.773. 14 


TOTAL 


918,933.773,34 


FRANCISCO  DA  ROCHA  DUARTE  -  Contador  Cifrai  •  C.R.C.  -  OB  N.-  27226 


JOÃO  MOREIRA  SALLES-  Prtiidenio 


UNI  AO  DE  BANCOS  BRASILEIROS  S.A 


1,«  Cad.,  Jomál  rio  Brnsll.  sexta-feira,  20-10-67 


Teste  vai  revelar 
em  breve  quem 
dirige  embriagado 


Programa  para  a  reforma  do  Secreta r  io  cia 
Governo  sairá  logo  mas  há  S.  Paulo  diz  < 
órgãos  que  já  a  iniciaram  intervenção  c 


Incêndio  florestal  em  Minas 
mata  10  pessoas  e  destrói 
reservas  de  m  a  d  e  i  r  a  <1  e  lei 


O  Ministério  do  Planejamento  anunciará  nu  próxima 
.««una  o  programa  para  r  implantação  da  r-ríerma  admi¬ 
nistrativa  tin  lodo  o  Pais,  depois  da  qual  o  Mlnislérln  do 
Trabalho,  por  exemplo.  íorneeerâ  nina  carteira  profissio¬ 
nal  em  20  minutos  e  o  da  Justiça  naturalizará  um  estran¬ 
geiro  em  flu  dias. 

Iniciando  sim  reforma,  o  Ministério  da  Fazenda  jã 
criou  o  Sistema  de  Administração  Financeira,  gerido  por 
um  inspetor-geral  dc  finanças  que  será  responsável  pela 
aplicação  do  tóclas  as  verbas  daquele  órgão  e  prestará  con¬ 
tas  pessoalmente,  respondendo  de  modo  direto  peia  desti- 
nação  dos  recursos. 


Selo  Horizonte  «Sucursal’  —  De-  pessoas  morreram  e 
outras  ficaram  feridas,  cm  canseqiiêneln  de  um  incêndio 
que  Irrompeu  no  parque  florestal  do  Estado  em  Coronel 
Fnbriefano  o  Já  atingiu  35  mil  hectares,  atuando  em  várias 
frentes  de  12  quilómetros  cada  uma.  destruindo  grandes  re¬ 
servas  de  jacarandá,  caviüna,  peroba  e  outras  madeiras 
cie  lei. 

Das  pessoas  mortas,  apenas  chias  foram  identificadas: 
o  Comandante  do  Destacamento  da  Policia  Rural  de  Co¬ 
ronel  Fabrlelano,  sargento  Agenor,  e  um  funcionário  do 
Instituto  Estadual  de  Florestas.  João  Pacifico,  que  morre¬ 
ram  cercados  polo  fogo. 

AS  causas  to,  para  o  lado  de  Ipatinga, 

onde  fica  a  UsiminiVK, 
Segundo  informou  o  Sr.  En¬ 
redo  Ossc,  eheíe  do  Serviço 
ele  Reflorcstonranto  e  Carvce- 
jnmenUi  d:i  Helgo-Mlnrtra,  its 
reservas  florestais  da  empré- 
sn  não  chaga-nm  n  ser  ntln- 
gldn».  Mv  poderão  ser.  cr-.sn 
ns  chamais  não  sejam  detidas 
ainda  hoje. 

FROVIDfcNCI  AR 


emunvenici  o  penteio  ne  tni^vançno  lerirrui  no  F  r  ido,  apre¬ 
sentado  iio  Supremo  Tribnnn!  por  credores  do  Onvãnw  do  Sr, 
Abreu  Sodré,  por  fiCtn  de  pemuiicnlo  de  condenar/»-  Judicieis, 
—  Os  requerentes  da  intervenção  feriara!  -  elevou  o  Sr. 
Arrobas  Martins  — .  Ainda  não  foram  p:i;;<*-  tão-só  porqur  i 
Ftvaulda  <lo  Estado  cumpre  rigoroinUneme  n  Arl.ro  llf  rb  Corre 
lltniiçfiO  Fedéiul,  no  qual  os  requerentes  procuraram  basear-se 
invertendo  a  realidade  dos  fatos.  k«íw  artigo  determina  qm 
os  pagamentos  devidos  i>cia  Fazenda  obedeçam  h  ordem  crono 
lógica  cia  sua  apresentação. 


Um  nôvo  teste,  aplicável  por  qualquer  um,  revelará  den¬ 
tro  de  um  mês  quem  dirige  embriagado  no  Rio:  ao  moto¬ 
rista  sob  suspeita  será  entregue  um  balão  para  soprai*  e 
se  êle  tiver  mais  cie  0.5 de  àlcocã  no  sangue  o  bocal  do 
aparelho  mudará  cie  eôr  c  as  autoridades  policiais  poderão 
prenclè-lo  em  flagrante. 

O  aparelho  dispensará  o  médleo  para  o  tradicional 
exame  de  dosagem  alcoólica,  por  ser  nbsoiutameiue  sim-  AS  vertí  as 
pies  o  uso.  De  fabricação  sueca,  chama-se  Alcotesl  e  dispõe 
cie  uma  ampola  que  mudará  cie  còr  —  de  branca  para 
verde-amuroln  —  .se  o  bafo  do  motorista  acusar  que  èle 
bebeu  além  cio  normal. 

Departamento  fie  Trânsito,  Co¬ 
mandante  Celso  Franco.  risSsn- 
endeon  cintem  a  operação-cu- 
lo-ç-mfo  e:n  Ipanema  e  Lc- 
hlon.  Descia  n  Rua  Rainha  Eli- 
znbeth  d  tf-  r  Rua  Gcrónimo  fo¬ 
rem  multadas  c  apreendidos 
vários  voíeulns  ofqiéionados  ir- 
regubi  mente. 

Os  veüruios  qup.  por  qual¬ 
quer  inativo,  ní.o  podiam  »«• 
rebocados,  tiveram  colados  nos 
parabrSsas  a  papeleta.  de  au¬ 
tuação.  Vários  outros,  porém,  °  CUSTO 
foram  levado»  pelos  guinchos 
rio  Depnrlamcmo  de  Transito 
f  dr  emprêzas  particulares,  es- 
pectaliaeiUe  convocados  para 
auxiliar  na  opera çSo-sato-e- 
rato. 


que  data  de  longo  tempo  no 
Pais  —  acrescentou  o  Sr.  Má¬ 
rio  Campeio. 

A  infra-estrutura  da  admi¬ 
nistração  fcclerpj  não  será  lo¬ 
caria,  pelo  menos  nesta  pri¬ 
meira  fase,  porque  o,  Ministé¬ 
rio  do  Planejamento  pretende, 
antes,  estudar  proínndr.mrnU 
o  que  e.-itá  funcionando  e  quais 
as  medidas  uece-8ãrtr_s  para  a 
racionalização  des  setores  com 
bs«::o  inclice  operacional. 

TtVCKlCOS 


CtJMPFlMJMÍTO  DO  .VHTTCrO 


muar  *  prewao.  E  zad»  ««. 
jiilito  çxatamtnt*  porque  n  Fa¬ 
zenda  ei*  cumprindo  rl.u.i .  m- 
aiimt  r.  ordem  crcnnMsto»  d»  cr,- 
trnda  des  pnecntârlu*-  Os  in'  r,  r. 
tc  i  .  desde  ttgústo,  vêm  pru- 
eumtiílo  reeeljer.  pr.-iwr.do  per  c- 
sv*a  <1.-.  ordem  erc-nolA  rica  Ceir.e 
jia.i  o  ror  ti  miram.  uUII/íirerr.-Mj 
dcaa  manobra  Nf.e  #  verilous 
q ■*,*  n  S*-f  i  io  dr.  Fn.Víldil  r-. 
Ithi.  ilrviilllimd  ,  r  pa.TÜr. 'çSr  cios 
prrettiíiri-  ",  |»>tr.  r.Ao  er.-.rv.ma  di,.- 
orflen*.  ab.rr.iJiir.  Tambênt  r, ,1  ■  * 
v-.'i!ulr  r(.ir  *v.  mis  ;,^:seC,]t--  te. 
rUi.iíd  dado  jmrraer  ne  r,r:i* u[o  dr 
Mu.*  os  OuustítulçOci  Fcüeral  t  Fr- 
-itrinul  devertarn  enrvur-w*  Dr. 
cr  ui  E-:aduiü  n.°  -t;  VA,  provu  - 
.  i 1 1 , ,  prio  ex-Oovímndnr  Laudo 
Niirel 

A  ,«mi>  rs  invociujdo  drat*.  »:»- 
-açilo  ' li íi  primária  —  fkn.ill/eu  — 
drTr.on/ilra  e  compieio.  íni*a  de  w 
jciniactue  des  reqi>«nin'es  da  lu- 
te.veiiçãi*  Por  mal?  içrornmas 
qiio  fáaaeui  ar  rL'.' Or, >  da  Secn»- 
tarln.  da  Fazenda,  Jamais  lança- 
riem  mSo  dn  parvoíce  tirveufad  i 
e  aprcíeninda  por  Clrs  *o  3v,- 
pnrrno. 


Tratn-se  do  maior  incêndio  Já 
verificado  em  reserva  florestal 
de  Minas  Gerats.  O  Instiiuio  Es¬ 
tadual  cie  Florestas  Informou 
que  o.  causa  deve  ler  sido  um 
cigarro  lançado  da  janela*  de 
um  ônibus  que  passava  na  es¬ 
trada.  O  parque  fiovnítol  In¬ 
cendiado  abrange  os  Municípios 
de  Coronel  F.ibríclano,  Dionisio, 
Acedia.  Ipaíinsn  e  Timóteo. 

Já  seguiram  para  Coronel  Fa- 
bricínno  os  80  soldados  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros  que  vão  ten- 
ja.r  debelar  o  incéndiu. 


O  Ministério  dos  Transportes 
jã  está  executando  pane  do 
prjerrama  a  xer  oficializado  pe¬ 
io  Ãlinistêrio  do  Finnejamcnto, 
que  dará  nm  prazo  razoável  pa¬ 
ra  que  todos  os  demais  fiquem 
aptos  a  funcionar  segundo  os 
novos  eriitricis  de  aplicação  de 
vevbr.s . 

A  medida  só  r.ão  atingirá  os 
Ministério*  mliitorex  —  que  te¬ 
rão  uma  reforma  especial  —  e 
o  do  Exterior  —  que  Já  atuali¬ 
zou  su.i  administração. 

O  Govérno  pre  tende  que  a  ré 
1971  a»  providências  determina¬ 
das  em  função  da  reforma  se¬ 
jam  Irreversíveis. 


—  Ora,  cs  prer.it fipos  em  unira 
«Ica  rccj-ie-rnies  ór.  liurimer.rll  5  — . 
continuou  o  Serar- 1  .-‘o  —  t&n  o* 
=-L3U*ros  d?  orttrai  78.  81.  (lí  :•  r.7. 
E  ci  juasutoir*!*  a  remo  «íer:.  .- 
c*.i  r.n  çomiue  mía,  per  ortirni 
cion..6.É;:.'.\.  cbqoíci  atí  o  n-;:  -. -- 
ro  77  áó  00  r.a;,i„K*  mó  -  que 
pxlrrá  e*r  pr-ço  o  pi'.' * (V- 
n."  78,  que  »  o  ir.ids  -irlco.  m 
r  ■  óev  requerentes  d.i  r  r _T- 
reii’;*o. 

—  V, -..f  arslrn  U  rr.r.i  . ,;rf  * 
«l  q  e  ,i  IMirvniç.iO  f<ó»r.,|  ; , 
requer:  I*.  ore.'!?.*q,ifl:re  porque  .1 
F.. ó;>  Kvii  'i  nao  q,;r-  r  *  *  . 
e".;.l  o  Artigo  II.*  q.  fui;  •  lr 
,;.lu  Feiieral  luvoe.i -i ci  neic--  in*. c- 

lí"F>ÓU. 

—  K íae  pedldb  vis,*  obvrr  a 
paóllejflnd*  que  .í.rrau  e  <|Ue  tom 
lalaperis  l.anl  c-íibeeld- fD:*":* 
*  jiCiliri*  .1  Fiire-.ili'.  na  tupr- 
r,,:i <i>  írir^.-.r  o  pibitiimeutn  r. 
twruir  cav.Uerulns  a  -.mre* 
vels  llFVi, ruiloí,  nomes  tl,.n 
p:ii5o:i*  que  estia  cu  dando  d> 
cimo  err  íiilan 

—  Quanto  no  primeiro  objetivo, 
c consegidcSc,  aiodn  que  tmn 


VIRA  PARA  TESTE 

O  Depnrinmanlo  de  Trflivt- 
lo  recebiam  o?  aparelhos  den¬ 
tro  dr  mn  mês,  de  graça,  e  vai 
usá-los  a  titulo  dr  experiên¬ 
cia.  Se  nprovnr,  acra  uliliírtlo 
tiefSnitlvr. mente,  no  Rio,  pr.n- 
cipalmenle  porque  o  custo  é 

baixo. 

O  Aleoiosr  será  entregue  ao 
Esquadrão  Motorizado,  nos  mé¬ 
dicos  do  Instituto  Mériico-T.i*.- 
gal,  a  cumissários  e  guardas 
de  ronda.  Nos  dois  últimos  ca¬ 
sas,  haverá  mvrssitlaclo  da  um 
périodo  do  treinamento  e  ex¬ 
plicações,  que  serão  dados  por 
técnicos. 

GATO-E-RATO 

Depois  <1*?  um  exair.e  prévio 
feiro  jicla  manhã,  0  Diretor  áo 


Os  8a  soldo  tios  do  Corpo  da 
Bombeiras  qur  partlrRnt  ontem 
desta  Capital  para  Dionisio 
ievoinm  ivout-n  aunrelhaiiienro 
para  eombator  ps  clv.un&t,  se¬ 
guindo  de  ôniliUN  comum  e  Ir- 
vaiuio  apenas  um  eiuTO-pipn. 

No  loçp.l.  o  trabalho  et  ui 
scTitlo  comandado  pelo  Coro¬ 
nel  Ror.dolfo  Silva,  qua  tem 
sob  suas  ordens  um  pelotão  de 
20  lioinetu,  e  é  auxiliado  pur 
populares  e  funcionários  da 
Belgo-Mineira.  alguns  especia¬ 
lizados  em  íatíço  de  comba¬ 
te  ao  fogo. 


O  Ministério  do  Planejamen¬ 
to  designou  um  representante 
em  cada  nutro  Ministério,  que 
promoverão  os  contatos  lndis- 
pensnveis  á.  obtenção  dos  da¬ 
dos  para  o  estudo  rtc  proble¬ 
mas  específicos. 

No  Escritório  para  a  Rcfnr- 
mi,  Adminislrnllva.  está  sendo 
inanindo  uni  quadro  de  técni¬ 
cos,  todos  de  funcionários  pú¬ 
blicos.  especializados,  que  serão 
chamados  só  quando  íór  ne- 
cessftrlo. 

O  critério  será  de  aproveitar 
os  próprios  servidores  e  só 
quando  Isso  não  fôr  possível  è 
que  o  Ministério  recorrerá  a 
outros  meios 

O  PESSOAL  —  E  evidente,  portanto,  que 

a  Iniciativa  privada  será  chn- 
Siqunclo  anunciou  onic-m  0  tnada  a  colaborar,  em  grnu 

engenheiro  Mf.rlo  Campeio,  baslantc  elevado  —  concluiu  0 

ciiefc  do  Escritório  para  a  Re-  6r.  MArlo  Campeio, 
forma  Admlntstontiva  no  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento,  sur-  READAPTAÇAO 
giruo  nova*  critérios  para  o 
preenchimento  dos  cargos  de 
çliefin.  tanto  na  que:, tão  finan¬ 
ceira  quauto  nn.  hainlitnção  tio 
pe.:s*iAl.  O  DASP  será  0  encar¬ 
regado  de  promover  a  prepa¬ 
ração  de  iunclcuiários  mais  ha¬ 
bilitados  para  as  chefias, 

—  Nno  exisie  a  menor  Inten¬ 
ção.  nos  estudos  em  Anda¬ 
mento,  de  demltír-se  servidores. 

Aliás,  é  exatamente  com  éles 
qnè  contaremos  para  a  refor- 
:n.\,  único  caminho  real  para 
mudar  a  burocracl*  tremenda 


João  Pacífico  ntorrvu  queiina- 
do  nas  águas  rio  rincho  em  que 
se  lançara  ao  se  ver  cercado  por 
todos  os  lados  peio  fogo 


OUTROS  RUMOS 


O  Ministério  do  Planejamen¬ 
to  já  dÍKpôe"de  NCrS  20  milhões 
destinado»  a  programas  especí¬ 
ficos  do  próprio  órgão  e  mais 
NCrS  3  milhões,  consignados  no 
Orçamento  deste  ano 
O  custo  tot.nl  da  reforma  ad¬ 
ministrativa  nno  íot  estimado 
porque  qurm  vai  psgti-U  re- 
ráo  os  pTônrias  órgãos,  «o  mo¬ 
dernizar  suas  normas  de  tra¬ 
balho. 


Depois  cie  atingir  Iodo  0 
pnrquc  floresto!  de  Dionisio,  0 
togo  avançou  na  direção  das 
reservas  do  acesita.  seguindo 
dói  para  Timóieo  e,  finnlmen- 


COBAL  gai  ante  que  os  que 
não  respeitam  preços 
em  breve  vão  desaparecer 


Justiça  do  Estado  do  Rio 
nega  por  unanimidade  o 
haheas  mira  Cássio  Murilo 


A  i  vai  ouvir  JLuis  i  íana  e 
eus  4  antecessores  sobre 
enda  de  terras  na  Bali  ia 


Niterói  1  Sucursal  t  —  O  Tribunal  de  Justiça  do  Estado 
cio  Rio  negou,  ontem,  por  unanimidade.  0  hnboas-corpus 
Impetrado  em  favor  de  Cássio  Murilo,  com  prisão  preven¬ 
tiva  decretada  em  Teresópoiis,  sob  a  acusação  de  matar 
b  vigia  Francisco  Ovídio  de  Sousn. 

A  petição  em  favor  do  delinquente,  sustentada  oral¬ 
mente  por  seu  patrono,  Deputado  Júlio  Ferreira  da  Silva, 
foi  considerada  pelo  relator,  Desembargador  Gtiaraei  Sou¬ 
to  Maior,  sem  qualquer  fundamento  e  contraditória.  O 
advogado  de  Cássio  saiu  rapidamente  do  Tribunal,  apôs  a 
decisão,  dizendo  que  rec.crrerá  ao  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  conlra  a  decisão 

CONTH  ADIÇÕES  O  Desembargador,  fazendo 

bliiguo.  afirmou  que  a  nuséncU 

O  julgamento  foi  presidido  de  fundamentação  cio  Sr.  Jú- 
pelo  De.vembartiiulnr  Alcides  lio  Ferreira  tin  Silva  deve  ter 
Ventura.  Os  que  julgaram  0  ha-  sido  em  conícqilfncin  do  fcu 
beas-corpus  são  cs  desentoar-  excesso  de  atividades,  na  qua- 
gadores  Milton  Quinlela.  Adi-  lúladc  tie  "eminente  represen- 
nníirio  Mendonça  c  Ouarncl  tente  do  povo  na  Assembléia 
Souto  Maior,  feste,  relator,  assi-  -Legislativa”, 
nalou  quatro  pontos  da  petição 
que  qualificou  de  vazios  c  con-  IMPRENSA  K 
trudiíórios  entre  si:  CABELUDOS 

1  —  A  defesa  sustentou  ne- 
fçativ»  de  autoria  e  acusou  0 
companheiro  de  Cássio.  nn  noi¬ 
te  do  crime.  Jvá  Cavnlcõntt 
<ic  Albuquerque,  sem  funda - 
mentos:  2  —  Suifentou  que  as 
testemunhos  deveriam  ser  arro¬ 
ladas  como  co-nutor«5,  admi¬ 
tindo,  implicitamente,  a  mitoria 
do  crime  de  seu  constlluiute; 

3  —  Alegou  que  0  crime  foi  cul¬ 
poso  c  como  ta!  não  exigiria 
prisão  preventiva  obrigatória, 
admitindo,  ao  menno  tempo 
que  0  vigia  hmivesíe  sido  alve¬ 
jado  após  disparar  contra  a 
Kombi  em  que  Cássia  estava, 
caso  em  que  se  trataria  de  cri¬ 
me  em  legitima  defesa;  4  — 

Aligoti  invalidade  da  prisão 
preventiva  sob  a  afirmação  de 
que  na  denúncia  do  Ministério 
Público  nno  consta  o  ncinc  da 
vitima,  o  que  não  tom  funda¬ 
mento  nem  seria  esigido  pnnt 
o  despacho  do  Juiz. 

CO-AUTORIA 

O  Desembargador  Souto 
Maior  assinalou  que  tudo  indica 
hnver  eo-nutoria  no  crime,  pois 
o  processo  demonstra  que  êle 
ocorreu  durnnle  uma  noitada 
dc  tiunsvindcs.  Ivâ  Cnvalcántl  AMPARO 
de  Albuquerque,  na  opinião  cio 

desembargador  esiá  -avo! vicio  Funcionários  da  Prefeitura  de 

no  crime.  Teresópoiis  farão  entrega  hoje 

—  Mas  isso  —  assinalou  —  ò  tarde,  de  donativos  em  dl- 
deve  ser  esclarecido  durante  a  nhelro  c  gêneros  á  espnsa  do 
ação  pena!  contra  Cássio,  para  gunrela  Francisco  Ovidio  de 
que  sejam  comparados  0  depol-  Sousa,  que  teria  sido  assasslna- 
minto  dèle  com  os  dos  omros  do  por  Cássio  Murilo,  no  Bairro 
que  Já  depuseram.  das  Iúcas. 


O  Presidente  da  COBAL,  Genprnl  Teotõnio  Vasconce¬ 
los,  afirmou  ontem  que  "r-.s  organizações  nue  ainda  pro¬ 
curam  especular  sôbre  preços,  não  se  enquadrando  na  fi¬ 
losofia  do  Governo  sobre  0  abastecimento  e  a  comerciali¬ 
zação.  terão  a  curto  prazo  uma  opção  a  fazer:  ou  se  en¬ 
quadram  ou  sucumbirão  como  decorrência  da  própria  lei 
da  oferta  e  da  procura*'. 

Sôbre  uma  recente  pesquisa  que  dá  um  aumento  para 
17  artigos  de  primeira  necessidade,  disse  êle  que,  “apesar 
<ie  ser  verdadeira,  não  reflete  a  acentuada  alta  de  preços, 
visto  que  as  organizações  filiadas  ii  Campanha  de  Defesa 
rir.  Economia  Popular  tCADEP)  —  que  representam  70% 
do  volume  cie  vendas  —  vém  mnnleiulo  as  preços  inferio¬ 
res  desde  o  mês  passado”. 

ABASTECIMENTO  Ttoiónio  Vasconcelos  —  1* 

Declarou  ainda  0  General  ^rl<?  au* 

Teotõnio  Vasconcelos  que  o  Lf^Ti50"  e  T:.  0*  de  íb“T 
•  quarlTO  geral  do  obnsteçlinon-  Tn^flue  o  PhiÍM°Tol  o^ro ' 

íía^^toitoTto^rlÔ  3SSo  l 

Saí: rrtvWro de ^ 

tavto  vem  Legurancio  uma 

sustentarão  <ie  preços  no  pro-  Ku  e  ís 

tiutor.  desenvolvendo  um  ade-  allmemicíCM  essenclrUs. 

c^n  toõltTodueão  IPJri  £  ‘T  ™  ^  P^irica  dê 

<*xpar..sno,  será  inaugurado  em 

1  '  ^  õ  ^  R,  <ions  U  f'l?  *|c  Brio  Horlnmu»  um  .•uipermer- 
estoques  reguladores  e  final-  cnUo  com  700  metre*  quadra- 

mente  dinamizando  a  Infra-  <lc;Sli  0  maior  dç  Mlnns  Gerais, 
estrutura  de  eomcrctohZP.çSo**.  A(,  tempo,  em  Curitiba, 

Relatlvnmonte  à  COBAL  colocaremos  cm  suiremertado 
íCompanhia  Brasileira  de  AH-  n,í*vel  jdois  Iraller.i  ndaptodes) 
mentaçilo) .  assegurou  êle  que  a  que  nao  só  atenderão  às  ne- 
abíovção  da  rfiie  de  abasteci-  cessidades  atuais  do  mercado, 
mento  do  cx-SAPS  trouxe  um  como  -'ervirá  também  para  aí- 
nòvo  dimensionamento  )rara  a  suma  emcrgcnc.a,  dada  a.  sua 
emprésa.  possibilitando  um  con-  c,lfmeWa<lft  de  deslocamento, 
tato  direto  com  o  público  con-  FEIJÃO  MEXICANO 

Quanto  ao  problema  do  fei- 
.t,  Çü  mexicano  impouado  na  ad- 

unidsdex  disseminadas  em  io-  ministrnçno  passada,  assegurou 
<  os  as  Fiados  pnnt  bem  excr-  ()  Geivr!ii  Teotõnio  Vaíconc*- 
cer  n  sua  funç.io  reguladora  do  l0í.  qUe  ,*ng0  existe  estoque  cs- 
mercado  tragado  do  produto,  ao  conírá- 

Dcntro  do  programa  dc  ex-  rio  do  que  vinha  sendo  noti- 
pansáo  —  esclareceu  o  General  ciado. 


Salvador  < Correspondente’  —  A  CPI  que  apura  a  ven¬ 
da  lleífiil  de  terras  no  Oeste  baiano  decidiu  ontem  convocar 
0  Governador  Luís  Viana  Filho  e  os  ex-Governadores  Régis 
Pacheco,  Antônio  Balblno,  Juraci  Magalhães  e  Lomanto 
Júnior  a  prestarem  depoimento,  deixando  ao  seu  arbítrio  o 
dia  e  a  hora  para  faz.é-lo. 

O  Presidente  da  CPI.  Sr.  Adão  Sousa,  marcou  para 
segunda-feira  às  2flh30m  0  depoimento  do  ex-Deiegado  do 
Terras  Leonardo  Marques  em  cuja  «rstfio  se  iniciaram  os 
processos,  paraliaedos  por  decisão  tin  Sr.  Lomanto  Júnior. 
A  CPI  esperará  o  regresso  do  cx-Govcrnador,  que  se  enco:i- 
tra  em  Madri,  para  convocii-lo  a  depor. 


Brasília  (Sucursnl’  —  O  Se¬ 
nado  aprovou  ontem  e  enviou 
ao  exame  do  Câmara  o  proje¬ 
to  do  Senador  Ru!  Palmeira 
Inl  reduzindo  mn  parágrafo  na 
Arilgo  107  do  Dícrcto-Lci  n.° 
200  «reforma  administrativa :«, 
a  fim  de  que  finurin  excluído» 
ri«  r.uspensão  ali  tletetininoúa 
o*  processos  de  rcndnpn.çâo  de 
íur.clcnírlos  que  jf,  tinham,  na 
d.v„a,  piue.-eres  favoráveis  div 
Comissão  de  Readaptação  dc 
Cargos  do  DASP, 


MAIS  DEPOIMENTOS  E-,  ado  afeta  várias  adminis¬ 

trações. 

Na  próxima  seminu  devera  O  Drpnuno  Informou  que  » 
itmbéju  ser  ouvido  0  Secrrtú-  CmnU-áii*  Parlamentar  de  In- 
ric.*  d«  Agricultura  Edison  Mar-  quérlto  sómeute  viajará  para  n 
que 5.  que  está  livre  para  fixai*  Oeste  Uiinuo  a  fim  dc  proceder 
a  da*a.  O  Sr.  Adão  de  Sousa  à  apuração,  no?  cartórios  mu- 
explicou  que  o  depoimento  dos  nicípals.  das  transações  feita?, 
cx-Governadores  é  neccsfãrío  itopoLç  de  completar  a  colctu 
porque  o  problema  da  venda  de  depoimentos  das  autorlda- 
ilegal  do  terras  devolutas  do  des  cm  Saivador. 


Meteorologia  prevê  chui 
para  hoje  porque  frente 
fria  está  chegando  ao  R 


O  patrono  dc  Cássio  Murilo 
alegou  que  0  Tribunal,  com  de¬ 
cisão,  estaria  julgando  a  Juven¬ 
tude,  assinalando  que  Cássio  c 
uma  figura  marcada  depois  do 
casa  Aictft  Curi.  Mostrou  o 
exemplar  dc  uma  revista  em  que 
aparecem  o  Juiz  de  TcrcsópO- 
!is,  Nilo  Rifnld,  e  o  Promotor 
Giistâo  Mencscal.  numa  repor¬ 
tagem  sôbre  Cássio,  dizendo  que 
isso  dcmonsirnriii  imparcialida¬ 
de  do  magistrado  em  relação  ao 
acusado. 

O  relator  considerou  0  argu¬ 
mento  também  tem  fundamen¬ 
to.  lendo  explicações  do  Juiz  de 
que  íõra  fotografado  som  per¬ 
ceber  e  quu  não  dera  entrevis¬ 
ta  sôbre  0  assunto.  Adiantou 
que  ninguém  pode  impedir  que 
a.  imprensa  Ilustre  certos  fatos 
e  citou  Einstein.  falando  Sôbre 
os  perigos  da  ciência  atómica 
usaria  para  fins  bélicas,  dizen¬ 
do  que  n  boa  juventude  deve 
lor  preocupações  com  proble¬ 
mas  mais  sérios  e  não  ientar 
uma  suposta  afirmação  com  Ir¬ 
responsabilidades  inccmseqiien- 
tes  e  perleulosaa. 


A.s  primeiras  precipitações  abundantes  do  mês  poderão 
ocorrer  hoje,  quando  uma  írento  fria  que  já  ultrapassou 
São  Paulo  devera  atingir  a  Guanabara,  ocasionando  chuvas 
e  queda  da  temperatura  que,  ontem  à  tarde,  com  a  máxi¬ 
ma  de  34.4  graus,  em  Santa  Teresa,  e  mínima  dc  21.2  graus 
no  Jardim  Botânico,  já  íol  bem  menor  que  a  do  dia  an¬ 
terior. 

Apesar  da  baixa  da  temperatura,  os  hospitais  da  Cida¬ 
de  atenderam  ontem  180  crianças  vitimas  de  desidratação, 
sendo  30  delas  em  estado  grave.  Quatro  vitimas  foram 
atendidas  no  Hospital  Miguel  Couto,  26  no  Hospital  Getúlip 
Vargas.  35  no  Carlos  Chagas.  13  no  Sousa  Aguiar,  25  no 
Salgado  Filho,  e  77  no  Centro  de  Reidrntação  Sales  Neto. 

PODE  COMPENSAR  Êsce  ano,  ao  contrário  dos 

dois  último?,  o  período  dc  es¬ 
cassez  dc  chuvas,  que  vai  de 
abril  a  setembro,  vem  se  pro¬ 
longando,  maa  é  possivel,  po¬ 
rém.  que  *e  tornem  mais  fre¬ 
quentes,  devendo  atingir  o  má¬ 
ximo  nos  mi-.iís  do  verão,  a 
par  Ur  de  dezembro,  fase  mar¬ 
cada  nos  dois  últimos  nnos  pe¬ 
los  temporais  que  transtorna¬ 
ram  »  rida1  da  Cidade. 


GENERAL 
ALMYR  AGUIAR 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Sua  familia,  Jurema  Rocha  e  Ifala  Ris- 
so  convidam  os  amigos  e  demais  pa¬ 
rentes,  para  a  missa  de  30.°  dia,  que 
será  celebrada  sábado,  21  de  outubro,  às  11 
horas,  na  Igreja  de  5ão  Francisco  de  Paula. 
Antecipadamente  agradecem. 


A  despeito  do  saldo  negativo 
de  chuvas  éste  mês  —  a;è  on¬ 
tem  os  aparelhas  do  Pósto  da 
Praça  15,  do  Serviço  de  Me¬ 
teorologia  conservavam  a  mar¬ 
ea  zero  -  os  meteorologistas 
acreditam  na  possibilidade  de 
que  elas  possam  ocorrer,  nos 
11  dias  restantes,  cm  abundân¬ 
cia  capa»  de  compensar  r.  fai¬ 
xa  de  precipitações  durante  to¬ 
do  o  período. 


Açougueiros  arhain  que 
SUNAB  fiz  carne  subir 

A  portaria  da  SUNAB  proi.  com  impostos,  luz.  lôrça  e  em 
bindo  a  venda  de  carne  bovina  pregados, 
com  sébo  ou  pelanca  lapone- 
vrose)  e  de  carnes  com  mais  de  OPINIÃO 
20  por  cento  do  total  de  nêso 
em  osso,  cm  vigor  desde  ontem, 
forçará,  na  opinião  da  maioria 
dos  açougueiros,  um  •'Inevitável 
aumento  de  preço  do  produto 
pois  os*  nossos  prejuízos  cora 
essa  medida  terão  que  ser  com¬ 
pensados. 

Disseram  ainda  as  açouguei¬ 
ros  que  ‘‘esta  proibição  deve¬ 
ría  recair  antes  para  as  frigo¬ 
ríficos,  pois  um  traseiro  de  50 
quilos,  retirado  o  asso  c  as  pe¬ 
lancas  reduz-se  a  30  quilos, 
prejuízo  cxclusivamentc  nosso, 
ainda  mais  agravado  par  estar 
a  safra  atual  bastante  gorda.” 

Alegaram  ainda  as  despesas 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  l.ucy  Marques  dos  Sanios,  Everlon  Marques  dos 
Sanfos,  senhora  e  filhos,  Sylvio  Ximenez.  de  Azeve¬ 
do,  senhora  e  filhos,  Jarina  Luzia  Marques  dos 
Santos,  Mardonilo  Silveira  Lins,  senhora  e  filhos, 
Everardo  Marques  dos  Santos  e  senhora  e  demais  parentes 
agradecem  as  manifestações  de  amizade  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  seu  inesquecível  líder  e  convidam 
para  a  missa  de  sétimo  dia  a  ser  celebrada  dia  21  às  11 
horas  na  Igreja  do  Carmo. 


Cafeteira 
diz  que  só 
sai  morto 


A  o  Brasil 
o  diretor 
da  Orient 


A  opinião  semi  da>  açouguei¬ 
ros  é  que  ''esta  portaria  não 
deverá  pegar",  apesar  dc  ssr 
boa  dc  uma  certa  forma,  pois 
os  fregueses  sempre  reclama¬ 
ram  com  o  problema  das  pe¬ 
lancas.  Para  nós  —  disseram 
—  o  quilo  da  carne  custa  NCrS 
2,10,  e  depois  de  retirado  o 
citoo  e  a  gordura  na  base  de 
40  por  cento,  vendemos  o  pro¬ 
duto  a  NCr$  3,00  o  quilo,  o 
qup  significa  um  prejuizo  con¬ 
siderável,  ainda  mais  agora  que 
as  vendas  vem  caindo  por  es¬ 
tar  havendo  uma  sensível  re¬ 
tração  do  mercado. 


O  Diretor  da  Orient  Watch 
Co.  Ltd.,  indústria  relojoeira 
do  Japão.  Sr.  C.  Niknzawft, 
chegou  a  São  Pnulo  com  o  ob¬ 
jetivo  de  incrementar  a  venda 
das  relógios  Orient  no  Brasil, 
realizar  iestes  dc  merendo  e 
efetuar  novos  lançamentos. 
Repro, senta  e  distribui  os  reló¬ 
gios  Orient  no  Pnis  a  firma 
Hjmko  S/A  Ind.  Com.  e  Im¬ 
portação. 

O  Sr.  C.  Nifcnzuwn  foi  re¬ 
cebido  pelos  Srs.  Mitonti,  Pre¬ 
sidente  tio  Mambenl  lida  rio 
Brasil  Ltrin.;  Myazatrn,  Dlre- 
tor-Preeitlento  ria  Ryttko  S  A., 
e  Salto,  Dlrctor-Supcrlnteii- 
dente  da  Rynko  SA. 


São  Luis  (Correspondente!  — 
A  decisão  do  Presidente  do 
Tribunal  de  Justiça,  .sus pen¬ 
dendo  a  liminar  concedida  pe¬ 
lo  Juiz  da  3.‘  Vara  contra  a 
OPI  que  pretendia  Investigar 
a  administração  do  Prefeito 
Cafeteira,  agravou  n  crise  entre 
Executivo  c  Legislativo  muni¬ 
cipais,  tendo  a  CPI  marcado 
para  amanhã  o  inicio  dos  tra¬ 
balhos. 

Ao  chegar  ontem  à  Prefeitura 
o  Sr.  Cafeteira  declarou:  "Mu¬ 
dei  minha  residência  para  aqui. 
a  partir  de  agora,  e  daqui  *ó 
sairei  após  o  termino  dessa 
crise,  vivo  ou  morto,  para  a 
residência  oficial  rin  Prefeito 
ou  para  o  cemitério  São  Pan- 
taleão.  Não  d  e  c  e  p  c  t  o  narot 
aquêles  que  confiaram  em 
mim”. 


Wiiilde  Assembi 

ataca  cm  à  prova 

nova  frente  de  bala 


ASSOCIAÇÃO  DOS  SERVIDORES 
CIVIS  DO  BRASIL 


Niterói  (Sucursal)  —  A  As¬ 
sembleia  LcgislnLivn  voi  ga¬ 
nhar  uma  cobertura  de  vidro, 
que  tomará  todo  o  plenário  e 
será  n  prova  de  bala.  medida 
que  n  Comia, no  Executiva  dn 
Casa  julpn  de  capital  impor¬ 
tância  nnm  a  segurança  dos 
deputados. 

O  estranho  da  inovação  ê 
que  populares  tias  galerias 
inferiores  (ro  lado  do  plená¬ 
rio.»  e  superiores  (quase  junto 
ã  ciipulo  do  prédio)  não  por¬ 
tam  armas,  no  contrário  de 
alguns  deputadas. 


Párto  Alegre  (Sueursal)  — 
Caderneta  de  Registro  de  Auto¬ 
móveis  é  a  tese  que  será  apre¬ 
sentada  no  Congresso  Nacional 
de  Policia,  na  Guanabara,  pelo 
delegado  gaúcho  Wuilde  Êrison 
Alcncnstro  Pacheco.  A  cader¬ 
neta  substituiria  o  Cei.llicr.do 
<ie  Propriedade  atualmente  em 
Vigor  na  maioria  dos  Estadas  e 
equivaleria  ao  histórico  comple¬ 
to  do  veiculo,  incluindo  com¬ 
pra,  vondt*.  pintora  e  troca  de 
motor. 

O  Delegado  Wutldc  Pacheco, 
autor  da  tese.  é  elomenío  do 
jdélas  inovadoras,  tendo  já 
apresentado  em  Pòrto  Alegre 
proposição  colocando  fotogra¬ 
fias  de  ladrões  dc  carteira  nos 
ônibus  e  bondes.  Defendendo 
sua  tese.  explica  que  realizou 
pesquisa  nacional  constatando 
que  os  Certificados  de  Proprie¬ 
dade  variam  de  Estado  pnrn 
R-rado.  sendo  que  em  alguns 
lugares  o  documento  não  é  for¬ 
necido. 

Deelnrou  o  Delegado  que  “a 
variedade  de  tipos  de  registro 
impede  a  constatação  dn  falsi¬ 
ficação  realizada  por  ladrões  de 
automóveis  que  adulteram  e 
imprimem  documentos  para 
vender  carros  roubados". 

A  tese  prevê  também  que  o 
fornecimento  das  cadernetas 
seja  comunicado  ao  Registro 
Nacional  dc  Veiculas  Automo¬ 
tores,  que  possuirá  arquivo  ccn- 
'  rallrado  de  todos  os  carros  em 
tráfego  no  território  nacional. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0  GABINETE  D0  SECRETÁRIO, 
AS  DIRETORIAS,  E  0S  FUNCIONÁ¬ 
RIOS  DA  SECRETARIA  DE  ECONOMIA 
D0  ESTADO  DA  GUANABARA,  convidam 
os  parentes  e  amigos  do  PROFESSOR 
MANOEL  BEZERRA  CAVALCANTI  para  a 
missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  ho¬ 
je,  às  1  lh30m,  na  Igreja  da  Candelária. 


CODOMfNIO  DO  EDIFÍCIO  DO  LAGO 
TAQUARA  -  PETRÓPOUS 

Ficam  convidados  os  Associados-condôntinoi,  paro  se 
reunirem  em  ASSEMBLÉIA  GERAL  no  día  23  de  outubro  de 
1967,  segunda-feira,  às  17,30  hores  em  l.°  convocoção  e  às 
18  horas  em  2.°  convocíçào,  com  qualquer  número,  na  sede 
da  ASCB  à  Av.  13  de  Maio  n.  23-D  Subsolo,  para  delibera¬ 
rem  sôbre  assuntos  de  ínlerêss*  geral. 

A  DIRETORIA 


AVISOS  RELIGIOSOS 


DPPS  chama 
vereadores 
às  falas 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

AçrJideço  grande  graçp. 

LOURDES 


VIUVA 

PEDRO  IVO  LEITE 


Graça  alcançada 


Niterói  (Sucursal)  —  Quatro 
vereadores  desta  Capital  fo¬ 
ram  chamadas  a.  prestar  e«- 
ciarec intentos  hoje.  nu  14  h, 
no  DPPS  do  Estado  do  Kio, 
sôbre  criticas  que  leriam  feito, 
na  Cántart  Municipal,  no 
Chefe  do  Serviço  Nacional  de 
Informações. 

São  élra  as  lideres  do  Go¬ 
vérno  e  do  MDB  no  Legislati¬ 
vo,  Srs.  João  Batista  da  Cos¬ 
ta  Sobrinho  c  Luciano  Maia. 
reapectivamente.  e  o<  Verea¬ 
dores  Oto  Bastos  e  Clves  Ri¬ 
beiro,  ambos  do  MDB. 


Msri&nt  Albuquerque  erj-todece 
ume  pre;*  et:.inç»c.n  pele  inrercei- 
ií 9  de  óar.tft  /.torto,  iV.enino  Jetui 
de  Praga  e  Podte  Drhon. 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

H  Othon  de  Araújo  Lim".  Smahor.i  e  Filhos,  Antonio 
rgPgj  Bento  de  Ar.-újo  lima,  Senhora  e  Filhos,  Lucas 
Ga  Gouvèa  do  Air.t.rôl,  v.crn  o  Filhos  e  Marieta 
Leite  convidam  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia  a  se  realizar  no  dia  21  (sábado)  às  sete  horas  da 
manhã  na  Matriz  da  Gávea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente, 
19  pelo  repouso  da  alma  de  sua  querida  irmã,  cunhada  e 
tia  MINA  ARAÚJO  LIMA  LEITE. 


Menino  Jesus 
de  Praga 


Onpols  di  conitgrtçio 


Tudo  é  possível  para  aquêle  que  crê 


.Tornnt  fio  Brasil,  .sexta-feira,  20-10-07.  1.”  Cad.  —  17 


Binóculo 


Machado  tem  13  montarias 
para  corrida  da  semana  e 
nuns  4  do  aite  A.  Ricardo 


M ornes 


Dr.  Goto  operou  Silencio 
ontem  ceclo  da  garganta 


O  treinador  Felipe.  Lavor.  de¬ 
pois  (iv  «xjntfstAr  "que  *eu  pu¬ 
pilo  Fueo  llvv.v-e  corrido  na 
ponúutima.  ve/,  sol)  efeito  d- 
doping  nevativo,  comentou  rj  u >- 
já  cotreu  melhor  na  última.  «*. 
r,c.;i  «mana,  ivpmenia  «mtv 
corrida  multo  boa.  na  tarde  de 
í  manhã,  Junt.wnwiW  com  Nove 
Horrjt.  que  reaparece  em  Rrnn- 
tie  v.c.kIo  de  treinamento. 

A  re.- peito  <íe  Nove  Hora.t 
(ILsse  que  a  suspensão  de  Joiva 
B»ria  trouxe  problema  à  últi¬ 
ma  hora  para  obter  um  pllóto 
tie  bridóo,  terminando  per  fi¬ 
car  com  J.  Pinto,  a  quem  jul- 
rv.  tnn  "gurtito  Jeitoso"  e  adia, 
q  le  de  qualquer  maneira  sua 
pupila  dificilmente  perderá,  já, 
que  tinha,  há  quinze  dias.  tra¬ 
balho  de  B8s  pr.rs  os  1  400. 


José  Machado,  lltlcr  dos  jóqueis,  tom  para  a  corrida 
fie  amunhfv  ns  montarias  do  Srmotráeln,  Indico.  OmUit.i. 
Fairy  Flower,  Initi  Hor.se,  Privilégio  c  Monteolimpo,  e  mais 
ns  de  Outonal,  Donnto,  Borla  aio  clássico,  Cnndy  Qucon, 
Gtmxupé  a  Gorja  para  domingo,  num  total  cie  13. 

O  vlce-lkler  Antônio  Ricardo  conseguiu  apenas  ?. 
quatro  para  amanhã,  aparecendo  no  dorso  de  Upanah.  Rãs 
Gussa,  Bad-Gírl  c  Dedal,  e  cinco  na  corrida  de  domingo, 
com  QuSckmnlch,  Birbante.  Iquciva,  haura  e  Don  Rcblmbu. 


lo  o  adversário  avançara  O  enrolo  Silêncio,  filhe  de  Fastene.r,  foi  rido  de  amanhã,  por  ter  se  acidentado  com 

„  „ onerada  ontem  peto  mêátcv-veterinôrlo  Hil-  um  prego,  vvnm  das  paias. 
o.  que  ptuam  o  iram  oa  Gc)<0  m  iio::pUll,  jô(jUei  Ciube 

tendo  o  ganhador  a  dlrc-  Brasileiro,  na  parle  da  manhã,  e  «  inter- 
i,  reação  na  purgar. ta  do  animal  durou  upro- 

um  ponto  na  estatística  xlmudamente  30  minutos.  Na  última  ti pre - 
,  ,  ,  séntamo  do  castanho  de  quase  500  quilos, 

tando  i0  vitorias  na  atual  0  jôquel  Francisco  Mala.  quando  ajuslou- 
Ricardo,  ausente  ria  com-  o  na  tentativa  de  dominar  o  páreo,  sentiu 
u  o  Prémio  v  v  Dongresso  que  Silencio  se  a  Joga  va  c.  no  Pátlcloek  aler- 
. ,,  .  ..  tnn  a  proprietário  3/aiiri  Lemos  Cama,  que 
os  e  Construção  Natal,  oel-  inicáiàtamenli  providenciou  a  operação, 
tão,  formando  a  dupla  14.  vinv.rt  tentativo  do  restabelecer  o  fôlego  do 

pnndheiro. 

0t  NCv*  0,14  e  tli  0,10.  ^  ;/,j  muitas  possibilidades  de  Silêncio 

Mipo:  7fis.  — Treitifldm-:  Es-  golfar  a  compelir,  num  período  de  60  dias 
’<Udo  Cominho.  7nais  otí  menos,  se  tudo  correr  vormalmen - 

te.  O  médico  informou  que  dentro  de  uma 
3.'  páreo  —  2  coo  metros  semana,  Silêncio  fã  poderá  se  alimentar 

normalmenie.  esclarecendo  que  a  Intervcn- 

1. *  Flattcry,  11.  Vascouee-  ç^0  f{ira  necessária,  pois  não  era  de  nvs- 

s,  37  cenca  e  sim  proveniente  de  t ima  forte  in- 

2, "  nrtles.  C  Tamutjurin,  53  fecfíâo. 

Vvr.ee dor  «2i  XCiS  0.22.  —  FIAPO  FORA  DAS  PISTAS 
unia  U3V  0.30.  —  Pinei**:  <2i 

Cr-  o.lfi  V  (4  >  0.13.  -  Tem-  í:  poisirel  que  Fiapo  ma  vip Is  se; a. 

>■  n  -  Tvmr.dor-  Or-  ''preseutedo  nas  pistas,  segundo  revim,  n 

trdnador  Manuel  r/c  Sousa,  por  apresentar 
uma  das  mãos  —  esquerda  -  bastante  in¬ 
chada,  o  que  determinará  o  seu  afastamen¬ 
to  das  pistas  r  provavelmente  o  inore.  ro  na 
repreducãn,  servindo  no  liaras  Mondcslr, 
fui  Lnrcna.  O  Supcrrisnr  Sérgio  Falhares 
conversará  a  respeito  com  o  Sr.  Peixoto  de 
Castro,  atiles  de  um  pronunciamento  defi¬ 
nitivo. 


ANIMAIS  SOr.Tiv.ADOS 

O  Servira  de  Repressão  do  Dopiug  sor¬ 
teou  Querubim,  Sabatino.  Itnrco,  Cr  Ho  Tou- 
rlnho.  Luncrint  c  F..  Pereba,  inscritos  va. 
corrida  de  amanhã,  para  os  respectivos 
exames  que  antecedem  às  competições,  rr— 
sim  como  Birbunle.  IVttsou  dr  Sousa,  Dul- 
cine.  Voldoiu Vo  Xavier  e  F.icynnc,  A.  P. 
Silva,  para  domingo. 

RIGONI  PARA  O  APRONTO 

Luis  Rlgonl  está  sendo  aguardado  ain¬ 
da  hoje  na  Gávea,  para  aprontar  Dvleine, 
uma  rias  forças  da  GP  Diana,  retornando 
imediata  mente  a  São  Paulo,  pois  assumiu 
alguns  compromissos  de  montarias  para  a 
corrida  de  amanhã.  O  pro/ls ■Iúvai  rirá  do¬ 
mingo.  vo  dia  tía  corrida. 

Também  Júlio  Sen /os.  que  conduzira 
Vira  Mulata  na  mesma  competição,  sò men¬ 
te  viajará  domingo,  pela  manhã. 

MOVIMENTO  DL  NCT3T  Tfi  MIL 

O  mortmenlo  dr  apostas  na  corrido  de 
qmrtn-telva  <<  volte  em  SánVCvrlr,  atin¬ 
giu  NCrS  70  936.10.  e  o,  resultados  foram  os 
seguintes:  Empinada.  L.  Ctmaibslro  firxti, 
Fin  de  Nvit.  X.  S.  Pereiro  (0.13 1.  Arroxo, 
,1.  Oliveira.  (0.17 i,  Dom  Faísca.  L.  Cavalhei¬ 
ro  <0.061.  Guria.  E.  Faria  <0,13-.  Kílmnho, 
j.  n.  Olgv.ln  ,0,37)  e  Xangô,  L.  Cavalheiro, 

t0&). 

DE  TUDO  UM  POUCO 

Albêmlo  Barroso,  inteira  mente  rccupc- 
paro  ria  queda  sofrida  cm  Cidade  Jardim, 
tíc  Trade  Mctrl já  voltou  aos  trabalhos  ma¬ 
tinais.  —  Ricardo  após  a  realização  da  GP 
Carlos  Pcilegrlnl,  passará  alguns  dias  em 
Pòrt.o  Alegre,  assistindo  ou  montando  o  GP 
Bento  Gonçalves,  programado  para  o  dia 
12  de  dezembro,  no  Hipódromo  de  Cristal. 
Montando,  porque  rere/ou  que.  de  acordo 
com.  o  comportamento  de  Duraque  em  San 
Isidro,  é  possível  que  o  filho  de  Anubis  seja 
Inscrito  na  maior  prova  do  turfe  gaúcho. 
Pelo  menos  eslà  torcendo  para.  isto.  —  An¬ 
tônio  Pinto  da  Silva  está  aguardando  de 
Cidade  Jardim,  Lirabcl,  que  defende  os  in¬ 
teresses  do  Stud  MMM. 


3  4  mSnè«?*A.  Humorf  !  3  54  Nacional  de  Transportes 

3 - l  Snlo^N.^i^r.4..:  4  SS  sanc'0  Fnkln  na  S,,Pmid 

7  r;\ni1ajm<»,  S.  Silva  . .  10  f-3 

8  t>í»rc,  J.  nmo .  I  M  A  PULE  DE  B  AN  ANOSO 

4—  f»  B.Tcl-Olrl.  A.  nicnrdô  .  8  ;»7 

to  La*i>*  Mauon,  l.  Actrôii  n  •'*!  Jitiuanoso,  como  ora  Cí] 
n  CMV(dft.  K.  correr*  ...  2  5S  ...  ...  . 


1.»  1'âleo  —  As  niKlllm  ■ 
melros  —  MrS  1  2CW,«fl  — 
COUTO  NACIONAL 


1—1  QUAr.tr..  S.  M.  Cruz  .  4  C7 
2  Arqulbelft.  J.  Queirós  fi  5B 
f— 5  Arftbluf.  S.  Slira  ....  2  õ 7 
.  4  Eibuic  A.  V.  Alvrs  ....  «  37 

3 —  5  NrUlore.  J.  Hnroo*  ...  7  *7 

4  S.vmtr rácUi,  J.  Marh.  3  •  1 

4— 7  KlvInSft.  J.  Pslvu  ....  »  M 
••  CieltiA.  J.  Cl.  M.uilnr  S  *0 

5  Pimmnhl.  J.  Plaio  ...  1  57 


CATEGORIA 

Abula  comentando  accrca  du 
quintt)  ji.irvo  de  amanliú,  di- 
que  Nove  Hoi.u  t  uma 
('■,jir,  dv  grandes  qualidades  e, 
11',  >  livc  ce  levado  pontas-dr- 
fiiqo  r.o  Juíllio,  eslarla  atuan¬ 
do.  t.ciualve,  na  jrrams.  dura, 
11  v  ]>it)VjS  mais  importantes  da 
tenipurtidn. 

A  (imite  qüe  Nove  Horas,  apôs 
n  tr.dmlhn  ispciaculnv  em  1  400, 
íol  levada  mais  stiave.  passan- 
Oi>  1 31)0  em  0R-  e  1111  r-pronto 
reallwdo  nn.  madruge  cl  a  de  on¬ 
tem  mostrou  que  CMá  plena - 
■  '.ente  r,V, iperatis  do  csiérr.o  do 
eíçrcirlo.  E  ercpilca  que  ro 
c pronto  desceu  a  reta  em  3L1, 
com  iaciUiiule. 


7,”  1'árro  —  As  lGtcaim 
metros  —  M  rS  t  niioAíi 
tun  vrunn 


t,<  r.iic,  —  As  Uh  —  I  lí 44 
111,1  ro*  —  XCrS  1  1X15,00  —  tl?6ll- 
nailn  a  apre,id'/rs  ,lr  4.*  raicgnrU 
INIir.MAS 


I — 1  Loril  Siuiibn,  A.  Ií.‘  mos  io 
2  AWsuiíelt».  B.  doutos  .  U 
:i  Dou  Risco  n.  Curmo  .a 
4  t>-ü(i1,  A.  Rtr.rdo  ...  II 
.  UI,  lilub»,  .1.  rlnti)  ...  7 

3 —  a  Querubim,  D.  MlVar.í.i  1 
7  LSi.-lirUae.  O.  Hlcartl»  t 
s  r,.:,(Mn  ,r.  a.  m  c.it,.  y 

4—  :•  IboHinio.  O.  Cunbvu  l 

10  AllrirreMo.  J.  Quclris  <■ 
lt  Ab.is.  I>.  Atvrs  -  4 


1-1  rcuàinaifu,  C  TtUWJq.  i  57 
7.  Adtei*c».  .1.  V  tvu  ...  2  5* 
I— 3  Ilou  bnol.  S.  Tõvre*  . .  1  õ" 
4  Cl.  Houilfl.  Bi  ibosA  7  5M 

3- r>  UqttiMt.  c.  n n*  s  ..  a  5" 

6  Kíp„mn.  E.  Minlnho  .  10  .->0 

7  Qitr.rtc'..  N.  roririú  ..  íl  50 

4—  S  AiTransii*.  J.  Queiró»  4  3fl 
0  Orleno,  I>.  itünner.  .  3  51 
"  Cnmnfeu,  11.  r.  nraça  P  .vj 


numcrrmn  Estrrmoz  e  n  prb 
prlo  Thnrtal.  não  sendo  npre- 
acntado  o  número  6.  AP.nlm 
Reniltadoa  completos: 


*.•  Mm,  —  A, 
mrlros  —  SCiS  7  1 
ritnm  111 


12'  PAREO  —  1 000  metros 


e.1  PAREO  —  t  2lin  METROS 


j.*  Denvcr.  L.  Suntc»  ...  51 

2."  Dvarícn  Bleii.  .!.  Pc-dro  5: 


1, °  Lorreln.  R.  Carmo.  30 

2. u  Uólnelro.  A.  t.lna.  32 


3.(*  V.irrn  —  ,\=  lUv.iam  — 
melros  —  NCrS  2  0(1(1.»*' 

cvcitfii-.rii  \  Dot  n.uiA 


1  —  1  PrUuJpeAa,  U.  C.,i.diiso  56 
"  nn.vdsi.  A,  Doniple*  ,.  7  50 

2  ZYZ  22.  J.  lUílcu  ....  »  .70 

3  .IjocuI,  J.  PriUO  J‘.°  .  I  54 

2 —  1  Horco.  .1.  Pinto  .  10  56 

•'  Ha.  H.  Alves  .  4  56 

"  InvsTK-ivei,  l.  santo»  12  36 

5  Ihv.mú.  I. .  A(ains  ....  15  50 

3 —  6  Rubiro.su.  T.  Mills  ....  fi  56 
7  Ocesulquc,  V.  Lima  ..  2  M 

6  Lole.  £1.  Siuitoe  ....  3  36 
(>  D.  GoMlc.  J.  G.  Martin»  !  56 

4— 10  Jron  Horso,  J.  Morh.ido  16  16 
1!  Irtsh  Bny.  C.  Mnmndo  13  56 
12  Irado,  A.  Hodecker  ..  14  50 

••  Admlnú.  J.  Reis  .  3  36 


Venoedor  (H  NCr$  0,14.  -Du- 
pln  1 12)  0,30.  plaetV-:  (11  NCr$ 
0.10  e  l2>  0,11.  Temi»:  tW».  — 
Treinador:  Nélsrm  Pires.  Não 
rorrernm  *4'  Prótn  Velho  <’  f“l 
Lrmr 


RO  FARIRÉA 

Palíiudo  sòbre  o  pAreo  em 
quo  atuará  Nove  Hcms,  derla- 
rou  Felipe  que  sua  puplia  r-ò- 
menle  jioderA  temer  Fariséa. 
que  dbsem  correr  até  melhor 
no  pista  de  areia.  Mas  acha 
que  Kariséa  ou  outra  qualquer 
adversária  dificilmente  domina¬ 
rá  Nove  Horas. 

TRES  DOMINAM 

Na  disputa  em  que  partici¬ 
pará  Fuco,  explicou  o  treina¬ 
dor  que  será  decidida  ent  re  o 
itordilho  e  mais  PauMsta.  e  Whl- 
te  Korgo.  Acha.  difícil  anteci¬ 
par  um  ganhador  entre  évses 
omeorrentes,  admitindo  que  c-s 
irés  terminem  em  briga,  peio 
põsto  principal. 


Vcn-rtfor  141  0  00.  Dupla 
(24i  0 00,  Piacés:  <4'  NCr$  0.45 
e  tí),  1.0:.  —  Tempo:  ftl;  1,5. 
Treinador:  Celestina  Gomes. 


1 —  1  Índigo.  6.  Muahcíio 
2  Reverso.  A.  M.  Com. 

2— 3  Ira-3.  O.  Cardoso  . 
4  Herói.  A.  Machado 

2— r,  Iraja.  L.  Correm  . 

6  Aswrlx.  J.  Queirós 
4—7  Ugarwúr.  A.  Hlcardo 
6  Tul-Pan.  J.  PortUho 


APRONTOS  ANTECIPADOS 

Hciè,  filho  de  Zuida.  atual  líder  das  po- 
I."  PAREO.  —  1  200  METROS  trancas  no  Hipódromo  da  Gávea,  teve  o  seit 

apronto  antecipado  para  a  manhã  de  on - 

1. °  Baiumosb.  J.  Reis.  58  fcm,_  percorrendo,  com  Aclalton  Santos  no 

2. °  Thartfll.  J.  Quíntnniiha,  57  dorso.  S00  melros  em  S2s,  cravados. 

As  companheiras  de  cocheira,  Elmira, 

F.  Pereira  Filho  e  Iqvema,  A.  Ricardo,  re¬ 
gistraram  para  o  mesmo  percurso,  ã3s  e 
5 4s  3/5,  respectivamente. 


PAREO  —  1  000  metro; 


4.*  PAret»  —  As  IJU 
metros  —  NCrS  2  000.00 
ANAPOt.JS 


1. ®  Riuiro.  C.  Tnrauquela  .  50 

2. ®  Trempc.  L.  Correia  . .  51 

Vencedor:  (4'  NCrS  1.02.  Du¬ 
pla  (241  0,72.  Plucés:  14 1  NCrS 
0.59  e  G1  1.20.  Tempo:  63s-l  5. 
Tvcinr.tlor:  M.  Mendes 


Vencedor  U>  NCr?  0.17.  Du- 
pia  (14'  0,10.  Pineis:  ui  NCrS 
0.15  e  (fli  2,12.  —  Tempo:  77s. 
Não  correu  161  Altolin.  Trel- 
nadnr:  Alcides  Mondes. 


9.»  PAren  —  As  ISliJOm  —  1  400 
mrtros  —  NCrS  1  200.00  (nrtllrtR) 
CAl.nAS  NOVAS 

Kr,. 

J— :  Fenlcilio,  11.  Carvalho  a  54 

2  Vandrls,  J.  Rei*  .  11  51 

i— 3  Frodton,  O.  Cardoso  .  7  51 
4  snuDOvllle.  A.  RanU»  10  63 
.1  PrtvUíslo.  J.  Marh.-.do  0  34 
—6  Rsillbetni.  J.  Purtllho  0  52 
7  F.Ur  Illver.  ,J.  Qn-ltrt*  4  50 
a  F.  da  vna.  n.  Carmo  t  30 
4  M;-.F,»eclo,  A.  Maehiulo  5  51 
m  Hr;utr3  e'u.  J.  1).  lv-.U.  3  .10 
”  Hsilpv  E::d.  L-.  Santo»  V  .73 


t — 1  Umrcba,  J.  Piruo  ....  10  56 
2  Italnoda.  D,  Moreno  ..  9  30 

3—3  AubOpIne.  C.  R,  Carv. .  4  56 
4  Mips  Mug,  A.  M.  Cnm.  3  55 

3— 5  Anlh,  A.  Machado  ....  1  56 
"  Ondatn,  J.  Machado  .  3  2-5 
6  Rás  Gussa.  A.  Ricardo  S  36 

4— 7  R.  Kantor.  A.  Ramca  2  50 
8  Incluir»,  D.  r.  Silva  .  7  S!, 
0  Dlralola,  S.  Silvti  ....  6  55 


PASSISTA  DESERTOU 


3.®  PABEO  —  1  200  metros 


Deu  entrada  na  portaria  da  Vila  Hípi¬ 
ca  do  Jóquei  Clube  Brasileiro,  o  íorfait  de 
Passista,  inscrito  no  décimo  páreo  da  cor- 


li.'1  PAREO  —  1  3WI  METROS 


1, ®  El  Sirocco.  L  Aeuftn  . .  58 

2. ®  Pr!tmi3,  J.  Pedro  _  58 

Vcttccd,.*?  1 3 ■  NC.-ã  0.45.  — 
Dupla  <20'  0,34.  —  Piares 

NCrS  0,31  e  i.it  ü,2í>.  —  T,nn- 
i»;  7í:sl  5.  —  Treiiwtlor:  Ale¬ 
xandre  Corre. a. 


J.»  Aquático.  M.  Cnrvnlho.  5i 
0.®  Nunni  L.  Carvctho.  52 


5.»  Páreo  —  A»  I.7h.l0m  —  1  Jilll 
tneiros  —  NCr!  SAoO.Oil  —  llanrtl- 
rai<  l.iprelal  —  34.®  AMYCRSAnTO 

n\  irxiiK  iii  nr.  goiania 

Ko. 

1—  1  U.-r  ,  4.  KM»  ..  7  rin 
Síarlui.  L-  Correia  ...  4  3.' 
3— .7  F.rr.çhn.  O.  Cr.rdoso  .  8  55 
4  Hnppy  Moon,  I,.  Santo»  3  .71 

3— 5  I*.  FloWtr,  J.  óli.chodo  2  56 
r,  onirk,  ,M.  Itrnrhr.re  .  5  fti 

4— 7  Nove  Hoiji,  j.  Pinto  .  6  55 
8  Oroa,  -1.  Parrllho  ....  S>  55 
"  Hhibbelra,  X.  eorverA  1  53 


Estiborílo  volta  domingo 
com  um  trabalho  bom  dc 


Vandris  tem 
campanha  que 
0  credencia 


Queirós 

espera 

vitórias 


Vencedor  <4*  NCr?  0.54.  Da- 
plA  (12i  0.74.  Plncé..:  (41  0.35 
c  '3'  0.81  —  Tempo:  Eli!  2  5. 

,\V,o  cormt  1 10>  Uhj  de  Ouru. 
Treinador:  Cosm»  Morjrmli». 
O  favorito  Dínlon  chegou  r,a 
quarta  coloca çf«o.  após  lor  br- 
pr.dn  com  tiUliio. 

O  movimento  geral  <le  npos- 
t.-,s  atingiu  n  bnporiáncia  de 
NCr$  319  090,62. 


1»."  Páreo 
i»Mru<  —  X 


4.1  PAREO  —  1  200  METROS 


: — i  Pii.iiiau.  j .  puno  ....  1  .*6 

2  Furo,  J.  Queiró»  ....  2  .73 

3  Cri  vi,  .1.  Ffdro  K.®  . .  10  53 

2—4  Wiúté  Kiir.su,  A.  Humofl  12  54 

3  Jallsro.  L,  Correia.  ...  3  54 
6  Mauigato,  A.  Machado  8  61 

2—7  OulRimrd.  J.  PortIUio  .  4  St 
8  San  Inteiro,  J.  B.  Paul.  9  53 
0  Lanceio;.  S,  Silva  ....  11  !■?. 

4-10  Bandido.  I).  MUnncz  .  0  54 
’•  H.  SnUie.  F.  Menrui  5  55 
’•  Monteolimpo.  J.  Mr.cb.  7  £4 


J.  Queirós  íaz  questão  de  dl- 
7 er  que  nc-ois  fim  da  .«emar.ni 
espers.  ser  um  Jóquei  ganha¬ 
dor  de  muitas  fr.trelraí.  r.ots, 
assinou  vários  compromissos 
com  chances  dUatod.rs  de  s>i- 
ccsso.  e  mc-sino  alguns  quo 
pintam  como  autênticas  bar¬ 
badas  onde  se  acham  alistado», 
—  Valendo  trabalho  acho 
que  vou  conseguir  muita  coi¬ 
sa  neste  fim  de  semana  —  ex¬ 
plicou  J.  Queirós  —  polí.  Ar- 
quibcla,  Arara nguá,  Fnir  P.iver, 
ruço  e  Elza  me  aimdarnm 
muito  e,  coníitmAudo  os  floreios 
devem  vender  caro  a  derrota. 


1. »  Vergel.  J.  Machado,  53 

2. ®  Falda.  I.  Sousa.  58 


Vandris  é  um  estreante  gaú¬ 
cho,  filho  de  Retiro  c  Estou- 
bem,  que  tem  uma  campanha, 
bastante  sugestiva,  pola  ga¬ 
nhou  oilo  enrreirns  sempre  em 
distâncias  intermediárias,  de¬ 
monstrando  com  isto  ser  bem 
útil  km  pistas. 

Aqui  na  Gávea  está  aos  cui¬ 
dados  de  Alctde»  Mordes,  que 
0  vem  preparando  com  multo 
cuidado,  tanto  que  hesitou 
bastante  em  alistá-lo,  só  o  fa¬ 
zendo  quando  sentiu  estar  seu 
pensionista  cm  grande  forma. 
E  para  confirmar  isto,  vai  es- 
trcur  com  91a  -para  os  1  400 
metros  sempre  floreando  fácil 
a  distância. 

11ÒA  FILIAÇÃO 

Invencível  c  um  rilho  dc 
Malíi  c  Uriti  que  o  treinador 
Céllo  Touilnlio  vem  trabalhan¬ 
do  com  cildado  para  estrear 
hsm.  tamo  que  agora  passou 
79.-  o<  1  209  melros  sobrando 
p-io  centro  da  pista,  e  sem  que 
mostrasse  qualquer  cansaço 
nos  metros  finais.  Tem  pinta 
dc  ser  veloz  c  pegando  uma 
partida  lavorável  vai  scr  tnn 
dos  primeiros  no  disco,  mesmo 
fazendo  sua  apresentação  fren¬ 
te  a  animais  aguerridos. 

Irado  é  um  pensionista  dc 
Paulo  Morgado  que  tem  bons 
trabalhos  na  distância  dc  I2en 
metros,  e  tem  contra  somente 
0  fato  tip  largar  brm  per  tora 
num  percurso  pequeno  cerno  0 
dc  1  200  metros.  N.i  último  se¬ 
mana.  segundo  o  jóquei  Amo 
Hodeclter,  conseguiu  o  seu  me¬ 
lhor  exercício,  pois  trouxe  me¬ 
nos  dc  79s  para  os  1  200  me¬ 
tros  sobrando  visivelmente  pe¬ 
la  cerca  de  fora.  O  jóquei  gos¬ 
tou  e  acha  que  és  te  estreante 
tem  futuro  nss  pistas. 


Vencedor  HOi  NCrS  0.22.  - 
Dupla  (14)  0.22.  —  Placfs: 


«.»  FAreo  —  At  Uh 
metros  —  NCrS  1  200,00 
irAMt.UI 


dorso,  acabou  marcando  84s  pnra  os  1  300  metros  muito  a 
vontade  e  tinha  ação  realmente  vistosa  qunndo  cruzou  o 
disco. 

MARCAS  BOAS  floreia,  com  97s  para  os  1  500 

metros,  r.x  direção  de  M.  Sil¬ 
va.  Gvilnéu  com  J.  Queirós,  che¬ 
gou  ma!  nos  1300  metros  cm 
8?..  c  perene  ler  decaído  de 
forma  esta  semana.  Good  Grrl 
íol  mitra,  boa  marca  para  do¬ 
mingo.  pola  trouxe  Pfis  pma  os 
1  400  metros  correndo  uma 
encrnildãtíe  no  final.  Fardeila 
com  J.  GlI  muito  calmo  no  «u 
doreo.  ncnlicu  marcando  6fis  nos 
lOiiO  inc ."■o"  convencendo  nri.v 
mureira  como  chesou.  abrindo 


1—1  Rondado;’»,  F.  Meta  ..  6  58 
2  Qunla.,  M.  Carvalho  ..  5  5» 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

SUPERINTENDÊNCIA  NACIONAL  D0 
ABASTECIMENTO  (SUNAB) 

CONCORRÊNCIA 


DOMINGO 


Háliino,  mostrando  scr  um 
porro  de  futuro,  trabalhou  os 
1  409  metro.»  em  9)s  com  A. 
Santa*,  calmo,  nts  maior  parts 
dc  rm.  tcr.rio  mesrm»  levan- 
;ado  pira  não  cotiiCgutr  coi.-a 
mfilhnr.  Nagrl.  sem  R.  Pcntdo 
apurar  cernais,  tem  lOSs  pnra 
a  milha,  cornado  firmo.  Mllc.o 
baixou  a  mar  a  para.  107s  e  L. 
Carlos  r.vron  da  maneira  como 
0‘>  chegou  se  ativando  na  <<'■<- 
táucla.  N-cnl  r.a  direção  de  S. 
M.  Cruz.  t  mi  n  mílhr.  em  lOás 
cmTervio  flrn-."  e  eortosponder.- 
do  aos  apelc-8  do  bridão,  quan¬ 
do  íoúcli.vdo.  D>cc  Iracema 
trabalhou  r- penar  pnrn  manter 
a  forma,  daí  os  sen s  102s  para 
os  1500  metros  na  direção  tíc 
Lovl  Correta,  Gucba  um  pouco 
mexida  por  A.  Ramos,  nos  1  400 
metroí,  cruzou  0  disco  cm  93s, 
e  1180  tinha  mais  rada  rcal- 
mentc.  Prnicira  deu  um  tiro  de 
1  000  metros  em  6t5s,  visivelmen¬ 
te  controlada  peio  J.  Paulielo. 
Don  Ríbbnba  sempre  acusando 
m-lhorns,  desta  feita  trou¬ 
xe  Ms  para  on  1  400  metros 
correndo  fácil  e  sem  cansar. 


I.»  Páreo  —  Aí  13h  30m  —  1  Sn» 
metroi  —  NCrJ  2  0(16,110. 

K* 


7.®  Páreo 
melro»  — 


1  Ausirrliy.  J,  Sousa  . 

2— 2  Blblos.  J.  Plv.to  ... 
3  Totlnr.,  J.  PeOro  F.® 

3—  í  Narrei,  1!  J*er.!do  ... 

6  Sq.iido.  C — itoisaCo  - 

4— 6  Eden  Pachi,  J.  Iloio 

7  Oü :  ar.al.  J.  Machado 


1— 1  JtappS’  CiSmas,  L.  Cor¬ 

reia.  . 12  58 

"  Bhio  Slgnat.  J.  Pinto  ,  I0  £S 
’2-/r.'áni.v-  C-.  Tar(nKin-:la  11  54 

2 —  J  Cantlj-  Queeii.  J.  Mn- 

chuito  - - .......  2  58 

4  D  ire  Iracema.  J.  Brl- 

:wla  .  S  SS 

J  Eicyone,  O.  Cardoso  ..  1  54 
2—6  rcffah,  v.  Prcelif.  l’.°  4  ss 
’*  DJttlnbnh,  F  Pereira. 

r.®  . 6 

7  Rocha  Nfvra,  1,.  Sr.tuos  7  54 
4 — 3  Laum,  A.  P.learçio  ....  3  53 

11  Toíl)á.  A.  Hat  aos  .  !»  54 

10  Mascoti-a,  X.  correrá  .  5  .74 


MELHOR  AMANHA 


Foço  público,  para  conhecimento  dos  interessados,  que 
se  encontram  a  venda,  pela  melhor  oferta,  2  (dois)  cami¬ 
nhões  Alfa-Romeo,  5  (cinco)  Cavalos  Mecânicos  Mercedes- 
Benz,  4.200,  equipado  com  reboque  frigoríficos  de  7,5  ton. 
4  (quatro)  Cavalos  Mecânicos  Mercedes-Benz  6.600,  tam¬ 
bém  equipado  com  reboque  de  10  ton.,  1  (um)  Reboque 
Frigorifico  de  7,5  lon.,  e  4  (quatro)  semi  Reboques  (Carretas 
Abertas),  considerados  inservíveis  para  o  Serviço  Público, 
que  poderão  ser  vislos  e  examinados,  diariamente,  no  ho¬ 
rário  das  8,00  às  1 1 ,00  hs.  e  das  14,00  às  17  lis.,  com 
a  Comissão  de  Alienação,  a  Rua  Equador,  253,  Cais  do 
Pòrlo,  próximo  à  Estação  Rodoviária  NÕVO-RIO. 

Esclareço  que  as  ofertas  só  serão  aceitas  alc  as  16,00 
hs.  do  dia  6.XI.67  em  envelope  lacrado,  na  sala  n.°  308, 
da  Rua  Araújo  Pórto  Alegre  n.°  71  -  3.°  andar  do  Edifício 
da  A.B.I.  e  que  serão  abertos  no  mesmo  dia  às  17,00  hs.  à 
Rua  do  Equador  n.°  253. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1967. 


EslCóitfiAUÚo  ainda  mais  ai 
Mia  montarias,  J.  Queirós  diz 
que  tia  eúrvíufl  <ic  amanhã  e— 
tSo  as  sues  melhores  possibJ- 
ll.tacies  <le  sucesso,  pois,  mon¬ 
ta  em  quase  todos  os  páreos 
p  os  animais  parecem  sempre 
com  dose  suficiente  tíe  vitó¬ 
ria. 

—  Vou  começar  com  Arqul- 
fceia  que  tem  65s  para  o  qui¬ 
lómetro  sera  dar  tudo  *  cor¬ 
rendo  Arme  pelo  centro  tí* 
pista.  Ela  rendo  muito  numa 
rala  sêca  c  náo  solvendo  qual¬ 
quer  prejuizo  na.  partido,  vai 
aer  um  dos  meas  melhores 
pontos  amanhã. 

Araranguá  é  um  cavalo  que 
vem  coiTsntlo  muito  última- 
mente  e,  como  está  em  forma, 
deve  ter  unia  corrida  bastante 
favorável  na  sua  verdadeira 
durma.  O  beneficio  da  descar¬ 
ga  tsmbóm  deve  ajudá-lo  bas¬ 
tante  nesia  milha.  Náo  tra¬ 
balhou  forte,  mas  apronlou  os 
700  metros  em  menos  de  45{ 
com  multa  disposição.  Quan¬ 
to  a  Fnir  Biver,  vou  montá- 
lo  por  Insistência  do  treinador 
Faustíno  Costas  que  quando 
me  entregou  a  montaria  dis¬ 
se  que  nonnnlmontc  fie  era 
uma  autêntica  barbada.  O 
treinador  nchs>,  que  êie  melho¬ 
rou  multo  e*ta  semana  e  mes¬ 
mo  «cm  tá- lo  tnibalhado  acre¬ 
dito  qv.c  Faustíno  Costas  te¬ 
nha  razões  para  estar  eufóri¬ 
co.  O  cavalo  ô  ntropclador  * 
Isto  0  ajuda  bastante  frente  a 
animais  velozes  como  Feiticei¬ 
ro  c  Frohtou  que  «ao  os  fa¬ 
voritos  dos  apostadores.  Ainda 
para  nmsnhã,  tenho  a  monta¬ 
ria  de  Fuco  que  me  foi  dada 
pelo  amigo  J.  Borja  —  sus¬ 
penso  —  que  o  montou  na  úl¬ 
tima  e  desta  feita  uno  acre¬ 
dita  na  sua  derrota.  J.  Borja 
me  explicou  todos  os  prejuízos 
que  mlíioil  sofrendo  nr»  reta 
finei,  c  Isto  ihe  tirou  a  vito¬ 
ria  nr. que! a  oportunidade.  N cr¬ 
ivelmente  He  achr.  quo  ehe- 
j,cu  a  vez  dc  ruco  venctr  ago- 
v.  F  .1  o  r.  «r  i,  tr.mivm  te- 
UllA  r  •  f  •  e  ! 


?.®  PAreo  —  Aí  14  hora»  —  1  600 
fnerraí  —  XCrÇ  2  000.(10. 

Kg 


1 — t  Facho.  L.  Siitncs  _  2  56 

3—1  ttrbany,  J .  Piato  _  0  5>6 

3— 3  Cuciuwo.  F.  Pereira  F.®  4  ro 
4  Miíeta,  O.  Cardoso  . .  5  56 

4—  s  Hiillrno.  A.  Saatos  ..  3  58 
6  Qutctanateti,  A.  Hl- 

carao  .  1  56 


PARA  O  CLÁSSICO 


Vpa  Ncguiaba  com  .1.  Borja 
raaparereu  regularmente  e  ara- 
bau  marcando  I39s  parai  a  volta 
fechada  sim  impressionar  mul¬ 
to  aos  observadores.  Rondana 
foi  outra  que  Também  trouxe 
39.-.  o  parecí»  ter  decaído  de 
mostrar  mu!‘ns  reativas.  Gau- 
chinhr.  Linda  chegou  voando  e 
tem  I38s  para  a  volta  fecha¬ 
da  com  Oraci  Cardoso  fazendo 
posiçfto  110  seu  dorso.  A  milha 
final  foi  coberta  em  10Ss.  tam¬ 
bém  muito  fácil.  Borla,  que  das 
outras  vozes  foi  sempre  exigida 
a  fundo  por  J.  Machado  nos 
exercidos,  agora,  veio  bem  de¬ 
vagar  c  assinalou  14üs  para  os 
2  040  metros. 


5.®  Páreo  —  A»  17  hor.K  —  1  4(1(1 
melro»  —  XOV  I  £00,(10  —  (UliT- 
TING). 


3.»  Páreo  —  As  14h  39m  —  1  569 
ynetnií  —  NCrÇ  I  GCrO.oo. 

Kg 


1— 1  Mr.mbrum,  I".  Alves  4  5' 

2— 2  La-(  V-nr.  J  PorUlho  2  57 
3  Alpino.  L  Correia  ...  5  57 

3 —  4  Rcol,  S.  M.  Cruz  ...  6  57 
5  Blrlwvate.  A.  Ricardo  .  7  .77 

4— 6  Huiisarlin,  O.  Cerdoso  3  5‘ 
7  Anelo,  D.  P.  Silve  ...  1  67 


1— 1  Pr, vieira,  J  B  Prj- 

llelo  .  10  57 

2  7n*.  J.  Iteu  .  1  s:i 

2— 3  AdatlH.  J .  Pinto  ....  9  57 

4  Noiivelle  Vague.  L. 

Sentí» .  3  57 

3— 3  Stlno-Kvvv.  L  Corrtli» .  4  57 

6  AngiÚlt,.  J.  S0',i.'.6  ..  5  33 

7  Tullnha.  .1.  Pedro  F.»  .  6  53 

4— 8  Good  Olrt.  .1.  PorlUho  7  57 
»  Galera,  J.  Quehós  ....  2  53 
■’  Gucba,  A.  Rr.nios  8  53 


4.®  PAreo  —  A»  15  horas  —  1  OOO 
melros  —  NCr?  l  260.66 

Kg 

1— 1  Pebio,  J.  Brigou  .  S  57 

3  Hel-Llbio,  M.  Carvalho  1  58 

2— 3  Lord  Brron.  O.  Cordoso  9  57 

4  Slnnbrlno.  B.  Careno  .  II  52 

5  Jmportcr,  C.  B.  Car- 

rAUlo  .  6  52 

S— 6  Nauta.  J.  Pinto  .  8  56 

”  Xampu,  L.  Correia  ..  10  55 
7  Pertinaz.  X.  cerrem  ..  7  53 
4—3  URht-Jn,  A.  tiara ce  ..  3  56 
9  Manícld,  A,  Saatoa  ...  4  57 
t0  17  r  ar  ide,  J .  Pedro  F.®  2  54 


PROGRESSOS 


Walad  que  cada  dia  fica  me¬ 
lhor.  ngora  impressionou  vlva- 
mente  ivos  que  assistiram  o  seu 


9.*  Páreo  —  Aí  Uh  30ni  —  1  460 
metros  —  NCrf  1  606,00  —  (I1ET- 
TING1. 


PREFEITURA  DO 
DISTRITO  FEDERAL 

SECRETARIA  DE  FINANÇAS 
EDITAL  N.°  54/67 


t— 1  Apeimvo,  O  Cardoso  3  57 
"  Don  Bebimbo.  A.  Bi- 

cardu  . . 7  57 

2  Garbo,  A.  Sumos  ....  10  53 
2 — 3  Walad,  J.  Paulielo  ...  0  50 

4  Guinéu,  J  Quelróf  ...  4  57 

5  Copas.  3  Pinto  ..  1  53 

2—5  Palpito  Iníclíz,  A.  Ra- 

tn»»s . 5  57 

■'  Uiuiover,  d.  Súotat',.  is  53 

7  Ei  Clrlon,  P.  Alvé»  .  12  57 

3  Fiorlttm.  L  BAntwi  ..  2  53 

4—9  cuepartji),  J  HoU  ...  13  54 
10  Gtmxupé,  3  Machado  3  37 

::  Naotro.  s  silva  .  _  a  53 

"  Xcr.ro,  A.  Itnehadn  II  53 


3.®  1’irco  —  Aí  J3U  30m  —  1  5«0 
metroi  —  NCrS  2  066.00  —  (PltO- 
TA  F.SPr.CIAI.) 

Kg 


J— 1  Eido,  F.  Pereira  P.®  .  R  5S 

'  3  Balait.  J.  Moto  .  3  54 

2—3  Nolntoi,  J.  B.  Paulielo  3  55 
4  Forrobodó,  H.  Vo/íoor.- 

rflos .  .  6  5* 

,  2 — .7  Dsmato.  .1.  Machado  ..  7  54 
6  lGugrbury,  J.  Buí  fica  l  43 

,  4— 7  Ouore.  J  Beis  .  4  51 

8  F.rtlhordo,  J-  Corveta  .  2  í« 


Imposto  Predial  e  Territorial  Urbano  referente  ao  exerckio 
de  1967,  incidente  sôbre  os  imóveis  situado  cm  Brasília,  DF. 

O  DIRETOR  DA  DIVISÃO  DE  REMDA' IMOBIUARIA.  do  Dcparlsmcr.to 
da  Receita,  tto  uio  do  «ua»  etribuiçõc;  e  tia  lotm.t  do  que  ditpõe  o 
ar(.  17.  I  do  Decreto  ”U"  r».°  467,' 65  (Rer.itnehto  Inletno  da  Secrelirl»  de 
Finanças),  combioado  com  o  arí.  151  cio  Decreto-lei  n.®  82/ 66  (Sltlenia 
Tributário  do  Dislrilo  Federei, 

CONVCCA  ot  propriítirlo»,  promilcnie»  eontpr:, flore!  eu  ctasionetiot 
de  Intóuei»  edlfáadot  ou  náo.  «Ilusdot  em  Brajília,  DF.,  0  iim  de  relirnrem, 
not  Eícrilòrioi  Rcpionals  da  NOVACAP  em  Beio  Hoflzor.Ke.WG,  Rio_  de 
Jtnciro-GE  e  55o  Paulo-SP,  01  eviios-recibci  de  pagamento  do  impe > lo 


EM  MADUREIRA 


10.*  Pârrir  —  *s  IR  hora*  —  1  00Í 
mrtrtif  —  NCt$  1  €00,09  —  AUE1A 
—  (nFTTlNfí). 


6.*  1'árío  —  As  ir»  hnra*  —  2  000 
rnrtros  —  NCr$  15  000,00  —  Gran¬ 
de  Pn'mln  Diana  fí.MAs*leo) 

K| 


EXTRAORDINÁRIO 

CONTRAI  UM»  Cv-ivi  u-ixC/S  PAGOS 
ATÉ  SETEMBRO  DE  1965 

LOCAL;  Recinto  da  Agência,  â  Rua  Carvalho  de  Souza,  283 
andar 

DATA;  Sábado,  21  de  outubro  corrente 
HORÁRIO:  A  partir  das  12  horas 
EXPOSIÇÃO  DAS  PEÇAS:  Das  9  às  12  horas 


1— 1  Miiroftaz.  C.  R.  Car¬ 

valho  . .  4  53 

3  Boas  Fc-Mm,  F.  Me¬ 
neses  . lt  54 

3  Prateada,  J.  Santo»  ..  5  33 

2 —  i  Gor;a.  J  Machado  ...  s  58 

5  Quarentena,  M.  Hevta  !0  38 

6  Flora  Boneca,  J.  Finto  3  63 

3— 7  Neltiellcda  (X)  J.  Bri- 

roltt .  9  53 

S  Pilhada,  B.  Carmo  ...  7  55 
9  Llza,  J.  Qurltúa  .  7  38 

4— 10  FureteU.  J.  Gíl  .  I  58 

lt  Xcjrnelra,  C  TíWi- 

quclft  ..  ..  S  58 

12  Qua-Tal.  J.  Samnar.  .12  58 
(í)  Ex-BeUnguíTllte 


1— l  Hoé,  A.  Banwi  ....  3  56 

'•  Elmira,  P.  Peroira  F.°  14  56 
“  Iquema,  A.  Ricardo  ..15  56 

2— 2  Dulclne,  L  Rigor. I  ...  11  56 

3  Queduleo,  D.  P.  Silva .  13  56 

4  Randana,  J.  E.  Paulielo  12  56 
3  Uroiana.  M.  Carvalho  7  56 

J— 8  Viva  Mulata.  J.  Sar.tos  5  56 
7  Scoruana.  L.  Samoa  ..  2  56 
'  8  Faralna,  A.  Ramo»  ..  9  56 

9  Aranée,  J,  Re  Lr  .  8  Sfl 

4-10  Borla.  J  Mnchedo  ...  I  £6 
U  OAUchlntia  Linda.  O. 

Cardoso  . 10  68 

12  Ujva  Nev.tilaha.  J.  Borja  4  I-t 
”  Ba  ha  (x).  L.  Correia  .  0  56 
f:t)  Ex-Evduslva 


ser  prccctlldsi  denlro 


catAiooos i 

*  a-íco:.:úo  doí  imateciccoi  con 
(elcçõa  eipeclllrn 


tUSATCS  : 

roaetõo  iei  etetuooot  pmot 
ptcpneluMo»,  elé  o  msmenlo  00  ptigio. 


22-1318 


Telefone  para 
c  faca  a  sua  assinaturn  do 


DO  RIO  DE  JANEIRO 


5  os  outubro  df»  1^67 


João  luix  <f*  tAenti  inrrfte 

Oivi!êc  tíe  R?nrf*  l/r.efelliir.* 
Oirefor 


VISTO. 

Oanont  Nunti  C#rdo*.o 

OiffTcr  co  Deps^t»/i)flnfo  d«  Recair# 


TORNAL  DO  BRASIL 


_ i.o  cad.,  .Tornai  do  Brasil,  sexta-feira,  30-10-67 


Caça  submarina 

)  Ilen  Kerr 


dia  28  SE  MERGULHA  NAS  ILHAS 
PEQUENO  MANUAL  DO  CAÇADOR 
CANOA  VAI  SER  INAUGURADA 
O  DOUTOR  DOS  AEOGADOS 
POR  ONDE  ANDA  O  BRASILEIRO 


J)ía  21 T.  às  .9  horas  da  ma¬ 
nhã,  pelo  lado  dc  dentro  da 
Ilha  Comprida,  no  Arquipé¬ 
lago  das  Caparrtis,  os  caça¬ 
dores  submarinos  cariocas, 
que  ainda  não  têm  classifi¬ 
cação  até  o  SP  lugar,  vão 
competir.  A  prova  é  patro¬ 
cinada  e  organizada,  pela 
Federação  Carioca  de  Caça 
Submarina,  que  tem  a  aju¬ 
da  do  Guanabara,  na  recep¬ 
ção  dos  peixes  e  respectiva, 
pesagem.  A  competição  terá 
a  duração  de  quatro  horas, 
sendo  encerrada  no  pesquei¬ 
ro.  às  12  horas. 

O  regulamento  da  prova 
prevê  uma  série  de  medidas 
que  visam  à  segurança  dos 
mergulhadores,  A  s si  m,  é 
obrigatório  o  uso  de  bóia, 
vão  sendo  permitido  mais  de 
uma  arma.  Os  mergulhado¬ 
res  irão  para  a  água  com 
suas  espingardas  descarre¬ 
gadas.  annando-as  somente 
depois  do  tiro  dado  por  um 
juiz.  llã,  também,  proibição 
para  peixes  amarrados  à 
cintura,  e  a  jaca  é  obriga¬ 
tória  no  equipamento  de  ca¬ 
da  um. 

Panando  NCrS  10.00  de 
inscrição,  os  caçadores  sem 
classificação  nas  competi¬ 
ções  ojiciais  têm  grandes 
esperanças  no  êxito  do  con¬ 
curso.  A  classificação  é  indi¬ 
vidual.  não  havendo  a  anti¬ 
ga  contagem  por  equipes. 

O  local  da  prova  —  Com¬ 
prida  e  Caparras  —  tem  ser¬ 
vido  de  palco  a  outras  pro¬ 
vas  da  caca  submarina  ca¬ 
rioca  e  até  mesmo  ao  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  63.  Ê 
portanto,  um  pesqueiro  de 
certo  valor,  onde  os  compe¬ 
tidores  poderão  encontrar 
tíe  tudo.  O  estado  do  mar  é. 
bom  e,  com  o  número  de  ins¬ 
crições  confirmadas,  espera- 
se  uma  boa  competição. 

A  Federação  Carioca  vai 
premiar  os  concorrentes 
classificados,  se  possível  lo¬ 
go  após  a  pesagem,  na  sede 
do  Guanabara. 

A  importância  da  compe¬ 
tição.  no  meio  submarino,  é 
multo  bem  vista,  já  que  ten¬ 
ta  dar  aos  menos  contem¬ 
plados  pela  sorte  uma  opor¬ 
tunidade  na  caça  de  compe¬ 
tição.  Valorizando  o  primei¬ 
ro  lugar  com  a  cxclusivida- 
j  de  do  titulo  individual,  a 
:  Federação  andou  certa,  e  a 
prova  disso  é  o  número  de 
atletas  inscritos. 

VARIADAS 

*  Já  chegou  ao  Rio  o  fo¬ 
lheto  que  a  Rolex  mandou 
imprimir  na  Sufça,  falando 
da  caça  submarina  brasilei¬ 
ra.  O  folheto  é  uma  das  me¬ 
lhores  contribuições  jã  fei¬ 
tas  até  hoje  em  nosso  es¬ 
porte,  contendo  em  texto 
explicativo,  embora  resumi, 
do.  como  é  a  caça  entre  nós. 
Em  seguida,  traz  alguns 
pontos  da  legislação  recen¬ 
temente  regulamentada,  pa¬ 
ra  logo  mostrar  o  procedi¬ 
mento  para  homologação  cie 
recordes  brasileiros.  Na  últi¬ 
ma  página,  o  folheto  apre¬ 
senta  dez  itens  sôbre  a  se¬ 
gurança  do  caçador.  Com 
esta  homenagem  à  caça 
submarina  brasileira,  a  Ro- 
lex  passa  do  campo  promo¬ 
cional  dos  prêmios  —  troféu 
Rolex  da  Copa  Ilha  Bela  — 
ao  importante  setor  da  in¬ 
formação.  Este  pequeno  ma¬ 
nual  do  caçador  submarino 
será  distribuído  em  todo  o 
Brasil  através  da  Federação 
Paulista  de  Caça  Subma¬ 
rina. 

•  O  fotógrafo  e  naturalis¬ 
ta  francês  Jacques  Stevens 
conseguiu  ver  e  fotografar  o 
estranho  peixe  cclacanto, 
uma  espécie  Julgada  extin¬ 
ta.  O  cclacanto  lembra  o 
mçro,  mas  tem  ‘uma  esquisi¬ 
ta  transparência  que  lhe 
confere  um  ar  prãticamen- 
te  irreal.  Durante  14  anos,  o 


peixe  foi  procurado  em  vá¬ 
rios  mares,  sendo  finalmen- 
tc  fotografado  em  águas 
africanas.  Os  resíduos  fossi¬ 
lizados  dos  eelacantos  mos¬ 
tram  que  esta  espécie  viveu 
há  mais  de  sessenta  mil 
anos  c  era  considerada 
absolutamente  extinta.  O 
naturalista  Stevens  afirmou 
que,  durante  todo  o  tempo 
que  observou  o  peixe  em¬ 
baixo  da  água,  êste  nadava 
sem  mover  a  cauda,  deslo¬ 
cando-se  apenas  com  um 
movimento  da  nadadeira 
dorsal. 

*  a  famosa  canoa  de  Ts- 
naldo  Crocati  de  Sã  —  Ca- 
binha  —  val,  íinnhnente, 
ser  inaugurada.  CahLnha 
afirma  aos  amigos  que  não 
deve  haver  confusão  entre 
inauguração  e  lançamento 
ao  mar,  sendo  qus  esta  der¬ 
radeira  etapa  será  numa 
viagem  a  Angra  dos  Reis, 
onde  n  peça  naval  deve  per¬ 
manecer. 

*  Um  grupo  paulista  de 
caçadores  submarinos  está 
levantando  fundos  para 
uma  imagem  dc  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Mar.  A  estátua  fi¬ 
cará  submersa  mima  gruta 
da  Ilha  de  Anchieta.  no  li¬ 
toral  paulista.  Caso  os  pau¬ 
listas  consigam  seu  intento, 
esta  será  a  primeira  Ima¬ 
gem  santa  embaixo  da 
água  entre  nós.  Na  Europa, 
há  muito  tempo  que  existem 
três  imagens  em  lugares  di¬ 
ferentes. 

*  A  COBRASUB,  apesar  do 
processo  que  lhes  move  a 
cobiça  humana,  nas  varas 
criminais,  val  muito  bem  e 
jã  tem  pronto  a  sun  másca¬ 
ra  Plnóqulo  Orlginnl.  Multo 
difundida  entre  os  brasilei¬ 
ros.  a  máscara  em  questão 
tem  n  vantagem  de  permi¬ 
tir  pinçar  o  nariz  com  ex¬ 
trema  facilidade. 

*  O  conhecido  médico  e 
caçador  submarino  Armido 
Mastrogiovanni.  assessor  da 
CBD  e  especialista  do  ser¬ 
viço  de  salvamento,  está  ci¬ 
tado  no  Colégio  Brasileiro 
de  Medicina  com  seu  titulo 
principal:  afogamentos.  O 
Dr.  Armido  é,  talvez,  o  úni¬ 
co  especialista  brasileiro  em 
afogamentos  e  hidrocussào 
que  tem  contato  com  a  vida 
submarina. 

*  E  já  que  estamos  falando 
dc  médicos,  devemos  citar  o 
Dr.  Juan  Salas  Matas,  da 
Espanha,  que  além  de  espe¬ 
cialista,  acaba  de  publicar 
um  dos  melhores  compên¬ 
dios  sôbre  a  caça  submari¬ 
na,  de  sentido  eminente- 
mente  didático.  O  Dr.  Juan 
Salas  é  médico  do  Comitê 
Espanhol  de  Atividades  Su¬ 
baquáticas,  membro  da  Co¬ 
missão  Médica  da  Confe¬ 
deração  Mundial  de  Ativi¬ 
dades  Subaquáticas  e  jã  foi 
chefe  do  famoso  Centro  de 
Recuperação  e  Investigações 
Submarinas,  mais  conhecido 
como  CRIS.  O  Dr  Salas  de¬ 
dica  seu  livro  aos  pais,  mas 
faz  uma  ressalva  a  sua  mãe 
—  "apesar  de  sua  prevenção 
contra  o  mergulho”. 

*  Impressionante  o  livro 
italiano  —  Atlante  Dei  Pes¬ 
ei  Delles  Coste  Italiane  — 
que  a  revista  Mondo  Som- 
merso  está  remetendo  a  seus 
assinantes.  A  obra  é  do  es¬ 
pecialista  Giorgio  Blnl,  que 
a  tratou  com  a  mais  moder¬ 
na  linguagem,  num  padrão 
raro  de  arte  gráfica. 

•O  manequim  Maz.i 
é  uma  discreta  mergulha¬ 
dora.  Mazl,  que  é  presença 
constante  no  Ric,  tem  equi¬ 
pamento  completo.  Incluin¬ 
do  roupa  de  ncoprene.  Sua 
mania  principal  são  as  la¬ 
gostas  de  Cabo  Frio,  já  hoje 
tão  raras  e  cada  dia  mais 
fundas. 


Portuguesa  dispensou 
Wilson  e  Brandãozinho 
já  é  o  novo  treinador 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  técnico  Wilson  Alves  não 
dirigiu  ontem  o  treino  da  Fortuguêsa  e  uma  carta  do  Pre¬ 
sidente  do  clube,  Sr.  Mário  Augusto  Isaias,  confirmava  que 
êle  não  mais  era  o  técnico  da  Portuguesa  de  Desporots  e  o 
nôvo  técnico,  a  partir  de  ontem,  é  Brandãozinho,  que  era 
auxiliar  do  anterior. 

O  contrato  do  ex-técnico  só  termina  no  fim  deste  ano, 
mas  èlc  Já  foi  dispensado.  A  Portuguesa  pagará  todos  os 
ordenados,  até  o  final  do  ano,  para  não  ter  que  pagar  mui¬ 
ta  por  rescisão,  e  Brandãozinho  deverá  orientar  a  equipe 
no  próximo  clássico,  contra,  o  São  Paulo,  mas  ficará  como 
técnico  da  equipe  em  caráter  interino,  até  que  apareça  um. 
nôvo  orientador. 


MUITOS  PROBLEMAS 

A  Portuguêsa  de  Desportos 
está  com  muitos  problemns 
pp.ra  o  clássico  contra  o  SSo 
Paulo,  além  do  criado  pela  sni- 
da  do  técnico,  ãs  vésperas  de 
um  Jóvto  dc  tanta  importância. 

Embora  n  time  da  Portu¬ 
guesa  não  tenha  mnis  concll- 
çAes  dc  levantar  o  campeonato 
paulista,  com  15  pontos  per¬ 
didos.  enquanto  Santos  e  Co- 
rintinns  têm  sete,  ocupando  a 
liderança,  o  jô«o  de  domingo 
tem  seu  aspecto  psicológico, 
pois  de  há  muito  n  equipe  vem 


obtendo  resultados  negativos 
para  times  de  Índices  técnicos 
inferiores. 

Além  disso,  existem  os  pro¬ 
blemas  de  contusões:  Levinha 
não  está  no  melhor  de  sua 
forma,  embora  liberado  pelo 
Depnrtnmcnto  Médico;  Ivnlr 
não  tem  sua  presença  garan¬ 
tida,  o  mesmo  acontecendo  com 
Lorico.  Esses  três  Jogadores 
foram  a  espinha  dorsnl  do  ti¬ 
me,  e  com  lantos  desf  alques  a 
Portuguêsa  não  poderá  apre¬ 
sentar  seu  melhor  jôgo  contra 
o  Sco  Paulo. 


UM  Aõro  CAMPO 


fgmwíi 
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O  campo  do  Internacional  Golfe  Clube,  na  Estrada  Rio— São  Paulo,  oferece  iroj  jogadores  noras  emoções  e  paisagens  diferentes,  como  esta  que  se  vê  no  tee  do  primeiro  buraco 
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Presidência  da  FMB  procura 
organizar  nôvo  Tribunal  de 
Justiça  para  o  basquetebol 

O  Sr,  Vitor  Catarino,  Presidente  da  Federação  de  Bas¬ 
quetebol,  passou  grande  parte  do  expediente  de  ontem  ar¬ 
ticulando  a  composição  do  nôvo  Tribunal  de  Justiça,  de¬ 
pois  que  os  membros  dêste  órgão  renunciaram  coletiva¬ 
mente,  antes  de  começar  a  reunião  de  quarta-feira  última, 
quando  seria  apreciado  o  recurso  do  Flamengo,  contra  a 
validade  de  seu  jõgo  com  o  Vasco. 

O  Presidente  do  Tribunal  renuneiante,  Sr.  José  Cal- 
vente  Aranda,  declarou  que  não  restava  outro  caminho  a 
tomar,  depois  de  a  Federação  ter  desconsiderado  a  cie  e 
seus  companheiros,  ao  deixar  de  comunicar  a  dois  Juizes 
que.  haviam  sido  afastados  dos  respectivos  cargos,  por  te¬ 
rem  faltado  a  mais  de  très  reuniões  consecutivas,  provo¬ 
cando  a  presença  de  ambos  na  sessão  de  anteontem. 


Cariocas  encerram  treinos 
para  Brasileiro,  com  Mehãi 
lendo  “ Filosofia  do  Judô ” 

O  selecionado  carioca  de  judô  encerrou  anteontem  á 
noite  os  treinos  com  vistas  no  Campeonato  Brasileira,  fai- 
xas-pretas,  a  se  iniciar  no  próximo  dia  27,  cm  Campos,  ten¬ 
do  o  técnico  Kastriget  Mehdi  feito  uma  preleção,  termina¬ 
dos  os  exercícios,  onde,  entre  outras  coisas,  leu  e  Interpre¬ 
tou  a  Filosofia  do  Judô. 

Mehdi,  que  também  vai  lutar,  na  categoria  dos  meio- 
pesados,  Informou  que  a  equipe  treinou  dois  meses  ininter¬ 
ruptos,  diariamente,  observando  um  regime  de  exercícios 
dos  mais  violentos  —  baseado  no  que  aprendeu  no  Japão 
em  1066  —  e  que  a  forma  íisica  de  todos  subiu  de  forma 
assnstndora,  mns  que  o  tempo  nlncia  foi  pouco  para  a  cor¬ 
reção  de  alguns  defeitos  técnicos. 

APENAS  TÉCNICA 


Mário  González  confirma  a 
sua  presença  no  torneio  do 
Internacional  Golfe  Clube 

O  golfista  Mário  Gonzãtez  confirmou  a  sua  participa¬ 
ção  na  competição  para  profissionais  que  será  disputada 
amanhã  e  domingo,  por  ocasião  da  inauguração  oficial  dos 
links  do  Internacional  Gòlíe  Clube,  situado  no  quilômetro 
232  da  Rodovia  Presidente  Dutra,  quando,  também,  está 
marcado  o  I  Torneio  Rio-São  Paulo,  para  equipes  amadoras. 

Mário  González  informou  por  outro  lado  que  já  está 
providenciando  seus  documentos  para  viajar  até  o  México, 
nos  primeiros  dias  do  mês  quo  vem,  onde,  juntamente  com 
seu  irmão,  José  Maria  González  Filho  (Pinduca) ,  val  for¬ 
mar  a  dupla  que  representará  o  Brasil  na  Taça  Canadá, 
da  qual,  no  ano  passado,  em  Tóquio,  esteve  ausente  por  mo¬ 
tivos  particulares. 


CONSTRANGIMENTO 

Disse  o  Sr.  José  Aranda  que 
ficou  constrangido  quando  viu 
o  juiz  Guilherme  Batista,  no 
elevador,  enctiminhnndo-se  pa¬ 
ra  a  Federação,  Multo  n  cou- 
trngôsto  perguntou  se  êste  não 
havia  recebido  um  oficio  da 
FMB,  comunicaiido  o  seu  afas¬ 
tamento.  obtendo  resposta  ne¬ 
gativa.  Nn  sode  dn  entidade, 
ficou  mais  surpreso  ao  ver  o 
outro  juiz,  que  fóra  afastado,  Sr. 
Estélio  Mercante,  Já  scnlado  à 
mesa  ondo  se  realizaria  a  ses¬ 
são. 

Soube  então  que  o  Sr.  Mer¬ 
cante  também  não  recebera  qual¬ 
quer  aviso  sôbre  o  seu  o  fasta- 
mento.  por  parte  da  Federa¬ 
ção,  Bastante  contrariado,  o  Sr. 
José  Aranda  solicitou  explica¬ 
ções  do  Presidente  Vitor  Cala- 
rino.'  sendo  informado  dc  que 
haviam  esquecido  a  confecção 
dos  respectivos  oficios.  Foi-lha 
ainda  sugerido  que  se  batessem 
cs  oficios  naquela  momento, 
com  data  retroativa,  mas  não 
concordou  com  a  proposta. 

Acho  que  a  Federação  des¬ 
considerou  de  tal  maneira  os 
ex-juizes  Guilherme  Batista  e 
Estélio  Mercante,  embora  èles 
íòssem  faltosos,  que  não  nos 
restava  outra  alternativa  senfio 
a  renúncia  coletiva  —  disse  o 
Sr.  Aranda.  Para  tanto,  reali¬ 
zamos  urna  sessão  secreta  que 
emocionou  dc  tal  forma  alguns 
cios  presentes,  a  ponto  de  cho¬ 
rarem,  Ao  final,  redigimos  ao 
Presidente  da  FMB  uma  carta, 
nos  seguintes  termos:  os  des¬ 
portistas  abaixo-assinados  re¬ 
solvem,  nesta  data,  renunciar 
às  funções  de  juizes  do  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  Desportiva  desta 
Federação,  porque  lnfelizmcnte 
o  mencionado  Tribunal  não  tem 
obtido,  como  se  faz  necessário, 
a  consideração  e  colaboração 
devidas,  da  direção  desta  Casa. 
Feita  a  renúncia,  contamos  que 
V.  S.*  tomará  as  providências 
necessárias  para  a  constituição 
do  nôvo  Tribunal.  Atenciosa- 
mente,  a)  José  Calventc  Arnn- 
da,  Edmundo  de  Almeida  Régo, 
Estéiio  Mercante,  Esbernrd  Al¬ 
ves  Balbino  Filho,  Guilherme 
Batista  e  Rui“Ludoif  Ribeiro. 

Os  Srs.  Guilherme  Batista 
c  Estélio  Mercante  haviam  si¬ 
do  substituídos  pelos  Srs.  Rui 
Ludolf  Ribeiro  e  Brasilino  Va- 
llm,  não  tendo  êste  compare¬ 
cido  à  reunião  de  4.a-fe!ra,  o 
mesmo  sucedendo  com  o  Juiz 
titular,  Sr.  Druinond  Neto. 

I 

NOVA  COMPOSIÇÃO 

O  Sr.  Vitor  Catarino  deda- 
tou  estar  estudando  a  compo¬ 
sição  do  nôvo  TJD,  cogitando 
dos  seguintes  nomes,  articula- 


NÔVO  ENCONTRO 

Os  Srs.  Jórlo  Salgado,  Abí¬ 
lio  de  Almeida,  Carlos  Osório 
de  Albuquerque  e  Geraldo.  Ro- 
inualdo  dft  Silva  compõem  a 
comissão  nomeada  pelo  Minis¬ 
tro  Magalhães  Pinto  para  ela¬ 
borar  o  plano  que  ontem  foi 
apresentado.  Esse  plano  já  foi 
encaminhado  no  Presidente  da 
República,  por  intermédio  do 
Ministro  da  Educação,  Sr. 
Tarso  Dutrn,  que  ficou  retido 
em  Brasilia  e  não  pôde  com¬ 
parecer  à  reunião  de  ontem,  no 
Itamarati. 

A  prlmc-íra  pnrte  do  plano 
trata  d»  proteção  pròpriamentc 
dita  ao  futebol  brasileiro  no 
exterior,  estabelecendo  as  nor- 


dos  durante  o  expediente  de 
ontetn:  membros  efetivos  — 
Drumond  Neto,  Brasilino  Va- 
Um,  Valdir  Motn,  Morlá  Sil¬ 
va,  António  Pereira  Leitão. 
Luis  F.  Pereira  de  Carvalho 
c  Alberto  Moreira  da  Cunha; 
suplentes  —  Francisco  R.  Do* 
mingtl.-s  Castro,  Itélio  Rafa- 
nrlli.  Mauro  Gonçalves  da 
Silva  c  Abillo  Dórla. 

A  composição  do  nôvo  Tri¬ 
bunal  deverá  ser  npressadn.  a 
fim  de  ser  julgado  o  processo 
em  pnutn  nn  reunião  de  4n.‘- 
íeira  última,  em  que  o  Fla¬ 
mengo  requer  a  anulação  da 
partida  com  o  Vasco,  pelo 
turno  do  Campeonato  dn  l.® 
Divisão,  alegando  que  o  joga¬ 
dor  Edson  Ferracíu  não  tinha 
condições  para  atuar.  O  ad¬ 
vogado  do  Flamengo,  Sr.  Mon- 
eir  Pofsolo  de  Azevedo  Couti- 
nho,  estêve  ontem  na  Federa¬ 
ção,  para  saber  quando  seria 
apreciado  o  enso. 

PRIMEIRO  E  MELHOR 

Embora  o  Jôgo  Mackcnzio  x 
Vasco  seja  apontado  oficial- 
mente  cano  o  principal  dft  ro¬ 
dada  de  hoje  —  2.»  do  returno 

—  pelo  Campeonato  Masculino 
da  IA  divisão,  é  inegável  quo 
o  encontro  mais  importante 
reunirá  os  equipes  do  América 
e  Municipal,  pois  ninbas  achtnrr- 
se  igualadas  no  5.®  lugar  e  o 
vencedor  ficará  em  situação 
privilegiada  para  assegurar  a 
disputa  da  Copa  Gerdal  BÔ3- 
coli,  onde  só  participam  os  S 
primeiros  colocados  do  Cam¬ 
peonato. 

Por  sor  o  principal,  conside¬ 
rados  os  pontos  ganhos,  o  jôgo 
Mackenzie  x  Vasco  está  marca¬ 
do  para  o  ginásio  neutro  do  Tl- 
juc.i.  América  x  Municipal  será 
no  ginásio  da  Rua  Campos  sa¬ 
les,  completando-se  a  rodada 
com:  Fluminense  x  Tijuca  e 
Riachuelo  x  Botafogo,  perten¬ 
cendo  o  mando  de  quadra  ao» 
clubes  citados  em  primeiro  lu¬ 
gar.  O  jôgo  Grajaú  T.  C.  X 
Flamengo,  pertencente  á  roda¬ 
da  de  hoje,  foi  antecipado  para 
a  noite  de  ontem,  de  comum 
ncôrdo. 

A  classificação  atual  dos  con¬ 
correntes  é  a  seguinte:  1.®  lu¬ 
gar  —  Botafogo  (Invicto),'  23 
pontos  ganhos;  2.®  —  Vasco, 
21;  3.®  —  Flamengo.  20;  4.®  — 
Fluminense,  18;  5.®  —  América 
e  Municipal,  17;  6.°TÍJuca,  Gra- 
jaú  T.  C.  e  Mnckengle,  14;  7.® 

—  Vila  Isabel,  13;  8.®  —  Rla- 
chuelo,  12.  Atendendo  a  deter¬ 
minação  do  Conselho  Supremo, 
o  setor  técnico  da  Federação 


mns  para  o  apoio  aos  delega¬ 
dos  aos  congTessos  esportivos, 
a  concessão  de  auxilio  finan¬ 
ceiro  ás  delegações  e  os  pas¬ 
saportes  especiais;  excursões 
dc-  clubes  c  seleções  brasileiras 
no  exterior,  isenção  de  paga¬ 
mento  de  algumas  taxns.  pro¬ 
gramação  e  promoção  de  jo¬ 
gas;  e  transferência  de  Joga¬ 
dores  do  Brasil  pura  clubes  es¬ 
trangeiros  (assistência,  remes¬ 
sa  de  contratos  etc). 

A  segunda  parte  diz  respeito 
á  diiusão  do  futebol  brasileiro 
no  exterior,  tendo  o  Ministro 
Magalhães  Pinto  afirmado: 

—  Desde  o  nosso  primeiro 
encontro  a  18  de  mnio,  o  Ita- 
marati  tem  procurado  servirão 
futebol  braElleiro  no  exterior. 


Completado  o  ciclo  de  dois 
meses.  Mehdi  resolveu  suspen¬ 
der  as  treinos  puxados,  me -mo 
faltando  cèrea  dc  dez,  dias  pa¬ 
ra  o  Inicio  da  competição.  Disse 
que.  até  lã.  se  limitará  n  diri¬ 
gir  exercidos  técnicas,  visando 
as  posições  mais  importantes, 
tanto  nn  luta  de  chão  como  na 
dc  pê. 

Terminados  os  exercícios  de 
anteontem  à  notte,  o  técnico 
reuniu  os  judoistns  á  sua  volta, 
todas  sentados  nos  taUmes, 
quimonos  suados,  c  conversou 
com  êles  por  quase  uma  horn. 
Olhares  atentos,  os  lutadores 
ouviram  a  leitura  e  n  Interpre¬ 
tação  de  todos  os  princípios  fi¬ 
losóficos  do  judô. 

Os  judoistas  escutaram  pa¬ 
lavras  sôbre  disciplina,  educa¬ 
ção  e  respeito  dentro  e  fora  do 
dnjú.  Sôbre  o  cnmpeonnto,  em 
si,  Mehdi  pediu,  sobretudo,  pa¬ 
ra  que.  mais  do  que  o  mêcla  da 
derrota  ou  a  certeza  da  vitória, 
todos  sc  preocupem  em  exibir 
um  Judô  bonito  e  eficiente,  e 
mais: 

—  Não  quero  atitudes  de  mê- 
do  nem  de  orgulho  dentro  do 
dojõ,  mas  apenas  de  coragem  e 
confiança.  Assim  que  o  arbitro 
ordenar  -o -cumprimento  -iniciai, - 
fixem  o  adversário  nos  olhos  e 
partam  para  o  combate.  Não 
se  preocupam  também,  antes  da. 
luta.  em  saber  como  joga  ou 
deixa  de  jogar  o  seu  adversá¬ 
rio,  isto  vocês  deverão  estudar 
no  seu  transcorrer. 

Mehdi  encerrou  a  preleção 
chamando  a  atenção  de  todos 
para  a  beleza  daquela  reunião, 
onde  judoistas  de  diferentes 
academias  estavam  Juntos  num 
mesmo  objetivo,  o  que  deveria 
acontecer  com  todo  o  judô. 

—  Não  deveria  existir  êste 


O  Daily  Mail  foi  dos  que 
mnís  atacaram  o  Racing,  di¬ 
zendo  que  o  Celtlc  não  conse- 
giu  nada  de  positivo  contra  a 
defesa  excesslvomente  fechada 
dos  argentinos,  acrescentando 
ainda  que  J  ohns  tone  —  um  dos 
melhores  jogadores  escocês  es  — 
era  derrubado  sempre  que  pe¬ 
gava  na  bola.  “Mas  não  foi 
só  isso  —  prossegue  o  comen¬ 
tário  —  pois  os  guerrilheiros 
■utilizaram  todo  o  repertório  do 
manobras  para  ganharem  tem¬ 
po.  Nfto  houve  um  tiro  livre, 
um  escanteio  ou  tiro  de  me¬ 
ta  em  que  um  Jogador  argen¬ 
tino  não  avançasse  com  inso¬ 
lente  lentidão  para  a  bola.  A 
equipe  do  Racing  usou  iôdns  as 
oportunidades  para  torcer  os 
regulamentos  a  seu  favor". 

JA  o  Evrnltig  Citizen,  ves¬ 
pertino  dc  Glasgmv,  além  tíe 
dizer  que  o  Racing  é  umn  ver¬ 
gonha  para  o  futebol,  pede  que 
as  autoridades  esportivas  in¬ 
ternacionais  "façam  uma  se¬ 
vera  advertência  aos  sul-ame¬ 
ricanos  para  que  não  repitam 
em  Buenos  Aires  as  cenas  de 
desrespeito  ao  futebol  que 
ocorreram  aqui”.  O  Evcnlng 


tipo  de  rivalidade  pueril  enlre 
academias  e  nem  mesmo  en¬ 
tre  os  Estadas  ou  países;  o  ju¬ 
dô  é  um  sô.  todos  lutando  pa¬ 
ra  se  aperfeiçoar,  e  não  se  aper¬ 
feiçoando  para  lutnr. 

ALGUNS  DEFEITOS 

O  técnico  falou  francamen¬ 
te  aos  lutadores,  dizendo  que 
os  dois  meses  que  ihe  deram 
para  preparar  a  equlnç  foram 
suficientes  para  colocá-la  em 
excelente  caindo  físico,  mns  In¬ 
suficientes  para  que  corrigisse 
defeitos  técnicos  que  muitos 
ainda  apresentam. 

Quanto  aos  lutadores,  a  maio¬ 
ria  está  surpresa  com  o  pró¬ 
prio  progresso.'  Artur  Duarte, 
segundo  tlan.  que  completará  a 
dupla  na  categoria  das  meio- 
poíntíos  com  Mehdi,  sempre  foi 
Judoista  de  boa  técnica,  mas  de 
preparo  físico  deplorável.  Ele 
próprio  está  orgulhoso  com  o 
que  conseguiu  c  sente  que,  eo 
invés  de  dois,  minutos,  seu  fô¬ 
lego  poderá  sustcn:á-]o  duran¬ 
te  lodo  um  campeonato. 

Enrico  Versari,  pèso-pesado, 
confessa  que,  no  principio,  te¬ 
mia  que  não  íô.-se  ngtlentar  as 
exercícios  e  sobreviesse  a  esta¬ 
fa.  Agora  tem  opinião  total- 
mente  contráriB,  e  é  um  dos 
nmis  animados. 

A  seleção  carioca,  escolhida 
cm  uma  eliminatória,  e  que  vai 
tentar  evitar  o  pentucampeo- 
nato  dos  paulistas,  é  a  seguin¬ 
te:  Penas  —  Wilson  Lins  e  Fre¬ 
derico  Reiehler;  Leves  —  San¬ 
tas  Marzullo  e  Jorge  Salto; 
médios  —  Allplo  Amarai  e  Luis 
Carlos  Morais;  meio-pesadas  — 
Ksstriget  Mehdi  c  Artur  José 
Duarte;  pesados  —  Arnaldo  Ar¬ 
tilheiro  c  Euriso  Versari;  re¬ 
servas  —  Marco  Antônio  Men¬ 
donça  e  João  Melo. 


Times,  também  de  Ginssow, 
ataca  o  juiz  espanhol  Juan 
Gardenzabal  afirmando  que  éle 
se  mostrou  demasiadnmente 
brando  com  os  argentinos, 
"que  deram  golpes  abaixo  e 
acima  da  cintura,  o  que  pode¬ 
ria  ter  afastado  da  partida  os 
jogadores  do  Celtic". 

E  MAIS  CRÍTICAS 

O  comentarista  R.  H.  Wil¬ 
liams.  do  Daily  Teieçraph, 
disse  que  “depois  de  ter  ob¬ 
servado  durante  90  minutas  o 
Racing  Club  sente-se  eomplc- 
timente  confuso,  pois  ainda 
iimorn  quais  são  os  seus  va¬ 
lores.  "Os  argentina*  —  acres¬ 
centa  —  jogaram  da  mesma 
forma  como  devem  ter  dormi¬ 
do  ontem  à  noite,  cobrindo  a 
cabeça  com  teus  colxirtores 
para  se  protegerem  do  frio, 
sem  opnrercr  até  que  isto  ins¬ 
te  imprescindível". 

O  Times  também  censura  o 
Racing  e  lamenta  ns  modifi¬ 
cações  sofridas  polo  futebol 
argentino,  que  em  outras  épo¬ 
cas  "podia  produzir  génios 
arreín  ta  dores  no  ataque,  como 
Di  StcXano,  Sivori  e  outros”. 


RIO— SAO  PAULO 

Apesar  da  pequena  dotação 
do  torneio  de  profissionais 
(apenas  NCrS  1  mil  em  prê- 
mtosi,  Mário  González  resol¬ 
veu  prestigiar  a  competição 
com  n  qual  o  Internacional 
Gólfe  Clube  vai  inaugurar  ofl- 
rinhr.ente  o  sen  campo  —  pro¬ 
jetado,  aliás,  por  seu  Irmão 
Pinduen  r  por  Amando  Rossl  — 
disputando-o  e  levando  tam¬ 
bém  «eus  filhas  MíiriozJnho  e 
Jaime  para  jogarem  pdn  equi¬ 
pe  carioca  que  enfrentará  a 
paulista  no  I  Torneio  Rio — São 
Paulo. 

A  programnção  oficial  dns 
competições  inclui,  além  do  tor¬ 
neio  de  profissionais  e  do  Rio— 
São  Paulo  por  equipes  —  com 
Jogos  de  duplas  e  Individuais, 
em  matcH-pJay  —  um  outro 
torneia  em  sinike-play,  para 
homens  e  senhoras,  previstos 
para  36  buracos  e  com  prêmios 
para  ns  categorias  de  handi¬ 
caps  de  zero  a  9.  10  a  16  e  17 
a  24  (masculinas)  e  zero  a  15 
e  16  a  36  (femininas). 

HOJE  TEM  RYDER  CUP 

Hnuston,  Estados  Unidos 
•  UP1-JB)  —  A  17*  Ryder  Cup 
começa  a  ser  disputada  hoje 
peia  manhã  nos  links  do  Chain- 
plons  Gôlíc  Clube,  nesta  Cida¬ 
de,  pelas  equipes  profissionais 
des  Estadas  Unidos  e  da  Grã- 
Bretanha  —  que  nno  vence  des¬ 
de  1957  —  integradas,  cada 
uma,  por  10  dos  mais  famosos  e 
competentes  Jogadores  que 
atuam  nos  circuitos  nor.e-ainc- 
ricano  e  britânico,  e  que  se 
enfrentarão  na  modalidade  téc¬ 
nica  maich-play. 


VITÓRIA  FACIL 

Pela  Taça  Mitre,  Brasil  e 
Chile  chegaram  facilmente  à 
final,  nmbos  vencendo  por  5  a 
0  ao  Equador  o  Argentinn,  res- 
pcctivamente.  Miguel  Olvera 
e  Eduardo  Zulctn,  que  sc 
transformaram  em  sucesso  ao 
eliminar  a  equipe  das  Estados 
Unidos  da  Taça  Davis,  não 
chegaram  a  ser  adversários  à 
nlrura  para  Edson  Mandftrino 
e  Thomns  Kocli. 

Peia  Taçn.  Osório,  Norma 
Ba.vlon  t  Ana  Cacío  ganharam 
a  dupla  para  a  Argentinn  con¬ 
tra  Suzana  Petersen  c  Vera 
Cieto  por  6-0  e  6-0.  Suzana 
e  Vera.  enmpcá  e  vice  do  Bra¬ 
sil,  respccüvamenie.  jogaram 
muito  mal.  Mais  tarde  Norma 
Baylon  e  Grazieln  Moron  11- 
7.ernm  os  outros  dois  pontos 
pnrn  uma  vitória  de  cinco  a 
zero. 

Na  categoria  Juvenil  mas¬ 
culino.  Fernando  Gentil,  Car¬ 
los  de  Brito  e  Luis  Felipe  Ta¬ 
vares  mantiveram  suas  exce¬ 
lentes  atuações,  eliminando  o 
time  da  Bolivin  por  cinco  a 
zero.  Como  na  Taça  Mitre  as 
brasileiros  surgem  como  favo¬ 
ritos  na  final  contra,  a  Ar¬ 
gentina. 

No  juvenil  feminino,  Marii- 
se  Drunn  e  Vera  Clcto  supe¬ 
raram  a  L.  Sarno  c  F.  Bo- 
«tcelii  por  6-2  c  fi-2  e  mnr- 
caram  mnis  dois  pontos  nas 
duas  simples  finais,  dando  ao 
Brasil  uma  vitória  de  cinco  a 
zero  sôbre  o  Uruguai. 

No  infantil  feminino  o  Bra¬ 
sil  chegou  ã  final  no  vencer 
o  Chile  por  3  a  2,  No  setor 
masculino  desta  cateaorin.  n 
Argentina  ganhou  da  Bolívia 
por  três  n  dois  e  o  Chile  cli- 


A  Ryder  Cup,  que  é  bienal, 
foi  vénctda  pelos  Estados  Uni- 
dns  em  1965,  nos  links  do  Royal 
Birkdale  Country  Club.  em 
Southport,  Inglaterra,  pelo  es¬ 
core  de  19,5  pontos  a  12,5,  êxi¬ 
to  que  o  cnpitno  Ben  Hogan 
espera  ver  sua  equipe  repetir. 
Dai  Rees.  capitão  do  time  bri¬ 
tânico.  deposita  grande  con¬ 
fiança  nos  novos  valórcs  Tony 
Jaekiya,  Malcolm  Gregson  • 
Hugh  Bojie,  que  estarão  fa¬ 
zendo  «  sua  estréia  nesta  Ry¬ 
der  Cup,  versão  1967. 

QUEM  JOGA 

As  duaa  equipes,—  que  con¬ 
tarão  com  oito  titulares  e  doí» 
reservas  —  inscreveram  os  se¬ 
guintes  jogadores:  Estadas  Uni¬ 
dos  —  Blily  Casper,  Arr.old 
Palmer.  Gene  LllLler,  Juliu* 
Boros,  Gay  Brevver,  Doug  Son¬ 
dem,  Al  Gelbergcr,  Gardner 
Dlckinson.  Bobby  Nichols  • 
Johnny  Pote.  Grã-Brctanhn  — 
Peter  Allis,  CJmlsty  0’Ccnuor. 
Bernard  Hunt,  Tony  Jacklyu. 
Hugh  Boyle,  Malcolm  Gregson. 
Brian  Kugget.  Ncil  Coles,  Dav« 
Thocrns  e  George  Wíll, 

Por  não  gostar  de  viajar  d» 
avião,  Ncil  Coles  foi  obrigado  a 
vir  de  navio  até  Nova  Iorque  — 
«um  percurso  de  sets  dias  — 
onde,  então,  tomou  um  trem 
até  Houston,  no  Texas.  Já  Tony 
Jacklyn  estava  nos  Estado» 
Unidos  há  algum  tempo,  sub- 
metendo-se  aos  testes  obrigató¬ 
rios  da  PGA,  em  Palm  Bendi 
Gardcns,  pois  pretendia  obter 
autorização  para  disputar  re¬ 
gularmente  o  circuito  norte- 
americano,  em  1968,  o  que  con- 
segniu,  saindo-se  multo  bem. 


minou  o  Equador  por  cinco  t 
zero. 

A  MELHOR 

A  final  esperada  com  maior 
expectativa  é  n  pcln  Taça  Ml- 
tre.  pois  nela  estarão  partici¬ 
pando  jogadores  apontados  co¬ 
mo  dos  melhores  do  mundo.  O 
Brasil  trouxe  os  dois  titulares 
de  sim.  equipe  para  a  Taça  Da¬ 
vis,  Edson  Mandarino  e  Tho- 
mns  Kuch,  o  mesmo  ocorrendo 
com  o  Chile,  que  conta  com 
Pntricio  Rodrigues  e  Jaime 
Pinto  Bravo  como  os  titulares 
na  simples,  e  mais  Patrício 
Cornejo,  um  excelente  jogador 
de  dupla. 

Nas  duns  simples  Iniciais, 
Mandarino  deve  enfrentar  Jai¬ 
me  Pinto  Bravo  e  Thomns 
Koch  a  Pntricio  Rodrigues.  Em-  • 
bora  os  brasileiros  sejam  con- 
siderados  favoritos,  uma  vitóT* 
ria  dos  chilenos  seria  nomml, 
dada  a  alta  qualidade  também 
dé  seus  jogadores. 

NO  RIO 

Começa  a  ser  Jogado  hoje  o 
Torneio  Interclubes  de  terceira 
classe  masculina,  organizado 
pela  Federação  Carioca  de  Té¬ 
nis.  Exino  Inscritas  as  equipes 
do  Fluminense,  Tijuca.  Vasco, 
Ciube  Naval  c  Country  Clube. 

O  torneio  será  disputado  cm 
quatro  simples  e  uma  dupla,  ,a 
as  equipes  poderão  contar  sô- 
mente  com  jogadores  filiado» 
á  FCT  e  de  terceira,  quarta  e 
quinta  classes.  Os  encontros  de 
hoje  são  Fluminense  x  Tijuca 
c  Vasco  x  Clube  Naval.  Os  jo¬ 
gos  romeçam  ás  20h  30m  e  sáo 
disputados  na-  quadras  do  clu¬ 
be  citado  em  primeiro  iugar. 


Inglêses  criticam  o  Racing 
e  “Daily  Mail”  chama  seus 
jogadores  de  guerrilheiros 

Londres  e  Glasgow  (UPI-JB)  —  A  imprensa  in- 
glêsa  e  escocesa  criticou  duramente  a  atuação  da 
equipe  argentina  do  Racing,  na  partida  de  anteon¬ 
tem  no  Hampden  Park,  contra  o  Celtic,  tendo  o  Dai¬ 
ly  Mail  afirmado  que  “os  guerrilheiros  utilizaram  to¬ 
do  o  repertório  de  manobras  para  ganharem  tem¬ 
po”,  enquanto  o  Evening  Citizen,  de  Glasgow.  disse 
que  "o  Racing  Clube  da‘  Argentina  é  uma  vergonha 
passou  a  marcar  dois  pontos  ao  para  O  futebol” . 

clube  que  deveria  enfrentnr  o  O  comentarista  do  Sun,  Peter  Lorenzo,  escreveu 

oiarin,  em  cada  rodnda,  a  par-  que  a  partida  Racing-Celtic  foi  uma  lembrança  do- 
tiv  do  returno. 

Itamarati  já  tem  plano 


brasileiro  no  exterior 

O  Ministro  das  Relações  Exteriores,  Sr.  Magalhães  Pin¬ 
to,  voltou  a  se  reunir  com  dirigentes  e  jornalistas  esporti¬ 
vos,  ontem,  no  Itamarati,  para  tratar  de  assuntos  ligados 
ao  futebol  e  apresentar  mn  plano  de  ajuda  ãs  delegações 
brasileiras  no  exterior. 

O  piano  compreende,  além  de  apoio  à  participação  de 
representantes  do  Brasil  cm  congressos  Internacionais,  o  au¬ 
xilio  financeiro  ãs  delegações,  concessão  de  passaportes 
especiais,  programação  de  jogos  no  exterior,  ajuda  a  joga¬ 
dores  e  divulgação  do  futebol  brasileiro. 


pronto  de  apoio  ao  futebol 


lorosa  do  escândalo  entre  as  seleções  da  Argentina 
e  da  Inglaterra,  na  última  Copa  do  Mundo,  pois  a 
equipe  escocesa  “teve  que  suportar  as  táticas  e  pro¬ 
vocações  que  são  exclusivas  dêsses  sul-americanos”. 
Lorenzo  disse  ainda  que  o  Racing  formou  “uma  equi¬ 
pe  disposta  a  ignorar  os  regulamentos  cada  vez  que 
o  perigo  a  ameaçava”. 


CRÍTICAS 


Brasil  vai  decidir  título 
em  quatro  categorias 
no  Sul-Americano  de  Tênis 

Córdoba  (AFP-JB)  —  O  Brasil  classificou-se  finalista 
em  quatro  das  seis  categorias  do  34.°  Campeonato  Sul-Ame¬ 
ricano  de  Tênis,  e  vai  decidir  contra  o  Chile  a  Taça  Mitre, 
adultos  do  setor  masculino,  e  contra  as  equipes  da  Argen¬ 
tina  a  Taça  Colômbia,  juvenil  do  setor  feminino,  a  Taça 
Bolívia,  juvenil  do  setar  masculino,  e  a  Taça  Chile,  infan¬ 
til  do  setor  feminino. 

Nas  outras  duas  categorias  do  campeonato,  Argentina 
e  Chile  decidirão  a  Taça  Harten,  infantil  do  setor  masculi¬ 
no,  e  Argentina  e  Peru  a  Taça  Osório,  para  damas.  Brasil 
e  Argentina  mostraram  assim  amplo  dominio  sôbre  os  de¬ 
mais  concorrentes  aos  jogos,  que  vém  alcançando  bom  ín¬ 
dice  técnico. 
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Sàn  Paulo  —  Um  dm  em  São  Paulo,  ra¬ 
pidamente,  e  n  observação  dc.  que  os  jornais 
ir  fletem  uma  onda  crescente  contra  o  árbi¬ 
tro  Armando  Marques,  criticado  ale  no  Tri¬ 
bunal  Esportivo  pela  mímica  agressiva  com 
que  exerce  sua  autoridade  sóhrc  os  jogadores 
indisciplinados. 

Pelo  tinto,  vai  durar  pouco  cm  São  Pau¬ 
lo  o  juiz  Armando  Marques,  que,  entre  alguns 
defeitos,  tem  a  virtude  clr  marcar  os  pênal¬ 
tis  que  a  maioria  dc  seus  parceiros  taz  que, 
não  ré. 

AQUI  É  TERRORISMO 

Cnda  vez  mais  insegura  n  posição  rios 
treinadores  cie  futebol.  Estou  vendo,  no  mo¬ 
mento,  quatro  noticias  no  mesmo  tom,  cm 
jornais  paulistas:  a  Portuguesa  mandou  cm- 
boia  o  técnico  Wilson,  Filpo  Nunez  chega  cio 
qxterior,  desempregado,  Ipojurã  dispensado 
em  AndracUna,  Pedernera  demite-se  do  Boca 
«Juniors. 

Dizia-me,  há  pouco,  o  tricolor  Almeida 
Biaga,  qup  sõ  se  vê  no  Brasil  essa  coisa  de 


ívim.iroiie  eMá  ameaçarin  rio 
tifto  jor.ar  nmiuUiS  contra  o 
Vasco,  pais  continua  srmimin 
deres  nn  articulação  rtn  lornn- 
“cln  esquerdo,  cu.ía  Incharão 
prállrumentr  não  fiiminuiii. 
«prsnr  rin  intenso  trasnmeiim 
com  oníliis  rurtis  p  massagens 
que  ele  fé/.  durante  lActn  a  ar¬ 
mam  . 

Pov  um  IjuIo,  n  contusão  cIp 
Samnron?  irm  um  n.«pr  tn  po¬ 
sitivo.  ))ois  íèr  Teto  ripcMir-ve 
loRo  ppl.i  csrnlação  <1p  Cabra I, 
mlwnliA,  in  ci uc  prn  hli.ólrso 
nlauma  swnnrlii  cip  lançar, 
contra  o  Vasco  cln  Goma.  uma. 
dupla  cip  Rira  forma  rl/i  por 


liou  112,  ins  p  n-t,  n  qm*.  M,_ 
EUiuio  .1 til  In  Brunn,  mostra 
uma  recuperação  muito  mcltioi . 

COM  BARULHO 

Nn  nprrmtn  cip  liole  éle  spià 
e  ivuladn  na  equipe  Ulutur.  nn 
iniio  <ip  Samarone  ou  CUívidt» 
—  (hl  vida  que  sn  .n>rn  des¬ 
feita  pela  revisão  médica  —  p 
ii  limo  entrará  pui  campo  ao 
.vnm  fins  r»KUCLPS  dc*  Biscoito, 
o  zelador  rio  aramado. 

Os  fogueie.  marcarão  ns  pa¬ 
re-  nn  Bi*  coito  c«n  n  PluiTil- 
iipps".  fiip.s  explodiram  reçu- 
lurmrnlr  no  campeonato  de 
1904  mas,  como  BUeritu  não 
R.inhotl  prémio,  rompeu  com  n 
cliioc.  Ou.  pelo  menos,  rompeu 
quase  comnlcinmpiitp.  pois  seu 
único  inierés  p  pnr*ou  n  «rr 
os  infniito-juvrnr.  Aporá,  B.s- 
colto  volta  n  enran. 


QUASE  BOM 


Além  ttíí.sf),  Carlos  Alberto, 
embora  Irnhft  rrrebidn  Mm 
do  Departamento  Médico,  oln- 
dn  onlcm  dizia  senllr  um  pou¬ 
co  n  musculatura  da  et»»  es¬ 
querda  e  Telé  n:io  salje  «ié 
que  ponla  contaria  com  èle. 

A  tinien  dúvida  que  o  téc¬ 
nico  Unho  em  relação  n  Ca¬ 
bral  diria  respeito  n  seu  e?:n- 
rio  atlético,  e  o  cont.iéir  de 
pulsarão  feito  ontem  mostrou 
que  cie  ia  é  bom,  embora  alu¬ 
da  não  perfeito. 

De  uma  semana  para  cã  a 
recuperação  de  Cobrai  melho¬ 
rou  bastante,  ciepota  do  ptquc 
dc  100  metros,  Os  médicos  to¬ 
mam  a  pulsação  rnm  n  ntlrta 
jn  aquecido  c,  acabado  o  pi- 
qup,  são  feitas  tomadas  ime¬ 
diato  mente  nn  chegada,  m»  30 
segundos  e  um  minuto  com¬ 
pleto,  A  avaliação  global  Jpva 
em  conta  diversos  íntóro*.  co¬ 
mo  n  tomada  do  juilso  piii  re¬ 
pouso,  nn  concentração,  e  o 
tempo  na  corrida. 

Mesmo  tibsitn,  o  auxiliar  tcc- 
nteo  Júlio  Bnitiii  ficou  bas- 
initte  satisfeito  com  os  icsul- 
Inoos  parciais  do  ontem,  Nn 
semana  passada,  depois  do 
oquectmcnto.  Cnbiol  registrou 
13  batimentos  por  minuto: 
correu  os  100  metros  rm  12-6 
p  acusou,  nus  três  tomadas 
.•'Piniintrs,  130.  113  p  93.  On¬ 
tem.  sub  primeira  tomada  foi 
de  84,  depois  do  mqur.  então, 
feito  no  tempo  tie  12n2.  recti- 


Qmnto  n  Samarone,  n  nr. 
■1r“"  flirzo  acha  que  ,un  cnp- 
r  1 '  tio  não  d  multo  s"r;a  p  qae 
cl-’  tem  mesmo  boas  proba* 
b-.i.tlndrs  d"  pntrur  no  apron¬ 
to  dp  liojp.  Telé  porém  r  rã 
preocupado,  dizendo  que  ,>e  0 
r.ornnáíla  clt»  Jogador  não  firou 
bom  nm  cinco  dias  é  difícil  que 
ítque  em  dois, 

Além  diS-VA  Telé  sé  quer  que 
Samanme  treine  hoje  ,-r  r-ij- 
ver  completa  mente  reruperádo. 
Caso  contrario  preferir.)  mnn- 
tp-lo  rm  tratamento  p  repou¬ 
so  absoluto  até  a  hora  ria  par¬ 
tida. 

—  Nan  sou  de  opituãij  que 
.logadnr  que  não  entra  no 
npr  oito  ri*vr  ftear  forn  do  jugo 
—  comentou, 

Sitninmnr  r, li ii, ,  r  1  ê v p  ã  p ,  1  r - 
tr  do  Individual  de  ontem.  (|Ue 
durou  mel  a -hora  Fr  7.  animu* 


rampeao  .  ppifeito.  mas.  0  diabo  é  que,  no 
futebol,  r  |)rincipalmentr  pelas  bandas  de  rá. 
não  se  escolhe  hora  para  despedir  treinador. 

Mas  a  coisa  se  explica  um  tanto  pela  es¬ 
perteza  do  cartola  que,  no  desespero,  chuta  a 
bola  para  0  técnico,  e  outro  tanto  pelo  desa- 
' iso  profissional  dos  treinadores  que  não  es¬ 
tudam,  não  se  atualizam,  não  dialogam  _ 

sobretudo,  não  dialogam.  Raramente  vé-se 
um  técnico  de  futebol  interessado  em  trocar 
idéias  com  alguém.  O  técnico  doutrina,  sem¬ 
pre.  conversando  com  o  dirigente,  com  o  jo¬ 
gador,  com  0  jornalista,  com  o  torcedor.  E 
quando  0  sujeito  começa  a  assumir  0  ar  de 
ultima  palavra  em  futebol  está  liquidado. 

O  RECORDE  DO  CORiNTIANS 

Os  mineiros  disseram,  que  o  Atlético  está 
para  bater  o  recorde  nacional  de  vitórias  se¬ 
guidas  cm  campeonato,  recorde,  hoje,  com  o 
São  Paulo  F.C.,  que.  em  04,  fêz  2S  jogos  sem 
pcidcr.  Com  isso,  os  mineiros  ofenderam,  os 
arquivos  do  paulista  Tomás  Mazzoni  que,  pri¬ 
meiro.  nega  os  2S  jogos  vitoriosos  do  São  Pau¬ 
lo;  segundo,  informa  que  0  time  de  mais  vi¬ 
tórias  seguidas  cm  campeonato  c  0  Corin- 
iians,  com  31  jogos  em  1956-57, 

O  Atlético  tem.  no  momento,  se  não  me 
engano.  25  jogos  sem  derrotas  no  campeona¬ 
to  de  Minas  Gerais. 

BOLAS  DE  PRIMEIRA  —  Prlé  resolveu, 
afinal,  editar  um  disco  dc  suas  músicas  e  tá 
escolheu  a  intérprete:  Marília  Medaglia,  cie 
nome  crescente  em  São  Paulo.  •  Achei  meio 
viicha  a  vitória  do  Cellic,  um  a  zero  apenas, 
contra  o  Racing,  em  Glasgow.  Verdade  que  0 
Racing  eleve  ter-se  plantado  naquela  retran¬ 
ca.  •  Irritação  nas  rodas  paulistas  com  a 
not  icia  de  que  Aimoré  Moreira  quer  ter  Cé¬ 
sar  na  linha  do  Flamengo.  "Aqui,  no  Palmei¬ 
ras,  o  Aimoré  já  estava  marcando  0  César, 
achando  que  éle  era  pouco  aplicado  como 
profissional.  Agora,  mudou  de  idéia..."  •  Em 
matéria  de  Peié.  devemos  acreditar  sempre: 


Snnuirune  qurr  jngqr  r.  trini  n  tornozelo  protegido  por  otmluras,  foi  jnzer  tibdowinnis 


Decreta  n.o  627,  de  16  de  Janelre  ris  1062.  ratificado  pela  Oovêrno  Fcdernl,  conforme  Decreto  n.o  1.029, 
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Lista  de  QUINTA-FEIRA,  19  de  OUTUBRO  de  1967 
ía  importoiiclas  correspondentes  aos  prémios  da  presente  lista  estão  Impressas  em  Cruzeiro  Nflvo  -  HCr$ 
Pagamentos  sem  desconlo  2.505  prêmios  Pagamentos  sem  desconto 


PRÊMIOS 


PRÊMIOS  NCRI 


PRÊMIOS  NCR* 


PRÊMIOS  NCRI 


PRÊMIOS  XCRS 


PRÊMIOS  NCR J  PRÊMIOS  NCR* 

10,00  15141...  1(1, (10 

10.(11)  15307...  10.0(1 

10,00  15337 ...  10.00 

10.00  15342...  10,011 

10  00  15378 ...  10  00 

10,00  15391 ...  10,00 

10,00  15403...  unto 

10,00  1551 1 ...  10.00 

10.00  15543 ...  10  00 

10.00  15053...  10.00 

10.00  15007...  moo 

10,00  15070...  ]  o  00 

10,(81  15600...  1000 

10,00  15769 ...  |o’|)0 

10,00  15821...  100(1 

10.0(1  15823 ...  moo 

10.00  I  585S...  10,00 

10,00  15914...  10,00 

10,00  1591!).,.  loioo 

10.00  15025...  10,00 

10,00  15927...  10,00 

10,00  159,58  ..  1000 

10.00  15968...  looo 

15082...  10.00 


13998 
13116 
33121 
13137 
13248 
13272 
13308 . 
13335 
13355, 
13437, 
13050 
13566. 
13601 . 
13626 
13657 . 
13059. 
13660. 
13679. 
13090. 
13710. 
13768. 
13825. 
13840 . 

10,00 

10,00  1 

10,00  * 

10,01)  14149. 
10,06  H177., 
10,00  14261  „ 
10,(81  14282.. 
10,00  14287 .. 
10,00  143U5  „ 
10.00  14397., 
10.00  14140.. 
10.00  11501., 
10.00  14511  . 
10,00  11509.. 
10,00  140(81.. 
10,(8)  11(147... 
10.00  14691... 
10,00  11848... 
10,00  14868.. 
10,00  14872.,, 
10,06  11997... 
10,00 


APHUXIMAÇJO 


panxin  pelo  mato  dc  um  bar 
ria  centro  rí p  Pnins.  o  snrgcnio 
Santinho,  J  u  n  L  o  com  n  cubo 
Tnimo  p  o  solclncto  Sálvio, 
pxigju  que  o  rãtlio  í6ssp  desll- 
Katlo  e  que  todos  fossem  pnra 
casa.  pois  a  turma  lordti  pnra 
o  Atlético  e  o  sargento  dizia  que 
nno  gosta  daquele  clube. 

O  sargento,  há  tempos,  hnvin 
proibido  que  qualquer  pesson  em 
Pa  ins  assovtasse  ou  cantasse 
músicas  de  Roberto  Carlos, 
prtncipalmcnte  Xamuradiniia  de 


ArnoxiMAclo 


bol  de  dois  jogadores  da  Portuguesa:  Leivi- 
nha  e  o  lateral-direito  Zé  Maria,  de  17  anos, 
que.  dizem  por  aqui,  é  melhor  que  Carlos  Al¬ 
berto,  do  Santos.  •  São  Paulo  está  de  ouvi¬ 
dos  fechados  à  bronca  mineira  pela  inclusão 
do  América  na  próxima  Taca  de  Prata  (gos¬ 
to  mais  dèsse  nome  que  do  outro  —  Torneio 
Roberto  Gomes  Pedrosa).  •  E.  para  preparar 
o  meu  retorno  aos  temas  do  Rio,  uma  secre¬ 
ta:  um  cartola  do  Vasco  da  Gama  íéz  sonda¬ 
gens  para  contratar  de  uma  vez  o  trio  bota- 
íoguense  Zagalo-Lidlo  Toledo-Admildo  Chi- 
rol.  Os  três.  que  se  entendem  muita  bem  pro¬ 
fissional  e  pessoalmente,  não  se  interessaram 
pelo  convite. 


conhecendo  e 

saboreando  as  especialidades  do 


Soviético 
iguala  marca 
do  salto 


Todos  os  números  terminados 


Nacional 
manda :  Bita 
de  volla 


-  a  despensa  fina  de  sua  casa 

Cálcio 


As  dezenas  51,  87,  63  e  46  do  2, 8  ao  5.°  prémios  tém  NCr$  9,00 

A»  extrações  principiam  As  15  horas 
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Menos  bilhetes  e...  Muiios  milhões  parei  você,  as  quintas- feiras  1 


verde  c, 'chouriço  (português) 
Cassoulrl  francês 
Grelos  portugueses 
Mòlho  lojA  laponés  (shoyo) 

(.Amprêlfl  poriuguiiô 

Whisky  Somerhing  Speciel 

Pambo  brevo  c.'  azeitona  porluguêsa 

Mariscos  jAPoneses 

Queijo  Pont  Ueveqye  frsncc» 

Mflre  de  ChnmpAgne 
e  eguarde  «s  sugeslôes  exclusivas 
em  arcas  e  cestas  de  Naral. 


Cidade  do  México  (AFP-.IBJ 
—  O  Btleln  soviético  Igor  Ova- 
nesinn  igualou  ontem,  durante 
ns  provas  das  Compeüçòes  In¬ 
ternacionais  Pré-Oifnipicas.  o 
recorde  mundial  do  salto  em 
extensão,  conseguindo  a  marca 
de  8m53cm.  Ovaneslan,  agora, 
e  considerado  o  recordista 
mundial  Juntamenie 


1  ComPr^ndo  Bilhetes  da  Loleria  do  Estado  da  Guanaba 

'tf  na  CASA  ESPERANÇA  LOTERIAS  -  Av.  Rio  Branco,  15 

dia  chegará,  1 


com  o  nor¬ 
te-americano  Ralph  Boston, 
que  também  sallou  8hS3cm,  no 
tila  29  de  maio  de  (965.  na  Ci¬ 
dade  de  Mociesio.  nos  Eslndos 
Unido-  O  soviético,  ainda  on¬ 
tem.  saltam  8h51cm  numa  len¬ 
ia1  iva  anterior  e  o-,  técnicos 
presentes  esperavam  melhor 
lÊj,  _  rendimento  de  sua  parte. 


Rua  Assembléia,  63/65  -  tels.:  22-4158 
e  52-4950  -  Rio  de  Janeiro  -  GB 
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Aimoré  Moreira  ilrvcrá, 
no  treino  cie  conjunto  de 
hoje  á  tarde.  nu  O  si  v  e  :i, 
.substituir  João  Daniel  por 
Luís  Cariou,  que  e  mais  ágil 
p  tem  mais  possibilidades 
para  cumprir  o  sistema 
4-3-3  sem  Jogadores  com 
posições  definida  s,  mas 
afirmou  que  para  começar 
o  coletivo  a  formação  do 
quadro  titular  será  Mnrco 
Aurélio.  Murilo.  II amar.  Di¬ 
luo  e  Paulo  Henrique:  Cnr- 
linhCK  e  Amorim:  Zéquitüm. 
Ademar,  João  Daniel  e  Luis 
Henrique . 

No  individual  de  ontem  à 
tarde.  Ademar  chegou  30 
minutos  atrasados,  apresen¬ 
tando  como  justifica  Uva  o 
estado  de  saúde  de  sua  fi¬ 
lha.  o  que  foi  aceito  por  Ai¬ 
moré  Entretanto.  Ademar 
quase  não  participou  do  in¬ 
dividual  No  treino  de  dois- 
toque.s.  quando  todos  se  mo¬ 
vimentaram  multo,  úle  foi 
goleiro. 


rs.  Além  dos  chutes  no  gol. 
Aimoré  levou  os  goleiros  pa¬ 
ra  n  caixa  de  areia  dn  salto 
em  altura  e  exigia  que  cada 
um  pulasse  um  obstáculo  e 
agarrasse  a  bola  que  cie  ar¬ 
remessava.  o  l  reino  foi  tão 
Intensivo  que,  Vnidomiro.  ge¬ 
leiro  cuja  situação  no  clube 
continua  insolúvel,  desceu 
da  arquibancada  para  assis¬ 
tir  de  perto  aos  exercícios. 

Num  destes  saltos,  Valek- 
naer.  da  equipe  de  aspiran¬ 
tes,  sofreu  lesão  nu  claví¬ 
cula  esquerda  e  leve  que  ser 
enfaixado  pelo  Dr,  Cctlo 
Cottcciiia.  Hoje,  Vnlcknaer, 
fará  uma  chapa  radlogrôfi- 
ca.  Com  o  seu  afastamento. 
Borrachinhn,  filho  de  Luis 
Borracha,  será  o  titular  dos 
aspirantes, 

Alias,  enquanto  Aimoré 
treinava  os  goleiros.  Luis 
Borracha  comentava  para 
uns  amigos: 

—  E.  depois  eu  é  que  vou 
dar  duro  nas  massagens, 
porque  cies  ficam  com  o  cor¬ 
po  doido. 


\.l  IlOlt.l  EXATA 


Gerson  quer  jogar 

contra  o  Fia  de 
aualauer  maneira 


Gérson  melhorou  bastante 
da  contusão  na  perna  direi¬ 
ta.  mas  sna  presença  na 
partida  contra  o  Flamengo, 
domingo,  dependerá  das 
suas  reações  ao  coletivo  de 
liojc  á  tardo,  multo  embora 
o  próprio  jogador  afirme 
que.  de  forma  alguma,  acei¬ 
tará  ficar  de  fora. 

Uma  carta  em  nome  da 
torcida  do  Atlético,  espécie 
de  ameaça  dc  morte,  chegou 
ontem  às  mãos  de  Gérson, 
em  General  Severlano,  nuis 
não  chegou  a  preocupá-lo, 
pois  o  jogador  acha  que 
"não  passa  de  mais  uma  das 
peças  que  torcedores  rubro- 
negros  leniam  inc  pregar 
nas  .semanas  que  antecedem 
Jogos  com  o  Flamengo". 

CARTA  FÚNEBRE 

A  carta  constava  de  qua¬ 
tro  páginas  com  manchetes 
do  jornais  coiadas,  conten¬ 
do  dizeres,  sem  qualquer  in¬ 
terligação,  como:  "em  Mi¬ 
nas  morte;  a  um  passo  da 
eternidade;  fúnebres;  innuo 
quer  ver  o  corpo:  confirma¬ 
da  a  morte  e  vingança  an¬ 
tes  de  morrer'*.  Havia  ainda 
uma  fotografia  de  Che  Gtc- 
vara  e  outra  de  Gérson,  alem 
dc  várias  cruzes. 

As  reações  dentro  do  clu¬ 
be  foram  as  mais  diversas. 
Gérson,  demonstrando  tran¬ 
quilidade.  acusava  a  torcida 
do  Flamengo,  explicando 
que  em  vésperas  de  jogos 
com  os  rubro-negros  isso 
sempre  acontece. 

—  A  torcida  do  Fhirten  ?n 
sempre  me  envia  bllherinhos 
c  ameaças,  parecendo  que 
ainda  não  aprendeu  que. 
quando  faz  isso.  entra  sem¬ 
pre  bem  —  declarou  o  Jo¬ 
gador. 

Disse  ainda  Gérson  que, 
mesmo  sendo  a  caria  real- 
mente  dr  Minas,  continuaria 
a  dela  não  tomar  connc-i- 
mento.  pois  a  única  •:olsi 
que  o  preocupa  é  saber  que 
vai  a  Belo  Horizonte  e  não 
terá  tempo  de  ir  ao  centro 
da  cidade  para  c  o  ni  p  r  ?.  r 
queijo. 

O  Diretor  dc  Futebol  Xis¬ 
to  Toniato  acha  que  isso  tino 
c  coisa  de  mineiro,  c  ficou 
irritado  quando  soube  que  a 
carta  chegou  a  Gérson  por 
Intermédio  de  Zagalo.  dizen¬ 
do  que  o  técnico  deveria  ti¬ 
la  escondido  para  não  preo- 
capar  o  jogador.  Zagalo  res¬ 
pondeu  que  isto  não  seria 
necessário  porque  Gérson  é 
um  jogador  experimentado 
e  vai  reagir  fazendo  duis 
gols  no  Flamengo. 

GÉRSON  CONTRA  FLA 

Embora  apresentando  ain  • 
da  uma  pequena  inchação 
na  altura  do  tornozelo  direi¬ 
to,  Gérson  encontra-se  bem 


melhor  das  dores  e  diz  que 
vai  jogar,  de  qualquer  mi¬ 
neira.  domingo.  Ontem,  ele 
não  participou  do  individual, 
limitando-se  a  fazer  trata¬ 
mento  de  ondas  curtas. 

0  Dr.  Lidio  Toledo  exa¬ 
minou  ontem  o  jogador  e  fi¬ 
cou  satisfeito  com  as  me¬ 
lhoras  apresentadas,  dando 
ordem  inclusive  a  que  éle 
entrasse  nr.  coletivo  dc  ho¬ 
je.  esperando  suas  reações. 

Admíldo  Chlroi  dirigiu 
um  individual  de  uma  ho¬ 
ra.  dos  mais  puxados,  qne 
não  contou  com  a  partici¬ 
pação.  além  de  Gérson,  de 
Pauiistinha  c  Zélio,  ambos 
contundidos  no  tornozelo. 

Roberto  e  Leònklns  fize¬ 
ram  apenas  a  metade  das 
exercícios.  Roberto  perdeu 
três  quilos  no  coletivo  de 
anteontem  c  não  os  recupe¬ 
rou.  pois  não  conseguiu  dor¬ 
mir  à  noite  e  nem  se  ali¬ 
mentar  bem  Leónidas  foi 
poupado,  em  virtude  da 
pancada  na  coxa  que  rece¬ 
beu  no  jógn  com  o  Madu- 
reira,  mas  treinará  normal- 
mente  hoje. 

Após  o  individual.  Chirol 
dirigiu  exercícios  especiais 
para  Ferreti.  Rogério,  Mo¬ 
reira.  Valtencir,  Jocl  e  Pau¬ 
lo  César,  visando  espeeiai- 
mente  a  velocidade. 

O  Dr.  Lídia  Toledo  con¬ 
versou  ontem  com  Zagalo  e 
Luis  Henrique  (técnico  dr.s 
aspirantes),  pedindo  que 
.Toei,  Pauiistinha.  Zélio, 
Afonsinho  e  Cao  íòssem  dis¬ 
pensados  dos  jogos  da  equi- 
que  aspirante,  de  agora  em 
diante.  Explicou  o  médico 
que  o  Botafogo  está  numa 
verdadeira  maratona.  Taca 
Brasil  e  Campeonato  Cario¬ 
ca.  achando  melhor  poupar 
êslcs  jogadores,  pois  èles 
poderão  ser  necessários  a 
qualquer  momento.  Os  téc¬ 
nicos  concordaram  com  a 
Idéia  imedíatamente.  e  os 
cinco  jogadores  ficarão  na 
reserva  até  o  fim  da  Taça 
Brasil,  limitando-se  a  par¬ 
ticipar  dos  treinos. 

0  empresário  Irineu  Cha¬ 
ves.  representante  do  ar¬ 
gentino  Samuel  Ratinoff, 
esteve  ontem  à  tarde  em 
General  Severiano  para 
tratar  da  próxima  excursão 
do  Botafogo  ás  Américas, 
constando  de  oito  partidas, 
com  opção  para  outras  duas. 
e  prevista  para  entre  15  de 
janeiro  e  22  de  fevereiro.  O 
empresário  ofereceu  5  mil 
dólares  por  jògo  —  cèrcn  de 
NCrS  13  000.5G  — .  sem  diá¬ 
rias,  mas  o  Botafogo  só  a 
aceitará  por  6  mtl  dólares 
—  cèrca  de  NCr$  14  000,20 
— ,  com  diárias. 


cnnc.nto  na  cana  r/e  un 


Antes  do  individual.  Ai¬ 
moré  Moreira  reuniu  os  ju- 
gadores  no  meio  do  campo 
para  falar  sobre  o  sistema 
tático  que  quer  empregar  no 
time.  Em  zeguida.  mani¬ 
festou  o  desejo  de  conhecer 
os  nomes  dos  jogadores  e 
para  tanto  o  auxiliar  Nilton 
Canegnl  fiz  n  chamada, 
com  cada  um  se  apresen¬ 
tando  diante  de  Aimoré. 

Quando  Nilton  Cnnegal 
chamou  Élcio.  ninguém  se 
apresentou.  Nilton  repetiu 
o  nome  c  nada.  Ai.  os  joga¬ 
dores  lembraram  a  Sapa¬ 
tão: 

—  Élcio  é  vocé,  rapaz. 

Sapatão,  multo  encabula¬ 
do.  se  apresentou. 


Aimoré  Moreira  afirmou 
que.  no  treino  de  conjunto 
de  hoje.  vai  tentar  nevn- 
mente  a  armação  do  quadra 
no  4-3-3,  sem  homem  defi¬ 
nido  para  voltar,  e  só  se  o 
resultado  fôr  satisfatório  irá, 
adotá-lo  contra  o  Botafogo, 
domingo.  Caso  contrário, 
deixará  que  n  equipe  aiuc 
como  vinha  fazendo,  ou  se¬ 
ja.  no  4-2-4  variando  para 
o  4-3-3  com  o  recuo  do  pon- 
ta-esquerda. 

Embora  mantenha  no  ini¬ 
cio  rio  eolelivo  a  mesma  for¬ 
mação  que  terminou  o  de 
quarta-feira,  Aimoré  vai 
tentar  o  lançamento  de  Luis 
Carlos  no  iuear  dc  João 
Daniel,  uma  V03  que  aquilo 
•se  desloca  mais  e  tem  me¬ 
lhores  características  para 
aluar  no  sistema  desejado 
pelo  técnico,  Aimoré,  contu¬ 
do,  ja  relacionou  os  jogado¬ 
res  qne  se  concentrarão  lo¬ 
go  após  o  treino  de  conjun¬ 
to;  Marco  Aurélio,  Renato. 
Murilo.  Itamar.  Dltão,  Paulo 
Henrique,  Carlinhos,  Amo¬ 
rim.  Zeo.uinha,  Ademar,  João 
Daniel,  Luis  Henrique,  Nel- 
sjtlho.  Rodrigues  Neto,  Vat- 
ter  t  Luis  Carlos 


O  individual  durou  exa- 
lamente  35  minutos  c  trans¬ 
correu  sob  grande  alegria 
dos  jogadores,  que  deixa¬ 
ram  c  preparador  íisico  Ei- 
tcl  Seixas  entusiasmado,  n 
ponto  dc  dizer  que.  Aimoré 
lhe  deu  liberdade  c  apoio 
para  trabalhar.  Seixas  sen¬ 
tiu  também  que  titulares  c 
reservas  estão  se  esforçan¬ 
do  mais. 

Dopeis  do  individual,  os 
jogadores  reailzaram  uma 
pelada  de  dois  toques,  que 
terminou  copa  a  vitória  do 
Ume  de  camisa  verde  sóbre 
o  de  camisa  vermelha  por  4 
a  l.  Ademar,  que  devia  jo¬ 
gar  no  ataque,  porque  já  ti¬ 
nha  perdido  parte  dn  indi¬ 
vidual,  foi  para  o  gol,  e  pou- 
eo  sc  movimentou.  O  proble¬ 
ma  de  Ademar  continua 
.sendo  a  falta  de  preparo  fí¬ 
sico.  pois,  tecnicamente,  cs- 
lá  muito  bom.  O  jogador 
deu  uma  exibição  de  contro¬ 
le  de  boia  ao  sair  do  cam¬ 
po  fazendo  "embaixadas" 
com  os  dois  pés  até  o  vestiá¬ 
rio. 


iS BfeÉ 

rfúj 


Quando  Ademar  chegou,  dc  camisa  branca 

Evaristo  confirma  Almir 
desloca  Antunes  c  escai; 
Tadeu  no  limar  dc  Marcos 


Jaime  voltou  ontem  aos 
treinos  e  hoje  deverá  parti¬ 
cipar  peio  menos  de  uns  15 
minutos  do  coletivo,  a  pedi¬ 
do  do  Dr.  António  Abib 
Cúri.  Vice-Presidente  Médi¬ 
co  do  Flamengo,  para  que, 
em  seguida,  seja  colhido 
material  a  fim  de  ser  feito 
nóvo  exame  de  laboratório. 
Jaime  não  vem  sentindo 
mais  o  problema  renal  e  o 
exame  será  decisivo  para  a 
sua  volta  ao  treinamento 
normal. 

O  Sr.  George  Hclal,  Dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Fu¬ 
tebol  do  Flamengo,  comprou 
ontem  40  cestas  de  arame 
para  que  os  Jogadores  colo¬ 
quem  o  seu  material  e  de¬ 
pois  o  entreguem  ao  rou¬ 
peiro  Aniceto  para  sor  guar¬ 
dado. 


(tias  ate  eliminação  se 
TJD  considerá-lo  culpado 

Mário,  que  respondera  hoje  no  Tribunal  cie  Jusílca 
Desportiva  pela  agressão  contra  u  Presidente  d.i  Portugué- 
ea.  Sr.  Antonio  Figueiredo,  pudera  ser  suspenso  por  100 
dias  no  mínimo  e  até  ser  eliminado,  nu  raso  de  ser  consi¬ 
derado  culpado. 

No  entanto,  é  possível  que  o  auditor  ou  um  dos  juizes 
do  TJD  peça  inquérito  para  apurar  a  verdade  dos  (atos. 
pois  a  narração  na  súmula  está  incompleta.  Por  causa 
disso,  o  Juiz  Carlos  Floriano  Vtdul  também  está  indiciado, 
porque  omitiu-se  no  relato  da  agressão,  do  tumulto  c  da 
presença  dc  estranhos  ao  campo. 

OBJETIVOS  o  Presidente  da  Federação. 

Sr.  Otávio  Pinto  Guimarães, 
anexou  no  requerimento  um 
anterior,  que  a  Portuguesa  deu 
cmnuiíi  na  semana  passada, 
pedindo  a  indicação  do  Sr.  Car¬ 
los  Floriano  Viciai  para  dirigir 
a  partida,  acentuando  que.  po¬ 
la  primeira  vez,  houve  um  po¬ 
dido  de  um  clube  dessa  natu¬ 
reza 

Alem  do  Mário  o  do  Juiz.  de¬ 
verá  .-cr  julgado  hoje  o  joga¬ 
dor  .fergo  Félix.  titi  Portugue¬ 
sa.  indiciado  por  ter  dado  um 
pomapé  na  perna  do  Sr.  Carlos 
Floriano  Vtdul.  Os  advogudes 
dos  dois  clubes  tentarão  de.<- 
dnsstricar  os  jogadores  dos  ar¬ 
tigo»  em  que  foram  enquadra¬ 
do».  alegando,  príncipe lmente. 
a  precariedade  rio  rrlato  da 
súmula . 


AUnir  garantiu  a  sua  cs  ca  la  cão  na  partida  de  amanhã, 
contra  o  Olnrln,  porque  I reinou  bem  ontem  a  larde.  no 
lime  titular,  e  por  isso  Evaristo  resolveu  deslocar  Antunes 
para  a  ponta  direita.  Já  que  Jouozinho  está  dispensado  oc- 
lo  clube  para  tratamento  de  saúde  c  também  porque  Tadeu 
jogará  no  melo-eampo  em  substituição  a  Marcos. 

Sérgio  será  o  zagueiro-direito,  porque  Gilson,  que  seria 
mantido  por  Evaristo,  sofreu  uma  entorse  no  tornozelo  di¬ 
reito  durante  o  treino  coletivo,  e  Zé  Carlos,  que  estava  ru- 
tado  pnra  reaparecer  esta  com  distúrbio  gástrico.  A  con¬ 
centração  foi  iniciada  ontem  mesmo,  no  quilómetro  ill  da 
Estrada  Rio— Pctrópolis. 

O  COLETIVO  paia  rum  n  través  de  gols  de  Al¬ 

ui  ir  e  Luis  Carlos,  contra .  Os 
reservas  tretmirnm  assim:  Ge¬ 
raldo,  Puulo  César.  Jorge.  Ln- 
etnno.  e  Dias:  Marcos  c  Luis 
Carlos:  Ernesto.  Tonel.  Artur  e 
Nilson, 


Os  goleiros  foram  subme¬ 
tidos  ontem  por  Aimoré  a 
um  rigoroso  treinamento 
que  durou  mais  de  uma  ho- 


Tanto  o.»  dirigentes  do  Ban- 
gu  como  os  dn  Portuguesa  iã 
chegaram  à  conclusão  dc  que 
não  é  interessante  pedir  Inqué¬ 
rito  sóbre  os  acontecimentos  que 
envolveram  o  jogo  de  domingo 
passado,  na  Ilha  do  Governa¬ 
dor.  Contudo,  o  pedido  potlo 
ser  feito  pelo  auditor  ou  qual¬ 
quer  dos  juizes.  cn»o  cm  que  n 
Julgamento  será  adiado  até  que 
se  apure  a  Verdade. 

A  Portuguesa  entrou  ontem 
com  um  requerimento  na  Fe¬ 
deração  Carioca,  com  cópia  pa¬ 
ra  o  TJD.  revelando  que  o  juiz 
Carlos  Floriano  Vitlal  chegou 
ao  campo  no  domingo  acom¬ 
panhado  dc  etnro  pessoas  ar¬ 
madas  da  revólver.  Interpela¬ 
do.  o  árbitro  explicou  que  a 
metltdn  visava  a  sua  garantia 
individual. 


Os  titulares  venceram  os  as¬ 
pirantes  por  1  a  0.  gol  dc  Edu¬ 
ardo.  no  primeiro  tempo  do 
tretno  coletivo  de  ontem  n  tar¬ 
de,  no  campo  do  Andarni.  ape¬ 
sar  de  não  terem  tido  uma  boa 
atuação.  Nesta  etapa,  que  du¬ 
rou  40  minutos,  os  times  treina¬ 
ram  assim:  Titulares  —  Arézlo. 
Gilson  (Sérgio),  Alcx,  Aldeei  e 
Dejalr;  Tadeu  e  lea;  Antunes, 
Almir,  Edu  c  Eduardo.  Reser¬ 
vas  —  Itft.  Sérgio  i Paulo  Cé¬ 
sar),  Tlfto.  Mareco  e  Wilson 
Vnlonça;  Angelo  r  Jorginho; 
Jonns,  Clésio.  Valdo  e  Tlutnhn. 

Na  segunda  parte  do  treina¬ 
mento,  o  time  titular  empatou 
com  os  reservas  por  2  a  2.  após 
estnr  perdendo  por  2  a  0.  gols 
dc  Artur  e  Ernesto.  Os  limia¬ 
res  conseguiram  reagir  e  em- 


Dé  entra 
se  Mário 
for  suspenso 


PIOR  HORA 


OS  CONCENTRADOS 


a  concentração  eomeçou  logo 
após  o  coletivo  e  viajaram  para 
a  Ria — Pctrópolis  05  jogadores 
Arézió.  Sérgio,  Alcx,  Aleirei, 
Dejalr.  Tntieu,  leu,  Antunes, 
Edu,  Almir.  Eduardo,  Ita,  Lu- 
clano.  Marcos  e  Artur. 

Leoa  e  JoAozinho  lor.mi  os 
únicos  ausentes  do  treino,  por¬ 
que  cs  fio  cnlregues  no  departa¬ 
mento  médico,  O  zagueiro  está 
com  uma  contusão  na  virilha 
direita  e  Joãozinlio  foi  ti:- pro¬ 
sado  pam  tratamento  de  saúde. 


Jaime,  que  sentiu  entorse  «0 
Joelho  esquerdo,  quando  era 
testado  em  piques,  antes  do 
troiuo  de  ontem,  está  pràtlcn- 
mente  afastado  da  partida  do 
hoje  contra  0  Campo  Grande, 
enqunto  Dé.  que  treinou  bem. 
deverá  ter  o  substituto  dc  Má¬ 
rio.  sc  êste  fôr  suspenso  hoje 
à  noite  pelo  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  Desportiva. 

Segundo  Mário,  a  tentativa 
de  agressão  contra  o  Presiden¬ 
te  da  Português»,  Sr.  António 
Figueiredo,  foi  uma  explosão 
de  revolta: 

—  As  ofensas  que  recebi  — 
explicou  o  jogador  —  foram 
muito  graves  c  cu  fiquei  cego 
de  raiva.  Ele  estava-me  inju¬ 
riando  desde  0  inicio  c  até  o 
bantlelrinha  pediu  providências 
ao  Juiz.  E  também  nunca  po¬ 
deria  imaginar  que  se  tratasse 
de  um  dirigente  de  clube. 

DESINTERESSE 

O  coletivo  do  Bangu  durou 
60  minutos  e  foi  dirigido  por 
Plácido  Monsorcs,  terminando 
com  lí  1  no  marcador,  gols 
de  Hoppc  é  Santa  Cruz.  O  th 
me  titulai-  atuou  com  Devito, 
Fídélls,  Hélio,  Luis  Alberto  e 
Pedrinho;  Peruando  e  Ocimar 
(Jalr);  Paulo  Borges,  Mário 
(Dé),  Hoppe  e  Aladim. 

Os  Jogadores  treinaram  sera 
muito  interésse  c  evitando  as 
Jogadas  mais  bruscas  para  que 
não  se  registrassem  contusões. 
O  gol  de  Hoppe  lol  muito 
aplaudido  pelos  torcedores,  pois 
foi  produto  de  Jogada  indivi¬ 
dual.  assim  como  o  de  Santa 
Cruz.  para  os  reservas. 

Fernando  treinou  muito  bem 
«o  lado  de  Ocimar  e  depois  ao 
lado  de  Jalr.  garantindo  a  os- 
ealação  caso  se  confirme  a  au¬ 
sência  de  Jaime, 


Vasco  treina  bem  em  noite 
que  Adilson  se  machuca  e 
fica  dependendo  de  teste 


nuiipiorm  tio  iUtintctmn 
já  rstá  sob  i  11  t/tiórit o 

Uma  comissão  nomeada  |>ebi  o  Sr.  Alexandre  Antônio.  0  Dc- 

Federarfto  Carioca  de  Futebol  e  partamcnlo  de  Finanças:  e  o 

formada  pelos  Srs.  Alexandre  Sr.  José  Carlos  Vilela  Rabeio. 

Barbosa  da  Fonseca  Júnior,  o  Fluminense  —  concluiu  que  a 

Alexandre  António  da  Silva  c  extração  não  controlada  é  o 

Jo.*é  Cnrlos  Vilela  Rabelo.  Ini-  pior  <’cs  males,  podendo  se 

ciou  ontem  os  trabalha»  para  transformar  numa  mina  para 

apurar  a»  pnesfvcls  irieguluri-  os  possível*  infratores 

tlades  no  venda  de  lnarer-os 

para  Josos  no  Maracanã,  de-  REUNIÃO  PERMANENTE 
nuácíaiiax  rceentemen  e  pelo 
jornalista  João  Saldanha. 

O  próprio  sitiar  riu  denúncia 
compareceu  ontem,  na  sede  da 
entidade,  para  prestar  os  pri¬ 
meiros  esclarecimentos  sóbre  0 
caso.  ficando  a  comissão  con- 
venclrin  da  necessidade  de  um 
coinrôle  direto  nus  gulché.i  de 
venda  e  rolétas  de  entrada  110 
estádio,  além  de  uma  investi¬ 
gação  minuciosa  do  que  já  te¬ 
ria  ocorrido  até  agora. 


O  Vasco  realizou  um  excelente  apronto  ontem  á  noile, 
com  os  titulares  goleando  os  aspirantes  por  7  a  2  e  mere¬ 
cendo  os  entusiasmados  aplausos  dos  torcedores,  mas  Adil¬ 
son  sofreu  uma  pancada  no  tornozelo  esquerdo,  saiu  do 
treino  por  precaução  e  fará  hoje  á  tarde  um  teste  para 
saber  se  poderá  enfrentar  amanhã  0  Fluminense, 

Caso  Adilson  não  jogue,  0  que  o  próprio  Dr.  José  Mur- 
cozzi  considera  üificil,  afirmando  que  aparentemente  sua 
contusão  não  nprosentn  gravidade.  Luisinho  entrará  na 
ponta  direita  e  Nci  voltará  a  formar  com  Erandi  a  dupla  de 
pontas-de-Ianças. 

ADEMIR  IRRITADO  Vt.seo.  sempre  tão  exigente,  não 

se  cansou  de  aplaudir  diversas 
Antes  do  treino  de  ontem  vézcs  as  boas  jogadas  da  equipe, 
Ademir  mostrava-sc  aborrecido.  „  rr„r,,.._ 

Contou  o  técnico  que  alguns  0 

jogadores  haviam  fnílurncU.do  o  apronto  começou  ãs  18h30m 
o  zagueiro  Alyaro  n  pedir  nu-  e  foi  dividido  em  dois  tempos: 
mento  de  ordenado  aules  do  o  primeiro  de  55  e  o  segundo 
Jogo.  Álvaro  foi  efetivado  como  de  40  minutos.  Os  titulares  ries- 
titular  c  só  recebe  NCrs  120.U0,  tíe  0  Inicio  se  mostraram  mul- 
poi.s  vem  do  quadro  de  juve-  10  superiores  e  terminaram  por 
nis.  O  Jogador.  entretanto,  mio  v.-iutr  per  7  a  2.  gols  de  Silva 
levou  as  cons:lhos  a  sério  e  2.  Nri  2,  Erandi.  Adilson  e  Da- 
tíeixou  Ademir  mal»  trauqtiifo.  itito,  mercando  Aciíino  e  Bené 
Durante  u  apronto.  Alvaru  para  ar  a-p.-rant  ■ 
dentou.- irou  sua  personalidade.  O»  vencedores  fermar.un  coai 
tornando-se  um  dn-  melhores  P  iro  Paulo.  Jair  Marinho, 
da  equipe  titular  t*  Ademir  rstá  S:  ;io,  Aivaro  e  Oitlafr;  Paulo 
ato  propensa  n  emretar-lhe  0  Dias  r  Draiih»;  Na:  iLui-inho», 
pó  to  dc  capitão  do  time.  Adilson  iNc.i  Erandi  r  Silva. 

Depois  tio  treino.  Ademir  era  Enquanto  i..:o,  e>  Jcmdotv» 

0  mau  alegre  em  8áo  Januário.  E.iio.  Aliam»»,  J.  ólr.  Zézitiho 
pois  vario»  dirigentes  e  torce-  r  Nado  treinaram  individual  á 
nores  não  escondiam  que  o  ro-  parte.  Paru  Itoje  cslii  proçru- 
letlyo  de  ontem  linha  «do  o  mudo  um  Indlvtriuál  ã  tareie  e 
melhor  dos  última»  tempos  no  rirpols  os  ir  fiadores  irão  para 
vasco.  A  própria  torcida  do  a  concentração. 


A  comissão,  desde  ontem,  es¬ 
tá  reunida  em  caráter  perma¬ 
nente  Até  mesmo  no  Maraca¬ 
nã,  em  dias  de  jogos,  seus  com¬ 
ponentes  terão  pleno»  poderes 
para  fiscalizar  e  inve-tigar  0 
funcionamento  de  bilheterias  9 
rolétus.  A  primeira  providência 
temada  pela  comissão  foi  pedir 
à  Federação  Carioca  de  Futebol 
a  relação  completa  dos  bilhetei¬ 
ros  11  fiscais  que  funcionaram 
110  Maracanã,  nns  últimas  cin¬ 
co  rodadas  do  Campeonato  Ca¬ 
rioca,  tanto  os  da  ADEG  como 
os  da  própria  Federação,  a  ftm 
de  saber  em  que  locn!  do  está¬ 
dio  cada  um  dêfes  estéve  de 
serviço 

Foi  ohservndo  que  as  locais  de 
serviço  pràUcamente  não  mu¬ 
dam.  0  qne  os  membros  da  co¬ 
missão  estranharam:  como  há 
bilheterias  r  rolétas  onde  o  mo¬ 
vimento  é  muito  maior  du  que 
cm  outras,  os  funcionários  para 
el.-s  e  calados  deveriam  protes- 


ASSUNTO  SÉRIO 


A  denúncia  de  João  Saltln- 
nhn  prende-se  a  vários  expe¬ 
dientes  irregulares  quo  bilhetei¬ 
ros  c  porteiros  viviam  adotan¬ 
do,  em  quase  todos  os  Jogos 
realizados  no  Maracanã:  in¬ 
gressos  divididos  em  dois,  in¬ 
gressos  vendidas  duns  e  nté  três 
vc ••(•».  cadeiras  perpé:uas  "en¬ 
calhadas"  que  estariam  sendo 
vendidas  a  NCrs  5.00.  venda  cie 
cóttvi  es  e,  possivelmente,  ex- 
1  ração  não  controlada  de  bt- 
Ihrics.  srn  que  a  Federação  Cn- 
Hora.  a  ADEG  011  qualquer  ou¬ 
tra  órgão  ou  autoridade  sou¬ 
be  SC,' 

a  comissão  —  na  miai  o  sr. 
Alexandre  Barbo  .1  du  Fonseca 
JúTer  representa  0  Dopar:  n- 
mento  Juriritcu  dn  Federação; 


Além  de  ameaçado  por  caria,  Gérson  depende  de  teste  pam  ver  se  joga 


.v-:V 


m:  *Ajb  h  t; 

^•\wr.'jí^?r<:  o":T:  ■ 


J* 
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Quatro  mulheres  \ ma  um  homem,  é  a  media 


Nesses  dois  andares  a  evidente  prosperidade  á 
confirmada:  —  “Instalamo-nos  há  dois  anos  e  con¬ 
fesso  que  não  me  posso  queixar"  —  declara  a  dona 
de  uma  boutique  onde  os  preços  dos  sapatos  variam 
de  19  a  40  cruzeiros  novos,  e  o  dos  vestidos,  de  15 
a  140.  Ê  ela  quem  continua:  —  “Não  vendemos  ne¬ 
nhum  artigo  importado  c  disso  orgulho-me  muito". 

As  vitrolas  das  casas  de  disco  prosseguem  to¬ 
cando  a  altos  brados,  mocinhas  entram  nas  lojas 
perguntando  se  há  botas.  Alguns  bebês  choram  can¬ 
sados.  Todo  o  mundo  morre  de  calor  enquanto  não 
penetra  no  ar  refrigerado  de  uma  ou  outra  boutique. 
A  maioria  das  vendedoras  diz  não  se  deixar  mais 
atordoar  pelo  barulho  e  pela  bagunça  que  sobem  aos 
balcões. 

Porque  todos  os  dias  a  história  se  repete:  mi¬ 
lhares  de  mulheres  - —  sobretudo  jovens  —  em  bus¬ 
ca  do  que  houver  de  nóvo,  sendo  que  mais  de  50'. 
delas  apenas  para  olhar  e  tocar.  Clara,  a  vendedora 
de  uma  loja  especializada  em  bijuteria,  comenta  a 
ansiedade  da  mulher  em  estar  na  moda:  —  “O  que 
fica  bonito  é  irrelevante.  Para  elas  o  importante  c 
a  novidade.” 

Impressionante  é  a  preocupação  da  brasileira 
com  os  pés;  apenas  no  terceiro  andar  estão  instala¬ 
das,  acusando  movimento  intermitente,  16  lojas  de 
sapatos,  sandálias  e  mocassins,  variando  numa  mé¬ 
dia  de  15  a  60  cruzeiros  novos  o  par.  Depois  dos  pés 
a  vaidade  sobe  à  cabeça;  uma  média  de  seis  cabe¬ 
leireiros  funcionara  lotados,  a  maioria  dèles  venden¬ 
do  perucas. 

Guilhermina,  dona  de  uma  das  melhores  buuti- 
ques  do  terceiro  andar,  onde  os  vestidos  variam  de 
55  a  250  cruzeiros  novos,  diz  que  não  coloca  muitas 
de  suas  últimas  criações  na  vitrina  para  não  serem 
imediatamente  copiadas  pelas  lojas  vizinhas.  Mos¬ 
tra-se  satisfeita  com  as  vendas  que  se  vao  dirigindo 
pouco  a  pouco  a  uma  clientela  fixa,  com  outros  afa¬ 
zeres  no  prédio. 

No  segundo  e  terceiro  andares  não  há  queixas 
quanto  ao"  movimento  de  vendas,  maior  como  em 
todo  o  prédio  das  10  ao  meio-dia,  e  das  4h30m  até 
a  hora  de  fechar,  decaindo  ligeiramente  após  o  dia 
15  de  cada  mês. 


Nas  costas  dos  ambulantes  o  preço  cai 


CONCORRÊNCIA 

Ao  contrário  do  que  se  passa  no  subsolo  e  no 
térreo,  onde  as  muitas  lojas  que  oferecem  prática- 
mente  os  mesmos  artigos  —  perfumaria,  liugeric  e 
roupas  feitas  —  vendem  muito  menos,  os  preços 
são  visivelmente  mais  baixos  e  a  freguesia  é  dc  clas¬ 
se  média  inferior.  A  concorrência  não  se  baseia  em 
quem  apresenta  maior  novidade,  como  nos  andares 
seguintes,  mas  sim  em  quem  oferece  o  menor  preço. 

D.  Janila,  dona  de  uma  dessas  lojas  de  roupas 
feitas,  chama  a  atenção  para  a  quantidade  de  li¬ 
quidações  como  indicação  da  decadente  situação  do 
comércio.  “Não  sei  o  que  aconteceu,  mas  alguma 
coisa  fizeram  contra  nós.  Não  sei  quem  é  o  malvado 
que  fêz  isso  com  os  comerciantes.  Nós  perdemos  di¬ 
nheiro,  baixando  os  preços,  só  para  poder  fazer  os 
pagamentos.  Gente  para  penetrar  e  desarrumar  as 
bancas  é  o  que  não  falta.  Ninguém  ganha  mais  ago¬ 
ra.  Quem  ja  ganhou  ainda  se  aguenta,  mas  quem 
não  puder  se  defender  está  ruim.”  E  é  a  própria  D. 
Janila  quem,  à  minha  frente,  contrata  mais  uma 
para  completar  o  seu  quadro  de  12  vendedoras... 

Tanto  nos  andares  jreqüentados  pela  classe  mé¬ 
dia  superior,  como  naqueles  visitados  pela  classe 
popular,  os  preços,  mais  variados  e  relativamente 
mais  baixos  que  nas  lojas  espalhadas  pelo  resto  de 
Copacabana,  são  uma  atração.  Mais  do  que  isso,  po¬ 
rém,  o  movimento  se  explica  pela  facilidade  em  se 
conseguir  —  á  distância  de  metros  — •  resolver  uma 
série  de  problemas,  que  variam  desde  os  de  beleza, 
cultura,  futilidade  e  saúde,  sem  a  necessidade  dc 
apelar  para  a  condução.  A  variedade  de  escolha  è 
outro  fator  aue  localiza  as  vendas  no  Centro  Co¬ 
mercial,  como  a  quantidade  de  novidades,  incenti¬ 
vada  pela  concorrência  interna,  traz  também  para 
o  centro  milhares  de  pessoas  apenas  para  passar 
tempo,  enchendo  os  olhos  e  mexendo  com  as  mãos 
entre  sapatos,  artigos  para  presente,  vestidos,  brin¬ 
cos,  côres,  música,  incentivando  a  frustração  e  es¬ 
timulando  a  fantasia,  até  • —  na  virada  de  uma  es¬ 
quina  —  perceber  o  súbito  desaparecimento  dc  um 
cigarro  ou  o  aparecimento  de  um  coelho  na  cartola, 
na  loja  de  mágicas. 


CUPIM  ® 
SS- BARATA  tó 


iRSSETísara 


Importadoras  vendem  exclusivamentc  artigos 
nacionais.  Mães  empurram  carrinhos  dc  criança  cm 
meio  a  açougues,  armarinhos,  bares,  capas  dc  chu¬ 
va,  malharia  e  meias  penduradas.  Calças  compri¬ 
das,  mini-salas,  e  malhas  dc  ballet  circulam  frene¬ 
ticamente  em  meio  às  vozes  dc  Roberto  Carlos,  l'.du 
Lôbo,  Chico  Buarquc  c  CUris  Monlez.  Donas  dc  lojas 
queixam -sc  dc  prejuízo  enquanto  contratam  novas 
vendedoras.  As  vitrinas  do  2."  e  3."  andares  são  trans¬ 
formadas,  quase  que  diáriamente,  numa  concorrên¬ 
cia  de  côres  e  novidades:  um  brinco,  um  anel,  uma 
pulseira  diferente:  um  salto  mais  fino  ou  mais  gros¬ 
so;  uma  bôlsa  que  consegue  ser  sui-generis.  É  a  bos¬ 
sa  misturada  ao  mau  gôsto.  Senhoras  alvoroçadas 
hesitam  entre  pedrarias  c  miçangas.  Outras  resmun¬ 
gam  porque  o  eletrodoméstico  parou.  Escadas  ro¬ 
lantes  sobem  mas  não  descem,  enguiçadas.  Criaturas 
ansiosas  fazem  íila  por  uma  ficha  dc  telefone.  San¬ 
dálias  ficam  prontas  em  apenas  dez  minutos.  Moças 
entram  de  cabelos  curtos  c  saem  com  cabelos  longos. 
Mulheres  compram  solas  dc  sapato.  Um  que  outro 
homem  passa.  . .  É  olhado  com  curiosidade,  ou  des¬ 
dém.  Porque  definitivamente  o  Centro  Comercial  de 
Copacabana  c  um  domínio  da  mulher. 


No  Centro,  compra-se  dos  pés  à  cabeça 


Do  subsolo  ao  terceiro  andar  do  prédio,  mais  do 
140  lojas  —  sobretudo  de  artigos  femininos  ou  para 
presentes  —  funcionam  das  9  às  7  da  noite,  rece¬ 
bendo  cada  uma  delas  a  média  de  200  a  500  pessoas 
diariamente.  Ao  mesmo  tempo,  dentistas,  pediatras, 
ginecologistas,  psicólogos,  laboratórios  de  análises 
clinicas,  cursos  dc  lingua.  dança,  de  preparação  para 
o  vestibular,  guarda-móveis,  institutos  de  beleza, 
agências  de  corretagem,  camiseiros,  fábricas  do 
ehemisier,  ocupam  as"  36  salas  de  cada  um  dos  sete 
andares  seguintes. 

Assim,  cm  apenas  10  horas,  uma  mulher  podo 
voltar  para  casa  com  um  dente  obturado,  a  criança 
medicada,  um  apartamento  nóvo  alugado,  mais  duas 
palavras  de  inglês  aprendidas,  uma  camisa  nova 
para  o  marido,  um  quilo  a  menos,  o  penteado  íéilo. 
a  carne  para  o  jantar  e,  invariavelmente,  um  sapato, 
uma  blusa,  um  vestido  ou  uma  meia  nova. 

Nesse  mesmo  bloco,  que  ocupa  meia  quadra  da 
Av.  N.  S.  dc  Copacabana,  com  apenas  uma  diferença 
dc  altitude,  o  artesão  produz  —  nos  últimos  andares 
—  e  leva  ao  consumidor  seus  artigos  em  lojas  gla- 
morizadas,  situadas  no  2.°  c  3.°  andares  do  prédio, 
cada  uma  procurando  atrair  mais.  não  só  pela  no¬ 
vidade  como  pela  melhor  disposição  do  material. 

Quem  é  mais  esperto  envereda  pelos  corredores 
de  cima,  muitas  vézes  conseguindo  comprar  os  mes¬ 
mos  produtos,  mais  baratos. 


O  MOVIMENTO 


Todos  os  objetos  do  mundo,  nacionais  quase  sempre 
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A  MORTE 
DE 

BANDEIRA 

Antônio  Callado 

Sábado  último ,  por 
volta  de  meio-dia.  o  pin¬ 
tor  brasileiro  Antônio 
Bandeira  foi  enterrado 
no  Cemitério  de  Bacj- 
ncux,  Jora  da  Porta  de 
Orléans,  na  margem  es¬ 
querda  que  ele  tanto 
amava.  Como  o  outono 
ainda  não  se  lixou  em 
Paris,  os  plátanos  e  cas¬ 
tanheiros  do  belo  parque 
que  é  Bagneux  tinham 
apenas  manchas  de  co¬ 
bre  ou  de  ouro.  em  sua 
massa  verde:  como  se  o 
próprio  Bandeira  tives¬ 
se  pintado,  em  escala 
monumental,  a  vigoro¬ 
sa  abstração  que  nos 
cercava  no  instante  em 
que  éle  baixava  à  terra. 

Éramos  bem  uns  tre¬ 
zentos  amigos  que  o 
acompanhavam,  brasilei- 
t  ros  e  franceses.  Antes,  na 
igreja  antiga  de  Saint- 
jaeques  du  Haut-Pas, 
ouvíramos  a  missa  fala¬ 
da  e  cantada  em  francês. 

II  repose  en  paix.  Entre 
seus  amigos  mais  chega¬ 
dos,  uma  revoltada  tris¬ 
teza  de  olhos  úmidos,  c 
as  perturbadoras  histó¬ 
rias  de  que  Bandeira  não 
devia  estar  morto  ainda, 
de  que  a  data  de  6  de  ou¬ 
tubro,  que  se  lia  na  pla¬ 
ca  provisória  do  seu  tú¬ 
mulo,  não  precisava  ser 
a  de  sua  morte.  Doente, 
Bandeira  procurou  socor¬ 
ro  sozinho  e  a  anestesia 
para  uma  pequena  ope¬ 
ração  é  que  o  terá  arre¬ 
batado. 

Difícil  restabelecer 
agora  os  detalhes  do  fato 
súbito  e  brutal.  Precipi¬ 
tada  ou  evitável,  sua 
morte  é  estranha  à  im¬ 
pressão  de  inesgotável  vi¬ 
talidade  que  Bandeira 
transmitia,  pessoalmente 
e  no  que  pintava.  Com 
aquele  ar  de  Otelo  des¬ 
preocupado  e  alegre,  e  os 
quadros  radiantes.  Ban¬ 
deira  parecia  tão  talha¬ 
do  para  a  longevidade 
como  aquelas  árvores  do 
seu  Ceará  que  varam  se¬ 
cas  e  sêcas  em  pleno  ver¬ 
dor.  A  Cônsul-Geral  do 
Brasil  em  Paris,  Beata 
Vettori,  que  foi  ao  estú¬ 
dio  de  Bandeira  lacrar  as 
peças  em  que  éle  traba¬ 
lhava,  para  enviá-las  ao 
Brasil,  deteve-se  diante 
da  beleza  do  work-in- 
progress.  Bandeira  ain¬ 
da  não  estava  estabe¬ 
lecendo  nenhum  contato 
com  a  idéia  de  morte. 

Não  vi  Bandeira,  nos 
■  poucos  dias  em  que  esti¬ 
ve  em  Paris  antes  de  sua 
morte,  mas  o  que  os  ami¬ 
gos  franceses  que  foram 
da  Igreja  de  Saint-Jac- 
ques  a  Bagneux  mais  la¬ 
mentavam  era  a  perda 
do  seu  entusiasmo  e  do 
seu  riso  violento.  Não  sei 
como  serão  os  hippies  e 
os  artistas  boêmios  dos 
Estados  Unidos  no  mo¬ 
mento  atual.  Os  de  Lon¬ 
dres  e  Paris  inclinam-se 
para  a  lado  jururu,  com 
um  toque  de  solenidade 
no  olhar  meio  vazio  com 
que  observam  sobretudo 
o  efeito  que  causam.  São 
menos  numerosos  em 
Paris  do  que  em  Lon¬ 
dres,  onde  há  mais  hip¬ 
pies  do  que  pombos  em 
Trafalgar  Square  e  Pie -  - 
cadilly.  Aliás,  barbudos, 
cabeludos  e  sujos,  com 
pombos  pousados  no  om¬ 
bro  e  na  cabeça,  lembram 
anacoretas  como  o  San¬ 
to  Antão,  de  Flaubert, 
na  peça  de  Jean-Louis. 
Barrault.  Só  que  a  Tebai- 
da  déles  são  duas  cidades 
luxuosas  e  elegantes  e 
que  não  lhes  prestam  a 
atenção  que  Alexandria 
prestava  aos  monges  hir¬ 
sutos  que  a  insultavam. 

Os  hippies  são  ascetas 
seju  assunto  e  sem  ter¬ 
ror,  tanto  os  carnavales¬ 
cos  de  King's  Road  e 
Carnaby  Street  como  os 
de  Saint-Germain,  mais 
tranqiiilos  e  tradicionais. 

A  Tebaida  dêles  é  a  Eu¬ 
ropa  de  T.  S.  Eliot,  uma 
terra  arrasada  e  entedia¬ 
da. 

Paris  não  largava  Ban¬ 
deira  porque  êste  tinha 
no  seu  trabalho  criador 
uma  alegria  perene.  Ate 
sua  barbicha  era  dife¬ 
rente  das  barbas  tristo¬ 
nhas  daqui.  E  seus  qua¬ 
dros  guardaram  até  o 
fim  sua  capacidade  de  ir¬ 
radiação,  como  se  vives¬ 
sem  a  forçar  a  moldura 
para  ganhar  a  parede 
inteira. 


QUADRINHOS 

SÉRGIO  AUGUSTO 


O  APOSENTADO 
“COWBOY” 

DOS  CABELOS 
DE  FOGO 


-  NcíT ‘YEf.ritisi  —  9YTh  WAt-ilóto 

iTTsHERirp  wovj  You  MEipeo  pae  uu?ec« 
•Sullys  caq  —  Me  WcWt  iMPuCATr 
.  Voo  \F  You  Tell  Ail  You 

'  íu  KWOvU  ABOUf  SULLY.  , 

- - - 

j  So.íE^  Gn/JBcrf-  I  HAÍe  Uim 

/  EV/En  iF  ME  is 

•VTtP- ÔQoTvlER  .  y/ 
WE  TÍíiCKED  MF 
OEiP>Mfo  HlM  DiSPOtíf  A\\\  | 
or  n*s  CounTerfejT  1  'U 
^  money. 

<5*5  c 


VOCÊ  DIZ  QUE 
PAI.  MEU  TIO 
OE.  VTVEU  DEZ 
ANOS  NA  BEIRA 
DO  RIO? 


atm.  primo  Branco! 
Mnllru  pessoiiB  moram 
na  beira  do  rio  poi 
«jué  está  lio  surpreso? 


Ilrti  liyilcr.  f  áfl),  m,  Xâyo  i  rlolm  Juvenil,  imite  sempre 
/ni  chamado  </c  Bronco  l’ilrr,  mesmo  depois  ite  1'llfí 


Os  quadrinhos  levaram  muitos  anos  para 
descobrir  o  vrestern.  Em  1931,  Harry  0'Ncil 
lançou  Bronco  13111,  um  jovem  xerlíc  rápido  no 
gatilho,  imberbe  como  Bllly  Lhe  Kld,  precoce 
•defensor  dos  fracos  e  oprimidos."  Dois  anos 
mais  tarde,  Fred  Harman,  um  fazendeiro  que 
gostava  de  desenhar,  apareceu  com  Bronco 
Pecler  —  “um  jovem  cowboy  de  cabelos  e  tem¬ 
peramento  de  fogo",  um  cavaleiro  errante  pe¬ 
las  fronteiras  do  México,  sempre  em  busca  do 
novas  aventuras.  Foi  no  México,  aliás,  que 
Bronco  Peeter  ino  Brasil:  Bronco  Piierl  en¬ 
controu  seus  mais  temíveis  Inimigos:  o  negro 
Carlos  e  o  bandido  da  morte  vermelha.  Em 
tôrno  dele,  gravitavam  figuras  sempre  pitores¬ 
cas,  entre  as  quais  um  vaqueiro  fanfarrão,  in¬ 
gênuo  c  rcbarbatlvo  chamado  Coyotte  Pete.  Oca- 
síonaimcntc,  apareciam  algumas  donzelas  des¬ 
protegidas,  perseguidas  por  falsários  de  ôlho 
grande  em  heranças  c  usando  hipotecas  forja¬ 
das  como  alibi  para  as  suas  cxcusns  interven¬ 
ções. 

Na  época  de  Bronco  Peeler,  o  western  virou 
moda.  Foi  quando  os  livros  de  Zane  Grey  e 
Luke  Short  começaram  a  sua  ascensão  no  âm¬ 
bito  marginal  dos  best  sellers.  O  personagem 
de  Harman  incentivou  a  aparição  de  corrupte¬ 
las  como  Flecha  Ligeira  (de  Fred  Megher,  cuja 
missão  cra  preencher  n  vaga  deixada  por  Bron¬ 
co  Bili),  Lone  Ranger  (conhecido  no  Brasil  por 
Zorro,  embora  o  Zorro  seja  outro  personagem), 
e  imitações  como  o  Kit  Carson  do  inglês  D.  C. 
Eamles  e  o  Jerry  Springs  do  francês  Jijc.  Mais 
tarde,  exatamente  a  partir  do  n.°  37  do  Kcd 
Ryder  Comics,  M.  Harman,  Irmão  mais  nôvo  de 
Fred,  lançou  um  nôvo  èmiilo  de  Pecler:  Coyotte 
Kid . 

As  mais  notórias,  e  talvez  únicas,  virtudes 
das  histórias  de  Bronco  Pecler,  eram  o  seu 
exato  caráter  rústico  e  o  estilo  croquis  de  Har¬ 
man.  Para  o  desenhista-vaqueiro  o  traço  não 
cra  só  uma  expressão  de  caipirismo  formal,  de 
nervosismo  rústico,  mas  também  um  corres¬ 
pondente  espontâneo,  intuitivo,  da  atividade 
vigorosa  do  seu  herói.  Comparado  a  fiognrth 
(Tarzá)  ou  a  Fostcr  (Príncipe  Valente),  Har¬ 
man  não  passa  de  um  amador,  de  um  bucólico 
paisagista  despreocupado  com  a  paisagem.  Seu 
estilo  croqul  esquematiza  os  décors  (as  árvo¬ 
res,  os  rochedos  sãc  esboçados  com  excessiva 
parcimónia)  e  a  ação  (a  montagem  dos  qua¬ 


dros  é  a  mais  prosaica  possível,  alternando  um 
plano  geral  com  um  aproximado,  sem  alterar 
o  campo  dc  visão,  e,  ás  vezes,  incorrendo  em 
erros  primários  de  continuidade).  Para  Har¬ 
man,  o  ilécur  é  um  detalhe  secundário,  uma 
tela  de  fundo  sem  função  dramática,  nem  va¬ 
lor  dc  especificação  geográfica.  Para  Harman, 
mais  vale  um  cavalo  do  que  um  arbusto.  Numa 
comparação  cinematográfica:  éle  estú  mais 
próximo  de  Thomas  Ince  do  que  de  Griífith 
il). 

Com  o  tempo.  Bronco  Peeler  deixou  de  ser 
apenas  um  cowboy  de  coração  terno  e  bom  ca¬ 
çador  e  se  transformou  em  grande  justiceiro, 
até  desaparecer,  cm  1938.  Os  americanos  não 
deram  muita  atenção  ao  herói  «2)  e  Harman 
resolveu  partir  para  outra.  A  solução  encontra¬ 
da  pelo  desenhista  para  superar  seu  fracasso 
anterior  foi  envelhecer  Bronco  Peeler,  rebati- 
zaudo-o  com  um  nome  preteusaroente  mais  so¬ 
noro  (Rod  Ryder)  e  acrescentando  um  ele¬ 
mento  humorístico  e  infantil,  capaz  de  como¬ 
ver  o  público:  o  Pequeno  Castor,  um  indlo  de 
mais  ou  menos  10  anos  de  idade,  o  Sancho 
Pança  dc  Ryder.  Nessa  época,  os  antigos  ic  ra¬ 
ros)  aficionados  de  Bronco  Pecler  não  gosta¬ 
ram  da  Idéia  mas  Harman  necessitava  dc  uma 
recuperação  e  a  aceitação  popular  de  duplas 
como  Lone  Ranger-Tonto  era.  na  sua  opinião, 
o  caminho  fácil  a  consagração. 

o  mundo  de  Red  Ryder  ficou  circunscrito 
às  presenças  de  poucos  personagens  estáveis 
(Pequeno  Castor,  Duquesa,  o  xerife)  e  os  vilões 
.  eram  tipos  fisicamente  análogos,  mas  sem 
aquête  aspecto  demoníaco  dos  superbandidos 
de  outras  histórias,  Ao  contrário  de  Batman  e 
tantos  outros  heróis  dos  quadrinhos,  Red  Ry¬ 
der  não  tinha  inimigos  persistentes  e  hábeis 
como  Pinguim  ou  Silvnna.  Suas  aventuras  re¬ 
fletiam  o  dia-a-dia  do  Oeste  e  ac  preocupavam 
em  contar  histórias  triviais,  com  figurantes  es¬ 
tereotipados  mas  acreditáveis.  Essa  preocupa¬ 
ção  com  o  realismo  lbnitcu  a  iipia  dos  perso¬ 
nagens  e  reduziu  o  alcance  imaginário  das  his¬ 
tórias.  Com  raras  exceções,  os  vilões  da  série 
Red  Ryder  eram  simples  usurpadores  de  terra 
e  assaltantes  de  beira  de  estrada,  frágeis  e 
pouco  ardilosos.  Com  isso,  Red  Ryder  ganhou 
uma  dimensão  mais  humana  c,  conseqüente- 
mente.  menos  mitológica. 

Conta-se  que  Fred  Harman  costuma  pegar 


seus  cadernos  dc  desenhos,  montar  seu  cavalo 
e  fazer  esboços  dc  gado  no  campo.  Sua  princi¬ 
pal  preocupação  se  resume  em  desenhar  bois, 
vacas,  cavalos,  indios,  mexicanos,  matérias- 
primas  da  região  do  Colorado,  onde  cie  possui 
um  rancho  de  proporções  invejáveis.  Séus 
croquis  originais,  de  20  cm  por  12  ou  15.  são 
feitos  em  cinco  minutos.  Os  detalhes  ficam 
para  mals_Jardc,  por  conta  da  memória.  Se 
Bronco  Pecler  amadureceu  na  pele  de  Red 
Ryder,  o  estilo  de  Harman  sofreu  também 
algumas  transformações.  Seus  traços  ficaram 
mais  sólidos,  embora  ainda  conservando  a 
mesma  textura  dos  croquis.  A  paisagem  conti¬ 
nuou  sendo  um  pano  de  fundo  sem  multa  im¬ 
portância  (relembrado  no  interior  dn  fazenda) 
mas  o  personagem  adquiriu  uma  nova  dimen¬ 
são:  Red  Ryder  envelheceu  como  os  nostál¬ 
gicos  cowboys  do  fiime  Pistoleiros  cio  Entarde¬ 
cer  <3).  Retirado  ao  ambiente  bucólico  do  sua 
fazenda  (a  26km  da  Cidade  de  Conceição), 
desprezando  a  estréia  de  xerife  que  todos  dese¬ 
jam  vem  em  seu  peito,  cercado  polos  quitutes 
da  Duquesa  e  pelas  travesseiras  do  Pequeno 
Coyotte,  Red  Ryder  passou  a  viver  entre  a 
caça  esporádica  (velha  paixão  conservada 
desde  os  tempos  dc  juventude,  como  Bronco 
Pecler)  e  a  eventual  luta  contra  o  crime,  sò- 
mente  quando  êste  bate  â  sua  porta. 


(I]  Par»  Harman,  a  Imporlinia  «  a  itporlagarn  ev  a  crônica, 
jam«it  m  •pepiii, 

N#m  Conlron  Vaurjhn  (The  Ccnvci  -  Ma«MilUn  Cu.,  New 
Yerl»,  1947),  nem  Sfephen  8»<k*r  (Cnmlc  Árt  ín  America, 
Sinicn»  &  Sthuiter,  1960)  citam  o  herói  em  ceai  livro». 

(3)  For  (ointidincla,  Red  Ryder  »•  patefe  fiiicamenle  com  Jeel 
McRne  e  Rendolph  Scqlf,  o»  doii  Intérprete»  de  PUtolniro» 
do  CnUrdecer.  Quanto  i»  versõe»  clnemelopréficet  do  per. 
«cne«jem  de  Harmen,  «lindo:  Advenluf*»  of  Red  R/dç* 
(1940-,  icriede  da  Republic.  em  II  •pltódio»,  com  Don 
Barry  (Ryder)  •  Tomroy  Cook  (Pequeno  Cador),  dirtçia  de 
Wílliam  Wlhtoy  e  J.  Engljih.  Depoia  veio  uma  aérie  de 
filme»  de  60  minutai,  em  Cinecolor,  produiidoe  pela  Ro- 
public,  com  e*  matmot  itéres,  •  direç3*  do  Wallare  Gr>tf, 
Howard  Irdhorton,  Spancer  C.  Bannelt  o  Letley  5«tar.<Ur« 
Enlr«  1943  o  47,  Aliam  Lano  (que  viveu  também  outro 
cowboy  no  cinema:  Rotky  Lano)  aubititultt  Oon  Barry  no 
papo!  do  Rod  Ryder,  em  filmf»  dirigido»  por  R.  Q,  Springc» 
toei».  Jim  Bannot»  (Ryder)  o  Don  Kay  (Poqueno  Caitor)  vivo- 
ram  oe  dole  penonagena  em  tré»  fllmea  do  lewii  D.  Colllna, 
entro  1949  o  30. 


MÚSICA  I  RENZO  M  ASSAR  AN  I 

TRÊS  CONCERTOS 


Quinta-Jcira.  recital  de  canto  realizado  no  au¬ 
ditório  da  Escola  dc  Belas-Artes,  organizado  peia 
Caravana  dos  Artistas  Líricos  (Tito  Bertini )  .sob 
os  auspícios  da  Divisão  Extra-Escolar  da  Ministé¬ 
rio  da  Educação  c  Cultura.  Fui  por  dever  profissio¬ 
nal,  sem  saber  quem  cantaria,  nem  conhecer  o  pro¬ 
grama  que  imaginava  cheio  dos  Bei  di‘Vedremo  c 
Vissi  d 'Ar  te  de  sempre.  Nada  disso,  afortunadamen- 
ie:  só  música  brasileira  nascida  —  em  geral  —  para 
o  concerto;  e  três  vozes  bem  colocadas,  prepara¬ 
das,  de  diferentes  qualidades,  mas,  as  três  usadas 
com  sensibilidade  e  arte,  Duas  delas  fazem  purte 
do  corpo  coral  do  Teatro  Municipal  (o  que  honra 
aquele  conjunto,  que  muito  progrediu  e  melhorou), 
c  uma  já  cantou  Violeta  e  Mimi  no  Municipal.  Sem 
a  menor  saudade  dos  laranjas  que  um  tempo  cos¬ 
tumavam  exibir-se  pitorescamente  neste  gênero  de 
concertos,  aplaudi  sincernmente  os  sopranos  Onei - 
da.  Marques  da  Fonseca,  Teresa  Carla  e  Conceição 
Areal.  Também  um  barítono,  Francisco  dc  Sousa, 
evidenciou  várias  qualidades.  Ao  piano  —  ao  velho 
plano  ofegante  —  Delzleih  Souto  Maior. 

¥  9  m 

Terça-feira,  concerto  dos  Serviços  Culturais  da 
Embaixada  da  França,  dedicada  a  Dcbussy  e  Pou- 


lenc.  Ne.  primeira  parle,  o  Poulenc  das  três  sonatas 
para  clarinete  e  fagote,  para  dois  clarinetes  e  para 
flauta  e  piano,  defendeu-se  com  argúcia  e  honra 
na  perigosa  competição  com  o  pèso-pesado  Debits- 
sy  de  Proses  Lyriques  e  Trois  Chansons.  Dcbussy, 
nu  segunda  parte,  devia,  porém,  deixar  muito  longe 
seu  jovem  adversário,  apresentando  duas  obras  par- 
ticulamente  lindas  c  cheias  dc  música,  Rapsódia 
para  Clarinete  e  Plano  e  Syrinx  para  Flauta;  o  ou¬ 
tro,  o  perdente,  limitou-se  a  cinco  canções  pouco 
persuasivas  e  ao  Trio  para  Plano,  Oboé  e  Fagote: 
uma  paródia  melodramática  meio  barata  e  sem  ex¬ 
cessivo  sabor.  Atas  foi  justamente  désle  Trio  que 
( graças  a  Luís  C.  Moura  Castro,  Paulo  Nardi  e  Nocl 
Devosf  a  execução  foi  a  melhor  do  concèrlo.  en¬ 
diabrada  e  perfeitíssima :  ainda  temos  gente  séria 
que  procura  7tttislca  nova,  estuda  e  ensaia,  antes  dc 
se  apresentar  ao  público.  Mas,  afinal,  todos  os  in¬ 
térpretes  foram  à  altura,  começando  pelo  próprio 
Nardi  e  Bridgct  Moura  Castro  que  inesperadamen- 
te  trocaram  seus  instrumentos  preferidos  —  oboé 
e  o  piano  —  por  dois  clarinetes  que  tocaram  como 
se  nunca  tivessem  feito  outra  coisa  na  vida.  Por 
sua  vez,  Odete  Ernst  Dias  continuou  fiel  à  sua  doce 
flauta  transversal:  e  fèz  muito  bem,  como  demons¬ 


trou  na  bela  execução  de  Syrinx.  Entre  Dcbussy  e 
Poulenc,  Léda  Coelho  de  Freitas  mostrou  preferir 
o  primetro,  que  tratou  com  particular  carinho  e  se¬ 
gurança.  O  concèrtq  anunciava-se  sem  excessivas 
pretensões  e  foi  um  dos  mais  agradáveis  do  ano. 

•  O  O 

João  C.  Assis  Brasil  regressou  recentemente  dc 
uma  tournée  peia  Europa,  onde  teve  a  oportunidade 
de  apresentar-se  em  Londres,  Milão,  Belgrado  e 
Viena.  Na  espera  de  tocar  na  Cecília  Meireles  como 
um  dos  dez  grandes  do  plano  nacional,  João  Carlos 
tomou  um  primeiro  contato  com  os  cariocas  apro¬ 
veitando,  o  mais  possível,  o  piano  da  Sociedade 
Brasileira  de  Cultura  Ingiésa.  O  Instrumento  sofre 
de  vários  defeitos  e  7ião  pareceu  querer  colaborar 
com.  o  jovem  concertista;  êste,  porém,  passou  da 
Partida  n.°  1,  de  Bach.  para  a  Sonata  283.  de  Mo- 
zart.  Alma  Brasileira,  de  VUa-Lôbos.  Sonata  n.°  6, 
dc  Prokofiev  e  vários  extras,  com  bons  resultados 
que  na  certa  serão  mais  evidenciados  no  próximo 
recital  na  Cecília  Meireles. 


O  INSÓLITO  E  O  ESTÉTICO 


Joié  Paulo  M.  cia  Fonseca 


I  -  O  MAL  ENTENDIDO  COM  OS  IMPRESSIONISTAS 

Boa  parle  da  critica  francesa  da  segunda  meta¬ 
de  do  século  XIX  cometeu  um  dos  mais  espetacula¬ 
res  enganos  na  História  da  Arte.  Não  teve  adapta¬ 
ção  ocular  para  ver  a  pintura  impressionista.  As¬ 
sim,  a  Intelllgentisia  oficial  du  Terceira  República 
repetiu  a  reação  ■mal-humorada  da  Imperatriz  Eu¬ 
gênia  que,  diante  dc  O  Almoço  na  Relva,  de  MancL, 
houve  por  bem  dar  uma  reviravolta  brusca  com  seus 
ombros  Wlnlerhaltcr. 

Mas.  todas  as  imperatrizes  não  necessitam  ser 
um  conhecedor  como  Catarina  a  Grande,  e  o  gesto 
da  Monlijo  não  chegou  à  desafinação  de  uma  gafe. 
Porém,  os  críticos... 

Depois,  ainda  nas  duas  últimas  décadas  da  cen¬ 
túria,  veio  a  reabilitação  de  Renoir,  Monet,  Pissaro 
etc...  Através  de  legados,  suas  obras  ingressaram 
no  Luxemburgo  etc...  Hoje,  museus,  armadores 
greco-moneguscos  dão  preço  de  platina  por  teias 
que  outrora  despertavam  um  riso  agressivo.  Hoje,  os 
impressionistas  comparecem  nos  calendários  artís¬ 
ticos  como  um  penhor  dc  granlie  vendagem,  e  os 
cartões-postais  se  multiplicam,  enfim,  são  mais  po¬ 
pulares  que  Rafael  ou  mesmo  Rembrandt. 

Como  corolário  surgiu  uma  sutil  fobia  em  cer¬ 
tos  críticos:  o  medo  dc  incorrer  no  mesmo  engano 
dc  seus  desastrados  precursores,  e  deste  modo  con¬ 
vêm  uma  grande  condescendência  cm  face  do  que 
seja  nóvo.  In  dubio,  pro  insólita. 

II  -  VÁRIAS  CATEGORIAS  DE  EMOÇÕES 

È  incontestavelmente  simpática  u  atitude  de 
desejar  entender  o  inédita.  Mais  que  isso,  ela  cons¬ 
titui  uma  das  virtudes  essenciais  da  critica,  que  não 
pode  analisar  uma  obra  revolucionária  usando  cómo 
padrão  os  cânones  de  uma  escola  já  estabelecida. 
A  crítica,  naturalmente,  tem  que  se  sincronizar  com 


a  criação.  Ambas,  no  derradeiro  aspecto,  são  ma¬ 
nifestações  da  mesma  visão  de  inundo.  Entre  nós, 
por  exemplo,  concomitantemente  com  a  literatura 
ou  a  arte  modernista,  apareceram  figuras  exempla¬ 
res  de  comentadores,  como  um  Alceu  Amoroso 
Lima  ou  um  Sérgio  Millet,  que  foram  antes  dc  tudo 
homens  capazes  de  assumir  o  ponto-de-vista  legi¬ 
timo  para  sc  ver  o  romance  nordestino  ou  u  pin¬ 
tura  dc  uma  Tarsüa  do  Amaral. 

Já  não  é  tão  defensável  uma  posição  que  admita 
o  Insólito  como  um  saloe-conduto  estético.  O  Insó¬ 
lito  pode  ou  não  ser  estético.  Nem  todos  os  objetos 
que  o  homem  faz  e  que  nos  chocam  são.  por  fõrça 
cie  tal  choque,  obras  de  arte.  Sc  alguém  apresen¬ 
tasse  lagartixas  apodrecidas  e  pintadas  de  verme¬ 
lho  de  cádmio  claro,  lagartixas  essas  que  teriam 
sido  coladas  coro  araldite  num  painel  de  pinho  de 
Riga  no  qual  houvessem  gravadas  frases  em  lupl- 
guarani,  naturalmente  chocaria  qualquer  um  que 
as  visse.  Agora,  uma  pergunta  muito  simples:  ésse 
choque  seria  uma  impressão  estética?  Não  creio. 
E  não  sendo  esféfica  a  impressão,  aquêle  painel  po¬ 
deria  ser  o  qne  fõsse.  mas,  como  obra  de  arte,  seria 
algo  de  nulo. 

Chocar  ê  uma  coisa  muito  fácil,  não  apenas 
porque  o  mundo  oferece  milhões  e  milhões  dc  jus¬ 
taposições  ignoradas,  como  porque  estamos  naiu- 
m: mente  predispostos  ua  choque,  eh  que  nossa  con¬ 
dirão  (i  o  de  uma  espécie  cpnlinuumentc  so i| 
ameaça. 

O  grande  problema  é  distinguir-se  entre  o  cho¬ 
que  genérico  e  o  choque  especifkumente  estético. 
Èstc  segundo  interessa  tóda  uma  densidade  dc  nos¬ 
sa  percepção,  advém  de  obras  que  resultaram  de 
uma  vivência  extremamente  profunda,  ê  algo  que 
desvenda  humanamente  algum  dos  muitos  sigilos 
que  o  Universo  ainda  guarda  diante  de  nossas  reti¬ 
nas  ávidas,  Tnrner  chocou  a  Inglaterra  da  Re¬ 


gência  e  dos  primeiros  anos  da  era  vitoriana ,  cho¬ 
cou-a  genialmente  com  sua  redução  do  espetáculo 
visual  a  uma  neblina  de  córes,  luzes  e  sombras,  nas 
quais  as  coisas  sc  dissolviam  como  espectros.  Repe¬ 
tiu  pictórica  mente  a  grande  frase  shukespeariana  de 
que  somos  feitos  do  mesmo  estô/o  do  que  os  sonhos. 
Monet  chocou  o  burguês  parisiense  confirmando 
qnc  o  céu  diurno  podia  ser  dc  um  azul  forte  e  que 
o  sol  embaralhava  as  formas  nas  margens  do  Sena. 
Portlnnri  soube  mostrar  o  que  havia  de  legitimu- 
mente  belo  nas  rostos  cio  povo,  nas  vestes  do  povo, 
unia  beleza  aliada  à  melancolia  do  subdesenvolvi¬ 
mento.  Chocou  nossos  pais,  mas  chocou-os  num  alto 
teor  estético.  Hoje  sabemos  ver  a  nossa  gente  de 
um  modo  mais  real  e,  todapia,  aprendido  em  suas 
telas. 

Na  órbita  não-figurativa,  um  Mondrlan  mos¬ 
trou  que  o  rigor  geométrico  pode  ser  um  continente 
de  beleza,  ou  Mabe  fêz-nos  ver  que  as  manchas 
criam,  um  mosaico  enigmàticamente  estético, 

III  -  A  IIÇÃO  aristotCuca 

Em  todos  esses  exemplos  a  surpresa  redundara 
numa  emoção  das  mais  sutis,  não  era  apenas  o  es¬ 
panto  dlanic  dc  algo  de  agressivo  io  que  não  sig¬ 
nifica  que  possa  herer  itmu  excelente  arte  agredi¬ 
ra,  v.  g.  Goya  ou  certas  fases  dc  Rauault).  nem  u 
curiosidade  suciada  pelo  nunca  visto,  porem  tilgu 
que.  segundo  u  lição  arlstoléiiea.  purificara  os  sen¬ 
timentos.  c  purificar  t «  sentimentos  é  torná-los 
mais  compatíveis  com  o  homem,  com  c.  vida.  Náo 
adocicar  os  sentimentos,  porém,  expressá-los  numa 
forma  que  traga  a  marca  humana,  que  seja  dar-se 
um  vero  nome  ás  coisas,  dizer-se  o  que  elas  signifi¬ 
cam  para  nós,  náo  um  nós  timorato  ou  um  nós  de 
superfície,  porém  tóda  Insondável  cisterna  da.  alma 
e  da  carne. 


PANORAMA 

DAS  LETRAS 

A  PEDRA  DA  KA MA  _ 
‘‘Que  razões  terão  eleito  o 
poehui  No  Meio  (lo  Cominho 
como  pnnlr*  tia  discórdia 

mocjemlírta-anlhuricleniisln'.*” 

—  ris  dc  que  truta  Uma  re¬ 
dra  no  Meio  rio  Caminho,  vo¬ 
lume  em  que  Carlos  Druni- 
mond  de  Andrade  reúne  re¬ 
cortes  de  jornais  nacionais 
o  revistas  Internacionais  a 
propósito  de  seu  célebre 
poema  No  Meio  do  Caminho. 
além  de  suas  traduções  pa¬ 
ra  diversos  Idiomas.  E  me¬ 
lhor  dizendo,  a  “biografia  de 
um  poema”,  como  se  lê  no 
subtítulo  do  livro.  Apresen¬ 
tação  do  poeta  Arnaldo  Sa¬ 
raiva.  Editora  do  Autor.  Se¬ 
leção  e  montagem  de  Drttm- 
monri  e  enna  da  equipe  da 
Thompson  Propaganda. 

"O  CAMINHO  DO  ORE- 
GOiV"  —  Frangis  Parkmau 
era  um  pesquisador  históri¬ 
co  c  um  ficcionista.  impon¬ 
do-se  nesses  dois  campos 
numa  obra  definitiva,  O  Ca¬ 
minho  do  Oregnn,  um  dos 
documentos  mais  ricos  da 
chamada  fase  heróica  da 
civilização  norte- americana, 
relato  da  vida  na  savana  e 
nas  Montanhas  Rochosas,  ao 
tempo  dos  pioneiros.  O  fa¬ 
moso  Urro.  trazendo  intro¬ 
dução  do  historiador  Hennj 
Stcelc  Commager.  è  agora 
lançado  cm  português,  em 
tradução  de  Isa  Leal,  Lan¬ 
çamento  da  Livraria  Mar¬ 
tins. 

"O  DOGMA  DE  CRISTO" 

—  Reunindo  uma  série  de 
ensaios  escritos  nos  últimos 
dez  anos,  e  outro,  de  1930, 
que  dá  titulo  ao  volume,  O 
Dogma  de  Cristo,  dc  Erieh 
Froinm,  alcança  a  3.a  edição 
no  Brasil.  O  ensaio  de  aber¬ 
tura,  analisando  os  fatos 
históricos,  procura  situar  a 
figura  do  Cristo  numa  pers¬ 
pectiva  freudiana,  linha  ci¬ 
entifica  cm  que  é  focaliza¬ 
do.  também,  o  fenômeno  da 
expansão  do  cristianismo  cm 
seus  primórdios,  o  homem 
feito  Deus  refletiria  o  prin¬ 
cipio  psicanalitico  da  auto¬ 
ridade  paterna.  Tradução  de 
VnUcnsir  Dutra.  Zahar  Edi¬ 
tores. 

DE  MARY  MCCARTHY  — 
A  Editora  Civilização  Brasi¬ 
leira,  que  já  publicou  no 
Brasil  O  Grupo  e  Dize-me 
com  quem  Andas  —  dois 
grandes  êxitos  de  livraria, 
de  Mary  McCarthy  —  lança 
agora,  dessa  famosa  escrito¬ 
ra  norte-americana,  outro 
livro  que,  certamente,  fará  o 
mesmo  sucesso  de  seus  an¬ 
tecessores.  Trata-se  do  fas¬ 
cinante  romance  Uma  Vida 
Encantada,  em  que  a  autora 
transporta  o  leitor  a  uma 
colónia  de  artistas  boêmios 
e  onde  a  heroina  vê-se  a 
braços  com  o  seu  ex  e  atual 
marido.  Mary  satiriza,  neste 
romance,  intelectuais  e  ar¬ 
tistas  f verdadeiros  e  jalsos) 
que  desfilam  num  ambien¬ 
te  de  desperdício,  futilidade 
e  sofisticação ,  acentuando, 
até  o  ridículo,  a  disparidade 
entre  us  pretensões  dos  ho¬ 
mens  e  a  sua  verdadeira  na¬ 
tureza.  com  uma  crueldade 
rara  na  literatura  contem¬ 
porânea. 

FINALISTA  —  De  Nostor 
Duarte,  autor  dos  romances 
Tempos  Temerários  e  Gado 
Humano  e  dos  ensaios  A  Or¬ 
dem  Privada  e  a  Organiza¬ 
ção  Política  Nacional,  Re¬ 
forma  Agrária  e  Direito.  No¬ 
ção  e  Norma,  a  Editora  José 
Olímpio  publicará,  no  pri¬ 
meiro  semestre  do  próximo 
ano,  o  seu  romance  Cavalo 
de  Deus,  um  dos  finalistas 
do  Prêmio  Walmap. 

BIBLIOTECAS  —  Vm  dos 
grandes  entraves  ao  livro 
brasileiro  é  a  deficiência  do 
aparelho  de  circulação  que 
dispõe,  pois,  enquanto  exis¬ 
tem  no  Puis  cérca  de  quatro 
mil  municípios,  o  número  de 
Urrarias  em  todo  o  territó¬ 
rio  nucionul  não  chega  a 
dois  mil.  As  bibliotecas  tam¬ 
bém  são  outro  problema  sé¬ 
rio,  c  nesse  terreno  a  situa¬ 
ção  brasileira  chega  a  ser  la¬ 
mentável:  o  número  de  bi¬ 
bliotecas  públicas  é  de  algu- 
vias  dezenas.  Para  resolver 
o  grave  problema,  o  Depu¬ 
tado  ítalo  Fitlpaldl,  de  São 
Paulo,  apresentou  um  proje¬ 
to  que  cria,  com  recursos  fe¬ 
derais,  uma  biblioteca  em 
cada  sede  de  município  bra¬ 
sileiro.  obtendo  sitn  aprova¬ 
ção  na  Càmurn  dos  Depu¬ 
tados  Atualmente  o  projeta 
tramita  no  Senado,  c  um 
grupo  dc  intelectuais  icscri- 
tores.  educadores  e  editores) 
procurará  o  Presidente  da 
República  para  solicitar-lhe 
a.  sua  imediata  sanção. 


CADERNO 


SABONETE,  EXTRATO  e  COLÔNIA 
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PANORAMA 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


DO  TEATRO 


ESPERANDO  SiN ATRA 


SEMINÁRIO  —  Finalmen- 
le,  a  Secretaria  de  Turismo 
toma  uma  hikldtiva  no  sen¬ 
tido  de  permitir  aos  jorna¬ 
listas  a  divulgação  do  pro¬ 
grama  das  sessões  do  Semi¬ 
nário  de  Dramaturgia  Ca¬ 
rioca  Hoje.  ú  meia-noite,  no 
Teatro  João  Caetano.  Xa- 
ílrcz  Especial,  de  Aljrcdo 
Gerhurdt;  amanhã,  ás  15 
horas,  no  Teatro  Opinião,  As 
Vocações  Trairias.  de  Jorge 
de  Sousa  Guimarães  Nos 
dois  casos,  trata-se  de  uma 
releitura,  pois  os  textos  já 
foram  apresentados  no  ini¬ 
cio  do  Seminário,  tendo  os 
seus  autores  recebido  per¬ 
missão  paru  Untar  melhorá- 
los  e  submetê-los  de  nóvo  á 
assembléia  Aguardamos, 
agora,  a  divulgação  do  pro¬ 
grama  para  a  próxima  se¬ 
mana. 


Desde  que  nasci  ouço  falar 
que  Frank  Sinatra  vem  ao  Bra¬ 
sil.  Enquanto  crescia,  na  qua¬ 
lidade  de  analfabeto,  só  poclia 
obter  informações  orais.  Di¬ 
ziam:  “Olha,  Frank  Sinatra 
vem  ao  Brasil!’’  Eu  não  sabia 
vem  quem  era  Sinatra.  nem  o 
que  era  o  Brasil.  Mas,  de  tanto 
insistirem,  acabei  imaginando 
que  o  primeiro  era  uma  espécie 
de  Papai  Nocl  e.  o  segundo  uma 
espécie  de  Natal.  Duas  coisas 
que  vão  existem,  mas  a  verda¬ 
de  é  que  no  dia  24  de  dezem¬ 
bro  começa  uma  algazarra  dos 
diabos. 

Depois  aprendi  a  ler  jor¬ 
nais.  Todos  os  dias,  em  algu¬ 
ma  página,  li  estava  a  notícia: 


" Uma  alta  fonte  do  Go¬ 
verno  anunciou  que  è  quase 
certa  a  vinda  de  Sinatra  ao 
Rio,  para  assistir  à  posse  de 
Getúlio  Vargas 

Anos  mais  tarde: 

“Depois  de  sua  eleição,  o 
Brigadeiro  Eduardo  Gomes 
convidará  Frank  Sinatra  para 
conhecer  o  Brasil". 

Ganhou  o  General  Enrico 
Gaspar  Dutra,  e  o  grande  acon¬ 
tecimento  não  se  realizou. 

No  dia  23  de  agosto  de  1954, 
Getúlio  Vargas  telegrafou  a  Si¬ 
natra,  convidando-o  a  apanhar 
um  avião  a  fim  de  jantar  no 
Caiete  na  noite  seguinte. 


A  24  de  agasto  dc  1961 ,  Jâ¬ 
nio  Quadros  anunciou  sua  dis¬ 
posição  de  condecorar  Frank 
Sinatra,  no  dia  26,  com  a  Or¬ 
dem  do  Mérito  Nacional. 

O  Presidente  João  Goulart, 
a  pedido  cia  Senhora  Maria 
Teresa  Goulart,  preparou  uma 
grande  festa  paru  Frank  Sina¬ 
tra  cm  Brasília.  /I  Senhora  Ma¬ 
ria  Teresa,  como  tódas  as  se¬ 
nhoras  clãs  te  Puis.  é  fã  de  Si¬ 
natra.  A  festa  cie  Jango  foi 
marcada  para  o  dia  31  de  mar¬ 
ço  cie  1964.  ( Castelo  Branco 
preferia  Maurice  Chevalier). 

Inspirado  nessa  fascinação 
brasileira  por  um  simples  can¬ 
tor,  o  dramaturgo  Samuel 


Beckelt  lançou,  em  Paris,  uma 
peça  intitulada  En  Attemlant 
Goclot,  digo.  Sinatra. 

A  melhor  amiga  brasileira 
de  Franlc  Sinatra  preparou 
cuictadosamente  a  casa  para 
hospedar  o  conhecido  astro  dc 
HoUi/wwhI.  Sen  nome  era  Dana 
ele  Tefé. 

O  Sr.  João  Hauellange  pro¬ 
meteu  aos  craques  cio  seleciona¬ 
do  que  Frank  Sinatra  faria  a 
volta  olímpica  no  Maracanã, 
carregando  a  Taça  Jules  Riviet, 
depois  que  nós  ganhássemos  o 
terceiro  campeonato  mundial 
de  futebol.  ■ 

O  tempo  passa,  os  Presi¬ 
dentes  se  sucedem,  as  pessoas 


morrem  cie  morte  violenta,  os 
ingleses  ganham  a  Copa  do 
Mundo  e  Sinatra  não  vem. 

Agora  é  a  vez  dc  Carlos  La¬ 
cerda,  Primeiro  foi  Jnscelino: 
correu  os  Estados  Unidos  de 
ponta  a  ponta  e  não  conseguiu 
nada.  Chegou  agora  a  ves  de 
Lacerda.  Lá  está  êle,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Perguntei  ao 
Deputado  Renato  Archer  qual 
era  o  objetivo  da  viaqem.  Res¬ 
posta: 

—  Vamos  tentar  jazer  o  Si¬ 
natra  ingressar  na  Frente  Am¬ 
pla. 

“Pode  ser ",  pensei  eu.  O  La¬ 
cerda  é  capaz  cie  tudo.  Mas  eu 
já  estou  muito  velho  para  vi¬ 
ver  de  ilusões . 


ESTRÉIA  INFANTIL  _ 
Parece  prometer  bastante  o 
espetáculo  infantil  cujo  lan¬ 
çamento  está  marcado  para 
amanhã,  no  Teatro  Carioca: 
a  peça,  /I  Onça  de  Asas,  c  de 
autoria  do  poeta  Valmir 
Ayala,  um  dos  nossos  gran- 
des  bataihadores  em  prol  do 
bom  teatro  infantil;  a  dire¬ 
ção  é  do  ator  Êclson  Guima¬ 
rães;  um  outro  ator  profis¬ 
sional.  José  de  Freitas,  ago¬ 
ra  também  f  a  in  o  s  o  como 
pintor,  estréia  como  cenó¬ 
grafo  e  flgurinista,  e  no 
elenco  estão,  entre  outros, 
Margò  Baird,  Fernando  Res- 
hy,  lana  Rossana  (a  tnenor- 
zinha  das  meninas  de  jtftísi- 
ca,  Divina  Música )  e  Clarlta 
Moura  (que  teve  um  desem¬ 
penho  elogiado  no  Coronel 
de  Macatnbira,  do  TUCA) . 
As  sessões  serão  realizadas 
aos  sábados  e  domingos,  às 
15h30m. 


— 

JÉKüm 


FESTA  NO  LARANJEIRAS 


gráfica)  destinadas  ao  financiamento  de  filmes,  éste 
ano.  Prometido  para  o  mês  de  junho,  o  dinheiro' con¬ 
tinuava  difícil,  vítima  do  atraso  burocrático,  c  mais 
de  20  equipes  aguardavam  o  sinal  de  partida  para 
dar  trabalho  a  cerca  de  300  pessoas,  no  Rio.  Um  dos 
nove,  Davi  Neves,  disse  ao  Governador,  no  encontro 
do  Palácio  Guanabara:  "É  só  o  senhor  falar  câmara, 
que  falaremos  ação."  Câmara,  no  caso,  é  o  dinheiro. 
Que  o  Governador  prometeu  já  para  a  semana  que 
vem,  aliviando  os  nove  cineastas  presentes  —  conhe¬ 
cidos,  a  partir  de  então,  como  os  nove  do  Guanabara. 
E  o  Diretor  da  CAIC,  Fernando  Ferreira,  também  res¬ 
pirou  melhor,  vendo  recompensado  o  seu  esíôrço  de 
movimentar  rapidamente  a  máquina  cinematográfi¬ 
ca  do  Estado. 


Está  marcado  para  quinta-feira  que  vem,  dia  26, 
um  desfile  de  moda  de  verão,  assinado  por  José  Ro¬ 
naldo,  no  Palácio  das  Laranjeiras,  A  tarde  será  em 
benefício  da  Legião  Brasileira  de  Assistência.  Patro- 
nesse,  naturalmente,  D.  Iolanda  Costa  c  Silva. 

O  desfile  e  a  festa  scrào  fechadissimos.  E  os  de¬ 
talhes  de  sua  organização  vêm  sendo  mantidos  den¬ 
tro  do  maior  segrédo. 

DIA  30,  SEGALL 

Quadros  e  esculturas  de  Lasar  Segall  já  começa¬ 
ram  a  ser  desencaixotados  e  instalados  hum  salão 
imenso  do  Museu  de  Arte  Moderna,  vindos  de  São 
Paulo  e  da  Europa.  É  que  no  dia  30  inaugura-se  a  JANTAR  DO  DIA  30 
mostra  do  pintor,  em  comemoração  ao  10.°  aniversá¬ 
rio  de  sua  morte. 

Será  um  dos  mais  importantes  acontecimentos 
culturais  e  sociais  déste  mês  e  do  ano, 


PRÊMIO  SNT  —  Contrà- 
riamente  ao  que  informara 
em  sua  nota  anterior,  o  SNT 
ammcia  agora  para  segun¬ 
da-feira  (e  não  mais  para 
domingol  a  cerimônia  da 
entrega  dos  prêmios  referen¬ 
tes  ao  seu  recente  concurso 
de  peças  O  alo  será  reali¬ 
zado  às  20  horas,  no  Teatro 
Nacional  de  Comédia.  Os 
três  vencedores  que  recebe¬ 
rão  os  seus  prémios  são: 
Carlos  Alberto  Sofredini 
(primeiro  lugar,  com  O  Ca¬ 
so  dessa  Tal  Mafalda,  que 
Deu  Muito  o  que  Falar  e 
que  Acabou  como  Acabou, 
num  Dia  de  Carnaval) ;  Ari 
Chen  (segundo  lugar,  com 
Se  Eu  te  Esquecer,  Jerusa¬ 
lém)  c  Aldomar  Conrado 
(terceiro  lugar,  com  O  Apo¬ 
calipse)  . 


Os  Ministros  do  Planejamento  e  da  Fazenda  se¬ 
rão  os  convidados  de  honra  de  um  grande  jantar,  no 
dia  30.  realizado  no  Terrasse  Clube.  Presidentes  de 
Câmaras  de  Comércio  Internacionais  estarão  presen¬ 
tes.  O  motivo  da  reunião:  a  recente  pesquisa  de  opi¬ 
nião  promovida  pelo  Terrasse  para  saber  o  que  o  povo 
pensa  com  relação  ao  empresariado  nacional. 

O  resultado  da  pesquisa  será  conhecido  nessa 
noite. 


NAS  ALTEROSAS 


O  Prefeito  Sousa  Lima,  de  Belo  Horizonte,  que 
assumiu  seu  cargo  dentro  da  maior  discrição,  vem 
surpreendendo  a  cidade  com  o  volume  dc  obras  que 
esta  realizando.  Uma  das  últimas:  a  iluminação  a 

mercúrio  que  instalou  na  Avenida  da  Pampulha.  o  preferido  da  rainha 

"MENU"  Benjamim  Britten,  que  estará  no  Rio  na  semana 

que  vem,  é  o  compositor  predileto  da  Rainha  Eliza- 
beth  II.  Britten  é,  inclusive,  o  autor  da  ópera  Glo- 
liana,  especialmenle  composta  para  as  festas  de  co¬ 
roação  de  Eiizabeth.  O  compositor  chega  no  dia  26 
e  á  meia-noite  do  dia  seguinte  estará  embarcando  de 
volta  para  Paris. 

Na  sua  viagem  ao  Rio  é  acompanhado  pelo  seu 
CASAMENTO  À  VISTA  amigo,  tenor  Peter  Pears.  Os  dois  se  apresentarão, 

juntos,  num  único  concêrto,  na  Sala  Cecília  Meireles. 

Francis  Hime,  o  compositor,  e  Olivia  Leuenroth 
já  compraram  o  apartamento  no  qual  vão  morar,  de-  ARARUAMA  É  UM  PERIGO 
pois  de  casados.  O  casamento  está  marcado  para  o 

começo  do  ano.  ‘  Aproximando-se  os  feriados  de  novembro  e  os 

v  fins  de  semana  de  verão,  é  bom  que  se  acautelem  os 

os  PRACINHAS  apressados  motoristas  que  vão  para  Cabo  Frio.  É  que  o  trecho 

.  da  estrada  que  liga  o  Rio  a  Araruama  não  tem  ne- 

O  Viaduto  dos  Pracinhas  ficará  definitivamente  nhuma  placa  de  aviso  alertando  quanto  às  obras  que 

pronto  até  depois  de  amanhã.  É  que  no  domingo  a  estão  sendo  feitas  em  determinada  altura  do  per- 
Sursan  completa  10  anos  de  existência.  curso. 

A  falta  de  sinalização  já  provocou,  no  espaço  das 

_  duas  últimas  semanas,  três  acidentes  extremamente 

OS  NOVE  DO  GUANABARA  graves. 

Foram  nove  —  todos  de  paletó  e  gravata,  com  _ 

os  rostos  ansiosos.  Nove  cineastas  cariocas,  entre  pro- 
dutores,  diretores  e  atôres,  entraram  às  15  horas  em 
ponto  no  gabinete  do  Governador  Negrão  de  Lima, 

para  saber  o  que  estava  havendo  com  as  verbas  da  i  / ^§fa.\ 

CAIC  (Comissão  de  Auxilio  à  Indústria  Cinemato-  I  \ 


No  jantar  de  terça-feira  que  vem,  no  Golden 
Room  —  primeira  grande  festa  para  os  participantes 
do  Internacional  da  Canção  —  será  oferecido  o  se¬ 
guinte  menu:  melão  ao  Pôrto;  camarões  à  Ncwlmrg; 
pato  à  Califórnia;  cassata.  E  vinhos  nacionais. 


Os  Unrçlay:  duas  locomotivas  de.  Paris 


OS  BARCLAY 


Copacabana ,  mais  uma  vez , 
assume  ares  de  zona  turística. 
Desde  anteontem  sua  paisagem 
coloriu-se  com  novos  persona¬ 
gens,  gente  que  vem  do  estran¬ 
geiro  e  que  lança  novas  modas, 
outros  hábitos,  novas  bossas, 
pelas  calçadas,  e  à  noite,  nos 
restaurantes,  nas  festas  e  nas 
pistas  de  dança  das  discote¬ 
cas. 

Dentre  os  que  já  desembar¬ 
caram  no  Galeão,  para  o  In¬ 
ternacional.  da  Canção,  Eddie 
Barclay  e  sua  mulher  Marie- 
Cristine  (conhecidos  do  carioca 
de  clois  anos  atrás,  quando  aqui 
estiveram,  para  o  carnaval,  em 
companhia  de  Gtty  Castejá) 
são  figuras  das  mais  sugesti¬ 
vas,' ào  ponto-de-vista  dó  jet 
set.  Barclay,  dono  de  uma  das 
maiores  gravadoras  francesas, 


CASA  DOS  ARTISTAS  — 
A  Casa  dos  Artistas  apela 
aos  seus  sócios  para  que  pa¬ 
guem  com  urgência  as  suas 
eventuais  contribuições  em 
atraso,  e  avisa  que  aqueles 
que  no  próximo  dia  30  tive¬ 
rem  um  atraso  de  dois  anos 
ou  mais  no  pagamento  das 
mensalidades  serão  elimina¬ 
dos  do  quadro  social  da  en¬ 
tidade. 


é  uma  das  locomotivas  da  vida 
de  Paris.  Marie-Cristine,  mui¬ 
tos  anos  mais  jovem  que  o  ma¬ 
rido,  organiza  festas  memorá¬ 
veis,  rivais  das  promovidas  pela 
célebre  Régtne,  Foi  inclusive  o 
casal  quem  deu  a  primeira  fes¬ 
ta  psicodélica  da  França,  no 
último  verão,  em  Saint-Tropez . 

Já  anteontem  à  noite,  os 
dois  jantaram  no  La  Palette, 
com  Gtty  Britigier  (Diretor  do 
Teatro  da  Maison  de  France). 
Barclay,  sempre  queimado  do 
sol  da  Côte,  tem,  agora,  ares  de 
belle  époque.  E  Marie-Cristine, 
vestida  de  calças  pretas,  blusa 
branca  e  bolero  dourado,  se¬ 
melhante  aos  dos  toureiros, 
lançava  no  Rio  a  linha  espa¬ 
nhola.  É  uma  môça  bonita. 


FESTIVAL  DOS  ESTU¬ 
DANTES  —  Fascoal  Carlos 
Magno,  coordenador  do  V 
Festival  de  Teatros  de  Es¬ 
tudantes,  e  o  diretor  do  SNT. 
Sr.  Meira  Pires,  promovem 
na  próxima  segunda-feira, 
às  17_  horas,  no  SNT,  uma 
reunião  com  representantes 
cio  MEC  e  do  Governo  do 
Estado,  com  o  objetivo  de 
elaborar  a  programarão  de¬ 
finitiva  do  Festival,  a  se  rea¬ 
lizar  em  janeiro,  na  Guana¬ 
bara  o  na  Aldeia  de  Arco- 
zelo.  Quarenta  gruuos  de  tò- 
das  as  regiões  do  Pais  jà  es¬ 
tão  inscritos  no  certame. 


PICADINHO 


•  Fci  um  desfile  de  mulheres  bo¬ 
nitas,  a  inauguração  da  Boutlque 
Etcoetera,  anteontem  à  noitinha. 
Dentre  cias,  Noelza  Guimarães.  Bía 
Vasconcelos,  Verinha  Barreto  Lei¬ 
te  (a  diretríce  cia  boutique) ,  Llla 
Bertazzi,  Nelita  de  Morais. 

•  Diretores  da  Fox  Filmes  che¬ 
garam  uo  Rio  para  aqui  lançar 
O  Fabulosa  Doutcr  Dolittle  —  que 
nada  tem.  a  ver  com  a  Elisa  de  My 
Fnir  Lady. 

•  Na  próxima  térçu-feira  vai  ha¬ 
ver  uma  festa  especial,  multo  ex¬ 
clusiva.  na  discoteca  Martus'  inn. 

•  /I  festa  psicodélica  das  irmãs 
Mauri/p  —  Mn  risa,  Marilln  —  lá 
está  marcada.  Será  no  terraço  de 
sua  cobertura,  da  Vieira  Souto 
antanho. 

•  Uma  clinica  especializada  em 
emagrecimento  de  senhoras  gordo- 
tas  será  inaugurada  por  esses  dias 
em  Copacabana.  A  novidade:  uma 
máquina  suiça,  cuja  especialidade 
será  a  emissão  de  uni  jato  de  ar 
quente  que  reduz  as  polegadas  a 
mais  das  robustas  clientes. 

9  Dia  S  de  dezembro  abre  nova- 
mente  o  Le  Bateau.  Já  a  partir  de 
l.°  de  novembro  (mesmo  com  os 
feriados).  Hubert  Castejá  começa¬ 
rá  a  distribuir  as  carteiras  dos  500 
sócios  para  o  nóvo  clube. 


rouco  ames,  dia  15  de  novem- 
,  Ricardo  Amaral  abrirá  o  seu 
:ata  —  discoteca  do  Drug  store 
decorada  à  art-nouveau. 

uma  nova  guerra 
se  anuncia  para  o 


GENTE  DE  TEATRO  NA 
ÓPERA  —  Duas  ilustres  fi¬ 
guras  do  teatro  nacional  co_ 
laboram  com  o  Teatro  Mu¬ 
nicipal  na  montagem  da 
ópera  Peter  G rimes,  dc  Ben¬ 
jamim  Britten,  a  ser  apre¬ 
sentada  nos  dias  27  e  29  do 
corrente:  Ginnni  Ratlo  c 
responsável  pela  mlse-en- 
scène  p  peln  cenografia,  e 
Mnrlç-Louise  Ne  ti  desenhou 
os  figurinos.  Tudo  leva  a 
crer  que  Peter  Grimes  mar¬ 
cará  uma  ruptura  com  o 
convencionalismo  cênico  dos 
espetáculos  líricas  que  têm 
•sido  levados  no  Municipal. 


Conclusão: 
de  discotecas 
verão. 

•  Lady  Russell,  a  dinâmica  Em¬ 
baixatriz  da  Grã-Bretanha  fé  di¬ 
fícil  entender  como  ela  pode  fazer 
tanta  coisa  e  se  movimentar  tan¬ 
to,  em  24  horas),  dedica-se  arjara 
à  escultura.  Vem  trabalhando  qua¬ 
se  tildas  us  tardes  no  atelier  de 
Bruno  Giorgio. 

•  Janç  Hime  começou  a  traba¬ 
lhar  na  empresa  de  sen  pai.  Cecil, 
como  sua  secretária  particular 

•  Juscellno  liHbilschek,  etuocio- 
nado,  vem  mostrando  aos  amigos 
o  volume  das  Anti-Mémoires.  de 
Malrunx,  que  o  Ministro-escritor 
francês  lhe  enviou,  com  uma  ctiri- 
nhosa  dedicatória.  Neste  volume,  a 
partir  da  página  1S3,  Malraux  faz 
uma  brilhante  apologia  de  Brasília, 
que  se  estende  por  três  páginas. 

•  O  que  pouca  gente  sabe:  AI 
Neto,  que  há  alguns  anos  fèz  es¬ 
cola,  com  um  programa  na  tele¬ 
visão  do  Rio,  hoje  é  o  maior  cria¬ 
dor  brasileiro  de  gado  bovino  eu¬ 
ropeu,  na  Cidade  de  Lajes,  em  San¬ 
ta  Catarina.  Sun  fazenda  é  tradi¬ 
cional:  data  de  1656. 


oferece  finíssimas 
perucas  completas,  rabos  e  meias 
perucas  de  esmerada  confecção. 
Inédito  plano  de  financiamento  ao 
alcance  de  tódas.  Crédito  Imediato. 
Aceitam-se  encomendas. 

perucas  velaxquez 

RUA  FIGUEIREDO  MAGALHÃES.  286  -  LOJA  G 
GALERIA  CINE  CONDOR- COPACABANA- GUANABARA 


com  a  presença  dos  nomes  famosos 
convidados  para  o 


FESTIVAL  INTERNACIONAL  DA  CANÇÃO 


A  GRANDE  NOITE  DO 
FESTIVAL  NO  CANECÃO 


TEATRO  NA  REVISTA 
"HUMBOLDT”  _  O  último 
número  de  Hnmboldt.  a  be¬ 
líssima  revista  para  o  mun¬ 
do  luso-brasileiro  editada 
em  português  na  Alemanha, 
e  que  nos  é  remetida  pelo 
Instituto  Cultural  Brasil- 
Alemanha,  traz  três  maté¬ 
rias  de  indiscutível  Interesse 
dedicadas  a  assuntos  tea¬ 
trais:  um  longo  estudo  inti¬ 
tulado  Atualidade  da  Cons¬ 
trução  de  Teatros  na  Ale¬ 
manha,  de  autoria  do  arqui¬ 
teto  Gilnther  Kühne:  um 
artigo  de  Herbert  Hohrnem- 
ser  sobre  a  Dificuldade  de 
Tornar  Compreensível  o  Tea¬ 
tro  Moderno-,  e  declarações 
de  Friednch  Dürrenmatfsà- 
bre  a  sua  concepção  da  dra¬ 
maturgia  c  multo  especlai- 
mente  sóbre  a  sua  peça  O 
Meteoro. 


Apresentação  dos  vencedores  da  par¬ 
te  nacional  e  recepção  a  tódas  as  delega¬ 
ções  estrangeiras.  Estarão  presentes  os 
grandes  cartazes  como  Anouk  Aimé,  Ro- 
bert  Wagner,  Jean  Claude  Brialy,  Kim  No¬ 
va  k  e  outros. 


Reserve  já  sua  mesa  —  não  perca  esta 
magnífica  noite  internacional  —  Uma  pro¬ 
moção  do  Canecão  e  do  Festival  Interna¬ 
cional  da  Canção.  —  Convite  individual  — 
NCr$  15,00. 


PICADINHO  PAULISTA 


Brotue-Bel  ê  proteção  e 
elegôncio:  doura  □  cútis, 
defendendo-a  tombem 
contro  os  rigores  do  sol! 


•  Flávio  de  Carvalho  (40  anos  de 
desenhos  c  pinturas:  dois  prêmios, 
na  Bienal  déste  ano)  joi  homena¬ 
geado  com  um  jantar  no  Clube  dos 
Artistas.  Cicillo  Mutaruzzo,  Caio 
Prado,  Deputado  Maurício  Goulart, 
Arnaldo  Bullone  —  ulguns  dentre 
os  muitos  banqueiros,  financistas, 
políticos  que  lá  estiveram. 

•  No  jantar  que  Ana  Maria  Cas¬ 
tilho  Andrade  ofereceu,  Patlsy 
Scarpa  e  June  Arruda  apareceram 


com  vestido  igual:  ambos  da  Casa 
Vogue,  um  fourreau  branco,  dc  zi- 
berllna.  com  panejumento  nas 
costas  forrado  de  listras  verme¬ 
lhas.  As  duas  se  constrangeram  e 
sc  cuidaram  de  não  se  aproxima¬ 
rem  uma  da  outra,  em  nehum  mo¬ 
mento  da  noite. 

•  Os  colares  de  conta  de  Marle- 
nc  de  Azevedo  continuam  fazenda 
grande  sucesso  entre  as  elegantes 
paulistas. 


va  ao  campo  ou  a  prata  com 


CANECAO 


Av.  Wenceslau  Braz,  215 


£  li  m  i 
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RECEITAS  COM  SARDINHA 

Ruth  Maria 

RISOTO  DE  SARDINHA 

1/2  quilo  cie  arroz,  4  colheres  cie  azeite  de  boa 
qualidade.  1  cebola  bem  grande,  1  pimentão,  4  to¬ 
mates,  1  lata  de  sardinha  das  grandes,  queijo  par¬ 
mesão  ralado,  3  ovos,  1  pó  de  alface. 

MODO  DE  PREPARAR: 

Faça  arroz  da  maneira  comum  de  todos  os  dias. 

Faça  um  molho  de  azeite,  tomate,  cebola,  pi¬ 
mentão  c  misture  tudo  cora  o  arroz. 

Era  um  prato  de  pirex,  untado  de  manteiga, 
coloque  uma  camada  de  arroz,  uma  de  sardinha, 
uma  camada  dc  queijo  parmesão  c  assim  até  com¬ 
pletar.  A  última  camada  deve  ser  de  arroz  bem  co¬ 
berto  de  queijo  ralado.  Leve  ao  forno  por  uns  mi¬ 
nutos  para  derreter  o  queijo.  Sirva  bem  quente  e 
enfeite  com  rodelas  dc  ovos  cozidos  c  folhas  dc  al¬ 
face. 

PUDIM  DE  SARDINHA 

1  lata  das  grandes  de  sardinha,  1  quilo  dc  ba¬ 
tatas,  3  cebolas,  pimenta,  salsa,  tomate,  azeite,  fari¬ 
nha  de  rósea,  6  ovos,  azeitonas,  1  pé  de  alface. 

MODO  DE  PREPARAR: 

Cozinhe  as  batatas  em  água  e  sal.  Esmague-as 
ainda  quentes.  Limpe  bem  ns  sardinhas  c  misture 
com  o  purc  de  batatas. 

Frite  as  cebolas-  no  azeite  c,  quando  estiverem 
douradas,  junte  o  sal,  a  pimenta  e  junte  tudo  ao 
purê  de  batatas  e  por  último  os  ovos  batidos  ligei¬ 
ramente. 

Unte  uma  fôrma  com  azeite  c  polvilhe  com  fa¬ 
rinha  dc  rósea. 

Ponha  a  massa.  Leve  ao  forno.  O  pudim  está 
pronto  quando  a  massa  começar  a  se  despregar  da 
fôrma. 

No  momento  dc  servir  enfeite  com  ovos  cozi¬ 
dos,  azeitonas  e  rodeias  dc  tomates  sôbre  íòlha  de 
alface. 


RECEITA  DE  TACACÁ  É 
COM  POESIA  E  COM  AFETO 

O  poeta  Luís  Bacelar,  que  reside  em  Manaus,  in¬ 
cluiu  no  seu  livro  A  Frauta  de  Barro,  a  seguinte  re¬ 
ceita  de  tacacà,  no  mais  puro  estilo  nortista.  Aliás,  o 
tacacá  é  um  dos  pratos  fortes  do  Norte,  uma  pedida 
excelente  para  quem  quer  variar  os  já  muito  conhe¬ 
cidos  bobó,  vatapá  c  caruru: 


Ponha,  numa  cuia  assu 
Ou  numa  cuia  mirim 
Burnida  de  cumatê 
Camarões ,  secos,  com  casca 
Fôlhas  de  jambu  cozido 
E  goma  de  tapioca 
Sirva  fervendo,  pelando, 

O  caldo  de  tucupi 
Depois  tempere  a  seu  gôsto: 
Um  pouco  de  sal,  pimenta 
Malagueta  ou  murupi. 

Quem  beber  mais  de  três  cuias 
Bebe  fogo  de  velório. 

Se  você  gostar  me  espere 
Na  esquina  do  purgatório. 


Adaptando  a  receita,  a  poetisa  Mady  Beloniel,  da 
mesma  terra  de  Luís  Bacelar,  recomenda  (em  versos, 
naturalmente)  substituir  o  jambu  por  folha  de  ba¬ 
naneira,  porque  no  Sul  a  erva  é  difícil  de  se  encon- 
trar.Os  camarões  podem  ser  frescos,  mesmo,  e  quem 
nao  tiver  goma  de  tapioca  experimentará  maisena. 
Mady  sugere  quebrar  duas  gemas  de  ovo,  na  áqua 
fervendo,  como  arremate  sulino. 


GILDA  CHATAIGNIER 


Aumento 


Filé  mignon  já  virou  artigo  de  luxo  e, 
qualquer  dia,  quem  comer,  vai  pagar  impòsto 
especial.  Um  quilo  está  beirando  os  NCr$  . . 
4,õ0.  se  não  fôr  mais  além. 

No  final,  o  carioca  é  quem  sofre.  Não 
passa  sem  o  seu  bife  com  fritas  e  mesmo  que 
éle  não  seja  de  filé  é  bastante  caro.  A  influ¬ 
ência  do  preço  alto  atinge  tôcla  a  familia: 
alcatra,  patinho,  lagarto  e  filé  sem  osso.  E  a 
alta  continua:  em  menos  de  dois  meses,  o 
quilo  da  carne  já  sofreu  diversos  aumentos. 
Pagando  barato,  você  ainda  pode  trazer  para 
casa  um  quilo  dc  lagarto  n  NCrS  2,60;  um  de 
alcatra  a  NCrS  2.70  ou  um  de  patinho  a  NCrS 
2,65.  De  qualquer  maneira,  o  barato  nunca 
foi  muito  bom  e,  em  vez  de  desconfiar  da  pro¬ 
cedência  da  carne  —  a  congelada  está  sendo 
vendida  junto  à  verde  ■ — ,  o  melhor  mesmo  é 
pensar  numa  substituição.  Para  isso  liá  pei¬ 
xe,  miúdos  de  boi.  galinhas,  frangos,  salsicha, 
muita  coisa.  O  principal  é  o  equilíbrio:  de  or¬ 
çamento,  de  proteínas  e  de  calorias.  Faça  um 
cardápio  antecipado,  distribua  bem  os  gastos 
e  escolha  a  ordem  dos  alimentos  do  acordo 
com  suas  propriedades.  Afinal  de  contas,  nem 
o  boi  é  insubstituível. 

Rabada:  excelente  prato  para  ser  servi¬ 
do  com  agrião,  puré,  arroz  ou  batala  cozida. 
Um  quilo  de  rabada  custa  NCrS  2.S0.  Para 
prepará-la,  use  bastante  tempero  e  guarde-a 
no  congelador.  Por  ter  muito  osso,  a  rabada 
deve  ser  preparada,  no  máximo,  com  um  dia 
de  antecedência.  Como  se  prepara:  faça  um 
bom  refogado  e  deixe  a  rabada  nêle  por  alguns 
minutos,  até  que  fique  corada.  V'd  colocando 
água,  aos  pouquinhos,  e  deixe  cozinhar  em 
fogo  brando.  IJá  quem  goste  dc  preparar  o 
agrião  junto.  Para  isso,  coloque-o  quando  da. 
estiver  quase  pronta.  Sirva  com  arroz  ou  ba¬ 
tata  cozida. 

Dobradinha:  o  quilo  da  dobradinha  custa 
NCrS  1,60.  Como  se  prepara:  coloque  de  mo¬ 
lho,  de  vcspeia,  no  limão  e  vinagre.  Faça  um 
refogado  com  cebola,  tomate,  alho  e  azeito¬ 
nas  e  coloque  a  dobradinha.  Deixe  alguns  mi¬ 
nutos,  diminua  o  fogo  e  vá  pingando  água, 
até  cozinhar.  Se  quiser,  pode  cozinhar,  junto, 
batatas  ou  couve. 

Língua  (cada  uma  custa  NCS  2,00  e  dá 
para  cinco  pessoas).  Como  se  prepara:  Toma- 
se  uma  língua  fresca,  tira-se  a  pele,  limpa-se 
muito  bem  e  deixa-se  numa  vasilha  com  água 


da  carne  sugere 


e  limão  durante  algumas  horas.  Cozinhe  com 
agua  que  cubra  toda  a  língua.  Uma  boa  re¬ 
ceita  —  Língua  ã  Miianesa  —  Depois  dc  cozi¬ 
da  e  fria,  corte  a  língua  em  fatiai:  de  um  cen¬ 
tímetro  dc  espessura.  Passe  em  farinha  de  tri¬ 
go.  ovos  batidos  e  farinha  úe  rósea.  Frite  em 
gordura  quente.  Para  servir,  arrume  num 
prato  raso  c  enfeite  com  salsa.  Um  bom  acom¬ 
panhamento  è  o  croquete  de  aipim. 

Fígado  (um  quilo  custa  NCrS  2,30).  Uma 
das  vísceras  de  boi  mais  apreciadas,  é  geral- 
mente  preparado  em  forma  dc  bifes  ou  nas 
célebres  iscas  à  lisboeta.  Quando  comprar  fí¬ 
gado  repare  se  éle  está  com  a  coloração  nor¬ 
mal.  ou  seja,  avermelhado.  Para  preparar, 
limpe  profundamente,  retirando  todos  os 
olhos  —  aqueles  orifícios  revestidos  por  uma 
membrana  de  côr  clara.  Corte  em  bifes  —  ou 
em  pedacinhos  — .  coloque  em  vinha  d'alho, 
com  bastante  limão  e  salsa.  As  iscas  de  figa- 
do  são.  em  geral,  preparadas  com  linguiça  ou 
pajo,  azeitonas,  cebola,  alho  e  tomates,  E  ser¬ 
vidas  com  batatas,  que  podem  ser  preparadas 
juntas. 

Frango  (quilo  —  NCrS  2,50)  —  A  carne 
dc  galinha  é  uma  das  mais  ricas  em  niacinas, 
apresenta  um  excelente  teor  de  vitaminas  B  e 
è  fonte  de  protehias  de  origem  animal.  Como 
preparar:  geralmente,  a  galinha  ou  o  frango 
já  são  comprados  abatidos.  De  qualquer  modo, 
dè  uma  chamuscada  para  queimar  a  penu¬ 
gem.  Em  seguida,  lave  com  água  fria  ou  mor¬ 
na  e  limpe  bem  por  dentro.  Para  tirar  aquela 


substituição 

espécie  de  gosma  que  fica  na  carne  do  fran¬ 
go.  coloque-o  de  mólho  na  água,  com  duas  co¬ 
lheres  de  vinagre.  A  carne  de  frango  pode  ser 
conservada  por  algum  tempo  se  for  envolvida 
cm  manteiga  derretida. 

Peixes  (filé  —  NCrS  3.00  o  quilo.  O  pei- 
xe  inteiro,  de  arórdo  com  a  espécie,  varia  en¬ 
tre  NCrS  0,70  a  NCrS  2,50.  Da  sardinha  ao 
badejo). 

A  carne  de  peixe  é  equivalente  em  subs¬ 
tâncias  alimentícias  às  carnes  cm  geral.  Prin¬ 
cipalmente  ã  carne  cie  boi.  pois  é  bastante 
rica  em  proteínas.  O  principal  cuidado  que  se 
deve  ter  com  o  peixe  é  na  hora  de  comprá- 
lo:  sua  carne  deve  ser  rija  e  não  ceder  a  pres¬ 
são  do  dedo;  suas  guelras  devem  estar  bem 
vermelhas  e  as  escamas  brilhantes.  Para  con¬ 
servar  melhor  o  peixe  retire  as  vísceras  mas 
imo  lave:  a  água  acelera  o  processo  de  dete¬ 
rioração  da  carne.  Copio  preparar  —  Se  você 
colocar  o  peixe  para  ferver,  só  o  faça  quando 
eia  estiver  em  ebulição:  pura  que  n  peixe  co¬ 
zido  não  se  destaca  coloque  um  pouco  de  vi¬ 
nagre  na  água  em  que  o  cozinhar.  O  peixe 
frito  tem  alguns  segredinhos:  depois  de  en¬ 
xuto  numa  toalha,  usa-se  um  processo  sim¬ 
ples  mas  muito  útil  —  passa-se  cm  farinha 
de  rósea. 

Óvo  ( uma  dúzia  custa  por  volta  de  NCrS 
1,00).  Só  para  você  ter  uma  idéia,  ai  vão  algu¬ 
mas  equivalências:  um  óvo  è  igual  a  57  gra¬ 
mas  de  pão,  ou  240gr  de  leite,  S5  gramas  dc. 
carne,  ou  duas  bananas  dágua,  ou  um  prato 
de  sopa,  ou  um  prato  de  macarrão  ou  duas 
maçãs.  Dois  ovos,  numa  refeição,  substituem 
perfeitamente  a  carne.  Sua  digestão  é  fácil;  e 
um  alimento  puro.  protegido  contra  todas  as 
contaminações  externas.  Os  ovos  podem  ser 
conservados  frescos  por  muito  tempo  se  forem 
mergulhados  em  água  salgada  (muito  salga¬ 
da),  durante  duas  horas,  e  depois  colocados 
ao  ar  livre  para  secar.  O  sal  obstrui  os  poros 
da  casca  e  impede  a  contaminação  do  exte¬ 
rior. 

Além  desses,  outros  tipos  de  alimentos  t 
carnes  podem  substituir  a  carne  bovina:  pato, 
pernil  e  lombo  de  porco,  costelas  de  porco, 
leitão,  cabrito  e  salsicha.  Todos  éles  têm  suas 
propriedades  semelhantes  às  da  carne  bovi- 
na  e  todos  custam  menos.  Ê  hora  de  variar. 


NEM  PEIXE,  NEM  CARNE: 


crustáceos 


BELEZA  DE  NÁUFRAGA  Ê  ÁGUA  E  SABÃO 

Se  vocè  estivesse  numa  ilha 
deserta,  onde  só  pudesse  ter  um 
único  acessório  de  beleza,  o  que 
escolhería?  Não  se  assuste,  por¬ 
que  n  pergunta  jã  foi  feita  a  50 
participantes  de  um  certame  na¬ 
cional  de  beleza  em  Nova  Iorque. 
A  maioria  das  moças  optou  pelo 
puro  e  simples  sabão.  A  escóva  de 
cabelo  ficou  em  segundo  lugar,  na 
rtac  ,  llsta  d°s  indispensáveis.  E  na  lista 

wL  ™  ,  "á  eJícen^rlcas.  a  vencedura  foi  a  que  preferiu 
P™tana?  post  ças’  DRpols  veio  a  representante  do 
Havai,  que  optou  peio  perfume.  Já  a  de  Delaware.  por  si- 
Medicina,  escolheu  o  batom:  “numa  ilha 
sem  íatom?"  ÍÍCm  rachados  *  atidos.  Como  passar 


-rV 


ÚLTIMA  VIAGEM  DO  “QUEEN  MARY" 


de  ser  convertl,do  em  botei  flutuante,  sala  de 
conveiuoes  c  museu  marítimo,  o  Queen  Man/  vai  fazer 
"nno  cruzeiro,  por  sinal  o  mais  variado  de  sua  hls- 
LVa;DSo\ltha:ilpt°n  (Inriaterra),  Cherbourg  (França j  Lis¬ 
boa  (Portugal),  Las  Palmas  (Canárias),  Rio  de  Janeiro 
£ape..Horn-  Valparalso  (Chile),  Callo  (Peru).  Balboa  iPr- 
'  ■fcapulÇ°!  (México)  e  Long  Bc-aeh.  Os  pontos  altos 
n  hnrri«e  f°  ntí  u  rao  UJlla  série  de  divertimentos  especiais 
a  f£rd?>  íestas  em  cada  porto  e  uma  cozinha  para  gour- 
meti.  Quem  esta  servindo  de  agente  de  viagem  é  o  Dlnner‘s. 

☆  BEBA  E  EMAGREÇA 

A  Coca-Cola  Refrescos  S.A.  começa  a  lançar  no  mer- 

aoddaUr?vo0r0!  relr'eerant€:  Tab-  ^  £abor?  Igualzinho 
j  Sua  Pr°Pr»edade?  Não  engorda,  não  tem 
38  é  doce‘  Dlz  a  Piomoçâo  que  o  nóvo  refrlge- 
*a?le.  tem  “ma  caloria  por  cem  decilitros,  ou  seja,  Ires 

um  tomater  Earrtlía*  Se  asslm  íôr*  enBorda  tanto  quanto 

☆  MINI-NOTAS 

Começa  dia  28  a  Feira  Infantil  de  Porto  Alegre.  •  En- 
r  “0>a  d?  Ri?  continua  em  francas  atividades:  a 
1?raKtJCS  da  Imlcpendéncía  íèz  lá  seu  show  cie 
oespcdràn.  Va:  para  Brasília.  ‘  Lourdes  Caiázclrn.  dc  La 
prepj"'a  lançamentos  de  verão.  Os  vestidos  de 
™nr  as  da  crofhé  são  a  tónica.  •  Quem  quiser  com- 
f'.r  A„C,?!li,ectda  da  Rastro  não  precisa  mais 

K  QVe*  díÍ  Av‘  At,an,lca:  diversas  lojas  da  Cidade 

vendendo  os  vidros  bojudos  de  tampa  achatada, 
nos  dois  tamanhos.  •  A  Lebelson  deu  show  de  bom  gôsto 
quando  mandou  confeccionar  o  Jourreati  branco  de  prai- 

w*LrfU-6  Serve  de  base  a  um  ^anteuux  cie  listras,  tipo 
oayaraere,  nas  cores:  branco,  vermelho,  amarelo  e  azulão. 


Para  se  preparar  um  bom  prato  à  base  de  crus¬ 
táceo  não  basta  ter  a  receita  ou  sabc-la  de  cor.  £ 
preciso  também  saber  comprar.  Distinguir  uma  la¬ 
gosta  fresca  de  uma  passada,  sem  se  deixar  levar 
pela  conversa  do  vendedor  e  pela  garantia  dc  estar 
esplendida.  Os  crustáceos  quando  velhos  podem  dar 
intoxicações  graves.  Antes  de  cozidos,  devem  ser 
limpos,  amarrados.  E  nem  sempre  é  fácil  fazer  isso. 
O  preparo  requer  um  certo  conhecimento.  Isso  é 
básico. 

COMO  COMPRAR 

Os  crustáceos  podem  ser  vendidos  de  diversas 
maneiras: 

1.  Crus:  é  preciso  que  cheguem  vivos  h  panela. 
Observe  bem.  pois,  sc  morrerem  antes  de  ir  para  a 
água  fervendo  a  carne  fica  mole  e  perde  várias  de 
suas  propriedades. 

2.  Cozidos:  se  a  receita  desejada  permitir  que 
se  compre  crustáceos  cozidos,  não  há  problema.  Isto 
é.  se  você  tiver  confiança  em  quem  está  lhe  ven¬ 
dendo. 

3.  Congelados:  só  compre  onde  houver  equipa¬ 
mento  e  congeladores  apropriados.  De  um  modo 
geral,  os  crustáceos  são  conservados  à  temperatu¬ 
ra  dc  15  c  20  graus. 

•t .  Em  conserva :  às  vezes,  os  crustáceos  em  con¬ 
serva  são  excelentes,  mas  servem  para  poucas  re¬ 
ceitas. 

QUANTO  COMPRAR 


Um  lagostim,  de  600g  ou  700g,  ou  dois  menores, 
de  300  a  350g,  é  suficiente  para  duas  pessoas. 

Uma  lagosta  dc  l,20kg  —  ou  duas  de  600  ou 
700g  —  dá  para  quatro  pessoas. 

Uma  cauda  de  lagosta  congelada,  de  700g,  cor¬ 
responde  a  uma  lagosta  viva  de  cerca  de  l,40kg. 

Os  lagostins,  de  um  modo  geral,  podem  ser  cal¬ 
culados  â  razão  de  quatro  ou  seis  por  pessoa. 

PARA  COZINHA-LOS 

Nunca  se  deve  mergulhar  uma  lagosta  em  água 
fervendo  sem  antes  amarrá-la.  Os  seus  pulos  po¬ 
dem  ocasionar  sérias  queimaduras.  Caso  se  use  uma 
chapa  especial  para  peixe,  o  barbante  deve  ser  pas¬ 
sado  pelos  buracos  da  chapa,  indo  da  cauda  aos 
esporões.  Tratando-se  tio  um  lagostim,  amarrr.m- 
se  as  pinças.  O  barbnnie,  em  seguida,  passa  sôbre 
as  antenas,  dobradas  sóbre  o  corpo  e  amarradas. 
Depois,  passnm-se  as  suas  extremidades  por  baixo 
do  barbante  que  segura  a  cauda. 

Sc  fôr  usado  um  punelüo,  tíobra-se  a  cauda  da 
lagosta  e  amarra-se  com  um  nó  em  cima.  Passa-se 
em  seguida  o  barbante  cm  volta  dos  esporões,  ata¬ 
do.  depois,  ao  que  mantém  a  cauda.  As  antenas  fi¬ 
cam  dobradas  sôbre  ou  sob  ns  patas. 

Se  o  crustáceo  estiver  sem  uma  ou  várias  de 
suas  patas,  é  preciso  tapar  os  buracos  com  miolo 
de  pão,  para  que  éle  não  ee  esvazie. 


RECEITAS 

Lagostas  à  New-Burg  (para  quatro  pessoas) 

Duas  lagostas  de  700p  ou  uma  de  1.400kg 
200g  de  manteira:  um  decilitro  de  vinho  Madeira 
c  conhaque:  250e  dc  manteiga;  três  gemas;  meia 
colher  das  dc  rafé  de  sal;  pimenta  incida;  2õ0g  de 
crenie. 

Faz-se,  primeiro,  um  caldo  para  cozinhar  a  la¬ 
gosta.  Para  cinco  litros  de  água  precisam-se  de  100g 
de  manteiga,  três  cenouras,  seis  cebolas  grandes, 
salsa,  três  fôlhas  de  louro,  dois  litros  de  vinho  bran¬ 
co  sõco,  pimenta  moitla.  10  ou  15g  de  sal  por  litro, 

Ponha  numa  panela  com  manteiga  já  derreti¬ 
da  em  fogo  regular  as  cenouras  cortadas  em  rode¬ 
las  e  as  cebolas  cortadas  bem  finas,  para  dorar. 
Junte  a  salsa,  o  louro  e  a  pimenta,  e  mexn  com 
uma  colher  de  pau.  Quando  tudo  estiver  bem  mis¬ 
turado,  derrame  um  litro  de  água,  e,  a  seguir,  um 
litro  de  vinho  branco.  Espere  vinte  minutos,  e  en¬ 
tão  passe  paro  ura  panelno.  acrescentando  um  ii- 
Iro  do  vinho  branco  e  dois  litros  de  água.  Deixe 
cozinhar  30  ou  40  minutos.  Salgue  e  mergulhe  as 
lagostas,  amarradas,  no  caldo  fervendo.  Uma  la¬ 
gosta  dc  l,400kg  fica  cozinhando  de  30  a  35  minu¬ 
tos,  e  duas  de  700c.  13  minutas.  Depois  de  cozidas, 
deixe  esfriar,  e  então  separe  com  cuidado  a  cauda 
do  cofre,  c,  com  uma  faca,  de.sprende-se  a  mem¬ 
brana  inferior.  Tire  a  carne,  que  se  corta  em  fa- 
t'ns  de  tamanho  regular.  Ponha  numa  frigideira 
lãOg  de  manteiga,  deixe  esquentar,  e  coloque  as 
fatias,  temperadas  com  sal  c  pimenta.  Depois  de 
alguns  minutos,  derrame  o  vinho  Madeira,  em  se¬ 
guida,  o  conhaque.  Arrume  as  fatias  num  prato 
quente,  e  deixe  a  mistura  de  álcool  diminuir.  Mistu¬ 
re.  na  frigideira  ainda  quente,  mas  fora  do  fogo,  o 
crenie,  as  gemas  e  o  resto  da  manteiga,  cortando 
cm  quadrados.  Bata  bem,  em  fogo  baixo,  para  que 
tudo  fique  bem  ligado,  c  regue  as  fatias  de  lagosta, 
conservadas  quentes,  com  éste  mólho. 

Lagostas  â  moda  portuguêsa  (para  quatro  pessoas) 

Uma  lagosta  de  lkg.  1.200kg:  um  decilitro  de 
azeite  de  oliva;  duas  cebolas  grandes;  meio  quiio 
de  tomates:  dois  pimentões;  salsa:  louro:  sal:  pi¬ 
menta:  dois  decilitros  de  vinho  branco  seco. 

C  vrlc  a  lagosta  crua.  Corte,  em  seguida,  as  pa¬ 
tas,  ns  antenas  e  o  cofre,  Já  limpo.  Ponha  os  peda¬ 
ços  de  lagosta  para  dorar.  numa  frigideira  com 
óleo,  usando  uma  espátula  de  madeira.  Quando 
estiverem  cozidos,  ou  seja,  bem  vermelhos,  tlrc-os 
e  reserve-os.  Frite  no  resto  do  azeite  as  cebolas 
cortadas  miúdas.  Junte  os  pedaços  dc  tomates,  os 
pimentões  grelhados,  cortados  cm  tiras,  a  salsa  e 
o  louro.  Tempere  com  sal  e  pimenta.  Depois  de 
um  quarto  de  hora,  éste  guisado  já  pode  receber  os 
pedaços  de  lagosta.  Derrame  o  vinho  branco,  e  dei¬ 
xe  em  fogo  regular  de  30  a  35  minutos.  Prove  o 
tempero  e  sirva, 


Sirii  "Marguerite"  (para  quatro  petsoai) 

Dois  siris  de  BOOg  ou  lkg200g:  duas  colheres  das 
de  sopa  dc  farinha;  lOOg  de  manteiga:  125g  de 
ehampignons;  pimenta  moida;  um  óvo;  dois  deci¬ 
litros  dc  vinho  branco  séco;  12  a  16  rodelas  de  pão; 
duas  colheres  dns  de  sopa  de  azeito. 

Cozinhe  os  siris  igual  âs  lagostas,  e  deixe-os 
esfriar  no  próprio  caldo.  Tire,  em  seguida,  a  carne, 
cias  patas  e  das  pinças.  Reserve  as  partes  cremosas. 
Preparo  uma  mistura  com  60 g  dc  manteiga  e  a  fa¬ 
rinha.  Molhe  com  vinho  branco  e  a  mesma  quanti¬ 
dade  de  caldo,  se  éle  não  estiver  muito  salgado; 
deixe  diminuir  um  terço.  Tempere  com  pimenta. 
Corte  os  ehampignons  ao  comprido,  derreta-os  no 
resto  da  manteiga,  acrescente  a  carne  e  os  cham- 
pignons,  passados  na  mistura  de  manteiga  c  fari¬ 
nha.  Numa  tigela,  bata  os  ingredientes  cremosos,  e 
junte-os  ao  mólho.  Misture  c  ligue,  com  a  gema. 
Ponha  o  mólho  em  banho-maria.  Frite  os  pedaços 
de  pão.  Sirva  nas  cascas,  num  prato  muito  quente. 


Siris  á  moda  do  pescador  (para  qualro  pessoas) 

Quatro  siris  de  500  a  (JOOg;  uma  colher  das  dc 
café  de  paprika:  duas  alfaces;  dois  ovos  cozido»; 
quatro  tomates.  Mólho:  duas  gemas  cozidas;  uma 
colher  da.s  de  sopa  de  mostarda:  um  decilitro  de 
azeite;  um  limão:  um  quarto  de  colher  das  de  café 
de  sal;  pimenta  moida. 

E  c.olha  siris,  de  preferência  fémeas.  Cozinhe- 
as  no  caldo  com  paprika,  e  deixe  que  esfriem.  Se  ti¬ 
verem  ovos,  tire-os,  e  em  seguida  abra  os  siris; 
tire  as  partes  cremosas  c  a  carne,  inclusive  a  das 
patas  e  pinças.  Para  o  mólho.  bata  as  panes  cre¬ 
mosas  com  as  duas  gemas  cozidas,  a  mostarda  e 
os  ovos.  Acrescente  o  azeite  como  para  uma  maio¬ 
nese.  Tempere  com  sal  e  pimenta,  Junte  o  sumo  do 
•limão.  Arrume,  num  prato,  fôlhas  de  alface,  e  co¬ 
loque  a  carne,  cortada  em  pedaços.  Enfeite  com 
rodelas  de  óvo  cozido,  c  pedaços  de  tomate.  Sirva 
o  mólho,  frio,  separado. 


Ovos  mexidos  com  camarão  (para  quatro  pessoas) 

2f0a  de  camarões  descascados;  seis  ovos;  uma 
colher  dns  de  sopa  dc  óleo;  sal;  ICOg  de  manteiga; 
Cf.g  de  cremo  fresco. 

Penha  numa  frigideira  a  metano  da  manteiga 
e  o  azeite.  Drixe  esquentar  sete  ou  dez  minutos, 
ponha  as  caudas  dos  camarões  para  corar  que.  de¬ 
pois,  devem  ficar  em  foco  baixo.  Prepare  agora  os 
ovos  mexidos:  bata  os  ovos  numa  panela,  ponha 
sal  e  pimenta,  acrescente  o  resto  da  manteiga,  e 
ponha  em  fogo  baixo.  Quando  os  ovos  estiverem 
cremosos,  acrescente,  fora  do  fogo.  ns  caudas  dos 
camarões,  misture,  e  prove  o  tempero.  Esquente  o 
creme  íre.sco  cm  fogo  muito  baixo,  e  ponha  em  ci¬ 
ma.  Deve  ser  servido  bem  quente. 


CADERNO 


PANORAMA 

DO  CINEMA 

"ÊSTE  MUNDO  t:  MEU", 
NO  PAISSANDU  —  A  Cine¬ 
mateca  apresentará  hoje.  às 
20h30m  e  22h30m.  no  Pais- 
sanctu,  o  fllnie  de  Sértçio  Ri¬ 
cardo.  Este  Afundo  £  Meu, 
produção  de  1983.  com  Léla 
Bulcão.  António  Sampaio  e 
Luisa  Aparecida.  Como  com¬ 
plemento,  será  exibido  o 
curto  A  Donzela  de  Madei¬ 
ra,  de  Ho  Yu-mon,  realizado 
na  China  popular  cm  1960. 

BRESSON  SABADO  — 
Amanhã.  As  24h.  será  exi¬ 
bido  o  filme  inédito  de  Ro¬ 
bot  Bresson,  Piekpocket, 
produção  de  1959.  Como 
complemento,  será  exibido  o 
curto  britânico  de  Don  Levy, 
Opus,  produção  de  1967. 

FILMES  PREMIADOS  EM 
FESTIVAL  —  Trê.S  filmes 
premiados,  Acddenf,  de  Jo- 
sopli  Lossey,  Blow-Vp,  do 
Autonloni  c  O  Homem  çue 
Hão  Fendeu  sua  Alma,  dc 
Frect  Zlnneman.  estão  entre 
os  illmes  britânicos  inscri¬ 
tos  no  10.°  Festival  Interna¬ 
cional  da  Filme,  a  ser  renil- 
7:i  cio  em  Aenpuleo,  México, 
de  14  a  26  do  novembro. 

JÜRHADA  FRANCESA  — 
A  Vnifrunce  Filme  do  Bra¬ 
sil,  sob  o  patrocínio  dos  Ser¬ 
viços  Culturais  da  Embaixa¬ 
da  da  França  e  a  colabora¬ 
ção  do  Clube  de  Cinema  do 
Rio  de  Janeiro,  estão  convi¬ 
dando  para  a  VII  Jornada 
Francesa  de  Filmes  de  Cur¬ 
ta  Metragem,  dia  30.  às  21 
horas,  no  Teatro  da  Mafson 
dc  France. 

LIVRO  —  O  critico  Ro¬ 
berto  Bandeira  lançará  no 
próximo  mês  seu  mais  re¬ 
cente  trabalho,  o  Anuário  de 
Cinema  M.  Seus  trabalhos 
anteriores  foram  o  Cinema 
Americano  í  tt  Nora  Gera¬ 
ção  dc  Cineastas,  Cinema  c 
Literatura  r  Cinema  e  Re¬ 
filmagens. 

IIFNOIR  NA  MAISON  — 
Prosseguindo  na  revisão  da 
obra  de  Jean  Renoir,  a  Ci¬ 
nemateca  do  MAM,  em  ses¬ 
são  conjunta  com  a  Aliança 
Francesa  apresentará,  se¬ 
gunda-feira,  às  WilSm,  o 
clássico  Une  Partle  de  Cam- 
pagne,  produção  de  1936. 
com  interpretação  do  autor 
c  mais  Gabricllo,  Paul  Tem- 
ps  e  Jacgucs  Borel.  Como 
complemento,  o  curto  Pour 
Un  Malllot  Jaune,  de  Claudc 
Lalouchc. 

AGILDO  "PLAYBOY"  — 
Depois  de  fazer  sucesso  no 
teatro  durante  vários  me¬ 
ses,  Como  Matar  um  Play¬ 
boy  já  está  no  cinema.  Ba¬ 
seado  na  peça  dc  João  Be- 
thencourt,  coube  a  Carlos 
Hugo  Chrlstensen  a  tarefa 
de  dirigi-lo.  O  íilme  conta¬ 
rá  a  história  do  jovem  ex- 
cesslvamente  moderno  que 
acaba  perseguido  por  pisto¬ 
leiros  do  nordeste.  Para  o 
principal  papel  foi  chama¬ 
do  Agildo  Ribeiro,  e  no  res¬ 
tante  do  elenco  estão  Mil¬ 
ton  Carneiro,  António  Nad- 
rieo.  Jota  Barroso,  Maria 
Elena  IanelU.  Sônia  Legran, 
Oscar  Carclona. 

O  argumento  e  roteiro  são 
do  próprio  Chrlstensen.  Fo¬ 
tografia  de  Antônio  Gon¬ 
çalves.  Música  de  Remo 
Usai.  O  filme  entrará  em 
cartaz  dentro  de  algumas 
semanas. 

Dl ABÒLIC AMENTE  -Jtt- 
Ucn  Diivlvler  iniciou  as  fil¬ 
magens  de  Dlabolicament 
Vólre.  baseado  no  romance 
de  Louií  TU  ornas.  Nos  prin¬ 
cipais  papéis  estão  Alciv  Dc- 
lon  e  Senta  Berger.  O  fil¬ 
me  contará  a  história  dc  um 
homem  trile  sojre  de  amné¬ 
sia  após  um  acidente  e  cai 
nas  mãos  de  uma  quadri¬ 
lha  gue  aumenta  sua  con¬ 
fusão  mental,  fazendo-lhe 
uma  lavagem  no  cérebro.  .. 

DUPLA  —  Jean  Gnbln  e 
Louls  de  Funès  estarão  reu¬ 
nidos  num  filme  sob  a  dire¬ 
ção  de  Denys  de  la  Patel- 
lière. 

CINEMA  NA  ESDI  —  A 
Escola  Superior  de  Desenho 
Industrial  estará  apresen¬ 
tando  hoje  às  12  horas  c  às 
16  horas,  vma  exibição  do 
filme  O  Eclipse,  de  Antonn- 
ni.  com  Alain  Dclon  e  Mo- 
nicu  Vltlf.  O  endereço  é  Rua 
Evaristo  da  Veiga.  96. 

M.A. 


Helena  da  Lesbue 


:j  jornai  do  erasii  -  mo  de  janeiro,  sexta-feira,  20 


O  tradicional  beija-pi  dn  agiota 


O  teatro  de  crueldade  tem 
inicio  no  Brasil  com  a  peca  de 
Osvald  de  Andrade  —  O  liei 
da  Vela  —  primeira  montagem 
do  grupo  Oficina  após  a  recons¬ 
trução  cie  sua  casa  cie  espeta-  j 
culos,  destruída  por  um  incên-  ! 
clio  no  ano  passado.  Por  ino¬ 
var  a  apresentação  do  conteú¬ 
do  e  íorma  de  um  texto  revo¬ 
lucionário  brasileirp,  está  sen¬ 
do  definida  por  críticos  como 
um  marco  na  história  cio  nos¬ 
so  teatro.  Como  tal,  tem  dado 
0  que  falar  aos  paulistas  e  na¬ 
turalmente  será  o  assunto  cios 
cariocas  quando  fòr  apresen¬ 
tada  em  janeiro  próximo  no 
Teatro  João  Caetano. 

Súo  Paulo  vibra  —  pró  e  i 
contra  —  com  O  Rei  du  Vela.  | 
Manifestações  as  mais  diversas  í 
fazem  de  cada  espetáculo  um 
liappctiíng  à  brasileira.  O  mais  ] 
comentado  é  o  de  um  casal  que 
perturbou  público  e  atores,  du-  ; 
rante  o  2.u  ato:  o  marido  ficou 
enfurecido  com  a  "audácia  e  a 
pornografia”  da  cena.  enquan¬ 
to  sua  m  u  1  h  e  r  defendia  o  ] 
"maior  dramaturgo  nacional". 
Ésse  happening  novelesco  con¬ 
tinuou  no  dia  seguinte  quando 
a  senhora  presenteou  o  Oficina 
com  uma  poesia  cm  homena¬ 
gem  a  Osvald  de  Andrade,  que 
terminava  assim: 

"É  preciso  lavar  com  lavas,  J 

purificar  com  sangue. 

Osvald:  surge  et  ambula."  I 

Telefonemas  insultuosos,  1 
ameaças  cie  destruição  do  tea¬ 
tro,  cortes  diários  da  Censura,  , 
Policia  presente  a  todas  as  ' 
apresentações,  platéia  comple-  j 
tamente  heterogénea.  Divisão  j 
de  opinião  na  classe  teatral. 
Jornalistas  silenciosos.  Enfim, 
uma  revolução  no  teatro  bra¬ 
sileiro. 

PROCURA  E  DESCOBERTA 


ciclos,  sempre  guardados  na 
hora  cie  se  dizer  “algo  de  sé¬ 
rio".  como  o  homossexual  fan¬ 
tasiado,  a  mulher  gorda  que 
usa  maiô,  a  móoa  que  se  casa 
para  manter  e  sustentar  sya 
família  tradicional  e  decaden¬ 
te.  o  escritor  cie  linha  política 
indefinida,  o  burguês  lúcido 
que  couscienfrmcnLe  defende 
seus  interesses? 

O  trabalho  de  direção  ele 
José  Celso  usa  e  abusa  dc  ele¬ 
mentos  cénicos  como  maquila- 
gem,  figurinos,  cenários,  ilu¬ 
minação,  palco  giratório  e  cor¬ 
tinas.  Êle  explica  por  quê: 

—  Era  necessário  voltar  a 
se  fazer  teatro  como  criarão  cie 
arte.  Só  assim  poderemos  com¬ 
petir  com  o  cinema.  Durante 
muito  tempo  fizemos  cio  tea¬ 
tro  o  veiculo  cie  nossas  ideolo¬ 
gias  políticas:  Isso  não  basta. 
Não  adianta  ter  um  conteúdo 
bom  e  não  encontrar  a  forma 
ideal  e  revolucionária  para 
transmiti-lo.  Do  objetivo  ini¬ 
cial,  no  caso  a  apresentação  cie 
uma  peça  escrita  hà  34  anos  e 
no  entanto  atualíssima,  dei 
asas  à  imaginação  e  explorei 
de  cada  cena  o  máximo  que  ela 
pudesse  render  em  criticas  an- 
ticonvencionais,  em  todos  os 
sentidos. 

Esse  é  um  resultado  cie  me¬ 
ses  de  discussões  para  a  refor¬ 
mulação  de  conceitos  estáveis. 
Quando  em  06  o  Oficina  pegou 
fogo.  o  grupo  estava  esgotado 
cie  apresentar  pecas  que  mos¬ 
travam  uma  realidade  históri¬ 
ca  mas  não  sacudiam  as  pla¬ 
teias.  Hoje  éles  cjiegam  ao 
ponto  de  negar  a  validade  cie 
Pequenos  Burgueses  por 
sentirem  que,  na  verdade,  o  es¬ 
petáculo  é  conformista.  O  pú¬ 
blico  se  identifica  com  aquela 
família  do  palco  e  suSpira: 
“dias  melhores  virão”. 


Para  José  Celso  Martinez 
Correia,  Diretor  do  Oficina,  a 
experiência  mais  importante 
do  grupo  é  a  integração’  de  seu 
movimento  no  do  cinema  no¬ 
vo.  música  popular  brasileira  e 
artes  plásticas.  Tódas  essas 
manifestações  artísticas,  "por 
estarem  sempre  num  processo 
dinâmico  de  procura,  não  oca¬ 
sionam  reações  parecidas?” 

Exemplos  definitivos  são 
Terra  em  Transe,  de  Gláuber 
Rocha  (que  sofreu  a  mesma 
censura,  as  mesmas  críticas  e 
gerou  as  mesmas  polêmicas); 
Üumingu  no  Parque,  música  de 
Gilberto  Gll,  vaiada  pelo  públi¬ 
co  por  romper  o  separatismo  ele 
instrumentos  musicais,  inclu¬ 
indo  na  sua  orquestração  gui¬ 
tarras  elétricas  e  vozes  ié-iê-iê,  j 
eo  movimento  de  nova  objeti-  I 
vidade  e  pop,  nas  artes  plásti¬ 
cas,  que  quebra  o  preconceito 
da  íorma  retangular  e  chata 
condicionada  a  paredes  qua¬ 
dradas,  e  cujos  autores  são 
considerados  "loucos  e  desa¬ 
justados”. 

É  evidente  que  se  tudo  isso 
choca  o  público  acostumado  a 
formas  convencionais,  O  Rei 
de  Vela  tem  motivos  de  sobra 
para  escandalizar  até  os  mais 
progressistas,  o  que  dizer  cie 
uma  peça  cie  três  atos  com- 
plotamente  diferentes,  que  os¬ 
cilam  cia  chanchada  ao  teatro  \ 
de  revista,  opereta  e  trágico-  i 
média?  Onde  são  apresentados 
personagens  tão  nossos  conhe-  | 


Também  tornou-se  neces¬ 
sária  a  busca  de  uma  drama¬ 
turgia  nacional.  E  nesse  pon¬ 
to  José  Celso  é  radical: 

—  Não  temos  uma  cultu¬ 
ra  brasileira  revolucionária,  te¬ 
mos  uma  cultura  apológica  de 
mitos  nacionalistas.  Ao  invés 
de  penetrarmos  na  miséria  e 
nos  problemas  do  nosso  povo, 
e  tomarmos  uma  posição  de 
critica,  criamos  mitos  falsos  — 
“o  sertanejo  c  antes  de  tudo 
um  forte”.  Incluo  entre  êstes 
Guimarães  Rosa,  que  escreve 
um  folclore  de  luxo.  Éle  é  o 
Dostoievski  cio  sertão  brasilei¬ 
ro.  Não  é  possível  continuar 
nessa  linha. .  Por  não  têrmos 
preconceitos  cie  descobrir  no 
passado  um  dramaturgo  autên¬ 
tico  è  que  encenamos  Osvald 
de  Andrade.  Nunca  tivemos 
tanta  liberdade  cie  criação  co¬ 
mo  agora;  sentimos  que  atra¬ 
vés  da  peça  participamos  de 
uma  dcsmistificação. 

O  espetáculo  é  dedicado  a 
Gláuber  Rocha  porque  Terra 
em  Transe  "c  a  primeira  expe¬ 
riência  brasileira  que  mostra  a 
posição  de  um  intelectual  si¬ 
tuado  num  pais  estático.  O 
I  poeta,  quase  fascista,  caminha 
i  para  o  fantástico,  desejando 
justiça,  moral  e  beleza  com  !c-  ' 
Iras  maiusculas,  em  vez  cie  j 
cair  na  realidade". 

Se  Terra  em  Transe  influ¬ 
enciou  a  escolha  cio  texto  cies-  '  • 
sa  montagem,  a  peça  Onde 
Canta  o  Sabiá,  dirigida  por 
Paulo  Afonso  Grisolli,  mostrou 


um  nôvo  caminho  para  a  for¬ 
ma  teatral: 

De  um  texto  pobre  e  inex¬ 
pressivo  surgiu  um  espetáculo 
delicioso,  porque  seu  diretor 
aproveitou  toclos  os  momentos 
cia  peça  para  criticá-los  em  ce¬ 
na.  Compreendi  então  que  o 
mau  gosto,  o  cafajeste,  o  ul¬ 
trapassado  também  são  armas 
que  devem  ser  utilizadas  como 
comunicação  com  o  público. 

Quanto  às  reações  do  pú¬ 
blico.  José  Celso  mostra-se  en¬ 
tusiasmado  por  perceber  que  O 
Rei  da  Vela  atinge  cada  espec¬ 
tador  cie  maneira  diferente.  E 
essa  é  a  finalidade  cia  arte, 
"motivar  discussões,  acordar 
problemas,  mostrar  a  realida¬ 
de  e  criticá-la  com  coragem. 
Além  cio  que.  se  em  arte  não  se 
faz  experiência,  ela  se  torna 
passiva,  o  c;ue  é  inadmissível". 

—  Inicialmente  eu  seguia 
o  método  dc  interpretação  de 
Stanislavski,  depois  foi  Erecht 
que  me  fascinou  com  seu  tea¬ 
tro  épico  (o  alor,  em  cena,  in¬ 
terpreta  o  personagem  e  ao 
mesmo  tempo  o  critica).  Ago¬ 
ra  o  que  mais  me  preocupa  é 
a  comunicação  de  massa  do 
Chacrinha.  Éle  representa  a 
renlidade  nacional,  o  nosso 
oportunismo  e  ufanismo. 

UM  ATOR  EM  PROCESSO 

Renato  Borghi,  com  30 
anos,  vencedor  cio  Prémio  Mo- 
lière  por  sua  interpretação  em 
Andorra,  surge  em  O  Rei  da 
Veln.  vivendo  um  personagem 
totalmente  diverso  do  que  já 
fèz  até  agora.  Com  tuna  ma- 
quilagem  clownesca,  uma  ar¬ 
mação  falsa  que  lhe  deforma  o 
corpo  e  uma  presença  quase 
permanente  durante  tôcla  a 
peça,  pela  primeira  vez  inter¬ 
preta  um  personagem  bem 
mais  velho  do  que  êle: 

—  Por  incrível  que  pareça, 
ésse  é  o  papel  mais  fácil  da 
minha  carreira.  Sim.  porque  é 
mais  fácil  interpretar  um  bur¬ 
guês  brasileiro,  engraçado,  gro¬ 
tesco,  que  narra  a  sua  histó¬ 
ria,  do  que  criar  um  persona¬ 
gem  como  o  que  fiz  em  Andor¬ 
ra,  um  judeu  perseguido  que 
acaba  sendo  condenado  à  mor¬ 
te. 

Para  construir  Abelardo  I, 
Renato  passou  semanas  assis¬ 
tindo  a  programas  de  TV,  re¬ 
vistas,  chanchadas  brasileiras. 
Ésse  trabalho  serviu  de  estimu¬ 
lo  ã  sua  libertação  em  cena: 

—  Tive  que  perder  o  mêdo  de 
mostrar  Abelardo  I  sob  o  as¬ 
pecto  ridículo.  Cheguei  à  con¬ 
clusão  de  que  para  interpretá- 
lo  bem  teria  que  não  ter  res¬ 
peito  por  sua  personalidade.  A 
minha  critica  estaria  implíci¬ 
ta  na  realização  disso. 

Como  os  ensaios  da  peça 
se  realizaram  em  meio  à  re¬ 
construção  do  Oficina,  e  Abe¬ 
lardo  I  é  o  personagem  que  fi¬ 
ca  cm  cena  relacionando-se  a 
todos  os  demais.  Renato  está 
exausto,  e  por  isso  pretende 
viajar  à  Europa  em  fevereiro, 
depois  da  temporada  carioca, 
a  fim  de  descansar  e  assistir 
aos  grandes  sucessos  do  mo¬ 
mento.  Em  05,  éle  passou  três 
meses  entre  Berlim,  Londres, 
Roma.  Paris,  Praga  e  Varsóvia, 
vendo  diariamente  os  grandes 
teaLros. 


—  Isso  é  importante  para 
tomarmos  conhecimento  de 
nossas  deficiências  e  também 
para,  paralela  mente,  procurar¬ 
mos  um  estilo  de  interpretação 
brasileira.  Nessa  viagem  à  Eu¬ 
ropa  e  nas  duas  que  fiz  aos  Es¬ 
tados  Unidos  compreendi  que  o 
nosso  teatro  se  ressente  muito 
de  progresso  técnico,  nossos 
atores  são  pessimamente  pre¬ 
parados  e  o  nosso  público  não 
tem  nenhuma  tradição  cultu¬ 
ral  para  incentivar  ésse  tipo  de 
arte,  que  faz  parte  da  vida  co¬ 
tidiana  do  europeu  e  do  norte- 
americano  comum. 

Renato  admite  que  o  tea¬ 
tro  brasileiro  tem  melhorado 
muito  nesses  últimos  anos  e 
também  aceita  as  deficiências 
profissionais  dos  atores  por  sa¬ 
ber  que  "é  impraticável  traba¬ 
lhar  em  teatro  e  estudar  para 
tal,  ganhando  um  salário  que 
não  dá  para  se  sustentar  c 
manter  aulas  de  dicção,  ex¬ 
pressão  corporal  etc...  Tudo 
isso,  que  não  deve  ser  esqueci¬ 
do,  pode  ser  suplantado  com 
uma  consciência  da  realidade 
atual  na  esperança  de  condi¬ 
ções  melhores.” 

* —  Um  ator  tem  sempre 
que  estudar  teatro  e  participar 
da  vida  do  numclo,  a  sua  ex¬ 
periência  pessoal  é  necessária 
para  suas  interpretações.  Por 
isso,  a  última  coisa  que  gosta¬ 
ria  de  ser  é  monstro  sagrado. 
.Pouco  me  importa  se  alguém 
tem  vontade  dc  cuspir  em  mim, 
por  uma  interpretação  corajo¬ 
sa,  coerente  com  o  que  penso. 
Seria  horrível  eu  perceber  que 
estava  agradando  a  gregos  e 
troianos  e  só  estava  dando  o 
que  me  pediam,  nada  mais. 
Que  a  cada  trabalho  meu  não 
estivesse  contribuindo  com  no¬ 
vos  dados  e  elementos. 

—  A  minha  vaidade  não  é 
sonhar  com  platéias  sorrindo, 
jogando  rosas  e.  me  aplaudin¬ 
do.  Ela  é  muito  mais  ousada: 
quero  participar  e  ficar  na  his¬ 
tória  do  teatro  de  minha  épo¬ 
ca.  Quero  participar  sempre  de 
espetáculos  de  vanguarda.  Que¬ 
ro  ficar  no  teatro  brasileiro  co¬ 
mo  um  ator  que  sempre  pes¬ 
quisou  e  aceitou  a  evolução 
histórica. 

O  elenco  de  O  Rei  da  Vela, 
que  tem  Renato  como  protago¬ 
nista.  conta  com  a  participa¬ 
ção  de  Fernando  Peixoto,  Fran¬ 
cisco  Martins,  Liana  Duval, 
ítala  Nandi  (que  será  substi¬ 
tuída  por  Dina  Sfat,  em  no¬ 
vembro,  quando  irá  estudar  em 
Paris) ,  Edgard  Gurgcl  de  Ara¬ 
nha,  Etly  Fraser,  Dircc  Miglia- 
cio,  Abraão  Farc,  Otávio  Au¬ 
gusto,  Renato  Dobai  e  Adolfo 
Santana. 

Os  cenários  e  figurinos  são 
de  Hélio  Eichbauer.  A  música 
foi  escolhida  por  Domiano  Coz- 
zela  e  Rogério  Duprat.  A  coreo¬ 
grafia  é  de  Maria  Esther  Sto- 
ckler.  A  produção  é  de  Renato 
Dobai. 

Mais  uma  vez  é  posta  à 
prova  esta  interrogação  delici¬ 
osamente  transportada  do 
llamJct  para  a  realidade  naci¬ 
onal,  feita  por  Osvald  de  An¬ 
drade  no  seu  Manifesto  Antro¬ 
pófago  de  1928: 

—  Tupi  or  not  tupi.  That 
is  the  question. 
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O  SEGUNDO 
INCÊNDIO  DO 
OFICINA : 

“O  REI  DA 
VELA  ” 

Teresa  Cristina  Rodrigues 


A  imagem  grotesca  du  Tradicional  Família  Paulista 


TEATRO  REPUBLICA 

AV  COMÉS  FREIRE  -174  FONE  22  0271 


SEXTA-FEIRA  é  dia  de  SAMBA 


(The  Jourtiel,  NéwYork) 


asm  vesperal  mmm 

DE  MÚSICA  BRASILEIRA 


DEUS  LHE  PAGUE 


o  bravo  soldado 


SCHWEIK 


CHAPEUZINHO 

VERMELHO" 


A  ÚLCERA 
DE  OURO 


BOITE  PLAZA 


0  ÔLHO  AZUL  DA  FALECIDA 


O  COELHENHO 
PITOMBA 


E  SUCESSO 


no  SANTA  ROSA 


SHOW  PERMANENTE  COM  3  CONJUNTOS  ■  MU5ICAIS, 
1  BANDAS  E  600  MESAS  A  SUA  ESCOLHA ;  , 


365  DIAS  DE  CARNAVAL* 


Aventuras  de  Pedro  Trapaceiro 
0  Pastelão  e  a  Torta  ' 


O  chopB'  njaiâ  gelado  do  Paíi  peto'preço  m«íi  bRlxò*  -:^ : 

COZINHA  INTERNACIONAL 

De  3l°-felra'7e  domingo 'V  partir  dei  19' horas 


SEM  CONSUMAÇÃO  MÍNIMA 


COMIGO 


MANDA  BRASA 


TEATRO  COPACABANA 

O  CAVALO 
DESMAIADO 


"A  CASA  DE 
CHOCOLATE 


SÉRGIO  VIOTTI 
HELENA  I6NEZ 
HELENO  PRESTES 
DORIVAL  CARPER 


'Paulinho  no 
Castelo 
Encantado" 


PRINCESA  ISABEL 

IEL.  37-55S7 


conAriO  o  flgunnon  do 


'Joáozinho  e  Maria 


HEIIO  EICHBAÜER 
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CADERNO 


ÍJIBRIllllBIBIfiBIIBiDSIRBIBIBRBRRRIlIBIinflSIlHilOF; 

S  TEATRO  CARLOS  GOMES  -  Tel.  22-7581  2 

■  SILVA  FILHO  com  Nilza  Magalhães  e  os  cômicos  S 
(:  Carvalhinho  e  Spina  apresentam  a 

%  big  revista  à 


VAMOS  AO  TEATRO 


y.n/iM  nr-s  jsarcmhos  • 

Recebe  seus  amigos,  para  almoço,  de  2.a  a  5 
S  G.a-feira,  vo  6.°  andar  do  Clube  Naval  (Av.  Rio  * 

■  Branco,  ISO),  oferecendo  os  mesmos  pratos  ca-  2 

■  seiros  do  seu  Petil  Club  < Cinco  de  Julho,  esqu  ■ 
n  Constante  Ramos  —  Tel.  57-SSS5). 


OPINIÃO 


com 

AGUDO  RIBilRO 


«presenta 

Tradução: 

Ferroíra 
GulUr  « 
Joio  dif 
Nave* 


Dir.  t  Adapt: 

BENEDITO 

COR5I 


INSPETOR 

GERAL 

de  Gogo) 

DULCINA  DE  MORAIS 

Grace  Mello 
Pavio  Gfficindo 
Suely  Franco 
Thelma  Retfcn 
L.  Frondico  Danfei  ^ 


Atração:  Lina  Mordes,  o  Rouxinol  do  México 

ESTRÉIA  HOJE,  ÃS  20H  E  22H  n! 

«miinuiinamnini.numnimnin 

jimiHnihniHuniHiiiiumuiiumK 

■  TEATRO  RECREIO  -  R.  Pedro  I,  53  -  Tel.:  22  8164  S 
1  ■ 

AMÉRICO  UAI  aprn-.enta  de  2.°  A  DOMINGO,  das  18h  is  J 
20h,  das  2Ch  is  22h  e  dns  22h  is  24  h  - 


SERVIÇO  ESPECIAL  PARA  BANQUETES  E  COQUETÉIS 


'■aBaMManaaHBBMMBBHHgBBHiiiia&iiiqMnuiiitAc 


Tel.:  36-3497 


EBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBB? 

i  HOJE,  à  MEIA-NOITE,  no  TEATRO  JOVEM  ? 


H  ft,  Siqueira 
jí  Campos,  143 


■  Um  livro  da  Edllôra  Clvillraçío  Brasileira  sorteado  em  cada  espeláculo  B 

rfflBBaHBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlSí 

MBBBBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBSIBBBBIg 

S  TEATRO  JOVEM  apresenta  APENAS  4  SEMANAS  S 


|  com  a  estréia  morena  do  Brasil  MARIA  QUITERIA.  Alroçóe:  » 

g  RONNY  VALY.  —  BALCÃO  E  ESTUDS.:  NCR*  2,00  1 

Aguardem  a  engraçad/aaimo  ravista  "PÁRA,  PINTOI  PINTO,  5 

C  PARAI",  com  a  melor  atração  de  lodos  os  temposi  CARLOS  ü; 

%  TRUJIllO  (Dop  Facundo),  o  Venlriloquo  das  Amirlcas  -1' 

£  ATRAÇÕES  I  COMICIDADE  I  STRIP-TEASES  !  § 

;bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb...........i.b£ 

Hoje,  1T;~  .  r  -j  —  _  _  Preço  único:  S 

**  17h  WA  yj  M  4  Èf  11  M  NCr$  2,00  [ 


■  com  RILDO  HORA,  BEIY  CARVALHO,  JOÃO  MELLO,  CARLOS  ELIAS,  B 

is  TRIO  ABC  (da  Porlela),  ABÍLIO  MARTINS,  S 

;,i  regional  de  Jones  Santos 

■  Ü 

«  Participação  e3pecíal:  NÁDIA  MARIA  ^ 

®  Coordenação  de  Carlos  Elias  o  Flamarion.  fí 

s  de  Bolafogo,  522  —  Rcsorvêw  26-2569  f5 

huauani>nnn>m>.mui.iBinnnin3 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaBflBBMBIU 

*j  No  TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANABARA  ? 

h  Breve:  5 


’ã  obra-prima  dt  JORGE  ANDRADE  £ 

■I  com  Paulo  Padilha,  Vanda  Lictrdo,  Thaia  Monix  Pertinho,  Cinaldo  g 
da  Souia,  Virginla  Velli,  Lute  Ptrreírai  ft 

HOJE,  ÀS  21H30M  ?! 

Praia  dt  Bol.foge,  S22  -^Tel.:  26-2569 

iísflBRIPBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM 

TEATRO  SERRADOR  -  Tel.:  32-8531 


Comidjt,  bebida; 


ambienta  tipicamente  elcmÀei 


b  com  Pedro-Jorge  apresentando:  roda  de  samba,  de-  ■ 
■  bates,  compositores  jovens,  convidados,  partido-alto,  S 
n  lançamentos,  críticas  etc.  .= 

|  TEATRO  CARIOCA  DE  ARTE 

í:  R.  Senador  Vergueiro,  236  —  Tel.  25-6609 

TMflRBBBBBBBBBflBBBBBBBflflBBBBBBBBBBBBBBBBBBa? 

0BBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBV 

%  ÚLTIMOS  DIAS  £ 


£  CHOPE  OURO  BRANCO  -  Rcslmento  galado  ' 

;i  Serviço  rápido  —  Atendimento  perfeito 

Ru*  Ronaldo  de  Carvalho,  55  —  lida-Copacab*m  ■ 

g  RESERVAS  E  INFORMAÇÕES:  37-1521 

Abaria  a  partir  das  18  heras 

^  Sábados  e  Domingos:  Almoço  a  partir  dos  12  hora*  r: 

'-JBBBREICBICCBlIlIBBBBQBBBBBMBBBBBBBBBDBBBaBBKtLX 
ÇBBDBaBBBBDBBDBHBBflBBBfllBBBBBBHaiBBBBBBCl  a-tavrd 

s  RUI  BAR  BOSSA  —  R.  Rodolfo  Dantas,  91-B 

apresenle  lõdas  ei  neites 


ANDRÉ  VILLON  interpretando 


Priscas,  Torturas,  Rcsiílõnciiisl  'i 

g  Direção:  OBAÇA  MELLO 

I  2  aspatãculas  infanlis:  Síbc.  e  doms.,  às  I7K:  "JOÁOZINHO  E  5 
■  MARIA’  —  Dir.:  Hélio  Carvalho  —  Sébs.  e  doms.,  ij  ISh30m:  ■ 

;;  "PAULINHO  NO  CASTELO  ENCANTADO’  -  D'r.:  Mlllon  ': 

T?  Duque  Eslrada.  —  Reservais  52-3550  í 

iBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBRIBBBflBBBBBBflaBf 

^■■■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBflEaBBflBBBBflBBBBB 

I  11.°  Mis  DE  SUCESSOI  100  REPRESENTAÇÕES!  » 

%  JiÍqUu  10.500  pessoas  já  assistiram  o  grande  S 

?  6stèr  sucesso  do  teatro  infantil  brasileirol  S 

/  (/  f  Sábidof,  ii  IShtSm, 


IS  de  Joracy  Camargo  (da  Academia  Brasileira  de  Letras)  8 

H  S 

[b  A  «br a  primo  d#  Teatro  Brasileiro 

l  Estreando  GEÓRGIA  QUENTAL  | 

J  HOJE,  Al  21H1SM  | 

*  JBBBBBBBBBBBBBBIBHBBBBBBBflflflBBBBBBBBBBBIBai? 

ggf-BRBBBBBBBPBBBBBBBBBBRBBBRilCinBnDDBBBBBflBBBB^ 

i  HWÇH  Agora  no  GINÁSTICO  !  S 


domingo*,  «■  15h 


v*  do  DAVERSA 

5!  com:  ITALO  ROSSI,  lEINA  KRESPI,  GR  AC  INDO  JÚNIOR 

w  c  músíci  de  RILDO  HORA  Bi 

*  DIrepo  de  MAURICE  VANEAU  -  Tel.t  36-4093  : 

^LIBBSlBBBBBBBBBBBIlBBBPBflBBBBBBZIBBBBBBBO  'UniTi^ 

£EBBBHBaBBBBBBDBBBBBBBflBHBBflBBBBBBflBflOBI9B3Kn 


TEATRO  CARIOCA  DE  ARTE 


K  "  "“■«  Verfluaire,  23*  —  Reurew:  2S-6609 

%  H®i».  *»  21H30m  —  AR  CONDICIONADO  a 

S  Próxima  estréia:  "A  FALSA  CRIADA",  de  Marivaux  £ 

aRBBflRRBBBBBBRRBBBBBflBBBBflBflBBBBBaBBBBBBBBfl 

MIBBBBBBBBBB[IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB»6 


s  *  de  DIANA  ANTONAZ  ; 

a  TEATRO  DE  BÕISO  (Pça.  General  Osório)  Tel.:  27-3122  £ 

ÜBBflBflBBBBRBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBS 

jjpBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBilBBBNBBBBIICBBBr-' 

|  TEATRO  JOVEM  -  Res.:  26-2569  l 

;■  Atenção  garotada!  Não  percam!  e 


6.°  MES  DE  SUCESSO! 


■  \  I  ■  Hei»,  »•  ItMSm 

I"  SOMENTE  15  DIAS  Tel.:  42-4521  -  ISTUD.:  50%  £ 

”b.......b.......bb......................b£ 

^BBBBBaBBBBBaBBRBaaRRBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBaiSi 


J  Av.  Prado  Júnicr,  258  —  T«l. 
T[  das  15  hora*  —  Ar 


57-4019  —  Abtf/to  dicriamenle  a  pa/rir 
rofríçwjrio  —  Gerador  próprio 


Aproveito  s va  rarde  livre. 
Divirta-ÃO  desdo  ns  15  hora: 
Apresentando  trile  anuncio,  V.S. 
um  refriuerante  grútik.  chis 
15  às  18  horas. 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 


■j»  ONÇA».  peça  Infamll  de  Mlllon  luix 

^  Elenco:  Leile  Jotg»,  Antônio  Miranda,  W.ln.y  Vianna  e  6 

;i  Mlllen  Luiz  (Melhor  Ator  de  Teatro  Infantil  de  1966).  í; 

■'  Protl.:  Mari»  Tereu  tarroie.  ~ 

SÁBADOS  E  DOMINGOS,  As  16  HORAS 

IbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbmÍ 

jBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

a  GRUPO  OPINIÃO  apresenta  x2.°-feira,  ás  21h30m  S 


Penonm»  de  Piano  Iraillelre,  com  YARA  BERNETTE. 
Pinerenu  d»  Pleno  Breilleire,  com  ANNA  STELA 
SCHIC, 

Concérte  dei  Amigei  da  Múaica  do  Cimere. 
Rocilal  do  vieliniita  PAULO  GUSTAVO  BOSISIO. 
Recital  da  BENJAMIN  BRinEN  o  PETERS  PEARS. 


nujt,  A»  2IH30M  -  ULTIMAS  SEMANAS  -  To!.:  4M44I  •' 

«■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIí 

gBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBflBBBBV; 

S  O.S.B.  -  Orquestra  Sinfônica  Brasileira  S 

v  TEATRO  MUNICIPAL 

“  Amanhs,  éi  I6h30m  a 

s  DESPEDIDA  DO  NOTÁVEL  t 


i  Onde  ae  come  bem  a  preços  razoável*  - 

Í-  Av.  Princeja  Isabel,  263  —  Tela.:  57-6132  o  57-1870 

Hoje:  NOITE  DA  ALEGRIA,  s  partir  da»  23  hora*  J 

■BBBBBBBBIBBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBBBflBflBBBBBBBll 

BBBBBBflBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^* 


Em  nevembre:  II  Ciclo  Bach  do  Rio  de  Janeiro. 


45  Inereiios  á  vende  —  Informa.:  22-6534  !( 

^BRBBBBBBBBBBBBnaBBBRBBBBRBBBBBBBBBBBBBBBlfi 

ij^ÉBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIB 

■.  Teatro  para  Juventude  O  TABLADO  apresenta  ■ 


VL°  DANIEL  STERNEFELD 

SOLISTA: 

GLÓRIA  M.  FONSECA  COSTA 


Um  íhov/  organizado  por  TEREZA  ASAGÃO 

com  paiaiitsa,  rilmulas,  compositore»  da  Porlela,  Manpueira, 
Salgueiro,  Império  Serrano. 

Convidodoi  especiaia:  JORGINHO  DO  IMPÉRIO  SERRANO 
e  LINDA  BATISTA 

no  BAR  DOCE  BAR 


Rua  Siqueira  Campos,  143  5 

S  Rcaervs»:  36-3497 

iBBBBBaBBBBBBBBBBB.BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBj! 

JjBBBBBBBBaBfllBBBflBBBBBBflBBBBBflHHBBBBBBBBBi 

S  Elenco  do  TEATRO  SOCIAL  em  £ 


PREÇOS  POPULARÍSSIMOS  >; 

■BflBBflBBBIBBBBBBBBBBIBBBflBBBa! 

■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBÇ 


Direçio:  Maria  Clero  Machado 
SÁBADOS:  17H  —  DOMINGOS:  14H  E  1BH 

Ret.:  26-4555  —  Av.  llnau  de  Pauli  Machado,  795 

IBflflHkBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBin 

INBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBMBBBBBRBBBBBBBBBBRã 


J  AV.  VENCESLAU  BRÁS  (sm  (rtnle  ao  campo  do  Botafoyo).  Voei 
&  pode  íezer  iua  reserva  com  antecedência  (para  evílor  fila)  B 

■BBBBBBBBBfllBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBii 

IRIBBBBBBBIBIIBBBBBBHBBBBBBBBaBBBBBflBBBBBBB^ 

■  Reserve  já  tua  mesa  para  o  dia  23  de  outubro  no  S 


S  BRUXINHA  REEDUCADA  VIRA  FADA  Z 

de  Gastio  Nogueira  'T 

a  Sábados  e  domingos,  às  16  horas  1 

J  no  MINI-TEATRO  —  R.  Figueiredo  Magalhães,  286  J 
|  Tel.:  57-6651  -  AR  REFRIGERADO  ^ 

lUBBaflBBBBBflBBBBBBBBBBBflBBBBBaaBBflBBBflBBBBBT! 

?BBB.BaB..BBl.BBBB.BBBBBHBBBBB...........^ 


com:  ROSINHA  DE  VALENÇA,  TERRA  TRIO  lí 

Dir.i  Favii  Arap  -  Rolefro:  laab.l  Câmara 
no  TEATRO  MIGUEI  UMOS  -  Reiervat:  56-1954  ” 

De  3.°  a  6.»:  2th30m  -  Sábi.:  20li30m  e  22h30m  f, 

Dommgoi,  ai  18h  #  21h30m  -  CURTA  TEMPORADA! 

IBBBFDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIM 

2  POUCAS  ViZES  VOCÊ  ASSISTIU  í 

UM  ESPETÁCULO  TÃO  v. 

DIAS  vi 

- -  FASCINANTE  COMO  » 


l  Av.  Afránio  de  Melo  Franco,  3C0  ^ 

GENI  MARCONDES  apreaenta  hoie  THEIMA 
•  •  cleailricadíuimo  MILTON  NASCIMENTO 

S  no  ahow  "TRAVESSIA" 

4B 

,C  Breve:  A  REVISTA  DA  SEMANA,  texto  de 

Oduvaldo  Vianna  Filho 

■'E  Cu,,a  *  Capoeira  •  Dafaia  Paiieal  -  Infermaçõei  de  14h  é.  18h 

JESBBByjiaBBBnBBBIIBBBBaBflBBBBBBBBRIRBBBBBflBBt 

«■aBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBIin! 


íç  A  grande  Noite  cfo  Festival  Internacíonnl  da  Cançào.  1 

c  Apresentição  dos  claisifkados  nacionais  o  rsccrrio  a 

aos  cofV/khcos  estrangeiros.  p 

\l  Tõdôs  as  clelegecões.  q 

j  Todos  os  fsmotos  Artislss  Iniernacionôis  esíarão  prc.entes.  H 
Rc  jervíifi  abertas  no  CANECÃO 

m  Av.  Vencõslau  Brás  (em  írenle  «o  campo  do  Botafogo  F.R.)  y 

SlBBBBBBBBBBlBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBRCIBCBBICIlS 

ilBBBBBBBBBBBBBBBBIlBBBBBBBBBaBBBBBBBSEIIIIBBBar. 


itreie  tfe  T.V.  k  fpark  VUm<k  S 

OjSÍ  \  \  PREÇO  ESPECIAL  I 
JOt\  j'. P/ ESTUDANTES ^ 

GLAUCIO  GIU  t 


Hoje,  éi  21h15m 


B  ,  TEATRO  JOÃO  CAETANO  a 

Blngrtaioa  anleclpedoa  à  venda  na  bilheteria  •  parllr  dae  ' 
“  o  .  10  horaa  da  manhl  -  Tel.i  43-4276 

E  ‘  Sob  oa  auapicloa  da  Secretaria  de  Educoção  e  Cultura  e  :' 

Sí  Serviço»  de  Tealroa  da  Guanabara 

SBBBBBflflBBBBBRBBRBBBaflRRflBBBBflBBBBBBRBRBBBaR 

«■BBBBBBBBBaBBBBBflBBBBBHBBBBBBflBBBBEIBflBBBT- 

”  DOIS  SUCESSOS  INFANTIS  e 

*  no  TEA,0°  “  BÔLS0  -  Tel.:  27-3122  -  Ar  refrigerado  % 

4^  AURIMAR  ROCHA  ipreienli  * 

A  mS  .  AiUANHÀ. 

■  m  *TWr^  ÀS  16HI0M 


*  Apreienfa  todas  as  noites  ^ 

-  m  "SHOW  EM  TRÊS  TEMPOS'7  ■ 

J  Com'  Normi  Sueli,  Div*  Helena,  K  Snmbi  Trio  t 

t,  •  grande  elenco.  Produção  de  Marcos  lire  0 

■  2  CONJUNTOS  BADALATIVOS  PARA  DANÇAR  DO  MAESTRO  BIJOU  ■ 

Aherlo  par*  Drinks  .*  parlír  dm  16  horas 
Av.  Ruf  Béirboia,  170  (ao  lido  da  s -do  nov-s  do  Ffomengo)  ■ 
c  íel.r  45*5424  —  cr»facioni»menfo  fácil  ^ 

^SVDBBaiBBRNVQBCSlff  EiSfiSEkDBBIXHUliKIIKGiHIBBRIKIDKlJR 

■■■  BO  BB  B  B  BflllBB  B3B  ■■■■■■■■!>  liBBB  BB  RBOBB  BB  BR^á 


^  HOJE,  AS  21H30M  -  Rei.:  57-1818  £ 

MBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBi 

»BBBBBBB»BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflH« 

a  O  MAIOR  SUCESSO  DE  BILHETERIA  \ 

DA  TEMPORADA!  T)  flC 


com  IRACEMA  PE  AL.ENCAR 
LÓtíRDBS  MAYER 
VERA  GESTEL 


Cm  »  C-dauiatU  iia  Srv  (t  Tae!»  4<  G8 


( EX-pÁ.  PRAÇA  ) 


HOJE:  2IH30M  -  Rea.rv.a:  37-7003  ^ 

?RIBflBBBBBIBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBaS 

i'inBflBBBBBBBBBDBnBBBBBaD5IB.13naOIBBBaaUa-IBBBBIG 


JUCA  CHAVES 


AALANHÃ,  ÀS 
17H10/.1 


"Ricei  AbcIk" 

HOJE.  ÀS  2IH30M  VV 

Amanhã,  2  aeasõei:  àa  21  h  e  22h30m 

Reserve  já  pelo  lelefone  27-3122  »  15  minuiot  depois  o 
mensageiro  esiaré  ne  iua  poria  com  os  ingressos 

TEATRO  DE  BÕISO  —  Pça.  General  Osório 
PS:  A  expressão  em  inglês  i  homenagem  a  ROBERTO  CAMPOS 


TONIA  CARRERO 


J*  MÊS  DE 
SUCESSO 


CARNE 


iTWmaj: 

iànvàm 


s  I  —  DE  PllNIO  MARCOS  — 

"  I^ÍÕSÍlk  «om 

i  NILSON  XAVIER  I 

B  - EMILIANO  QUEIRÓZ  ' 

l  TEATRO  MAISON  OE  FRANCEHHbI 

B  HO«r  A*  2IH30M  -  Rei:  52-3456 

■  1  HORA  DE  IMOÇÃO  I  VIOLÊNCIA 

r*— B— Mwroe — — bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbmS 
MBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBItlflBaBg 


|  "DONA  RAPÕSA  2.»  MÊS  D(  SUCESSO  S  í, 

í  É  UMA  BRASA"  "m:  w,n4‘  c,hM"y*.  *•*«»  !  8 

B  ,  DRM3M  Parrelr»,  Walt.r  Satraa,  luic  Car-  9  ! 

9  i*  1J*Y*  FINHEIBO  lai  Valdir  a  Rulh  Sr. flana  B  4 

9  ,<k*’  4*  *■  1*H  «k*.  àa  17,10,  •  dama,  ia  171.  2 

■BBBBBBBaBBflBBBBBBBBBBBBflflBBBBBBBBBBBBBBBBkl  ff 
S|BBBBBBBBB......B............n„„..n„.ltE  9 

■  TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANABARA  -  Lg.  da  Carioca  9  5| 

Reservaa  •  Informações:  Tel.i  52-3550  9  *m 

■í  epreaen».  OS  MAIORES  SUCESSOS  DO  TEATRO  INFANTIL  «  i 

^  4.»  MÊS  DE  SUCFSSO!  I  <*■ 


O  PRÍNCIPE  DAS  rE IX ADAS 

í  O  RECANTO  DOS  PARLAMENTARES,  DIPLOMATAS  E  TURISTAS  * 
f  RUA  ÁLVARO  ALVIM,  27  -  Tel.:  42-0430  I 

B  Aberto  dlàriemenle  d»  10  is  23  heras.  Filiado  ao  DINER'S  e  REALTUR  a 

ÃUIBBBIBBBBBIBBBBBBBIBBBBflBBBBBBBBBIBBBBBBD? 

jflBBBaBBBBBBEBBDEBatOBBBBBBDaDailBBBBBBBBflBIBr-t^ 

P.  ANOTE  NO  SEU  CARNET: 

ALMOÇAR  (OU  JANTAR)  HOJE 


SHOW  &  BOITE 


PIZZARIA 

LANCHES 

CH0PP 


No  gênero,  a 
melhor  casa 
da  Zona  Sul 


O  ME.i-.OB  EM  COZuwiA  BRAJs-LílRA.  ■ 

s  ITALIANA  E  INTERNACIONAL  ■ 

Oirscüo:  HELENA  SANGIRAROI 
V  AR  REFRIGERADO 

X  Ru»  Sousa  Uma.  48-A  (Põüo  5i  -  Tel.:  57-8000 

Ibbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbibb* 


3?  Wm  Hélio  Carvalho  j  Dir.:  AAilton  Duque  Eitrade  ■ 

jJ  lika.  •  Dom».,  ia  17  hera*  ]  Sibi.  •  derni..  è»  15h30m  jv 

eBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBP 


S  «2*^47-8584^  •  *•  FRANCISCO  SÁ.  s  ■ 

I  'B/  ESOU.  AV.  ATLÂNTICA  * 

RbaBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBaB 


■i  em 

IA 

CADERNO 


F!  JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  20  DF  OUTUBRO  DF  1967  fl  PÁGINA  7 


CHAMA 

ARDENTE 


CAKUSO 

COPACABANA 


'  SALXM1AO 
EA  RAINHA 
DE  SABA 


1  (.(VIU 

|f  . 


ioUFNAQ^EWDÈÚ^SUfl  flfMA  f.1’. T.' . !  f.l  (PPHCRSRHH 


SAO  BENTO 


[  g  gy^.nw.ON ».*— 


ÜPDIPIRAQIII 


1.1117.  'rSrvrWANO  RIHCino  LUIZ  SEVf.FUANO  -RIBEIROi  '  lUlZ-^SEyEHIANoyriaBlBaROj^-.IUlZ-  SEVERIANO 


0  que  há  para  ver 

CINEMA 


PANORAMA 


BENJAMIM  FRANKL1U 


lfiti«lre»l  *  no.ncr.entc  com  tam 
erierfQÍiJniro,  Vitória:  fV.r 
lèli,  20h.  (1<1  anc 
SAIOMAO  F  A  RAINHA  Dt  SA- 
BA  fSalsma»  and  Sliriuil,  Ur 
t:  '  Vií.>  Sunr«,irrdüt.i*'  *11 

lc:n.‘:  Ca»ii  Yt- J  D  vivçf, 


ner.  Eipion*A-fn\  Con  Marflp.a 

Cerol»  ferí*  /.*•»  l  i.  Ari-Pjl jcio. 
M&ier  t  Art-Paliclo  Maduiaír»* 
I4h.  lóh,  10h,  20l>  e  22h.  (Ifl 
anc*t). 

OI  LONGOi  DIAS  OA  VINGAN¬ 
ÇA  (I  lunolii  Glarni  tlilla  V«n» 
finta),  wftorn  Itallanc,  Com 
G^iicno  Gemmi»,  Grtl:rl»!Le  G!<*.r- 
ge.li,  Fronduo  RoUfil.  lircn.cs- 
íbr,  Cendor  '.arco  do  FJ.’tl«3dr*; 
14/i.  lòh.  llh,  20h  e  22't.  <10 
enotl. 


DUELO  NO  OESTE  Uolmny  Rr*»\ 

nr  K  6.  ínf  !  r  V/«\trni 

c2  1 1  Dr  A  o •<*..•.  t  ,|  ,m<*  R  • 

kr  Oi  .-  r  t  J-lm  A  ■  I  •'  }r  ; 

ftcrliia.  Rio  Drfiuo,  6»i. 

Nu,  i.i,  |riu,  iv.  0 

'Uh.  nu  r  . 

DECUtiO  (Oegiiajoi.  rj*  ,s 1 1  :• 

V.1.  ri  Wo*.lrm  *  r  d« 

C  *rra  í*i  -  r r . *  *  *  Cvnr 
ÒUO  *  -  (U' .  Ccin  JâlV, 

Dn  VriQ  *,  Jt  e  Twi*r‘,  ,  i  - 
r  *•*  i  -cr.  flórida,  S.‘ila 
Ro'-a  fCT-  I*.1,  Etpoüitio.  <14 


DA  MÚSICA 


m:r:io  puxão  —  ( u- 

—  "  ,\rs  I  --latins 

llliílu  ■,  1'||’(I !  ist.t-  (•(il.it- 

imínu-utii  ilr  qtu*  Piriint 
siridtsnl  ni::i»  um  niiinr- 
.‘•árlii  (].,  luurhnriiln  (!.• 
ll.n.iu  inim  1'r.inUllrtC 


1MI.M1N  VCil  nit  — 
Triugi-m  —  "Ao  M  T  ftsmht- 
tl.i  nu  lltn  n  Vvichsçáo 
X.u  ii,  ii.it  d  ou  liiqutliroxi, 
etrlxuu  de  evl-llr  u  iinllgu 
c  ut minte  Ml.iiu.i  ilc  Pru- 

1 rçü  (I  11(1.  lll(|UllIl](Ui?" 


ESTRÉIAS 


OS  P/lOnSSlONAIS  (Th.  Prolri 

«ionalst,  d*  í'.  •ii.  i  B*:ot.  «'A* 

.  >.  »n?  i.  ;>  vmw  ijuer» 

r(  '.nirr;  p*iitlci.-arrc 

•  "i  vvir.lrwn  ci  f  ■ «  'i.i, ■»  p  *  i.  «• 
.  ,i!uj  kícu.  r/»aiu*:;ia 

um  Tc*i!c*ior,  Csn.  Ur  Mv.  ■*. 
li  '•  tinc^it**,  •'cbc/t  Rv»,  Clfti> 
•!  i  CcfÀi.i.'  e,  V/coüy  S'»oclr. 
Oüeon:  mii.  línlSm,  1 7I»30 

I9h4«  n.  72n.  (N  i 


DAHIING  <Djflir»gS  r-e  JcHn 

j:hlri.1er.  JjKs  Chriit>  nUr;- 
nit  ca  nr»  píp^l  tio  fnorfnlo  ri» 
pjli!l:'c*5il8  «rovidi  vnv!  fróe 
huc  a/ol  rtp  i  Amor  r  K*tr;:o 
píSErol  (cnnqylAliruíò  c  Otcar  o 
c*  premia  fia  AroJaml*  Britfinko). 
O  tr4lh»|iv?  <J#  Sdileiinfrer,  mu'to 
li.-.v.  fal  rcíonhorido  pnf  ji/A. 
mior  Ha  cíltire  «meriunit  o  peio 
Office  Calivllritfl  Intetciuional 
riu  C  nêii  Com  Dirfc.  flounrdt*  * 
(a  T7'.Cfl  Hafvr/.  fiança  renfo  ra- 
c.u»K'o  no  Ail-ra|áclo-Caparahs* 
nac  UltJOn,  IL^FKJn.  17h«IO(it, 
19i-M.ii  r  :2h.  » 1 B  eivsfl. 


EM  CURITIBA  -  De  4  dr 
.iuiirtru  u  Ü  de  fevereiro  serão 
ivnllzfldos  o  A.°  FcsMvnl  ele 
Música  de  CurlUbá  c  o  4."  Cur¬ 
sa  Inteniacloiml  de  Múslcn  do 
IMvnnã,  promoções  Oílrlius  do 
Oovdrno  dnqurle  Esiiuio.  as¬ 
sessorado  pela  Pró-Múslen  e 
sob  u  dlreçúo  arllstirn  do  maes¬ 
tro  Ttoborto  SeUuoiTemberg.  Um 
grupo  multo  bem  selecionado 
dc  professôres  nacionais  e  es¬ 
trangeiros  ensinará  plano,  vio¬ 
lino.  matérias  teóricas,  clari¬ 
nete.  canto,  órgão,  composição, 
cravo,  flnutH.  fagote,  iniciação 
musical,  música  religiosa,  re¬ 
gência  coral,  trompa,  Uorapclc. 
violn,  violoncelo  c,  possivel¬ 
mente,  oboé.  líentro  do  quadro 
dos  28  concertos  do  Festival, 
destaca-se  n  primeira  execução 
cio  Tc  nemn,  de  Luís  Alves 
Pinto,  compo-itur  pernnmbit- 
cr.uo  do  século  XVIU.  A  obrn 
esquecida  fel  rcccatenuníe 
descoberta  c  transcrita  por  Pc. 
Jaime  Dinls  O  Festival  se  » 
encerrado  peln  Missa  em  t>ó 
Maior,  de  Beethove».  Nos  28 
luvjram.i-.  há  obras  de  Osval¬ 
do  Lacerda  <  estréia  da  lllSsa 
Feriai),  Guurulíll.  Mozart, 
S  Hubert.  Ouemi  Peixe.  Fau- 
ic,  IJobnssy,  Kricger,  Huydn. 
Uonesger,  Bnilims,  Csselln, 
Yila-Lòbo.s,  Chausson,  Poulenc, 
Jo-qttiu  des  Près,  Monleverdi, 
Riirtok.  GabrietH.  Seião  reali¬ 
zadas  quatro  conferencias  sõ- 
bre  a  música  brasileira,  a  car¬ 
go  de  Andradr  Murlci  e  de 
Mozttrl  de  Araújo. 

RK CITAI,  —  Zlna  Watelterg. 
aluna  da  professora  .lulis  Go¬ 
mes  Dablll  rrallznu  onlcni,  no 
Conservatória  Brasileiro  dc 
Musica,  um  recital  dc  piano  no 
qual  Interpretou,  entre  oulras, 
peças  dc.  Bach,  Clemenll  c  Lo- 
retizo  Fernandes. 

“JAZ2"  E  VANGUARDA  — 
Nos  próximos  dias  21  c  22  de 
outubro  terá  lugar  em  Dn- 
mueschlngen  o  trndlcionol 
Festival  dedicado  huelramente 
às  múslctut  de  vanguiurin. 
Nu  ocasião,  serão  estreadas 
músicas  de  Cristobnl  Halffter, 
Miko  Keleinen.  Hans  Ulricli 
Lrh  m  u  n.  Gyorgy  Ligeti. 
Kiv.yâztof  Penderecki.  Haverá 
lambem  uma  Jm  sessiou  e 
scrú  projetado,  em  pré-estréia 
mundial,  um  filme  sôbre  a 
vida  c  a  obra  He  Igor  Str/vlm- 
ky. 

pni;p\iu;-SE  coít  ante¬ 
cedência...  —  Jú  eslão  rni 

curso,  na  Cidade  de  Viena,  «s 
preparativos  para  os  festejeis 
programados  para  festejar  — 
no  ano  de  19(i!)  —  o  primeiro 
centenário  do  Teatro  Nacional 
dc  ópera.  Na  primavera  dc 
1968  será  inaugurada  na  líe- 
douiensaal  nina  exposição  que 
documentará  a  história  dg  ve¬ 
lha  ópera,  de  corío  dos  Ahs- 
burgo  c  da  nova.  ópera  dc  Es¬ 
tado,  da  repiilillrn. 


tferi,  Fav»o,  D  v.d  fflrr»». 

5eiilji,  C/IIUUI,  RlO.  flrmí-Mni»», 

$.  fiilMlO, 


Pr.-.-  iram  u  Bi  nj.  müit 
Fr.  niviln  verdadeira  hum  - 
>».’•  •■.ni  eiriiiiflcii.  ou  .  i-la: 
um  ruiu  nr  htz  da  c.Mr.úa 
Gama  tia  rinwtri.irúo  de 
Anrirúmedu.  eup;:uto  ele- 
I rúnira ntetit e.  tlumltiou  as 
lâmpada,  dc  um  bóio  oi- 
miuvirm.vo  do  onivr:  «no 
dc  Fronkllii  m»  Filadéi- 
flai.  Ãitbctido-sc  que  n 
faixo  delstm  n  n«lr.:>  lui 
2Ü1  anus.  quando  nii-ci.i  o 
inventor  tio  pára- raios. 


Exis  .in  u.  duttó  rmldn- 
r.  para  o  mo  mo  fim  dc 
eniiureuur  oa  inquilinas  pc- 
.lii  iciti,  ii.'i  praiil-mu  ha- 

h.  .  clo.mi  r  p.ir.i  o  cõÇia- 
rec.m.quo  p.nnanenie  da 
papilliv.-ão  que  pae.n  nlu- 
auel.  Entirrcc.i  du  Aliança 
de  3oIltínr.ed:idc  e  Prol  - 
côo  ao.,  Inquilinos  lASPIt! 
Rua  do  .'..•  nibleiu.  II,  «a- 
!;i  ]  102.  sendo  prcsítlcnie 
O.i  ASPÍ  o  advogado  Muno 
Hndriguc»  dc  Carvalho; 
t  dcréço  da  A  soçtaçâo 
N  •  ‘II..1  das  fiiqmUtloa 

i. úNl-:  Rua  Ttõfilo  O' uni. 
1-12.  sendo  .v.-u  piv.iidcnta 
o  Deputado  Icrlernl  Nora- 
nii.r  Filho. 


CONTINUAÇÕES 


A  GUCRRA  ACABOU  U*  Guerra 
Eit  Fini«i#  dp  Alain  Rrnall.  — 

f  rti  th  Anl.inlartl,  Ctitn 

<il  .--t:íi^5o  tia  jftvulgír  ?4- 
l-*ib  de  Rítir»A.?.  Irei  riecrtlu» 
filtrai»,  é  Guerra  cl n  Ein.mhii  c-rt- 
Unir»,  n.i  c.:tu<iii.ncl(i  rict  p-  frio. 
Yv3*  MtJnijiirí,  Injjrid  Jhi  n.  Cc- 
i:.»cdu;.Ao  lfflticc-st'n:ii.  Paútaidu: 
nwr.zj  e:ce:’ft'r,  -  U«,  l7n3C'ii, 
"Dri,  22>*30i»i.  tIB  encr.  Ubor.ufo 

apoiióv  pãf4  cihomóV  d*  óflej. 


FORIA  NO  ORIENTE  (Aganlçt  077 
DRirOrienl*  con  furorel,  de  «e- 

râr.ce  HAihiuvay.  Av«nt  //..  •  cr-m 
U*»m  Cf»rV,  Mêrgarnl  te»».  Phiiiu* 

f5í  Co-pr  >*JlvÍ3 

pitltl.  leçnicfilcr.  êiuni-Copsca* 
bana,  Te-Jivil,  São  Pedro.  Alfa. 
Cenlri/I  (M.lcròi'.f  Rerrncia.  118 
fane»). 


A  CCNDLSSA  DE  HONG-KONG 
<A  Ccunistc  frem  Hotig  KonnJ. 

o<j  C " fl * >r «  Ciii^íin.  Chap-nitinit 
h:j  C^i  »úci  ,i  lenlMiicnt, 
pift: ;  nv.il!  p»t!»  Uu’vo'  •!,  C- *» 

Sín.t  líirjné  Mirijn  Q*,’n^o,  Slíf- 
-»«>*  Chan.  t»,  f  r-ive'*ç«..'  PeTr.:»; 

C.M'  >M,  M-»rv  .rpl  Mtr.ciu  1I.1  Imagem  n  do  Som,  r 

r  »•  ■  :.aliir.  Vflitatoi  *  r-irf  1-  lá” 

t6li»  Hl.  COO,  Mh.  tu  mi  miojka  -  »ru _ ... 


CINEMA  EXTRA 


A  fEtICIOAOC  NAO  St  COMHIA 

<You  Ciin'f  TsUe  11  wiMt  Youl  — 

Cjiiii*dtR  rie  frin»:  Ca  ?  •,  .  h 


OS  CACHIMnOS  DO  AOUiriRiO 

(Dymljy),  u>  Voll5:li  Ja>ny,  Tri-» 
er>'iód.--:  hntW.tOJ  fiit  esnfac  cie 
Eitfetnb^frfi.  Protl  \*ec  Uíi-:r, 
cj-71  cclíiixcrcicòo  4u:lr-a,*a  e  rle- 
triíi  Nc  n!fnr^i  N.irljn  TT.^r,  J.imo 
Braiihovi,  S.CTsrd  Munch.  «Yd.r-jr 
GHfjr,  Gúlartl  R'?J.iVín,  E  m  cò- 
iír  r  pró».*  «  branca»  E<;íu:  vi- 
d.idtf  ítc  Òpeiar  Uh,  16h,  18 1. 
TC»  s  22h.  (IQ  «n-.tiL 

CHAMA  ARDENTE  fleti  Anq.lf, 

ué  A!ex  Sa-',al»  B;cp*ifíi  da  olriz 
ra.íy-wooai.ine  Jean  Hjrlo-.v,  lan- 
çk;U  no»  EU  4  ihnvM.Trjaniefite 
4ç  .rieiKocrr  Harlow.  Co-n  Circl 
Liiticy,  Eren»  7-:mbaí»it  Jr..  Bar- 
ff  S..f  ivart,  n  «xce.enle  Glrurr 
Rcr^ri,  Hc-rm  cre  B.?dc1plry,  Jciui 
V.MUíim.  Copacabana,  Inpêrio 
(cooij;«ndc>  ar.  13hr0.n)  e  Tijuca; 

17/t-íOfti.  19.-?v0m,  .52h» 

<1B  .v  -'. 


4B  MORAS  PARA  MORRER  < Et 

Mal),  ríe  Gll-tr!a  G.irrpn.  Or»?w 
tíe  em  co-^odtria  meai» 

cena«ímtfiMrii.  Com  Cl5r»n  ford. 
Sle'!.i  5*svtn*.  Dv/Id  Re/noio» 
Cúfimaniífor.  Rinn,  América,  Mi* 
rôinar:  1j!'2Qti,  lTii3Cui.  17h40ri, 
i9h5f/m.  MB  aròíL 


BlOW-UP/DE^OIS  DAQUELE  BEI» 
JO,,.  (tHow-Up),  cie  McSelantieto 
Antf.nlcni.  Evcnlonie,  o  p^.ueiro 
V.*nf3W  Rntl/jra/e,  DrWrJ  Hem* 
m.nris,  5nrah  Müpí.  Mclro-Copace- 
l»en«:  |2*OCm,  lihIOm,  I7hr0ni, 
é.O  22h1Ch,  lagoa  Drive-In:  73 1 
20  ti  e  ?2h30tn.  Coral:  Uh.  |òii. 
lôn,  20n  e  22 n.  hi  cô»ex.  IB 
j»n  v, 

ESSES  ITAIIANOS...  (MaiJa  in 

ly)  —  Virlu.-.et  e  risfeilot  fAw  . 
cíunaia  aa  If/illa,  eu>  un  um- 
W4#li  riiv-.*r:do  e  ccicrido  fii.tio 
d*  êp.iidla*  ti >:çiulí>  ptr  Ni>n- 
»•*  Loy.  Ceo  Sor;l ,  Marfneni, 
iAenfiod^  Cnfflrl,  Vin»a  Usi,  Ina 
Mistiin,  Aorlre.'  CeCfh'.  Sylvi» 
Ke::ína,  Jeon  Sorel.  Rícamar  * 
CafiocA:  |4h,  ióh,  IBIt  20Ít  o 
22h.  Rex:  15h,  17h.  I9ii  e  2lb. 
leblon:  licUric  d.fertncaao 

criiforn'^  oi  dUs  cia  temina. 
114  anjil.. 

PARIS  ESTA  EM  CHAMAS?  |ParÍ* 
fiiule»l-il?),  do  Remí  Cfémenl,  R«. 
Uíivnnenie  *t  conllnrjúnda»  oa 
swpfrprocivçào,  t.-nna  viidria  oo 
cln^aila  de  O  Sol  por  Teilamunha. 
A  Irooração  ele  Parlt  pela  Roii»- 
lêncin  «  pelai  fórçat  eliadai.  No 
rup»felenco«  enfre  oufrei,  Oraon 
Wellca.  Geri  Froebe.  Beimondo, 
5iyno.*el.  Mcntand.  Odon,  G'«nn 
Ford,  Kirk  Do-gl/n,  Uille  Caron. 
Fiimagori  adlclonaii  eirigídu  por 
Marcei  Mouuy.  Bruni-lpanome, 


O  CANHONEIRO  DO  IÃ-TSé  <Tht 
S.ind  Pahlilct),  de  F*.nerl  »Viie. 
He'òl  en»  avcni^e  ne 

Chipa  artlericf  a  Men  Tit.  Com 
Slcve  McQt-een  Richani  7%t^nn» 
bjri-iL ,iii,  Cand-i  -  Rcrtpn.  Dí  L.  ’C 
Colei.  Palácio;  Uhlíüin»  |7TOO  m, 
20h4!-n.  | IB  e-;.. 


C  f ,» eiifiiu;  A  Deniela  de  Ma- 
d  a  l/a.,  curic  dr  Hs  Yu-Men,  "-a 
I (.*.». Ho  na  C1»'nn  *cpU-âí.  Apre.»  i- 
rfti  C|nemM«i  rb  MAM. 
lí:,**,  At  7rh24)jti  -  Í?n2v).n.  - 
reiitantlv. 


OUVIDOR/ MEMÓRIAS 


SIURLEV  S.  I*n  \l>0  — 

Tijuco.  —  "O  rnmuiiehtii 
.Imiquini  .Manuel  de  Ma- 
reilo  era  médica  nu  ad- 
yngudu,  r  I|ii:i  ndu  fui  que 
êlc  c-errvrii  Memórias  cia 
RUn  tio  Ouvidor ” 


REAPRESENTACÓES 


O  CltlTO  (II  Grldal  dn  V  Vnt- 

I.*M3?lc  Anír*.*  ?ni.  Co-n  A  Noila, 
I  ,  G*4  r.fl  é.l3  ria  ÍÜnr.  i'^  -'  dfi 
ar>t -*r.  C  -  ui  Sr^/c  CtcSr/ti>,  A,:d* 
V.r'IJ  e  Dpríim  Grev.  Ffejjn.  ut 
2ifi,  no  C  iibe  de  C-rena  na 
Ilha  do  Gc-vfltM.vJer. 

O  CAf-D  UE  KOEPENICK  <D«r 
Hauplmann  von  Kocpenick)  —  o* 
Hfriinul  Xsoiilner.  um  t »ü  flline» 
•f.l».  elcgifltfoi  do  pcriotlo,  U*.- 
a-;nn  Mirnij  pnr ,i  dl*  2iicr.mnyf'. 
Ci:.’o  Anas  Crtliccs  Ho  Cinemn 
Alfinio,  Ho|e.  A»  1£li2Cm  c  20:i 
ÕOttt,  no  IntNtulo  Cii*tt/rí|  Br.itil. 
A!.'  '(«nha. 

Õ  ÊSPIAO"OÜE  SAIU  DO  FRIO 
(The  Spy  Who  Came  Out  from 
lhe  Colcf)  —  de  Martin  Rnt.  Pcnfo 
pasillvoi  e  eunosiçAo  da  «erd.oez 
mobUiz.id»  pe*i  guerr*  dc  eap  o- 
n,v;en.  Com  Rirberd  Buricn.  Ciei* 
re  Bloom  e  O iUr  VVerner.  Ho|e, 
r»i  9n,  no  Cinoclubo  André  Mau* 
rolj. 

O  ÍCl IFSE  ( LrEcl Í%m)  -  ir  M l - 

cndangclo  «^^1onbnt.  Co-n  Mc- 
nica  Viifi  e  Aleín  Delcn.  Hoie, 
jt  I7h  e  Ai  Uh.  ne  Eicola  Su* 
per/or  do  Deicnbo  Indintriel, 


JURAMENTO  DC  VINGANÇA  (Ma- 
jor  Dundeal,  diripMc  per  5:  ti 
Pe:l  >nah  e  mcfir.tfb  (em  v\?:ia 
red-itida)  s:l*  orienlario  dt  p#n- 
du?or  Jeny  Brocrb*.  Aprsar  tUi 
lúCunaj,  i/m  belo  western,  com 
Cóo^itcn  Hedon,  Rknnrd  Hcrr  ., 
Seita  Berner.  Tecnlccbr,  Aluía: 
Í4h30m4  )7h.  |9;i3C.r,  22’.. 


DCLMA 


COMO  CONQUISTAR  AS  MU» 
IHEIIES  (Alfíe1,  ti«  Irwit  Glrheri. 
Comédia  dníc.i  üe  remendo  m*o- 
rallrio,  tão  Fácil  quanto  «i!?u» 
nuj  »Ij!  Inuile  ir.uMieret  cpç 
pj.»am  em  »cdí?io  pjr  A«fie. 
Prtftulc  Etpecial  do  Júri  e.n 
Canní*.  Tecriiccbr.  Pnrrs-Pela- 
ce:  lôi.  !8h,  20h  t*  2?h.  Tem- 
bém  no  Foilival,  <18  aiot*. 

OS  COMPLEXOS  II  Compleiãr) 

camécíia  em  euiióoiot  dirigido 
p.'  Dtio  Ri»i,  Tranco  Ro?ii  e  uui» 
gl  Til  ppo  ü‘Amico  (vale  ú.lhno, 
<nm  Alberto  Sorril  formlHevet, 
niijmundo  o  reivliado  »«/■.( &  .ice-» 
1  tvell.  Com  Ugo  Icgnaii,  N.no 
Mnnfrpdl,  Fru^Cí  Fflhrirí,  |h  .t 
Cocrtinl.  Ar1»Pa!ácio»Ti|uca. 

QUEM  AMA  PERDOA  (Take  ir  «SJ 
do’  C Ilude  Jo*re.  Prod.  cana* 
denre  (em  francês  a  ing(éi),  mei- 
chndo  técnicas  de  clnéme-vcrité, 
ficção  «  velha  avenr»garde  em 
ffiulHdo  amadaríslico.  —  Com 
Jchsne,  Cleuda  Jui*a.  Ví^top 
D*sy.  Tar  a  Feder.  Alvorada: 
16ii,  IGn,  20 n  «  22h.  (18  anos}. 


Al.CKBÍ  XDF.S  NI. VES  — 
Gr.ijun.  —  ■  .  (iólmá  o 
que  era  na  urigein  e  »lc 
«inile  velu  a  palavra?" 


Joaquim  Manuel  He  Ai.i- 
ce.lu  crii  ihfdtco,  tema  ti  n 
com  n  liiniie  de  21  ;ni<a  . 
cm  IBM.  peln  P.icuWiuif 
d,-  Merlieiitn  do  Rio  dc  Ju- 
tuuro.  li.iv- ihío  nn  mesmo 
nuo  e;irendo  nn  tUei.it it- 
rn  com  o  romnner  \  ãi«- 
rcuinliii  — .  d.i!.-,i;d'i  dc 
lBjlí  acu  livro  Mriuòrlnu 
d»  Rua  riu  Ouvidor,  quan¬ 
do  Macedo  tinha  58  ano». 


Itnlniã  e  itnolóe.iromentc 
pi'1  tuie-i-c  «o  érmo  turro 
dolmu  que  ric.4vn.ivtt  o 
uwtsii.i  vermelho  i  um  rio  pe- 
lcu  jritiísairoN  mi»  p.iradnr. 
pi  ando  n  chumiir-sc  dól- 
iiiá  ii  capa  com  ala  mar» 
c  mansas  lure»;  do.--,  lui.-- 
SiirriOf.  —  hoje  .se  rieno- 
minanrio  dólmú  o  vesrc  mi¬ 
litar  com  alflmares,  ou  sem 
rle.s. 


A  FACA  NA  AGUA  (Noj  W. 
Wodde),  o  primeiro  loign  iT-cfra- 
yem  (polont-.i)  r»e  RomAn  Fc* 
liintl.í.  uma  hfclàrij  <Je  trlânqu* 
In  f6rin  .  rmerier,  mcdemíasimi, 
Criti  Jofiinta  UnietRe,  lecn  Nivno* 
zyk.  TijueaJalace.  (iB  enn*1. 

V..  V  O^  VENTO  IEVOU  (GcnÃ 
with  the  W  I  n  d),  di/lgido  (em 
orriern  de  rnfrnde  em  cena)  por 
Gcorge  Cukcr.  $am  Wcnd  •  Vte» 
lor  Fleming  (nsle,  o  único  rilrtr* 
lo?  na  fiche  clicinlj.  Drama  re» 
m.intico  á  êpcca  cie  Guorra  Ci» 
vii.  predurido  jK-r  Devici  O. 
uebnick  para  a  Mefro.  Cim 
ClarV.  Grble,  VJvfen  Lalgh,  lei* 
lie  Howard,  Olivle  de  Havlf» 
land.  Tecnkolor,  egor*  «m  ne¬ 
ve  edlcéo  (i  primeira  em  70  mj- 


0  GOLPE  DO  SICUIO  Jh» 
Jolteri.i,  rie  FAichael  ÍVInner.  Cc- 
nifc-.lio  pnliilait  roubo  dai  ]6iai 
d.*  Coroa  (hritiiicaj.  Precedido 
nu'  um  irailar  inuilo  Intei  gcnle. 
Cem  Michnel  Crawford  (de  A 
Bosta  de  Conquiste),  OlivCr  Pred, 
Fiarry  Andrews,  James  Donalcl, 
Ornbl  Ma:s«v.  Gabriela  lícudí. 
Teinicoior.  Sáe  Ivlt:  I4n.  16h, 
I8U,  20h,  2*h.  Madrid:  testõti 
•'»  20ii  •»  ãt  22h  (de  segunrin 
a  •frxra.feica;;  n  ài  18h,  I8h.  20h 
e  2?h,  nos  sébedoi  e  doirilncoi. 
Santa  Atice:  15h,  17h.  J9n.  20h. 
anor.). 


HUMANIDADE/ PUTURO 


MARGARIDA  DFARTÊ 
—  Niliipf.lis.  —  •'Sútirc  o 
fulurn  dn  humanidade  nu 
pensamento  dc  mulheres 
famusas.  si tir  o  João  al- 
guinii  frase  mal»  .significa¬ 
tiva?" 


FRAUDES/ ANTOLOGIA 


GtÊDO  S1FTRA  —  ,Siio 
Pnillo/Cnplial  —  "Na  r.u- 
rnpa  dc  fnto  piibiicnrnm 
mtui  anlntugln  dos  rnn- 
los-tlu- vigário  foin  mais 
dc  28  t/fllt  c:tsr;s  ropiados  d« 
jornais  do  rnnniln  todo?” 


(10 

OPERAÇÃO  BARRA  DE  OURO 

ÍPred.  tunios»),  de  Geuroei  Uvl- 


TEATRO 


Dentre  alguma-,  conho- 
cidius,  lembremas  u  nn- 
guíiité,  de  Alexandra  Ko- 
iontaí  (das  primeiras  di¬ 
plomatas  soviètícaí',  que 
disse  no  ílm  da  viria:  -Re- 
Jubiltt-mc  olhar  o  caminho 
percorrido  r  nntevor  o  ma¬ 
ravilhoso  futuro  em  que  u 
humnnírinrie  inteira  :>ode- 
rà  dim:  Felicidade.’  Fe¬ 
licidade  para  todos!" 


didai  Numa  Nolle  Sv|a,  e  U.*n  es- 
petáculo  de  rara  densidade  »  vic- 
léncb.  com  élimai  lnlarpretA(ó«t. 
Dir.  Fa»:J  Ara^,  Cam  Tônlè  Cor* 
rero,  Nélicm  Xavier  e  Emllhna 
Qweirôt.  Taatro  Maíton  de  F rati» 
<».  Av.  Prei,  Anfónio  Cârlnt.  5B 
<5?»3 456)|  ílhlSm,  aih..  20h1Em 
e  22b! Lm:  v«p..  S*„  17h  e  detn., 
)Bh. 


po?  Benedilo  Corii,  qu#  túrr.hnn 
o  r.rie.  Com  Dulcine.  Agllda  Ri- 
berro,  Tetnm  Reilcn,  Denoi  ds 
0':v«ir*  i?  oulros.  Opinião,  P.4 
Sir|ufiira  C.vnpoi,  143  (3^*2497). 
Diàrismenle,  i»  21h30rtt, 


qve  obteve  enorme  tuceno  na 
pllnl  peu*.tln.  Diruçla  d«  Ademar 
Guflrrn,  Com  Armando  So^us, 
Rubens  Corrrla.  |rir-c  Greco,  Eu* 
vênio  Kumrl,  Areei  B.ilabanlais  • 
elenco  tfe  c«rca  de  40  figura*. 
Jo*o  Caatano,  Praca  Tiredenfti 
(43-4276):  2lhÍSmj  vsip,  5*,,  |7h 
r  dom.,  I8n.  Só  até  dcmlnyo. 


21b30m;  jib.  20  t  77b.  •  quinta, 
»ii  16h,  VMp.j  r  dom.  17h. 


FV)Í  ccllUido  em  P;iris 
éíse  üvro.  dc  Paul  VI n- 
ernt.  que,  lemio  25  000  nú¬ 
meros  de  Jornais,  compi¬ 
lou  mais  de  300  casos 
Cttrio.scs  de  rontn-rio-vigâ- 
rit»  —  publicando  seu  li¬ 
vro  com  ilustrações  do  afa¬ 
mado  earleutusista  Siné. 

^lanBBnaBnHnnnBBQBSDnaiiiaBaaHanaaanHtaHBHaaBain.-ji 


O  BRAVO  SOLDADO  5CHWEIK  - 

Adiinl-i^ão  ds  neve  e  dr  Jcreilav 
Hairc.  As  «veniurai  de  um  «nti» 
li-roi  nj  Prirr.elra  Guerra  Mun¬ 
dial.  Inteligente  eifréia  de  imt 
«irupo  nóvo,  o  Ttalio  Carioca  do 
Arte.  D.ir^rn  de  Antônio  P»s 
dro»  com  Detly  TArle,  Cláudia 
W/irjo,  HéHo  Ar»f  Anlònio  Pedro, 
Jtrtó  de  Frq  iai.'  Vítor  FAelo  e 
Fsmendo  José.  Carioca,  Ruí  Se» 
n.irinr  Vcrguoiro,  233  (25.6609).  — 
2 1  h30m;  a»b.  20h  e  22h:-Om; 
veip.  S.a,  ec  16b  e  dam.,  «i 
T7b  e  !9h.  últ  rne»  leirmai. 


A  MORATÓRIA  -  Dnrní  de  Jor» 
qe  Andrade,  comiderada  por 
nuiUos  como  a  suí  pev^  rraii 
bem  aicetltrií  elé  ha|».  RamonU- 
íjem  da  produção  do  Teelro  Jc- 
vem  de  M  irés  anrt.  Direçüa 
de  Cfêber  5entc».  Cem  Vard* 
Iscerde,  Paulo  Pedi  lhe,  lais  Mo- 
rtr  Poríirsho,  Glniildo  de  Sstsí. 
Virgínia  Va!|  e  lui»  CarJes  Par¬ 
reira*.  Jovom,  Prsia  de  Bcrafoao, 

_ _ _ _  S22  (26-2569).  À»  21hl5.iií  *áb, 

O  INSPETOR  GERAL  -  Obri-pri-  7010 e  22nl5m;  v.**p.  £»..  17 1 
ma  teatral  de  Gogol,  adooUdo  a  dom,,  1$h. 


O  CAVAIO  DESMAIADO  -  Co- 

rródín  draméfka  de  Françoise  5.a» 
esn.  Um  lorcfa  nnltdlado  e  urna 
senlimimtal  vigarista  frn/i<e:s  st 
*n*.flin  num  caitrlo  na  Inghiçrra. 
Dir.  de  Cnrlcs  Krceber  e  cenArioa 
dt  Túlic  Coda.  lai.ra  Suarr?,  Heti» 
riqua  Martin*,  /.Urcia  de  Wlrul* 
scr,  Rubem  de  Falto  s  Paulo 
Araújo.  Copacabana,  Av.  Copaca» 
hana,  327  [57-1018,  R.  Teatro); 


FESTIVAL  JOSÉ  VASCONCELOS 

-  Msis  u.-n  ona-man-sbow  do  la- 
rentori  camic©.  Rapúbtica  - 
Av.  Gome»  íre)^,  474  (22-0271 ); 
21h„  vbío.  dom.,  lóh. 

NAVALHA  ~N A  CARNE~~Orã» 
m*  cie  Piínlo  Marcei,  petiado  na 
bas-fond  dí  ume  grande  cidrda 
brasileira,  Brühanfo  confirmação 
de  talenfo  do  auler  da  Doi»  Par» 


A  PEP.SEGUIÇáO  E  ASSASSINATO 
DE  JEAN-PAUL  MARAT  CONFOR» 
ME  FOI  ENCENADO  PELOS  IN. 
FERMOS  DO  HOSPÍCIO  DE  CHA» 
RENTON  SOB  A  DIRICÀO  OO 
MAROUfS  DE  SADE.  -  Drama  tle 
Petrr  V/aisi.  Um  do»  mal»  origi¬ 
nai»  lexfes  da  dramaturuia 
temporinea,  na  veriio  cónica  tio 
Teatro  de  Eiauina,  de  S5o  Paulo, 


^BOPicwpponníaaBininansafROBiJOGcifBnaiínwHiaEaHDBnHíaari? 

iSBBBBBBBBBBOSBBBiaiIBSilBBBiaiaSBEtStZLimBianiiBBBEfa^ 


ACADEMIA  HERMÒGENES 

R.  Uruguaiana,  118/12,° 

AVISA  SEU  NÕVO  HORÁRIO 


„  "YIiL  ,  ClNA 
Brvnner  Louobrigida 


NOVIDADES  SM  MOSCOU 
—  Na  próxima  temporada  do 
Bolschoi,  duas  estréias  mun¬ 
diais:  o  bailado  Dlahinhos 
Vermelhos,  de  Isaac  Dunalovs- 
lii  c  a  ópera  Virlnela,  dc  Ser- 
gel  Sloniraski. 

li.  M. 


g  Ginástica  Feminina  -  SIMEI  BIILIO  e  IOLE  FREITAS  B 

2  Dança  Moderna  -  RAQUEL  LEVI 

S  ‘8 

k  Danca  Primitiva  -  JCNAS  MOURA 

ü  g 

g  Modem  Jazz  -  NINO  GIOVANETTI 

S  Dança  Infantil  -  LILI  PEREIRA  * 

2  4 

Avenida  Copacabana,  928  —  Cobertura 

2  .  .  .  5 

lmcricó.1  -borlas  diiriamcnio  cios  8  às  20  horas 

r.BBBQÚEtf  B!eitacnaBB03I!aiECnnHBEtSQCt]BIBaF.fJZiaB5à'HEÍi5 

UjnBBSBaBBBBBBIiflBBBBBBBI&BIlDBElBDBBBBSiSIBUiBaQCt^ 


TEATRO  MUNICIPAL 


E333a  P5S*  0  ORANDE  fSTOUSO  00  ANO 

VfllQ  C  V.,et  .■/•**£*+  *  -  -  ff' 


IJQLITQa 

.JÍ\v\<:o 
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Ano  I  —  N.°  6 


A  IGREJA 


assim  na  lerra 
como  no  céu 


Editor: 


Roberto  Pereira 


A  muitos  parece  um  contra-senso 
relacionar  ao  céu  material  a  mesma 
Igreja  C|ue  apregoa  o  desprezo  dos 
bens  temporais,  em  função  dos  espi¬ 
rituais. 

Para  outros  ela  surge  como  uma 
eterna  reacionária  aos  progressos  da 
ciência,  principnlmcnte  no  campo  da 
Astronomia.  Pois  não  foi  ela  que  eon  • 
dcnoii.  com  a  Inquisição,  os  sábios 
astrónomos  que  dofendiam  a  teoria  do 
heliocentrismo? 

Então  falou  Josué  ao  Senhos 

naquele  dia.  em  que  entregou  ox 

amorreus  nax  mãos  dos  filhos  ds 

Israel,  r  disse  na  presença  dêles: 

Sol,  detém-te  sóbre  Gubaon:  r. 

In.  Lua.  pára  sòbre  o  Vale  dc  Aje- 

lon.  E  o  Sol  e  a  Lua  pararam,  até 

que  o  poro  se  vingou  de  seus  ini¬ 
migos.  I  Jos.  10,  12-13) 

Sc  Josué  mandara  parar  o  Sol.  di¬ 
ziam.  ê  porque,  o  Sol  gira  em  tôrno  da 
Terra  e  não  o  contrário.  E  mais:  Sc  o 
próprio  Deus  se  fizera  homem  nesta 
Terra  é  porque  eta  devia  ser  o  centro 
do  universo. 

Na  realidade  foi  a  teoria  de  Co- 
pênilco  que  veio  dividir  as  opiniões 
tanto  de  eclesiásticos  como  dos  cien¬ 
tistas  leigas.  Católicos  e  protestantes 
cuidavam  então  de  não  dar  escânda¬ 
lo  que  pudesse  acarretar  diminuição 
do  respeito  à  igreja  da  Bíblia.  Isto 
explica  a  tendência  de  ambos  peio 
exagerado  literalismo  na  interpreta¬ 
ção  bíblica.  Na  realidade  tratava-se 
antes  de  ler  a  Biblla  que  de  tentar  en- 
tendê-lu. 

O  próprio  Lutero  condenou  Co¬ 
pérnico:  ...  o  tôlo  subverterá  tódc r  a 
ciência  da-  Astronomia,  contudo  a  Sa¬ 
grada  Escritura  mostra  que  foi  o  Sol. 
e  não  a  Terra,  que  Josué  mandou  ficar 
parado...  Alguns  a  nas  depois  a  Facul¬ 
dade  de  Teologia  (protestante)  de  Up- 
sala.  na  Suécia,  condenou  Nils  Celsin 
por  defender  as  idéias  dc  Copérnico. 

Opinião  e  interpretação 

Ê  que  era  pensamento  geral,  n-a 
Idade  Médir  ,  que  a  Sagrada  Escritura 
podia  ser  utilizada  para  elucidar  não 
sómente  questões  teológicas,  mas  tam¬ 
bém  os  problemas  de  ciências  profa¬ 
nas.  de  tal  modo  que.  na  fnlta  de  ou¬ 
tros  argumentos,  apelavam  para  a  Bí¬ 
blia  a  fim  de  resolver  problemas  de 
Biologia,  Astronomía  ttc. 

O  progresso  da  Matemática  veio 
mostrar  que  a  idéia  da  Terra  pararia 
não  explicava  certos  fenômenos,  c  as 
novas  descobertas  no  campo  da  Astro¬ 
nomia  acabaram  forçando  o  Santo 
Oficio  a  render-sc  à  evidência  dos 
fatos. 

Em  11-9-1822  o  Santo  Oficio  de¬ 
clarou  que  se  poderiam  imprimir  li¬ 
vros  professando  o  movimento  da  Ter¬ 
ra  em  tôrno  do  Sol.  O  índice  dc  1835 
já  não  contava,  entre  os  livros  conde¬ 
nados.  os  de  Copérnico,  Galileu,  Stu- 
nipa.  Foscarini  c  Keplcr.  Esta  volta  de 
180°  porém  custara  pesados  sacrifícios. 

Ao  lado  dês  te  progresso,  evoluiu 
lambem  a  ciência  dos  estudos  bíbli¬ 
cos.  Nm  grupo  de  exegetas,  entre  os 
quais  o  primeiro  foi  o  Pr.  Lngrnnge. 
preparou  com  o  Movimento  Bíblico,  a 
aceitação  por  narte  da  Ieroia.  da  teo¬ 
ria  dos  gêneros  literários  na  Biblia, 
que  foi  flnulmente  oficializada  pela 
Encíclica  Divino  Afflante  Spiritu  de 
Pio  XI r.  A  Sagrada  Escritura  é  a  ex¬ 
pressão  literária  de  uma  realidade  es¬ 
piritual.  Escrita  por  melo  de  homens, 
traz  a  marca  de  suas  falhas  pessoais 
cm  assuntos  profanos.  £  bastante 
compreensível.  Se  o  autor  do  Livro 
de  Josué  tivesse  dito  que  a  Terra  ti¬ 
nha  parado,  nao  seria  absolutamenLe 
compreendido  por  seus  contemporâ¬ 
neos  para  os  quais  escrevia.  Talvez 
íósse  até  apedrejado  por  blasfémia... 

A  posição  oficial  da  Igreja  evoluiu, 
c,  no  limiar  das  conquistas  espaciais, 
o  mesmo  Pio  XII  podia  dizer,  no  VII 
Congresso  da  Federação  Internacional 
de  Astronáutica: 

Não  nos  escapa.  Senhores,  que  um 
projeto  de  semelhante  envergadura 
(as  viagens  interplanetárias)  com¬ 
porta  aspectos  intelectuais  c  morais 
que  é  Impossível  ignorar;  postula 
uma  certa  concepção  do  mundo,  do 
seu  sentido,  de  sua  finalidade.  O  Se¬ 
nhor  Deus,  que  depositou  no  coração 
do  homem  o  desejo  insaciável  de  sa¬ 
ber.  não  teve  a  intenção  úe  impor  li¬ 
mites  aos  seus  esforços  de  conquista, 
quando  disse:  •'Sujeitai  a  Terra" 
iGeu.  1,  38).  Foi  a  criação  inteira  que 
Èle  lhe  conjlou  e  que  &le  ojercce  uo 
espirito  humano  para  que  aí  penetre 
c  possa  assim  compreender  sempre 
mais  a  fundo  a  grandeza  infinita  dc 
seu  Criador.  Se  até  agora  o  homem  se 
sentia,  por  assim  dizer,  encerrado  na 
Terra  e  devia  contentar-se  com  as  in¬ 
formações  fragmentárias  que  lhe  che¬ 
gavam  do  Universo,  agora  se  lhe  oje- 
rccc  a  possibilidade  de  quebrar  essa 
barreira,  de  ter  acesso  u  novas  verda¬ 
des  e  a  novos  conhecimentos,  que 
Deus  colocou  em  profusão  no  mundo. 

O  mero  motivo  de  curiosidade  ou  de 
aventura  jamais  conseguiria  orientar 
corretamente  esforços  de  tal  amplitu¬ 
de.  ante  as  situações  novas  acarreta¬ 
das  pelo  desenvolvimento  intelectual 
da  humanidade  a  consciência  deve 
tomar  posição;  o  homem,  deveria  apro¬ 
fundar  o  seu  conhecimento  de  si  mes¬ 
mo  c  de  Deus  pura  se  situar  com  mais 
exatidão  no  conjunto  do  mundo,  para 
medir  melhor  o  alcance  de  seus  ges¬ 
tos.  Esse  esforço  comum  de  tóda  a  hu¬ 
manidade  em  prol  de  uma  conquista 
pacifica  do  universo  deve  contribuir 
para  imprimir  na  consciência  dos  ho¬ 
mens  o  sentido  da  comunidade  e  da 
solidariedade,  para  que  todos  tenham 
mais  impressão  de  constituir  a  grande 
família  dc  Deus,  dc  serem  os  filhos  de 
um  mesmo  Pai. 

Um  trabalho  silencioso 

O  que  a  maioria  desconhece  da 
Igreja  em  relação  â  Astronomia  é  a 
participação  de  membros  da  hierar¬ 
quia  eclesiástica  no  maravilhoso  mi- 
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Paula  Castro 


JOIINAL  DO 
FUTURO 


Um  dos  problemas  que  se  discute  hoje  é  a  posição  da  Igreja 
Católica  diante  do  que  chamamos  de  Era  do  Espaço.  Para  com¬ 
preendê-lo  é  necessário  analisar  como  encarou  a  Igreja  o  pro¬ 
blema  do  espaço  desde  os  primórdios  da  moderna  Astronomia  e 
é  justamente  esta  face  pouco  conhecida  da  questão  que  Pa>’lã 
Castro  analisa,  hoje,  no  Jornal  do  Futuro. 


( nnirroMOim  cuhvj  tusatncisj i.i  t 
janrriri  usr  .tT.tr u  ut  apuo  i  \n 

t  •-»  «  . 


Pr.  Clavius,  um  tias  mniores  asirôna. 
i uns  dtt  Igreja,  em  cuja  honra  foi 
bulhada  uniu  grande  cratera  da  Lua 


O  Pr.  Revim,  em  seu  observatório  na  Ar¬ 
gentina.  foi  o  único  astrônomo  n  observar 
n  queda  do  Llmik-3  na  superfície,  da  Lua 


Pfs.  Francisco  Jloser  SJ.  e  Tliomas  Cullen  SJ.,  ambos 
físicos  da  fama  internacional.  O  Pr.  Roser  era  espe¬ 
cialista  em  raios  cósmicas  e  trabalhou  muito  tempo  no 
Urusil.  Morreu  no  Rio  de  Janeiro,  no  começo  dèsle  mm 


O  Pi'.  Roser  (l.°  n  esquerda),  especialista  em  raios 
cotmico&,  junto  com  outros  cioiitistns  tin  expe- 
ttiçao  a  Bocaiuva,  pura  estudar  um  eclipse  do  Sol 


iagre  dc  revelar  os  segredos  cio  céu 
material. 

Em  1401  nascia  em  Cus  a  Nícolau 
Krebs,  que  viria  a  ser  mais  tarde  um 
célebre  Carcteal,  conhecido  como  Ni- 
colau  de  Cusa. 

Foi  éic.  talvez,  o  primeiro  astróno¬ 
mo  cristão  a  conceber  uma  nova  vi¬ 
são  do  céu  material,  mudando  a  con¬ 
cepção  clássica  do  mundo  fechado  e 
hierarquicamente  ordenado,  por  um 
mundo  aberto  e,  ainda  que  não  fósse 
infinito,  pelo  menos  indejinitiamente 
extenso.  Um  mundo  cujo  centro  está 
em  tóda  a.  parte  e  a  circunferência 
em  parte  alguma.  Acabou  com  a  idéia 
antiga  das  esferas  c eiestes  que  cir¬ 
cundavam  o  mundo,  dando-lhe  a  es¬ 
trutura:  negou  a  existência  de  um 
centro  do  Universo  ocupado  pela  Ter¬ 
ra,  o  lugar  mais  baixo.  Suprimiu  a 
clássica  bipartição  do  Universo  em 
regiões  sublimar  e  celeste,  tudo  isto 
muito  antes  de  Copérnico. 

A  originalidade  e  a  profundidade 
das  concepções  que  no  seu  livro  De 
Docta  Ignorantia  opõe  ã  ciência  pre¬ 
sunçosa  dos  astrônomos  e  filósofos  da 
época  c  do  fato  extraordinária.  Com 
uma  audácia  sem  par.  nega  a  exis¬ 
tência  dc  direções,  e  aLé  de  lugares 
privilegiados  no  Cosmo.  O  alto  e  o 
bui.ro  deixam  de  possuir  um  sentido 
objetivo  e  passam  a  noções  relativas: 
o  próprio  movimente  nada  tem  de  ab¬ 
soluto  e  só  é  percebido  por  relação 
com  algo  imóvel...  A  Terra  gira  so¬ 
bre  seu  eixo  em  24  horas,  c  a  esfera 
estrelada  sobre  o  mesmo  eixo  e  a  mes¬ 
ma  direção,  em  12  horas:  o  que,  para 
o  observador  terrestre,  equivale  a  uma 
rotação  desta,  última  em  um  dia  e 
uma  noite.  Quanto  ao  Sol.  alrasa  um 
pouco  em  relação  ao  movimento  tia  es¬ 
fera  celeste,  o  que  explica  sua  rota¬ 
ção  anual.  Os  números  de  Nicolau  es¬ 
tavam  llgeiramcnte  errados:  fez  o 
retardamento  do  So!  igual  a  1/104  do 
circulo,  em  vez  dos  1/lGõ  hoje  admi¬ 
tidos... 

Nove  anos  depois  da  morte  de  Ni¬ 
colau  de  Cusa,  nasceu  Copérnico,  que 
foi  Cônego  em  Frauenburg.  Parece  que 
não  conheceu  os  escritos  de  Nicolau 
dc  Cusa.  Como  éle,  também  auriu  seus 
conhecimentos  do  velho  Pltágoras. 
Desenvolveu  acuradamente  a  Teoria 
do  Heliocentrismo,  mas  não  viveu 
para  ver  publicada  sua  obra  Dc  Or- 
blum  Coelestium  Revolntionibus.  O  li¬ 
vro  em  questão  teve  uma  repercussão 
sem  paralelo  no  desenvolvimento  da 
Astronomia  moderna. 

Um  antigo  soldado,  depois  clérigo, 
Célio  Calagninl.  tinha  visitado  Co- 
pérnico  na  Cracóvía,  em  1518.  Em 
1524  compôs  um  ensaio  no  qual  tonta 
argumentar  que  todo  o  movimento 
apnrente  nos  céus  podia  scr  explicado 
pelo  movimento  da  Terra.  Os  textos 
de  Copérnico,  é  bom  frisar,  não  ha¬ 
viam  sido  publicados  ainda! 

O  Pe.  José  de  Acosta  íol  outro  as¬ 
trônomo  ilustre.  Nasceu  em  1540.  ten¬ 
do  lançado  os  fundamentos  do  que 
hoje  chamamos  Fisica  do  Globo.  Sua 
penetração  cientifica  levou-o  a  trans¬ 
cender  o  puro  fenónemo  natural  aces¬ 
sível  a  observação  direta;  estudou  tão 


séria  mente  a  Terra  que  até  adivinhou 
a  existência  da  Austrália,  antes  dc 
xci  descoberta.  Algurion  recenlemen- 
te  reuniu  dc  seus  escritos  o  que  pode¬ 
ria  ser  um  primeiro  germe  de  Medici¬ 
na  Aeronáutica  e  julgou-se  pôr  isso 
autorizado  a  considerar  Acosta  como 
o  pioneiro  das  viagens  espaciais. 

No  ano  em  que  morreu  o  padre 
Acosta,  morreu  tnmbém  Giordano 
Bruno,  um  frade  dominicano,  que  de¬ 
fendia  a  teoria  de  Copérnico.  Afasta¬ 
do  de  sua  Ordem  por  heresia,  levou 
vida  incerta  pela  Europa  e  foi  finai- 
meute  condenado  pelo  tribunal  da 
Inquisição  e  queimado,  em  1600.  Não 
teve  a  sorte  de  Galileu,  que  conseguiu 
escapar  renegando  Copérnico,  qne  an- 
tes  defendera  no  seu  Dialogo  sopra  i 
duc  massimi  sistemt  dcl  mondo. 

Galileu  coutou  com  o  apoio  de  vá¬ 
rios  cardeais.  Um  dèies,  o  Cardeal 
Del  Monte,  em  carta  ao  Grão-Duque 
de  Florença,  descreve  o  encontro  de 
Galileu  com  Paulo  V  e  a  entrevista 
com  prelados  c  príncipes  em  Roma: 
Gelilett  convenceu  cabalmentc  da  ve¬ 
racidade  de  suas  descobertas  todos  os 
sábios  dc  Roma,  e,  se  estivéssemos  ain¬ 
da  no  tempo  da  antiga  República  Ro¬ 
mana,  vão  há  dúvida  de  que,  em  ho¬ 
menagem  às  suas  obras,  lhe  manda¬ 
riam  erguer  uma  estátua  no  Capitólio. 
Outro  fato  curioso:  entre  discípulos 
de  Galileu  havia  até  um  monge  be¬ 
neditino,  Bencdetro  Casteili. 

Os  sucessores  de  Galileu 

Diego  de  Sluniga.  doutor  em  Teo¬ 
logia  da  Universidade  de  Toledo,  in¬ 
terpretou  o  livro  de  Job  à  luz  da  as¬ 
tronomia  copernlana.  Seu  livro  foi 
suspenso  em  1G16  pela  Inquisição, 
juntamente  com  a  obra  de  Copérnico, 
De  orblum  coelestium  revolutionibus, 
“até que  fossem  corrigidos".  Quem  aca¬ 
bou  se  corrigindo  foi  o  Santo  Oficio, 
mas  isto  demorou  dois  séculos... 

Na  França  brilhava  um  padre,  João 
Picard  0620-1682).  prior  de  Ríilé,  no 
Anjo»,  que  substituira  Gassendi  na 
cadeira  de  Astronomia  do  Colégio  de 
França.  Aplicou  lunetas  à  medição 
dos  ângulos  astronômicos  e  planejou 
um  nòvo  sistema  para  determinar  os 
lugares  aparentes  de  todos  os  astros 
por  suas  passagens  pelo  meridiano, 
com  o  auxilio  dos  relógios,  imagina¬ 
dos.  havia  pouco,  por  Huygens,  Fez 
novas  medições  da  Terra. 

Aluda  na  França,  no  século  XVIII, 
encontramos  dois  outros  religiosos  as¬ 
trónomos:  Alexandrc-Guldo  Pingré 
(1711-1796)  e  Nicolau  Luís  de  Lacail- 
'*  le  (1713-1762) .  Pingré,  da  Ordem  dos 
Cónegos  Regulares  de  Santa  Genove- 
va.  determinou  a  órbita  de  24  come¬ 
tas:  calculou  os  eclipses  das  10  anas 
anteriores  à  era  cristã.  Escreveu  uma 
nctôvel  obra  sòbre  os  cometas,  Comc- 
t  ogro  fia  <1783 1  o  uma  História  tia 
Astronomia,  Inédita. 

Lacaille.  numa  expedição  ao  Cabo 
da  Boa  Esperança  observou  cérea  de 
10  000  estréias  e  formou  14  constela¬ 
ções.  Tem  memórias  sóbre  projeções 
p  determinação  das  circunstâncias  de 
um  eclipse;  sòbre  as  observações  e 


teoria  dos  cometas;  sóbre  a  oriRcm  do 
So'.  na  qual  chega  a  considerar  a 
atração  exercida  sóbre  a  Terra  pela 
Lua,  Júpiter  e  Vénus.  Sim  principal 
obra  foi  Astronomias  Fundamenta 
publicada  em  1757. 

Na  Áustria  temos  o  húngaro  Ma- 
ximiliano  Hell  (1720-1792),  que  di¬ 
rigiu  o  Observatório  de  Viena.  Suas 
Ephemerides  Astronômicas  foram  li¬ 
das  em  tóda  a  Europa.  É  célebre  tam¬ 
bém  por  seus  estudos  sóbre  a  passa¬ 
gem  cio  planèia  Vénus 

Na  Itália  encontramos  o  padre  Jo¬ 
sé  Pinzzi  (1746-1820),  da  Ordem  dos 
Teatinos.  como  Diretor  do  Observató¬ 
rio  em  1791.  Fèz  um  catálogo  de  es¬ 
tréias  e  descobriu  o  primeiro  planeta 
telescópico,  Ceres,  em  1801.  e  o  padre 
Barnabé  Orianl  <1752-1832),  astrôno¬ 
mo  do  Observatório  deBrera,  em  1777 
Napoleão  fé-lo  Diretor  do  Observató¬ 
rio  de  Milão,  Conde,  Senador  o  oíere- 
■  ceu-lhe  o  bispado  de  Vigevano,  Tem 
estudos  notáveis  sóbre  a  Lua. 

Taivcz  tenha  sido  exatamenle  o 
estudo  da  Lua  o  que  recebeu  maior 
atenção  por  parte  dos  eclesiásticos 
astrônomos.  Neste  campo  os  jesuítas 
merecem  um  lugar  especial. 

Os  jesuítas  e  a  Astronomia 

■  Esta  sociedade  religiosa  teve  desde 
seu  Inicio  uma  conexão  com  os  estu¬ 
dos  da  Astronomia.  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  um  dos  primeiros  missionários 
da  Ordem,  mal  chegara  ao  Japão  e 
jã  pedia  a  S,  Inácio  de  Loiola  que 
lhe  mandasse  alguém  que  soubesse  ler 
a  esfera.  Em  1773,  quando  foi  exiinta 
a  Companhia,  dos  130  observatórios 
existentes  no  mundo,  cerca  de  30  eram 
dirigidos  por  jesuítas.  Há  na  Lua  na¬ 
da  menos  que  33  acidentes  orográfi¬ 
cos  cujo  nome  foi  dado  em  honra  a 
padres  astrónomos  e  um  dêies,  o  Cir¬ 
co  Ciavlus,  é  dos  mais  conhecidos. 

É  interessante  dar  uma  vista  no 
trabalho  dèsscs  padres,  ainda  quesu- 
perfhlnhnente,  para  ter  uma  idéia  do 
quanto  colaboraram  para  o  progresso 
da  Astronomia. 

A  rigor  foi  o  napolitano  Francesco 
Fontana  o  primeiro  homem  a  elabo- 
iar  um  mapa  da  Lua.  Pouco  tempo 
depois,  porém,  o  padre  capuchinho 
Antônio  Maria  Shlrinens  apresentou 
outra  carta  diferente,  inclusa  numa 
obra  de  titulo  fantástico:  Ocultts  Eiw- 
ch  et  ElUte.  Estas  eram  porém  seieno- 
grafias  muito  primárias,  de  uma  épo¬ 
ca  em  que  a  Matemática  e  o  telescó¬ 
pio  faziam  n  Astronomia  se  reencon¬ 
trar  para  poder  chegar  ao  que  seria 
hoje. 

A  primeira  obra  selcnográfica  es¬ 
tritamente  cientifica  foi  elaborada 
em  1645  por  van  Langren,  cosmógrafo 
do  Re|  católico  de  Espanha.  A  obra  é 
swcesslvnmeute  superada  peia  de  Hc- 
veliuí!  e  pela  de  Ensínchius  de  Djvi- 
nis.  o  padre  Oiovnimi  Batttet.i  Rlc- 
cioii  SJ  preparara  uma  publicação 
monumental  eont  o  nome  de  Aliiia- 
gestiun  (conotando  a  de  Ptolomen 
conhecida  então  -oh  a  forma  prero- 
aráblca  de  Almagestum  —  Al  megis- 
to)*  —  O  grandíssimo) .  Hieronymus 
dc  Sirsalis  SJ  já  havia  sido  o  primeiro 
jesuíta  a  ingressar  nesta  carreira  ci¬ 
entifica  editando  um  mapa.  mas  sem 
explicações  nem  nomenclatura.  Rio- 
cioli  porém  contou  com  a  coiaboracão 
valiosissima  do  Pe.  Francisco  Maria 
Grimaldi.  pioneiro  nos  estudos  da  di- 
fração  da  luz,  para  incluir  na  suk 
obra  mnpos  exatos,  com  pormenores 
bem  caracterizados.  Riecioli  aumen¬ 
tou  para  25  os  nomes  do  padres  je¬ 
suítas  na  Lua. 

A  lista  é  grande  e  ilustre.  Além 
dos  já  citados  Pe.  Acosta  e  He]],  há 
ainda  figuras  como  o  padre  Cristóvão 
Clavius  (1537-1612).  que  fêz  a  refor¬ 
ma  do  calendário  a  pedido  de  Gre- 
gório  XIII;  foi  chamado  o  Euciidcs  do 
sec.  XVI.  Já  cm  avançada  Idade  era 
tido  como  verdadeiro  patriarca  pelos 
cientistas  da  época.  Recebeu  de  Ga- 
liicu  um  exemplar  de  seus  escritos  e 
agradeceu  dizendo  não  concordar. 
Mandou  fazer  um  telescópio  igual  ao 
de  Galileu.  na  Bélgica.  Em  seis  me¬ 
ses  repetiu  as  experiências  de  Oaiiírti 
e.  novamente  esereveu-lhc.  dizendo 
que  agora  concordava  e  também  con¬ 
vidando  para  fazer  uma  conferência 
no  Colégio  Romano.  Infelizmente  o 
Pe,  Clavius  morreu  antes  do  Julga¬ 
mento  de  Galileu...  Foi  sucedido  na 
direção  do  Observatório  por  Grien- 
berger.  famoso  pela  invenção  da 
montagem  parabólica  nos  telescópios. 

Anastásio  Kircher  (1634-1680)  íol 
também  professor  do  Colégio  Roma¬ 
no:  estudou  prindpalmente  as  cor¬ 
rentes  mnritimas  e  o  magnetismo 
terrestre. 

O  P.  Franeisco  dc  Vico  (1805-1848) 
sucedeu  ao  P.  Dumouchal  na  direção 
do  Observatório  do  Colégio  Romano. 
Tem  trabalhos  sóbre  os  satélites  de 
Saturno;  sòbre  o  anel  interno  déste 
pianéía  c  memórias  sóbre  as  nebulo¬ 
sas.  È  muito  conhecido  por  suas  des¬ 
cobertas  no  Sistema  Planetário. 

Esta  lista  poderia  ainda  scr  acres¬ 
cida  de  um  sem  número  de  cientistas 
como  o  P.  Boscovich,  os  meteorolo¬ 
gistas  PP.  Gambara,  Davoli,  Mar- 
chettl;  Asclopich,  Ferrari.  Paulo  Ro¬ 
sa,  Hagan,  Tibor,  Rlvas,  Tarchiní, 
Pianciani,  c  o  P.  Vaicntim  Stnnccl 
que  veio  ao  Brasil  em  1633.  onde  con¬ 
tinuou  suas  observações  astronômi¬ 
cas,  teudo  publicado  aqui  o  Tiphps 
Lusitano  pu  Regimento  Náutico,  ofe¬ 
recido  a  D.  Pedro  II.  Morreu  no  Bra¬ 
sil  em  1705. 

Entre  os  padres  jesuítas,  merece 
um  lugar  à  parte  o  P.  Secchi  (1818- 
1878*  Em  1948,  denoís  de  ter  sido 
substituto  do  P.  Pianciani  na  cáte¬ 
dra  de  Fisica,  foi  para  os  EUA.  onde 
ensinou  Fisica  no  colégio  universitá¬ 
rio  de  Gcorgetown.  em  Washington. 

Ai  teve  ocasião  dc  estabelecer  rela¬ 
ções  ri«  amizade  com  o  Diretor  rio 


Observatório  da  Universidade,  o  pa- 
dre  James  Curley  SJ  Devido  á  morte 
Inesperada  do  eminente  astrónomo 
P  de  Vico.  tomou  a  direção  do  ob¬ 
servatório  do  Colégio  Romano.  Pro- 
jetou  e  levou  a  cabo.  com  o  apoio  de 
i  iO  IX.  a  reforma  daquele  centro  de 
estudos  O  nòvo  observatório  não 
tardou  a  adquirir  fama  mundial,  uar- 
tieuin  rmente  nos  ramos  d:>  ã-tvoíi- 
sica  c  tia  Geofísica. 


; . . .  .  M"''  m’  imnn  «r.sprtlr,- 

çado  o  cometa  Biela:  a  descoberta  cm 
iH,i3  de  um  nòvo  cometa  dc  núcleo 
mulllplo  f1  o  ostíibffjrrinientc  cia  tc 
nuidnde  da  matéria  de  eme  são  eom- 
postos  os  cometas.  Descobriu  os  dois 
canais  c.u-uros  cm  Martp  (chumoul 
lhes  canais  o  èste  nome  foi  posterior- 
inenre  adoiado  por  Schiapnrclll) .  As 
pnmeiríis  noticias  das  observações  de 
pspectrosropta  solar,  I ratou  de  em¬ 
pregar  esse  método  no  estudo  das  es¬ 
trelas.  Descobriu  os  famosos  tinos  es¬ 
pectrais  e  realizou  o  exame  de  4  ooí) 
estrelas.  Esta  genial  descoberta  foi 
classificada  dc  tão  grande  transcen¬ 
dência  como  a  Lei  da  Gravitação  Uni¬ 
versal.  de  New t ou.  Não  menos  impor¬ 
tantes  foram  os  estudos  sóbre  as  pro¬ 
tuberâncias,  a  coroa  e  as  manchas  so¬ 
lares,  que  reuniu  no  livro  Le  Ec>eü 
Sobre  as  nebulosas,  uns  quais  encon¬ 
trou  manchas  escuras,  sòbre  n  grau- 
deza  o  est rutura  do  universo  e  .sobre 
a  unidade  da.s  fórçns  íisiens  fèz  tam- 
bem  descobertas  e  pesquisas  de  im¬ 
portância.  Um  dos  primeiros  estudos 
empreendidos  por  Secchi  foi  a  revi¬ 
do  do  grande  catálogo  das  estrelas 
duplas  de  W.  Síruve.  Como  meteo¬ 
rologista  dedicou  sua  atenção  ao  estu- 
do  das  auroras  boreais,  dá  origem  do 
gianizo,  das  areias  movediças  e  até 
do  clima  de  Roma.  Foi  o  primeiro  a 
a.ribuir.  baseando-se  em  engenhosas 
experiências,  as  linhas  telúricas  do 
espectro  solar  â  influência  do  vapor 
atmosférico.  Dedicou-se  também  i 
investigação  do  magnetismo  terre.s- 
Uo,  sendo  o  primeiro  a  organizar  a 
observação  sistemática  das  correntes 
elétricas  terrestres  como  meios  even¬ 
tuais  de  prognosticar  o  tempo.  Napo- 
leao  III  coníertu-lhe  a  Grande  Meda- 
Jh'A  cIp  Ouro  chi  Exposição  dp  Paris  de 
1867  e  as  insígnias  de  Oficial  da  Le¬ 
gião  de  Honra,  e  o  Imperador  do  Bra¬ 
sil  condecorou-o  com  a  Ordem  cia  Ro¬ 
sa  de  Ouro. 


A  Igreja  na  Era  do  Espaço 

A  Igreja  continua  em  nossos  dias 
tendo  elementos  de  escol,  que  contri¬ 
buem  para  a  conquista  dos  espaços 
siderais.  Fci  muito  conhecido  o  P. 
Théophlle  Moreux  (1867-1954),  que 
contribuiu  muito  para  a  divulgação 
dos  conhecimentos  da  Astronomia. 
Foi  Diretor  do  Observatório  dc  Bour- 
ges,  na  França.  Tem  trabalhos  publi¬ 
cados  de  seus  estudos  sóbre  o  Sol. 

Outro  cientista  de  renome  inter¬ 
nacional  foi  o  nosso  P.  Roser,  faleci¬ 
do  no  inicio  déste  ano,  em  S.  Conra- 
do,  no  Rio  de  Janeiro.  O  Pe.  Francisco 
Xavier  Roser  SJ  distinguiu  -se  por 
seus  estudos  sóbre  ressonância  mag¬ 
nética  nuclear  e  Raios  Cósmicos.  Re¬ 
presem  ou  o  Brasil  no  Comité  Cienti¬ 
fico  das  Nações  Unidas  c  foi  convida¬ 
do  a  fazer  parte  da  expedição  ameri¬ 
cana  que  veio  observar  um  eclipso  em 
Minas  Gerais. 

O  Observatório  VaLicano  é,  atual¬ 
mente,  dirigido  pelos  PP.  A.  Gatterer 
SJ  e  Junkes  SJ.  especialistas  em  es¬ 
tréias  variáveis.  Publicaram  um 
Atlas  of  the  Iron  Lines  que  é  uma 
verdadeira  bíblia  no  campo  da  espec- 
trometria  ótica. 

O  Pe.  Frnncis  J.  Heyden  SJ  é  o  Di¬ 
retor  do  Observatório  de  Gcorgetown, 
c  o  Pe.  Jones  HcunesSy  SJ  o  Diretor 
do  Observatório  de  Manila.  £ste 
observatório  foi  construído  para  a 
previsão  dos  ciclones  tropicais,  desen¬ 
volvendo-se  depois,  vindo  a  ocupar 
lugar  de  destaque  mundial  no  estudo 
da  cspectroscopla  solar. 

São  ainda  muito  conhecidos  o  Pe. 
Josepli  Lincli  SJ.  talvez  o  maior  sis¬ 
mologista  americano  da  atualidade,  e 
o  Pe.  Theotlor  Wulí,  holandês,  pionei¬ 
ro  nos  trabalhos  com  raios  cósmicos. 

No  dia  13  de  setembro  de  1959  o 
Limlk-1  atingiu  a  superfície  da  Lua. 
Era  o  primeiro  engenho  fabricado  pe¬ 
lo  homem  a  alcançar  o  satélite  natu¬ 
ral  da  Terra  e  apenas  um  astrônomo, 
um  padre,  o  Pe.  Reyua,  do  Observa¬ 
tório  de  S.  Miguel,  na  Argentina,  ob¬ 
servou  ao  telescópio  a  pequena  nu¬ 
vem  branca  de  gases  e  destroços  !c- 
vantar-se  do  local  da  queda,  e  des¬ 
fazer-se  lcnt  amente. 

Se  por  um  lado  muitos  padres  co¬ 
laboram  na  conquista  espacial,  em 
vários  campos  científicos,  por  outro 
lado  os  teólogos  procuram  encarar  a 
possibilidade  de  serem  -encontrados 
sères  humanos  em  outros  planetas. 

Desde  o  século  passado  têm  êles 
focalizado  o  problema,  apresentando 
alguns  aspectos  que  o  tornariam  plau¬ 
sível:...  £  conveniente  que  haja  se¬ 
res  inteligentes,  que  conhecendo  ou¬ 
tras  partes  do  Universo,  deem  glória 
a  Deus,  louvando- O  pela  sua  Criação, 
que,  só  assim,  atingiria  o  fim  para  o 
qual  foi  criada. 

Da  parte  da  doutrina  cristã  nada 
há  contra  a  hipótese,  nlnda  que  na 
Sagrada  Escritura  não  apareça  base 
segura  para  se  afirmar  a  existência 
de  homens  cm  outros  planetas.  Aliás, 
como  as  condições  de  vida  variam 
Imensamente,  pode  acontecer  que 
tais  séres  não  sejam  exatamente  hu¬ 
manos.  Caso  sejam,  haverá  o  grande 
problema  teológico  cias  relações  en¬ 
tre  os  terrestres  e  os  extra  terrenos. 
Em  que  condição  estaria,  religiosa- 
mente  falando,  o  filho  dc  uni  homem, 
portador  do  pecado  originql,  e  de,  por 
exemplo,  uma  marciana,  possivelmen¬ 
te  sem  o  dito  pecado? 

Os  teólogos  fogem,  rni  geral,  do 
exame  déste  problema,  alceando  que 
tudo  são  conjecturas. .  ,  seria  mes¬ 
mo? 


o  turismo 
fluminense 
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O  potencial  turístico  do 
Estado  do  Rio,  incluindo 
serras  e  litoral,  em  perfeita 
harmonia,  começa  a  ser  ex; 
piorado.  Os  pontos  de  atra¬ 
ção,  com  um  bom  plano  viá¬ 
rio,  conjugando  rodovias-: 
tronco  .e  estradas  secundá¬ 
rias  —  mais  de  V  mil  qui¬ 
lômetros  —  são  de  alcance 
imediato. 

É  o  que  mostra  êste~  Su¬ 
plemento  Especial,  prepara¬ 
do  pela  equipe  da  Sucursal 
do  JORNAL  DO  BRASIL , 
em  Niterói.  Há  que  escolher 
entre  a  Costa  Verde,  a  Cos¬ 
ta  do  Sol  e  a  Costa  dos  Goi- 
tacases,  ou  a  Serra  dos  ór¬ 
gãos,  a  Região  Serrana  do 
Paraíba  e  a  Serra  de  Agu¬ 
lhas  Negras.  Não  há  volta. 
O  Estado  é  todo  turismo. 


20  de  outubro  de  1967 
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2  —  Serra  e  Mar  —  Suplemento  JB,  sexta-feira,  20-10-67 


COSTA  VERDE 


a  Costa  Verde,  no  sul  fluminense,  com-  tardes  de  verão  sofrer  a  doce  invasão  do  mar 


plementa  com  suas  ilhotas,  baías  deslumbran¬ 
tes  e  praias  que  começam  a  ser  descobertas 
pelos  excursionistas,  principalmente  os  que 
vêm  de  São  Paulo,  um  roteiro  turístico  que 
oferece  de  tudo,  dentro  do  Estado  do  Rio,  ao 
visitante  mais  exigente,  como  as  sóbrias  li¬ 
nhas  arquitetônicas  de  uma  Cidade  que  se 
orgulha,  em  estilo  colonial,  de  ser  a  única 
rival  brasileira  de  Ouro  Prêto:  Parati. 

No  grande  litoral  da  Costa  Verde,  a  pesca 
submarina,  onde  se  realizam,  em  Angra  dos 
Reis,  os  importantes  campeonatos  brasileiros 
do  gênero,  é  uma  atração  de  tôdas  as  épo¬ 
cas.  Como  é  atração  uma  visita  aos  monumen¬ 
tos  históricos  de  Parati,  considerada  por  lei 
federal,  patrimônio  histórico  e  artístico  na¬ 
cional,  e  cujas  ruas  centrais  costumam  em 


Na  Costa  Verde,  o  campismo  já  chegou, 
com  a  extensão,  até  Parati  e  Angra,  da  rêde 
do  Camping  Clube  do  Brasil.  Armadores  in¬ 
dependentes  de  barracas,  acostumados  a  ex¬ 
cursões  permanentes,  encontrarão  ainda,  em 
ambas  as  Cidades,  que  se  destacam  na  região, 
grandes  áreas  planas,  descobertas,  próprias 

para  uma  longa  parada. 
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Enquanto  Angra  dos  Reis  cresce  com  a 
indústria  de  construção  naval,  vendendo  tam¬ 
bém,  como  atração  turística,  a  paisagem  que 
os  estaleiros  de  Verolme  oferecem,  Parati  con¬ 
tinua,  no  campo  industrial,  conhecida  apenas 
por  sua  cachaça.  Pinga  que  chega  a  ter  um 
importante  fabricante:  o  Príncipe  Dom  João 
de  Orléans  e  Bragança,  outro  dos  grandes 
apaixonados  pela  Cidade-Monumento. 


angra  dos  reis 


■*  Angra  dos  Reis,  que  se  situa 
no  Golfo  da  Ilha  Gx*ande,  par¬ 
ticipa  geograficamente  da  zona 
em  que  o  Oceano  Atlântico,  num 
espetáculo  dos  mais  bonitos,  vem 
chocar-se  contra  a  Serra  do 
Mar.  O  contraste  é  raro  no 
mundo,  pois  é  marcado  por  um 
interessante  encontro  do  mar, 
da  serra  e  das  florestas.  De  Ni¬ 
terói,  por  estrada  asfaltada,  em 
linha  reta,  Angra  dista  apenas 
123  km;  e  175  da  Guanabara*  por 
rodovia  asfaltada. 

A  temperatura  máxima  da  Ci¬ 
dade  é  de  25  graus,  e  a  mínima 
de  18.  Seu  porto  de  mar,  de 
pouco  movimento,  oferece  visõéz 


panorâmicas  em  muitas  dimen¬ 
sões,  è  o  visitante  sempre  encon¬ 
tra  um  barco  de  aluguel  para  le¬ 
vá-lo  a  pontos  de  grande  atra¬ 
ção  turística . 

O  Alto  do  Zé  Góis,  com  uma 
altitude  de  1 100  m  e  o -  Pico  do 
Frade  com  1087  m,  já  não  ofe¬ 
recem  mais  segredos  para  os 
amantes  do  alpinismo,  enquanto, 
para  passeios  inesquecíveis,  re¬ 
comendações  que  não  podem  fal¬ 
tar  são  as  visitas  à  Cachoeira 
do  Bracuí,  ao  Saco  de  Japuaba, 
às  enseadas  de  Estréia  e  Jacue- 
canga  e  à  Baía  de  Ilha  Grande, 
que  tem  a  sua  frente  a  ilha  do 
mesmo  nome. 


Em  Angra  dos  Reis,  o  Patri¬ 
mônio  Nacional  é  responsável 
pelas  Igrejas  da  Ordem  Terceira 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
Nossa  Senhora  da  Conceição, 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  Boa 
Morte,  Santa  Luzia  e  Senhor  do 
Bonfim.  Cada  uma,  como  a  pró¬ 
pria  Cidade,  oferecem,  em  arte 
sacra,  atrativos  diferentes  ao  vi¬ 
sitante.  O  Convento  de  São  Ber- 
nardino,  em  ruínas,  erguido  no 
século  XVIII,  completa  o  con¬ 
junto  de  atrações  de  uma  Cida¬ 
de,  também  de  tradições  colo¬ 
niais,  onde  as  casas  ainda  goiar- 
dam  janelas  características,  bal¬ 
cões  de  ferro  e  longos  beirais. 


mmmà 


mar  encontra  a  serra  em  A 


nada  menos  de  30  rios  localiza¬ 
dos  ao  longo  de  seu  percurso, 
Mas  Parati,  mesmo  para  quem 
parte  do  Rio,  seguindo  a  Presi¬ 
dente  Dutra,  pode  ser  atingida 
por  uma  outra  estrada,  de  tra¬ 
jeto  mais  longo,  a  Guaratingue- 
tá- Cunha. 

As  Praias  de  Parati  Jã  estão 
se  tornando  conhecidas,  princi¬ 
palmente  para  os  paulistas  que 
fogem  de  Santos.  A  procura  Já 
é  grande,  avultando  em  primei¬ 
ro  plano  as  do  Vermelho,  Gran¬ 
de  e  Pontal.  O  peixe  é  o  prato 
característico  do  Município,  cujas 
águas  de  grande  piscosidade  ofe¬ 


recem  sempre  aos  fãs  de  uma 
pescaria,  garoupas,  xaréus,  ca- 
ranhos,  cações,  vermelhos,  ro¬ 
balos  e  badejos,  de  todos  os  ta¬ 
manhos. 

Quase  todo  o  centro,  da  sede 
da  Cidade  é  tombado  pelo  Pa¬ 
trimônio  Nacional  e  merece  ser 
visto,  com  calma,  pelos  Interes¬ 
sados  em  arte  colonial.  As  suas 
igrejas  são  as  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios  e  de  Santa  Rita, 
construídas  nos  primórdios  da 
colonização  do  Brasil.  Mas  a 
Cidade-Monumento,  como  a  cha¬ 
mam  03  poetas,  entre  outras 
atrações,  recomenda  como  pon¬ 
tos  marcantes  de  seu  conjunto 


parati 


de  lendárias  construções  a  San¬ 
ta  Casa  de  Misericórdia,  o  Paço 
Municipal,  o  Forte  Defensor 
Perpétuo,  o  Chafariz  da  Pedrei¬ 
ra  e  o  Portão  Vermelho. 

Marco  nacional,  Parati  é  gran¬ 
de  inspiradora  de  escritores, 
eterna  namorada  da  pintora 
Djanira,  que  ali  fixou  as  bases 
de  sua  criação  artística.  Os  ho¬ 
téis  da  Cidade  são  modestos,  se¬ 
gundo  a  Flumitur,  mas  nem  por 
isso  deixam  de  oferecer  confôrto 
relativo  ao  visitante.  O  turista 
vai  encontrar  em  suas  florestas 
uma  fauna  das  mais  ricas,  e  re¬ 
manescentes  de  antigas  tribos 
índigenas.  • 


muda  as  atrações  de  instante  a 
instante,  povoando  vales  e  ilho¬ 
tas. 

A  estrada  de  rodagem  aberta 
pelo  DER,  em  acidentado  terre¬ 
no,  onde  as  chuvas  constantes 
são  as  grandes  inimigas  do  ho¬ 
mem,  também  oferece  para  quem 
percorre  os  seus  94  km  um  belo 
panorama.  A  rodovia  atravessa 
nove  povoados  de  montanhas  e 
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mangara  ti  ha 


Mas  a  Costa  Verde  é  tam¬ 
bém  Mangaratiba,  relicário  de 
ruínas  atraentes,  que  desper¬ 
tam  grande  atenção  dos  geó¬ 
logos  e  historiadores.  É  uma 


cidade  que  chega  a  ser  um 
prolongamento  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  de  onde  está  separada 
por  apenas  115km,  percorri¬ 
dos  em  estrada  pavimentada. 


Quem  a  deseja  conhecer,  par¬ 
tindo  de  Niterói  cm  linha  re¬ 
ta.  vence  apenas  mais  dez  qui¬ 
lómetros. 

A.s  praias  de  Mangaratiba. 


cidade  que  tem  uma  boa  rede 
hoteleira,  seguncto  a  Flumitur, 
são  atrativos  permanentes  do 
turismo,  bem  como  as  suas  70 
cachoeiras  de  fácil  acesso.  Um 
conjunto  de  ilhas  comparadas 
às  das  Antilhas,  entre  as  quais 
se  destacam  as  de  Sítio  Bom, 
Grande,  Ingaíba,  Ibicuí.  Ja- 


carei,  Axixá,  ILacurussá,  Saí  e 
Muriqui,  completam  o  quadro 
de  uma  cidade  que  se  impõe 
como  centro  de  turismo,  e  on¬ 
de  a  superfície,  ora  plana  ora 
montanhosa,  oferece  ao  visi¬ 
tante  um  clima  ameno  e  sau¬ 
dável,  marcado  por  uma  tem  . 
pera  tu  ra  máxima  do  30  graus 
e  mínima  do  22. 


Dentro  da  Costa  Verde, 
Itaguaí  é  a  Cidade  que 
complementa  a  região  ti¬ 
picamente  de  t  u  r  i  s  m  o, 
marcada  por  duas  áreas 
distintas:  a  de  Paracambi, 
hoje  Município  indepen¬ 
dente,  e  a  da  antiga  Rio — 


São  Paulo.  Como  imagem 
de  turismo,  a  zona  de  Co¬ 
roa  Grande  é  a  mais  co¬ 
nhecida  de  Itaguaí,  em  ra¬ 
zão  de  sua  orla  marítima. 

A  sede  de  Itaguaí  ainda 
conserva,  como  herança  do 
Brasil  Colonial,  várias  re¬ 


sidências.  Da  Guanabara, 
Itaguaí  está  distante,  por 
estrada  pavimentada,  87 
km,  abrindo-se  em  direção 
ao  Atlântico.  Seu  clima  é 
ameno  e  seco  e  sua  tem¬ 
peratura  máxima  de  30 
graus. 


itaguaí 


aerobareos 


Para  dar  mais  impor¬ 
tância  à  Costa  Verde,  o 
Governo  fluminense  está 
cogitando  da  implantação 
de  uma  linha  de  aerobar- 
cos,  ligando  suas  princi¬ 
pais  cidades  à  Guanabara 
e  a  Santos,  no  Estado  de 


São  Paulo.  Os  contatos 
com  a  firma  italiana  que 
fabrica  o  aerobarco  e  ex¬ 
plora  ,  in tern acionalm  en tc , 
as  suas  linhas  regulares, 
estão  em  curso. 

Pelos  planos  iniciais  do 
Governo,  se  os  contatos 


chegarem  a  bom  têrmo,  já 
em  1968  a  primeira  linha 
fluminense  de  aerobareos 
estará  ligando  a  Guanaba¬ 
ra  a  Mangaratiba,  Angra 
dos  Reis,  Ilha  Grande  e 
Santos. 


caça  proibida 


Em  tôdas  as  suas  re¬ 
giões  turísticas,  o  Estado 
do  Rio  oferece  locais  ideais 
para  caçadas,  mas  o  Go¬ 
verno  estadual,  que  via  ex¬ 
tinguir-se,  p  r  o  g  r  essiva- 
mente,  as  principais  espé¬ 
cies  que  povoam  a  fauna 
ílumi  nense,  resolveu,  a 
partir  de  l.°  de  setembro, 
nos  têrmos  da  Lei  Federal 
5 197,  iniciar  uma  longa 
temporada  de  defesa,  que 
deve  ultrapassar  os  dois 
anos,  no  mínimo. 

Os  pássaros  fluminen¬ 
ses,  que  sempre  foram  pro¬ 


curados  pelos  colecionado¬ 
res  de  todo  o  País,  eram  as 
espécies  mais  ameaçadas 
de  extinção,  até  o  fecha¬ 
mento  das  caçadas,  o  mès 
passado.  Os  curiós,  de  can¬ 
to  sonoro  e  raro  valor,  que 
habitavam  as  matas  do 
Norte  fluminense  e  o  lito¬ 
ral  de  Parati  e  Angra  dos 
Reis,  acabaram  prática- 
mente. 

RIGORES  DA  LEI 

A  Lei  Federal  5  197,  que 
dispõe  sôbre  a  proteção  à 


fauna,  pune  com  rigor  os 
infratores  cie  seus  diversos 
artigos.  O  caçador  que  não 
respeitar  a  temporada  de 
defesa  perde  o  seu  arma¬ 
mento,  as  chamas,  no  ca¬ 
so  clc  ser  especialista  em 
pássaros,  e  ainda  pode  pe¬ 
gai1  uma  pena  de  prisão 
que  vai  de  três  meses  a 
um  ano. 

No  Norte  fluminense, 


onde  se  encontram  na  flo¬ 
resta  do  Imbé,  em  Cam¬ 
pos,  animais  de  grande 
porte,  como  onças,  veados 
e  macacos-gigantes,  é  uma 
região  que  começa,  no  mo¬ 
mento,  a  ser  repovoada  dc 
espécies  raras.  Os  jacarés 
que  habitam  a  Lagoa  Feia 
também  eram,  antes  clc 
setembro,  uma  tentação 
para  os  caçadores,  mas 


agora  estão  tranqüilos  e 
livres  da  ameaça  de  extin¬ 
ção. 

Em  30  dias  de  severa  fis¬ 
calização,  o  Governo  es¬ 
tadual  informou  que  as 
aves  multiplicaram-se  mil 
vezes,  nas  matas  que  cir¬ 
cundam  as  Serras  de  Ita¬ 
tiaia,  dos  órgãos  e  do  Mar, 
onde  vivem  as  espécies 
mais  famosas. 


•'Au 


quase  tôda  a  sua  extensão,  por 
um  oceano  dominado  nas  peque¬ 
nas  e  calmas  enseadas,  ou  vio¬ 
lento  em  praias  de  areias  bran¬ 
cas,  que  lhe  permitem  a  tacar,  dí- 
retameute,  o  litoral.  Cada  re¬ 
canto  cabe  num  cartão-postal 
(ainda  se  descobrem  alguns  ab¬ 
solutamente  inéditos'» .  cada  por¬ 
ção  dc  mar  esconde  peixes  ã  es¬ 
pera  de  quem  os  apanhe. 

A  altitude  máxima,  na  Cidade, 
é  dc  dois  metros,  c  n  temperatu¬ 
ra  oscila  entre  20  e  28  graus. 
Contudo,  nas  meses  de  setembro, 
outubro  e  novembro,  sob  a  ação 
dos  ventos  alísios,  soprando  do 
mar  para  a  terra,  vôem-se  mul¬ 
tas  pessoas  usando  japonas.  A 
Cidade  está  a  126km  de  Niterói 
e,  para  o  contorno  da  Baía  da 
Guanabara,  são  mais  80km.  Vo¬ 
cê  pode,  ainda,  alcançar  Cam¬ 
pos.  no  Norte  do  Estado  —  tnais 
160km,  tudo  por  rodovia  «sfal- 
tada. 


veitando  as  ilhotas,  ou  afasta¬ 
dos,  são  encontrados,  facilmen¬ 
te,  o  mero,  cação,  garoupa  (jã 
apanharam  uma  de  70  quilos ). 
badejos,  enxovns  ide  até  sete 
quilos) .  Um  dos  orgulhos  dos 
pescadores  da  Cidade  —  existem 
dois  clubes  especializados  —  foi 
um  badejo-quadrado,  com  62 
quilos.  E  ainda:  ôlho-de-boi, 
pescado,  dourados  e  robalos. 

A  pesca  pode  ser  feita  com 
molinete,  ou  —  o  que  é  mais 
barato  —  com  linha  dc  varejo: 
70  metros  de  nylon,  três  anzóis 
e  um  pêso.  Com  um  pouco  de 
prática  —  seus  filhos  aprendem 
logo  —  6  possível  estender  tôda 
n  linha,  ainda  mais  com  o  arti¬ 
fício  de  enrolá-la  numa  lata  ou 
garrafa.  Todo  êste  material  6 
encontrado  no  mercado  da  Ci¬ 
dade,  e,  garantem  os  pecadores, 
não  há  muita  exploração. 

Quem  prefere  a  pesca  subma¬ 
rina  deve,  antes,  conseguir  uma 
licença  na  Capitania  dc  Portos, 
para  não  correr  o  risco  de  ter  o 
equipamento  apreendido.  As 
águas  são  claras  e  frias,  expli¬ 
cam  nos  clubes  de  pesca,  mas 
dá  para  um  mergulho  livre,  ape¬ 
nas  com  os  óculos  especiais.  Vo- 
(•■'  poderá  alugar  uma  lancha, 
tuas  u  melhor  mesmo  é  fazer 
amizade  com  o  pesscal  dos  clu¬ 
bes  c  ir  pescar  de  graça. 


cialm.n!  para  as  (fianças,  que 
civ  ,»n  ram  um  imenso  o  fabulo¬ 
so  escorregadouro.  .Se  gosta  do 
r-.itogroüa,  vã  ate  lá  à  tardinha, 
o  conseguirá  belos  efeitos  de  luz 
e  sombra,  na  areia  branca. 

Mais  afastadas  do  centro,  exis¬ 
tem  «s  Praias  de  Peró  e  Con¬ 
chas.  No  Distrito  de  Armação 
dos  Búzios:  Geribá,  Mnnagui- 
nhos,  Ferradura.  Nu  Arraial  do 
Cabo:  Anjos.  Grande  c  Forno, 
Um  pouco  de  aventura,  compen¬ 
sado  com  certo  isolamento,  é  o 
que  ofeorce  a  Praia  do  Forno. 
Ê  íacilmeme  encontrada,  bas- 
t untando  escalar  o  morro  que 
domina  o  Põrln  do  Forno. 

Ainda  do  Porto  do  Forno, 
avista-se  a  Ilha  cie  Cabo  Frio, 
ponto  extremo  da  região,  che¬ 
gando  mesmo  a  ser  chamado 
focinho  do  caiu».  Lá  foi  Instala¬ 
do  um  farol,  e,  a  não  ser  um  des¬ 
tacamento  ria  Marinha,  o  res¬ 
tante  cia  Tllv!  permanece  em  es¬ 
tado  quase  selvagem.  Vão  que¬ 
rer  convencê-lo  dc  que  lá  há 
até  buis  selvagens,  mas  fique 
certo  de  que  ninguém  ainda  foi 
lá  para  caçar. 


Saquarema.  Ararumnn,  São  Pe¬ 
dro  da  Aldeia  e  Cubo  Frio,  a  33, 
79.  87.  114  e  126km  da  Capital, 
respectivamente.  Tódas  as  es¬ 
tradas  são  pavimentadas  e  você 
vai  encontrar  na  pista  homens 
e  máquinas  trabalhando  na  con¬ 
servação,  mesmo  nas  rodovias 
secundárias,  que  conduzem  ás 
cidades  menores.  Cada  seta,  na 
rodovia  principal,  indica  uma 
cidade  onde  você  pode  passar 
um  fim  de  semana.  Quando  não 
encontrar  hotel,  alugue  uma 
casa.  O  ambiente  calmo  e  re¬ 
pousante  compensa  os  gastos.  O 
carioca  só  precisa  atravessar  a 
baía,  mineiros  e  paulistas  podem 
contorná-la.  Parta  de  Niterói,  e 
a  volta  —  de  onde.  como  e  quan¬ 
do  —  você  deixa  para  resolver 
mais  tarde,  pois  não  falta  o  que 
ver  c  fazer. 

Cabo  Frio  foi  feito  sob  me¬ 
dida.  São  516  quilômetros  qua¬ 
drados  de  terras  banhadas,  em 


Quase  GOOkm  dc  litoral,  onde 
o  Oceano  Atlântico  se  mostra 
bravio  cm  praias  de  até  10  km 
de  extensão,  ou  se  vé  contido 
por  pequenas  enseadas  c  ilhas, 
formando  recantos  ainda  inéditos 
(no  máximo,  um  índio  tamoio 
pisou  néles * .  desde  Niterói  até 
a  Barra  de  São  João:  isto  é  á 
Custa  rio  Sol.  O  turista  pode 
escolher  entre  pescar  camarões, 
lagostas,  peixes  grandes  e  pe¬ 
quenos.  praticar  n  pesca  sub¬ 
marina.  banhar-se  em  praias  se¬ 
renas  —  no  litoral  ou  lagoas  — 
ou  aderir  ao  surf,  enfrentando 
a  violência  rias  ondas.  Aberta 
a  temporada  de  caça,  poderá 
abater  animais  de  pequeno  por- 
i<\  mais  para  o  interior  da  re¬ 
gião.  c  até  mesmo  curar  um  ve¬ 
lho  reumatismo  na  lama  preta 
medicina]  da  Lagoa  dc  Arnrua- 
ma. 

Afora  Niterói,  mais  cinco  Ci¬ 
dadãs  estão  no  roteiro:  Maricá. 


POR  DENTRO  DA  PESCA 


Cabo  Frio  é  o  que  se  pode 
chamar  um  paraíso  para  cs  pes¬ 
cadores.  Junto  ao  litoral,  apro¬ 


ONDE  PESCAR 


UMA  ATRAÇÃO 


Os  locais  mais  indicados  para 
a  pesca  de  linha  são  conheci¬ 
das  como  Armação  dos  Búzios, 
Boqueirão  cio  Sul,  Pontal  e  Ca¬ 
pão.  Nos  clubes,  vão  reclamar 
apenas  uma  coisa:  é  dificil  apa¬ 
nhar,  na  região,  o  marlin  —  o 
sail-fish  —  mas  vão  lhe  dizer, 
com  orgulho,  que  já  apanharam 
alguns. 

Também  a  lagosta  e  o  cava¬ 
quinho  (lagosta  sem  antenas,  de 
acôrcTo  corn  os  pescadores)-  põ- 
dem  ser  apanhados  em  Cabo 
Frio.  Local:  Ilhas  Merença. 
Equipamento:  bicheiro  —  anzol 
grande,  com  cabo  de  madeira; 
gancho  para  retirar  a  lagosta 
da  toca.  Para  esta  pesca,  reali¬ 
zada  em  mergulho  livre,  é  bom 
solicitar,  antes,  a  ajuda  de  um 
pescador  prático,  que  localiza  as 
lagostas,  evitando  que  você  em¬ 
pregue  os  pulmões  à  toa. 

O  camarão  também  é  encon¬ 
trado  na  praia  do  Sudoeste  e 
na  Armação,  mas  isto  para  os 
pescadores  e  suas  redes.  Entre¬ 
tanto.  com  um  puçá  —  pequena 
rêde,  munida  de  cabo  —  e  uma 
lanterna  elétrica,  pode-se  apa¬ 
nhar  camarões  quase  no  Cen¬ 
tro  cie  Cabo  Frio,  na  região  do 
canal,  em  frente  ao  Costa  Azul. 
Chegue  cedo,  logo  ao  anoitecer, 
e  não  espere  apanhar  um  sete- 
barbas  —  os  maiores  —  mas 
contente-se  com  o  bastante  para 
uma  fritada. 

Tudo  isto  está  a  seu  alcan¬ 
ce.  e  não  se  acanhe  de  chegar 
perto  de  um  pescador  da  Ci¬ 
dade,  com  a  pele  ressecada  pelo 
.sul.  Puxe  conversa  —  “muito 
peixe  hoje”,  por  exemplo  —  e, 
provável  mente,  vai  conseguir, 
logo  depois,  um  roteiro  de  pes¬ 
ca,  talvez  até  mesmo  um  com¬ 
panheiro  contador  de  histórias. 
Naturalmente  você  saberá  re¬ 
duzir  o  tamanho  do  peixe,  se  êle, 
por  acaso,  abrir  os  braços  du¬ 
rante  uma  conversa. 


Unia  visita  às  salinas  —  vocé 
passará  por  elas  na  estrada  e 
identificará  logo  pelos  cata-ven¬ 
tos  —  deve  ser  incluída  no  roteiro. 
São  mais  dc  50.  Veja  como  é 
produzido  o  sal,  num  processo 
de  secagem  progressiva  da  água 
do  mar. 

Na  região,  o  sal  ê  iodutado  e 
refinado:  por  isso  não  sc  espan¬ 
te  quando  fór  ao  Pôrto  do  For¬ 
no  —  passando  pelo  Alcalis,  que 
também  deve  ser  visitado  —  e 
observar  navios,  procedentes  do 
Norte  do  País,  descarregando 
sal.  A  produção  da  região  é 
grande,  e  é  difícil  acreditar  que, 


A  experiência  dos  nave- 

gadores  noruegueses  j 

está  na  nova  âncora  f]ÈrW/  M 

(0Jdobrável  que  a /  Fyk  \  ff 
HARJES  S.A.  orgu- 
lha-se  de  apresentar.  «Bp 

vários  tamanhos 
de  0,7  até  13,5  kg. 

pronta  entrega 

HARJES  S.A.  -  FERRAGENS  -  atacadista 
Rua  São  Bento,  12  -  Rio  de  Janeiro  -  Tel.:  2 

Anzóis  . ,JL  „ 


OUTRAS  ATRAÇÕES 


Não  espore  encontrar  uma  ati¬ 
va  vida  noturna  em  Cabo  Frio . 
A  Cidade  tem  cinemas,  um  tea¬ 
tro  amador  e  vários  clubes,  que 
costumam  ser  a  salvação.  Os 
jovens  encontram  sempre  uma 
boate,  diversão  que  sòmente  ago¬ 
ra  começa  a  ser  explorada. 

A  Flumitur  não  indica  hotéis 
de  primeira  categoria,  mas  exis¬ 
tem  alguns  pequenos  —  a  Cida¬ 
de  é  de  veraneio  —  e  vários 
restaurantes,  a  grande  maioria 
dos  veranistas,  contudo,  tem 
suas  cotas  quinzenais  nos  edifí¬ 
cios  comuns,  e  lá  mesmo  se  ajei¬ 
tam  . 


O  luar  rie  Cabo  Frio,  entretan¬ 
to.  ocupa  um  lugar  especial  no 
sçu  roteiro.  Não  há  como  esca¬ 
par  dêle.  pois  está  em  tôda  par¬ 
te,  dominando  iodos.  Alguns 
providenciam  um  violão  e  a 
companhia  aparece  logo.  Tam¬ 
bém.  não  é  vantagem,  pois  as 
ruas  dc  Cabo  Frio  têm  sempre 
um  colorido  especial,  com  as 
roupas  morierninhas  de  moci¬ 
nhas.  que  reservam  a  Cidade  pa¬ 
ra  laiu.atnent  s  especiais. 


a  mais  extensa 
linha  para  pesca 
profissional 
e  esportiva. 


ROTEIRO  DE  PRAIAS 


é  fácil  identificar  a  praia  do 
Forte,  bem  em  frente  à  Cidade, 
tendo,  à  esquerda,  o  Forte  (os 
franceses  construíram)  e,  à  di¬ 
reita,  imensas  dunas  de  areia 
fina  e  branca.  Aproveite  a 
praia  (em  tôda  a  extensão  exis- 
t.  :n  vendedores  dc  baFrDsF  mas 
vale  uma  visita  às  d1”"-  :~o:- 


Sorra  o  Mar 


Suplemento  JB,  xoxta-ivira  20-IU-U7 
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São  Pedro  da  Aldeia  é  u  Ci¬ 
dade  ideal  para  as  crianças,  pois 
os  pais  podem  ficar  comptcta- 
mentc  á  vontade,  vendo  os  filhos 
penetrar  pela  Lagoa  de  Ararua- 
nia  —  em  muitos  lugares  podem 
avançar  até  70  metros  —  sem  o 
mínimo  risco,  pois  não  existem 
ondas,  apenas  o  irresistível  con¬ 


vite  de  quase  uma  dezena  de 
quilômetros  de  praia. 

O  clima  é  bom,  numa  altitude 
de  15  m  e  a  temperatura  oscila 
entre  18  e  32  graus,  com  especial 
destaque  para  as  margens  da  la¬ 
goa.  O  camarão  domina  a  Ci¬ 
dade,  e,  pechinchando  um  pou¬ 
co,  compra-se  o  quilo  até  a  NCr$ 
2,00.  Não  se  espante  se  encon¬ 


trar  alguns  personagens  meio 
desajeitados  pescando  de  arras¬ 
tão.  files  também  são  turistas. 

A  principal  riqueza  da  região 
c  o  sal,  e  você  vai  encontrar  sa¬ 
linas  por  todos  os  lados,  mas  da 
Lagoa  de  Araruama  provém  o 
sustento  de  muitas  famílias,  que 
retiram  dela  o  carapicu,  o  cara- 
peba.  a  tainha.  Quando  fôr 


aberta  a  temporada  de  caça.  com 
sua  cartucheira  12  (se  voeò  é 
um  caçador  experimentado  c  do 
bom  gôsto  para  armas)  ou  mes¬ 
mo  com  uma  3(5.  pode  passari¬ 
nhar,  ou  caçar  pacas,  cotias  e 
preás. 

As  principais  praias  são:  São 
Pedro,  Sudoeste.  Põrto,  Pilória 
—  tòdas  na  Lagoa,  que,  em  Lória 


a  Sun  exlonsão.  i.uuo  ;■ 

pesca  como  os  banho.-.  Vu<  >•  n.u 
encontrará  bons  iioii  i-.  v  u- 
rantes,  mas  convém  str.  cu 
num  bar  com  almunas  mesas 
uma  boa  emuaroada 

No  último  domingo  do  mês  <l< 
juiho  é  realizado  no  Mniucinio 
na  Fazenda  da  Cruz.  um  ror'  i<? 
com  fins  beneficentes,  apresen¬ 
tando  cavalhada,  tourada  e  des¬ 
files.  Antes  de  deixar  a  Cidade 
faça  uma  visita  à  Base  Acro- 
naval,  mas  vai  precisar  de  au¬ 
torização  dos  militares. 
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araruama 


A  chamada  Pérola  da  Região 
dos  Lagos  —  a  87  lun  de  Nite¬ 
rói,  apresenta  um  clima  saudá¬ 
vel,  a  três  metros  do  altitude, 
sendo  indicada  para  passeios  de 
fim  de  semana  ou  mesmo  para 
estações  de  cura  nas  águas  iocle- 
tadas  ou  na  lama  preta  medi¬ 
cinal  de  sua  Lagoa,  aplicada  so¬ 
bre  a  pele  durante  algumas  ho¬ 
ras,  segundo  determinação  mé¬ 
dica.  O  uso  da  lama  tem  apre¬ 
sentado  curas  dc  asma.  reuma¬ 
tismo  c  deficiências  tie  articula¬ 
ção. 

A  Cidade  se  estende  no  longo 
da  estrada  pavimentada  e,  mui¬ 


tas  vezes,  um  turista  çlcsavLsndo 
pode  passar  por  ali  sem  pene¬ 
trar  na  sua  intimidade,  que  traz 
um  apêlo.  Pode  acontecer  tam¬ 
bém  dêle  ficar  perdido  na  bele¬ 
za  das  praias,  como  a  dc  Igua- 
ba,  ou  na  que  tem  o  nome  da 
Cidade  —  ambas  na  x.agoa,  con¬ 
vidando  para  um  mergulho. 

A  grande  vantagem  de  Ara¬ 
ruama  é'  a  tranqüilidade  dos 
pais,  que  podem  deixar  os  filhos 
á  vontade,  pois  a  Lagoa  não  ofe¬ 
rece  o  menor  perigo.  Mas,  pro¬ 
vavelmente,  êles  ficarão  entre¬ 
tidos.  durante  muito  tempo,  jun¬ 
to  aos  ancoradouros,  vendo  pe¬ 


quenos  barcos  descarregar  mi¬ 
lhões  de  pequenas  conchas,  que 
serão  transformadas  em  farinha 
chi  ostras. 

Há  na  Cidade  uma  série  de 
hotéis,  des  quais  apenas  um  ofe¬ 
rece  maior  conforto,  segundo  a 
Flumitur.  Depois  que  vocô 
estiver  instalado,  os  moradores 
vão  pràticamentc  exigir  uma  vi- 
sila  sua  ao  bairro  coqueiral,  ou 
ao  Motel  Camping,  construído 
especiabncnte  para  associados, 
com  tôdns  as  acomodações,  in¬ 
clusive  bares  e  restaurante.  Ou 
ainda  à  Praia  Séca,  já  no  litoral, 
onde  você  chega  apenas  ele  au¬ 


tomóvel.  O  local  c  mais  indicado 
para  a  pesca,  pois  o  mar  é  bra¬ 
vio  e  de  grande  profundidade. 
Outras  praias,  no  seu  roteiro : 
Penha  e  Hospício,  ainda  na  La¬ 
goa. 

A  principal  riqueza  da  região 
c  o  sal  marinho.  As  salinas  es¬ 
tão  espalhadas  por  todo  o  Mu¬ 
nicípio,  e  inclusive  motivam  a 
realização  anual  — -  geralmente 
no  mês  do  novcmtno  —  da  Festa 
do  Sal.  com  a  eleição  da  Rainha 
do  Sal.  Três  Cidades  partici¬ 
pam:  Araruama.  São  Pedro  da 
Aldeia  e  Cabo  Frio.  fiste  ano 
será  organizada  em  São  Pedro. 


Dois  rios  cortam  o  Município 
—  o  Baeuxá  e  o  $Sn  João.  q\  m 
apreciável  volume  cie  água.  mas 
não  apresentam  cachoeiras, 
prestando-se  à  pesca  cie  peque¬ 
nos  peixes  ou  à  caça  de  peque¬ 
nos  animais  —  preás,  cotias  — 
nas  capoeiras  formadas  cm  suas 
margens. 

A  pesca  também  é  explorada, 
especialmentc  a  do  camarílo, 
abundante  em  tòda  a  Lagoa,  o 

que  você  poderá  apanhar  com 
arrastão.  Com  pesca  de  linha, 
você  poderá  divertir-se  apa¬ 
nhando  o  parapicu  e  o  cara  peba. 
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A  Rodovia  Amaral  Peixoto,  asfaltada  pelo  DER,  permite  ave.ua  fácil  a  Araruama 


sacfiiarema 

A  Igreja  dc  Nossa  Senhora  de  Nazaré,  no  alto  de  um  outeiro, 
entre-as  Praias  de  Itaúna  e  Barra  Nova,  em  vigília  permanente,  do¬ 
mina  a  Cidade  de  Saquarema,  como  ponto  de  referência  para  pes¬ 
cadores,  com  suas  linhas  de  varejo,  e  banhistas  mais  arrojados,  que 
enfrentam  a  violência  das  ondas,  para  deslizar  com  suas  pranchas. 

%  A  Cidade,  em  destaque  na  Costa  do  Sol,  é  tomada  de  assalto 

nos  fins  de  semana  pelos  turistas,  que  buscam  desde  os  camarões 
—  enormes,  orgulho  da  população  —  até  as  cachoeiras  de  Palmital, 
Vertentes  e  Tingui,  prontas  a  oferecer  recantos  tranquilos,  para 
quem  foge  do  rebuliço  das  cidades  grandes. 

Mesmo  com  os  dois  metros  de  altitude  da  Cidade,  o  clima  é  bom. 
Estradas  pavimentadas  ligam-na  a  Niterói  —  são  86  km  — ,  obri¬ 
gando,  pràticamentc,  a  uma  passada  por  lá.  Por  isso  mesmo,  anual¬ 
mente,  nos  dias  6,  7  e  8  de  setembro,  peregrinos  acorrem  à  Cidade 
para  participar  das  festas  de  Nossa  Senhora  de  Nazaré. 
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Maricá,  a  primeira  Cidade  da  Costa  do  Sol,  para  quem  parte 
de  Niterói,  de  onde  dista  apenas  33  km,  reúne  serra,  mar,  lagoas  e 
cachoeiras  numa  síntese  simples.  Leve  vantagem  conversando  com 
um  pescador  que,  afora  suas  histórias,  poderá  indicar  o  local  onde 
se  encontram  as  tainhas,  os  robalos,  os  bagres  e  cascudos. 

Os  moradores  recebem,  com  carinho  e  indicam,  com  orgulho 
as  praias  de  Jaconé,  Itaipuaçu,  ou  as  lagoas  de  Bacopari,  Barra,  Pa¬ 
dre,  Sururapina  e  Brava.  Para  quem  prefere  um  passeio  mais  ame¬ 
no,  existem  as  cachoeiras  de  Roncador  e  Pedregulho,  nos  limites  da 

. ,  _  ^  clima,  tanto  na  serra,  como  na  baixada, 

ja  saneada. 

O  grande  orgulho  da  Cidade  é  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo,  que  realiza  anualmente,  cm  junho,  a  Festa  do  Imperador: 
um  menino,  com  as  vestimentas  imperiais,  acompanha  uma  pro¬ 
cissão  pelas  ruas  da  Cidade  até  a  volta  à  Igreja,  quando  um  sor¬ 
teio  indica  o  jovem  para  o  próximo  ano. 

Vale  apena  passar  um  dia  na  Cidade,  para  tomar  contato  com 
suas  atrações  e  seu  povo,  e,  mesmo  não  encontrando  hotéis  de  luxo 
ou  excelentes  restaurantes,  vale  a  pena  tentar  uma  fritada  de  ca¬ 
marões,  apanhados  em  grande  quantidade  nas  lagoas.  Isto  se  você 
na  o  exige  muito  conforto. 
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A  Patrulha  Rodoviária  do 
Estado  do  Rio  não  lhe  garan¬ 
tirá  a  vida  se  l  ór  ultrapassa¬ 
do  o  limite  de  60 km  horários, 
mas  se  você  se  lembrar,  em 
plena  viagem,  de  que  não  fe¬ 
chou  seu  apartamento,  dei¬ 
xou  o  gás  ligado  ou  um  iami- 
iiar  sem  noticia,  procure  lo¬ 
go  um  patrulheiro,  que  cie  se 
incumbirá  de  resolver  seu 
problema. 

O  Centro  de  Instrução  da 
PR.  na  Fazenda  Colubandê, 
instrui  a  corporação  sobre 
primeiros  socorros,  relações 
públicas,  defesa  pessoal,  ar¬ 
mamento,  assim  como  sobre 
toda  a  legislação  rodoviária. 
Somente  após  três  meses  de 
treinamento  Intensivo,  o  pa¬ 
trulheiro  é  destacado  para 
servir  em  um  determinado 
posto. 

ALERTA 

A  Patrulha  Rodoviária  flu¬ 
minense  é  subordinada,  dire¬ 
ta  mente,  à  Divisão  de  Tráfe¬ 
go  do  DER,  órgão  da  Secre¬ 
taria  de  Comunicações 
e  Transportes,  contando  com 
123  homens  distribuídos  por 
sete  postos:  cinco  na  Rodo¬ 


via  Niterói— Campos  <RJ-5, 
peio  litoral)  e  dois  entre  Ca¬ 
choeiras  de  Maeacu  e  Nova 
Friburgo  <Rj-2).  Em  cada 
pós  to  existem  quatro  homens, 
uma  viatura,  serviço  de  rádio, 
aparelho  regulador  de  faróis 
o  equipamento  médico  para 
primeiros  socorros. 

—  Temos  de  estar  prepara¬ 
dos  para  qualquer  eventuali¬ 
dade  —  explica  o  Chefe  da 
Patrulha  Rodoviária,  enge¬ 
nheiro  João  José  Bosco  de 
Quadros  Burros,  efetivamen¬ 
te,  o  patrulheiro  está  em  con¬ 
dições  de  socorrer  o  viajante 
em  qualquer  situação.  Certa 
vez,  transportamos  uma  par¬ 
turiente' para  o  hospital,  ten¬ 
do  a  criança  nascido  em  uma 
cie  nessas  viaturas. 

INFORMAÇÕES 

Em  qualquer  pôsto  da  PR 
do  Estado  do  Rio  você  poderá 
ser  informado  sôbre  distân¬ 
cias,  horários  de  ônibus,  o 
tráfego  nas  rodovias  flumi¬ 
nenses,  postos  telefónicos, 
distritos  policiais,  zonas  pes¬ 
queiras  e  até  mesmo  hotéis. 
Como  os  postos  estão  distan¬ 
ciados  50  quilômetros  um  do 


outro,  cm  Caso  de  acidente 
você  terá  os  primeiros  socor¬ 
ros  na  estrada,  c,  sc  fôr  ne 
cessaria  a  internação,  o  pa¬ 
trulheiro  o  conduzirá  ao  hos¬ 
pital  mais  próximo. 

Também  êlc  o  ajudará  a 
reparar  uma  pane.  Sc  não  o 
conseguir,  providenciará  o 
reboque  do  carro  avariado. 
Não  dê  gratificações,  mas  sc 
você  fôr  guinchado  por  mais 
de  20km,  pagará  NCrS  0.50 
por  quilómetro  cm  excesso. 
Seus  familiares  poderão  ser 
transportados  pela  Patrulha 
até  o  hotel  mais  próximo  ou 
acomodados  em  um  ônibus  de 
carreira. 

SEMPRE  AMIGO 

—  É  preciso  que  o  turista 
compreenda  —  diz  o  enge¬ 
nheiro  João  Barros  —  que 
o  patrulheiro  e  seu  amigo, 
embora  seja  um  representan¬ 
te  da  lei  c,  portanto,  investi¬ 
do  de  autoridade.  Nossos  es¬ 
forços  são  redobrados  na  RJ- 
5  (Niterói — Campos),  onde 
estamos  continuamente  aler¬ 
tando  para  o  excesso  de  velo¬ 
cidade,  que  até  31  de  agôsto 
já  resultou  em  dez  mortes 
nessa  estrada. 

A  PR  fluminense  dispõe  de 
onze  Volks,  seis  dos  quais  em 
estado  precário;  duas  camio¬ 
netas,  um  reboque,  um  auto¬ 


móvel,  uma  ambulância  e  um 
caminhão,  veículos  fabricados 
no  biênio  1963-04. 

ESTATÍSTICA 

Até  31  de  agôsto  deste  ano, 
a  Patrulha  Rodoviária  havia 
atendido  em  tôda  a  sua  área 
de  ação  —  RJ-5,  RJ-2  e  ro¬ 
dovias  secundárias  —  a  513 
chamados  por  acidentes,  que 
apresentaram  um  saldo  de 
41  mortos,  112  feridos  em  es¬ 
tado  grave  e  339  vítimas  com 
ferimentos  leves. 

A  principal  causa  dos  aci¬ 
dentes  é  sempre  o  excesso  de 
velocidade,  principaimente  na 
Niterói — Campos,  na  altura 
do  Km  63,  próximo  a  Sam¬ 
paio  Correia,  no  trecho  co¬ 
nhecido  como  Curva  da  Mor¬ 
te  e  no  Km  95,  já  perto  de 
Iguaba,  que  apresenta  uma 
série  de  curvas. 

No  mesmo  período,  os  pa- 
trulheiros  atenderam  a  1 153 
pessoas  através  de  um  servi¬ 
ço  especial  de  auxílio  aos  mo¬ 
radores  nas  margens  das  ro¬ 
dovias.  As  estatísticas  reve¬ 
lam  que  cêrca  de  7Ò%  desses 
atendimentos  foram  de  casos 
de  remoção  de  parturientes 
para  casas  de  saúde. 

Para  troca  de  pneus,  rebo- 
camento  de  carros  enguiça¬ 
dos  nas  estradas  e  forneci¬ 
mento  de  gasolina  a  motoris¬ 
tas  imprevidentes,  foram  re- 


3  556  cusn.s;  c  253 
Ur  auxilio  : i.  prefeituras,  cor¬ 
po  de  bomlv-iros,  empresas  cie 
ônibus.  Pi  lícia  civil  e  organi¬ 
za  çõc's  diversas.  Lembra  o  en  ¬ 
genheiro  João  José  Bosco  de 
Quadros  Barros.  que  “há  oca¬ 
siões  em  que  :i  Patrulha  Ro¬ 
doviária  caca  •  prende  crimi¬ 
nosos”. 

rrscuino  e  multa 

Até  agôsto  último,  foram 
registradas  5  225  apreensões 
de  veículos  irregulares  < carga 
excedente,  defeito  na  insta¬ 
lação  elétrica,  falta  de  do¬ 
cumentos).  além  de  terem  si¬ 
do  rebocados  215  carros  para 
o  Departamento  de  Trânsito 
Público  «dirigidos  sem  habi¬ 
litação).  Foram  multados 
3  012  motoristas. 

Os  patrulhciros  atribuem 
ésse  eleva ele  índice  de  trans¬ 
gressões  ao  Código  do  Trân¬ 
sito  ao  descuido  dos  motoris¬ 
tas,  que  colocam  em  risco  a 
própria  vicia  e  a  de  seus 
acompanhantes  ou  passagei¬ 
ros.  Aconselham  a  quem  esti¬ 
ver  de  malas  prontas: 

Antes  de  sair  dc  casa,  veri¬ 
ficar  a  documentação  do  veí¬ 
culo.  a  calibragem  dos  pneus, 
o  macaco,  a  chave  dc  rodas, 
o  óleo  no  cárter,  limpador  de 
pára-brisas,  radiador,  freios, 
sistema  de  iluminação  e  a 
correia  do  ventilador.  Depois 
disso,  boa  vingem. 


BANCO  D0  ESTADO  00  RIO  DE  JANEIRO 


17  anos  ele  bons  serviços  prestados 
à  população  do  Estado  do  Rio 
Capital  de  NCr$  4  milhões 

39  agencias  em  todo  o  Estudo,  prontas  para  servir  a  você 
Um  banco  totalmente  destinado  às  operações  comerciais 
e  de  credito  geral,  onde  você  encontra 
a  maior  receptividade 

e  a  melhor  solução  para  os  seus  problemas. 

Crédito  Geral  de  NCr$  6  milhões. 

Crédito  rural  de  NCr$  6  milhões 

Parle  integrante  da  Nova  Niterói, 

financiador  e  investidor  do  progresso: 

com  mais  escolas,  mais  energia  elétrica,  _ 

mais  rodovias,  mais  indústria. 
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BANCO  00  ESTADO  00  RIO  DE  JANEIRO 


o  banco  de  todos  os  fluminenses 

Matriz  —  Rua  Cel.  Gomes  Machado,  99-101 


Diretoria 

Presidente  —  César  Guinle 

Diretor  da  Carteira  Agropecuário  —  Octávio  Ocnys  Filho 
Diretor  da  Carteira  de  Crédito  Geral  —  Ruv  Scultori  d*  Silv» 


Serra  o  Mar  —  Suplemento  JB,  .-sexta-feira,  20-10-67  7 


niterói 


-f  Prdia  f/e  T corai  é  uma  prova  fic  que  o  turismo  pode  e  decc-se  desenvolver  em  Niterói 


O  carioca  já  começa  a  des¬ 
cobrir  que  Niterói  é  bem  mais 
do  que  a  estação  de  barcas, 
ou  a  praia  de  fearaí.  Pouco  a 
pouco,  os  carros  vão  atraves¬ 
sando  a  baía  e  novos  turistas 
realizam,  a  cada  fim  de  se¬ 
mana,  a  “descoberta”  de  no¬ 
vas  praias,  que  os  obrigam  a 
voltar.  Os  iate  clubes,  também 
grandes  atrações,  dominam  a 
enseada  do  Saco  de  São  Fran¬ 
cisco. 

A  Cidade  tem  uma  área  de 
134  km  quadrados  e  altitude 
de  apenas  dois  metros  e  meio, 
no  perímetro  central.  O  cli¬ 
ma,  apesar  de  ser  quente  e 
úmido,  não  ch-ega  a  maltratar 
tanto  como  na  Guanabara.  A 
Flumitur  indica  apenas  um 
hotel  de  primeira  categoria,  o. 
você  terá  tempo  para  desco¬ 
brir  unia  bonita  praça,  ou  vi¬ 
sitar  museus  e  monumentos. 

TERRENO  JA  CONHECIDO 

Quem  chega  a  Niterói,  por 
lancha,  e  segue  à  direita,  pelo 
litoral,  atinge  logo  as  praias 
de  Boa  Viagem,  Flechas  e 
Icaraí,  que  começa  na  Pedra 
do  índio.  Esta  é  a  praia  co¬ 
nhecida,  com  suas  calçadas 
de  sete  metros  de  largura,  cm 
mosaicos  portugueses  e  total¬ 
mente  iluminada.  A  partir 
daí,  até  o  túnel  de  São  Fran¬ 
cisco,  que  dá  acesso  à  praia 
do  Saco  de  São  Francisco,  era 
a  parte  conhecida.  Poucos  se 
atreviam  a  continuar:  para 
êles  Niterói  acabava  ali. 

O  túnel  leva  logo  a  uma 
nova  praia,  mas  é  preferível 
acompanhar  mesmo  o  litoral, 
pela  Estrada  Fróis,  ladeada 
por  uma  série  de  residências 
luxuosas.  Aparecem,  também, 
os  primeiros  iates  clubes  e 


ninguém  terá  dificuldade  em 
perceber  que  a  enseada  do  Sa¬ 
co  de  São  Francisco,  bem  à 
frente,  é  dominada  por  lan¬ 
chas  e  barcos  à  vela. 

A  praia  do  Saco  de  São 
Francisco,  assim  como  a  Cha- 
ritas,  sua  continuação  natu¬ 
ral,  são  extremamente  calmas 
—  quase  uma  piscina:  daí  a 
grande  afluência  de  crianças. 
Os  pais,  tranqüilos,  podem 
p'ermanecer  à  sombra  de 
amendoeiras.  No  final  da 
praia,  no  alto  de  um  outeiro, 
situa-se  a  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier.  Você  a  identifica 
facilmente.  Já  é  do  patrimô¬ 
nio  histórico  e  foi  erigida  em 
1695. 

VÁ  DE  AUTOMÓVEL 

A  partir  daqui  õ  bom  lr  de 
automóvel,  embora  existam 
linhas  regulares  de  ônibus, 
mas  que  fazem  perder  muito 
tempo.  A  próxima  praia  é  a 
de  Jurujuba,  com  o  último 
iate  clube.  Gradativamente,  a 
freqüência  às  praias  vai  di¬ 
minuindo,  pois  vai-se  toman¬ 
do  mais  difícil  chegar  até  lá. 

Bem  à  frente  está  o  Morro 
de  Jurujuba,  dominado  pelo 
Forte  do  Pico  e  pela  Fortale¬ 
za  de  Santa  Cruz,  já  na  barra 
da  Baía  da  Guanabara.  Umn 
estrada  asfaltada  conduz  até  a 
fortaleza,  mas  não  há  saída. 
Contudo,  em  tôda  essa  exten¬ 
são  fica  a  Praia  de  Adão  e 
Eva.  Nela  é  possível  um  iso¬ 
lamento  quase  completo:  en¬ 
tre  as  escarpas  rochosas  e  a 
imensidão  do  Oceano.  Atlân¬ 
tico.  Mas  não  vá  passar  fome 
nem  sêde,  por  isso  leve  seu 
farnel,  com  bebidas  —  e  tam¬ 
bém  água  —  pois  vai  passar 
o  dia  lá. 

Voltando  a  Jurujuba,  to¬ 
mamos  a  direção  do  Bairro 


Santa  Rosa,  em  direção  ao  in¬ 
terior,  para  atingir  a  Praia  de 
Piratininga,  com  sua  lagoa, 
muitas  vezes  preferida  para  o 
banho.  Segucm-se  Itaipu  e 
Itacoatiara.  Tôdas  belas 
praias,  e  está  lá  um  Clube  de 
Advogados,  com  restaurante  c 
tudo. 

UM  PEQUENO  ESFÔRÇO 

Bem  em  frente  à  igrejinha 
do  Itacoatiara,  encontra-se  o 
marco  inicial  para  a  subida 
do  Morro  de  Itaipu.  O  cami¬ 
nho  é  estreito,  mas  a  subida 
c  fácil.  Em  30  minutos,  mes¬ 
mo  com  uma  mochila  às  cos¬ 
tas.  você  atinge  Itaipuaçu,  já 
pertencente  no  Município  de 
Maricá.  Um  nôvo  campo  de 
aventura  se  abre. 

Na  divisa  de  Niterói  com 
Maricá,  a  Ponta  Negra,  no  lo¬ 
cal  conhecido  como  Peré,  mais 
do  Indo  de  Maricá,  há,  de  re¬ 
pente,  o  ponto  dc  encontro  de 
pescadores.  Alguns  usam  até 
completo  equipamento  para 
caça  submarina  —  tanques  do 
ar  e  aqua-luncj  —  para  per¬ 
seguir  os  meros,  as  garoupas. 
Ou  a  pesca  de  molinete,  todo 
fim  de  semana.  Invariável- 
mente. 

Mas  há  os  .que  preferem  a 
praia,  de  alguns  quilômetros, 
até  Jaeoné.  e,  como  não  há 
luz  elétrica,  nem  mais  nada, 
o  jeito  é  acampar  mesmo.  É 
comum  a  sucessão  de  barra¬ 
cas  ao  longo  de  belas  casua- 
rinas.  Até  os  escoteiros  já  des¬ 
cobriram  o  local.  Existe  um 
barzinho  no  local  que  quebra 
o  galho  com  as  bebidas. 

O  QUE  HÁ  PARA  VER 

Do  alto  da  Boa  Viagçm.  bem 
próximo  das  barcas,  onde  es- 
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Niterói  tem.  na  Pedra  d 
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tá  localizada  a  Igreja  do  Nos¬ 
sa  Senhora,  edificada  no  sé¬ 
culo  XVII  e  reconstruída  em 
1860,  tem-se  uma  vista  pano¬ 
râmica  da  Cidade  e  da  Baía 
da  Guanabara.  Há.  ainda,  na 
ilha,  o  forte  que  deteve  Os 
franceses  comandados  por 
Duguay-Trouin,  em  1711. 

Em  Itaipu,  já  foi  rodado  um 
filme  —  Arrastão,  baseado  na 
lenda  dc  Tristão  c  Isolcla.  Lá 
também  está  uma  colônia  de 
pescadores,  que  constitui  a 
maioria  dos  habitantes  do 
bairro:  eles  aproveitam  todo 
o  litoral  da  Capital  —  viven¬ 
do  em  meio  às  ruínas  do  Con¬ 
vento  de  Santa  Teresa  e  cia 
Igreja  de  São  Sebastião. 

O  Museu  Antônio  Parreiras 
—  onde  morou  o  pintor  — ,  na 
Rua  Tiradentcs.  pode  ser  vi¬ 
sitado  âs  terças,  sextas,  sá¬ 
bados  c  domingas.  O  museu 
tem  um  acervo  de  quadros 
bastante  valioso  e  apreciado. 

Tanto  o  centro  de  Niterói 
como  os  bairros  de  Icaraí,  São 
Francisco  e  Samanguaiá  são 
servidos  por  bons  restauran¬ 
tes,  tendo  a  Flumitur  clas¬ 
sificado  na  primeira  classe  o 
Iasa  e  o  Samanguaiá  (também 
hotel) ,  podendo  a  própria 
Companhia  de  Turismo  en¬ 
carregar-se  de  reservas,  pelo 
telefone  5271.  em  Niterói. 

CENITUR 

Para  dotar,  no  menor  espa¬ 
ço  de  tempo  possível,  a  Capi¬ 
tal  fluminense  de  condições 
de  dividir  com  a  Guanabara 
os  turistas  que  anualmente 
visitam  o  Rio.  principalmen¬ 
te  na  época  do  carnaval,  a 
Prefeitura  acaba  de  criar  o 
Centro  Niteroiense  de  Turis¬ 
mo  —  Cenitur  —  órgão  que 
terá  uma  atuação  concreta  a 
partir  de  janeiro  de  68. 

Sabedores  de  que  a  Capital 
do  Estado  do  Rio.  apesar  de 
possuir  inúmeras  praias  tão 
belas  quanto  as  mais  famo¬ 
sas,  não  oferece  condições  pa¬ 
ra  o  incremento  do  turismo, 
principalmente  pela  falta  de 
bons  hotéis,  as  autoridades 
criaram  o  Cenitur  e  com  êlo 
esperam  alcançar  o  objetivo 
principal:  Niterói— Rio  — 
uma  só  atração  turística. 

PROJETO 

O  Sr.  Oto  Borges,  Presiden¬ 
te  do  Cenitur,  órgão  criado 
na  atual  gdministração  (Emí¬ 
lio  Abunahman),  informou 
que  o  Prefeito  já  recebeu  os 
planos  para  o  próximo  ano, 
destacando-se  entro  seus  prin¬ 
cipais  pontos  o  entrosamen- 
to  com  grupos  capitalistas  que 
estejam  dispostos  a  construir 
bons  hotéis  em  tôda  sua  orla 
marítima. 

Para  êstes  investidores,  a 
Municipalidade  conceder  á 
isenção  de  impostos  num  pe¬ 
ríodo  de  10  a  20  anos,  de¬ 
pendendo  do  projeto  a  ser 
apresentado.  Regiões  como 


Itaipu,  ItapeUninga.  Itaipuaçu 
c  Itacoatiara  são  considera¬ 
das  prioritárias. 

MELHORAR 

O  Cenitur,  segundo  sua 
diretoria,  não  se  limitará  a 
esperar  que  a  iniciativa  pri¬ 
vada  se  apresente  e  realize 
alguma  coisa,  mas  tomará  de¬ 
cisões  de  interesse  do  todo  in¬ 
vestidor  que  trouxer  algo  de 
valor  para  o  desenvolvimento 
turistiéo  da  Capital.  Para 
tanto,  auxiliará  as  autorida¬ 
des  municipais  no  sentido  c> 
dotar  as  diversas  regiões  tu- 
tisticas  da  Cidade  de  condi¬ 
ções  que  possibilitem  acesso 
mais  fácil  do  veranista. 

Sugerindo  a  melhoria  dc 
estradas,  realizando  promo¬ 
ções  populares  ou  .divulgando 
as  coisas  da  Capital  flumi¬ 
nense  dentro  e  fora  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  o  Cenitur  pre¬ 
tende  dar  os  primeiros  pííssos 
para  que  Niterói  —  a  chama¬ 
da  Cidade  Sorriso  —  passe  a 
integrar  os  roteiros  turísticos 
em  todo  o  País. 

FESTA 

Enquanto  vai-se  consolidan¬ 
do  como  órgão  de  dinamiza¬ 
ção  do  turismo,  trabalhando 
às  vêzes  em  cooperação  com 
a  Companhia  de  Turismo  do 
Estado  do  Rio  —  Flumitur 
— ,  o  Centro  Niteroiense  de 
Turismo  prepara  um  grande 
programa  de  comemorações 
para  festejar  o  próximo  ani¬ 
versário  da  Capital  —  dia  22 
de  novembro  —  ocasião  em 
que  realizará  promoções  nos 
principais  pontos  de  atração: 
Itaipu,  Icaraí,  Saco  de  São 
Francisco,  Jurujuba  etc. 

Para  o  ano  que  vem,  segun¬ 
do  o  Presidente  do  órgão,  Sr. 
Oto  Borges,  já  estão  sendo 
planejadas  as  principais  atra¬ 
ções  que  a. Capital  fluminense 
apresentará  durante  o  carna¬ 
val.  Pretende  a  Municipalida¬ 
de  realizar  em  68  um  dos  me¬ 
lhores  carnavais  já  apresen¬ 
tados  em  Niterói.  Atualmente, 
o  Cenitur  vem  promovendo, 
todos  os  domingos,  excursões 
pelos  principais  pontos  turís¬ 
ticos  de  Niterói,  utiliza  ido 
ônibus  que  trafegam  por  uma 
nova  linha:  o  roteiro  turísti¬ 
co  da  Capital.  As  saídas  —  da 
Praça  Araribóia,  defronte  à 
Flumitur  —  são  às  9  horas 
e  o  retorno  às  18  horas.  No 
passeio  está  incluída  refeição. 


Uma  das  mais  impor¬ 
tantes  estradas  turísticas 
do  Estado  do  Rio  é  a 
RJ-15,  que  liga  Nova  Fri¬ 
burgo,  com  início  na  RJ -2, 
a  Teresópolis,  em  uma  ex¬ 
tensão  de  79  quilômetros. 
As  obras  estão  sendo  ata¬ 
cadas  em  duas  frentes  po¬ 
lo  Departamento  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem,  cujo 
Di  rei  or-  Geral ,  e ngen  h  ei ro 
Heródoto  Bento  de  Melo, 
ao  inspecioná-las  recen- 
temcnte,  determinou  que 
tossem  aceleradas,  a  fim 
de  que  a  pavimentação 
possa  ser  concluída  no 
primeiro  semestre  de  1968. 
Foram  já  pavimentados 
cerca  de  20km,  partindo 
de  Friburgo,  e  outro  tanto 
na  chegada  a  Teresópolis, 


aplicando  o  DER-RJ,  na 
execução  dos  serviços  re¬ 
cursos  da  ordem  de  NCrS 
1  200  mil. 

O  km  35,  a  uma  altitu¬ 
de  de  1  200  metros,  assina¬ 
la  a  divisa  entre  as  duas 
cidades,  sendo  a  saída  de 
Nova  Friburgo  feita  pelo 
Bairro  de  Duas  Pedras.  A 
primeira  vila,  no  percur¬ 
so,  é  Campo  do  Coelho. 
Entre  Bom  Sucesso  e 
Nhunguaçu,  no  km  35,  lo¬ 
caliza-se  Campanha,  on¬ 
de,  à  direita,  há  o  entron¬ 
camento  com  uma  rodo¬ 
via  sem  denominação  que 
conduz  a  Ponte  Nova.  De 
lá  pode  ser  atingida  a 
Rio — Bahia.  Percorrendo 
17  quilômetros,  a  partir 


de  Nhunguaçu,  o  viajante 
chega  a  Teresópolis. 

Tanto  na  parte  de  No¬ 
va  Friburgo,  onde  está  se¬ 
diada  a  l.a  Residência  da 
Construção  e  Conservação 
do  DER,  como  na  de  Tere¬ 
sópolis,  as  obras  são  exe¬ 
cutadas  em  regime  de  ur¬ 
gência  por  turmas  dc  téc¬ 
nicos  e  operários  que  se 
revezam  dia  e  noite.  O 
Sr.  Heródoto  Bento  de  Me¬ 
lo  declarou  que  todos  os 
esforços  disponíveis  foram 
mobilizados  para  manter 
êsse  ritmo  de  trabalho, 
tendo  em  vista  a  enorme 
importância  que  a  RJ-15 
representa  para  o  incre¬ 
mento  do  turismo  nas 
serras. 


Bom  Sucesso 


TERESÓPOLIS 


N.  FRIBURGO 


Já  no  inicio  cio  ano  que  vem  de¬ 
verão  ser  concluídas  as  obras '  cia 
RJ-ltJ,  que,  através  cie  71  quilô¬ 
metros  cie  pista  pavimentada  com 
sete  metros,  ligará  ai  região  de  An¬ 
gra  dos  Reis,  no  Sul  fluminense,  à 
Estrada  Rio— São  Paulo,  na  Serra 
cias  Araras,  conforme  previsão  dos 
técnicos  do  Departamento  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  cio  Estado  do 
Rio. 

O  apressíimenio  dos  serviços,  or¬ 
çados  em  NCv$  2  900  mil,  foi  re- 
eenternente  recomendado  pelo  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes,  tendo 
em  vista  a  proximidade-  da  época 
das  chuvas,  se  bem  que  para  a  não 
Interrupção  das  obras,  no  caso,  as 
medidas  preventivas  têm  sido  ado¬ 
tadas.  como  o  assentamento  da  pa¬ 
vimentação  em  base  estabilizada. 
Por  êsse  sistema,  uma  capa  de  ns- 
ialto  é  aplicada  sòbre  outra,  mas <le 
asfalto  usinado,  mediante  trata¬ 
mento  especial. 

Trata-se,  a  RJ-16,  da  única  via 
de  acesso,  por  terra,  á  Cidade  dc 
Angra  dos  Reis,  tendo  sido  aberta 
no  ano  cie  1  Pf>0.  porém  em  condi- 


integraeao 


ções  inadequadas  á  importância 
crescente  da  região  por  ela  corta¬ 
da,  tanto  do  ponto-dc-vista  eco¬ 
nômico  como  do  turístico.  O  inte¬ 
resse  das  autoridades  fluminenses 
em  que  sua  pavimentação  seja 
concluída  o  mais  breve  possível 
avulta  pelo  fato  de  estar  o  Pôrto 
de  Angra  dos  Reis  sendo  prepara¬ 
do  para  exportar  o  ferro  gusa  de 
Minas  Gerais.  Além  do  mais,  a 
Cidade  apresenta  suas  indústrias 
de  pesca  c  de  navios  em  pleno  de¬ 
senvolvimento. 

Várias  turmas  de  operários  re- 
vezam-se  dia  e  noite  na  execução 
das  obras,  orientadas  por  enge¬ 
nheiros  da  5.“  Região  Rodoviá¬ 
ria  do  Estiado  do  Rio.  O  Diretor 
do  DER,  -engenheiro  Heródoto 
Bento  de  Melo,  informou  que  os 
serviços  sc  processam  rigorosamen¬ 
te  de  acordo  com  o  plano  traçado 
pelos  técnicos,  e  em  regime  dc  ur¬ 
gência.  Disse  que,  a  par  do  anda¬ 
mento  da  terraplanagem  e  da  con¬ 
sequente  pavimentação  da  RJ-1G, 
está  sendo  executada  a  estabiliza¬ 
ção  de  um  talude  de  100  metros 


perto  do  mar,  quase  à  entrada  dc 
Angra  dos  Reis,  estando  prevista  a 
construção  dc  dois  taludes  meno¬ 
res. 

O  método  empregado  nesse  tra¬ 
balho  é  o  fixo-túnel,  que  consiste 
na  interligação  das  camadas  de  ro¬ 
cha  com  peças  de  aço.  O  túnel  foi 
aberto  há  17  anos  pelo  sistema  ru¬ 
dimentar  —  desconhecia-se,  então, 
a  nova  técnica  — ,  o  que  provocou, 
com  o  tempo,  a  infiltração  de  água 
nas  suportes  de  pedra. 

Foi  planejada,  ainda,  a  proteção 
vegetal  da  rodovia  de  acesso  a  An¬ 
gra  dos  Reis,  com  o  fim  de  evitar 
quedas  de  barreira  sôbre  o  seu  lei¬ 
to,  em  consequência  das  chuvas. 
Para  Isso,  técnicos  da  Secretaria 
do  Agricultura  já  selecionaram  os 
vegetais  que  serão  plantados  às 
margens  da  nova  estrada. 

ANGRA— PARATI 

Outra  rodovia,  a  RJ-129  —  An¬ 
gra  dos  Reis— Parati  — .  com  94 
quilômetros  dc-  extensão,  está  sen¬ 


ão  construída  pelo  DER-RJ  —  mas 
por  delegação  do  DNER  —  por 
constituir  um  trecho  da  grande  li¬ 
torânea  federal  BR-101.  O  Secre¬ 
tário  de  Comunicações  e  Transpor¬ 
tes  do  Estado  do  Rio,  Sr.  Evalclo 
Sara  mago  Pinheiro,  a  dmitiu  a  pos¬ 
sibilidade  de  êsse  frecho  ficar  pron¬ 
to  em  dois  anos, -dependendo  ape¬ 
nas  de  que  o  Governo  da  União 
assegure  em  seu  orçamento  para 
19G8  os  recursos  específicos. 

A  RJ-129,  que  exige  a  construção 
de  1  162  metros  dé  pontes,  cortan¬ 
do  a  Serra  do  Mar  em  locais  de 
difícil  acesso,  foi  orçada  em  NCr$ 
50  milhões.  Só  a  ponte  que  está 
sendo  erguida  sôbre  o  Rio  Bracui. 
projetada  para  50  metros,  terá  o 
clòbro  disso,  em  face  da  modifica¬ 
ção  do  curso  das  águas  polas  chu¬ 
vas.  Três  pontes  já  se  acham 
prontas,  sôbre  os  Rios  da  Guarda, 
Ponte  e  Ariró  Pequeno.  Em  exe¬ 
cução,  além  da  de  Bracui.  a  Ponte 
cio  Rio  do  Saco.  Nada  menos  de 
26  rios  banham  a  região. 

O  trecho  Angra  dos  Reis— Para¬ 
ti.  parte  do  entroncamento  cia  RJ- 

—  Angra  —Barra  Mansa  — ,  na 
localidade  de  Jurumirim,  podendo 
•sor  percorrido  em  três  horas  de  au¬ 
tomóvel.  se  não  chover.  De  Juru- 


mirim  a  Frade,  em  uma  exten. 
aproximada  cie  26  quilômetros,  e 
qualquer  época,  há  condições  ck 
passagem,  devido  ao  revestimento 
desse  subtrecho  com  saibro  e  pe¬ 
dras.  De  Frade  a  Mambucabn.  em 
19  quilómetros,  o  caminho  c  de 
serviço,  sendo  impossível  o  irá-,, 
go  na  estação  de  chuvas.  O  sub- 
trc-cho  de  Matnbucaba  a  Barra 
Grande,  com  29  quilômetros,  está 
quase  pronto  para  receber-  pavi¬ 
mentação.  De  Barra  Grande  a  Pa- 

:ati,  em  20  quilômetros,  o  revesti¬ 
mento  é  de  saibro.  Cêrca  de  ciez 

quilômetros,  cie  Parati  á  divisa  com  i 
o  Estado  de  São  Paulo,  encontram- 
se  virgens. 

O  Governo  fluminense  mostra- 
se  bastante  interessado  na  acelera¬ 
ção  das  obras,  por  entender  que  a 
RJ-129,  interligando  as  Cidades  de 
Parati  e  Angra  rios  Reis  como  par¬ 
te  da  litorânea  federal  BR-101  ^ 
possibilitará  a  integração  definiti¬ 
va  do  Extremo  Sul  do  Estado  do 
Rio.  i:  pensamento  das  autorida¬ 
des  fluminenses,  tão  logo  seja  con¬ 
cluída  a  estrada,  providenciar  n 
n.-ial.  cão  de  uma  usina  hidroelé- 
:  ica  no  Sul  do  Estado,  com  o 
apro  itnmcnto  das  águas  do  Rio 
M  n  ucnba .  a  usina  é  antevista 


Pela  Rodovia  Presidente  Dutra,  no  Quilómetro  «  Cu- 
troncamento  com  a  HJ-17.  atinge-se  agora  fácilmente 
Miguel  Peieira,  uma  das  cidades  fluminenses  que  mais  se 
vem  desenvolvendo,  notadamente  do  ponto-de-vista  turís¬ 
tico.  Sao  49  quilômetros  de  asfalto  cortando  Japeri  (lOkm.i 
V  ai^  ^Pme  '23km)  .  Conrado  (29km)  e  Governador  Porte- 

eaboirachèhCom  h°,éÍ’S  e*  além  do  pó-stw  c,e  gasolina,  oficina 

Construído  polo  Departamento  de  Estradas  de  Roda¬ 
gem  do  Estado  do  Rio.  èsse  acesso  a  Miguel  Pereira  abriu 

para  °  Mui‘^*íPÍo.  agora  procurado  por 
companhias  de  loteainento,  devido  a  existência  de  terrenos 
em  excelentes  condições  para  a  formação  de  núcleos  resi¬ 
denciais  de  alia  categoria  e  a  implantação  de  granjas 
As  principais  atividades  econômicas  do  Município  são  a 
íruti cultura  e  a  horticultura.  A  Secretaria  de  Comunica¬ 
ções  e  Transportes,  no  Roteiro  Rodoviário  Fluminense  re¬ 
comenda  passeio  de  barco  e  banho  no  Lago  de  Juvari’  as¬ 
sim  como  a  pesca  no  Rio  Santana.  ’ 

De  Miguel  Pereira  pode-se  chegar  a  Vassouras  peia 
RJ- 119,  estrada  ainda  não  pavimentada,  mas  em  condi¬ 
ções  de  tráfego,  estendendo-se  por  24  quilômetros  até  a 
BR-116  (São  Paulo— Minas  Gerais».  Volla  Redonda  dista 
apenas  58  quilômetros  de  Vassouras. 

É  lacultado  ao  turista  que.  estando  em  Miguel  Pe¬ 
reira,  queira  seguir  para  Minas  ou  ganhar  a  Rio— Bahia, 
atingir  a  BR-liG.  na  localidade  de  Massambará  —  a  22 
quilòmeüos  de  Paraíba  do  Sn  1  — ,  passando  por  Pati  do 
Alferes  e  Avelar,  em  estrada  trafegável. 

Poderá  0  viajante  optar,  em  Avelar,  pela  estrada  que 
o  conduzirá  a  Secretário  (34kip  1  e.  daí.  a  Pedro  do  Rio, 
na  BR-135  (Rio — Belo  Horizonte).  De  Pedro  do  Rio  a  Itai- 
pavn,  pela  BR-135,  a  distância  é  de  nove  quilômetros.  De 
Itaipava  a  Tercsópolis,  são  mais  35  quilômetros,  por  onde 
o  turista  praticam  ente  inicia  0  Circuito  Praia-Serra. 


orno  o  instrumento  propulsor  cto 
'desenvolvimento  de  Parati,  onde 
criará  condições  para  a  implanta¬ 
ção  de  indústrias,  representando 
para  essa  região  o  mesmo  que  a 
Hidroelétrica  de  Rosal  representa¬ 
rá  para  o  Norte  fluminense. 

/  ,/  Por  falta  de  vias  normais  de  co¬ 
municação  com  outras  partes  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  Cidade  de  Parati 
vive  pràticamente  em  função  do  Es- 
'  lado  de  São  Paulo,  com  o  qual  se 
liga,  por  terra,  à  localidade  de 
Cunha,  existindo  nesse  percurso  li¬ 
nhas  regulares  de  ônibus.  Com 
Angra  dos  Reis,  Parati  comunica- 
se  por  mar.  através  das  lanchas  da 
Companhia  de  Navegação  Sul-PJu- 
minense. 

1 

1  A  situação  da  BR -101,  da  qual 
laz  parte  a  RJ-129,  assim  se  apre- 
senti;,  conforme  dados  oficiais:  de 
Angra  dos  Reis  a  Jacuacanga  há 
um  trecho  em  condições  de  tráfe¬ 
go.  .iá  concluído.  De  Jacuacanga 
até  Mangar S/tiba,  a  estrada  é  vir¬ 
gem,  seguindo-se  20  quilômetros  de 
terra  batida,  trafegável,  até  Ita- 
curuçá.  Depois,  vem  Itaguaí,  com 
\un  percurso  de  16  quilômetros 
prontos  para  pavimentação.  Dai 
até  n  antiga  Rio— São  Paulo  há  17 
qu llóm eíros  pa  vimentados. 
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se  dirigirá  para  Tciesó- 
pnli.s  i33km>;  depois,  prln 
Fí.í-lü,  a  I,  é  Campanha  <2-1 
km);  Bom  Sucesso  ( 7kin ) , 
Vieira  (7km),  Conquista  (!4 
km).  Nova  Friburgo  (34km). 
O  percurso  de  Friburgo  a  Mu- 
ri.  já  no  Circuito  Serra-Mar, 
cobre  mais  seis  quilômetros. 

O  turista  que  vier  do  Espí¬ 
rito  Santo  a  fim  do  fazer  o 
Circuito  se  servirá  da  BR-loi, 
passando  por  Campos,  até  a 
Fazenda  dos  Quarenta,  de  on¬ 
de  seguirá  para  Macaé  e  Rio 
das  Ostras. 

Quem  partir  de  Niterói,  em 
direção  ao  interior  do  Estado 
do  Rio,  viajará  pela  BR-101, 
a  iniciar  por  Tribobó,  para 
Itaboraí,  cobrindo  um  percur¬ 
so  de  28  quilômetros,  no  qual 
sc  incluem  Alcântara,  Laran¬ 
jal  e  Manilha.  Após  Itaboraí, 
há  o  entroncamento  da  BR- 
101  com  a  RJ-2.  Já  nesta  úl- 


Com  acesso  pelos  Estados 
de  São  Paulo,  Minas  Gerais  e 
Espírito  Santo,  alem  da  Capi¬ 
tal  fluminense,  o  conjunto  de 
rodovias  que  o  DER-RJ  cons¬ 
trói  sob  a  denominação  turís¬ 
tica  tíc  Circuito  Serra-Mar 
cobrirá,  a  rigor,  os  Municípios 
de  Niterói.  Itaboraí,  Cachoei¬ 
ras  de  Maeacu,  Nova  Fribur- 
go.  Casimiro  dc  Abreu,  São 
Pedro  da  Aldeia  e  Cabo  Frio, 
mas  dèle  práticamente  farão 
parte  as  Cidades  de  Tcresó- 
polis,  Petrópolis,  Miguel  Pe¬ 
reira,  Vassouras  e  Barra  do 
Pirai. 


ou  pelo  li-  Volta  Redonda,  Barra  do  Pi- 
duas  op-  ral  e  Vassouras.  Massa mbará 
dista  cerca  de  20  quilômetros 
de  Paraíba  do  Sul.  Tomar, 
então,  a  RJ- 133  até  Avelar  — 
sete  quilômetros  pavimenta¬ 
dos  — ,  depois  Secretário  (34 
km),  Pedro  do  Rio  (8km> ,  jú 
na  BR-135,  e.  fina  lmente, 
Itaipaya  (9km) . 

Poderá  o  paulista,  ainda, 
entrar  no  Circuito  indo  pela 
BR-11G  na  direção  de  Barra 
Mansa,  de  lá  seguindo  pela 
BR-462  até  a  Guanabara,  de 
onde  poderá  escolher  entre 
a  viagem  ganhar  a  BR-135  para  Italpa- 
:  BR-110  va  ou  atravessar  a  Baía. 

O  mineiro;  pela  BR-135  (Rio 
—Belo  Horizonte)  até  Itaipa- 
va,  a  20km  de  Petrópolis. 


çoes;  tomar  a  BR-135  até 
Ttaipava  (67  quilômetros,  a 
Iniciar  o  trajeto  por  Duque 
de  Caxias)  ou  ganhar  a  mes¬ 
ma  rodovia,  mas  até  o  cruza¬ 
mento  com  a  BR-461,  a  17 
quilômetros  de  Caxias,  e  se¬ 
guir  nela  para  Magé  (23km) ; 
do  Magé,  pela  BR-485,  até 
Manilha  (21km),  já  no  Cir¬ 
cuito  Praia — Serra,  sendo  es¬ 
sa  a  forma  dc  contornar  a 
Baia  da  Guanabara. 

O  paulista  terá  duas  alter¬ 
nativas  para  iniciar 

turística  fluminense  _ 

(São  Paulo— Minas)  até  Mas- 
sambará,  passando  por  Ita¬ 
tiaia,  Resende,  Barra  Mansa 


Para  entrar  no  Circuito,  o 
turista  carioca  poderá  atra¬ 
vessar  a  Baía  da  Guanabara 
e  partir  de  Niterói,  em  dirc- 


O  Estado  do  Rio  resolveu 
partir  para  um  programa  do 
estimulo  à  exploração  de  suas 
fontes  hidrominerais  —  exis¬ 
tem  20  catalogadas  pela  Flu- 
mitur  —  como  medida  desti¬ 
nada  a  incrementar  o  turis¬ 
mo.  com  a  criação  de  uma  sé¬ 
rie  de  estância^  próprias,  en¬ 
tre  elas  a  de  Santo  Antônio 
de  Pádua,  onde  existe  a  úni¬ 
ca  fonte  de  água  mineral  al- 
calino-bicarbonatada  e  iode- 
tada  da  América  do  Sul. 

A  transformação  do  Muni¬ 
cípio  de  Santo  Antônio  de 
Pádua  em  estância  hidromi- 
neral  —  a  Cidade  preenche  as 
condições  exigidas  por  lei  fe¬ 
deral  —  depende  apenas  de 
regulamentação.  Os  estudos 
para  êste  fim  estão  sendo 
equacionados  no  momento 
pelos  órgãos  técnicos  do  Es¬ 
tado  . 


SEGUNDA  ESTANCIA 


Nos  p  1  a  n  o  s  fluminenses, 
Raposo,  localidade  do  Municí¬ 
pio  dc  Itapcruna.  também 
será  transformada  em  estân¬ 
cia  hidromineral,  para  um 
melhor  aproveitamento  de  sua 
fonte  de  água  mineral  carbo- 
gasosa,  através  de  lei  a  ser 
aprovada.  Esta  será  a  se¬ 
gunda  estância  hidromineral 
do  Estado  do  Rio,  no  gênero. 

Das  fontes  fluminenses  ca¬ 
talogadas.  a  de  água  bi carbo¬ 
natada  c  iodetada  de  Santo 
Antônio  de  Pádua  atrai  ao 
Município  do  Norte  do  Estado 
turistas  de  tõdas  as  partes  do 
Brasil  e  até  de  países  vizi¬ 
nhos  da  América  do  Sul.  A 
fonte  é  muito  recomendada 
no  tratamento  de  arterioscle¬ 
rose,  hipertensão  arterial,  al- 
gias  e  sífilis.  No  mundo  exis¬ 
tem  apenas  três  fontes  idên¬ 


ticas,  localizando-se  as  outras 
duas  na  Europa. 

AS  FONTES 


sao  muito  procuradas,  poden¬ 
do  ser  encontradas  normal¬ 
mente,  para  consumo,  em  Ni¬ 
terói,  no  próprio  Munic|pio 
de  onde  vem  e  no  Estado  da 
Guanabara.  A  Ferma,  de  Ita- 
boraí,  também  começou  a  scr 
comercializada  com  êxito, 
bem  como  as  Salutaris,  de 
Paraíba  do  Sul. 

OUTRAS  MAIS 

Já  em  fase  de  exploração 
ou  ainda  por  explorar,  a  Flu- 
mitur  catalogou  ainda  as  se¬ 
guintes  fontes  hidrominerais 
do  Estado  do  Rio,  como  pon¬ 
tos  de  referência  turística: 

Ambai  em  Nova  Iguaçu, 
da  teor  radioativo;  Casteíâ- 
nia,  em  Petrópolis,  também 
radioativa;  Cubatão.  em  Ita- 


alérgicas;  Itaí,  em  São  Gon- 
çalo,  que  é  alcalino-bicar- 
bonatada  e  contém  ainda 
propriedades  sódicas  e  alcali¬ 
no-terrosas;  as  de  Itamara- 
ti  e  Petrópolis,  no  Município 
de  Petrópolis,  ambas  radioati¬ 
vas  na  fonte;  Passa-Três,  em 
Rio  Claro,  também  já  em  fase 
de  comercialização;  Santa 
Rita,  em  Magé;  Soledade,  em 
Itaperuna;  São  Francisco  de 
Paula,  em  Nova  Iguaçu;  San¬ 
ta  Verônica,  em  São  Gonça- 
lo;  São  José,  em  Friburgo; 
Teresópolis,  no  Município  cio 
mesmo  nome,  e  a  Solu,  eui 
Pádua,  de  propriedade  mine¬ 
ral  carbogasosa. 


Com  recomendações  médi¬ 
cas  para  diversos  tipos  de 
doenças,  as  fonte*  hidromine¬ 
rais  do  Estado,  algumas  ain¬ 
da  inexploradas,  começam  a 
scr  objeto  de  estudos  da  par¬ 
te  cia  Flumitur.  que  vê,  na  sua 
comercialização  imediata,  um 
fator  a  mais  entre  os  que  a 
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Cachoeiras,  serras,  capoeiras, 
lios  que  congelam  no  inverno, 
numa  extensão  de  120km2,  per¬ 
mitem.  sob  a.  proteção  oficial,  o 
crescimento  livre  e  desordenado 
da  flora  e  da  fauna  —  são  mais 
de  100  mil  espécies  de  insetos  e 
há  mesmo  um  pássaro,  o  tanga¬ 
rá,  que  canta  e  dança  —  no  Par¬ 
que  Nacional  de  Itatiaia,  cm  Re¬ 
sende.  O  Estado  do  Rio.  com  o 
Município  de  Resende,  e  Minas 
Gerais  contribuem  com  um  pou¬ 
co  de  suas  matas. 

As  geadas  são  comuns  na  re¬ 
gião,  mas  a  temperatura  oscila 
entre  G  e  21  graus,  para  uma  al¬ 
titude  que  varia  de  831  a  2  787 
metros  —  o  Pico  das  Agulhas 
Negras.  Na  periferia  do  Parque 
existem  hotéis,  mas  êlc  tem  ,suns 
próprias  pousadas.  As  visitas 
devem  ser  feitas,  preferencial¬ 
mente,  nos  meses  de  inverno, 
quando,  apesar  da  baixa  tempe¬ 
ratura,  dias  claros,  limpos  e  fir¬ 
mes  apresentam  o  lugar  cm  sua 
plenitude. 

COMO  CHEGAR  LA 

Para  os  turistas,  o  melhor 
ponto  de  referência  é  o  Distrito 
de  Itatiaia,  que  está  a  dez  qui¬ 
lômetros  da  sede  do  Parque  Na¬ 
cional.  De  São  Paulo  a  esta  Ci¬ 
dade,  pela  Rodovia  Presidente 
Dutra,  são  249  quilômetros,  pas¬ 
sando  por  Queluz  e  Engenheiro 
Passos.  Da  Praça  Mauá,  no  Rio 
de  Janeiro,  até  o  Parque,  pela 
Rio— São  Paulo,  são  18G  quilôme¬ 
tros. 

Os  mineiros  podem  ir  até  a 
Guanabara  e  tomar  a  Rio — São 
Paulo,  ou  encurtar  o  caminho  na 
altura  da  Cidade  de  Três  Rios, 
onde  está  o  entroncamento  da 
BR-135  (Rio — Belo  Horizonte), 
eom  a  BR-11G  (São  Paulo — Mi¬ 
nas  Gerais) . 

A  Cidade  de  Resende,  a  22  qui¬ 
lômetros  do  Parque  Nacional, 
tem  campo  de  aviação,  mas  há 
também  trens  diários,  partindo 
do  Rio  e  de  São  Paulo. 

UM  CLIMA  DIFERENTE 

No  Parque  Nacional  de  Ita¬ 
tiaia  chove  durante  191  dias  por 


ano.  o  que  dá  uma  média  plu- 
viométrica  de  2  222  mm.  São 
chuvas  típicas  de  um  regime  tro¬ 
pical,  pois  caem,  com  maior  fre- 
qüência,  entre  outubro  e  abril. 
Janeiro  é  o  mês  mais  atingido 
pelas  águas,  pois  vê  cair  água 
durante  27  dos  seus  dias;  em 
agosto  são  oito  dias. 

Há,  durante  o  ano,  2  238  ho¬ 
ras  de  sol,  sendo  que  de  dezem¬ 
bro  a  janeiro,  mais  de  três  quar¬ 
tas  partes  da  atmosfera  perma¬ 
necem  nubladas.  No  mesmo  pe¬ 
ríodo,  148  dias  sãQ  completa- 
mente  encobertos,  c  apenas  55 
completamente  claros,  especial- 
mente  em  agosto. 

A  temperatura  média  é  de 
11.4  graus,  sendo  janeiro  o  mês 
mais  quente,  quando  a  média 
chega  aos  14.  Julho  é  o  mais 
frio,  com  5,4  graus.  Apesar  de 
tudo,  há  um  equilíbrio  nas  ma¬ 
nifestações  dos  fatores  naturais, 
que  infuenciam  no  clima,  além 
de  repetirem-se  as  mesmas  con¬ 
dições,  anualmente,  nos  mesmos, 
lugares,  o  que  torna  o  clima  de 
Itatiaia  bom  para  a  saúde. 

ONDE  FICAR 

Além  dos  hotéis  que  existem 
na  periferia  do  Parque  Nacional, 
quem  penetrar  por  éle  encontra¬ 
rá  acomodações  próprias  e  lo¬ 
cais  para  camping.  São  abrigos, 
na  maioria  dos  casos  integrados 
na  região  em  que  foram  cons¬ 
truídos,  mesmo  que  Isso  importe 
cm  rusticidacle,  dispondo  de  ins¬ 
talações  sanitárias,  cozinha  e  co¬ 
pa.  completas.  Quem  faz  uso  dè- 
les  só  precisa  levar  mantimen¬ 
tos. 

O  Abrigo  Rebouças,  o  mais 
próximo-  das  Agulhas  Negras, 
tem  condições  para  acomodar  18 
pessoas,  coletivamente.  Está  na 
bifurcação  das  Agulhas  Negras 
com  as  prateleiras  (denominação 
de  serras),  na  área  mais  elevada 
do  planalto  —  2  450  metros.  AU 
perto  também  está  a  Pousada 
Massena,  a  19  km  da  sede. 

Nas  proximidades  do  início  da 
escalada  das  Agulhas  Negras  há 


No  Pnrqin *  Nacional  rlc  Itatiaia  o  visitante  poderá  fazer  •Mmpmg 


um  refúgio  dotado  de  fogão  e 
mesas. 

Nas  proximidades  da  sede  do 
Parque  —  a  1 500  metros  e  3  500 
de  distância  —  existem  locais 
reservados  para  acampamentos 
de  escoteiros.  Por  convênio  com 
a  direção  do  Parque,  a  União 
dos  Escoteiros  do  Brasil  dá.  a  li, 
cursos  de  conservação  da  mata . 
Há  sempre  uma  casa,  com  lõdas 
as  acomodações  c  arcas,  em  sua 
volta,  reservadas  para  acampar. 

ONDE  IR 

Inicialmente,  compensa  uma 
visita  á  sede  do  Parque  Nacio¬ 
nal,  com  seus  jardins,  estufas  e 
museus.  Oferece,  também,  com¬ 
pletos  laboratórios  para  prolon¬ 
gadas  permanências  de  natura¬ 
listas  . 

Bem  próximo  ã  sedo —  a  1200 
metros  do  marco  inicial  —  está 


o  Lago  Azul.  As  águas  são  de 
uma  limpidez  cristalina.  Dá  von¬ 
tade  de  mergulhar,  mas  a  tem¬ 
peratura  normal  é  de  quatro 
graus,  isto  é,  suficiente  para  en¬ 
durecer  as  mãos.  Mas  alguns 
não  resistem  c  mergulham  mes¬ 
mo. 

A  Cascata,  da  Maromba,  a 
4  500  metros  do  marco  inicial,  6 
alcançada  a  pé,  através  da  Pi¬ 
cada  Massart.  A  água  despenca 
de  trinta  metros  de  altura,  em 
forma  cie  véu  de  noiva. 

Para  se  alcançar  o  planalto, 
onde  estão  as  Prateleiras  —  uma 
vista  fabulosa  pelo  território  de 
São  Paulo  adentro  —  e  as  Agu¬ 
lhas  Negras  (pedras  escuras  tra¬ 
balhadas  pela  erosão,  tornando- 
se  afiladas)  pode-se  ir  de  auto¬ 
móvel,  passando  pela  localidade 
de  Registro,  a  49km.  A  partir 
dõste  ponto,  começa  a  rodovia 
de  penetração  do  Parque,  que  le¬ 


va  aié  a  base  das  Agulhas  Ne¬ 
gras.  Esta  rodovia,  construída 
entre  1 650  e  2  400  metros  de  al¬ 
titude.  não  só  apresenta  uma 
paisagem  magnífica,  como  tam¬ 
bém  é  a  ruais  alta  do  Pais. 

O  acesso  ao  Planalto  é  feito 
a  pé,  de  preferência,  partindo 
da  sede  do  parque,  passando  jior 
Maromba,  a  4  500  metros,  depois 
Macieira  a  14  500  metros  cie  dis¬ 
tância.  Agulhas  Negras  está  a 
23km  e  as  Prateleiras,  um  por¬ 
quinho  antes,  a  2.1  km.  Até  Ma¬ 
romba  dá  para  ir  de  carro,  e  o 
restante  deve  ser  feito  a  pé,  ou 
a  cavalo,  por  picadas  na  mata 
virgem . 

Os  passeios  a  pé  permitem  um 
contato  direto  com  os  Rios  Ita¬ 
tiaia,  Água  Branca,  Campo  Be¬ 
lo,  Bonito,  Maromba.  Pi  rap  et  in¬ 
gá,  Marimbondo,  prêto,  Aiuroea 
e  Gapivnri. 


plano  rodoviário 


* 


O  Estado  cio  Rio  de  Janeiro  é  dono  da  mais 
densa  rêde  rodoviária  do  País.  Esta  rêde,  no  en¬ 
tanto,  não  foi  construída  visando  diretamente  a  in¬ 
tegração  da  comunidade  fluminense  e  ao  seu  de¬ 
senvolvimento.  As  rodovias  BR-462  (São  Paulo),  135 
(Belo  Horizonte),  393  (Bahia),  101  (Espírito  Santo) 
atenderam  aos  interesses  federais  de  irradiação  ro¬ 
doviária  da  Guanabara,  e  as  rodovias  RJ-2  (Nova 
Friburgo) ,  5  (Campos) ,  às  penetrações  para  o  Cen¬ 
tro-Norte  e  o  litoral  norte  do  Estado.  As  pressões 
4*  políticas,  os  interêsses  regionais  determinaram  ain¬ 
da,  a  implantação  do  resto  da  rêde  hoje  existente. 
O  Plano  Rodoviário  estadual  nunca  foi  cumprido 
com  vistas  a  um  aproveitamento  razoável  em  ter¬ 
mos  econômicos  globais.  Aí  estão  5  900km  de  es¬ 
tradas  dos  quais,  2  400  pavimentados,  além  dos 
10  OOOkm  de  caminhos  municipais,  que  pouca 
gente,  homens  públicos  e  povo,  se  dá  conta  que 
existem  e  que  estão  a  um  passo  de  oferecer  um  pa¬ 
norama  rodoviário  invejável  para  o  Estado  do  Rio 
de  Janeiro. 

O  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  apesar 
das  dificuldades  que  a  nova  legislação  tributária 
lhe  outorgou  e,  também,  da  sangria  que  a  legisla¬ 
ção  federal  fez  nos  DER  se  dispôs  a  um  programa 


razoável  de  obras  no  próximo  triénio  que.  comple¬ 
tará,  em  termos  de  estradas-tronco,  o  Plano  Rodo¬ 
viário  Estadual,  proporcionará  excelentes  condições 
de  tráfego,  promoverá  a  integração  e  valorização 
regionais,  garantindo,  no  que  concerne  à  estrutura 
rodoviária  básica,  o  pleno  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  do  povo  fluminense. 

Com  a  pavimentação  de  22km  entre  Campos 
e  Itaperuna  e  51  entre  Bom  Jesus  e  Pádua  se 
completará  o  circuito  rodoviário  ao  redor  de 
todo  o  Estado,  com  um  total  de  900km;  com 
ligação  de  Morro  do  Côco  a  São  Fidelis,  a  pavimen¬ 
tação  de  Nova  Friburgo  a  Tercsópolis  e  a  ligação 
de  Pedro  do  Rio  a  Vassouras  se  estabelecerá  a  in¬ 
tegração  do  Norte,  Centro  e  Sul  do  Estado,  interli¬ 
gar-se-ão  tôdas  as  estradas  federais  que  emanam 
da  Guanabara  pelo  norte  da  Serra  dos  órgãos  c  se 
dará  o  acesso  direto  do  Espírito  Santo  c  de  todo 
o  Centro-Norte  do  Estado  à  Rio— São  Paulo;  com  a 

ligação  de  Nova  Friburgo  a  Casemiro  de  Abreu,  sc 
terá  construído  o  mais  completo  c  bonito  circuito 
turístico  do  País,  o  circuito  praia-serra,  constituí¬ 
do  de  tôdas  as  cidades  turísticas  da  Serra;  com  a 
pavimentação  da  Rio  Bonito — Araruama  se  esta¬ 


belece  a  variante  da  Sena  do  Mato  Grosso  o  se  en¬ 
caminha  à  BR-464,  contorno  da  baía,  todo  o  trá¬ 
fego  que  circula  do  litoral  norte  para  a  Guanabara 
c  São  Paulo:  finalmente  a  ligação  Rio  Claro — Angra 

dos  Reis — Parati  servirá  a  uma  das  mais  abando- 

$ 

nadas  regiões  fluminenses. 

Èsse  programa  que  se  já  não  é  modesto  é  pre¬ 
ciso  juntar-se-lhe  ainda  a  conservação  c  o  melhora¬ 
mento  da  rêde  existente,  a  construção  dos  acessos 
das  sedes  dos  municípios  às  estradas-tronco,  de¬ 
manda  recursos  estruturais,  humanos  c  financeiros 
para  os  quais  se  prepara  hoje  o  Govêrno  e  dentro 
dêlc  na  Secretaria  de  Comunicações  e  Transportes, 
o  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem.  É  sem 
dúvida  um  programa  audacioso,  mas  não  impossí¬ 
vel,  mesmo  porque,  a  única  maneira  de  descobrir  os 
limites  do  possível  é,  aventurar-se  além  dêles  dentro 
do  impossível,  e  a  gente  pode  esperar  isso  dos  flu¬ 
minenses.  Ou  não  pode? 

Eng.°  HERÓDOTO  BENTO  DE  MELO 
Diretor-Gerol  do  DER-RJ 
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pena  admirar.  Vassouras  fica 
numa  altitude  dc  41Gm  acima 
do  nivcl  do  mar,  oferecendo,  de 
acôrdo  com  os  roteiros  turísticos 
da-  Flumitur,  uma  variedade  do 
bons  hotéis,  como  o  Americano, 
Fazenda  Quindins,  Mnra,  Santa 
Teresa,  Veranistas  e  Santo  An¬ 
tônio. 

Pati  do  Alferes,  principal  dis¬ 
trito  de  Vassouras,  oferece  como 
grandes  atrações  as  cachoeiras 
dc  Manga  Larga  e  El  Cid,  onde, 
sem  correr  riscos,  o  visitante  en¬ 
contra  uma  boa  oportunidade 
para  se  banhar,  contemplando 
uma  visão  panorâmica,  que  um 
poeta  comparou  “à  própria  na¬ 
tureza  em  festa”.  Perto,  em  Ar- 
cozclo,  desponta  a  célebre  Al¬ 
deia.  grande  sonho  cultural  con¬ 
vertido  em  realidade  pelo  Em¬ 
baixador  Pascoal  Carlos  Magno. 


Em  Mendes,  os  hotéis  Brandão, 
Fazenda,  Boa  Esperança  c  .San¬ 
ta  Rita.  além  de  uma  ótima  pai¬ 
sagem,  oferecem  conforto  c  bem- 
estar.  Em  Rio  das  Flòres,  ponto 
final  do  roteiro  da  Serra  do  Pa¬ 
raíba,  vamos  encontrar  uma  Ci¬ 
dade  plantada  511  metros  acima 
do  nível  do  mar,  de  onde  se  des¬ 
cortina  uma  grande  serra  e  o 
Paraíba,  grande  rio  que  corta  o 
Estado  em  várias  direções,  cor¬ 
rendo  en  ziguezp.gue. 

Como  Vassouras,  Rio  das  Flo¬ 
res  oferece  também  a  beleza  dos 
pequenos  cursos  de  água,  vala¬ 
dos  e  as  nascentes  que  logo  sc 
transformam  cm  cascatas  que 
produzem  um  contraste  dc  côros 
ao  simples  contato  com  a  luz. 

Rio  das  Flòres  tem  bons  pen¬ 
sões,  dirigidas  por  gente  hospi¬ 
taleira,  e  que  cobrem  a  falia  de 
hotéis.  E  em  tòda  a  região  ser¬ 
rana  do  Paraíba,  onde  o  clima 
é  quase  invariável,  ameno  e  re¬ 
confortante.  é  comum,  nas  estra¬ 
das,  nos  cruzamentos  de  rios  e 
nas  pedras  lisas  das  encostas, 
num  complemento  de  paisagem, 
um  corre-corre  constante  de 
animais  de  pequeno  perle,  como 
tatus,  jacus,  pacas,  lagartos  e 
aves  de  mil  espécies. 


Duas  gôndolas,  idênticas  às 
que  fazem  a  fama  cie  Veneza, 
na  Itália,  serão  a  maior  atra¬ 
ção  do  Lago  dc  Javari,  a  partir 
dêste  mês,  dando  ares  interna¬ 
cionais  a  Miguel  Pereira,  uma 
das  melhores  Cidades  da  Serra 
do  Paraíba,  por  seu  clima  sêco, 
sua  altitude  de  650m  e  sua  pro¬ 
ximidade  com  a  Guanabara:  94 
km  de  rodovia  asfaltada. 

A  procura  de  um  repouso  que 
faça  e  queeer  a  vida  atribulada 
das  g.  andes  metrópoles  •'?  que 
chega  a  Miguel  Pereira  a  maio¬ 
ria  de  seus  veranistas,  pois  a  Ci¬ 
dade  possui  o  clima  considerado 
o  quarto  do  numclo.  ótimo  para 
o  tratamento  do  doenças  nervo¬ 


sas,  e  uma  temperatura  média 
anual  de  20  graus. 


Em  novembro,  o  Município  vi¬ 
verá  as  emoções  da  festa  dc  co¬ 
roação  da  Rainha  do  Turismo 
Fluminense,  na  esperança  de  que 
a  vitória  seja  conquistada  por 
sua  própria  representante  no 
certame:  Ana  Maria  Cancdo. 

VASSOURAS 

Vassouras,  também  ponto  de 
destaque  da  Serra  do  Paraíba,  é 
outro  Município  ontlc  as  coló¬ 
nias  de  férias  de  grandes  em¬ 
presas  revelam  a  excelência  dc 
seu  clima,  quase  idêntico  ao  cie 
Miguel  Pereira. 

Pequenos  córregos  e  nascentes 
que  brotam  no  meio  da  serra 
formam  um  quadro  que  vale  a 


O  COMPLEMENTO 


Mendes  e  Rio  das  Flòres  com¬ 
plementam  a  poesia  da  vegeta¬ 
ção  agreste  da  região  serrana  do 
Paraíba:  são  Municípios  que  se 
confundem  com  Miguel  Pereira 
c  Vassouras,  em  termos  de  clima 
e  sob  o  ponto-de-vista  ecológico 
e  geográfico.  Mendes  dista  de 
Niterói  173  km  e  da  Guanabara 
101.  oferecendo  as  atrações  da 
caça  c  de  um  repouso  dificil- 
mente  encontrado  fora  cia  Ser¬ 
ra  do  Paraíba. 


Nada  mais  calmo  do  que  a  pes¬ 
ca.  E  para  isso  o  turista  poderá 
procurar  o  Lago  Javari,  onde 
apanhará  peixes  dc  água  doce. 
Andar  de  gôndola  ou  bote  por 
todo  o  lago  também  é  bom.  Do¬ 
tado  de  bons  hotéis  —  Summcr- 
ville,  Javari,  Alvimar  e  Lido  -• 
êstes  os  classificados  pela  Fiu- 
mitur  —  Miguel  Pereira  oferece, 
também,  ótimos  locais  para  quem 
gosta  de  caçar:  Itamaracá,  Vale 
e  Lido.  A  caça,  porém,  está  sus¬ 
pensa  tem  porá  riam  en  te . 


Isto  mesmo,  nós  temos,  só  no  Estado  do  Rio,  19  agências  e  a  matriz  (e  ainda  uma 
outra  na  Guanabara).  São  600  pessoas  trabalhando  sempre  em  seu  benefício,  num  esforço 
que  tem  apenas  uma  finalidade:  fazer  do  Estado  do  Rio  uma  região  em  desenvolvimento 
constante,  com  mais  rodovias,  mais  energia  elétrica,  mais  escolas  e  melhores  meios 
para  o  agricultor  trabalhar  a  sua  terra. 

O  BERJ  é  parte  integrante  da  vida  do  seu  Estado  e,  em  apenas  17  anos 
de  atividades,  aumentou_o  seu  capital  de  NCR$  10  mil  para  NCR$  4  milhões.  Seu  crédito 

geral  e  de  6  milhões,  e  só  em  operações  com  pequenos  e  médios  agricultores 

aplicou  mais  NCR$  6  milhões. 

*.s^.°  ^uer  dizer  Que  o  BERJ  é  um  banco  totalmente  voltado  para  as  operações 
comei  ciais  e  de  crédito  rural,  ou  melhor  —  um  banco  que  vive  nara  servi-lo. 


o  banco  de  todos  os  fluminenses  •  MATRIZ  -  Cel.  Gomes  Machado,  99-101 


Niterói 


A  VELHA  PRAÇA 


Friburgo  perdeu  um  de  seus 
grandes  orgulhos  —  com  a  po- 
lí  tira  federal  de  extinção  dos 
ramais  ferroviários  da  Central 
e  da  Lcopoldina  —  e  que  era 
o  de  assistir  à  velha  maria- 
fumaça  eortar  várias  vêzes 
durante  o  dia  a  sua  bucólica 
Praça  Ge  túlio  Vargas,  cci  ca¬ 
da  de  eucaliptos.  Mas,  para 
manter  a  tradição,  lá  existe 

uma  velha  locomotiva,  que,  a  Flumitur  classifica  como 
parada,  aumenta  os  ornamen-  bons  seis  cinemas  em  Fribur- 
tos  da  praça  que  cortava,  em  g0(  cidade  que  conta  ainda 
seus  vaivéns  diários.  com  cinco  clubes  esportivos  e 

Quem  bebe  da  água  da  Fon-  oito  sociais  e  uma  rede  de  32 
te  dos  Suspiros  volta  sempre,  hotéis,  excelentes  casas  de 
segundo  uma  velha  lenda,  à  chá  e  pasto.  Poucas  são,  po- 
Cidade  que  complementa  a  rém,  as  casas  que  oferecem 
poesia  da  paisagem  da  Serra  pratos  típicos  dos  países  cujos 
dos  órgãos.  E  o  Município  colonos  deram  vida  à  Cidade 
ÍM-I^rp  em  emoção,  no  Parque  da  Serra  dos  órgãos. 


F.m  Friburgo ,  «  turista  pode  pescar,  fazer  alpinismo  ou  campismo,  entre  outras  coisas 


Vale  de  Olifas,  profundo  e  or¬ 
namentado  por  uma  floresta 
de  eucaliptos,  é  também  gran¬ 
de  atração  em  Friburgo. 

Com  80%  de  seu  a  fluxo  tu¬ 
rístico  proveniente  das  Cida¬ 
des  de  Niterói  e  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  de  onde  fica  separada, 
respectivamente,  por  190  c  170 
km  de  rodovias  asfaltadas, 
Friburgo  assimilou  os  hábitos 
dos  que  a  procuram  com  mais 
f reqüência ,  e  o  turista  acaba 
se  sentindo  como  se  estivesse 
em  casa.  ônibus,  que  rodam 
o  dia  todo,  ligam  a  Cidade  aos 
dois  centros  que  melhor  des¬ 
frutam  de  seu  turismo. 


Noiva,  pitoresca  cachoeira  que 
se  mostra  à  beira  da  estrada 
que  liga  a  Cidade  serrana  ao 
Município  de  Bom  Jardim. 
Para  os  alpinistas,  que  gostam 
de  escaladas  leves,  o  Morro  do 
Imperador  é  o  mais  recomen¬ 
dado,  bem  como  o  Pico  do  Ca¬ 
ledónia,  este  situado  a  2  310m 
de  altitude,  mas  de  subida 
nem  tanto  penosa. 

Do  alto  do  Caledónia,  parte 
dos  Estados  do  Rio,  Minas  Ge¬ 
rais  e  Espírito  Santo  logo  se 
descortina.  A  paisagem  é 
muito  amena  também  nas 
Furnas  do  Cate  te,  onde  um 
bloco  de  rochas  forma  figuras 


ATRAÇÕES 


Como  ponto  —  recomenda¬ 
do  —  de  atração  turística 
Friburgo  oferece  o  Véu  dn 


Vai  financiar  a  construção  de  bons  hotéis 
no  Estado  do  Rio. 

Companhia  de  Desenvolvimento  Econô¬ 
mico  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Rua  Cel.  Gomes  Machado,  99-101 
Niterói 


Financiamento  que  faz  Progresso 


:  .i  r  Ma  r 
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K  1  '••u  favor  algUm.  o 

C  :!■»: i tmuinuMst'  qu  *  uTeroce 
ncili  *rs  :i'Víu’õe.',  nu  turisln  que. 
pr.muiti  conhecer  o  Estudo  do 
Riu.  porque  cresceu  econòmira- 
men!  ganhando  indústrias  c  es- 
tuljci.  cinu  nlcft  ecinercinis  dos 
mais  forte.*  sem  sacrificar  n  poe¬ 
sia  de  seu  aspecto  tipicamente 
eolc  tiltil. 

Sua  rôrie  de  hotéis  —  são  mais 
de  20.  entre  os  melhores  — , 
mtt  no  Quita ndinhn  o  ponto 
allu.  s  us  museus,  solares  c  igre¬ 
jas,  que  nasceram  pràticnmcnle 
com  o  próprio  País.  formam  um 
conjunto  de  atrações  inesquecí¬ 
veis. 

F A 17  \  TÕDAÍ5  AS  IDADES 

C<  ii  çi  .uUc  cie  sua  importância, 
ccnio  um  dos  unais  destacados 
centros  de  turismo  do  Brasil, 
Petrópolis  reserva  emoções  para 
gente  do  tòclas  as  idades.  Num 
trenziuho  estilizado,  de  rodas  de 
borracha  e  tocado  a  motor  de 
carro,  o  turista  mirim  é  levado 
n  conhecer,  tendo  um  bom  guia 
ermo  companhia,  a  história  de 
P:  trópclis. 

Na  Praça  do  Liberdade,  anula 
para  crianças,  outras  crianças 
obrigadas  n  trabalhar  muito 
cedo  inventaram  uma  atividade 
rendosa:  conduzem  numa  peque¬ 
na  carroça  individual,  enfeitada 
pnr  plumas,  puxada  quase  sem¬ 
pre  por  carneiros  (mas  na  falta 
destes  per  cabritos),  os  turistas 
mirins  peles  arredores  de  um 
alegre  parque  infantil  criado  pela 
Prefeitura. 

GRANDEZA  DO  IMPÉRIO 

A  Cidade  que  encantou  Pe¬ 
dro  I  c  Pedro  II  e  deslumbrou 
a  Còrte.  reflete,  ainda  hoje,  a 
grandeza  do  Brasil  Imperial.  No 
antigo  Palácio  dos  Tmperadorcs, 
transformado  em  museu,  bem 
no  centro  do  Município  —  e  onde 
a  corca  que  pertenceu  a  Pedro 
II,  de  ouro,  cinzelada,  com  77 
pérolas  e  639  brilhantes,  pode 
ser  admirada  —  parece  que  o 
passado  volta. 


Móveis  que  servira  u  ao  Impé¬ 
rio.  inclusive  o  qüarm  d  •  di.n-.iir 
de  Pedro  II,  além  das  jóias  cia 
Imperatriz  Teresa  CM-lm.i,  o  m- 
pletom  a  suave  evoriuã  *  um 
Brasil  perdido  no  passado,  den¬ 
tro  do  Museu  Imperial,  que  fica 
aberto  à  visitação  núbiit  i.  ted<  a 
es  clias,  excelo  às  segiuni: fei¬ 
ras,  a  partir  do  meio-dia.  Em 
seu  interior,  cada  uma  des  pe¬ 
ças  com  inscrições  elu  ida  I  ivas, 
fala  de  nossa  história. 

Uma  original  residência  —  ro 
momento  fechada  ao  público 
para  sofrer  reparos,  tombada 
pela  Prefeitura  —  c  que  muites 
chamam  cie  Encantada,  foi,  por 
muitos  anos,  um  pequeno  mundo 
solitário  onde  Santos  Dumout. 
seu  antigo  proprietário,  medita¬ 
va  sobro  os  mistérios  da  a viação. 
A  casa  nada  mudou,  e  para  se 
chegar  ao  seu  interior,  um  i  es¬ 
cada  de  pedra  obriga  o  visitante 
a  colocar  sempre  o  pé  dheilo  à 
frente,  pois  o  Pai  da  Aviação,  se¬ 
gundo  a  história,  era  baslánle 
supersticioso. 

TUDO  í:  HISTORIA 

É  forçoso  repelir  que  cm  Pe¬ 
trópolis,  distante  da  Guanabara, 
por  estrada  pavimentada,  ape¬ 
nas  60  km,  o  homem  comum 
tem  um  encontro  marcado  com 
a  História.  Ele  vai  encontrar, 
por  exemplo,  na  casa  que  per¬ 
tenceu  a  Cláudio  de  Sousa,  no 
centro  da  Cidade,  c  também 
transformada  pelo  Patrimônio 
Histórico  em  museu,  a  partitura 
original  do  Guarani,  dn  Caries 
Gomes. 

A  .história  salta  viva  aos  olhos 
do  visitante,  também  nas  casas 
que  pertenceram  a  Rui  Barbosa, 
ao  Barão  dc  Mauã  e  ao  Barão  cio 
Rio  Branco,  esta  última  cenário 
da  assinatura  do  Tratado  de  Pe¬ 
trópolis,  que  deu  ao  Brasil  o 
território  que  heje  constitui  o 
Estado  do  Acre.  A  casa  onde 
Stefan  Zweig,  fugindo  das  per¬ 
seguições  políticas  relacionadas  à 
II  Guerra  Mundial,  se  refugiou, 
é  outra  atração  histórica  dc  uma 
histórica  Cidade. 

Em  Petrópolis.  o  Presidente 
da  República  tem  no  Palácio 


Rio  Negro  o  seu  ponto  preferi¬ 
do  para  temporadas  de  verniu  io 
<■  o  Governador  do  Estado  do 
Rio  um  refugio  permanente  no 
Palácio  I  laborai.  Das  dois  pa¬ 
lácios,  o  Rio  Negro  encontra -se, 
no  momento,  em  obras,  para  re¬ 
ceber.  possivelmente  ô.sle  ono, 
para  uma  longa  temporada,  o 
Marechal  Costa  c  Silva.  A  en¬ 
trada  da  Cidade,  perto  do  Bin- 
gcn.  o  turista  depara  com  um 
outro  palácio,  que  já  foi  de 
cristal,  onde  se  realizavam  nos 
tempos  cie  Pedro  II  os  grandes 
bailes  da  Côrte  —  lodo  em  ruí¬ 
nas. 

TRAJETO  ALEGRE 

Do  Rio  a  Petrópolis.  a  paisa¬ 
gem  é  alegre,  com  a  Serra  da 
Estréia  dominando  o  espetáculo. 
A  Cidade,  dc  clima  ameno  —  a 
temperatura  media  é  de  18.2 
graus  —  fien  a  813  metros  aci¬ 
ma  do  nível  cio  mar. 

Na  Ciciado,  comida  não  é  pro¬ 
blema,  pois  são  mais  de  50  os 
seus  bons  restaurantes,  como  o 
Falconi,  onde  se  serve  uma  boa 
lasanha,  desde  n  sua  fundação, 
em  1907.  Entre  as  obras  sacras 
dc  Petrópolis,  tòclas  dc  grande 
valor,  a  Catedral  de  São  Pedro 
de  Alcântara,  avulta  cm  todo  o 
seu  esplendor.  Guarda,  numa 
campa  bem  cuidada,  os  restes 
mortais  de  Pedro  II  e  Teresa 
Cristina. 

Petrópolis,  para  sou  governo. 
r  o  maior  centro  avícola  da 
América  do  Sul  e  sua  floricultu¬ 
ra.  uma  das  mais  afamadas  do 
mundo.  É  conhecida  também 
como  Cidade  das  Hortências,  e 
os  seus  orquidários,  como  o  da 
Família  Guinle,  foram  muitas 
vezes  premiados  no  Brasil  em 
certames  do  gênero.  No  alto  cio 
Quitanclinha  encontramos  ain¬ 
da.  entre  suas  muitas  atrações, 
o  Parque  São  Vicente,  e  a  cin¬ 
co  minutos  do  Centro  a  Colina 
de  Fátima,  onde  a  imagem  da 
Virgem  parece  abençoar  a  Ci¬ 
dade  que  fica  embaixo,  cercada 
de  mil  mistérios. 


Cem  tócias  as  suas  atrações  e 
pela  proximidade  com  o  Rio. 
Petrópolis  oferece  turismo  a  to¬ 
do  preço.  Bons  programas,  que 
começam  pelas  visitas  aos  seus 
monumentos  históricos  c  podem 
terminar  num  dos  bons  clubes 
que  dão  uma  vicia  noturna  bem 


movimentada  à  Cidade  Impe¬ 
rial.  Cómo  pode,  enfim,  come¬ 
çar  e  terminar  numa  volta  de 
eliarrctle  —  as  velhas  charret- 
fes  do  tempo  da  Côrte  —  por 
tòclas  as  partes  e  por  todas  as 
coisas  que  nos  falam  cio  Brasil 
Imperial . 
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De  clima  reconhecidamente 
restaurador  e  tonificante,  Tere- 
sópclis  é  rival,  cm  justa  causa, 
de  Petrópolis  o  Fri burgo,  que 
com  eia  dividem,  no  Estado  cio 
Rio,  as  preferências  de  quem 
gesta  dos  serras  para  longas 
temperadas  de  turismo.  O  seu 
clima,  sêco  c  saudável,  tornou-a 
célebre»,  no  Brasil  e  no  exterior, 
aliado  a  uma  temperatura  mé¬ 
dia  dc  17°.  que  muito  poucas 
cidades  cio  mundo  podem  ofe¬ 
recer.  Guardada  pelo  Dedo  de 
Deus.  parte  cio  conjunto  da  Ser¬ 
ra  dos  órgãos,  que  figura  como 
uma  dc  suas  grandes  atrações, 
em  estética  natural,  Tcresópolis 
é  um  cenário  sempre  aberto,  com 
seus.  picos  tentadores,  aos  aman¬ 
tes  dc  alpinismo,  que,  partindo 


de  1  650  metros,  podem  subir  até 
2  203  metros  dc  altitude. 

O  AIjPINISMO 

O  alpinismo  hoje  é  parte  in¬ 
tegrante  da  vida  cie  Tcresópolis, 
que,  além  do  Dedo  de  Deus.  ofe¬ 
rece  para  os  que  praticam  ê*sc 
esporte  o  Nariz  de  Frade 
(1  9I9m>;  a  Pedra  do  Açu 
(2  230m) ;  a  Agulha  cio  Diabo 
(2  020m).  e  a  Pedra  do  Sino. 
ponto  culminante  da  Serra  dos 
órgãos,  com  seus  2  263m.  Embo¬ 
ra  tenha  apenas  1650m  de  al¬ 
titude,  o  Dodo  de  Deus,  por  sua 
imponência,  domina,  no  entanto, 
o  panorama  que  se  descortina  da 
Serra  dos  órgãos. 

Outros  picos  menores  são  re¬ 
comendados  também  para  a  prá¬ 
tica  do  alpinismo,  como  a  Pe- 


dr.t  de.s  Pombos,  a  Bòca  do  Pei¬ 
xe,  o  Escalavrado,  Garrafão,  Es¬ 
finge,  Seio  dc  Sabá,  Pedra  dc  São 
João,  Pedra  das  Cruzes,  Pedra 
de  São  Pedro,  Cara  de  Cão,  Ca¬ 
valo  Branco,  Pedra  dc  Santo 
Antônio  e  o  Dedo  de  Nossa  Sc- 
nhera.  Outro  ponto  procurado 
pólos  alpinistas  é  a  Pedra  dc 
Ermita ge,  com  1485m,  que  ofe¬ 
rece  panoramas  deslumbrantes  e 
é  atingida  até  a  sua  base  pela 
estrada  de  rodagem  qua  parte  cio 
Rio  de  Janeiro. 

Um  maciço  denominado  Mu¬ 
lher  cie  Pedra,  que  se  expande 
pelos  distritos  principais  da  Ci¬ 
dade.  assim  chamado  cm  razão 
de  seu  contorno,  oferece  locais 
ideais  para  tomadas  cie  foto¬ 
grafia  de  tôda  a  Cidade;  e  o 
espetáculo,  pouco  visto,  de  ca¬ 


bras  selvagens  que  putlaiu  aqui 
e  ali,  entro  es  seus  pequenos  ro¬ 
chedos  e  olhcs-dYtgua. 

PRAÇAS  E  JARDINS 

Segundo  a  Companhia  de  Tu¬ 
rismo  do  Estado  do  Rio,  Teresó- 
polis  é  uma  das  Cidades  flumi¬ 
nenses  que  melhor  cuidam  de 
seus  parques  e  jardins.  Conta,  in¬ 
clusive.  ccm  um,  aberto  sòmcn- 
te  para  crianças,  onde  encontra¬ 
mos  uma  variedade  de  brincadei¬ 
ras  infantis.  Para  o  turista  que 
gosta  do  ar  livre,  a  Cidade  ofe¬ 
rece,  na  localidade  de  Ermitage, 
um  amplo  espaço,  ideal  para  a 
prática  do  campismo. 

O.s  lagos  dc  Teresópclis,  natu¬ 
rais  em  sua  maioria,  formados 
peles  rios  cie  grande  e  médio 
curso  que  cortam  a  Cidade,  tam¬ 
bém  são  recomendados,  bem 
como  as  suas  piscinas  públicas. 

MONUMENTOS 

Igrejas  c  solares,  além  dc  pré¬ 
dios  conservadas  nas  origens, 
construídos  lui  ni.  is  (je  três  sé¬ 


culos.  formam.  com  a  paisagem 
natural,  um  conjunto  dc  atra¬ 
ções  em  Tcresópolis.  Uma  Cidade 
qne  cf treco  também,  ao  turista 
exigente,  uma  vida  noturna 
agradável,  em  clubes  e  beates 
de  bom  gósto;  c  esporte  rit»  no¬ 
bres,  como  o  golfe. 

Entre  os  menunu utos,  a  Igre¬ 
ja  dc  Sanio  Antônio,  que  fica 
na  parte  alia  dc  Teresópolis.  Ci¬ 
dade  plantada  a  9H)  metres  aci¬ 
ma  cio  nível  cio  mar.  é  um  lo¬ 
cal  recomendado  a  qualqun*  vi¬ 
sitante.  De  eslüo  gói  ico.  a  Cate¬ 
dral  guarda  imagens  de  grande 
valor,  entre  as  nuiila*  que  for¬ 
mam  o  patrimônio  artístico  das 
artes  sacras  no  Brasil. 

Tcresópolis  dista  da  Guana¬ 
bara  92  km  (rodovia  Rio — Terc  - 
sópolis)  e  o  percurso  é  feito  cm 
70  minutos.  Pela  rodovia  Rio  — 
Petrópolis  —  I taipa  va — Teresópo- 
lis,  com  133  km,  chega-se  em  três 
horas;  também  em  três  horas 
pereorrem-sc  cs  86  km  da  estra¬ 
da  Friburgo — Tercsópolis ;  em 
uma  hora  e  30m  pede-se  chegar 
lá  pela  auto-estrada  Niterói  — 
M ;  i  g  é  — Te  res  ópe  1  i  $ . 
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tratamento  clc  doenças  reum  a- 
ticas  c  de  pele  por  módicos  do 
renome  nacional. 

Com  seus  660  km2,  clima  dos 
mais  saudáveis,  com  uma  altitu¬ 
de  máxima  de  17  metros,  Casc- 
miro  de  Abreu  fica  separada  da 
Guanabara,  por  estrada  pavi¬ 
mentada,  189  km,  e  de  Niterói 


De  clima  ameno.  Ca  sem  Iro  cie. 
Abreu  também  marca,  na  lem- 
f  branca  do  poeta  que  lhe  empres- 

naeae  ta  o  nome,  a  sua  inclusão  ontre 

os  locais  mais  atrativos  da  Cos¬ 
ta  dos  Goitacazes,  onde  a  peesia 
começa  por  Rio  das  õstras,  fa- 
feito  na  hora,  pescado  por  ali  mosa  por  suas  praias  de  areias 
mesmo,  em  suas  praias.  Em  cer-  monnziticas,  recomendadas  para 
tas  épocas  do  ano,  os  camarões 
dc  Macaé  parecem,  pelo  tama¬ 
nho,  as  procuradas  lagostas, 
ajudando  a  aumentar  ft  fama 
da  Cidade,  onde  a  pesca  é  para 
o  turista  um  esporte  e  para  o 
nativo  um  meio  clc  vida 


uma  paisagem  amena,  nas  i  u- 
clo  porta  que  nunca  esqueceu  a 
costas  onde  se  situam  as  Ca¬ 
choeiras  dc  Pai  João  c  Córrego 
da  Luz,  citadas  em  versos  ro- 
sua  pequena  Cidade:  Casem. ro 


Complemento  do  próprio  Ocea¬ 
no  Atlântico,  que  parece  invadi- 
la  com  inveja  de  sua  beleza  bucó¬ 
lica,  Macaé  é  um  dos  principais 
centros  de  atração  turística  da 
Costa  dos  Goitacazes,  que  se  es¬ 
tende  de  Cascmivo  dc  Abreu  a 
São  João  da  Barra,  cortada  por 
serras,  florestas  densas  e  gran¬ 
des  rios,  como  o  Paraíba,  região 
ond.»  a  pesca  é  uma  tradição  se- 


sao  joao 


tas  relvadas.  Suas  igrejas  i ur¬ 
inam  um  conjunto  arquitetónico 

de  raro  valor  histórico,  bem 
como  a  sua  velha  cadeia  públi¬ 
ca  < ainda  dc  pói.  construída  em 
1797.  A  pesca  c  mua  das  gran¬ 
des  distrações,  assim  como  uma 
visita  à  Enseada  do  Retiro,  quase 
uma  obrigação  para  quein  visita 
São  João  da  Barra. 


mergulha  tranqüilo  no  Oceano 
Atlântico. 

Em  São  João  da  Barra  não 
existem  grandes  hotéis,  mas  pe¬ 
quenas  ponsões,  segundo  a  Flu- 
mitur.  O  Município  oferece,  con¬ 
tudo.  alem  de  suas  praias,  óti¬ 
mos  locais  para  passeios  despreo¬ 
cupados,  entre  regiões  cortadas, 
ao  mesmo  tempo,  por  pequenos  c 
grandes  rios.  como  o  Paraíba, 
malas  de  fácil  acesso  e  enccs- 


O  último  Município  da  rota  da 
Costa  dos  Goitacazes  é  São  Jcão 
da  Barra,  com  ns  praias  dc 
Grussai  e  Atafona.  Cidade  dc 
clima  quente  e  úmido,  de  grande 
salubridade,  com  seus  1  565  km2 
ocupando  o  terceiro  lugar  entre 
os  Municípios  dc  maior  área  ter¬ 
ritorial  do  Estado.  Terra  onde  o 
Paraíba,  depois  de  cortar  cêrca 
dc  20  Municípios  fluminenses, 
em  sua  grande  esteira  dc  água, 
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campos 


com  um  pequeno  raio  de  luz 
emanado  de  qualquer  lanterna 
de  pilhas. 

Campos  tem  o  que  oferecer  ao 
turista  mais  exigente,  recomen¬ 
dando -se  como  esporte  emocio-  ^ 
nant-e,  em  fins  de  ano,  quando 
o  Rio  Paraíba  fica  mais  clieio, 
a  pesca  de  dourados,  alguns 
com  mais  de  dez  quilos.  As  rega¬ 
tas  são  muito  praticadas  tam¬ 
bém  no  Município,  e  quem  gosta 
de  briga  dc  galos  fica  convidado 
a  visitai1  o  Centro  Esportivo  Flu¬ 
minense,  considerado  como  a 
maior  rinha  da  América  do  Sul, 
onde  sempre  há  espetáculo. 

Da  Guanabara  a  Campos,  por 
boa  estrada  de  rodagem,  tôda 
pavimentada  pelo  DER,  o  traje¬ 
to  é  de  362  km.  Para  quem  par¬ 
te  de  Niterói  o  trajeto  é  de  28õ 
km.  Planície,  Silva  c  Gaspar  são 
os  hotéis  do  Município  que  a  Flu- 
mitur  recomenda,  afora  uma  vi¬ 
sita,  nem  que  seja  breve,  ao  Fa¬ 
rol  de  São  Tomé,  de  onde  o 
Atlântico  pode  ser  visto. 


Uma  densa  floresta,  no  vaie 
do  Iirvbé,  onde  sempre  se  encon¬ 
tra  um  bom  mateiro  que  conhe¬ 
ça  todos  os  seus  segredos,  é  a 
grande  atração  turística  que  o 
Município  de  Campos  começou 
a  explorar,  e  onde  se  encontram 
animais  de  grande  porte,  como 
onças,  veados,  lontras  e  maca¬ 
cos-gigantes.  A  caça  dêsse  bi¬ 
chos,  como  de  resto  de  qualquer 
animal  de  grande  ou  pequeno 
porte,  incluindo-se  as  aves,  está, 
no  entanto,  proibida  em  todo  o 
território  fluminense,  até  segun-^ 
da  ordem,  para  a  preservação 
das  espécies. 

Às  margens  das  Lagoas  Feia 
—  uma  das  maiores  do  Brasil  — 
e  Cima,  o  grande  espetáculo  é 
o  desfile  constante  de  patos  sel¬ 
vagens,  marrecos,  perdizes  e  co¬ 
dornas,  que  fogem  espavoridos, 
aos  bandos,  à  simples  presença 
do  homem.  Em  noites  de  lua 
cheia,  nas  duas  lagoas,  são  vis¬ 
tos  jacarés  que  chegam  bem  per¬ 
to  da  terra  e  ficam  paralisados 


Niterói  —  Rua  Marouês  de  Olinda,  15-9. 
Tels.:  5003  e  2-5200 
Estação  Hidroviária,  Pça.  Martim  Afonso 
Tels.:  5271,  4172,  5188,  2-2984  e  2-2985 
Rio  —  Rua  Senador  Dantas,  7-A  —  11.°  anc 
Te's.:  52-5541  e  52-1161 


0  Estado  do  Rio  dispõe  de  um  total  de  5  900km 
de  estradas,  que  permitem  a  livre  circulação  por 
todo  o  seu  território  e  no  plano  de  nplicacão  do 
Governo  estadual,  em  1967,  NCrs  60  milhões"  foram 
destinados  para  a  pavimentação,  construção  e  con¬ 
servação  das  rodovias. 

O  complexo  rodoviário  do  Estado.,  um  dos  me¬ 
lhores  do  País,  será  agora  ampliado  pelo  Governo, 
com  a  conclusão  do  Circuito  Serra-Mar,  que  fornece 
ao  turista  um  roteiro  do  que  de  melhor  oferece  o 


Estado,  além  da  facilidade  de  locomoção  tanto  para 
o  Norte,  em  demanda  do  Espírito  Santo,  para  São 
Paulo,  na  direção  Sul,  ou  Minas  Gerais,  a  Oeste. 

No  plano  de  aplicação  do  DER-RJ  está  incluída 
a  ajuda  aos  Municípios  —  em  1967  estão  destina¬ 
dos  NCrS  6  milhões  — ,  além  da  ajuda  técnica,  co¬ 
mo  forma  encontrada  peio  Governador  Jeremias 
Fontes,  para  reforçar  as  rodovias  tronco. 

Partindo  de  Niterói,  pode-se  atingir  Bom  Jesus 
de  Iiabapoana.  no  Norte  do  Estado,  passando  por 


Campos,  em  rodovia  pavimentada,  e  regressar  e  w 
direção  sul,  acompanhando  a  fronteira  de  Mina  •• 
até  Três  Rios,  de  passagem  por  Santo  António  &■' 
Pádua  e  Sapucaia.  De  Três  Rios,  na  Rodovia  Lúcio 
Meira  (.BR-116),  atinge-se  a  Presidente  Dutra,  n  i 
aluira  de  Volta  Redonda,  com  a  opção  da  volta  a  i 
Rio  e.  em  seguida,  Niterói,  ou  a  viagem  ao  Sul  cio 
Estado,  através  de  Angra  dos  Reis. 


I 


* 


( 


Lhlwjjm 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


O  JB  HA  75  ANOS 


O  JORNAl  DO  BRASIL  de  JO  IO.  1892  hoIíiuyji 
Rei  bnlg.s  visita  Moscou. 

Colnmhio  *  Venezuela  brioam  por  IíihíHü. 
Navio  inqle*  nmjfrogit  no  Mnr  Erjeu. 


Parte  inseparável  do  Jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  20-10-67 


Imóveis  —  Compra  e  venda  -  Imóveis  —  Compra  e  venda  —  Imóveis  —  Compra  e  venda 

^!IJUCA  |Í™Ç1°7oÕ  r;r6d?  -  ,]£  IFOPOIDINA 

ttxo  I20m2,  ven-  “(  y*"1***»’1®  e°j1  *u7  *  APARTAMENTO  VAZIO  —  V. 

linado.  Av.  OU-  •'•'«m»  ?•«'  d.  60.00  -  T.a-  d™.  „|,  ",  , 

3,  ..quina  C.n  »*f  "•  Es,««  *•'  «..ileugo,  no,  “J,  *d,  jSoS  2  000  .  °  «ti 
.  tiala.  tom  u  pe  d»  0*J'*  **  0jf'.ua  da  Tar.  «liagu.l,  prex  ■  prata 
•ualana,  55.  ,.la  ,otl»'  »»  ?*«•”*]«'''**  Jonl.ã  -  Catdovil  V.r 

'59  .  43-5445.  M  •  »'*'«  tom  ANIONIO  NONA1 

!7~div«r:«  lolí.  o  _ VIEIRA  1  CIA  Rua  da  Oull. 

Anua  e  lua.  P.i.  OVTENÇ*0  —  Pi.dad.  -  Apatl.  da  «,  J0  -  tala  101.  Tola. 


imóveis  -  Compra  e  venda 


qt»,;  LEBION  —  Ao.  vazio,  jtnfo  prato, .ç  COhiR 
•  -  ve-a 

üDói|PAftA  ej-íireca  Imediata  .barra  -  / 

ap.  c:  I  sala,  2  nc.nitos  c|  ami.|da*t#  mrm 
Lanit.  em  cor  c  box.  co-  gario  Maciol 
|Z:nba,  área  cj  ianque.  Ap.  c  Goedes  Fon 
jiif  ccmi.  no  cipjMo,  SiPlflto,  fo-.propr.  Rua 
7-*^.  gctodflif*  e  todo  decoro- 711.  T«l».: 
|tio  »  mobiliada  c  móveis  da  Üã# ba*"!-1 
OCA  CTVIA  Tr.iv.  Ouvidor,  Iluj, 

17  (Div.  nr  Vendai,  2.”  andail 
-  Tal.  3M845  da  8,30  «i  18,03  S?'?'"'0  " 

liam.  |5:nrilcrlÍ7ado  -  Cpi.  Re.p.  'Vu"i' 
ri.-a  creci  oac  isarra  oa 


ZONA  CENTRO 


CENTRO  —  Vendo  2  «ps.  no  Fd.l 
Marquüs  do  Hervaf.  T«)^  46-1903  j 

A.  CARVALHO  vendei  Na  Centra  ~  22'-4?! 1 
da  Praça  Mau i,  ladeira  Joio  Hn-  COMPRA-SE  •  vanda-ta  ap.  Caixa 
roem,  17.  Caia,  varia,  ci  0  nl...  7  Etonomita,  t.alando-ao  lòda  do- 
«alai,  2  cc:„  2  benhi,,  óiima  ««•  ’ 

góclo  »:  renda.  EnT.  lOCCO  «  15l>  •  45-7279,  dat  18h  am 
prol.  500.00.  Ver  no  Iscai  e  rml. r__  I 
Av.  B*ar  de  Hino,  914,  »|  205.  ICEN1RO  —  Vende  to,  Evartoto 
590.  | do  Velgn,  83,  np.  303.  Chuvez  l 

“ — —f — “ri:oii  porteiro,  Aceito  Caixa,  ira- 
P'  imTi,  ■  "  30-4010  -  CZECt  745. 

8  mil  entr. EDIFÍCIO  GARAGEM  -  Rub  Be 
46-1 15B.  nedltinos.  em  pleno  funciona*. 

.rnenio.  Vendo,  v«o«,  43  0015  e 

a  Cmi  ciirL^ANTO  CRISTO  Vertdo-ae  u-na| 
Trolar  on-,Cfl5,‘  Eili  vazia.  Rua  Cemrndadm' 

S.  FroncÍ3co,.E4anardo,  31. _ | 

Tal.  43  8309^  AN  IO  CRISTO  -  Rua  Cardeio 
Marinhe,  40  —  Vende-se  umai 

rtoipontíbl  «“  c|  3  q,I-J2  **&••  e 

para  ,pjrt0.  Aulnlal.  cotndrr.  .70  da  large 
eleiona  para  Ioda  reforma*  a  oinlado.  go:- 
t.-h  n  numa.  'a-  ,Pr««‘  Nv'S  37  m.lhoa.  a1 

icombinèf.  _  j 

VEsVDÒ  ap.  »«,  2  qis..  banii. 
9  ccr.  na  Rua  da  Rlechuelo,  171, 
Aceito  financiamento  da  Colxa 
Ecae.õmica.  Trilar  Gabre’.  42-8903 
e  22-0851  -  CRECI  185. 

ZONA  CENTRO  -  Compro  caias 
anliqaa,  ou  aluQo,  menino  preci* 
rFMTBn  An  i/Wn  .;n  téndo  òe  obrai,  ou  em  ruín.u. 

fa:o,IKpin,ldoABdp  'hvoV“2t“:t.  3  i*1.,,”-’'65'  CREC'  “ 

a  rs.,  coz.a  banh.,  érea  cl  Um-  L™it- - -  - _ 

aue  «  áren  de  serv.  Prerp  bara-  WASHINGTON  I.UIS,  3  ~  Ve*n- 
tíitimo  32  mil,  aceito ‘f Inane,  do  ap.  quarto,  laia,  cani.,  cor.. 
Caixa  c|  sinal.  Ve:  na  Praça  banh,,  íirdlm  da  inverno,  vazio, 
fjoào  Peite*.  4.  ap.  11  -  Cftnve  slnteco,  pinlado.  NCrS  t8  OCO, 

no  ap.  cia  frente  e  tratnr  lei.  em  cjrfo  pnzo.  Aceito  C.  E,  c 
42*2)91  -  CRECI  439  c  Or-  slnol  d«  NCrS  6  0*20.  Traiar  tal. 

lantfo.  _  2049154.  “  -  - 


CENTRO 


Pi  'ntr.  «1U  vszs.  N-.jp0v,0  /,  vdo.  .d.  de  Irenra. I 
JOOOCO.^  _C,"  1  ano.  .7*H».ó  «-  v.’Jio,  alnlcco  a  uio,  pintado  da 
CkEwI  b-*7  tiuvo,  2  2  nl:..  verõnda,. 

AVENIDA  ATIANIICA  -  I  SSfl  |coz„  l:.inu.,  quadra  da  praia. 

—  Vanda-sv  ap.  luxo,  andar  in-  urp.  Preço  bnrtliv.lmo.  32  mil  á 
feito,  c  335  niatrci,  bam  daco-  viíla.  Tratar  lei.  42*2191  Crecl 
rado.  Entrcqa  am  poucos  mases,  4fi9  c:  Rcdrlfiuss  ou  Orlando. 

Tal.  36-6703.  rl.EDlO  va;ic,  lóO  m3,  nrúx.  Av.  ^ 

ATENÇÃO  -  Co j .  cobertura  4Í»0  AtiaittlCfl,  Rua  Santo  Clara.  (SOSjf, 
iu2,  4/<it:.,  3  ah.  Prao  120  CCO  -00  mH.  50'!-  e.n  24  meie;.  VI*  _ 
a  ccmb.  Te».  32  94.IV  •  Crecl:» 42*7172  a  42õ8£B.  CRECt  y 
483  -  VAilter.  I  123.  *if 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

UTILIDADES . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .  . 
MÁQUINAS  -  MATERIAIS  , . 

ENSINO  E  ARTES _ . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

SERVIÇOS  PROFS.  DIVERSOS 
VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


."ma.  ta, «  nova,  ,/  phtina.  M  Ouiu.ío,  59.  ap.  167  V,r  «|  õl.,«.™  10  . 

4M7n“'  d°‘  nf'  '  <,0  ,°  ‘“•I  •.''»'»*  «m  frantirco  Xa.  ,,  „.i|çã,.  .Mtitoti.,  ponq, 

”  - . - »'«  .  »•*•<}  Av  B,-*.  dod.  .  rapid.t-  -  Anlomo 

ITpNNMANGa  Catrro  rua.s  he  da  Pum,  96,  lo|a.  Ponlii.  T«l«.  naJo  vieira  &  Cia  —  Rua 
>ta  d,i  Barra  da  Ttiucj.  Vendu  fones  30-S489  a  33*75ã8.  CRECII  Quitanda,  20,  l.o  jndar  t 
várlcs  lerronos  em  situeçao  mart-1!^^.  L.  7els- '  31*0804  •  314)994 

InlflM,  ccn,  irsa  do  1  8-30  «  4  OQQjçASCADURA  _  Cata  uaaia  t/  3 1 (Cr «ti  33!l 

1JIt3BTC-*Ewal5«MullM  tJT  K5'’  1  ”'u'  7P1'  ‘“'o*  ATBNÇAO  -  SENHOR  PROPI 
t7  A?«  cmS  toa,  T  •  K  "r,°-  DV*''7'1*  "»  *.*■  TARIO  -  Quer  v.nd.r  t.u  II 

-7  63.,  -  CRECI I0S4. _ [onlQr.o  n.»  22í,  Pr.to  25  mit,  VEl,  tnatmo  aluqada,  tom 

!SÃO  CQNRADO  -  Bullnlm.1  «-;•»»•  •  "til-  E>«1.  350  t/|,  Ver.clENCIA  E  TRANQUILIDADE? 
5ld  ncln  nova  na  Pedra  Bonltal"»  Ijul  •  fRANC,s-|Procuia  FRANCISCO  XAV 

com  220  m2,  viita  nipeiacul.ir,  ÇO  XAVIER  IMÓVEIS  LIBA.,  na  IMÓVEIS  tTDA.  na  Av,  trói 


8  FATIAVA 


Ccp.,  v...-  ...  ?  qtí„  VENDEM  -,  íúi  R  i  K 

,arav«m.  d»?  frente,  su*  Santa  Cara,  :  2  quarto»,  w!*,:p. 
P/cco  120  DC0  «  ccmb.  d«to.  e.morey.  co»n  */ 3  m?.  Rua.úi 
9  -  Creci  48tl  V^nl*  Combníe  Rauto:,  126,  c  3  quor*|m 
tas,  2  banheiros,  gar.TQem,  ISO  n; 
n»2  —  Av.  Copocubaiia  -  3  quar*  31 
tof  c  tala  c  90  m2  fel.  . . .  I  - 
j  52-9533  e  45*9145  -  Tra*Jf:  M,.r-j  f 
Iclo  cu  Maria  Tertva.  ' 


-APARTAMENTO  Sàp  Paulo  c!  14B 
m2.  Troca*»®  por  outro  no  Rio. 
na  Zona  Sul,  c;  2  qti.  ele.  Tratar 
[cl  proprietário  Macle!.  —  45*7372,  ; 

1  APARTAMCMTÓ  -  Póato  6^.  Ven-  ( 
ide-re,  ci  cala  o  qvarlq  tep.  dep.  , 
icontp,  en*.p.  Icrdltn  de  Inver,  er* 

;  murio  errb..  Para  funcionário  ea*  - = — 

.  taduol  pjilo  financiamento  IPEO  VFNDE-SE  apail.imenlo  cm  Cepa- 
i-  PrestpçcBt  de  NCrS  180,00  p:  «'«  .f**nl*  »o  ASelro  - 

múi.,1  c[  15  000,00  de  entrada.  Conjuflado.  b.inholrn  e  klicnnele. 

Alugado  c1  aç»U>  fá  adiantada.  417*0j16. _ _  _ 

T«l.  47*9961.  -r.  A  i  h. _ VíNDE-SC  de  íror.i».  2  qtrartot, 

APARTA‘MENT6  LUXO  -  Av.  Co*  sala  e  mais  denendcncUs.  42  00C 
pjcjüjiu,  Piito  5,  c/  200  n>2,  combinar.  Sanfa  Clnr.i,  313 

[lalaf,,  goragam,  ar  cond..  jfms.'303* _ 1e».  27*9012,  Sr. _ N|ljon*_^ 

•mbt».,  2  vard»M  T  '1»*,  3  qtos.,  VENDO  ao.  Pòtlo  5,  f rente,  I 


céStrõ* 


Vende*' r  ótimo 


Cruzados  . 
Agenda  . . . 
Sem  luz  . . 
Horóscopo 
Festa*  . . . . 
Trabalho  . . 
Automóveis 


ZONA  NORTE 


propr.:  56-0362. _ ’ _ |Crazo  ccm 

APARTAMENTO  AMPLO  PRÒXIMOiccmoInjr.  T 
AV.  RAINHA  ELIZA8ETH  -  Sa- !e  dnt  12  i 
lá  o,  aíiritório,  3  quartos,  2  *»**.ZGNA  SUL 
ttliaires,  dop  «mp  ■  gar.,  1  por  qVar»03,  cal 
andar  —  55  mil  da  «nl.  •  o  saldo. ie|#:  3^.752 

an*  30  matas.  Idoal  p.  famillal - - 

granda  PLANEJA  IMOB:  -  V*'J PANEM 
nlia  a  nossa  to[a  ond«  V.  5.  an* 
contrarâ  o  ap.  dosaiado,  na  AT*W(*:n 
Farino  da  Amcodo,  55  —  Ipanarna  ,  r  u 

_ J-54,-|&  pin. 

INCORPORAÇÃO  CIV1A  —  Para  BARATA  RIBEIRO  -  PÓMO  2.  <ip.  nt:.,  armíri 
ontroqa  ato  daiambro  próximo  dail.°  andar,  elevado,  frente  ifi-  nardqeni,  N 
Ru»  Pinheiro  Machado,  62.  Von.j  Ifl,  ?  qis.,  dep.  emor.  ACíi'»®*  Àlm  Barre 
damos  os  últimos  •  oxcalontos!  rr.enic  de  luxo,  cq/.,  e  bonh.  com  32-8B5B  |5. 

»p»rt»montos  (cómanto  7  ap.  pcr‘ « ‘U  elos  Alè  ü  1eto_.  Vario,  A7  Çcrretçr  re 
andar),  d«  fronto  c/  230  m2,; milhões.  Ent/cda  23.  R«5to  «jn | beiro  iCREC 

constando  da:  2  saias,  4  quartos,*  18  mete»*  Aceito  Ca  ia 
2  banhoiroí,  cozinha,  quaiio  o|  -  CRECI  68  —  t.‘. 
dtp.  do  ompragada,  ãraa, 

-  —  gam  privativa.  CIVIA.  Tr*v, 

Ven-  vldor  17  (Div  da  Vondai,  2.«|nh0;rof’NCr5  26 ”  mH, 
anh„  andar).  Tal.  22*1848  do  8,30  ás  pompeín, 

18,00  horas,  (Sindicalizado.  Corr,1  - 

- ,  — ),  |vo»jf  86,  qr.  516.  Te!».  57-68C9  22*6764. 

Tarrano  acidan*  e  57-5107.  Retp.  Leo  do  Queiror  APARTAM 

,  243» _ Paulo,  ver 

43  molios  coPÃCÃaANA  -  Ap.  vendo,  hall,  3  ia 
*^*-*‘4;qijarto  grande,  sala  separada,  mo*j2  banht., 

---  -•  p,r5°J  biiiado.  Ollmo  prcco  u  vltta  outároa  sorv, 

c/  jrcça  pCr  ^yfoinovoi.  —  dar.  250 

37*027.1,  cu  casa  no  subúrbio,  I  mil  novos 
COPACABANA  920  -  V.ndo,  v.(  CJ  P*0,*L 
,1».  .p.  «  tala.  3  ,1»..  d.p.„  f'.'"'"/  3 
«mp..  jaraçant  •  play-DOlind,  55  .e»i„-,,j, 
mil  c;  finar.  V.r  o  ap.  704  nr  'ÍrJ_S2!! 
local  c  porteiro  Manoel.  Si  Fr«i*  APARTAM 
_  r*  Imovêlt  -  31*0497.  CRECI  688.  oin 
i  centro  dc  COPACABANA  --  Oorj  Inlciiida  **o  8®  li  -  -  -  ,  -  , — 

■  1  200m2.  —  U  timts  unidades  -  No  melhor  tos,  2  banhs.,  oscritório  o  saleta 

-7982,  com,  ponto  c>  Copacabana  —  Ru.i  San*  da  fastas  na  coboitura.  Entraga 

10  Clara,  ri.  335.  acenas  3  per  8  meses.  Prtço  oxcepcienal. 

— - —-'.•*  andar,  de  sala,  I  o  2  quartes,  [30  mil  d»  ontr.,  saldo  om  dois 

iürieflW*jui®r4f,<kf  *re*  »*rv'90  can»  Tnn*  anos.  PLANEJA  IMOB.  Náo  ande 
I  u*  lá- 1  °*ic|ve,  quarto  de  empregada  e  pa*l«m  vão!  om  nossa  loja  V.  5.*  an* 
focent.  Sinal  NCrS  2  200,00,  | «entrara  o  ap.  quo  dosoja.  Ru»| 

empregada. [  gtjjç-j,,  mcn3J,íj  ,je  ..  Fatma  do  Ansoodo,  55.  IpanameJ 

r'  Por leía  1 280,00.  Náo  t«n.  corrrtor  no  lo*  27.7594,  CRECI  J  249. 

il  -  Creci Trj’or  .<,ir-<f,a'n*nTfl  Dc  ‘"f  i COMPRO  de  Cop.  a  Icanerr,.  auTl 

_ _ i“atonnr.s-iM^  tI?:;3.  3,-W4?  - c,!d  4»l 

,^5SF£  «*»?•.  «Kl  .574  ---  SÕKfjtdntnTlpinámi'  'ou"CopV- 

n.  906  d»  EM  COPACABANA  ,  V#n'  Cíbflna  ap.  2[3  cpt.,  dcp.,  ça-a- 

CÒ  c  uran-  t’°  n,>  3»ra1a  Rideiro.  tate.  7,gern.  N,g&:io  direlu.  CuMo  pra;c 
'  c-moi  ,  «iwlo  «n-prepida  «  _  R.cadct  lai.  47-4899  -  *-!U, 

:  r*  itn.  Tralw  26  6180.  !  15-16.  «W2h. _ 

ou  23-4049,  COPACABANA  —  Vende  ti.  qt„  Ipanema  —  Rua  Aniinlo  Pai- 
ecl  740.  cjí.,  banii.,  ledo  tíf,.  tinleco.  |is|i„  71,  pròx  Ptio  a  Pfa;a  Gu- 

Cond.~5ã] Av-  3«»"l"*  U'°  “  -*0J-  I  n-ra.1  Ctò/io.  Vs-ido  o  íp.  704, 

La  000  j  vitla  cu  22  (omh,  Sr. 1  j.  vitilas.  3  nli„  czpa,  czz.! 
lamtnl.t  4.  Q»t*,'«1d».  _  ( bnnii.  tccial  òlinu  áiea  c  d,p. 

tom  100  .  COPACABANA  -  Por  20CCÒ.  "  WToofn.  Parle  |«  li-ianc-ada 


pç.  DA  BANDEIRA 
S.  CRISTÓVÃO 


AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


5antoi,  das  9  òs  I7h. 


5.  CRISTOVAO  -  Vrr.dum.se  ca- 
5.15,  Av.  Pedro  II.  310  r  316  >- 
Pça.  Ninlerrs,  8.  Tf&tar  Av.  HIc 
Branco,  13B,  14  o.  ie|.  32-1BC3, 

dai  9  ai  11  h'-. _ 

TERRENO  na  Rua  Sé  Freire.  26, 
fundos,  érea  200  ni2,  c  projeto 
pata  4  aps.  Ptaco  14  000  Ent. 

6  000  pr»tl,  300  sj  Ver  no  lo* 
cal  •  tratar  c  ANTONIO  NONA. 

TO  VIEIRA  l  CIA.  -  R.  Qui* 

Itanda.  20  -  s  101.  31*0804  • 

31.0994  -  CRECI  232. 

T***E  —  Proçfl  da  Bori*ida  e  25  prçsTaçõei  de  NCrJ  .. 

S.  Crlstovin  —  Cumpro  1  000.  Ver  à  Rua  Dr.  Saíamini, 
ou  alugo,  mesmo  172,  ap.  203  -  Chaves  c  o  per- 
que  precisem  obrair  OU  apto.  i.iro.  Inlormoçõftt  c|  o  proprle* 
ben»  locaíizedos.  T«1.  22*9165.  —  lárío.  Tcl  52-8M6. 

«lCJJ168_-_Yo!tJ,^ _ VÊNDTsFIÍ- 

TIJUCA-RIO  COMPRIDO 

— - n — ; - ; —  16  hora:.  Preço  36  milhões  me* 

APARTAMENTO  -  Vendo  nóvo,  tiCie  ,s  vlfta.  Traiar  com  Cr.  ^0/.  __  . 

[dç  frente,  cj  2  qfl.r  ial«r  dtipjn*  stMoES  FARIA  -  Rub  Alcindo  Tels.  52-7636  OU . 

dencas  de  empregada  eíc.  Vor  e  Guanabara  n  17,  tnln  610  c0  7cq7  /rrorI  n<»71 
i traia.*  r-n  Run  (tno.rj,  1  470.  a.>  ,:-j  7 j 9. .  í>2-/jJ/  (LreCI  fl.  //. 

101,  Ac.iro_C.ii, o;.  _ I  .......  a  .....x  CÃMÍHNRO  —  Vendem-:,  2  ap» 

atençao  proprietariosi  -  ANDARAI  -  GRAJAU  -  d,  freme,  vaciot,  novos.  Entr, 

Otiflr  vandtr  irJ  Imóval?  Pro*  tyii  *  iça  dpi  7  500,  CO,  os  dois,  z  n  combinar, 

curemos.  Oferecemos  20  anos  de  l3MDCk  Tratar  Av.  João  Riboiro,  50  ti 

Tradição,  Eficiência,  Tranrvlllda*  TiT35i#r'~  . —  202  “  Pilarei.  Tal.:  49-4000  - 


ZONA  SUL 


CENTRO 

Lapa  —  Avenida  Mem  de  Sá,  n.°  147 

Rodoviária  —  Estado  Rodoviária  Novo  Rio,  7.°  Icja  205 

Sio  Berja  —  Av.  Rio  Branco,  277  —  joia  E  —  Edlf.  S.  Borja 

ZONA  SUL 


Tijiir a — Hr' a~Y~í — ri  no  280  m2,  quintal  e  *rs\ 

TIJUCA  —  Vendo  novo.  Rua  Sal-  ...  _  '  lar  R 

va  Tmi.s  io,  aos.  309,  306  •  316.  jardim.  15  anos  para  5  201 

t,  sala  1  -  qlo».  NCrS  35  000,00.  /DMU\  A?end 

Acoito  COPEG  Vsr  no  local  ton*!p®9^*  (BNH)  Ctllrâda  ^  ^ 

Q.ório.  Trattr  .---lo  tcl.  23-5739.  partir  de  NCrS  1 50,00 jcenlK 

TIJUCA  —  Vende-: o  ap.  d*  a.ila'„  -M*u*zA*  ^*  j^liendo 

c‘  vrrandn.  3  quartos  c[  2  armá*  e  preSlõÇOeS  men5âlS  C»6jsatâ,( 

rio:  »  demais  dependencias  om*  NCrS  99,00  —  Ver  no  e  0ar 

plet»:.  Cómqdot  rjrande»,  Preçcl,  ,  _  T  .  .  le  pre 

NCrS  55OCO.C0,  30  000  do  entra  ilOCal  —  Rua  TetXetrai  Tratar 

íCampos  —  Santíssimo  —  |5í2n « 
|Ou  informações  em  nos-  a.  c 
jsa  loja  da  Penha,  à  Rua 
Ru_a  viteonde  |  Mon  te v id é u ,  1297,  ou  i'!- 
no  CMI  —  Av.  Rio  Brai>  preztc 
156,  s'  1  508/11  -££• 


GLORIA  -  S.  TERESA 


LARANJ.  -  C.  VELHO 


APARTAMENTO  do  frente  para  aj 
Boia  du  G.B.  ótimo  ambiente. 

Clima  de  Montanha,  17  mil  comb. 

Infcr.  Tcl.  43-8463.  Pires. _ 

CASA  DE  LUXO  rocem-construlda 
com  lodo  conforto,  R.  Alm.  Ale¬ 
xandrino.  lado  impar.  60  mil. 
comb.  Te*.  43*8463.  CEP  lida* 

C.  590. 

CÂNDIDO  MENOES,  240 
do  ap.  quarto,  aala,  coe 
área  com  tanque  e  garan — 
dot,  vaxlo,  alnteco,  pintado.  NCrS  Rasp. 
20  000.  com  NCrS  5  000  zinal.  — ÍL 
Saldo  C.  E.  Tratar  20-9154.  San*! 

to>,  dat  9  ia  17  horaa. _ _ 

COMPRO  catai  antigo»,  ou  rUugo.l^ 
mesmo  preciaando  obra»,  ou  em  • 
ruínas,  fel.  22*9165  -  Creci  1166| 
Yolette. 

SANTA  7ERESA 


Botafago  —  Praia  de  BctaYoqo,  400  —  5EAR5 
Copacabana  —  Av.  N.  S.*  da  Copacabana,  610  —  Galeria 
Rilz. 

Flamonge  —  Rui  Moraufa  de  Abrante»,  26  —  teja  t 
Pólio  S  —  Av.  N.  S.*  de  Copacabana,  1  100  —  laia  i 
IPÀNlMA  —  flua  Visconde  de  Piralá,  611-C. 

ZONA  NORTE 

Campe  Orende  —  Av.  Caiério  d«  Melo,  1  549  —  Ag.  da 
Guandu  Veículos 

Caaiidura  —  Av.  Suburbana,  10  136  —  largo  Cascadura 
Madurafra  —  Eitrada  do  Portela,  29  —  lo|a  E 
fláiar  —  Rua  Dias  da  Cru?,  74  —  loja  B 
Vanha  —  Ruo  Plínio  de  Oliveira,  44  —  loja  fA 
Sie  Crlatávio  —  Rua  Soo  Luís  Gonzaga,  119*C 
Tiiuea  —  Rua  General  Roca,  801  — .  Ic]a  f 

ESTADO  DO  RIO  \ 

Duqua  de  Caxias  —  Rua  José  de  Alvarenga,  379 
Nilarói  —  Av.  Amaral  Peixoto,  195  —  gruco  204 
Nova  fgua^u  —  Av.  Governador  Amaral  Peixoto,  34  • 
lola  12 


•  ~  -  i  37*6523  -  trLJL?  ' 

8  Muita  Sobrinho ,  *8FOADOR  -  V.nd.-i.  d. 

- r  .-  *exo,  fachada  am  marmora  •  alu*  'ir 

v.  bom  ap.  vasto,  mlnio,  c/  salão,  aala.  3  amplos  ,ue,r0  -  s*  C: 

conjugados,  qult.  bn-  quartos.  '2  banhi.  *m  marme»#,! casaa  anli.Pa»* 

■  —  :„run,  Rnul  c°Pa  cozinha,  demais  depfndén* 

.  195.  apto.  107  c|  por-  cia»  à  Rua  Joaquim  Nabuco,  149, 

feiro,  eteriterio,  Hilário  de  Gcu-  jTralaf  na  local  ou  pelo  Tal.  ,, 


P.  Piza.  CRECI,  640).  | 

LARANJEIRAS  -  \ _  _ 

lado,  situado  no  prolongamanto' 
da  R.  João  Coquoiro  a  f" 

J_  .equina  da  Rua  Porolra 
da  Silva  «/  403.00  ni2, 

NCrS  25  000,00  ,  . _ 

30  matas  sam  (uros.  CIVIA  ^1 

. . .  Apartamantc  Trav.  Ouvidor,  17.  (Dlv.  do  Voii*[ 

locaíisado  junto  ao  Curvelo,  com  dai,  2."  andar).  Tal,  12*1841,  de 
sbI».  3  quartos,  cozinha,  wc,  de*  8,30  às  18  hrtas.  (f* 
pendência  de  empregada,  cóns*:—  Corr.  Rotp,  P.  Piza, 
uuçfio  lólkla,  ótimo  ambientefa-  [ÃRANjÊÍRA5  -  Ve 
miliar.  clima  de  montanha.  ven*l„m  intermediários, 
de  António  Queirós.  Pr.  Vargas,  cam  dois  salõe: 

446,  2.°  andar. _  I  mais  clependénc 

SANTA  TERESA  -  Vdo.  ap.  va-  Jerren°  cem  cu 
sio  c|  al„  2  qts.,  coz.,  banh. 1  Jra,,!r  Pe,° 

compl.,  financ.  50%.  Ver  Rual^edos.  _ 

Eduardo  Santo»,  146.  ap.  204  -{LARANJEIRAS 
Próx.  Pjule  Matos.  Trat.  43-1527.  50°,  financiada 
VENDE-SE  o  ap.  212  da  Rua  Cin-|bto.  copa,  co 
dido  Acende»,  140  —  sala  «  quar-iáree  c|  tanque, 
ta  separedos,  varanda,  armário  jfrente  da  rua, 
embutido,  banheiro,  cozinha  cl  Ver  hoje  na  Ri 
armários.  Chave»  cj  porteiro,  Tra*  89  a  tratar  tel. 
ter  dn  Adm,  Imóvals  A^aEset'731,  Alexandre 
Lfda,  R.  Debref,  79  a]  4071  lt  —  ,i  ãpamjcioac  _ 

Tela.: .  42-6728,  32-8317,  424335  íí?  w  vIS. .. 

-  «ec  i  m* _ _ _ Et"  oVo± 


AGENCIA  lm.  N.  S.  Graças  - 
Vendo  diversos  aps.  vario#  c|  1 
o  2  qti,  antr.  .t  pftrtjr  cis  6> 
ml  In.  Tratar  R.  Rawieiroe,  145, 
l.o  nnd.  Ponha.  Tel.  3íhl54B 
\  Inclusive  domingo  —  GREC1  42.’ 
AGENCIA  lm.  N.  S.  Graças 
Vendo  para  moradia  e  renda  d 
Iverooi  conjuntos  de  C3:as  c  2 
3,  4,  5  cacos,  tudo  võzío  Inf.  e 
tratnr  R.  Romeiro*..  145.  1.°  and. 
Pen ha,  Tel.  30- 1 548  -  CRECI  421 
ATENÇAO  -  V.  da  Pan!io,  vd.. 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


CATEVE  -  FLAMENGO 


CRAJAU  Vrnd:  vjilo,  Ait«:,  20.  Irelxr  Ru.  ds  Ent,  .2  000,  |j.  3C0.  Ti 

quarta  coniugado’,  benh.  a  Vlt.  Roíàrlo,  16B.  2.°.  s'  2  -  Tel.: Brandura,  516  -  L  do 

|Tef.  58*7641.  j  22*2932  —  CRECI  1  261.  . [Vliallno  91-0195  d  Ur  Um 

1  VILÃ  ISABEL  —  Andaraí,  Grnjaú,  GUADALUPE  —  Vdo.  luxuosa  ca*  AÍÈNÇAO  —  V.  da  Rr 
compro  urgente  terreno  de  500  m;sn  2  pav„  2  qti,  grandci,  2  »ls.,  jerrenò  12x30  dc  frents 
.>  I  000  m2.  Tratar  tel.:  56-5574,  copa,  coz.,  vda.  ccm  azulejo  «m  tjp  pina  junte 

Tijucal  ^  14  ^  horas. _  cór,  frente  de  pastilha  porta  d»  ]  430  _  l.  do  Bicio.  T: 

■  .a  na  Gr.iaú  tom  "3  «"'•  •  **'-,  *  Brand.r»,  515  -  L.  da 

.  -  .  _  ccae,  corlnht,  gera-  carr Ent.  7  P*  —4).  trat.  perha,  Vitalino  —  91 

.  . . ,  Gani  t  d,p«lllúnc;,t  dc  cmorcaa- »;>ndulo,  510  —  l-,  °°  úfiímsnie. 

.  b.r.tot  Ap.nh.da.  terreno  12x46.  Tols.i  ...  BIc,*a.  Vit.l.no  9l-0l9u  d. J * 1  a ■  ApiA  ÇiCO  n-.2.  Vendei 

,  - ..  -  r.,38062B  —  Vltlus  de.  U  «i  171  manle- _  _  ,,  n,  ptnhj  com  ptoloto  i 

'•*  <nn-  9'"“-.  d*F-  B.río  d.  M.iquita,  398-A.  T,l..'hom.  MADURE1RA  -  V.ndo  <»■  ou  .lo-  cn  .o,  Acedo  troe,  c 

d,C°XoraiiP°?644'  '°n*  3'|-0ÍI‘M'  CRE(:|  M4-  F“"-| - 9»  «nquamo  provid.nil,  «nen.  R-  |rc:r.-nx  c|  reperef. 

•  norais,  I  044.  iren.mei  aoi  demwnoi. _ IjACAREPAGUÁ  inm.nlo.  Acmto  l.rr.no  t.ino  il- GrotS!!  fntrlr  pe|a  eh 

- - - ,  AFARTAMENTO  -  Ru»  t.,i,  d,|  J"1»  f'"*  ,  c*m'V‘,,u,b*  Ce«>.  Inf-  cl  prssrietino 

Compro  lorreno  p  M.iquiu,  48-801  -  Vd.  d.  fr.n-i -  "4  -  v-  V,lqu«.r,  -  I.l.f®-  .  'v  r  c|  Sr  Nilc,  El 

- - -  •";J-  -■  - . .  1».  I.C.ÇÍO,  a ! J AC AREPAOUA  -  C...  -  2  q... .,!■>.  9Q.04H  -  Ct.l. _ 3000,  434. 

qll.,  f  iiU,  dep.  «mp.,  4..,  ci  i *;*  v*r  "  9«,«*«i.  d.p.  -  V.nd.lMEIER  —  C«a  jnllqa  e«i,.  pi;.-  a  rnÕMMNn  u.nd«- 
t.nqu.  -  Prece  35,  i  viita  ou  d.iocup.di.  Oc.ili».  R.  J.ronimo  :  i>  reforma  2x2  i!.„  vendo  R.  .  C-.nI0  luJuoi0 

--  “  -  MIRANDA  -  CRECI  |ü,nl°-  ».  «/  »• _ _ _ JíAâria  Calmcn,  44.  Junto  21  M»ie  Co  " %„{,  '  ° 

—  Av-  Er.ime  Braga,  255,  JACÁREPÂGUA  -  Fr.qu.lia.  —  -  En.ção.  Ver  ho|e  >6  llé  II  h.  è'„'.  x  rjob  0 

ir.  Preço  NCrJ  ..|qr.  101  —  Tel».;  52-1217,  28-9643.1  Aprovell.m  oportunidade..  Vdo.  ou  30-8794  c  o  prop.  Urponle  JKI  T|„]  Av.  Br.i-  de  I 

linancio  NCrS  ....  ia>aRTAMENIO  VAZIO  na  B»ri»;J.  “I'imai  ciui,  laqueada»,  va.  -  Di»P.  inlermediário», _ jçj,  Tel.:  9M2Í9.  C 

J7  X.10  rS-éi  «r  31-o7s9|d«  Maiquila.  Tam  2  quartos,  ula,  ““r  <•">”  «  1  •  2  qt».  MRE8  —  Vendo  magniflu»  ap».  Atendemo»  ac»  demingo: 

e_47-65a9_.-  CRcC^  905. _ _ |CM.,  banh.,  área.  d.o.  d.  ampreg.  ««»;-  Lanli.  quintal  •  |atdira  ).a  locação,  luxo,  2  qlos.,  tala, - - — 

IPANEMA  —  Incerporaçáo  CIVtA/Vanda  multo  facilitada,  Ac  chaves  »,n*l  NCi$  500,00,  Prait.  NCr$  dep.  amp-,  gaiagem.  Vor  a  Ira*  APARTAMENTOS  pronto: 

(o-.lrulura  |õ  le, minada  t  am  al-  oifão  c/  BUENO  MACHADO.  R,  ,05-fl0-  Vor  R,  Caniú.  179,  c|  I ,»  no  local  ã  R.  Eng.  Julião  taelo  t/  2  ql>..  tala.  « 

Nanaria)  na  Rua  Barão  da  Tó„o,  Barao  da  Maiquila,  398-A.  Tala-  P'op'ie.  dat  9  >t  17  li.  Salfar  Cairelo.  133.  Acalto  Caixa  -  o  elll.  p/  ta.ro.  Vend 

1 521  (qvaco  otq,  do  Ga.tia  D'Av|.;lon.  34.0694,  CRECI  98«,  diária.  n*  *»-  Garemário  Dantu,  1070.  COPEG.  ximo  ao  largo  do  Bit 

Poda, nai-1  monto  alá  30  hora»,  In.luiiva-  Saquir  Edgar  Varnoch  a  Reliro  v,ihueFisn  — - d — ÃT  i  E.tola  Gretia,  na  R 

Wm,  i«.  mento  cábadoa  o  dominqos.  do*  A.lHla»,  onda  comaça.  fra.:™*|VK'tlK"1ve"“0  ^  nhairo  Augu.lo  Ba.na, 

.  346  00  Ã  DOCUMENTrlçXÕ~õxiqida  píía  ^-W  ^  « -  »j  JSg* L  iTnl?  ^/a 

7  bonl/IF*1”  um  "V"-  42-0975  *C,èêi  2M  loECI  «»)-  43-7445.  GAVA2Z1.  frVncTscO 

2  banh. ,  fraguo  rigaronamiul»  «m  ordem.  -~-*.rcc‘  iJi* _ ...  .  .  «MOVEIS  LTDA .  lais.  3 

dap.  da  Mas,  n>e  sa  ptaocupe,  tratamo*.  JACAREPÀGUA  -  Vendo  área  c;  MAMRglRÀ  —  Vendo  excelente  m  91.3335  ICRE 


p  "  c,_;«»U,AR  •  «  nema  da  Hua  mar 

ADtYW  t#  morar  na  T!j 1  -  „ 

-Cftfcll ^#°h»  v«f  qv*  bonito  apart.  dq  V£ND£*SE  Cbü 
quarto  •  valo  taparadot  qua  la.; qts.,  2 
•  mot  à  vanda  na:la  tu*.  Aflit,;? 

I?*  /  ,.í*l*  bonito,  bom  a  Ah*..! _ 

2  banh.jchavac  t/  BUENO  MACHADO.  R.I38-062B 


•AAAa.  SYmi*  Irlt 

y/M///.  <**u 


IPANE/AA  -  Vende-se 


ANALISE  StNÔTICA  DO  MAPA  -  Frtnl*  fria  localizada  en* 
tre  São  Paulo  •  Rio  atingindo,  paio  interlof  o  Estado  da 
Mato  Grosso  com  chuvos,  trovooda»  •  declínio  da  tarrpera- 
lura.  Ao  Norte  linhas  de  inatabllldade  tropical  ocasionando 
chuvas  0  trovoadas  na  Zona  Caniral  do  Pala.  Ao  Sul  chuva» 
fracas  no  litoral  decorrente  de  drculaçio  marítima.  (Análise 
Slnótici  do  Mlpe  do  Serviço  de  A^eteorologia  ir.terprotade 
pelo  JB) 


IPANEMA 


Incorporação.  Negocio  rápido  e  «•  Col.  Mil. 
i  vitla.  TeÍ9.:  31*3759  ou 
47-6529.  CRECI  347.  _ 

ÍPANEMA  —  Vendo  ao.  ailo  Íu-;40  <[  2Q 
xo,  I  p]  andar,  novo,  I»,.  hab.i932 


701,  verto,  CJ  1B0  m2.  saleta, 
salão  10  *  5.  2  qusrtcs,  sendo  | 
u  n  duplo,  2  banheiros,  copa,  Co¬ 
zinha,  dso.  emp.,  garagem.  —  ] 
NCr$  95  000, 0D.  50%  â  vista,  1 
50%  a  combinar,  Odair  Xovisi. ! 
Tel._57.C94?  -  Creci  389. 
'COPACABANA  -  Póita  F/i  -L, 
; Vendo  lindo  ap,  cznjjgado.  lin*  la), 
dsmcr.re  pinlado,  déterado  p  ta-  p«f 
I]do  atepelado.  Rua  5á  Ferreira,  Imo: 
,|22B,  ap.  925.  V«r  sabido  apô:  im2. 


nhelro  e  cozinha.  Vazio.  NCri  ..  v.lhoco,  aossfigadm»mo,  so  . 

14  COO  cl  50%  à  vista  *  o  real.  andar.  Sa  a,  qt.,  coz..  bani 

,m  2  uno*.  V«r  Irei»  dn  10  i»  l*"<iu*-  Vlil*  pire  im.eicfu 
12  horet  nt  Rua  Correi  Dvlre,  Rua  Dr.  SoUM  lope 

68,  ap.  306.  BARROS  FILHO  &  Oerepado.  ver  por  : 

CIA.  tTDA.  (corrolorcs  de.de 

1936).  Av.  Rio  Branol,.  108.  gru-  ^{Spn  '  ' 

po  801.  42-1040  «  42  0812.  -  _ 

CRECI  805.  ATENÇÃO  cobertura  2  qts», 

77777717^71 - 7  n  I  varanda,  depend.  comp.  gar. 

FLAMENGO  —  Av.  Rui  |«fonc  20  mil,  restante  Caix 

Barbosa  n.°  666  -  Ven-  ^  cp™',«1,°  Gul'"*, 

de-se  magnífico  aparta-  botafogo  -  v.ndo  v«?iol 
mento  em  construção:  ^•0oòli,™  tnfe.  ^ 

com  salão,  sala  de  |an-  Ver  pni»  d,  Botaf..  356.  ap.  . _ _ _ 

tar,  sala  íntima,  quatro 

quartos,  dois  banheiros  botafogo.  Jumo  colégio  st».  troa,  tapotet.  t.  pi. 

<nriaU  um  hantiplrn  an.  Uf,ulí‘.  vd-  ,»P-.  duplex,  talão,  3  2  qit.,  ccp«-tor. 
SOCiaiS,  Um  Danneiro  au  q.3-(  dep.,  banh,  cor-,  garagem,  Saldo  2  nnos.  Inf. 

xiliar.  cooa-c  O  Z  i  n  h  a,  Hente,  _c|  linda  vi»tu  p|  bala.  -  CRECi  359.  Tel.  3/ 
i  ”  ,  Enl,  35  mil,  toldo  2  «no*.  Teie*  >-~ob~ a? apTm a 

duas  vagas  de  garagem,  fone  37*8526.  da»  9  u  19  horas.  3°  40,.  F7ent7. 
Acabamento  de  alto  lu-  — s — -r —5 — — —  o'»-  i-  in*.  d«P'. 

.  ,  BOTAFOGO  —  Rua  dn  Paisagem»  pirl.  novo.  slntecc 

XO  com  a  garantia  da  opto.  conjup.  em  ed.  novo.  IS  naj  fl  combinar.  S 

Imobiliária  e  Conslruto*  S;#-ANA-  , 

ra  Abbade  Vinci  S/A  -  crecjjm. _ '■,«?'*  5Í .  qj.r, 

Corretor  no  local,  diária-  ^°rtí09°Z  vcín?a0iab"ái,mlT° c.  7,° 

.  1  „  .  ,  ap.  de  frcnle  cl  -ola,  3  qlo».,  s  na|_  S.Vcj  e.„  2 

mente,  das  9  as  18  ho-  dep.  e  garagem.  Preço  NCrS  ..  Cepa,  793,  a:>.  70; 

Tclofn-r-n  TO  i  fi-iQ  37  000  .ci  gde.  facilidade  paga-  30m-  |nr  A.  An 

ras  leletone  OZ-IUJ9  mtnto,  Telt.t  3I-3759  ,  47-6529.  na-aban.,  540  gr, 

-  Creci  1  159.  c«ci  *»■  .  a.oãii  -  creci 

NEGÓCIO  URGENTE,*  .pena.  B  c=nfo"ável  COPACABANA  - 

mil-  cl  505.  vendo  ao.  o.  «.  X  .  r*'xc*;  1  4  d'*-  qi»„  garagem,  ele. 

fTaIA  DO  FLAMENGO.  402  ap.  Vf,'de-ie  ao.  de 

606  —  Vendo  quarto,  banii.  cor.  ~  8x3 r6  quarlos  e  dop..  li 

Cbavee  poM.lro,  Sr.  Cario».  Tel.  ™'ho«  *  x“'*X  d'’f’  mH.  facilliando-ae 

22-4163,  Mdrlo  -  C.  610.  Lh£i.  A.v-,  •™n“*  154,  Ml*  Oécto  Vílare».  22f 

RÜA  PAISSANDU,  179.  «p.  )  2N.  .1 - T~  COPACABANA  - 

uma  «ala,  2  qls.,  neva.  primeira  BOTAFOGÓ  —  Precito  urgente,  c0n..  frente,  jirnr. 
locação.  Urg,  para  ratoivar  nagá*  en2*  terreno  da  300  m2  )2  500.  Rua  Siquç 

ei.  d.  acetláo,  32  mil  i  vitla,  *  9f0_  m2,  paoamenio  •  viita,  ap,  206.  Da»  9  » 
prap.  Gama,.  Tal.  36-26B0  -  “TV". I  'fieSSÍ  Imovl*' COPACABANA  - 
Crati  1  222.  C-iít'.  cl  -í?í?°.  Te  ‘ ‘ólinio  «p„  varii 

VENDO  hole  ap  com  3  quarto»  - - cemlruir  com  qut 

giande»,  »!.  P'.mpll.  deoand!  VENDO  -  Vol  d.  Pátria,  193,  ca-  a.la,  15  m2  banh. 
completas  vai  ter  p.rqu.amanto  »a  4,  «m  .ala,  corlnha.  área  a  Av.  Copacabana, 
carro  frenla  área  crmil  130  m2  dep.  de  «mpregada,  e  em  cima  -  Preço  32  000  •! 
dóu  33  600  financiado,  caixa,  2  quirlot  e  banh.lro.  NCrS  26  OOO  do  •  «mb>nar- 
p_.-  _ _  .i  _ .•  »í.'_  r  W#  R>ntr.idx-  Tratar  tal.  fiiunentfia  das  13 


NASC.  -  5h25m 
OCASO  -  17h56m 


INSTÁVEL 


MAXIMA  -  34.4 
MÍNIMA  -  21.2 


Tel.  30-4047.  Cre:l  294 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


MiránhEop  Pla»í»  Caará  — Tam¬ 
po:  Bom  con>  nebuloiidida  va¬ 
riável.  Terop.j  Eitávtl. 

Ria  Orando  do  Norta,  Ptfâ  ba, 
Parnimbuco,  Alagou,  Sarglpa, 
Bahia  -  Tampo:  Bom  com  ne* 
butosidida  variável.  Intlabill- 
dada  pa»»agair«  no  parlodo. 
Tamp.:  Estável.  ' 

Min»»  Oaeal»,  Goiái  -  Tempo; 
Bom  com  nebuloaldade  •  né¬ 
voa  iccíi.  Instabilidade  tropi¬ 
cal  á  farde  e  6  noite  cam  chu¬ 
va»  •  Ifovoadei.  Tcmp.:  Em 
elevação  declinando  no  perlo- 
do. 

Espírito  lento  -  Ttmpot  Bom 
com  nabuloiidade  pastando  « 
Instável.  Tomp.i  Ém  ligeire  ele- 

A  Janeiro,  Cuanabero  - 
Tempo:  Inatáveb  chuva»  o  tro- 
voodaa  no  período.  Tentp.i  Ele¬ 
vada  declinando  graduelmente.j 
Mato  Oroito  —  Tampo:  Imtá  1 
vel  com  chuva»  fraca»  panan¬ 
do  a  bam  com  nebulosidade. 
Temp.i  Esléve!. 

Si»  Paulo  —  Tempo:  Initável 
com  chuve»  fraca»  melhorando 
no  período.  Temp.j^Em  declí¬ 
nio. 

Piraná  —  Tempo:  Bom  com 
nebulosidade  variável  no  Inte¬ 
rior  e  Intlável  com  chuva»  fra¬ 
ca»  no  litoral.  Temp.:  Em  de¬ 
clínio. 

Santa  Catarina  —  Tempo:  Bom 
c?m  nebuloaidade.  Temp»;  Es¬ 
tável. 

Rio  Grande  d»  Sul  —  'Tempc: 
Bom.  Temp.:  Estável. 


OS  VENTOS 


FRACOS 


AS  MARÉS 


PREAMAR: 

3h25m/1,2m  a  I5h30m/I,lm 


BAIXA-MAR: 

1Wi20m/0,2m  «  22H/0,lm 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


tar  Av.  Ap.nh,  a»  ehav.t  ./  BUENO  cl  3  **'*-,  «al*.  b*"h-,  rapa,  Vef.aJreMr  Rc  Oungje  938_ 

»■  Tal-  MACHADO,  R.  Barão  <f.  M.»qui.!«'iL  "'“'f?-  £"1°  , . .  CORDOVIl  -  Vendo  n.  cam  ? 

_  ta.  398-A.  Tal.  344)694.  CRECI  50 000,00  e|  B 000,00  enl.  rett.  qlIi>  ,|1(  cee.  e  banh.,  lodo  •>« 

frente,  986.  (me»,  par  f.vcr,  Irega  ■  .t-'??1  3,*nc,‘  ln’É  3 '  0957  -  CRE-  Itenle.  Preço  15  OOO.CO  esm  50*- 

3  qf».,  pô»a,  tá?)  tcl  596 • _  _.  .  .  rpit.  e  comb.  —  32*9449  —  Crecl 

*brp.  AGORA  IMAGINE  roarir  num(TE'IRE^0.-  V'"do-  '«ililo  2  ex-  4B0_-_\V»ltef. - 

=  •  flo-  ap.aiam.nf»  d.  2  qla».,  e.m  lote*  de  eaqdine.  Av.  CONFCRTAVEL  r«»,dent:«  -  Co¬ 

da.  Av.  mi,;,,  «mbutldot,  aala  anarma.  Teaírlo  d#  Melo,  Coimo  -  Tre-  tro  de  terreno,  vxrande.  2  qujr- 
08.  Tel.  coxinha,  dtp.  d»  amprtg.  Tudo  ,4r  *ni  SePe,'b4,  c|  Sr.  Cimargo,  [Clf  2  saini,  grande  copa,  CPZInhz 

_  pronto,  boniio,  novo  a  pmudi.1»;  , Churrascaria. _  armário»  embutido»,  dep.  n  cti- 

-  Ven*  nho.  Um  »how  d«  conferia!  -I  VENDO  ensa  vazia  «  plntaálnhü.  pragída,  qíraq-m  embutida»,  je** 

,  dep:.,  Proco  25  mil  «am  paquen»  «n-l  30  mental,  2  BC0  do  ent,  c  dr  dlm  e  etc.  f^CrS  20  de  entrada. 

3  ruas  tr«d»,  tildo  como  alugual.  Rua  cl..  »L  cor.,  biirh.  e  «rea  tun?o  saldo  a  ccmbinar.  Tratar  a  Av. 

Saúde,  Cadala  Roláni»,  444,  ap.  102  (náo 'de  muita  condução.  Ver  R.  Quin-  Bur  da  Pina,  110,  lol*  R.  F>- 

I2O0G0  6  tárrao).  Visita»  támanl*  da»  13[fáo.  375.  ess»  3  —  Tel.  30*5557  nha  —  Tel.  20-0739  —  Creci  1176 
207.  â»  18  hora».  CRECI  906.  I  Piedrdr.  -  Alreir. 


Temperatura»  máxima»  da  ontem  0  previsão  do  tempo  para 
hoje  no»  Cidade»  «eçuinte»:  Buenc»  Alre»,  13°,  nublado; 
Santiago,  15^,  nublado;  Montevidéu,  11°,  Instável,  Uma, 
1506,  encoberto;  Bogclá,  14°3,  nublado;  Caraça:,  27°,  bom; 
México,  17o,  bom;  5an  Juan,  29°,  bem;  Klngstcn  (Jamaica), 
30°,  bom;  Fort  of  Spain  (Trinidad),  29°,  bom;  Nova  Iorque, 
12°,  encoberte;  Mfami,  20°,  encoberto;  Chicago,  7o.  enco¬ 
berto;  Lo»  Anoeles,  18°,  nublado;  Icndrei,  10°,  encoberto; 
Paria,  15°,  bom;  Berlim,  fiP,  nublado;  Moiccu,  5°.  encoberto; 
Roma,  25o.  bem;  Lisboa,  23°Br  bom;  Montreal,  7°.  nublado; 
Quebec,  13°,  chuvoro;  Tóquio,  22®,  bom. 


2  —  CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  6.°.Feir,,  20-10-67 


•  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEI. 


NITERÓI  -  Vdo.  ap.  seta,  7  qH., 
djm.  dependa  Rua  Ben|em1m 
Canztsnt,  ontrena  março  1968,  II- 
n .melado  10  ano»,  com  garantia 
Oiinco  Nacional  H.Tultaçjo.  Amor* 
.'ixaçiío  menor  do  que  o  aluguel. 


ZONA  RURAL 


CAMPO  GRANDE 
-  GUARATIBA 


'9368,  |lio»,  ji'  tffMpofAtta*  cu<»- 

Alüfj #p.:f  V»,*"  v*»  A  Aj  N. 
'ompeM  loureiro (Cabana  n  10115,  i»la  i 
irto-..  ,l„,  apv  CKEC1  I  141.  _ 
of  riomhqo,  COPACABANA  -  AHjJ.. 

I  34. KV)t  itoa  do  fino  trato  qwart 

-  -  ■  - .  Ah.",.  ,  i  .  i|  BamIP  RlbdfO,  L  13  la 

dra  tlj  praia,  nu.irio  ittditpemitn-  Tem  lejefonr 

e!  direito  eu  uio  do  t-lrlcne.OESEJA  ilugir  ,.u 

Um».  «“  *•«•  ■*<**•  due_1yb|t-;Mor.da?  T.».e  Inquilino, 

_ , _ _ _  Av.  N.  S,  d*  Copncab 

Aluíffl-Jo  op.  »ai»  304.  Tal.  37-9358 

. ,  ~  Andor  ã 

c|t.  lep.irudo  alc.  IMoWI 
00  .  nbo  oulro  sem  mobília, 

_ —  lugar  -  37-4697. 

Aluga-te  nn  Run  GUSTAVO  SAMPAIO  mi 


f-  7,  scyunvu  «nurr,  marçar  f»e. 

- t  4A.7R76  .COPACABANA 

aparreiiipto  - — •  nmentp.  m.  Rua 

«  e.  lilft.l,  50„,Ar>fo'í0  _  ,Alu9°  X'  “*  n.  107,  com  3  q, 
ido  pinl.do  "ua  ^r.  ?ac.Iâ  l-0P***  73  cl  quar  |„ nmnto  3CV  - 
do  Mrndci,  ,a  e  (**P-h  banh.  *  co.*,.  9  à-  12  l^r.i  ^ 

'  ZhZr-  Sm  if0"'1'0-  T"*"  3?73!Í;‘cõpãcabV.na  - 

42-4752  —  UOTAPCGO  —  Aluvia-ie  ap.  na'rB 

_ Ru*  Senador  Vergueiro.  203  ou 

apartamento  f20-  Chavea  com  o  partejfo.  Tra-|lb*m  lora.  ínf.  peío  tal’ 57-9741 

)s.  corinha,  1fl/  P*'»  feLi  22-1970.  Dr.  Mu  rrm/.r  auÃma~* - 

lapsndêncí.i:  n,?«  doe  )4  .11  16  horae.  {  „  .^A,-A__  ,  •  -vr,;’  "7’ 

A  Birro  n  ríTiAurri - T, - ; - 4°5»  Av-  Copacabana  1145  nlnnr 

Informncõv -  ’  A,ü°°  4mpl<?  qJ'Br,r°  t,UoMo  NCr<.  'JfiO.OO,' 

infortunçou.  com  telefone  em  c.m  de  ffl.nf-  chave  1  porteiro  t ralar  73-5739 
im.  do  preferencia  a  pessoa  oue  36-2856. 

! rabolhe  fora.  Tel .  26-9217.  riSifírVííínr 

|fp§:  ms  JÉSfJsr?  aks  Sã 

RESIDÊNCIA  para  família.  Bairro  sala  c  ouerlo  separados,  cozinha  0IJ  '|Wj 
uum  «.wiiiua  .  BaJaioço.  A?ugn-re  por  praxo  de-  e  banheiro.  N’Cr$  2t0,C0  •  en-  fjrXTc”" 
Agachado  A*ss>  *fç,míP«>do,  cai«  rórree  eom3auar.  ceíqoi.  Cliavea  no  ep.  203.  Tca-  ~~  * 
F'om«nao  2  banheiros,  coxlnhi  e  «rea  lar  na  Rua  Buenoi  Alrn  90,  soli  . 

rr^n«,^^  dc  ie,v,w^  laUíc/ve.  mediante  707.  Jr-I.  52-7344. _ 

Run  ArlurP  B-r  COPACABANA  —  AIuqi-m  '  sIte 

S?  ím°*  ?'#ríarft*?  t,6%  1Bh  P*'»  m.nhi  pore 

- *  -  70Ji  pelo  lil.  46-2647,  Não  te  i)u«  trabalhe  for».  -  Telafona  LÊWE 

.j  2  q.,  cor..;úceila  intermediário:.  137-9664,  de  preferência  *  noite. 

nl  Au  '^,3'  5!NADOR  VBMWtÜO.  M,  ap.  COPACABANA  -  Apertarnemc. 
lí  furvfht  ’  rl.«  .  T.  A,w9a'**  mobiliado  para  Aluga-se  com  76  m2r  sabta.  i-l-  MUD, 
*5"  '  caiai  fmo  traio.  Chaves  porteiro  Ião,  quarto,  dep.  empreqada.  Rua. 

—  - — — — . — .[Rainiundo.  Tratar  Av.  Rio  Branco, iGcn.  Axevedo  P, mente  .  7,  aD.jC^^S 

■  Aluga-se  de  277,  a  806.  Tel.  47-3452  •  ...  709,  Em  frenle  n  Prjcn  Arcu-  1 9  fif 
*  mais  de  500  27-5832.  verde.  Chaves  Tam  o  narteiro  c „ 


foi.  52-0917. 


Ocasião 


SANTA  CRUZ 
-  SEPETIBA 


GLORIA 


CRECt  RJ 


NlUROI  “-  São  Gonçolo.  Vendo 
lindo  prédio  2  lojas,  4  ap;.  de 
vo  a  todo  co"-  frente.  Av,  São  Miguel,  708  - 
industrie  com  40  000  viata  ou  a  combinar. 

'Ica,  Rua  Moncorvo 
•obrado  com  Seve- 

f  êr  ren  qs  '  pl  a  nos.  1 11-?—*-°: _ 

- . . . 1  -  Pr^la»  Mnroxul  -  Ven- 

45,00,  som  Jurai.  Preços  1»  partir  f*0  um  lote  12*50  oulro  12x30. 
de  NCrS  2  500.00.  Vendem-se  ó1l-|Pr«ÇO  «  combinar.  Tratar  feJefo- 
mci  larrenoB  residenciais  e  ç0.  ne  42-9665  —  D.  Jiilfh. 
merciaii,  pronto»  pnra  can»fruir,|  PRÉDIO  GRANDE~—  Vdo.  c|  mui- 
de  frenle  para  e  Rua  São  Bcnc-jia  fartura  de  ãriua,  li/t  «  czr 
dito,  que  6  asfaltada,  tem  água,  duçâo  terreno  grande,  todo  wu-l 
eigôto,  luz  t  C!  *  -  *  ‘  —  ‘ 

são  apenas  23  lotes.  Ver  e 
lar  na  Run  São  Benedilo, 
rie  9  ài  17  horat  c| 

cos,  ou  na  t  .  .  _ _ _ 

14.0,  s|  1  jo9.  Tel.  43-9359.  WII. 


mércío.  Vendo  n  _ _ 

facilidade,  detde  10  000  n>2  b  priica  R 
7,50,  Tel.  22.3344.  filho  n.1 

SANTA  CRUZ  -  Terrenas  plenos.  B'-° 
Slnnl  NCrS  250,00.  Prostação  NCrS  NITERÓI 


CATETE  -  FLAMENGO 

IÀIÚGÁÁVSE  em  hotel  família 


ARARUAMA  —  Vondem-se  lotes1 
con»  praia  própria  em  linda  Ingoo, 
com  (ama  radioativa,  tendo-:«  ve¬ 
rificado  várlna  cuias.  Ternos  con- 
corv  duçáo  e  conatmlinoi  bangalôa  fi- 

nenclado»,  Alugemos  quarfea  mo¬ 
biliados  om  linda  Pouindn  no  rr.es- 
mo  local.  Venda  sem  inlitnie- 
dlarjps  .  _  Tet.  46-1903  -  46-8928. 
CARÕ  FRIO  —  Ôglvii  —  Vcndoi 
linda  co:«  cj  5  qlt.  sala,  v.iran- 

- - óa,  2  garanens,  2  ciaiernas.  2 

CASAS  -  Caxias  —  Entrada  aié  banheiros,  (ordlm  etc.  Tratar  Tel. 

rie  NCrS  I  OCO. 00  *  prestacáei  tlej  30-6930  R!o  ou  em  Cabo  Frio  c’ 

NCrS  150,00.  quarto,  sob,  cozi-' D.  Mnrí?n  m»  gerencia  da  Oaiva, 
nha,  banheiro  Inierno,  área  comi VÊNDE.SÊ a ‘  p#ii,~ V • 

nhelfo,  «jIji  r  qujrto  t,inu't»aa:, !^“'t .  '  .  pY,10,  .V" 

lÍQua  encenada,  |u.-.  lero  ,1,  l.ia,|5L,,„  .eRí^; .  W,f-  Tre4 
ônibus  .1  porto  J  noite  tõde,  Tre-  l2í”’  *p',  'f? c,ua ,  PJ  csIro' 
lar  cont  Sr.  Cnuolcoml  ou  C,-r-f  "  Y/  Sviq0’.  Sii  Jí"°"  T,í" 
vnlho,  na  Ruo  Ablndo  Guenebn-  L3r  t  ',??,»  ;,11'"'  6' 
rn,  rr.  24,  7.o  oneter  saio  702  -  «r-  Tel-  3 1 -°595.  p.rre 

CRECt  n.  2B7  Ta»  Realio.  _ _ 

INCRÍVEL  nor  menos  da  marade  VENDO  casa  de  luxo.  plsstne, 


Ãluga-te  quedo 


e  telefone  da  CETEL;  rado.  Enlrada  12  000  —  Sr.  Aps- 
Ira-  nor  —  R.  Vlrc.  Rio  Branco,  077- 

_  917,  A,  2.°.  st  8  -  Nllorôí. 

.  .  o  Sr.  Mar.  — - - - — - 

Av.  Prol.  Varga:.  S90,  CAX1AÇ 

too  r._.i  .ror. o  \a«|.  -.n-asiMp 

lon  Rrdrlgur.  da  Fonseca,  CREC1 
B2I.  N.B.i  A  Rua  São  Benedilo 
tem  aceno  pelo  n.  1  461  ria  Av. 

Areia  Branca. 


HORIZONTAIS  —  1  —  crlmo;  culpa  (Lat.  dc- 
JicCn);  G  —  rnivn;  9  —  metidas  em  mala;  11  — 
tomada  legitime:;  13  —  iuerle:  ocioso  (Dc  in  -u 
ativa);  14  —  aura;  15  —  em  lonna,  do  lãblo  (De 
Inbctol;  1G  —  iinquelc  lugar;  19  —  partida:  19 
—  cidade  <lo  Egito,  Hon;  20  —  instrumento  usa¬ 
do  especialmente  cm  rizotemia  (Gr.  rhizii tomos) ; 
23  —  oferecia:  24  —  rezas;  28  —  aluno  de  es¬ 
cola  militar  superior  (pl,);  28  —  íios  metálicos;  di¬ 
nheiros;  29  —  enfermidade;  doença. 


CENTRO 


CENIRO 


Vcndc-ie  ou  alu-  do  valor  20  mil,  F* 
i  de  200  m2.  Dt.  2  t|2  pavimentos  ’50 
i  Acre,  77.  Run  )típ*mirím,  271, 

- - - -  nucl  Corrciã,  T4-A  ■ 


^«LCTj.  Piep.  «flrrwa-TSS  d.nsT.1  ou  ÍÜJW 
__  çle  Fnburoo  ,  I  hora  de  Niterói,  lleboa  IE4  -  NCrS  200,00. 

DE  Lmda  area  pano,  lôda  cultivada  tnr  pelo  tel.  25.2199  .  .... 

I? ATIRA  »  com  “'i™  TWd».  Peq.eno  ca-  14  itere-  '  P 

rvHiiDM  —  50  om  alvenaria,  ceromanehõo  etc.  ÃinrTs — T - s - 

DOS  PFIC  Pretpv  NCrS  6  000.00  com  JO-V-  .  LUG0  <|10’  ?“•  3  tnesot, 

UUi  Kblb  e  saldo  (Inendodo.  Inf.  Av.  Rio  ‘  ,cami-  *>i»/ll«. 

; - rr,; — = — ; —  Branco.  120,  sala  1220  -  Tel  •  r  ,  ■..í  'n'°  Américo. 

LNDE  -  vila  Geni  --  32.9211  ou  re:.  58.B4I0  com  o  I'1'  Catíte. 

'is,»  n,íí?  ,em"!l'  ~  CMCI  l235- _ _  ALUGO  ap  ole.  quar^Tcoi 

f.  Rio  Branco,  114  :/  SITIO  etn  Campo  Grande.  Estrade  Senlo  Amaro  2 

42-9599.  CRECI  5B4  dos  Cnkuls.  Pedra  de  Guarallba.  i.;,c-r„Tt  «*i«aC d 

vendo  este  magnifica  propriedade  -C-T“"-  33*JBS. _ 

iu  eluoa-io  catT^in  ">n’mCa!â  ‘oclal'  tiuai-  a*-UGA-5E  quarto  para  rao 

runrtos9  silí,  JorlnKa  dí,  ds  m°vf”  '  uteraTlos,  “«0»  WH  moco.  R„,  Bento 
'  "  T..?!;  m»«  2  apartamentos,  cate  de  ca.  b«».  '<  »P.  802. 

)  *,J  «"IPEt"  rara  dnls  c.rroi.  AtUGÕ~ôifai~o~  ,p  Co~iÕ~ 

- -  alim  de  mumeras  outrar  benfei.  do  Flamengo?  72,  ep  *  )« 

e  a  5  mlnulos  d5  Praia  Bruni),  la.  I«„  oínfado  co 
ratlba,  Prejes  NCrS  75  000.  torno,  amplo  banlt..  viita 


TTUTICAIS  —  1  —  estar  com  delírio;  desvairar 
•  Lat.  dcllrarc);  2 —  tomada  legrtl;  autenticada; 
3  —  arremeda;  falsifica  (Lat.  imltnre);  4  —  tar¬ 
tamudo;  saco:  5  — olival;  oliveiral:  6  —  nariida:  7 

—  que  tem  rodas;  girado;  8  —  substâncias  ex¬ 
traídas  da  raiz  sécn.  do  asai-o  (ASARONA);  10 

—  afiamos  no  rebólo;  aguçamos;  12  — prspo- 
-ição  antiga;  o  mesmo  que  cm;  17  —  trabalhar; 
labutar;  21  —  cnbo  grosso  encabeçado  mim  mas¬ 
tro  do  navio,  que  lhe  sem  de  apoio  lateral 
iOVéM);  22  —  sufixo:  autor;  25  —  ínlda;  mar¬ 
gem;  26  —  entre  nós;  27  —  existes. 


ZONA  SUL 


lÕUARTO  nrsnde  2  cémss  alupc 
|l  Vdgrt,  repaz  irab.  forx  r/vrl 
c'«r,ii|.  D«  inf.  n» ob.  rouca  • 
i3V-4I61._ 

QUARTO  aluop  I  p*ra  2  ftto(nT 
:  Todo»  oi  «UfchoT.  Ouatlra  ca 
Jorsla.  Tel.  36-0437. 


OUTRAS  CIDADES 


SOU.(,OES  DO  NÚMERO  ANTERIOR  — 
s;OH tais  —  demo;  grcco;  pregar;  mnláricos 
to;  ag;  lavadeira:  obi;  emas;  relicitado;  st 
rios;  cm;  otla;  oro;  consonaras.  Verticais  — 
llr:  malévola;  grile;  reeolcla;  ego;  casa;  or 
dicado;  arábicos;  gasosos;  amador;  adora; 
f  Ivan;  ef. 


MACAt-  ESTADO  OÔTW^  _ 

Vondo-ie  um  apiiisminio  ótimo jí”1' “  -ende-.e  em  Muge,  la 
'per*  veraneio,  cem  7  quartos.  i».|,  P*a[,tn°o  ^MTi  ben  (ui  cumj 
la,  banheiro  completo  e  deperv*!  a,9üíA  “e..  nB!5fln,êall  ifea  «JUâdro- 
denci.il  rie  empregada.  Informa-'  .  0  ir,,u  n’2,  •M6llwr*s  infornu).' 
pelo  lei.  49.4253  ou  22S  £OM  P."10  ,sl-  Í9-7I63  -  Sr.' 
1  -  M*c*é.  j  Fern.-.ndo  ou  Ncuberfo.  j 

,  ^  Cftia  de  lu-|5ITIOS  e  Irexs  —  Grcnde.t  ■  no- 

V"  4000  quaclraritt  qu-nai.  Compra  ni  7c.na  de  Cen- 

.de  tfrtenp,  nenier,  gs.anem,  Tra-.tral.  Tel.  92-0474.  d;,  a  n*i!e 

out.-o  .CRmiygg^l»!  «tBTSri^ifirWE 

t-ópcti.  Vendo  ST,  ^  ^^Slt^.V*!:  f. 

ntt/uida  cj  290  m2,  2  pevt*.,  br*l  —  CRECIEP.I  31. 

2  Sélès,  cozinha,  don,  como.  vTnifiéVe"* — — - — — — - J 

:pron.,  I  banheiro  iodai,  i,c  f°“s,de  u,"1  ÍJ,iSSv,od°l 

b.  c|  tanque,  .alão,  4  quartas,  íim'0..  *?  .,inSu4-..J  KP  m- 

varando:,  2  banhi.  Metals,  qa-  íô  102  p'  T,í  "  R'  A,m6f*'  B5' 


LOJA 


eto  «5  ntlllv.  Aceito, CASAS  q.  s.  <.  b.  tóda  laq. 
ir  Run  Jardim  Botá-  no  contro  dr  N.  hjueçu.  Pro'n 
5r.  Doinlngc».  Irilarjn  vida  6  000  financiado  10  corn 
Bifo  Imovoif  —  811*13500.  Tr.  R.  Quintino  Bocaiuva,  --  _» 

iro,  63  gr.  407.  Tci.  104  «p.  303,  M.  Iguoçu,  Til,  jPARAIPA  OO  5UI 

reci  198- _ 2131.  >ú  c .r.;  4Mn 

rio  TC  CASÂ“c|  cala,  2  qh„  bãnhã.  coz..!?*  nemw,  guagern. 

larre.no  12x30,  mal«  _  ■? _ 

— - 12x30  tudo  cj  3  milhões  ilnal.iPEDRO  DO  RIO 

. - . —  loios,  vendem-  Ver  quilquor  dU,  por.io  ‘  ‘  " 

:Ee  luntas  ou  tcporadai  dois  de-‘ònibus  Praça  Mauá-Jordlm 
iposllo  ou  indústria  4  200  mcfrcsjCspcrança.  Inf.  R.  Alcindo 


TEMPORADA 


CASA  varia  c,  gereatm,  2  q)s„  COELHO  NETO  -  Venda.m-ie  2 
I  sl.  a  20  m.  d-s  Av,  Brás  dc  ríjidéncias,  varl.u,  nn  mesmo  6UNA  NC 

í  ins,  e.n  Tarrcno  dc  36  mts.  Trt.  lerreno.  todo  murado,  junlo  Ave- ;  — _ 

cl  Jorge,  Eng.  Moreira  Uma,  79,  nlda  dos  lloll.sr.os,  servindo  p|  'CAVALrAMTP 

a,?,  101.  P.  do  Carmo,  CRECI  n.  moradia  e  rende.  Sinal  NCrS  «•— — 

1  174. _ _  \  600,00.  reslonio  prtstaçõeaLw 

CASA  VAZIA  -  Vdo.  na  Av.  Pa-  suave».  7r§lar  c|  Válter,  Rua  Uru.  da  e;t.  Póiqai 

ris,  IS6,  em  Bonsvce-.so,  2  casas,  raia . 244a  _  Tel.i  32-9676  - 

1  c  2  qf».,  li.  c  dap.  Ver  no  IRAJA  —  Junro  da  estação,  vdo.  LOJA  —  Vam 
beit  da»  9  às  11  hora».  Preço  dc  casa  de  2  qti.,  »!.,  copo,  coz-,  lor.  prédio  i 
tudo  23  000,  cj  10  000,  presl.  250.  banh.  vda.  ttrr.  12x50  plano  -  de  Tola  e  to! 
Inf.  30-6791  -  Pratea  -  Crcci  Enf.  13  000.  p.  300.  Trai,  Triv.  Se^ve  para  ba 

1  091  > _ _  Brandura,  516  -  L.  cfo  BFcào,  Ví-  quena  indúst 

CASAS  (2  c/l  qto.)  o  2  ans.  c/  talino  91 ’0195  dlàrlamentc.  Bornamine,  3: 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


1488,  (/  1  -  Ml, anda.  CRECI  93J. 
Tais.  59-1217  .  28.9443. 


ALUGAM-SE  salas 
ou  comercio,  6  Pi 
Abranlci,  4. 
ICATflE  -  Aluga 
;  ~C9  í<<9 j •  ccilurefra.  fnf. 
no  RIoJCATÍTE  —  Aluna-s 
.  ..  _  Tratar!*0  l-liboo,  63  ap 

c,  proprietário  Maciel.  45-7372  u,?5-'  «bmali  cJep. 


NOVA  IGUAÇU  —  Vendem-io 
Imenca  com  ágea  e  luz  com 
entrada  e  sem  entrada  em  di- 

v^rtos  bairros,  pctto  Imodlsla. _ _ 

Trnltir  a  Run  dos  Andradns,  96,  j  AREA  60  0Õ0  m2, 

1 1  tala.  C  polo  Tel.  43-3690.  j  pnra  sírio  ou  çrn: 
NOVA  ÍCUAÇU 


. .  -  Eapefocular jSt»,  Aa,TerÍ0  Santítaímo  - 

e!:.  Telofcns,rei*<^nc^n  Pffr,°  rio  condução  —  -  .i _ ?_* ■  ® ,*JLz _ _  _ _ 

161.  Varanda,  tala,  2  qh.,  coz..  banh.  PAZENDINHA  -  Glebas  à  mar 

iclu-ft  ?r'3  e  **”««0  10x30  cj  iqui *  elsem  ò.i  E;i;ada  Rlo-Friburgo.  des 

ria  R  ,|q-  ly2*  fnlr.  2  milhõe»,  proJt.  ICO.  {rie  30000  n»2,  com  e  sem  lavou 
i'2.  Telefono  Tía,‘  E‘1r*  V'c‘  Carvalhc,  599-B  W.  /srras  fártaii,  nn»:íntei,  ma 
—  Pça.  de  Vic.  de  Carvalho,  *°»  ótimo  clima  a  60  minuto»  do 

Getúlio  NOVA"  IGUAÇU  -  VÍS5 ^ 

'FM»- _  entm.  Ati-itj  -,  flnt irelí manto  .n,°  ,l  uÍ' 

C-n,— 5Í  polo  IPASE.  Inf.  49-5451  pela  ft  V5S4 U  °  lndu,í,,a-  ln(' 
'  ã  Estacão,  naanhâ.  teU-gogoo. 


CATETE  ■  -Aluya  ai 
tep.  Rua  B-nio  Llib, 


pequeno  ire- 
cruzeiros.  Tel, 


Aluqo  np.  102 J ALVJGO  apaf 
da  Rua  Santa  Claro».  308  cc 

quarto  c  ml-»  fsep.),  bonh.  t  coz.  nwario  oc  #» 
Chaves  na  portaria.  Tratar  tel.  r'a  Ccr  0 

_  32-7323  —  Crecl  439.  ZJ£ZS:l:..- 

ALUGA-Sí  com  telefone  ap.  di  COPACABANA  -  Alugo  ep.  304  ARPOADOR  ■ 
2  qt,..  <o-7t  ou  iem  móve,«.  Tem  ba  Ruo  Santa  Clofe,  308  e|  qua'r-  c°f'-,,ai 
pla/.gtounib  Trotar  das  13  ós  la  *  sala  (iep,!.  bonh.  e  cor.,  T.,f*0  c/  e  * 
do-  thaves  e  oattelro.  Traler  IaL:  , 

32-7323.  CRECI  439.  ,a,,a;;  V'r  c- 

_ _ _ co  Otüvtano, 

p)  COPACABANA  -  Alugo  ap.  905  CASTE LINHO 
J  da  Rua  BelforcJ  Roxo,  372,  c,  tel.,  cafó,  ro 
quarto  e  sala  »ep,).  benh.  -  soas  finas,  e; 
•••  portaria.  Tralâr.de  igual  con 

h _ IPANcANA  - 

Aluga-se  na  S.|ap.  frente,  t 
o  ap.  601  sep.,  banh-. 


AltO  UX0  CAÍ*TF  r  v*9.a  oara  moçei, 

IUAU  W5«  de  família.  Tel.  45-2449  - 

n.x^r  Aflvf  Betnatdet,  53. 

DOTdTOQO  CATETE  —  Alugtm-se  quartos  mo- 

bllladc!.  *.  Santo  Amaro.  75. 

Vende-io  linde  residência,  FLAMENGO 
construção  de  l.°,  sob  pilo-  ^onA'So  ,di 
lis,  goregem  por,  6  carros, 
áreo,  Itivondoria  quarlo  de  em-  ves  Y_ 
pregado,  S  quorlqs  grandes,  3  *nsobllWrl«  lida.  Av.  Erumo"  Bre 
banheiros  em  mármore  de  luxo,  Cr"0c'^BMar' 

2  grande,  «'õe.  com  100  m2,  ÃãmuígO  -  Atum,  mi  4. 


-  AJugn*se  n»  Rua  17  horas  57-8659,  ribldo 
,  »:«*»  n  °  «P-  rnínqo  dai  15  às  19  horas, 

ili.  3  quartos,  banh,,  ÃüihTcF-;;; — i — - — r — 

o?v,n  irr-s  S? 

fsr&jssi 

roei  814.  fi^037’ 

65NGO  -  Alugo  ap.^iOTdí  ÍHS?  2  <íl0?*  frBn,«  w^u- 
.  rios  Tamoios,  32  cj  Tuarto  move:‘*  fi  dir^*° 

l«  («ep.),  banh.  e  coz.,  fren-  ?  cozl<^flr,  «rv*  p.  1  fomilie  ou 
chaves  na  nortsr.a.  tratar  ..  r*PÍM*-  8-  Ribeiro.  Tel. 


a  Terreno  na  Av.  |lo.  ã  Praia  Olaria  37  000m2  c/2 
50,  lote  I3é  9x15,  cases,  plantações  diversas,  áoua 
a'.,X°!or .  de  nascente  encanado  enf.  4  COO 

NCrS  4  000,00  -  presl.  200  s/|uros  e  1  ceio  fí- 
i  Cel ,  França  Sou-  na!  CanstruçJa,  sl„  qi„  Cor.  entr 

fhópolla. _  )  000,  prest.  100  tenho  terrenos 

Vendo  ne  Rua  Ma-  ",  Pa,,11r  '5  mentol.  Trat.  P.C. 
q.  do  Franc.  Maia.  V?'^  'mi'1»'*.  Ln-go  de  Olaria 
1  -  CRECI  932  Conceição, 

_2M*43_  çpecT  332  -^IOa' rVu’.  23'958&' 

PEDRO^DÒ  RIO  -  Sftíõ  3  ala. 
Vendo  urpentlsilme.  Preço  excep. 
ITAIPAVA  VV*1-  Telefonar  Iraipava,  41  — 


32-7323.  CRECM39, 

COPACABANA  - 
Leopoldo  Migue:,  101,  .  _r. 

c|  sala  e  quarto  separados  e  da- geladeira.  —  T-atar: 
pendências  completas  de  empre-' 4Õ-IÒ07. 
nada  Choves  ci  porteiro  o  tratrr  ípãmfmÃ  -  A'u,u.i« 

lanar c;,™.'p0,i"’íx'',xn!'  .7  *  a-‘  *  y**»- _ JKnSríi.  ítszs 

tado,  2  qn  t’  sala ’ e  dons  COPACABANA  —  Alugo,  R.  Rei-  ompreg.  600,00.  R. 

to.  Av.cSpicíbin.  «S*Ò.  .n‘ r"d0  Co,,ei"-  6S'  m •  d*  Morais  569.  No  laca 

1110.  láfj  57-1769  5  D‘  *P-  Itcnte,  <on|.  amplo,  h.  e  c«„  tõnlo. _ 

AlUGÀ~sã^-~~PÃTiírÃ - r - fl  e)9-,  móveis.  Aluguei:  260  r  IPANEMA  -  Alugi-s. 

cobana  _  Ru.  sius.  Ume  24i'  &.n«''  d*" 

ap-  901.  3  sales.  3  qu.Mos,  2  fe '  52-5)37  '  '  ~  '»nque.  ,t 

banheiros  iodai,  em  cór,  copa- _ S""'!?**  0“mo",tl’  " 

coilnhe,  dep.  complelai  d»  em.  COPACABANA  -  Aluga-se  ep.  ™  m"  ,  q'  h°'*' 

pregadas  cont  2  quarlos.  Intel.  1004,  Av.  Copacabana,  702,  ds  f™”-, - ; - r 

romente  mobiliado,  rnõvots  OCA  frente,  c/  sl..  qt.,  banh.,  kit.  (ÇBL0N  -  Ap.  grd. 
o  Mmelfinhp  autênticos,  tapetei.  Ver  e.  porteiro.  Tratar  lmon,,aluS-  ,tt'v 
quodros,  telefone,  vaga  na  ne.  Góes  -  R.  Alcindo  Guanabara,  °,u.  '*'•  Tel-  37'55l! 

ÍÍSH  *  wr  «  frnlSK  P5f*9,T°-  24,-1214  _  Tels.  22-78)2  e  ...  n-ÍE5?: _ 

;Ó  S?.eNVJ  ,'5O0.00._  Trpf.T-  tel.  32-1214  d  Géas  -  CRECI  202.  IEBLON.  -  Alugo  ep. 

o  d/.Lfcom  Ver.'9  "  2*'  ÇÒPÃCÀBANa"-  A1u0.-.«  Pâs.o  4  *  <*-  »  «b 

— _ _ _ _  4,  quAcI»  do  prAiAr  «p.  lomimo-  TZiT1'..”?  i  ’  .  ‘ 

APARTAMENTO  425  5á  Ferraln  bilUdo  com  fone  exIensÍD  2  u-  * 0Q4,  V>f  c'  *>0r*€'f0, 

ooa  wr.t  ...  .  !,  0  *'  lie  n  A.,  «..me:  OllAOtr»  r.r.gn^.  Am  < 


VenrJe-sc  cacs  c/va- 


banh1/ DIVERSOS 


[VENDE-SE  o\t  alugâ-»e  uma  Joia 
em  frente  i  Estação  de  Nilópolí;. 


PETRÓPOLIS 
CORREIAS  - 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


PE7ROPOLIS  —  Vendo  ap.  i 
demel»  dependfincíaj.  Av. 
dente».  Inf.  r«l.  25-9655. 
PETROPOLIS  -  Áifo  AAÕ» 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CENTRO 


ZONA  CENTRO 


ALUGO  "ap.  704  da  Ru.  FloL-.:.!ra-  27/302  ~  ln,~  37'*8:i3-  jjf-;  ,r. 

.  M«9*|I'*S!.  226.  Chaves  e[  COPACABANA  -  Aluga-se  na  R.  das  14 
porteiro  An  on,o  Tratar  37-9959.  8atata  R  beiro  n.«  658  ap.  602.  ci  íriã~*à' 
Robarto.  Aluguel  NCr»  400,00,  3  qt..,  banh.,  c«„  dep.  ^  " 

..  L.gp°l _  emp,  Chsvsr  cl  porteiro  e  trotar  A 

ALUGA-SE  ótimo  auerto  mobília-  na  Unias  Imobiliária  Itdn.  Av.  2|J!  *' 
do.  com  refelçõeí  a  cnial  ou  2  Erasmo  Braga  n.°  279  rjr.  302. 

pgsscos.  Hilirio  de  Gouveia,  87,  Ts*!,,  52-5006  —  Crecl  BI 4. _ 01  ' 

AIÜGÕ  ap.  frente,  2.°  andar,  ia-  COPACABANA  —  Aluga- ie  na  —  ã»/c 
lo,  2  qts.,  bonh.,  cor.,  qt.  e.  c’  A,/*  Prado  Júnior  n.®  335  id.  UAVt 

WC,  área  ierv.,  4CO.CO  e  texes.  1206,  c|  »aia,  quarto,  banh.  e  _ 

Rua  Roneld  Carvalho,  154  ap.  lò!  co?*  Chftvei  cl  porteiro  e  tratar  LAGOA 
Tel.  37-3721.  ’  na  Unüo  Imobiliária  Ltcle.  Av.  coz.,  ba 

Erasmo  Braga  n.°  299  gr.  302.  SeuoAde 
Tel,  52-5CC8  —  Crecl  814.  ' com  po 


LARANJ.  -  C.  VELHO 

AtUGAÕE  ótimo  quarle- rnobilla- 
do  cl  teieiçSei  ne  Rue  Ipiranga. 

'  "sr.  Tratar  na  R. 


r— j— - —  dtra, to,  confortável  vage.  Tratat  p,),.  '-J  j,g 

Forn.cemai  fiadora,  depola  dai  19  hora,  ou  dom.  -  _ _ 

para  locacotr.  da  eg.  Rua  General  Caldv/oll,  310,  2»  :AtUGA/A.SE  vages  para  mòca 

tamantoa.  Rua  do  Ra-  ÃíBsfiií - Hõnrãe-;;  .  i - ... 

‘UJW.  Tel-  52-9^ 

*.,5olfTo1  Par*  môçai  Tfridenlai,  9,  «ala  1  OOI  —  Jun- 
Nao  lem  oepóiilo.  R.  to  ao  Cinema  Sao  José. 

”?ntl.  •  Bua  1AIRRÒ  DD  FÃTIMA  -  Ãhí 

■T— — - - ,  apartamento  3  quartos,  banhei 

iQio  quarto  p|  cata)  eocial,  depnftde.icias  completa»  nol 
a"  j4va*  *  Cardeal  Sebastião  Lem*. 

A  10  minutos  da  Clne-  171  ap.  303.  C..... 

-•*  Francisco  Mura fo ri,  Bernordqs  49  ep.  505. 

CÊNIRÕ  —  Aluga-sc 


Espetacular  ep, 


ZONA  SUL 


NOVA  FRlBURGO 
reno  4  300  m2, 
ATENÇÃO  —  Vendo  2  saías  con-  Krn  73,  frente 
legadas,  vazia».  Ver  Rua  Hilário  Çüa»  Rua  Porlug 
det  Gouveia,  66.  »|  516.  NCrS  40  folefoncs  2468  i 
em  3  ftno^  pfopj,ÍR^.  TERESOPOLI5 
dor  coni.  mob, 


45-6975  —  Uranleirfl», 

Prata  LA^ANJEIRA$  ~  _  Aluga" se 
•  *  202  da  R.  Laranielr,»»,  42. 

2  ql:.,  bgnh.,  cozinha,  dep. 
pregidz,  Chaves  c|  porlelrt 
:e  Tratar  p  tel.  22-B794.  da»  1 
12b  e  das  l4h  às  lBh. 
n.  IARaBÜEÍRAS  -  Aluqn-s.  r 
Chaves  ne  Artur  Álvaro  Chaves,  28  ap.  103 
2  qts.  e  demni»  deo.  Tratar 
7=,  Rio  Brenco,  138,  14 «,  Tel. 

.*”[32-] 803  det  9  às  11  horai. 

BOTAFOGO  -  URCA  . 

ALUGA-SE  quarlo  a  casal  'iÍTÍT 
Ihga,  Rua  Sorocaba,  194.  Beta-  ALUGA-SE 

?n”g  (°9°.  _  Av-,  Aflonlic, 

— Txi  ALUGO  Praia  Urce,  dois 


PENHA  -  Av.  Bta:  de  Pina,  lar.  gf*-  JS"-  . ,0'-  »»; 

reno  c|  27m  de  estada  por  6ü.ss  p'V  i!c-vi^e.  Carvalho,  59 
de  fundos  c!  lo),  e  moradia  -  8  Cc,valh°-  ----- 

zia,  ótimo  pJ  incorporação,  Tra-  VFNDE.5E  C8*4  conforlável  em  mil.  50"o 

tar  Av.  Braz  de  Pina,  110,  lo|a  d«  lerreno  à  Rua  Guana- riú. _ 

R  -  Penh.t.  Tel.  30-0739  -  Cretí  •  8»ífro  Maria  da  Graça.  ESCRITÓRIO 

1)76  —  Alzcir.  Trater_co_m  Mme.  Elza  Ribeiro  na  Copacabana, 

~-‘rírr:  !  "  - - - —  Barão  de  Guaratiba,  84  —  2  vagas  na 

G,0,í**  «rlvAlIkinq  t 


S»la,  42-032B,  D.  Glória,  de  8  è, 
i.  em-  18,30  horas. 

oi,  íT  ÃtUGA-SE  tis  frenle  c/  55  tn2;fc_. 
e/  dependúnciis.  prole.  Guila-  PÇA. 

_ vo  Sampaio,  410.  ao.  701  -  r  fO 

na  R,  Chaves  c/  parteiro. _ [*• 

ALUGO  vaga  nunt  quarto  a  rape:  ÃLUGO 
'  Av-  reipaniável.  Fona  57-4454.  I 

,  ALUGA-SE  I 


ZONA  NORTE 


Vendo  encanta-  207. 

cj  gc!.  NCrS  ...  ALUGA-SE  óffl 
—  Vor  R,  Bar-  que  trabalhe  1 
ap.  ICM  -  Cha-  cozinhar.  í.  * 

■  T/aiair  tel.  lãndía.  Rua  1 

_ _ _  l  oa  . _ 

Vendo  magnifico  ALUGAM-SE  1  boi  tala  com  haO  da  Rua"  Resende?3 2*?,  d 
quartos,  sala,  ca-  n*  Poria  do  rua  e  1  quarto  pora  qt*.  e  dem.  dep.,  fre 

V‘"*T*'*  T«»m  telefonV  Rua  luJ»  reformado.  Chave»  no  ep.  3IÕ! 

da  Camocs,  114. _ -  Tratar c|  MA  DA  IL,  Tel.  43-6512] 

ALUGÁ/A-SE  quartet  mobiliados 
gn ra  cavalheiros.  Tel.  52-4749. 


PENHA  Vendo  terrrfno  14x38,' 
próx,  Av.  B/aslt .  Inf.  (CRECI 
ò28| ,  43-7445.  GAVAZZ1  ■ 

RAAVOS  no  melhor  local,  vendo 
ap.  tipo  casa,  vazio  de  alio  luxo,| 
todo  a  óleo,  saneas,  florões  com 
2  qts.,  2  sls„  1  vrdas.,  2  banhi., 
árce  «norme,  porta  americana,  lo- 

do  Kit  partilhai,  e  mármore,  des-  „lc„v„u  _  re!iüín. 

“'■A011 1  P*'*  «Tumaçio,  com  d,  d.  luxo  no  Jardim  Guan" 
outro  pequeno  noa  fundos,  ,  ugo-  bara.  Vendo  ou  troco  por  epar- 
do  por  120,00.  Totelmenle  Inde-  lamento  no  Rio.  Terreno  modo 
candente.  Ver  e  fritar  4  Rua  Eu-  760  m2,  om  rua  asfaltada,  porto 
t.ídei  Faria  n.  7,  loja,  também  cio  condução  e  com  linda  vl»ta, 
alugo  por  400,00.  fardírn  bem  cuidado,  luz  trifá- 

RUA  MONTEVIHUÕ  229,  d»  fren-  ,,ca  *  TeWone.  Dcpenciericíen  1 
U  ao  Lespam,  ap.  comoUlo  r|*  “m  .30  m2  ci  banheiro 

freisto  do  rua  15  nsls.  de  frente  gró!í',°  •I»»  luxco  «  vestiário. 
-  Tratar  no  local.  ? .  *>**,‘4.  <oní  banheiros.  .Copi.  cj 

TPoocKin - - r~. - T  ”»€or''Jco  «•  2x2,  cozinha  e  ba- 

í|RxENao  n.  ,o  e  dí  n^eiro  «oclal.  Dependencias  com- 

J?  x  40'_.n»  Rua  Nova  Jeru»a-  derai  nar«  i 


B  rr  u!n| ,  Pr^“  *iaSAO  CRISTOVÂO  -  Qriártoa, 

_ ^  Bandeira  d«  l.o  o  2.«  endar  ia>  4|uga»n-se  ótimos,  pode  lavar  . 

o"T.7 -  ’  Qnu®f,°  «5  Vm*  ou  da  reformada  para  f In»  corntr-  Cor.  na  Rua  Almirante  Baltazar 

i  nioçsi  na  Barata  Ribeiro.  Em  ciais.  Ver  na  Rua  Barao  de  Ubá.  n  o  349,  Exige-se  depósito,  Ers» 

ap.  grande  e  ereiado  com  todos  96.  Chaves  ao  lado  no  n.°  98  -  frente  n  Quinta. 

inclusive  Tel.  Tratar  Tratar  R.  Bela,  800.  S.  Cristóvão. - — * - -  ' _ 

_ ALUGA-SE  casa  de  2  q.,  2  s.,  TIJUCA  —  R.  COMPRIDO 

‘  ‘  ‘  coz.  e  quintal,  que  ser- _ _ _  ^ 

re  moradia,  depóz.to,  re-  ALUGA-SE  quarto.  Rui  Barão  de 

laçõe»  ou  nei].  Indústria.  Ubá,  466. _ 

trator  à  Rua  Jur.ten  de  ALUGA-SE  quarto.  Rua  Barão  dm 

10,  S.  Crittovao.  _ JlispagJpe,  216  e  402.  Rio  Com- 

«a-  ALUGA-SE  ep.  frenle  NCr*  250.00; orlriç, _ 

"  xaJa,  saleia,  coziniui  «  AlUGA^B  cosa  ê  Rue  Santa  Afe‘- 

Rua  Meior  Fonseca  44  >(lndrina,  192  casa  I,  três  quar-  • 

Sáo  Crlstoveo. _ to»,  sala,  depandénclas  da  em- 

|  quorto  em  ep.  remi.  pregada,  quintal  e  jardim.  Alu-  í 

o  e  2  rapazes  riistintc.  guel  NCrS  300,00.  Tratar  com  Dr.  £ 

ro  34-7315,  48-6377  e  Valle,  Tel.  52-8497,  das  10  às  12  V, 

Preço  da  Bandeira. _  c  das  16  è»  1B  horas. _ 

apto.  de  sala,  qto.,  ALUGA-SE  —  1  ap.  2  quartos.  *• 

e  áre-T.  Ver  de  ma-  «li  e  dep.  empregada  na  Ru»  «H 

Santa  Genovava  n.  20  Cândido  de  Oliveira  46  a!  102. 

00  00  e  texus.  Inf.  —  Tratar  entre  16h  e  19  l>o:»i  ou  .3» 

_  pelo  telefone  34-7830. 

_  ..  j£  vages  a  rapazes  ê  ALUGC)  1  qto.  ext-,  mob.,  •  ro- 

senhores  solteiros,  querfoi  areia-  pez  ou  moça  (NCr $  60).  I  saiu  ’Xm* 
do i,  camas,  colchões  novos,  ba-  de  frenle,  mob.  Pedem-se  rafe-  '■> 
nheitos  do  1e.  Rua  Bela,  403.  rendas.  Av.  Paulo  de  Fronfin  ç*» 

572,  j  AÍÜGA-5Ê  g rende  casa,  1  obrado  _ _ 

em  laje,  ccm  terraço,  psra  2  f a-  ALUGA-SE  ume  cess  na  Rua  Al« 1  IA 
millas  grandes,  NCrS  550,00.  Rua  mirante  Cochrane  n.  162  cata  8. 

"7^  Tratar  e  chaves  na  Rua  Poreirs  Si-  ‘/W 

dãfRua  Fioúehíqtieire  93  cj  1.  Tijuca. _ ^  Cf 

'  '  II  ótimo  sala  •  quar- 

Chaves  ne  lo-  to,  cobertura,  com  elevador,  trè«  «t* 

Rua  Bari» 


Niterói 


vinha,  banheiro,  áree  de  sarviço  rapaze». 
e  bonh.  de  empregidi.  Todo  mo-  "  r — 
biliado  e  com  5lnteco.  -  NCrS 
18  000,00  financiados  ou  NCrS 
15  000,00  à  viste.  Ce-a  ne  Várzea 

ampla,  em  finei  de  construção.  ALUGA-SE  qt.  .««o.  a  ou  s  r*. 

«MM*  '800í  r?-  r"i°  NC,S  Vtc'"  ^  oícfeçam  rafe,.,  pra. 

-  bwuRMuwmw  IHCWU.U  —  Ven-  ?},  *  C0<I,b,lnâr-  c*u  H  l*ri  estudante».  Av.  Mem  de  Sá 

POrio  d„.»6  moderno  e  bem  instalado  - '?•  2  «UWtos,  iila,  varanda,  co-  215,  ap.  501  -  p;3,  Cruz  Ver’ 

consultório  médico,  no  me‘hor  *,  J'  ban,'eiro  »  dependewcln  me  lha.  _ 

panlo  do  Bonsucosso.  Informa-  ^  000,00  — 

ções.  Tel.  30-2113  de  14  ôi  18,30  J0*®  *  ví*u*  »  «embmar. 

hora».  Casa»,  apartamentos,-  1 -  .  ... 

piTrtuTTcTrx - ÕZ - 5 - i - ,erto'  Teresópolls.  Tratar  ccm 

RIACHUEIO  Fasio  2  salas  to-  ENY  REBELLO  -  CRECIERJ  194  _ 
merclals,  1 20,00,  ou  vendo  salao  Rua  Du<  •  -  •  —  *  -  -  1 

dc  cabeleireiros  e  bou tique,  Rua  Tol.  3f 
24  dc  Maio,  475,  sala  20-1  e 

—  Sobrado.  _ 

VENDE-SE  consultório  dentário 
Telefona  58-4262. 


-  CRECI  748.  . . .  "  | 

CENTRO  —  Áluge-se  otímo  quar-' 
to  mobiliado.  Trator  tel,  32-1219, 1 
CENTRO  —  Aluya-re  o  ap.  603 

da  Av.  Henrique  Valadares  47  cj 
iislft-querto,  frenle.  Tratar  ccm 

Mado ii.  Tel.  43-6512  -  ÇREC1  748, 
CENTRO  —  Alugam-se  ótimas  vn- 
■  hviiiHinif, I  — ,  -  eparTAmtnfo  conjugado  9*i  c/  refeições  na  Rua  Repu- 
«llios  e  tef.|5°m^banheiro  completo  e  kllcnlne-  blice  do  Líbano,  II  -  Sobrodo. 

J  CqqUo*  *D'  3W  -  ClNTRÕ^-Ãfuqa,,  uns  qu.,t0 

'a8'  l-i*  *■  ALyGA.SÈ  ollma  CJI,  n.  Ru,  U|.  n-óças  que*  InbRlhlm*  fora.  lí! 

_  dal  dc  Negreiros,  tralar  na  Run,l»(rm-  .17.597r, 

OPOLIS  -  Cata  nova,  ti.  da  América  n.  86. _ 

po  apartamento,  c|  jardim  priva-  A,,.rn  r  j  ,  , 
tiv.,  lalão,  2  quarloa,  dap.  da  ,  j  j  F,  ■  ,nt'-  Pl  *HVSr  •  coz. 
ampragada,  garagaro,  *tc.  NCr5  Llvraniemío  16-A  -  85, C0 

25  000  c|  40“i  sinal,  r,af.  fin.  VSr  '  J'°'  ,,tlí' 

Chavos  cm  T.rot.  Jorg.  l.„|0,  cam  Barroan. _ 

316  -  CRECI  68B.  ALUGA-SE  caso  2  ala.,  sala,  ba- 

TERESOPOLIS  -  Apart.m-nlo  ne.  Ru*  Bi'‘-  £i:>l 

Vo,  dê  ..quina,  vi.l.  lindíssima.  LfBJE?  c'  33 ' _ 

Vendo  por  11  mil  «!  8  em  10  ALUGA-SE  vaga  a  dois  rapixes 
metes,  cj  salão,  2  quartos,  dtp»,  trabalhem  fora.  Rua  Ria- 
completas.  Chaves  c|  Sá  Freire  Cnuelo,  245  ap.  503.  Tel.  52-2957, 

ÍTV  TáSi.  Joí9*  lw,Jo'  AIUGA«  ai.  com  lei..  2~#T, 

_ dep.  Tratar  Rua  Riachuelo, 


Freira»  32|213. 


vagei  para  moças  na  bonh 

em  ep.  prende  e  va  p 

arejado  com  todos  direitos,  Inclu-  nr«te 

slve  tel.  Tratar  57-6791. _ Ver 

win  ALUGUEIS?  Fornecemo»  fiadores  Meio, 

Rua  brecusaveit  para  lotação  de 
»as  e  apartamentos,  Av.  N. 

— de  Copacabana  T  Cl 7,  sala  1 _ 

rifri  ALUGO  —  Frente,  amplo  ep.  delap. 
nau,  «ha-,  Vf.  C.  campi,,  —  ai 

<oz..  Rua  Santa  Clara  n.  1é6  —  |j. 

AMir a  et  -= —  8W  —  Tratar  c'  prop.  Rua  Do-lq,.. 

f,ÍníA'S!,  p-  co'"u9“"0-  T«m  mlngn,  F.rr,ln  n  102  -  302 

Ch.v.s  pori.lro,  ít 

trnrar  Au.”pomjgal°  828  ap,  "os'  AG°,A  FIA0°*  DIRETAMENTE  • 

•..n"  Kuí  =>'"»der  Dan-  Urc«.  Alunu-I  300,00  mal,  o  con-  ««''Udo*  im  4  pagam*nlDS.  -  hi 
50,00.  Tratar  ne  Tr«-  domínio  de  6,00.  Ver  o  d.e  ín-  Fo,n,f®  Nanças  pare  alugueis  de  _ 
tor,  26,  1.^,  sela  4,  leiro.  casei,  aps.  «  lojas,  proprietário^ 

Alugan,-..  v.g,.  .  ÃLUGÃ4E  qu.Uo  n.  Ru.  As.un- 
i  iTabolhem  fera.  com  cão.  174,  ca«a  10.  -  Telefone  ‘  í  n*n«a/iai.  Reiol. 

>reco  NCrS  70  00  -  •■•rrane  vo  n,  flargntia  Bbfeluie  - 

Dr  Minelva  Tel  *  -  contrito  «retis  de.  •  à»  20  horaa. 

**  ALUGA-SE  ótimo  apartamento  c/  —  Sab.  e  domingos  o  dia  todo 

—  3  quartos  e  mois  dependência»  —  Rua  Vise.  de  Piraiá  n. 

Alugít-ic  um  quarto  na  Rua  Mário  Pederneira-:,  15,  «I  5  -  frente  TV  Excalsior 

CmL*2mJ2k0  Vír  1,0  ,0Ci^  •  ,rat,f  Rfl,°  ÃllIGA-SE  âu.  de  •uarta'T~êaUÍr * - — .  _ - 

o34l  NCrS  TOjjjN  {.g!l(gP.e.  ^2-6809. _ _  com  talefon/,  em  Cooacabana,  «t,lSio  CríHovio,  1  320,  caia  29 

Aluns-se  na  Rua  do  ALUGO  ví^b  a  môçe,  NCrS  ..  1  t  4  meses,  «em  fiador.  Tralar  ALUGA-SE  o  sob.  C-  ....  _ _ _ 

143  ap.  ^06,  c!  íb-  40.00.  Tel.  46-8581,  GuiShsrmí-  Imob.  Beira-Mar.  Av.  Copacabana  ra  de  Melo,  310,  ci  5  aeUs,  ban„,ALUGA-SE  ap 

coz-, -bonh.  Chave»  d  na. _  513.  sala  205-A.  Tet.  374019.  coz.  p|  comercio  ^  :  r:  1  .....  . 

,"TJ  •gjSrJS-  AlUGA-SE  .nort.ir.nlo,  nõ~RÜi  ALÜGÀM-SE  quarlcs,  cj .  pine  nm  TMt.rtf  Requ*  -  CRECI  I9S  mm;  .  om  d.pó.llo, 

•iM  t!  ro  orna9  -  ^'Vrquós  d,  Abrantf,  com  3  qua.--  lóda.  a,  pecai,  colchóas  do  mo-  -  <«'•  23-4685. _ do  Ita.pu,  300. _  g - 

.  UZ-JUUO  -  los, .sala,  quarlo,  banheiro  do  om-  l»s.  piao  em  sinleco.  Ponrão  Jo-  PRAÇA  BANDEIRA  -  Alugo  casa  ALUGAM-SE  casas  n  NCrS  150, CO  ©« 

- - pregeda  etc.’  Informações  pe‘-o  ^s,n*  Cepa,  ''tipo  hotel”.  Trev.  5.  R.  SSo  Cristóvão,  70.  Chave  e  quartos  a  NCrS  70,  80  e  100 

Qunrios  —•  Alugom-  tol.  27-1210.  —  Aluguel  420,00  "eaerlco  Pamplone,  20,  Esq.  de  casa  20,  »!.  qt.  sep.  benh.  coz.  cj  3  metes  de  depósito.  —  Rua 

quartas  a  família  de  cruzeirci  novos.  Pompeu  Loureiro,  10.  Tel-  26-6906  NCr$  150.  Trator  20*1492  #  ....  H.iddock  Lóbo,  22. 

JÊrS  ,B0Í'r.  %2  1479  'BÔTaToGÒ- -  Alugamos  ap.'  2  -  __  <8-5017. _ ; _ AllIGÁM-SÉ  ólímn  ..l.sTqu.^  I  - 

1  O 5o '  *  ,  „in  t,la'  cos-  banh-,  área.  dcpi.  ALUGO  ap.  Çopoc..  luxo.  Posto  QUARIO  com  bsnh.iro  anexo,  t0s  para  casal,  em  amblenla  fa.  i 

JOIO,  vu  gr,  i  uiu,  ,mp.,  garagem,  n  Rua  Raal  Gran.  ,-r  Tronic,  mob, lia  «afila,  3  salas,  porf.  lovar  t  cozinhar.  Rua  Ars.  mlliar,  podando  lavar  ■  corlnhar. 

Alugam-se  quartos  a  dera,  193,  ep.  510,  prox.  à  Rua  rtiuíni  Inv.,  3  quartos.  Telafaner  (unes  Maciel,  527,  sobrado  pró*  Rua  dot  Araújos  n.  16,  Tijuca. 

l.  Rua  Mente  Ale-  Vol.  Palrie.  Chove,  com  porteiro  2Ó-704B. _  «Imo  Eilqçio  Loopoldina. _ ALUGA-SE  um  quarlo  oera  oei* 

nnicm  *■  RIí1c,1u,'£i-  1  '  AlUGA  SE  -  Senhora  «6,  com  ÕUARTO  -  Alugo-so  paru  rapa:  , o.  oue  trabolha  fora.  Tratar  n* 

_  i*  s°  rínnzn  Vol^,  “  *P-  ('«bt,  p|  mar  aluga  ITndo  ou  mcç.i,  na  Rua  Fonseca  Teles,  Rua  Aguiar,  22,  ap.  201,  Tijuca, 

4HORES  -  AI..,. - T«'-'  á2.Q072  -  CRECI  1238.  dormlt..  mob.,  c|  tel.,  banha  145,  Sio  CtlilovEo. _  aTÜGA-SE  .b~3  qti  e  re-i- 

*.m.  2  íllnt.1  quar-  BOTAFOGO  -  Aluga-, e  l  quarto  aomoU,  sal.  da  vhlta  «  c.fi  da  SAO  CRISTOVÂO  -  QUARTOS  -  nha,  banh.  2  varandas','  d».  e._p. 

igu.  -  NCrS  40  .  60  mcbll.,  lodo.  o,  dirnltos:  t.l„  manha.  Tol,  36-7593. _ Alugam-se  á  R.  Bela,  224.  qto.  preg.  etc.  no  Rio  Comprido,  * 

■ad.  do  Birra.,  n.  lí  pe!.,  cor.,  banh.,  íllmo  ambien-  ALUGO  -  TEMPORADA  -  Aps.  I Is  Cri  95.  -  qto.  12:  Cr$  65.  quem  ficar  cora  todo.  os  ulensi- 


ESTADO  DO  RIO 


TERESÒPOLIS  -  Apartamento  ve-  405  ep,  507  da»  8  Va  12k 
xio,  d*  frenle,  cj  talão,  2  quar-  ALUGO  ep».  pequeno»  po 
tos,  dep.  de  emp.,  garagem,  etc.  valheiros,  ds»rie  80,00,  Rua 
Vondo  p  25  mil  cj  granda  fln.  te  Alanre.  224  cl  zelader  - 


Ilha  —  Vendo,  Ruaj 


AtjyiliAD  a  DIA  nr»1IDr»  •  ,0,»Í0n»«  Venda-»a.  Preío  14  0C0  ju  mÍi  mx  «mbi 

AUaILIAK  e  RIO  DOURO  «nlr.  4  000,  pratf.  150.  Vfr  no  4Bj054_^cRECI  196. _  c6íf  lmo|, 

rrrvr:,-;; - ,ocâ*  •  tfütr  «}  ANTONIO  NO-  FONSECA  —  Vendo  cata  vaxla,  teto,  dep 

CAVALCANTI  -  Vondo  cosa  de  NATO  VIEIRA  I.  CIA.  -  Rua  da  2  Psv*r  3  qli.,  2  »ft.,  dep.  em-  etc.  NCri 

v.  .»  c  3  qta.,  o  demalt  dep».  -  Quitanda,  20,  »!.  101  •  31-0504  e  oreg.,  quate  etq.  Alameda  -  :e»  —  Cl 

Financíp  <*m  5  ano»,  Tel.  46-1903  .  31-0994.  CRECI  232  .  27  000,  sinal  10  000,  Gultr.eràes  reira  1)8 

CASAS  -  Vando  no  Centro  Pa.  ~  ílf'?  “ .  Rl°  noil'  -I - 

vuno  ,  Sáa  Joio  de  Merlfl.  Ent.  PAQUETA  CRECI_I9_6._ 

3000.  Prcst.  NCrS  150.  Tratar^ _ _ _  ICARAI  -  I 

Praça  da  Afatrir.  18,  ai  113  -  Sr,  oamicra  \r  j  ,  Vendo  urgia.,  __ 

Vieira  -  Mttrití,  ~  V<^’  cala  ,na  *»"',»  emproa..  27  5007 

,0771 - - - - — _ c’  .  efc  »  cst.ido.  Si*  oreitacôe»  187  50 

IRAJA  —  Freguesia,  vendo  em  dr.-  na!  12  000.  Saldo  e-ó  15  anot.  2-3BIO  ~  — 

•no  local  esta  c|  3  qí:„  sl.,  co:.,  Tel.  46-9430  «  22.3JPC. _  CRECI  196 

Ent.  5  0&J*  or e: : *  25 0 ^ \ r m ^  A/  "o  alí,.e  Nl TÊRÔI  -  Praia  Italouaçú.  Vdo.  ARARUAMA~ 

B'a:  dc  Pina  649  tel  3045062  uit  'íri,'.  1°  R‘  A'*flIa,'  lJJ-;  a34-  '"reno  480  m2.  Preço  a  conthj.  junto  a  Isç 

d'ár;cmsr'ie.fl  "  SVcT  &  *****  "  ^  “  h'f. 


ZONA  SUL 


cozinho  e  bon, 


GLÓRIA  -  S.  TERESA 


- , - - . -  rmnrwn 

ia.  quadra  praia  - 

■f  op.  2  qt».,  dop.|—  CABO 

Sinal  10  COO,  _ 

—  Guimarães,  AR ARU AMA 
Rio  noite  48-5054  —  reno  bem  lo 


\ 


% 


I 


1 


4 


*» 


I 


\ 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  »  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 


CIASSIFICADOS 


Jotnal  de  Rrairl,  é.“-f«ira,  50-1 07,7 


grande,  Inrfeueri-f AlUGA-ÜE  q ti/-,  Uinli.  e 
su  duas  stnncTfi  , I' fcê,  tudo  Indep.  a  2  cu  3  cs- 
Ruèi  EilüirJo  Kii-  n*»of0t  qu<*  Irauuihem  for»  e  <le 
E.  Novo  riupe-lo.  Preço  90, CO.  3  mec?u 

s.  cozinh  ,71^00.  «'  de?-  V*'!'  »»}>*?“ 

npí-  d  III  -o-,  (na  nsrte  d,i  (arde,  R.  -miem». 

"Òó!w:  Víí^qlS.  ;  OW,  -  G»m  D.  uS. 

MiifOdir  I  íliruim'  ALUGUEIS?  Fo/n*<*mos  fiadores 
j*cc.  Xavior  -  lft.jlrrMii »»¥•!»  par»  lecrcáo  d»  ca* 
32?  -  Eneaillado !í**  •  aparla.neolo».  Ru»  Alvar» 
Alvim,  33,  uh  7C4.  Cii*:3indii. 

I  i.  |— ol.  c.  b. I AL U CAM?SE  ap:.  fino  yôrto,  ecí* 
iilvj,  341  c.v,n  10  fido  pifoMi,  prlineiri»  tcc-íção,  2, 
105.  TCI.  2ft.62l3.l<|l*  »  «!«*,  ccp.i-coxl»ib*,  bonhal- 
ni  .,i,  r-«  -  ro  a  «orea  c|  chuv.  «lêtrí-1 

«U »"  ■%■*«,  dep.  empregada.  e|  carro. 

24^£  UdoSun Bl«  N:r*  2S0.C0.  Ver  Ruir 

7  •.  12  £ RaditFo  MeU  lima,  1*0,  Bairro1 
7  1?  tora,.  .  Icourcilo.  Penhs. 

",*■  B“ai,8|ATUCA-SE  quarto  ccrlnl-a  éreo  ba'. 

.*  nSá<*  «5  -  *=»• 

..  |  AlUGÃ-òc  ■pf.ifaniPMTo  d»  QU#F- 
iiu-.io  cwi.  ©u  túi  coamhu,  Unheiro,  área. 
pnr*  um  c*nhcr.:qufl  Arac*ill.  102,  Ramos. 

fet.  82.  Ençonho  ~ - *; - i - rr- 

AlUGA-SE,  nn  Av.  Ar.ienor  Na-, 

—  - —  -«varro,  6IO,  ap.  com  2  qía.,  ia  la, 

ari.  6  eomodo» U*.,  banh.  «  dsp.  SCO  mil  - 

!**  .fonl0ie/iÍ!  Í^Tnlaf  ccm  o  Sr.  Chovei  no  n.  99, i 
,0.  Manual  Vilcrmo .sobrado  d«  dr?j  Avenida  —  Tele-I 
slffcn»  49  1841  -;farl#  20-7311. 


[VENDO  fábrica  móveis  «  « 

[dribi.  vV lai  máquinas,  anq* 
i cie  narr*.  g«!p5o4  locnl  ©timo 
! r  n  iPAlsrifll  de  conrlruçjo. 

1 37-4067. 

iVCNDE-SE  fáwica  cl*  nrfol.Moi  ««‘bAfr  CAlPU/A 
il>cffo:)>a  i,  Rua  Álvaro  Mlrvuln 1 6  000  -  Vnm 
l/H  —  Galpão  2  —  Pilares.  Acei-.do,  fntpfeM-i 
Ila-re  cfotUu  co.-.nra  -  Esc. 


e**>.  pegada  P.  Cru/  Vir. 

*rr.  6  -  fsehe  dm  in- 
enfr.  16  —  T r.  R.  Allitn- 
II  »  405  —  Vat«/«o  —  In- 


PROPRIETÁRIOS 


*ú\,4^  r0S  ~  A  I>:- -PteA  Públ.oa  remete  hoji 
iias  Jmhcqj,  pura  emiitftr,  elenuo  <lo  quatro  dia 
c..  fhr-iUK  tlrt.s  Mjuintes  ralhas  do  pvimwiLux 
.  c“u  Tc  ouro  Nncloonl:  Dlvorans  pciiscis  rcu 
ÇW®4-.  u«w  6  101  a  «  loa  -  Pemôw  7lo  M  n 

™*1í0Íbi  n^iL001  Dl>  Mln-  dn  P-t^ndn.  li 
7  «ii7  J°ir  ‘  I0'J  ~  Uj  C;i.i4  dr,  Mooda,  livn 

ílíou  atJÍlnU,i‘’'r;a  a  DDP  nloorga. 

*  l»«ln  Or  pasftíuento  dos  servldu-n*  r.uvuí 
nieruuej  nu  ou-, 5  dc  outubro.  Sístumia  nrtvl-õi 
On  Di.spc.ia.  diverto  c  ur  promos  Ô 
<1U  A  Tesnurarla  d< 

•  1..  1.0  do  Exárcilo  infvritiit  que,  ern  diversa 

quartíL,  e  cáL-ibi-Icriniciitas  mlillr.-s  da  Guruia 
o.ud  oove.HO  ter  Inicio  hoje  0  pni.a.ncrto  da  »‘o 

hrõn  n  ^  ^onco  do  K-l.ido  da  Gurnnbara  paa 
liojo  os  servldcre-s  cr.uduaLs  do  lote  11.  Forno 
«uregues  ar?  Banco  do  Brasil  cç  cheque»  do  nt-, 

!,*“!  c  rí,p"8iídw‘la  de  UtoUvo»  c  FcnslonUla 
tirc-M,  EcüIlüdl,Cil  «  «o  BKG  as  impor 

hm™.  *•'  a.'í  P^einuesuo  rto  mc.s  de  oíitu 


3  Vantagens  em  consequência  cie  nossa 
tradição  e  técnica  atualizada 
1  Pagamento  em  dia  lixado  dos  alugueis 
ainda  nao  pagos 

2  Adiantamentosemjuiosciosnossos clientes, 
3  Cotpo  permanente  e  exclusivo  de  advogados 
especializados,  funcionando  ern  conjunto 


COMÉRCIO  (Aluguel, 
Compra,  Venda  etc.) 


C  I  I  -r.ri; 


.1-1  fir|| 

í  SOO  Vf»vd*.i*.  d  000 

Einjirtsfn-^  rfiri.-i-tfq, 

e  comam  -  Eicrllòric  lu. 

riiutt  Pr 9j.í  u  1*  ul- 


ACOUCUE  no  Lr^bfon  —  lc 
E;c|i/in*  -  3  pnriõs  -  Ccn 
*noe.  Òilnio  nocjócia.  VtfltlA 

vlr.rj^f.i,  R. _ Geit^ml  Artii;;,». 

;ACüLuUE  —  Vâncl^.*fl  com 
rndi*  e  i«|,,  csnintla  núvo 
24  dç  'i,1'  649,  St. ui  i 
ARMAZÉM  —  V».id»-r,«  —  R» 


’  CAIEIRA  W,.ni.;i4  f Ar*« 
M  -  VrmtffHe  15  000  «r>rr». 
-  E..iprí-»tr,  :tf  dinlujiro,  «Judii 
nu  cum.trn.  Ett/Jkrb  Lviltõ- 
—  Fill.ilt  Pre»,i  dar  fJiirún, 
i .  c  W  «fji  i  ■ 

t  rottl^ctf  no  Pmrn  din 
ei,_  f 6f  1  ii  II  030  -  Vervj»;- 
10  COO  «■tif/utb  ••  EinornitO']** 
•Bitu  » juiJe  coniqfs,  E::rifo-'J.j 

.  “  Filír.li  Priic»  dm  M»J 

.  301,  cl  MsriilhSft,., 

Lr.MCHOMErÉ  -  Ví,uJ/..« 
llluca,  fén.i  1 2 CCO  ir.tl.  !s;úr--( 
^{navM  Clirpi»  do  Brclimo  Ollvolrn 
Cdir.coi  4iud«i  r\à  c^inDru  iff- 
Tr  «nr 


*  Or.  Aloyiio  P  infle  iro  a&  Vagconcollon 
'A  Dr.  Ruy  Bezerra  Chermont 

*  Dr.  Fábio  Luna  Lobato 

*  Dr,  Almir  Ledo  Faffe 

"k  Dr.  Roberto  Sampaio  de  Almeioa 

ADMINISTRADORA  GUANABARA  DE  IMÓVEIS  LTDA 

Rio  Branco,  123  -  Grupo  C05/G07 
If‘l  32-1294  e  42-1267 


10  000  «"duos.  V.i  Bu.  idlnhei.., 

C.W.I  B.-.tSr.rd  n,"  II*  -  tfi«.  luUr.nh. 

.No‘‘' _  _ _  cõm,  j:-: 

AMOAR  COMERCIAI  -  Alu-jc-; 
para  oir.ércio,  indúitri»  cu  cu- 
|:o.  R.  Mtfrl/  c  Of.rfci,  6E-j, 
jbrndc.  Chaves  no  bolequim.  Pm- 
■C»  dn  flane» Kr».  c.  ■ 

I çhí*,  nor'iti 

AÇOUGUE  —  V and»-*».  Rua  Ch-  R»  a  daa  An;Jr»dii  n, 
tão,  204,  Pavuna,  tcn».  nova,  pa-  r.'.'r»r. 
qufna  »nt.  Pr*co  •  pr»il  »  com*  * ,  , 

:  hinor.  UAI!  CAIPIMA  no 

ÃVIAR 10  -  “v-rda  e!  tírU.  d.-lí.300  ,  ,5 

KM  4S0.W.  a:ow.I  ir  NC!  f.1,  “  "  1d" 

A0,Cü;  í  vi-.',  NC.S  5CC0.CÜ  cu  -  /llvtlo 

ibwntinld  c  £0!„  Ac-.. te.  -"íf*  l""-  Ns: 

ro.  r.  ■.  :„.r„r.s-,.-,  1155,  Oil.:,  -  •  ‘  '"iü1.'»'- 

;tiv,írr..di  .  BARBEARIA  -  Vnnd, 

AIO!  —  C,r,s  eon.irii.if . . .  B.cílUo  —  It.l, 

rei,  cüfbi,  padariai. ,  .  Pai»  t«m.  *  aahaiio  nj  Rua 
pur  «w  vandvr  Aiiknio  Quai.  —  Marachal  Hoi 
rét  ,.  a...  N.irl»  nuit.  Av.  BAR  —  Vendo  cein  3 

Pft»..  VíigH,  446,  _2.°  and.  antrau’*,  Com  mura  d 
AMADEU  QUttROZ,  vendo  paaa-  0«»wa»io  Oantm  n.« 
ríe  e  .=nt.  cenlro,  c*r,t.  nc-  <,?f#p4,,u*- _ 
va.  Pé.-: il  da  16.  Sú  nc  \u  Jo,|  BARBEARIA  -  Vanele- 
firr.j  (ronzm.  O ;"r«  Padarle  i  talarão  contpkia  com 


ót|-  |n»-»e  o  sp.  2 01  c  5  da  Rua 
/j»ío. ! ^“rrão  n.v  325  —  Zumbi,  c  I 
Sr,':uli».  3  quartel.  d?,i.  ccrnn.  dr 
jantp.  Vpr  cl  eM^iurectdo  casa  P 
igjio  Rp.  101,  1/btnr  n*  Av.  FrsnUln 
A^t-  Ruaieveir,  39,  15.°,  Ii02. 

dai  12  »n  IB  horat,  —  Alunusl 
250,00  inaft  •neorfles* 


se  casa  em  PetróooÜs 


BONSUCESSO 


i  !,wm  a«  io  iioraa:  dr.  :w.  145  ooi  a  isi  ooi). 
Atr.\5,vdii< :  <|l.i  2fi.  —  Aginda.  4  —  Méic-r  —  Rua 
.LuMiUo  Lago.  233-B  —  Peusáu  per  morte  c  Apo- 
snutodariu  por  vuthicc:  Aüuçadcs,  dc  91i38tn  às 
12h30m.  —  Põ-io  4-1  -  Di  1  Crjitllho  —  Av.  Su¬ 
burbana.  4  414  —  Auxilio  doença:  etnuadiM,  das 
11  ài  15  lioraa.  —  Agíuda  5  —  Maduvcírn  —  R. 
Carvalho  dc  Sousa,  245  -  Auxilio  doença:  das 
DhMm  às  i2lt30:n:  IjiMieflclárlos  dc  ns.  153  001  a, 
137  008;  ti.u  13h30m  «%  lCh30m:  de  ns.  157  001  a 
181  000.  Atra»ii<tos:  <ln.s  fih.IOm  ás  I2h30m.  —  Agên¬ 
cia  0  —  Penha  —  Rua,  Nicarágua  581.  Penha  — 
Pensão  par  inerte:  atrasados,  do  9  às  12  horas; 
Aposentadoria  par  invaVodex:  das  9  As  12  horas: 
bencflclnrios  de  ns.  50  000  até  o  final.  —  Agência 
7  —  Castelo  —  Av.  Graça  Aranha.  1G9  —  Pensão 
p.-r  morte,  aposentadorias  por  velhice  c  outras 
aptsenluduriiu:  atrasadas:  <ie  9h3i>m  I2h30m. 
—  Agência  8  —  Campo  Grande  —  Rua  Suganluí- 
ro  Trindade,  129  —  Artigo  52  e  Ap:„sentadcrla  por 
invalidez;  atr.:.>ados:  da.  li  ãs  15  horas;  Auxílio 
doença:  das  11  As  lã  horas:  beneficiários  de  ns. 
133  201  em  diante. 

TI.l.NS  —  Os  trens  paradores  da  Cemral  do  Bra¬ 
sil,  que  circulam  no  sentido  dc  Deodoro  a  D.  Pe¬ 
dro  II.  não  param  nas  estações  de  Piedade  e  En¬ 
cantado.  no  período  das  10  As  18  horas  d«  ama¬ 
nhã,  para  trabalhos  na  via  permanente  a  lède 
aérea. 

l.IG.VÇOKS  —  Pura.  pedir  novos  ligações,  fecha¬ 
mentos  e  transferências  de  contas  de  lua,  foram 
atendidas  nos  escritórios  da  láght.  em  setembro, 
cèrca  de  30  mil  pessoas.  Dêsse  total,  mais  de  23 
ml!  foram  encaminhadas  ao  novo  serviço  insta¬ 
lado  para  melhor  servir  aos  consumidores. 
IiMPHfcSTIMO.S  —  A  Carteira,  de  Consignações 
da  Caixa  Económica  Federal  <lo  Rio  de  Janeiro, 
entregará  hoje  ca  contratos  de  empréstimos  sob 
consignação  aos  servidores  públicos  federais  até 
60  500  para  fins  de  averbação  nas  respectivas  íó- 
ihas  de  vencimentos  nas  repartições  onde  traba¬ 
lham.  Recebe  também  para.  o  devido  processamen¬ 
to  as  propostas  de  empréstimos  do  números  até 
125  000  já  preenchidas  pelos  órgãos  financeiras 
das  repartições. 

JlftLdAS  —  O  Governo  da  Suiço  está  oferecendo 
quatro  bolsas  para  estudes  de  formação  em  Ciên¬ 
cias  econômicas,  ou  eventualmente,  Filologia  Ger¬ 
mânica.  Os  bolsistas  freqüentaráo  um  curso  intro¬ 
dutório  aos  estudes  universitários,  cm  Friburgc-.  e 
posterior  mente  cursarão  uma.  universidade  sulça 
dc  língua  alemã,  Os  candidatos  deverão  ter  con¬ 
cluído  o  Curso  Clássico,  não  sendo  necessário  pos¬ 
suir  conhecimentos  prévios  da  língua  alemã.  Pe¬ 
didas  de  Inserirão,  até  l.“  de  janeiro  de  1968.  bem 
como  de  Informações  adicionais,  doverão  ser  so¬ 
licitadas  á  Embaixada  da  Suíça  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (Rua  Cindido  Mendes.  157>. 
liXCCA  —  Começa  d!»  24,  As  16  horas,  no  audi¬ 
tório  da  Legião  Brasileira  de  Assistência,  Av.  Ge¬ 
neral  Juste.  275,  pelo  professor  Evanlldo  Bechant, 
um  curso  séibre  Excelências  da  Língua  Portuguê- 
xk.  vistas  através  de  texto*  comentadas.  O  curso 
é  uma  promoção  do  CEAT  —  Centro  de  E.-tudos 
e  Atividades  da  Campanha  Nacional  da  Criança. 
Informações  e  inscrições:  26-0481. 

MCSICA  —  O  programa  Rapsódia  Brasileira, 
transmitido,  hoje,  às  21h0õm,  pela  Rádio  Ministé¬ 
rio  da  Educação  e  Cultura  apresentará  um  reci¬ 
tal  na  interpretação  do  pianista  Araaklo  Rebélo 
com  peças  de  Mário  de  Andrade,  Henrique  Alves 
de  Mesquita.  Eruesto  Nazaré.  Curiós  Gomes,  alu¬ 
sivas  ao  Império.  •“  Estão  abertas  as  inscrições 
para  a  nova  prova  de  seleção  dos  jovens  instru¬ 
mentistas.  no  programa  A  Música  e  a  Criança.  Os 
interessados  entre  10  e  16  anos  deverão  procurar 
a  professora  Hebe  Brasil,  de  segunda  á  sexta-fei¬ 
ra.  das  14  às  16  horas,  nesta  emissora. 

TURISMO  —  A  Fan  American  Airways,  a  Air 
France  e  a  agência  d«  viagens  Belair  realizarão, 
cm  conjunto,  um  curso  de  treinamento  pora  li¬ 
deres  de  excursões,  a  começar  dia  23.  na  sala  d* 
conferências  da  Pan  Am. 

LIVRO  —  Estilos  de  Kpoc.v  na  Literatura  —  Atra- 
Tés  de  Textos  Atontados,  do  Professor  Domfclo 
Proença  Filho,  será  lançado  dia  27.  às  19  horas, 
no  saguão  da  Biblioteca  Cardeal  Frings,  no  edi¬ 
fício  da  Amizade,  na  Universidade  Católica  (Mar¬ 
quês  dc  S.  Vicente,  22»  —  Gávea». 


PAQUETÁ 


éAQUEIA  - 
'Com/ndAo-r 
com  $r.  €lli 


Aluco  tp.  conf.  R. 
lBr,fl4  103.  Tratâr 


TJJUCA 


LOJAS 


Procura-se  S 

ílvlènci 

Apartamento  de  alio  luxo,  sem  mobília,  para  n'j*’r 
representante  de  grande  emprèsa  inlernacional.  ,\Viàè 
Contraio  mínimo  2  anos.  Living  e  sala  de  jantai 
jamplos  e  separados,  próprios  para  recepções,  4 
jquartos,  2  banheiros,  copa-cozinha  e  dependèn-j'‘” 
cias  de  empregada.  Garagem  e  telefone  inclispen-CÍÍjf,' 


CENTRO 


ALUGA-it  çr»nd«  loja,  bom  pon- 
lo,  na  Rua  Carlos  Sjtnpoio,  2I-Br 
•iquina  Rua  do  Sanado.  Trafar 
na  Rua  30  d»  Abril,  37. 


ALUGA-iE 


BARES  a  «ilíl,  padaria*..  Ca¬ 
sas  c«ni»rcían. . .  fa/a  comprar 
ou  vonrlar...  Anlenío  Qu»i- 
tó%.  .  a...  Nada  maia,  Av.  I 

Prai,  VdroAt,  446,  3.»  and. 

BAR  —  Vtndo  ou  acoilo  lócio  — 
Conir  ato  novo,  4  anos.  Motivo 
»or  ai,  Var  o  traur  na  Rua  MU: 
9u»l  Atu|»lo,  477-A  -  M 


I  OLARIA 


Tratar  de  2.°  a  ó.°  de  8:30  «s  17  horas 
D.  Renalô,  31-1810  Ramais  135-117. 


ENGENHO  DENTRO  -  Al^ê-aõ  '«üt.irr.a.  -  Ortaibi  nJ 

h  Rua  Mê/ío  Caldsrcro.  664,  . _ _  _  -  |i? 

«P»  201,  sala.  2  nuaMo*.  coz-.if^NHA  —  A'u&a**e  p«rrr  do  Ap.iQ 
jbanh.  e  área  c!  farteue.  AIuqüpI  Wa?m«nt#  Inne^muenit .  Bato  oi 
NCrS  200, C0  e  encara ica,  Cluves  j  160, CO.  Iní.  Av,  Brás  de  Pina,  g, 
'local  com  D.®  Irene.  Tratar  Rua  295.  scb.  Penha.  Tz 

iSí.rwí*'  TO‘  **  707'  Tel'!  *•••  PÜAÇA  OO  CA.W.0  -  AlusVaoh 

-=-J - -A- — - - -.cose  2  qle.,  sal.,  co;. .  banh.lZ 

ENGENHO  -  NOVO  -  Quartot.  ,20'W.  Rua  Frei  Ga>par,  268.  <  2.* 
aíuçam-se,  cKmcr,  pode  lavar  e  ^raí,,r  Jc*n4  F&ntcur»,  33.  Tel.j  Pa 

Coz.  na  Rua  24  de  Mulo  n.°  ..  30*330! ,  T.1 

T  065.  Exipe-te  depósito.  _  PRAÇA  DO  CARMO  -  Aluna  »p.  r 

ESTAÇAO  DE  OLINDA  -  Aluge-se  2  qti.,  «I.  o  dep.  Av.  Brái  dej” 
por  NCrS  120  ca;o  de  ialar  quar-  Pina,  918,501  —  Chavas  na  Chu*. ;P> 
to  etc.,  e  per  NCr $  70,  quarto  raaearíij,  oervíndo,  p|  realdflncil»  P * 


com 


ANDARAÍ  -  GRAJAU 
VILA  ISABEL 


OrMi.' 

torvei  eira,  frenle  da 

tovi  Inuaiu,  le.ti  re-j 


São  Cristóvão 
Zona  bancária 

Aluga-se  loja,  desocupada  por  ban¬ 
co  tradicional.  Amplo  jirau  e  casa 
forte.  Portas  de  ferro  trabalhado. 

Rua  São  Cristóvão,  1  198. 

Tratar  no  l.°  andar.  —  34-6427  — 
28-2983. 


AlUGA  St. 


AÇOUGUE  —  Vei-.de-se,  Sna  Cria 
róváo.  Féria  12  0C0.  Ertá  er„TB. 
rjue  a  «.•n»r*yadc3.  Ccn*  pt?q-er.i 
jhlradí.  Tratar  Oliveira  GuiWs.1, 
R»  1  Andraids  .  ^6  9.°  in  ir. 
ÀÇOUGUr.  e  Ah.ii-.cufo.  Velo, 
,tn  Centro.  Férias  30  e  12  m|. 
Ihce:.  Entr£rJo«  25  e  10  míihòM, 
:ôr.  Afl^tior.  R.  Vite  Rio  Braivco, 
!377‘A.  20.  i|  8  -  NUerôJ. 

j  refcriT.*tiu 
ide  novo.  Ver  cum  o  Sr.  Corlct 
'm  FntlniiB  lijf.é,  nu  Run  Afia/é, 
13  5,  com  Pr.i:,u  llvne,  3«i. 


CAfE  E  BAR  —  Em  Brfatopa, 
:or.trfr!j  d«  5,  fejTêr.do  4,  *‘uo. 
ICO  •  f-rlt!  de  5  SCO.  Prew  35 
í  15  i  ví: te.  Av.  Cosacebirw, 

1.063,  r  216. _ 

CAIPIRA  em  Co  os  cabana,  íérlcj 
ne  4  500.  contrato  <te  5,  te% tnn* 
da  4,  módico  «íuguet.  Preço i  37 
17,  Tratar  na  Av,  Cope;«banft, 

Í0S3. 316. _ _ 

CAFc  E  BAR  —  Em  Cooacahar.a, 
contrata  dr  10  anoc.  férias  do 
6  mH  e  ÍGO,  módico  •Tupual. 
Trattr  na  Av.  Copírabana,  1  063, 
«  Í*1A 


aelr.,  varend*  etc..  Rus  Farias  /AEI ER  —  Aluga-re  o" apsrfamenfa) do 
Brito,  39,  apto.  4.  tel.  5B-5702.  n,  201  da  Rua  Ca  rotina  Snnfos.  bnú 
KAO&rsMÃ  ai  ,39/  ccm..2  9^ndes  quartos.  :ala  d0 

MARACANa  —  Alugo  casa  ser-!*  depenoenciet.  Trufar  na  R.  Fre*.  102 
vindo  piro  comárcic.  R,  Barão  drrico  Mel-r,  15  s|  £01. 

AP.ciqvifa,  52,  Ver  depois  13  h*. 'Ufici» - H’-:  n.  .  _  —  da< 

7-1  43.9798  _  r#.ri  fiiC  MÈItR  —  Jlo.  «  Diet  da  Crua  — 

^TiÃprri - - - TT~ - .^-íAIubo  átlma  »p.  c.  2  qti.,  «I.,,2  • 

OUARTO  pequeno  —  Aluoo.  50  co«.,  banfi.  •  deo.  coir.?l.  Aluguei 
JT1'*  «»«  de  famlIU.  Av.  20  delNCrF  300,00.  Var  ne  Rua  lnten-|«. 

Set  um  br©/  230,  ap,  101,  VIIe  j  denl»  Cunha  M»nes»s  44,  ap.  501,  {20! 

^ai>pa*» _ 1  dac  8  4»  II  heras,  com  a»t»dor. 

QUARTO  peq.  p|  lavar  e  coziiinor.  Iri,li  9*^'  OANlEt  FERREIRA. 

50.00.  Rua  Vrrni  Magelhioi  14.  SSr!tj£t° 

eaq.  B.  B.  Retiro.  Ver  e  dep.  Ira-  42-0975  —  CRÊCI  234. 

far  Rub  Goiás  322  —  Çncr.MtAdo  A1E1ER  —  Aluftn  c»rs  de  sola,  Joaquim. 

•  noite, _ _ quarto,  cczlnhn,  banheiro.  160,00.  ra/\0S  ** 

VIIA  ISABEL  -  AIüfl,.ie  ,R',  Mt:"-,,23p  F-  rri,at  m.nlo  6c 

mento  com  um  quarto,  «ala  gren*  igh-gyly-r  br-  Ab>l- _  i^àe^eruJentej 

de,  demais  dependências,  r.t  Rua  MESQUITA  -  Aluqn-ie  ao.  1  i|„  de  etir.òço. 
Senador  Nabuco,  2fl4,  casa  11,  1  qt.  ele.  Estr.  Felicíano  Sodrá,  íren  grande 
ap.  101.  Chnven  com  Sr.  Monlel-  1745,  NCrS  ICO,  Tel.  48-B29B  -  entpr«Boda 


U*».  «q.  M  «ua  ALUGO  1o]b  a  luvflj,  9Ü  in2.  úreu 

K.mo  .  ,nrr*d*  dn  llh,  3, ) 3<  Jr-.-.r,.  rua  graiíüe  tnevi- 
th,v*s  no  ,p-  r"«n'®.  inã..  cem.  cu  dep.  £0. 
•  Arn,;‘,°-  Ti-ibò,  10?.  Bcnsvcn.p.  Al.  3 

-  AIl'8.i  ií  bot  cu.  C.,’ÍV£''  1*"c-K.or;a'*  V  '^c- 

ccz. ,  banli..  qulnfíl  ,  -r-t':  -é*  '  9 1 

Rua  Carvalho  Mcutlnho  ALUGA-SE  òrima  loj.a  om  Cordo- 

Tnf.  Araguarl,  494,  »p .  lyj.L-ftÇr }  70.  Tel.:  48»1Ò7S.  _ 

_ _ _  _ _ Ia1UCAM.se  2  to)ai  —  Primeira 

RUA  DO  ANGICO  n.  121  —  Aru-I*0M«“».  G»ry«m  para  qualquar 
ae  ume  cuso  com  3  ciarfoi,  «nla.  ,,m®  comercial  •  industrial.  Rua 
cozinha,  banheiro,  varanda,  quln»  Btrnefiliiie  de  Campoa,  30  — 

tal  e  qirsgenu  Brás  de  Pina  —  Sf.lPiedade,  _ _ _ _ _ 

Uup«-ie  na  Estrada  ln- 
ManalhãBi,  720-B  - 

7utar  p|  tel.  47-0410 


ZONA  SUL  NOVA  IGUAÇU  -  Aluoem-ie  Cf- 1 

_ _ _  !a«  da  quarto,  sn!a.  cozinha  e  | 

AUIGA-SE  «ni  Copncibanj  na  ,AIVt|-°l  fOS ,  ,00'00l 

"  •  *  ■>:.  n.  U,  *..-.It«Ic-  *  Tr*'«  »*'»  '«I . 

ia  uma  ta!a  com  42  ir-»Vcr  «ua- !Ü5?r!lL! _ _ mJ 

.  sonílaríac  pró  |NOVA  IGUAÇU  -  Alega. «e  caca 

inlrada  pç'n  Rua  1ncMH»en*  2  q,.  saio,  cozinha.  Rua  Pinto, 
•adrres  do  edíficiu,  CuMcfo.  Inlormaçõeo  ccm  a  Sr.' 

Atlântica.  Verilpra,  Rl>b  Mar.  Floríeno  Pel.1 
d.nrinman.J «oln  n.  1  946,  Centro,  ' 
fla.e  dei  frente  ,'i  estaçito, 
da  mirthS. 


[Siqueira  Catup: 
i*  uma  *a!a  cí 
idrzdá*  <om  Jn: 

Iprifs,  e* 
dente  dc» 

|qu.-se  ecqulna  da  A*. 
•Tratar  e  ver  no  loca'  . 
te  a  p.irtir  de  16  hor.*.:, 

| NCrí  45O,C0,  maii  r*  ta*a 


Liquido» 


, ... -  - - - -  e  câtitei* 

liveis  —  Vonde-i*  na  Rua  AU 
vare»  de  Ace-.edo,  243.  7em  mc- 
rupia,  copa  e  teleton*  29-3V44 

—  Facilito- :e. _  _ 

ba:»t  eml^  FÀRMACIA  #i«a  n»  melhor 
om  B  Ài  10h'9#rt,°  d»  Trinca.  Facilito  o  paga- 
mento.  Nonocio  p»r»  ficar  rico 

- - -  am  pouco  tampo.  Traio  c/  Bueno 

_  (Machado.  R.  lario  d»  Maiquiia, 

•3M-A,  tel,  34-0694.  Cr»ci  986. 

I T A I P A V A  Ã1 CNÇÃO  —  Velo.  caipira  com 

—  _  [mor.  Madurelro.  F.  i.  Btb,  4 

Mupa-je  cziB.Enrr.  8.  Caipira  P,  Miguel,  Feria 
nin  Petropolíe,  4  quartos,  f etef o-  [  S.  Enrr.  12  rr.ií.  Bar  c|  mor.  P. 

[ne^  díp^,  gnrneem>  mobitíoda  e  do  Carmo.  Féria  3  SCO.  Entr.  10 

mil,  B.r  de  ItnkO,  e*y.  cant.  N, 

;  tou  are.  tò,  F,  3.  Pede  d.  Entr. 

6.  Quitanda  c{  rner.,  2  vazíai. 

Feria  6.  enlre.  a  empr.  Entr.  Ó.Sjflenedito  Ótoni,  77,"  cont 
Qvltendo  c!  msr,  F.  2.  Eníf.  2. ‘prédio  itmo,  eme  n»a! 
Tem  b.  *rlg.  Quitanda  G.  o»tq,  ihndo,  feri»  5.  Preçc  32, 
F.  2,  Entr.  3.  Quitnndn  c|  mor.  Informaco^e  c|  Amorinr. 
F^ria  2  500.  Entr.  5  mH.  Trútur  radentfc  9,  cj  411,  4°  ari 
Av.  Brás  de  Pina,  293,  aob.  Pe- Tel.  32  6957. 

rj.a  -  AnvüJj. _ CENTRO  -  ,»TÍ 

BOTEQUIM  -  Vender#  ne  Ave  'Carlcc«,  n.  5,  7.®  «ndar 
nlda  Suburbana,  108,  Conduto  renSorea,  pequeno  e-^onu 


Si 


4  sela.»  de  uente, 


*e  deoBsito.  MADURIIRA  -  Aluga.»»  »p.  201  i/ii' A"'rvã 

- da  Ru»  Maria  Lopoa  276,  ao  lado \! .'ii-  Df 

LINS  -  BOCA  DO  MATO  £ 

- -  >.|»(0'l»  Al-H».  (fflSnno 

AMPLO  sp.  sais,  2  cj t ( . ,  banh,  OSVALDO  CRUZ  —  Rua  Jcfia  0T-  T.ssar  D 
«mp.,  grande  varanda.  Run  Lln,  «nte,  757  ap,  10],  2  caartci,  CRECI  í< 
cJe  Voiccncelo»,  246,  ap.  401.  -  aivtja-ie  base  NC/S  180,00  e  Rua  Gp.®  301 

Tratar  no  ap.  202.  CotzauBirs.  19.  op.  202  -  1  _ 

AlUGÕ  na  Rub  CibTúne,  661,  NCrS  140.00  -  Cha  aiiyiii 

eifecão  Augusto  Vsiconceloc.  ca-  j  zeliaaf- _ _  w 

'  *>  de  2  qutrfoE  e  de  j  quarto.  'OLINDA  —  Alugo  cata  grjmde.  IaLUGA.£! 

Preço  90,00  e  70, CO, _ nova,  «o  lado  da  Eitoçio.  Alu-.Vall  col 

ALUGA-SE  casa  sola  2  quarto»,  co-  JJ16,*  130,00.  R.  Pouje  d»j6/gg.  R, 

alnítt»,  Unheiro  c  agua  fora.  Alu-  j1 s  ^,<,95-  Desconto  em  folha  ~  1 
ouel  NCr<  70,00.  Run  Aquidabâ  55SS!.1!5l 
7567  —  Chevee  Rua  Maranhão  520  PIEDADE 

l  1PL  Tel.  49-4942. _ 

LINS  —  Alugo  casa  2  q»r. 

»it..  — . 

Chlqulnh*  Gonzaga,  55,  transver* 
kbI  Rua  Dono  Francisco  —  Cho- 
vea  not  fds.  Tel.  57-9052. 

LINS  —  Alupn-ie  caio,  aola,  quer* 
lo,  cozinhB  e  benheiro  NCrS.... 

150,00,  Rua  Conselheiro  Ferraz 
n.°  48. _ 

UNS  —  Alugo  casa  modesto,  pcq. 

100  mH,  3  meies  depósito.  Ruo 
Araújo  Leitão,  1  035,  est»  14  o 

um  quarto  e  coe,  60,00. _ 

QUARTO  com  banheiro.  Aluga-se 
pare  senhor  de  respeito.  Ruo  Joa¬ 
quim  Rosa  315-F.  Lins .  de  Vas¬ 
concelos. 


noraa.i  ou 
!  56-2260. 


casa  om  Pilares. 


.Pd!  _ — 

I««P9fatbi  ou  I  sno,  tel.  Urjln-lífá0'0?:,  V!!^ JJ  °°°-W-  En'f-  ÇAfÉ  LANCHONETE  -  Csntro.  F. 

dt-iefrai  57-6390  —  Ver  ho(i?  - '  — - f-—  -  L— 1TTJ.PP •  _ 5.  Bom  controlo.  Vende-»#  por 

amanhã  Rua  Otivelri  Botelho,  51Ü0AR.  CAF^  E  LANCHIS  NO  CEN.  motivo  de  retirada  uruento  de  um 
ap.  304.  —  Cííi  fícain  abarta  —  Já  rôcio.  Oljrnai  condições.  FENIX, 

TERÊSOPÕLiS  —  Ttmpoada,  alu- 
go  o  ap.  310  Run  Alberto  Tor- 

rea  lO.  Tel.  47.7657. _ 

TEftCSÒPÒLIS  —  Alugo  n f  ternp. 


banh.  conipleto  e 

, _  ...  Francisca  Zlcze,  96.  —  i 

ou  Vtr  1c«:al,  tr*tar  com  o  Sr.  An-| 

- - - — «...  tònia  de  Socse.  Aqu»  Sanitériei 

Aluga-se  c&sa  2  quer-  5uper  Globo,  mesma  ruo  n.u  22.  1 

tos,  »olo,  cozinha,  banheiro  NCrí 
__  250,00  e  1  porão  habitável.  NCr$ 

ba'nh,  a'  qülnlsb’  Ruã  I L30'00'  inaluldc  »«>„.  Tratir  Ru. 

--  'Goirc!  Serpn  262. 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


_  _  _ _  FENIX, 

om  bem  movimento,  vendo  por  "  mais  sóbria  e  eficiente  asiitten- 
ar  «6  e  precisar  fas»r  trst«m»iv  cio,  técnica  e  financeiro. . .  Rua 
»  de  saude  —  Preço  160  mil  com  Alvor©  Alvim,  21  7.°  —  Cine- 
0%  —  mais  detalhes  «om  Oo-  lándl#  —  Com _Am*r©  Ala^alhêet. 

Av.  G.ni.i  fi.lt*  H.  317  CAFE"  E  lAR  -  V.nda.i*  ittor- 

_ ...  mado  por  motivo  d»  desavêncla 

ARBEIRO  —  Vonde-ie,  Av,  Co-  entro  sécloc.  Aceita-»»  carro  Vol- 
cndndor  Teies  n.  1412.  V.  S.  kswoqon  como  entrada  e  perle 
om  S.  J.  M,,  2  portas  d®  p»Memenlo  —  Av.  Suburbana  n. 

;o,  2  cadeiras  mr.er ícone i,  pcr;l  995  —  Piedade. 

4  laaiiílado .  íra-jCAftv  E  BAR  -  Vand^no  m.lhor 

Subu,biir“.  aa IA.  «-Itométclo  d*  7A»duf-'u,  cjnlf.lo 
Sr.  Dom.npa»  -  D-l  Camllic. jm,vn  Alupual  dafiCrS  53,00.  Ru» 

AR  -  Vende-se  oor  motivo  de.Con:r!h»fro  Galvi».  II.  quase  em. 
rave  doença.  Ver  Eslrada  do  de  Ministro  Edgord  Romero.  Ma- 
[ui I unqq,  941  —  Brás  de  Pina.  | dur rira. 

OTEQUIM  -  Vende-se  com  mo-lCAIPIRA  CÒpõceb nr.a  chooe  BroíT 
idia.  Run  Uruguai^  311  . _  ma.  F.  13  COO.  Cont.  nòvo  alu- 

CRRÁCHcIRO  —  ÊletrlciilB  -auel  barnlo.  Ajudamos  n»  ccmpre.  ri,’!  Ta  7»  ’ia  T.  'íVÍtaf»"' 

endo  com  grandes  facilidade»  *u*  Santa  Ciara  33,  «alo  I  216  -  8  *"  "  *  ”**  16  ^ — 

Dr  preço  lentador  -  484)718  -  OUvio  OU  Joaquim. _ FARMACIAS,  DROGARIAS  -  Ml- 

ÜÜWi _ -  _ _ CAIPIRA  Copacabana,  cbcpe  Brah-  NERVINÓ  scptciallzado  vinde  nos 

AR.  , MERCEARIA  OU  AVIARIÒ  ma,  tudo  em  pé,  féria  25  0C0  cont.  melhores  pontos  14  és  17  h.  Tel.  | 

Compro  —  Dou  oficina  rnscâ-  riovo  —  Rua  Sant#  Clara,  33,  «I  22  3801  -  Av.  R.  Branco,  108  ‘ 

■co  em  troca,  dou  volta  ou  re-  1216.  s  ‘603. 

n.GnL"^Êo  "!PJgAC00-dpÍTo,rirLÍ;  «“  MCARERACUA  -  V,nda  ,ccu- 

,,,M2.A  -  sr.  **„  -  ris1— it 


ZONA  NORTE 


quarto,  cox.,  banh.,  área, 
locação,  á  Trev.  Xavier  da  Vei-  CENTRO 

BlcnAni:  ti«.  74-201.  e  203,  Anibua  2921 _ _ _ 

Lu°A™.TÍ7b.AU e**“l llül*  "*  per>‘-  Pil*wt- _ lAV-  mZl  0E  AIAIO,  23  -  Alu- 

137,' porto  do  Brunl-Pi-di.de  aiJI  AlüGA-SÉ  cômodo  a  senhorct  õClfi!*1*  1  •®f»  3*32  do  Ed.  Darhe. 
atei  P|60  00  ’  ’  niôçM.  R.  Cnrdoao  Qulnlio  IflB  ^  Çhavêl  p!  obsôauio  n§  sala  2134. 

o51ími'ímR'  " — r.j  sr  - Toméi  Coelhc.  Tratar  22-83B7  de  2A  »  óA-felra. 

S«V  ÍScUé  X  JXÜSÕTZi'  2  'ql,.;  ..lirítónh.;!*»»^»  -  Ç.nfro  u.n.,  du.-á 

doit  nuir?0b  Cotmh,  «  duâí  crand»  lerreno  Itchadí  t'  ínlra-'°“  <7J»  «*laa  furu«i  ou  „par«.' 
írtai,  ",  Rua  Bi tencourt  n  5<  uc  Fíra  »ul=mov,l.  Ertr.  do  Sapé,'1»*,  otlrr.a  p|  eszr.lórlo.  Ver  e 

sala  301.  T,l.  31-1CS3.  |ALUCA.SE  ca.a  da  3  quarloi,  i|IiAjajW.  Taj.  S2-dttt. _ | 

QUINTINO  -  AtuQa-io  é.llrno-^)*?*;-  “"i Av  lALUGA-ST  lal.i  ‘705  Av.  Rio 

com  2  qia„  nla  «  d»n,l,  ^^co,n  '’,'l,  ,J°*°  *lb,l,»1  "■  ,oí  .•  1  b'"'co.  123  Tratar  Rua  I.°  d- 

dêncla,  4  Rua  Guaramlrínp»  275,  ,p-  d*  h"1*'  Kr^jmri9*  '  *"dar-  Alut,U1’1 

ap.  103.  Tratar  paio  t,l.  22-1474.  t*"'  .»•!•  ,»«7.  NCrJ_4SO.OO. _ [ 

QÜINTINÒ  —  CaTü  «kion  .»(■  »  AlUOA-SI  Rue  Jabotiena,  310, .ALUGAM-SE  três  conjuntus  situa- 
cua  to  orartdai  120  mH  Ln  ko‘  *«*•  Ml'*"da,  d.p4,|.  de>  na  Av.  Rio  Bran  37. 

SSÍ  MaSCel  Murllnh.  74  cl  3  ■*•  >»««  «»-”•  Wí  511  »  512.  Ver  ,  tratLr  n.  Ay.1 60, CO. 

Chaves  cl  4  —  Tel,  43-4ÍB5  ‘  ALUOA-SE,  no  Ãv.  Sio  Fell»,  4'J0,|f,,íl1  ,Brn nco,  43,  ,/lojo  —  (Sr.jjviu.r 

;i  1c?nr',Trr'°ccrdÃi^-»i.  -  u,.»  _ 

drDi,u«  Í^'E-  Wf‘,,r0.  V^IL  " -Afl,et  ÍSS^aSÍ- 

cintado3  °  1  nt  30731  >• _ _  pornr!..  5/7241 .  Ilmíva 

“1a2  «...rri^X:,.2,  zz 

FHwSrS *  -  •'  ir 

Trator  tel.  464205,  — t  Adajb^lo. _ CENTRO  -  Alupo  it  ótima  aale  iuq, 

ÕDÍNTÍSo  _  MABIA  DA  G8AÇA  -  Aluça  t.  ??.  Av.  Pctior.  115.  n!a  de  n.°  r,wv 

Sento,  na  Ir.  Vlt.l  .  ill  0.*H-  K2,  da  R.  Ollvotr»  Seroo  dI4.  Ver  no  local  e  tratar  na  _  N 
Tratar  ne  Trav  *ldr.di  »31  II  57,  ícm  T*1'-  Vu"r,°  ceperado,  Adminuriado/e  de  Bena  Bratil  !  ^ 

;'  én.  TFfa  maimn  hll.,n'  "  ct,I,nhí  «  tynWo.  Vl.ltat:  #p.  Wi.  Rua  da  Quitanda,  1?.  nla  NÜõp 
»P.  .2°3..r  m.ame  balin, _ rCB,  „,Io  (e|,.  ,9.9115.  ct  313  -  Tel.  31-2B20. 

QUARTO  BOAt  -  Alugo.  Pode  ADMINISTRADORA  SlON  -  Av.'  CENTãÕ~-~Ãluc»..«  óttm-.  mV  Sre.  1 

Rui  Htonódo  S'U  ÍMm°“  ’7U'  Te''  <'«  <™>'<  fl’„,  Z  »of  T. 

r-V.i,.  Ú-*,,U  n*  “U*  H  **  y '/• _ merclali.  Av.  Chu, chili,  109.  _  Mimo 

CovehambL _ _ _  PILARES  —  Centro  -  Aluga-se  1  Chave,  ej  porteiro.  38-0570. 

RIACHUEIO  -  Alugo  quarto  mo.  *P.  novo  com  gli  da  rue,  2  qt,.,:CÊNTRO  —  ..  ...— - 

blti.cto  pero  r.p.z  de  re, peito.  «C  banh.  cor.  Srea.  Ver  •  Mr^  M°xi™  74°°  v„  7  25?* 

Ru.  An,  NIrl,  ^262.  T.r  Ru.  Ca.emlro  d.  Abreu  IdS#*  ““S’  Drl"  Anrtnlo'  Cio'  ?2*l 

5ALA  -  Alugo  com  varande  e  de-  ~~ “Sy - - — - partir  16  lis.  na  Franklln  Ro-  - 

aoslto  (3  peçoij.  L#rgo  do  Cain-  PILmRES  —  Na  fim  dn  Av.  Jaía  otevell,  126,  sala  90B  -  NC;$ 

Ribeiro,  Estação  de  Tomás  Coe-  180,00  mais  texa»  -  CRECI  202 

Ino.  alugo  ap.  *  3  *  - - 

banh.  •  gde. 

135,00.  Ver  R 


ALUGAiSE 


ARARUAMA 
-  CABO  FRIO 


jCABO  FRIO  —  Fim  de  semana,! 
jlua  de  mel  ou  féria»,  alugam-sej 
,op:.  Luulex  n  praia  c/3  qti.  e 

Hep,  Tel.-.  53-3475. _ 

VERANEIO  —  laqoe  de  Arofjo- 
ma,  Sâic  Pedro  cíu  Aldeia,  aluon-, 
se  ap.  mobiliado,  qt„  aalo  etc, 
;pnm  dias  ou  temporada.  Inf.  te».  t 


Jacarepapuá 


novo, 

JZ  “níW& 

CAIPIRA  c|  pastelaria,  edifício  no  tlvo  de  doença. 

Centro,  horário  comercial,  féria  de - - - 

9  000.  contr,  novo  e  inrialaçõei  no-  LANCHONETE 
vas  —  Ajudamos  mais  na  com-  , 
pra.  Rua  Santa  Clara,  33,  sala 
1216  —  Otávio  cu  Joaquim,  i 
CENTRO  DÊ  CAXIAS  -  Vende-»# 

6time  lo(«  #m  magnífico  nonle,  . 
bem  no  cuntro,  Av,  Pres.  Vargas, 

93.  Chave*  no  bar  ao  lado.  Tro-  1 

s - 77. -  lar  na  Rua  Armando  Gadôl  n.°  ‘ 

BAR  -  P,qu«no,_  óhmo  para  ca-  76.  Higlenópoli,.  30  mil.  cl  50%. 

;:!'2pt.  ^f-vírVat  leT-0  1 

Humb.no  12  hora,  -  Hor.  *T  ,iZV!  ‘  k.  i 

*y.-A  .  - ; - -  lonio  Queirós...  •  nada  miti.,,  | 

BAR  E  CAFE  —  Vendo  com  NCrS.fr.  Vargas,  446,  2.*.  j 

uma^  quitanda  ‘crn^Crt  l"m  P%JÍW«ííSC*íSlí  dT  F'  ' 
de  entreda.  Rua  Sio  João  Ba-  ,,í.£c  *  cívifí  i' 

rista  904.  São  Joio  d.  M-rltl  -  .ní Nrí !  ! 

Eli,  do  Rio.  com  o  próprio,  f.  ,  °  ®  I  J,  , '  °""-”rla  “•  1 

- íl, - pitai  suo  atendidos  com  a  mti-l  i 

BAR  CAFE  —  Bsnsucesto  —  Féria  m.«  etrnçâo...  Rua  Álvaro  Alvim -i 
5 OCX).  Contrato  nôve.  7em  òfi- 2J|7,o  —  Cntfandia.  Cl  Ama-  , 
ma  copa  em  bebidas.  Ver.de--:  ro  Maqalhaes. _ 


OSVALDO  CRUZ  —  Vendo  urgen- 

^  ^rr^^sssri^ 

W.  Copacabana,  ",  ^:;io  fÇ-CTcrificc,  »'t-  f*rl.  3  5CO. 

A,ug.  60.  Entr.  6  COO.  Prest. 

: -  250.  Tr.  Est.  ViccnTe  de  Carva- 

■achelre,  acessertei,  lho,  599-B  —  Praça  Vicenta  de 
no  contrato  S  anos,  Carvalho. 

na  Tiiua, i  p/t  tal.  PADARIA 'em  Maduieir.  -  Ven- 
$r,  Carlos  Alberto.  de-se  tem  boa  moradia.  F.  10  500 

n/r&eho  Entra  de 

Iamí.erial  ou  vaeía  Rua  j^u~p;n,ç.  M  d>  W“°' 


*  CENTRAL 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


stbuwvgc  f.ucrio,  coz.nna  infle-  Qjnu0  Ru.  rànd. 
pendente,  e  mela  quarto,  direito  frlt.r'  lois  RKC, 
levar,  cozinhar.  R.  Llcinlo  C«r.  "  .  T,,1:,* 

doso,  277,  Eitacio  São  Francisco 
Xavler  -  £Í  802B.  Sylvlo.  SA0  FRANCISCO 

ALVOO  ap.  aale,  wVl.í,  ap'  C0T,„' 

construção  novo.  NCrS  170,00  -  " 

‘br*  4S9it23s'"'Uin''  MJ  “  C,ch<"n'  Av.9  M, rocha)*  Ro 
bi,  495736. _  ap.  202  -  Tel. 

ALUGO  porão  ql.  e  tl.  a  casal 

aem  filho.  Rua  8  de  Setembro  LEOPOLDINA 

T40,  Aáéier  —  Cachnmbi.  Seguir 

».  B.ldraco, _ _  ALUGO  -  Na  Ru 

ALUGAM-SE  2  catas  cem  água  e  (P<  101  cj  2  ql 
Iwx.  Av.  A,  Qd.  10,  let»  431,  Pa*  topa  e  dep.  chave* 
dre  Miguel  —  Prece  10,00  •  no  1  547.  Tratnr 
100.00.  Dri.  Jorge  ou  Rubi 

ABOTiÇÃã~  Alugo  2  ql, . .  l20-0?- _ 

banh.,  coi.  Ver  Rua  Frei  Henrl-  AlUOA-SI  junte 
que  n.9  119,  #p.  101  —  Tratar  «f*  1-*  lecacie  c| 
22-4374.  ■!.  e  dep.  frenla. 

ALUGO  'ap.  3  qt,„  2  al,.  e'd«7,  g?*V  Jllhl'"’"- 
eornolelM  Cr»  280,00  e  *,xaa.  Rua  c R íc  I  ,  Ml  “  ' 

Getúlio  350  ap.  202.  T.U  49-5736  SSUgi: - 

Tooo»  o*  Santo*.  ALUGAM-SE  c&m 

ALUGA-SE  um  querto  p|  c.„l  ou  1“  P'n*'.J 

doia  rapaze,  ou  p|  duai  ntóçaa,  250  Áv  Am.wf 

nr.  ar*- R- Ab,,ifi- 

S^fcTól6  Chave, ^ap. 

Tralar  cl  Òr.  Sirnõe*  Faria.  Rua 


LtNiKO  A  uga-i*  sala  comer¬ 
cial  em  ôlimss  condiçõet.  —  Av. 
Presidente  Varga»  n.  590,  aala 
1  812,  £d.  Llsboe.  Chave*  com 
^Pfrieho  •  tretar  na  Uniío  Imo- 
•  Av.  Eraimo  Braga 
52-5008.  CRECI  814. 


- - -biliária  Ltda. 

Aivnam-ia jn.  302.  Tel. 

II,  3  NCri  íinhandia  _ _ _ _ 

Jerènlm.  ,*1"  «'anda,  de  tl anle.  Ver  a 
*  "at.r  Av.  Rle  Brame,  257, 
- —  a,  1409,  Tel.  M-3794. _ 

tt.I  Bate*  ES<k?|1í,C?RI0  r.  Alé0°  eipacosa 
.mobiliada,  c/  Teletooe  no  Caite- 

■ - jlp.  NCr»  200,00  p/  méí.  Dep, 

la.  lu-  de  3  mm«,  Tralar  tal.  42-Ó787. 
- j —  FATíV.A  —  Rue  Riachuelo.  saíe  t 


m2  de,í  vfir*  Campo,,  Rua  da,  Andttdat,  Contrato  r 

na,  2454  96,  9.»  andar,  _ _  dia.  Aper 

BAR  CAFE  -  Víle  Isabal.  Féria  compradon 

-  6  000,20  ,|  comida.  Tem  ólhtia  co-  wquano  e 

l0.v0  V"  Bi  de  bebidst.  Venda-se  cain  cal 

al  2  400  ,5  ooo.  TrtlJ,  oliveira  Campos. 

'0°  tnz.  Rü,  do»  Andrades.  96,  9.»  andar. 

a*Va','ÍI;  bar  LANCHONETE  -  V«nde'-«  ' 

ei  Sr.  «m  centro  comerei»!.  Fétla  1 B  OCO. 
a".  Rio  Chcp.  d.  B, aluna.  Cont.  7  anas. 

NSvo,  «|cdo  na  compr».  Trará r  Mjt0  ^ 
.-——Oliveira  Campo,  Rua  do,  Andra  p|virn,  j," 

Sff  •“  dJl’_  94-  9-°  »"dar- _ Cont  Amart 

Vende.ae.  F  t  r  I  a  FARA4ACIA 


GAIPAO  —  Venda-ia  i 
lona  Induatrlal,  araa  fo 
m2,  ar.a  conilruida  I 
Camtruçie  da  la.  lont 

- J,  snio  e  A 111/*  •  I,  te  tr  rio»,  refeJterie,  cabina  < 

,  coz.,  ártt.  Ar  ,  TUGAm-Sc  aaloe*  grendes  para  *lf.  Mai*  d»talh»i  com 
oc.  Ideal  p|  et-  "r,u,';iaJ  e.  -  ?on;é'ci?  "®  '®“l  CARIO»  ou  MIITON  na 
NCrS  237.00  e  "*is  «• . Guanabara  na  Branco,  136,  ■»!»  213; 

*1  34-2324  .  a  iiíva  "°03.  Jacarezínho.  —  I~“, - - 

ré— -a,  -  Ver  •  1ritar  "•  Kui  Viúva  Cláu-  OPORTUNIDADE  -  Vim 

AS  -  Alugam-*#  dlo,  362.  Lo|a  C  -  Sr.  /.Lanuel.  â*fmlle-s#  tocio  »m  Indu.m.  a..* 

ítórlos,  com  prl-  .  .......  ^ - —  m#nlicla  em  plene  funcienamsn-  0AR  CAFE 

Venezutl#,  131,  AREA  INDUSTRIAL  —  Area  plann  lo.  Sede  própria  na  Etlada  da  5  ti 

Mauá,  também  de  10  mH  m2  no  km  2  da  Pre-  Guanabara.  Marca  concailuada  traTo  nôvo 

ilgvma*  divlices  »id#nte  Dulr#.  Parqu#  Industrial  Mai*  dalalhaa  com  Sr.  Milton  ou  b*”‘  com  1 

1  x  1  »  e.m7*  dn  Guanabara.  Fôrça  •  trf#fone.  Carloi.  Avenida  Rio  Branco,  156,  Compo* 

Joti  Luiz,  horj-  Licença  aprovada  par#  a  constru-  **1*  2137.  96,  9.°  ent 

— r - .  «5“  d?  gaipõet.  Vcndemo.  na-PEDREIRATeni  imt.lad»  -  Vendo  BÃTcÃfT 

orlo.  NCr»  200  «u»  Gonzaga,  I  939  -  ou  troco  por  Imóvtl  -  Sinal  NCr»  Féria  10  OO 

Av.  Pre,.  y«.  Tej.  óaf  Taa. _ _ IlOOOO  -  Ru.  Nilo  Peçanlta,  SIO  Vendera  cc 

Conceição,  105,  ALUGA-SE  caia  com  galpão  para 1  “  Alcântara  —  S.  Gonçalo,  Sr.  Tratar  OI»v« 

\tnrtn\  B?n '*1  Ps®v*na  Inclúitrl,  com  ,hsumac’lIdl0-  Andtadet. 

4032  da,  18  ho- ,n„ala;6„.  R„,  André  Plnlo  43-!ÍALÃÕ"c|  2  g.lpõe.  - 'Alu^isÃ^LANC 

; - s - - —  '?*•  —  Mm®1- _ icont  fórça.  300  m2.  S.  Criiiévío.  lunlo  Av.  RI 

,ua  Bueno,  Alfe»  FABRICA  0E  TAMPA»  p|  lab.  e  Tel.  46-7965,  tem  luva*.  Iln*lfilaçôei 

'oend»<iwr„,,Traííllt*',?r,,ljIlx*UIli  j”"11."?01  VENDE-SE  1  (uÍNrttiTq^en,  l„.  Campal,  R, 

liI  lj  Tli  ,:,  ,1 '  --  -J  *'  M,d<,,«‘'«-  duitria  d.  material  9.®  andar, 

comércio  9  “  Aluga-te  na  Run  Jo*r!9r4f‘<**  «m  ga»al  (Off-nt).  Tra-  bXr  LANCf 

- — I - - —  Bonifácio,  866  fundes,  com  70  t4f  */  Sr,  Moraei.  Tal.  22-7IJ2.  ria  4  OCO  i 

S  lS2,ÍC7& •?*»•  <0m  P^prio  VENDÊ^T^abriirdrTdiSii;  d#-se  com 

MolrincS*  1  '"Nitria.  Tratar  n.^raçãet  a  moinim  da  mlnariot.  do  tOCCO 

'  Te,*iC*rvel"f,>  Princttja  com  Dr.  Gou-iTratar  R.  Álvaro  Alvim,  24,  i«.  ter  Ollvalra 

'  "  !5h-  5M-  Tel.  22-7403..  .  ...  dw,  96,  9.®  iõdírl' 


4  —  CLASSIFICADOS  -  Jomiil  do  Br«»H.  6.0.f«ii»,  20-10-67 


•  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  ©  UTILIDADES  ®  ANIMAIS  E  AGRICULTURA 


SUPER-SYNTEKO 

RASPAOCM  P/  ClSlA  I 

PINTURAS 

DDT- FÁJÀL 

Limpezas  '■ 

pM&V'  :.THI_rV’  •. 

15-4546  38-7973  -  3Ô-783Í 


M.  Ubnr.c.  Tcuiírtn. 


CONSERTAMOS  tudo 


Telefones 
desligados 

Paru  »oiu-;áô  rápido  r  liqui- 
içao  imediato,  procurar  Wal* 

sck  Pinto  —  Ruo  Rodrigo  Sll- _ 

»,  14.  l.°  lindar,  leis.  4  2*1 090  j  ARMAÇÕES  de*moniév©'» 

rn  rxql  daiU  SC  dup»  COM'  ClCpnllV 

a-Tun  -  TJ-ion  nn.r.n 


TELEFONE  47  -  Vendo  urgnnte. 
Sem  IntenrBcJUfiiii.  UI.  47-2176 

Prc; o  NCtS  2  50*0. _ 

KttFONE  —  V«rmk>  finar  cinde 
2V..4V  -  1  600,  iinn!  6ÚO.CO. 

LIO  2  000  jir.il  t&COj  2óx4ó  - 
I  6 CO  :if*Al  óOD.OOj  2jx45  -  1  000 
l  0'j:o,i:  innl  800.03.  fKto  Keini  í»!«*  te- ■ 
irandos  telcne»  »õ  serão  instilado»  den-i 
’  tro  de  30  dia*..  Trr-t.  Jut#,  Av. 
ii,  moc-  r:o  Ervuo,  4  »  >nder,  j|  7.1 
que  ml*  jeleFGNE  -  Cm  t.,nnvrcráncia  * 
elondef*  Compro.  Iteçt c  em  dinheiro  qual. 
12  M|0  n.er  lirhn.  Tef.i  õ2-t)fl73. 

’  itlíf OMS  29-4?  -  Camvfõ.  Pesô ! 

-  mi  diiihçim  hole  detcJc  au*  tejn 

lnirnlndíJ  cm  Morl»  di  Gi>çn  ou 
.idiAtínriji  ir.litrrsiâdo»  Tívor  le-! 
lúionir  pura  32-Í1073  —  Sr.  Olí- 


VENDE-5S  urra  línturerio  n*  Rua 
Pirão  do  Amnrona»  n.  264.  — 

C<mfro  —  Niterói .  _ 

VII A  ISABEL  -  PawAiÉ  uma  re¬ 
lojoaria  c  oficina  de  oüdve»  cnni 
otoque  ou  varia,  45x33  ifeeonv 
rrlmenlo.  Tendo  fôrça  elétrica  e 
telelurio  no  melhor  panto  do  balr*' 
ro.  Ver  na  Av.  20  dc  Setembro 

r».«  740. _ _ _ _ 

VcNDÊ  SE  liar,  lafveNirla.  Áv.  Pa¬ 
ra  n  í:  p  v  à ,  16  —  D  UaCov*  rundor. 
VJ-NDE-Í»!  enw  bon  .mercearia 
muito  eiteque,  boa  copa,  livre  e 
I  desembaraçada  de  porias  a  den- 


Cautelas 
e  jóias 

Atençío.  Compro  do 
platina,  brilhante»  (ji 


GuriUndít.  Ccrit»  Brev«.  Teroicu 
GôH,  M.  M.  Geral».  P.  P.  K  i 1 
Hj:o.  Sílv.  e  oulroi.  Tel.  32-821. 
[Juam.te. 


Ajnnnhft,  sábado.  lajtart.  liu  «i«  Santa  Terpis», 
í>ntro  11  e  16  horas,  nas  Runs  OnuÇnlvcs  Pontes, 
Pinto  Martins,  Manuel  Canteiro  e  Joaquim  Sii- 
Ijirielrn  de  Santa  Torcs.n. 
i,  entro  6  e  16  lio- 
Lcapotdo, 
i«  e  Silve.  G usino 
Botucatu,  Sn- 


va;  Ponte  tios  Arcos. 

ZONA  NORTE  —  No  Andanti, 
rw.  Runs  Ferreira  Pontes,  Guainerlin, 

Dona  Amélia,  Campinas.  R 
Penalvn,  Arnrlpe  Júnior.  Caçapnvn. 
bara  Juiz  de  For.i.  Andnrai.  An.ijniulta.  Jaeii- 
mnr.  Sá  Viana,  Uberaba.  Santo  Bstcyam,  Paula 
Brito  itnja  Gniwglln  e  Santo  Agostinho;  Tin- 
vessas  Caminha,  Particular  c  Vasconcelos;  Praças 
Nobcl  c  José  Ribeiro.  Em  Sáa  Crislt.va.i,  entra. 0 
c  17  hora;,.  Ruas  Francisco  Eugênio.  Jow  Eugê¬ 
nio  e  Almirante  Baltazar.  Fm  Ihmfiea,  entre  11 
r  i7  horas.  Ruas  Senador  Bernardo  Monteiro. 
Sâo  Luis  Gonzaga,  Couto  Magalhães,  Matuplrl 
o  "J"'  Largo  de  Bcnficn;  Avenida  Suburbana. 
SOBORBIOS  DA  CI3NTP  '.L  —  Em  Inhaúma, 
entre  G  c  17  horas,  Runs  dncedo  Costa,  Expedi¬ 
cionário  Mançores,  Marit  Suton.  Itnqticra,  Tei¬ 
xeira  de  Macedo.  Dona  Emilln.  Padre  Januário, 
Lc vindo  Lopes,  Cnntfte,  Dr.  Oton  Machado,  Pu- 
riátà  Castanhal,  Guarniiuavn,  Jaó,  Cticrente,  Api- 
lumeê  Bororó,  Ml  aba,  Canítar,  Grolãndln.  pc- 
tectlvc  Lc  Cocq,  Roberto  Marcondes.  Particular. 
Tanguapeme,  Ubirapltanga.  Prmn-Paná  «  Terti- 
clgapa:  Estrada  Velha  da  Pftvuna:  Travessas 
Possolo  e  Pnivn  Brito;  Largo  Miraquití:  Praças 
21  de  Outubro  c  Cmitederaçáo  Sulra.  Em  Aeiiri 
è  Costa  Barres,  entre  G  e  17  horas.  Runs  Dois, 


RADIOVrréOlA  -  V.--I, 

tada  òiíu.  lunar.  oO.CÓ.  F:.  n  Cc- 
Coímbrr.  213  —  Oiui  >. 
Jur.lo  n  Kuê  Ur/nuA  vjtn  D. 
RAOÍOVI  ÍROlAS  iTrnd.1  .« 

I  HI-FI  120,  Jtefiáin  80,  udlo  c.*- 
ibccelra  25.  vltrala,  riidlr.  rt.p:A 
E0,  TV  23'",  3G0,  cor  mollvo  tn< 
irèQO  dan  ennvtc.  K.  Iví?  Cutitõfi, 
77,  íoIj.  —  P.  ílf*d»nfcr. 


ifjfir.  Ver 

2.0  .'(filar. 


VESTUÁRIO 


BALCÕES  frlgcrilico 


_  _  _ _  _  «  aacoa  — 

Vend«H««  pouco  ujo.  Tratar  nc 
local.  Av.  20  de  eStcmbro  16 5, A. 
BALANÇAS  —  Vcmlt-tc  ê  pr^zoi 
nova  cauacidãde  dc  6  n  300  Li.r 
-  Rua  Gcnsrcl  CnidwtU,  217  — í 

Tc!.:  52-3312, _ 

COTRE  —  Vondc-io  por  preço  dc 
ocíticn  c  facilite  :»  —  Ru»  Ge¬ 
ne  » C a ld wat I J2-3156. 

-  CABELEIREIRO  -  Vtndcm-ie  p«- 

rjpc  C1t  ovut«A>,  lec-ulor»:  •  ^.in  r  dc 
uc*'l  100.0o.  Rue  Esouiraldino  Bar.cfsl* 

Í8ARBEARIA  —  Preci:s-ie  d«  1  iò-  rÈvõcrttnc* ^  - vrr — 

cio.  Ruí  Jaié  do»  Rc».  5Z5  _  LETREIROS  LUMINOSOS,  «criUco 
E.tcr.  dr*  OtmTro.  p.AnKc  oas  near-,  ,ui  f.ucrei- 

— •— = — - ; — - rente,  luminária.  Tantla  Pr.ce.  flr- 

;  CETJTRQ  -  Tenho  mIi  mantida  <i4  orçamento.  Tcl.  50.'tji2. 

com  tcl.  etc.,  procuro  íoe.o  cem  - w — r - ,  — - 

n.^iojo^d»«.  T»..r  "■ 

PARA  DARBEARIA  -  Vnd^H !  REPRGENIACÓES  E  ACGSCRK» 
e»!ufí  por»  toelhm.  Oflmo  e*tsHo.  —  f írnic  nroancadi  movimen* ' 
*  Satão  Camõe».  Ru»  Figueiredo  Ma*  >o  e  boa  elirntelô.  Só  àtacado. 

'  gafhfioi,  20  —  Tel.t  37-7977  —  Vende-»»-  Cnrlni  pura  »  pcrlarin 
dcJe  Jorn-il  sob  o  n.  27679. 

wT-  VESlBlÃSE  n  rã  dó  * eVpsíhõ 
críslil  por  bom  pt«ço  pora  deso¬ 
cupar  Jupn»,  n  Run  Ana  Bnrbosn. 
12.A,  Meicr.  Sr.  Castro. 


ire.  Tratar  no  local.  Praça  Varnhí- 
yrern  n.°  5  —  Tcl,  34*5473.  _| 

VENDE-SE  ente  e  har  com  boa 
ntoradía.  Ruí  Mario  Ferreira  227 
En.icnhf-  ti  a  Rainha.  Tratar  com 

n  Proprtilária .  _ 

teiOE  SE  Csül/Bif  c  Restauran¬ 
ts,  ótlmtl  local.  Avenida  úuither* 
i,h>  AVsaWoII  n/'  102,  Bon»uce»»o. 


ALO  —  Malharia  •  cradilo,  ABC 
Modai.  Av  Rio  Branco,  156. 

1 1 0°  andar  Ed.  Av.  Central  — 
Tal.;  42-4W)  -  Ealrada  Portola. 
hi.  29.  2.»  andor  —  Maduraíra. 
iÓIQuIniS  Dl  PRAIA  tob  medido 
'Ptitregnio  nn  J4  hofa»  —  Dcno 
Sofia,  Pnça  Demílrlo  Rlboiro  n. 
97-501 , 

PERUCAS  SOCIETY  -  Perucaa  • 
raboi  para  fodo»  a»  tipo»  o  <ô> 
r«,  robaloi  ntiwiii.  Valido  (em 
•  ntrada  o  NCrS  20  por  mót,  En- 
•ino  a  «onf ntçõo  o  compro  a 
praduçao.  57^213.  Oona  Raia. 


Cautelas 

Moedas 


TELEFONE»  Eataçüo  32,  A2.  52. 
compro.  Pogo  *m  dinheiro  ur- 
,  , ,  ,  nenle.  Tel.:  32-0073. 

Oulel»,  veneldB,  ™cc!,n,  Um=Olil6  -  ÁÚ(nt.'.t.'8.  CIB  - 
prota,  ouro  velho,  jole  antiga,  Cc-mpro  •  p&go  em  diniiciro  ín •  ■ 
pago  beni,  atendo  a  domkfllo.it alsdr»  «*n  cualq urr  perímetro  ur- 
Rua  7  de  Sclombro,  181,  l.«> ll'*"'-  TíV-i?-?!”. 

nnii.,  cliti.ida  pela  loja,  lelalo  j6^'0^"  ”  35,  ,<5.’  5I, ,U'.0*" 

.  ...  1 1®  —  adqvuimoi  h©i»  ala  11  h.  * 

;ltc:  4..-J4oo.  i jnlc rnieihárioc.  Dinamanto  na  ho 


Compro  boje  á  vicia 
(34-9433. 


PH  I  ICO 


porlalil,  modarna.  attado  nova, 
vando  urganl».  Xaviar  Silvalra, 
'40, _  ap.  401  -  Copacabana. 
TELEVISÃO  OE,  23  p„  modarna, 
larnínova.  380,00.  Rua  Invalido», 
10,  aebrado. 


DINHEIRO  E  HIPOTECAS 


Super-Synteko 

Vn*tflCAOO*A  A«COIllJ 
ITDA.  (APUCADOMJ) 
AUTORIZADOS) 

FACILITAMOS 

Fone:  29-6851 


De  3  a  200 
milhões 


Itrçio  cm  48  hora»,  Adiantamo»  Emprestcmo»  sob  blpoiccft  ou  ?  .H..  ‘ _ 

para  «ertiduoi.  Traxer  ««jnife  -  V  a  ,  í  .  ç  .  IELFFCNE5  23-43  r  30  —  Firma 

Ruo  Alcindo  Guanabara,  *.4,  7.*,  %  *  *  precisa  nora  o  crcritórln  e  clopó- 

andar,  »al*  714,  lai.  32-9102.  çso  cm  40  lioras.  AdlnnMmoi  Dinprira  Iniermedlérío.  - 

AGORA  I  REAIMENTE  multo  fa-  p.iré  cortldõei.  A»  molharei  la*  53*9533 . _ 

<11.  Empresto  grandat  ou  pegue-  xa3,  Troier  escrituro.  Run  Al» jTELErÕNt  —  Compm  e  poçiue  iú 
na»  importância»,  doida  quo  ha-  pimnilvir,  *iA  7  o  dspofs  rie  insMleoo  r*  :uo  caso 

ia  garantia  da  imovoh  no>  GB.  c.PdO  GuanobarP,  24,  A  endar  ^  Mv  nornf  PrfÇC.  dndw 
Para  sua  comodidade  funciona*  tala  714,  tel.  32*9102.  h  £Ç0.  fd.  Central,  %/  I5C6  — 


PROMOVO  -  Vendo*.  Cnd, 
rccar.ã  trlbun».  Tfluca  Têníiu 
vm  Gclf.  Caiçara».  Jóquei.  I&!« 

Tel,  32-5315,  Juanití, 

-r-VA - « - -  y - - -  —  - - -  -  —  •  ••  -.  1'iocio.  vyffiFia»  *j-jc>h, 

SO^.10  —  Pesioo  io,  com  ca»e  do  VENDE-SE  —  Bâ:Cão  de  confeito*  13,30. 
campo.  Vendo  parte  da  co»a.  Tro-  ria  com  bíkõo  friporítico  o  vl* 

Compro  um  com  urgôncio.  Pa-  tr>r  fel,  47*2126.  trine».  Rum  Errata  Ribeiro  577-B  ,  m»inhcâo  Gãs-Brí» 

go  hoje  em  Hlnholrc.  Di»p»n»o  SHOPPING  CENTER  DO  MEIKR  -  ZL Çonftcnoann. _ UO/  no|veíio  cc 

Intermediário.  —  37*5934. _ _ _  Vendo  p  melhor  oferto  5  quota»,  VENDE-SE  uma  carroça  de  pipoca  Oareto.  29-1914, 

TELEFONE  —  Compro  ho|ò  «<  li»  com  rende  mensal  e  valofiutçio.  «m  òtirno  citado.  TraUr  cm  fren-j  —  — — - 

nfiM  -  20  -  40  -  34  -  54  -  Trotar  cl  D.  LI».  Tel.  45-3399.  I®  «  Ceia  d*  Banha  «m  Bor.iu-  GELAD.  _  AR  CO 

Pano  6  vi»rr  nr  dinheiro.  Tratar  TÍTULOS  —  Particular  vendei  —  ceiso  por  500,00. _ _ 

pelo  lei.  26-4453 .  _  corn  c  Sr.  Moita  ou  AHímir.  VENDO  2  bftlc&M  —  Lola  —  ÃR  REFRIGERADO  — 

TELEFONE  —  Compro  ÍB,  40,  54,  15,e  J«  Guanabara  e  Fluminense  46-0581  —  GuUhormlna. _  um  Phllco,  americano,  v 

34,  23,  43.  30,  31,  42.  26,  46.  (?»  c*  7eJ*  47*0394.  P.  Antonleta.  VENDE7A-SE  um  balcão  cm  ntadel*  NCrS  600,00.  Var  o  trat 
52-3140  e  52-3102.  TÍTULOS  DE  CLUBES  -  Vendo  Jò-  ra  o  formiea,  proprlo  para  banco, If*»!»  foliai,  B3,  ap.  2 

TELEFONE  -  Vendo  lôdai  ««  li*  ^vel,  Caiçara»,  Tijuca  Tiní»,  Tou-  «  porta»  de  nlumlnlo.  Ver  na  Rua  “  *wm' _ 

-u,.  »i  diMVGli  d»  in».  Flumínenje.  lato  Jard.  Guan.  Sonta  Clara  n.  47-A,  lo|a  ou  te-  ATENÇAO  ualadaira  — 

íido  ,  no't.u  nome.  Tmbím  V««.  T,U  JM«I  -  Ary  B,um.  WM>  p..e  32-4.11  -  S(.  Ocné.  -  piÍ,„r.  .  ..ío.mj  - 

■urepau  —  Tal.;  37*57/' 
monto  Hm  compromisso, 
AR 'CONDICIONADO  - 


FOGÕES  -  AQUECED. 


Dinheiro 
Zona  Sul 


vuiuauv)  -*■  *  .  tr. 

nhedo,  Tomnzinbo.  Municiros.  Ourinlios  c  ra- 
puanas:  Estindic-  Botafogo.  Cnmbop.tà  e  São  Pau¬ 
lo;  Avenidas  Autoiuóvel  Clube;  Pcaça  Campos  dc 
Jordão.  Em  (Julnlino  Boc-nlúv»  e  Casoacluni.  en¬ 
tre  6  e  17  horas.  Ruas  Cuperlino,  da  Bina.  Men¬ 
des.  Andrade,  Eufráslo  Correia.  Vílnl  Góis.  Gua¬ 
rani,  Oliveira  Dias,  Guaramiranga,  Lima  Bar¬ 
reto.’  Maximino  Maciel.  Tomás  Alces.  "B",  “C", 
“A",  Amálla  Bltencourt.  Paiva.  Ester  Correia, 
Emílio  de  Meneses,  Combai.  Nova,  Pedreira,  Sil- 
vério,  do  Amparo,  Cnrolina  Machado,  do  Amaro, 
Cerquelrn  Daltro,  Brasillnn,  Luis  Delíino,  Ma¬ 
nuel  Martinho,  Colúmbia,  Araruama.  Qulntfio, 
Ouro  Préto.  Cnrolina,  Nogueira,  João  Vieira,  Jui. 
Oscar,  Guilherme  Veloso.  Albnno  e  Cândido  Bo- 
nício;  Estrada  Umssangn;  Avenida  Suburbana; 
Travessas  Pedreiras.  João  de  Matos  e  Bltencourt. 
E:n  Jacarepaguá.  entre  11  e  17  horas,  Ruos  Lan- 
ra  Teles.  Pirasslnungn,  Serra  Negra,  Ana  Silva. 
Claudlno  de  Oliveira.  Monsenhor  Marques,  Co¬ 
mendador  Siqueira,  Virgínia  Vida'.  Elvira  da  Fon¬ 
seca,  José  Braga.  Silva  Lima.  Tapem,  Coman¬ 
dante  Rubens,  Geminlano  de  Góis,  Renato  Mou¬ 
ra  Lima,  Militão  Santana,  Joaquim  Pinheiro, 
Anhnmbl,  Coronel  Tediin.  Pedro  Lufe,  Alexandre 
Ramos,  Domingos  Cabral,  Lopo  Saraiva.  Cândido 
Benicio,  Sernambl,  General  José  Neves,  Bom 
Conselho,  Pouso  Alto,  Belo  Vale,  PiatS.  Xingu. 
Henrlqucta,  Monsenhor  Marques,  Maeuça,  Sem 
Nome,  Araguaia,  de  Vila,  Alberto  Pasquallnl, 
“A”.  Pacoti,  Retiro  dos  Artistas,  Capitão  Ferrei¬ 
ra  è  Benevente;  Avenida  Garemârla  Dantas; 
Estradas  do  Gabtnal,  Campo  da  Areia.  Pau  Ferro, 
dos  Três  Rios,  Meneses  Córtes,  Velha,  Guanum- 
bi  e  da  Covanca;  Praças  Professor  Camlsfio  o 
Mac-Gregoi':  Ladeira  da  Freguesia;  Caminho  da 
Covanca.  Em  lltinório  Gnrgel,  entre  7  e  13  ho¬ 
ras,  Ruas  Serinhnem,  Guavael,  MombitUba.  Ta- 
piraí,  Abiurnna,  Mocajuba,  Meruoca,  Lomo  do 
Couto,  Martins  de  Nantcs.  Gnapar,  Adorno  e 
Belchior  Moreira;  Estrada  Joáo  Paulo.  Em  Vi¬ 
cente  dc  Carvalho,  entre  7  e  17  horas.  Ruas  Tcrí-, 
Gun.bc,  César  Múzio.  Cranbnct  do  Vale,  Tajuri. 
Juliano  de  Miranda,  Igramirlm.  Itapun,  Tnpi- 
niquíns,  Itatlnga.  Ibitinga.  Aluruoca,  Lopo  Dini/, 
Coruira,  Engenheiro  Mario  de  Carvalho  e  Ta¬ 
turana;  Avenida  Automóvel  Clube:  Estrada  Vi¬ 
cente  de  Carvalho.  Em  Realengo  e  Padre  Mi¬ 
guel,  entre  7  e  11  horas.  Ruas  Nepomuceno.  Olím¬ 
pio  Este  ves.  Limites,  Rosa  de  Almeida,  Murun- 
du,  Além  Paraibu,  Tuplrangn,  Marialva,  Ozélas 
Mota,  Santa  Marlana,  Justlno  de  Araújo,  Pro- 
íossor  Dias  de  Carvalho,  Bnsítio  Viaue,  António 
Penido,  Pedro  Melo.  Cerlba,  Scote,  Ivora,  Join- 
vile,  Campo  Largo  e  Japelu:  Praça  Conceição; 
Avenida  ítaócn.  Em  Realengo,  entre  6  e  12  ho¬ 
ras.  Ruas  Vila  Nova,  Lulsa  Barata  c  Clnudíno 
Barata.  SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA  —  Em 
Penha  Circular,  entre  6  e  17  heras.  Ruas  Cuba, 
Mafro,  Cam  cs,  Tiboim.  Lfibo  Júnior,  Coimbra, 
Guatemala.  Ourlque,  Castelo  Branco,  Cascais,  Ca¬ 
lifórnia,  Guntã.  Guruperaa,  Plínio  de  Oliveira, 
dos  Romeiros,  N.  S.  da  Penha,  José  Maurício. 
Monsenhor  Alves.  Itanhandu.  Piquete.  Latino 
Coelho  e  João  dcDeus;  Avenidas  Cnmôes.  Lusil- 
tánia  e  Brús  de  Pina:  Larga  da  Penha:  Praças 
Ramalho  Ortigáo  c  Portugal;  Estrada  rios  Ro¬ 
meiros.  Em  Ira  já,  entre  6  e  11  horas.  Ruas  Ja- 
rncfttlá,  Honôrlo  Pimentel,  Engenheiro  Laíaiete 
Stoekler,  Padre  Manuel  Rodrigues  Marechal  Cae¬ 
tano  do  Faria,  Padre  Manuel  Vlegos.  Engcuheirs 
Oscar  Welschcnk,  Engenheiro  Luis  Gastáo,  Maes¬ 
tro  Henrique  Vogclcr.  Motiés,  Professor  Oscar 
Clark.  Professor  Viana  da  Silva,  Professor  Os¬ 
car  Beranchi,  Professor  Jerônimo  Rebelo,  Jo,ré 
Vieira  Filho.  Monte  Santo.  "A".  Engenheiro  Eu- 
rlco  dc  Oliveira,  General  Marques  de  Sousa,  Do¬ 
mingas  C.iruso  c  Professor  Carlos  dc  Gusmão; 
Avenidas  Merlti,  Brás  de  Pina  e  Frnncclino  Mo¬ 
ta:  Estrada  do  Quttungo.  ZONA  DE  ILHAS  — 
Na  Ilha  do  Governador,  entre  11  e  16  horns.  Ruas 
Tramandai.  Cedrllha,  Vlstula,  Astible,  Crundlu- 
ha.  Estocolmo,  Embaurana,  Cepou-.in,  Sargento 
João  Lopes  e  Copenhague;  Estrada  do  Galeão; 
Praça  Urupà. 


b»  rvftluríb,  ríboi  «  n»slí:.  D*» 
volve  rimhe'ft)  *  q-jem  eomp»»! 


ccrlidõ-i.  Troicr  «icritur».  —  p»no  >  ylna.  Tel.t  49-3344. _ 

Princesa  babai,  333,  4."  IElEfo?E  “  Lln".n  ®  “  -JÍSÜÜL* 

'  da  mudança  vende  *tm  inlennfi- 

dar,  sala  410,  lei.  37-9619.  «Hirto.  Tratar  53-7323. _ 

tEUfONH  CETEL  -  Disponha  dc 
2  —  vendo  recebo  depol»  de 
in&líladoa  em  praitaçôe»  ou  e  vii- 
la,  a  qualquer  hora  934X546  ou 

■ — — - —  —  -  ■  oeuoaluienfe.  P.  Varge»  590  » 

902  —  Sr.  Corrêa  —  norãrio  cc- 
merrlíL _  _  _ 

pffa  flp  fSltlhlA  TROCA-SE  um  r»!eí.  da  linha  57 
•V 1 1  O  Uw  vCifTIKJIO  oor  outro  da*  Unhes,  20.  48,  54, 

4_.  _  34.  Parilcular  pi  nirticular.  Tra* 

iA  mpr  t.»r  pelo  tcl.  56*3941. _ _ 

,0  dO  ITlcS  TEUfONE  47  -  V»nd«  hoie,  pai- 

Correção  Prã-Fixada  na  mo  na  hora.  — 

Av  Rio  Bramo,  Í77,  loja  H  TÈÍEFÕbE  -  troco  SS  por  35 
Tel».  52-1808  -  52-0Í46.  ou  45  -  Corttla.  23-5546 . 

TEIEFONES  _  29  -  49  -  Com- 
pro  —  HUGO,  ailabelectdo  hi  11 
■no»  na  Rua  Uruguaiona  n.  55 
-  »ala  719.  Tal.  23*3571. 

TELEFONES'  -  23  -  43  -  Com¬ 
pro,  HUGO  ailebalaclde  M  11 
ano»  na  Rua  Uruguaiana  n.  55  — 

»al»  719  -  Tal.  23-3571. _ 

TELEFONE  -  47  -  Vando.  - 
HUGO  -  Ebtaha latido  há  11 
ano»  na  Rua  Utuquaiana  n.  55 
«ala  719  -  Tot.  23*3570. 

ÍÈi.EfCNE  —  Compro  te'.  ItnKa 
3?.  42  n  52  u/ger>1*.  paço  k 
vFsU.  Tfufr.f  Isli.x  46  20B?  eu 

22*6101.  Jr.  Jrtá,  _ _ _ _ _ 

ItlEfONE  COPACABANA  L  V«n-I  ARMASIO  2  £.ioV.r.v..  I  Crí  8»  -  Pt. 
[do  a  intlalo  mi  pouro»  diat  }i|90.  2  pollrcr.as  Cf5  50.  El-  ta  a  Cia, 

»au  nem».  NCrS  2  00.  Sôll*|p»!no  ele.  P...*n  CarvaUio  Menden*'p/yy  jfá 
dnç  rafe^nneia»  •  garantia  lotal.iÇ*  12  a.t.  704  esquina  Rus  Du-  _n. 

-  I-  33-9133.  viv^-.  V ds. _  _  .  £“Vp 

ITELEFONE  —  Compio  —  OualquorlATENÇAO  —  Compumo»  mnvai»  |{i9  jantar 
linha  mesmo  dasliqado  ov  MA-,U»ados  —  fraeita*»»  da  grandaico-,!.  p3. 


Ternos  usados 
Tel.:  22-5568 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 

C.ilçm,  camisa*,  aapater,  • 
P«go  melhor  qu:  qualqc 
outro. 


(omarciantat  quo  lanham  boa» 
foleranciat  bancaria»  •  comerciei» 
.oferecnmo» 


_ _  a  oportunidncio  dt 

gsnharom  acima  de  NCr$  ... 

1  000,00  mentaii  «em  empate  di 
Itempo  nem  capital.  Informaçõt 


viuna  marfim,  rusllcos,  Chlpen* 
dele,  Luix  XV,  dupla».  Alend» 
rápido  cm  Ioda  Cidade.  32*0111. 
ATENÇAO  —  Compro  màvait  u»a- 
do».  Tal.  48-4119,  qua  compra* 


.TELEFONES 


ACIMA  da  NCrS  100.00,  com- 
premo»  cauleias  do  Joia»  da  pra* 
ferencia  vencida»,  racado*  para 


JÓIAS  -  RELOGIOS  _ 

BRILHA  Ni  6  -  Vendo  : UndõT^ê** 
Htárl.  branco  puro.  anv.:er<».*,n, 
.ri  ou  recf-lii  uni  ca-r© 

Ve  ’*-:  como  parra  da  n:.t»on’j'**c, 

•  45*2045.  Mme 


N&guoiri 


ir«itio,  |45,  tabftd..  ’  TElEVISAO  -  V.rncmc-.  v5S* 
rrr - rr^ - —  ir*arc««  omot  EnieMcn,  Invlçív», 

°fç  dl-  fvntlcnand*  nuiio  bem,  r.  o 
^7.id  ’’  greçe  d.  eailSs.  Ru.  6t>  CvoMi- 

■ . —  cs--.,'  14',  Kbrsdo. 

aerlorB.tT  JluS*  J.o  TRWsXoí  Pr.cl.unu  f«ar  tíi- 
Av.  Cepaoiben»  610  J.  "*>'''»•  “  T*-1”5*  V“d.r 

r4— ,7 ’ —  j  *•  urptnl»  145  aparelhos  da  lelevi- 
ÍA  Frloldoire  modorne.  l5o  ^  0  f{m  dd 

jr£lí»»»mo.  Rua  Souío  Li*  pwieo,  Telefunkan,  G.E.,  Admi- 
°*  Ccp8c.»ftana  Semp  t  outros,  da  13. 

-  19  «  23  polaqada*.  r-ortilll  •  de 

?A  —  Pinfa-it,  conserte*  mes*'.,  a  preço»  50® a  a  rr-eno: 
)•»«  máoulna*  colocc*ifr  rf»  tabela  cim  au1orlía;5o  de»  fá* 
çprn  parantia.  Talefona  brlcs».  leda»  tinvaí  e  com  dupla 

P.-.J.1  Frnl  Cnnasa,  17, _ p&rintia.  —  Codo  TV  a:--mprnh'.j 

'  líqviunçíõ,  50  qalâdei-  amena  grálii*  vendemo»  A 
»  líqjdr-dm  derJn  ....  vf»t§  cu  btm  fltanciadji,  acei- 
600.  p.»  malhore»  da  ci-  farr.oi  iue  TV  ueacU  como  parte! 
Rua  di  Re!n;io  55,  tér-  do  pesarntnto,  oferoícmca  NCrSi 
200,03  pela  sua  TV  ust-du.  Or-3n-j 

ÍÃ  Hrpqui^r-' 19AA  '*  nlCon,»*.'  Jtt-í  fn  lif»  ty|  H  1 

pO.CO,  B  J jti,  outro  CU-  ífcft,n§*  n4  ^of,'  d{aLât*ncl*  Jj,| 

1AÇÃO  -  Vertjn.  cor.-  Ccpnr.uan»,  5õi.  311  -  Cetiúo 
TcfrluBraçío,  Vtf  e  Ire»  ComarcUl.  Vanhq  vl»it>r*noi  n  náa 
u*  Sáa  Januário,  3*3  —  j4rrj  «f.i  comprar.  Gcnha  íirátís 


OQR1GAÇÒES  ElETKOBRAS  —••/7jao2  Tel  23-5655  —  *>  è»  13ÍPr*Ç°'**  Sr.  Joio  —  Tal.  23-9135,  fim,  i 

Campramo»  e  pagamo»  na  ^•jhorna-Chlco. _  |T£TCFÒNf“-  VÍsd.  -  WdS  7»^»'» 

mí^d.VáS1*?1  &  vi.  CETEL  -  Vendo  Trl.  da  CEIEÍ.  ««»»■•  ~  Nmáclo  rápido  a  ho-  - 

sita*nni  cem  urgência  Áv  '  Rio i  P«ccbo  depol»  da  Instalado  omineelp  com  caan  garantias.  .Rafo- AN fES  do  mobll! 
CS  .  -  "r“:  ,t  iTt.  gv.nom*.  ..I.  90-1955.  rtn.  ..  d.  «H«.f '*»« 

T.t  27-535»  -  52j4776. _ ,  QuriqüW  di»  t  hot». _ 

DINHEIRÒ  -  hrma  n.sd;clon»!  nó  gÍR  “  Compra  urgenie  3  »•-  IELEE°NES 
ramo  imolilierio  (ti  hipolfci.  '*<“•«■  «™.ro.i  ♦ !  í1°"’,p'"1 

.Hminurra,  cofflpr»  .  vend»,  „,v,  0^»  «Udand.1.  À  vtal».  TraUr  j'  **»• 

<V,o.wh»nle,  Inv.nt.río  etc.  -  Pi!°  <»'•  56  4171-  Hj», 

SARROS  FILHO  6  CIA.  ITOA.  -  CE1EL.  -  Compro  urfienle.  3  I*-  RlEfOr.E  26  -  Troco  por  25- 
tCorretorc»  a  admlniitrndore»  d*»*  lefone»,  sendo  um  comercial  »  *■ J  "  Sem  intermediário»  —  le* 

de  1936!  -  Av.  Rio  Branco,  10B,  outro  reiidendol.  A  vi»ta.  Tratar  35 '  ,  _ _ _ 

crrupo  601.  Telefone»  42*1040  n  oe?o  901440.  Qualquer  dlit.  TEUfONE  dttütftcfo  ror  mudan* 

42*0612. _  _ _  «1EI  -  Vendo  lelrl.  da  CETEL  00  atando  na  Ttlefônica  - 

DINHEIRO  CAPITALIS1A  -  Co*  »6  recebo  depol»  de  instalado.  C<3j»p?o  quilqutr  linh.i*  P»30  • 
máxima  garantia  pi  Tratar  tel.  900500.  Trotar  qual-  jl1!}*» Jr9tBr  tcw  5r‘  Jo'®’  Tt  * 


_  :.»r  »  ca»a  ou  (de  Tanlar  f 
ap.  móvel»  de  estilo,  preço*  dn*,rr;  'wr 
fábrice.  colonial  brasileiro,  espa*  Í2ira3" 
nhol,  holandtse»  etc.,  camas  ea-  | Q1?B 

HUGO,  ■tlabatacido  há  panhola»,  meiínha»  da  couro  ta*  - ; 

na  Rua  Uruguaiana  n.  «fadas,  «sírlvanlnha»,  estantes  QUARTO,  »ai 
sal»  719  —  Tal.  23*3578.  torneadas,  oralórlo»  e  multa  no*  \.{Tn  Sonj *  *, 
vtdade.  Rio  Antloo,  Rua  Tonela- 
rn;,  112  —  Cooncabana.  Também  Ç? 

em  TeresópoÜa  Del  Rcy.  lento  ao 'RÚSTICOS  U 
H!g'no  •>  mf rente  e  Dadarla  dojpieac»  còt 
alio).  Vale  a  p^r»*  vtrl  tpreço  cl.mo, 

8ARAI  ISÉIaÍO  -  Vondo  dormil6. jçj.r'  fyi.Ali 
rio  pi  casal  em  ettado  de  nòvn.  jSOFA-C  AALA 


COMWtQ  proíeter  de 


locemoa  c!  * - -  -  —  - - 

V.  5a.  »cb  hipoteca  ou  retrov.  quer  dia  e  hora 
imóveis.  Bem»  jure*  no  ato.  51*  COMMO  íalefor 
riiio  abiol»'to.*  Tr.it.  R.  A»icm*  pu  0  4  v|lía# 
hlóla,  73  -3*0  and.  v  4  n  5  nh#lro  cabr|ndo 

—  TeL;  57-2796. _  _ la,  tambom  con 

DINHEIRO  sob  aulcmoval  —  Sam  Tal.  34*9433. 
dtitonra  .nucnido  d.  jur.i  .m-  COMPRÕ'  urgont, 
praslamc»  NCrS  1  000,00  mim.  _  ou  27 
"is  sob  gífanlí,  d.  .(Iioraov,!  (o  jr  Ársvlo,  'Urvc 
veiculo  continua  no  sau  uso  nor*  ,Bi  .  An.yy/i 
mal.  Rua  Araújo  Porto  Al  agra,  •  * 

70.  y.  601/2.  Tal.  42*1 134.  _ COMFRO  íeleton. 

DINHEIRO  poro  empréstimos  hne-  |'7o0pa5err!  0  uiií 
diiitos  em  psrceta»  de  2.  3  5,  5D.Í.7Ó7 
7.  10.  15.  20,  30,  50  c  100  ml*  n-.-y- 

lltõe»  ci  hip.  ou  retrov.  •  mene*  Cu/.^PRO  telefpn 
rei  quantia»  c1  garantia  de  ale-  papando  hp| 
uuéls.  Rua  Alcindo  Guanabara,  25  •*  vlata  1  300. 

-  Gr.  1  103 1  -  Tel.  42-SB&4.  54-3650. _ 

DINHEIRO  -  CAPITALISTA  -  COMPRÕ  telefor 


TELEFONE 


Fonseca  —  Niterói.  _ _  lu.r.a  antena  e  tnw  meia  pira  TV.1  ATElivAOI  * 

1ECNICO  -  Galadeira  -  Ar  Con. j AtençSo»  NcjJo  leme,  6  teaclver  na  ihartema 
dicionado  —  Contacto  na  rnatme  »tu  proulama.  54  ntá  o  fim  d;  Cfuiodâ»,  c.e 

dia  a  local,  «cm  garantia.  —  Or|,  «»£». _ ‘! 

isráli»  -  23*3652.  _  fÊUvíSAÒ  23  p.’  200,  oufre  fl  na? 

I  * ;  jo»qdm  Távo.  f  30 

siffs-VL'- wSirS* 

EYISAO  21M,  cinama  no»  5  Ver  Burar«  | 
ais.  175  000.  Rua  da  Capela,  T*(.  õc~t951 

.  - .  *eJ >-°L  ~  /■1.*'!*j?:. _ FAAÚLIA  «f 

iVS.  I-HILCO,  GE,  Admirai  ■  Phi-  Bruil  vend, 
Ifp»,  23"  16‘*  13",  11",  mcd.  67  «;tá**o  cans 
—  Aceitomc»  trece,  pegame»  até  «  onda  curf 
NCrS  300,0  p|  *eu  TV  utado  ,0  japenéia  pir 
ealdo  ató  12  mp»es  sl  |uro»  e  é  bilhar  para 
vislo  na  mclera.  Tet.  46*5102,  nha  crotrad* 

até  22  hora». _ quina  fjtcgi 

VEN0Í-5E  TV  GE  *m«rite«.  -  lr::«i«rít, 

[ 27-4123. _ jgj'1.-  Ve,; . 

|VENDE*5Í  um  armário  anlágo  4a  ‘*90'»®. 
madalra,  vlnhátito  a  l*u»a  como*  -  —  --^73-- 
da  da  «vcunlr*.  Ver  a  trllir  na  jsIADukA 
Av.  Viaira  Souto,  402,  «p.  303.1?  P4*i  f*:í 


Atlánilce,  3  308,  ap.  1.  —  Telefo* 
(ne  6^-1721.  TruMpri.*»#  qrátít. 
'|'OFA-C  ÁV.A  de  cctrí  e  ca  tu»  p.*.* 
ItEnte  quftte  rovoa.  vendem-se  por 
HCrÇ  60  e  4{J.  Motivo  obrai.  — , 
,  v  «■  r  R.  .  Rocca.  819,  ap.  301 , 
ilfAU  E  DORMITÓRIO  marfi  n  am 
I calado  de  novot.  Pfeco  de  Vflt- 
i'd»*.r.eira  pecnlnçhe,  «ala  140  mil 
, Av.  Sal^adrr  de  Sá,  1B4. 


Eifácio. 


VENDE-SE  vina  geladeira  G*cíc-h 


Qualquer  din 


Gãblnete  »(0  inox.  geran- 
Hdo  10  jnoj.  At)l:i(ncit 
iêctilti  dlieli  d»  tlbrki, 
fíCilIU-se.  22-1778  - 
42-6SB5  -  30-3024 


ciente  hijFfòntíâco  —  0  ói  }2  honj.  Tel 

2  milhõe»  23-565S,  _ _ 

CETEL  —  compro  oura  meu  tno. 
TÈ  Ó7TB  iTfl,l*r  t*1,1  :,  S47^  »»  52-3273. 
T  \  iõtr  CETEL  —  Compro  urr(«nte  ralo. 
prevto  12  0  (|„  CETEL.  torve  queíauer  esr». 

s  *  3C0  çío.  R.  Cetolint  Mnclude  1236. 
-  TeTdpnc! 600,0  8ib°i,°r  p°'-t0  v'iel1- 


PADARIA  r:q.  fcr.  10,  m.  1eni|VEN0E-SE  bar  e  mercerria  com 
residénei»  for.  frec.  enfr.  27,  m  moradia,  à  Av.  Oliveira  Belo,  ' 
A.  C.  Dia».  Av.  Amarei  PcixofoMBO  -  A  VII»  da  Penha.  Ve.*  no 

350  »i  12*  N.  Iguaçu. _  local. _ 

PA0ARÁI7«  e»q.  fer.  7  m.f  cnlr.  VENDE-SE  —  B»r  caipira  —  llpa  , 
15,  m,  A.  C.  Dia*  Av,  Arneral  lanchonete,  com  moredía.  Ver 
Peixoto  350  s{  12  —  N.  Iguaçu,  e  tratar;  Av.  Cartr.eln  Dutra,  1  774 

PADARIA  -  Zcna  Sul.  Forno  S  _ 

icnhfl.  f.  15  000,  «oplr.  novo  com  VENDE-5E  um  café  o  bar,  lorvo- 
30  OOO  dor  compradore.  -  Ru*  raria  c  mercaria  na  Rus  Baríe 
Sanla  Clara,  33.  «I  1216  -  Oltvio  dc  Tlnguá  n.°  350  -  Centro  de 

ou  Joaquim. _ Nova  ljtua;u. _ _ 

PADARIA  -  Vendo  faxendo  boa  VENDE-SE  eu  aluga-ie  um  bote- 
féria,  conlr.  de  5  «noa,  alug.  ba-  t>.uI,5  ni  aua  Çuarubi  222  -  Aca- 
rato,  ponto  excelente.  Tratar  4  n-  Tratar  no  local  com  Sr.  Fet- 

•  .“.!*-  •-  ««  -•  -r.a  QlOdO. _ _ 

VENDE-SE  um  bar  —  Contrato 
nevp,  ccntrnfn  o  a  firma  fnxen- 
do  uma  boa  féria,  cnm  uma  pe¬ 
queno  moredla,  ett»  com  bom 
estoque  —  Venda-se  por  motivo 
rie  viagem  —  Tratar  na  Rua  0r, 
Garnier,  112.  Tel.  por  favor  .. 
28-B628  -  Joté. 

VENDE-SE  Ci»fó  e  bar  caipira  num 
do*  melhore»  pcnlo»  do  Ipanema 
—  Praça  Genernl  Osório  —  Rua 
VI»Condc  de  Pirnjá,  90-B  —  Pode 
ver  sem  compromisso.  Tratar  com 
um  do»  todo»  pelo  tel  28-4139. 
VENDO  firma  estabelecida  com 
negócio  de  ferragens,  material  de 
conxtruçôe»,  tinta»  ele.  ou  aceito 
sócio  com  capital  —  Telefone; 
32-0073  -  Sr.  Mário. 


emuut  do 


Compro  2  teli.,  I  res. 
e  comercio.  Trf.  R.  Aurélio  Vai- 
porto.  114-B.  Antiga  Parooeba. 
Sr.  Antcnio,  M.  Herint». 
io  rápida.  Ãv.  COMPRO  tel.  28,  48,  34,  58  3C 
i  i5.o  andar,  e  qoalq.  linha  mesmo  desllgodc 

7138.  ~  34*2658. _ _ 

a  40  mlíhõas  LINHA  38  —  Particular  vend* 
d*  pradios  •  por  motivo  de  viagnm,  Tratar 
que  estalam  jrem  5ra.  NILIA  pelo  telefone  | 
itvra.  Telefona  34.9433. 

_ _ _ NITERÓI  —  Comoro  telefono  pv 

■  precisa  NCrS  gamento  a  vljla  o  na  hora,  baita' 
meie».  Avalit*  trazer  u  documentação  t  reciber 
Te-,  52-4760.  52-3140  a  52*3102. 


VEN0EM-5E  1  mèquino  ce  cosrure, 
portátil,  El  na/  1  guarda-rcupa  Chi. 
pcndale,  de  2  port tt,  ]  máquina 
dc  moer  cana,  1  rádio.  N^r)  2CO, 


ta  jantir  comoleta  hom  estado»  R*  ÃITA  FIDELIDTxDE  -  Mod.  67. 
frud.Pt*  Moraii,  1132-201,  mé-«l  |«ccf.n84,  tem  uio,  0  lile- 
VENDE-SE  um  conjunto  de  pol*  falante:,  nove,  esterco  —  cusfcu 
trena»  por  50  cruzeiro*  novo».  —  1  300.  Vendo  400  mH.  Av.  Co* 

Tf  ater  telefone  36-3638.  _  pacabani,  1  299,  ap,  1QB.  27*8439. 

VENOE-SE  urrente  dormitório  com*  ÀLTA  FIDELIDADE  nove;,  váric» 
p«elo,  meia  ccnt  12  caúim.  -  aljü-fa  ante»,  móvel  covlunn,  e»* 
Tratar  Av,  Atflrntice.  2856*1  102^  tereefônica.  vendo  urgante,  400,00 
VENDEM-SE  movniV  usado»  de  »*-  com  grande  prjcufro.  Rua  DIò* 
la  a  quarto  de  todo*  o»  tipos  •  da  Rocha,  31,  cam  4.  Parto  Clnr* 
peca»  avuha».  Rua  General  Aiti*  tna  Ccpacabar.a  ~*  37*7350. 
ipa».  375-D  -  leblon.  APARELHOS  lelevlirrw  novo*  pe* 

VENDO  móvel»  ptra  caiai  e  ioÍ-  lo  inener  preço  do  mundoj  Pltl- 
telro  das  16  á»  20  hi.  República  llp»,  Phllco,  ADC,  Teleking,  T*. 

Peni  72.  ap.  814, _ Icfimken,  tó  na  Teleinag  com  Jc 

URGENTE  -  Vtndo  ntollvo  mu-  lí  MégtlMM  ria  Silva.  Ru»  S» 

danc.li  Sufi.  4  lugarei.  leda,  nva-  ajdnt  ÓantM,  117,  loU  U.  T»l. 

5í  névd.  NCrS  ICO.OO.  Run  (=»-••  07450».  Ld.  S.ntoi  Vahlla. _ 

nando  Mande»,  28  —  Ap.  90B  —  ATENÇAOI  —  Compre  TV,  pie* 


Rua  lucidio  lago,  91.  »|  405.  Tel 

49-0241  e  54*4805.  Andrade. _ 

PASSA.SE  Café  e  Bar  N.  S.  da 
A]uda,  com  chcpe  da  Antártico, 
a  dez  metros  da  praia.  O  melhor 
ponta  de  Ilha.  Tratar  no  local.  — 

Prai»  da  Guanabara  n.°  501,  Hhi» 
do  Governador  Freguesia. 

PASSO  cosa  grande  pi  comercio, 
contraio  nòvo,  aluguel  barolo  — 

Tratar  c|  Raimundo  —  Rua  Pe¬ 
dro  'G.cdes,  15. 

PERFUMARIA  —  Vend»-ie  em  e»« 
toque  na  Rua  do  Riachuelo  n. 

T4B.C  —  Motivo  de  viagem, 

PASSO  O  CONTRATO  da  ume 
«asa  de  ave»  com  tel.  no  melhor 
ponto  do  Eng.  do  Dentro,  bem 
ao  lado  da  pont»,  indutiva  pa 

rad»  da  dnibu».  lervindo  para - 7  -7. —  *—  - -  ..  .  _____ 

qu.lqu.r  limo  8.  n.gocia,  con-  cnm  4  c-jcl.lrji,  bo»  neguei  In.  -  diaiobou  ceiro  b» i  3  L 
ir.lo  (.lio  om  67.  Alug.  d.  40  Ver  e  trator  n,  R„.  Jerdlrn  Bo- R»'»"11»-  To'- 

mil  -  Av.nidi  Am, 10  C.valün-  lénlco  n.  206.  Vilnr  dpi  Tel»,  ■ - - 

n.  2  004  -  ja i  nilbõ.i  com  7  VENDE-SE  um  íõisã  do  c.tbelei-  EEeTJn5N,OSoíir!t5u«7  *£ 

do  onl,»d»  o  200  por  inei . relro,  bem  mont.idc.  Prece  bom  V r. N OA  —  PRECISAMOS 

PADARIA  em  Bon«uc«iio,  férl»  e  fnellilado.  Ru.  Almirante  T».  2".*,.  . 

10  000  ~  Vende  i.  20  COO  en-  nt.ind.ri.  26  -  Loj»  16  cu  SB.  <■»  n^lflrn  Vmít.  .i 

Ired».  Empteile-to  dinheiro,  eiu-  VENDE-SE  ume  cerroça  dc  fru-  S0  doli  bllhõ.i  -  B.in  | 
de  eompro  _  Eicrttorio  lm.tcn.a  te,  ,  lejumo:.  Ollmo  ponto,  mo.  d.lcont.dei  •nl.eipad.m.nt. 

K,  lí  , Ni58"-  3JJ-  tivo,  oulroi  negocioe.  Trater  com  docum.nt.fão  em  ord.m.  S 

*  cl  Megallnc-,. _  o  proprio.  Ruo  Merllni  Ferreira.  _  Oralifitamol  •  Intermedie 

SALAO  DE  CABELEIREIRO,  vendo  *?,  eiqulno  com  Voluntírloi  da  AÍRTON  -  Tel.  324197. _ 

bom  contrato,  aluguel  razoável.!  rfttrla. 

•  ntrada  NCr$  3  000,00  ratt.  «:  VENDE-SE  oficín 
comb.  motivo  não  poder  fícer  por  metivo  da 
s  leita  negócio.  (Também  aerve  Orl  Amora  n.  2 

para  contuliórlo  médico  cu  dert*  —  - 

vário].  Rua  Ga&táo  Penalva,  84  — 

Em  frente  ao  Hoip.  Marítimo. 

SALAÕ  DÊ  CABELEIREIRO  .  Vai», 
de-se  na  Rua  Cardoio  da  Mo¬ 
va!»  n.  111  -  »»la  203.  Nagóclo 
urgante  por  metivo  de  viagem. 

SALAO  —  Paua*»a  funcionande  • 
financiado  2  ano».  Migual  Lomo» 

51.  lo|»  C. 

SORVETERIA  Copacabana  -  Fé¬ 
ria  12  000.  Cont.  nôvo.  Entregue 
e  empregado».  Ótimo  negócio. 

Aludamos  na  compra.  Rua  Santa 
Ciara,  33  a|  1  216  —  Otávio  ou 
Joaquim. _ 

VENDE-SE  Bar,  n»  Av.  Suburbana  nha  Wallace  Pai»  Ume,  1995,  e»* 

»».  10  471  —  Caccadun,  Tratar  no  quina  de  Soarei  Nolv».  Nllóno'!*. 
lotei,  -  Motivo  do  vi.g.m,  VEflDE-SI  um  acougve  «  um  bT. 

VENDE-SE  um  bar  e  reifaurante  tcquiin.  Se  hfaraiaar  vendc-it 
A  Rua  24  de  f.teio.  332-A.  Ponto  fambén»  o  prédio.  Rua  Guaraúna. 

étlrno.  Tratar  no  local. _  56A,  Vicente  da  Carvalho.  Var  c 

VENDE-SE  marcaaria  cl  ben»  at*  no  local  com  Sr.  Joié. 
loqua  cl  tel.  30*^43.  Rua  Taoa*  VENDE-SE  um^iteuranfe  no  C. 
vi,  II  -  Praca_do  Carmo.  de  Caxia»,  m.  da  viagem,  fccill* 

VENDE-SE  —  Açougue.  Carto»  Ve».  »»-»•  até  30Tá  ou  o  vista  na 


Antenista 
Tel.  52-0022 


Vendo.  Preço  NCrS  90.00,  idal 
rústica.  £0  mil,  Junte»  ou  iconrc-' 
dc».  Run  Ncddock  Lób.i.  ICft . 

DORMITÓRIO  o  sal,»  maciço*  — 
um  chuá  —  Preço  da  arrazitr  — 
sala  150  mil  —  Ver.hs  ccrrcndo 
—  Av.  Salvador  de  Sá,  184 . 

DORMITÓRIO  marfim,  c|  5  peça», 

3  porte t,  comoda  c|  «jptlho  gra¬ 
vado,  NCrS  205, CO.  —  Fabricado 
própria.  Estrada  Vtcanta  de  Car* 
valho,  19*A.  -  Var  Lôbo. 

DÓRMITORIO  CHIPENDALE  -  Ma* 

Procure  Waldeck  Pinto,  Rua  ciço,  claro.  Vende-te  per  preço 
jclrigo  Silve,  14,  1.°  andar  —  convidativo.  Run  Haddock  Lóbo, 

il,  42-1090  (horário  comercial).  -  - - - - -  ,<,  wmB  .... 

DORMITORIO  —  Moderno,  multo  ttejra  G.g 

— - -  bonito,  em  marfim,  ceviúna.  Igual-  , 

TaIa(ai»a  -Inho  *  nôvo,  vendo,  preço  mui- 

I  wlviUílv  10  barato;  sola  mctrno  eitlfo,  ape*  • 

na:  NCrS  200,00.  Juntos  ou  tepo- 
finanrinrln  rado:.  Rua  Haddock  lôbo,  303-C. 

íindntldUU  ESTOFADOR  -  MVrcenêirõr* lü»- 

r  •  47  entrada  600,00  —  37  •  j  triéir,  refermamo»  e  ax«<utamo< 

i  -  23  -  54  enlr.KÍ.i  400,00  -  «Jp»  «•"  P«- 

„  a,  ,  feição  —  Tal.  47-0738. 

I  •  52  .  46  *  48  -  31  entrada  cv  r-  .....  'V  ITT:  ~Jl\ 

FoRMIs.A  —  Moveu  conjunto»  de1 

®*®®*  5  peça*  para  copa  •  cozinha,  me-j 

m4  mj  O  saldo  terá  pago  »m  5  ou  w  e  4  banqulnhc»  deule  NCrS 

4Í  29|'«  prestaçòea.  Ob».  O  prazo  pa*  »;<»;  banquinho»,  desde  NCrS 

T»l.f»-  r,  entreo»  i  d.  30  dl».  Ói«l«.  .5;00i,7N>  Ub,‘z‘-  Ru'  Fríl  C,n'' 

«T54  0ldcrr  TaVW«.  Tr,v.  do  Po-  ÜOVEIS  uiodoi,  vondo  .  1  pi.- 
tf  tt  D  23,  gr.  402.  Perlo  cta.no.  Guarda-roupa,  meia.  6  tsdel- 


Telefone  é  o 
seu  problema? 


iConiulle-noi  »em  compromísio, 
tramaçõe»  rápida»  em  tabelião, 
tom  cleípíiai  extra»  •  de  acordo 
com  as  normoi  da  CIO.  Pagamen¬ 
to  «m  dlnhairo  ò  vista.  c|  trant* 
farencla  Imediata  de  nome  •  en¬ 
dereço.  —  Damo*  referencia»  »dô- 

nea5.  Machado,  42*3613. _ _ 

TELEFONE  58  -  Família  mudan¬ 
do  do  Grajaú  pera  Ti|u:a  Iroco 


TELS.:  43*1945  -  4W309 

Coniprr«*je  bitcul»,  porcola- 
m&Sf  bronze,  prato,  crlitai»,  t» 
jpetus  o  lustres. 


A|*ma Ia! AC  Ocupando  lugar.  43-7352. 

MllliailUd  ATENÇÃO  -  Compro  le 

I  _•  I  —  Piano  —  Geladeira  —  A 

PltthnttnfK  didonade  olc.  Pago  bem. 

CIIHUU 1 1 |io  rapMs,  Tel.  36J6S2. 

]  Exocutamos  quolquer  estilo  ATENÇAO  -  Compra  T.  V 
icm  macio  irai  cie  lei  p|  pintura,  deira,  plano  Staroo  •  er  <c 
'uteço  i  partir  NO$  70,00  mí,  l*8,*,  * sí-íV  ” 

f.ch.  d.  varanda  e  »^lço.COMpRO  |c|<,ví:-a 
em  fórmlca.  Tel.  37-0731  —  mínova,  funcionando  ou  i 
■  Amaro.  Pago  bem.  Atenção.  Só 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


ANIMAIS 


IÉLEFÒNE 


MÁO  OU  APARELHOS  reprodutor  Gir,  míqulMi,  «rro- 
ra?..itT  m  .  t*  *ie.  Tudo  per  MCr$  12000.00. 

DOMEST.  (Lavar,  Passar,  Ver  Rua  Joaquim  Morque»,  25-5  — 

Coiturar,  Ar  ..c.)  ^ .. 

A  SUA  LAVADORA  «ngulçou?  ?.  VoHh,  ««rnpel»  .«poiltio  In. 
T.l,  47-3224.  Téde»  m»rc».  eom  í*''"'?"*1;,' v,e-  .•  c«m.  P«4flgr«*. 


Brilhantes 

Jóias 


30-4906. 


| Amélia,  Tet.  23*8910. 


Super-Synteko 

(  PA9EI  PE  PAREDE 

Garantia  de  5  anoa  "d.  Ur- 
ma".  Sólida»  referência».  Pre¬ 
ço.  NCr$  3,00  m2.  Facllitimoi. 
Pra;e  Florieno,  19,  tal.  66  — 
Tli.t  52-0316  e  32  0919.  (Alert- 
detno»  eo  domingo»). 


VENDE-SE  qull.nd»  *ve>  •  ouoi  Atencaol  Cautela»  de  C*.| 
ccmrito  5  »noi  eluguel  NCrE  c  .  .  _  , 

30, CO  -  Motivo  viagem.  Rua  S«. Econ-  *  P™tar.»i,  paoo  pelo 
rão  de  Gu.railb»  n,  7  —  Celele.  valor  do  dólar  alu.l.  O  on- 

VENDE-5E  açovgua  motivo  ,íe"vTe-  deféço  certo  par.  um  negócio 

gem.  Ru»  Barat»  Ribeiro  602  -  honesto.  Av.  Rio  Branco,  185. 

_ _ _ sala  1  922.  Tel.  42-970T,  Sr. 

Kr  Coelho.  At.  domicilio. 


COELHOS  EM  GERAL 


Compra 


Troncos  telefônicos 
PBX 

Compramos  troncos  telefônicos  das 
estações  28  —  48  —  34  que  possam  ser 
instalados  dentro  de  60  dias. 

Estudamos,  também,  permuta  por 
troncos  das  estações  43  e  23. 

Carta  com  proposta  para  o  número 
22  95ó,  na  portaria  dêste  Jornal. 


•  vendo.  tnf.  93-0674  —  Dl»  •  noí* 

Te.  Tombem  pele». _ 

VENDB-SQ  pe»for  alemão  filho¬ 
te  de  mento  preto  com  pedigreo, 
Tel.  43-6308  -  Oreste. _ 


Equipamentos 
eletrônicos 

i 

Vendem-se  equipamentos  de  Estúdio  V.  g*í7  p«d«T 'Tüí  -  43-151 
insmissor  usados.  equipamentos  para 

w SlTIOS  E  GRANJAS 


Dona  Emlliii 


Brilhantes,  Jóias 
e  Cautelas 


Móveis  -  Hotel 

Vendem-se  diversos  móveis  para  ho- 
-  Tratar  Edifício  Rex.  Rua  Álvaro  Al- 
33/37,  5.°  andar,  sala  501. 


GRANJA  —  Vende-re  outertel 
Evicpla  temjnovc,  99  con.ecouro» 
nutomatfco»  dc  25  quilo»  BrfcL,  3 
catrpanulai  —  Bebedouros  —  Ba* 
la-.ça,  e?c.  Run  Santa  Clí/a  n.  33 
»l  922  Coo».  Tcl.  36-7194  -  n.* 
14  áa  16  hora». 


v 


I 


» 
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CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  BrastT,  ó.^.feíra,  20-10-67  —  5 


MÁQUINAS 

E  MATERIAIS 


I  PIANO  QLUÍNEfi  \U  cauda.  es*;P!ANO  *  «máo  RI  TER  HAIU,  3  [COZINHEI?.  A  -  ( ..va  Uno  trata  :  PRECISO  Côrinhaln  dt  forno 
|1sdo  di»  pòve.  86  nata».  t*cl»- pnrialt,  cep a  dn  mtfol,  naravl®  i  i»oi-  I*r9ó34. 
d«  os  marfim.  maravilha  scncrl-l/hcto  Wra  I  3flíi  fio 


MÁQ.  industriais 


CMAKDRA  —  Comprove  pum 
e.rrolar  chapss  slõ  3|4  pulegaçlr», 
com  capacidade  pura  rioi»  nielrost 
Ttléfoftei  43-6305  e  22-5773. 

Sr,  Corte. 

COMPRESSORES  para  pintun 
NrCS  120.00  e  motcret  1  HP  NCrV 
CO.CO.  Rus  Leandro  Martins  38  — 

Ctnfio.  _ 

ESTUFAS,  máquinas  dt  café.  fo¬ 
gão,  rcfrcsquelra,  sandukhclra  « 
cortador  da  frios,  por  preço  de 
ccftiiao.  Rua  General  Caldwafl 
n.°  217. 


MAQUINA  CA5EAR  -  Vanda-s* 
Ptifl  s«mlnova  hoje  pela  melhor 
oferta.  Var  A-/.  Copacabana,  709, 

al  702  -  Fone  36-2014. _ 

MOENDA  de  cana  rrünual,  ven¬ 
daria,  Rua  General  Colckve'!,  n. 
217.  32-3156, 

MÒDCÍADORA,  cilindro,  moinho 
de  rôtca,  dlvliora  «  am,n:adr'rií 
p.vi  padaria.  A  prazo  direta* 
if-íhlt  dn  Fábrica  Hamilton.  Rua 
General  Caldwell  n.®  217. 


MOINHO  por*  moer  eoío  —  Van* 
de-ie,  da  1/3  e  I  HP,  Facilita-»*. 
Rua  Ganeral  Catdweff  n.°  217. 
Tal.  32-3156. 


MAQUINA  toldn  elétrica  p|  tra 
balhos  pesados  e  contínuos,  tínil 
anai  da  garantia  200.  300,  4CO*e 
éOO  ,-mp.  Í5fça  o  luz,  a  oartlr 
de  65  000.  Rua  Gerveslo  Ferrei¬ 
ra  7,  antiga  Rua  18  —  IAPC  lr#|6. 

t^iquoáro,  um  pare  torai  outro  pa 


MAQUINAS  -  MOTORES  -  De  to- 
do  oi  tipos,  nacionais,  f‘nancto® 
mento  24  *»  36  metei  e  da  Rot- 
ria  (paiaduil  alá  8  anci  com  pe¬ 
ríodo  corancl*.  Trator  na  Rua  5n- 
eedura  Cabral,  230.  Teli.  33-5251 
•  43-6107.  _ 

TORNÒ  —  Scnchez  Blande:  6Õ: 
clm».  entra  pontas  —  completo  —  j 
gabinete  aço  —  vendo  borat;  salmo  I 
—  borralheiro  frente  portlo  19[ 
Estádio  Maracanã. 

VENDE-SE  —  MáqUirtt  dç  co-tn* 
ra  Slnoer  para  mpatelro.  Rus 
Monte  Alegre  32-A.  _ 


,  .  .  -  ,  SECRETARIAS  NCr»  3C0-6O0.  6  ,  A  - 

...  -  _  #  _ Tra.er  ooornantei  •  boi»  reÍRi  moças,  3  ct  inglft,  boa  dttlL  c*.  OPnRADORuS  C 

rJ-'/nc40  t^m.  f.CrS  1  2i.HJ.CO,  Tftm-trnZINHÉtRA  -T’ ivVciin-np  nmra  *órtinj.  ornrn.ndo  l?t>  mil,  Avn-,rh<-jo  rrc.  b.  erar,.  lominr  L  iirr  AmA/^n  /  mr 
d  ade.  venda»*,  tatilili-ie  n«  R.fhcirt  facilito.  Av.  Henrique  Du*  '  3  ueticü  Nle  íire-i'-^*  Copetaban*  1065.  úp.  604,  rile:.  *>en.  Dantas,  117.  <r.  223.  MECANOGRAFOS 

de*  Laranltlra»,  T43.  Iou>  M  — .ruond,_é6  —  Ipanema  -_fenr  20.J"  •  *”■  •■-*a  — t-  -*<-  •  1 - - — - 

Dl.rlanicnl.  «I i  1(1  hartl. _ IpiANO  Sl.ínw.y  »  S.m  (.  m.. ' 

PIANO  Oreiarian  StelnwBv  d»|lltor  plano  da  mundo).  VemU-ta  | . 

v/io*1'*-  4  804  ,m  1  '""■'ccíinSêhia  r  fc,-cj^-êr'<£ÍPc9n-se  bem  •  Exlgenvse 

.j iludo  fiCr.s  100,00.  R‘:n  Mililitro i roferênciris  Ruíi  AI.ttí* 

MANO  Etienialder  ò»  nperiaiv.tn.j Arlor  Rllielr».,  '.'IV.  t.»in  iu,  v  '  *  .  .  _ 

lo  Jtht|-r.6vo.  Cutro  Bentíev  ln.'0  pHrnalia  trúniversul  a  R.  Eurl-  rünle  InflNindarô  n.  36, 


«pp,  chegado  o  peucca  enoi  ife 
Aiamanho.  Vande-ce.  Prato  3  500 
-  Tef.  46-3472. 


PIANO  -  Vende,  NCr*  350.  para 
oitudo  Dtftecupa’  lutiar.  Rua  Fe-; 
I libelo  Freire,  119,  ap.  101,  fun- 

des  —  Olaria.  .  . ' 

PIANO  Maton  RÍtch  importado, 
tipo  apA  nôvo,  vande-«a  preço 
baralftaimo,  facilito.  Av.  Henri¬ 
que  Duntonrf,  éó  —  loirema  — 
Eíq.  Vlic.  Plralé. 


ic!u  li. nr.  1*.^.»  Mc  oj  «...*nh*, 

r.r-rênc  ...  lonetero,  73  »p.  |>RECISA-SE  COZinilcira . 


i;lí,.  da  as.,  njvlchs.  Vscda-.-o  r0  Ciua  .  .|uè!  oan»w  "■  drín-1  ...  "n  1 
oraw  d,  de.s  lo.  Fcclllta-ia.  R.  cl pio  i:i  M.  J.rdim  ftoiSnlco.  aP'  JU 1 

d  a»  Uranlefrai,  M  *.  fc  «  M  -  r^ruLi^nõa .  - 

OiirUmenfí  até  10  hore»,  '«fifL.  Í'  r«.r^ 

VÊNDíM-SE  -  Plans,  um  lúrc.l^,  'ra  .,npríi,o.  ' 

-  Div.rsa,  m.'CH  »  wlrio,  mc.;t|,  B^nllm.  4'/7. 


VENDEDORES  - 
CORRETORES 


(  OPERADOR 


A*.õ  SENHORAS  d^r^nhai 
Di»p6sltf>  maiharii»  5.  PaoIo  pre- 
«.lin  revandodor/./,  |»cr;in.  f.icJJ. 
rntlo  4  vczès,  guilir  dinnuiro  nn 

Wa»  l(MnVrà*  |p|.  m  _ * — |. -  -  ,  Ia»  cu  local  iraballi  .  MnliMfMt 

—  -U  0  “  *4,‘  1  -*  •'*  M  ICüZINhtlRA  -  precita  ie  com  Pf^CbU  cexlnhe.fa  todo  lor.*  ço|  a»C  Modct.  Av.  f;i0  Hrancn,  156 

de  Com  de  Soúda  e  di»r-!dt  c.aal.  lrc.-cr  dotumenloa  e  jo.o  j,ncinr.  Centro.  E;ir^cJn  di: 
emprépo.  -  R-*n  Conrie  [muito  bot»  refererciss.  Ay,  Cp-J  rort«l.v,  29,  2S>  anda i.  Mn- 

....  .  .  ,ri*  Bonfim,  497.  MCafawa  10B5  ap.  604,  ate  mtl6|dwr|»j. 

dele..  Rua  Santa  Sofia  54  -  ARRUMAR  -  h^*-oü 

clae-ae.ne  Rua  Radantoi  n.  M !  PRECISA-SE  -Cozinheira  pnra  to 


Pena  —  Caia  •ipacfèJ!xifla. 


DIVERSOS 


VENDE7A-SE  2  maquina»  de  *ap«-j 

íb^rfiíí  ;37 -non:  DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 

lefgne  26-4635. _ 

VENDEM-SE  Frizas  e  Cal¬ 
ços  para  Oí-Set  sem  uso. 

Tratar  à  Av.  Rio  Branco, 

HO,  1.°. andar,  com  o 
Sr.  Gilberto . _ _ 

VENDE-SE  proncei  de  Luqtellte, 

Donieidelf.M.  furnct.  Ver  e  traior 
ò  Eitr.  Rio-PetrcpoH*  (entign)  Km. 

8  Industrie*  Rsl  5.  A.  Mattlur- 

glca. 


Beneficência 
Luso-Brasileira 

r-uiulocfa  em  Agosto  de  1948 
Ru»  Sidônio  Pui»,  62 1 64  •  Tel.t  29-9343  -  Cascadura 
CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
Ru*  Cândido  Beniclo,  3631  —  Jocercpaoué  —  Tel.t  1066 

A  PRAÇA  -  FORNECEOORES  -  BANCOS 

_  Coinunicomoi  qut  A  partir  de  16  de  Oulubro  d«  1967 

MAQUINAS,  »M.  .MIM*.,  T-°ndltV  °  Ür‘  J0RGE  DA  SILVA  n5°  mal»  '«  (»'»»  d"  flrm,  BENEFI- 

smiim:  AiãSg^ .  i^a  «/* 


VcNDEM-SE  Inletora»  BÜ  g.  meq. 
compienão  pare  boquellle,  pfei- 
na»,  tornos,  ferramenta»,  motri- 
.’«*  p{  fernpaa  etc.  Jtrié  —  CETEL 
90:0864. 

VENDfM-SE  umii  aerra  de  fita 
ccuçoslres  r  dora  'engenhos  de) 


—  ep.  201  —  Ipanema  —  Di-ie 
folge  dois  domingo»  por  mêt.  — 
NCrS  90,00  >  Exigtm-ie  refe¬ 
rência». 

COZINHEIRA  -  Preilie  &e  frlvíãt 
Fino,  fome  e  fogâe  —  P».  Bo¬ 
tafogo  i».  280  —  9.*  andar.  Te¬ 
lefono  46-4312, 

COZÍ  NH  El  R  A  —  PASSADEIRA 
NCrS  90,00  —  Dormir  no  empre¬ 
go  —  Pedem-se  referendei,  ne 
Rua  Barêo  de  Tine  n.  280,  ap. 
301  —  Ipanema. 

CÒZINHURÁ  com  Lena  refe/ín- 
cies,  paua-iB  bem,  coral  aom  fi¬ 
lho»,  Av.  Pu.ieur,  162,  10.°  an- 
□ar.  Tel.  26-1856. 

CASAL  aam  filhai,  predta  (oih 


SEDE 


COZINHEIRA  —  Fdiridio  pequeno 
proclaa  qve  »aibn  corlnhar  bem. 
Pago  IsHTrS  1C0.C0.  Rua  Dr.  Ssta 
jminl,  286,  ao.  312,  Blcco  B.  — 

V',tjco . 

COZINHEIRA 


—  Temos  ■»  melhore»  com  S  enoa , VENDE-SE  uma  méqulna  Singer 


de  garintil,  ê  partir  de  NCr$ 
65,00.  na  Rua  José  do'  Gvtlr6* 
»».  195  —  lento  Ribeiro.  _ 


para  aapolelro,  •  uma  de  7  mi- 
Irumcntoi.  Rua  Arnaldo  Quln- 
tela  48. 


Matrizes  para  Linotipo 

Vendem-se  fontes  completas  e  in¬ 
completas. 

Ver  e  tratar  na  Av.  Rio  Branco  n.° 
1 10  —  l.°  andar,  com  Sr.  Gilberto.  (P 


incluilve  CASA  DE  SAUDE  alta  A  Ru.  Cindido  Benício  n.° 
3631 .  Jacarcpagui,  p .mundo  •  re.pondar  pelo  mainin  o,  «•. 
gulnte»  Diieiotos:  Dr.  HELCIO  GOFAES,  Dr.  JESUS  EDMUNDO 
HIIÁRIO  IANDEO  «  o  Sr.  JOEl  FLINTZ  COELHO  batlanle 
procurador  dos  diretor e a  acima  mencloitadoa. 

Rio  de  Janeiro,  19  o‘e  Outubro  de  1967 

Dr.  Htlcio  Gomei 

Dr.  Jaiui  Edmundo  Hilário  landeo 


MÁQ.  E  EQUIPAM. 

DE  ESCRITÓRIO 

ALUGUEI  C  VENDA  de  maãüínai 
de  eicrever  e  calcular,  moderna# 
novii  •  raconttruid»».  Grande 
facilidade  de  pagamento  —  ICO 
Importação  —  R,  Rodrigo  Silve  . 
42  -  4.o  -  Tel.  52-0451. 

AH!  —  lato  V.  nunce  vlul  —  Uma 
elmplet  portátil  quo  oacrove,  co¬ 
mo  Improit-o,  Prínceaa  a  obra-pri¬ 
ma  alomê.  Venha  ou  telefone, 
Ico  Importação.  Rua  Rodrlge  Sil¬ 
va.  42  -  52-0651. 


COMPRO  maquina  do  escrever  • 
calcular  usadas,  qualqurr  marca. 
Negocio  rápido  à  viata,  a  domi¬ 
cilio.  Tel.  57-0222. 


COFRES  —  De  pnrede,  do  me»a, 
de  apartamento,  comercial»,  arqui¬ 
vo»  etc.  Fininci&dcs  Mó  em  5 
pagamento»  iguala,  na  Rua  Kagen 
lo  Fel[ó.  26.  Consulte-nos  cu  pe¬ 
ça  a  visita  de  nos:o  repretsniatt- 
to  oelo  tel.  22-8950. 


DEPOSITO  de  maquinoc  de  es¬ 
crever,  aonior,  cnículer  e  mima 6- 
grafo»,  novas,  usedt.a  •  reforma- 
doí.  facrl’dadei  de  pogamenlo  • 
garantia  absoluta.  Run  Riachuelo 
373,  gr.  505.  Tel.  22-5665. 


MOVEIS  p.  escritório.  Vandem-ie 
«ré»  armários,  sendo  do  ir  com 
portai  do  correr,  um  dè'l«*  envi¬ 
draçado  e  um  da  porta»  da  abrir 
envidraçado,  urro  rrttaa  do  eço 
com  duas  gavetai  e  tempo  de 
vidro.  Ruo  Barata  Ribeiro,  207, 
e!  203. 

MOVEIS  08  ESCRITOR  IO  —  V*n- 
de-se  duas  maias  Italme  1.60  x 
0,80,  6  gavetas  cada.  Rua  de 
Aisambláia,  19  —  13.°  andar. 

MAQUINA  de  contabilidade  aute- 
inátlca  último  modelo  marca  R«- 
mlngicn  analítica,  Temoi  »ó  3. 
Vendemo»  pela  quarta  parle  do 
preço.  Rua  R'achuelc,  373  qt.  505, 
fel.  22-5665. 


MAQUINAS  DE  ESCREVER  •  to¬ 
mar  a  partir  cie  80,00  —  Praço 
eapecial  p|  revande  —  Av.  R?o 
Branco,  9,  a|317. 

QEAUNGTON  RAND  de  mesa  como 
nove.  —  Oferta.  Tel.t  36-7099. 

VENDE-SE  lvntoa  ou  isporadoi, 
móveis  ccmnictos  oara  escritório. 
2  maquinas  de  escrever,  I  de 
•ornar  e  I  telefono,  liquidação 
dn  neoècio.  Otim#  oca:15o.  Av, 
Venezuela.  27  salas  415117  -  te¬ 
lefona  43-3990.  Tratar  den  9  ás 
11  hora». 


Condomínio  do 
Edifício  Nirvana 


MAT.  DE  CONSTRUÇÃO 

CIMENTO  M,ui TKiãríí 
NCrS  14,5.  Tlfotoi  la.,  areia,  tá- 
bua»,  saibro,  telhei  a  farro.  Pôi-  Pe!o  preiante,  ficam  convidados  oi  Senhores  Condôrrlnot 
ti  obra.  34-7990  —  Silvio.  ,pdriI  umn  Assembléia  Gernl  Extraordinária,  «  aor  realizada  no 
apa/lamento  101,  do  próprio  Edifício,  no  próximo  dia  23  de 
oulubro  és  20:30  hora»,  em  1.°  convocação  e  ns  2lt00,  cont 
qualquer  número,  em  2.°  convocaçSo,  para  deliberações  aóbre 
o  aepuinie: 

i»)  relatório  rim  atividades  até  n  pretente  diito; 

b)  obrna  ne  prédio  •  ára&s  do  Condomínio; 

c)  mudança  de  ciclagem; 

d)  cegurot; 

«)  problemei  de  :.'ictaloção  hidráulica,* 

f)  outros  «aiuntos. 

Rio,  18  dt  outubro  de  1967 
Maurício  Canfalict  da  Mtdtlroa 

_ Síndico 


DEMQUÇAO  ~  At enio  ~  bara- 
to  para  «nlrtoa  do3  tarrenst  ven¬ 
do  vigas  de  peroba  3x9  de  4  a 
10  nt  r'z  contuelns  tem  oreqo, 
ótimo  eilndo  mçimo  aiioalhot. 
Tate»,  fiioloi  niBCíçc*  e  furado», 
inneloa,  pedro»  purtugurser,  te- 
iltai,  caibres  e  vários  materiais. 
Dr.  Satamini  24  —  liiuca  «  Barão 
da  Torre  14i  —  toanema. 


DEMOtIÇAO  -  Ver.de-it  14  per¬ 
lai  dr  aço  do  correr  em  perfeito 
ustacío,  do  1,20  m.  larg.  x  3,50  m. 
altura  «  60,00  cruxolro»  novo»  e| 
20  m.  grade  dr  ferro  p|  iBCorfa| 
de  prédio,  tipo  colonial  em  deie 
nho  e/flfttkc.  Telhei  francesa», 
ealbros  e  outro»  materiais  para 
comtruçfio  pera  ca» a  de  campo. 
Ver  largo  doe  Procoinhas,  54 
esq.  coto  Av.  Msm  de  Sá.  44. 
PEDRAS  COLORIDAS  p|  pisos  o1 
ravesJimentoa  vendai  e  serviço. 
Arenito  Itda.  Rua  53o  Clamante, 

164.  Tel.  jf6-743!. _ _ 

PARALELEPÍPEDOS,  mtio-flo.  mt- 
nilhoft  barrovidrada  dr  6"  b  8,#  — 
Vrndeso  nem  carrete,  enlrroa 
imediata.  Telefonar  43-1633  —  Sr. 

Jonns. _ _ 

TIJOIOS  fundo»  —  Direto  da 
Olaria,  peito  na»  obrai.  Milheiro 
75,00  -  Tel.t  45-2324  -  Gulmi- 

r«»:. _  _ 

TIJÒ105  furado»  20*20,  pÓtio  na» 
obra»  da  Guanabara.  Direto  da 
Olaria  Trá»  Rim.  MM  75,00.  Tel. 
57-0145. 


Sociais 


Convite 


Asjociação  dm  Aruigac  Alu-j 
■  rua  «io  #,Sacré-Coíur“  df  Je- 
lua,  convida  tódas  as  ex*n(u» 
nas,  para  o  almôço  do  "Dia 
da  Anlifla  Aluna",  amanhí,  sá¬ 
bado,  21,  i<  12  hora»,  no  Mor-i 
ro  do  Graça. 


TRATORES  E 
TERRAPLENAGEM 

TERRAPIENAGIM  -  Aluga-ia  tra- 
tore»  D-7  «  Patrol  Catarplllar.  — 
Tal.»  31-3282. _ 

DIVERSOS 


COFRE  F1CHET  -  Vendo-:*  !«cf. 
timo,  no  estado  da  nóvo,  com 
chove  principal  •  de  contróle  para 
casa  comerciei,  «scritório.  etc.  — 
Cuba  çem  65  a  Ir.  x  50  fundo»  n 
torg,  60.  Ruo  do  Rosário  146  —  I 
loja  Cl  Sr.  Monteiro 


acu.cia  po 

.TOH.VAL  DO  BMAS1I,  )í0 

METER 

AUA  OtÃi  DA  CHI  I  7«  » 

•PAF  %JO  Ki  tTA»  ItaRAl 
jUPXiaj;  PAS  *AS  l»  IIC3AÍ 


EMPREGOS 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


AMAS  -  ARRUMAD. 
E  COPEIRAS 


COPEI RA-AARÍVAA0É1RA  -  paga. 

multo  liem.  Tratar  na  Rua 
Prudente  da  Moral»,  1241. 


DOMESTICA  —  Pr*(iti-ir  com  ro- 
farennaa  —  Tratar  na  Rua  Rá«o 
*•  60  -  Tijuco 


PREC1$A-SE  ampr-gade  compafen- 
te  para  lodo  o  ««rvlço  da  ume 
lanhore  só.  Poga-ae  b»m.  t  Inú- 
M  aptaiauur  io  quem  não  tiver 
documento*  e  referinciei  d*  caie 
uAiie  trabalhou  mol»  de  um  «no. 
Tratar  posioolmente  4  Rua  Mar- 
quês  d«  Abrante»,  218  »p  202  - 
Botafogo. 


ca  e  manual.  Ver  e  trater  A  Rua 
Síro  Januário  323  -  Forteci»  — 
Niterói. _ _ 

VENDO  1  guincho  co  n  motõf  tia 
|7  |I?  HP  funcionenoo.  Ver  e  tra- 
t«r  Ru»  felltbclo  Freire  189  obra» 
uu  pelo  to!.  30-4010. 


ENSINO  E  ARTES 


CURSOS  E 
PROFESSORES 


ATENÇAO  —  Aula»  pirflcvlare» 
de  Matemática,  especializado  »m 
reauperaeão,  «m  Cope,  5,00  ou 
a  domicilia  -  57-111 1 . 

APRENDA  A  DIRIGIR  «m  Volta  ou 
Gordinl.  Aull  l  NCrS  5,M.  Apa- 
nho  «  domicilio  e  prop,  doc.  ícm 
cobrar  matrfe,  tel.  57-7B45.  5r. 

Maurfdo. _ _ 

TCCADSMIA  MEDEIROS  DE*AR7E5 
MUSICAIS  —  Violão,  guitarra,  boa- 
ia,  iê-iâ-lê,  órgão,  plano,  baixo, 
bat.,  canto.  Taorla  «  rolf.  met. 
fácil  mod.  e  ropldo.  Tel.  29*2759 
Obi.  prep.  calouros  p|  TV. 


VIOLÃO  —  «axofone,  platon  »  teo¬ 
ria».  Frof.  reoUtrado.  Affonto 
Silv».  Ru*  Álvaro  Miranda  34  — 
Filarei. 


APRENDA  A  DIRIGIR  etn  Volka  ■ 
NCrS  6.00  a  aula  aam  taxa  ou 
matricula.  Aula»  diurno»,  notur¬ 
nas,  domingo»  e  feriado»,  Apa- 
nhamci  a  domicílio.  Tentos  ins¬ 
trutora  e  crodirio.  Aulstimci  no 
prao.  de  doc.  —  Tal.  37-6097. 


APRENDA  a  dirigir  em  Velha. 
Cvno  rápido  a  honaito.  Apanho 
em  casa.  37-7088  —  Jorge. 
CURSO  BAER.  Taquigrafia  em 
2  ntosea  diáriamente  do  8  a» 
13  b  da  18  á»  20  hora»,  tei.: 
37-6249. 


CÜRSO  tíAEvf  —  Inicrlçõe»  abar¬ 
ia:.  Inglês,  Português,  Francês,  Es¬ 
panhol.  n]  15,00  da  8  ái  13  • 
16  ài  20.  Clnalindla  —  Alvará 
Alvln,  24  gr.  601  -  Tel.»  37-6249. 


CONCURSOS  -  Tríb.  Reg.  do 
Trob.  Oí.  Jud.  —  Oi.  Juat.  •  ou¬ 
tros.  Apostilas  è  venda.  Artigo 
99  (1,0  ciclo)  —  Matricula  grátis.. 
Curro  l.  Monteiro  —  Av.  Rio  Bran-i 
co,  185  z]  1027  depois  cias  13 
horas.  (Ed.  Marquês  do  Harval). 


CURSO  VIOLÃO  com  proíoaror 
Paulinho.  Rua  Figueiredo  de  Ma 
golhãc»,  28  5.»  andar  ap.  5C4  — 
Hora»  marcada». 

DATILOGRAFIA  -  Curto  RÍobráV. 
Aulas  diarlas,  NCrS  10.00  meruals. 
Com  Dosslbllldade  futuro  empre. 
yo.  Av.  Pras.  Vargas,  529  sala 
410.  Tel.  23-9706  e  43-6768  - 
francUca. 

GUITARRA  n  VloUõ^  leciono,  j 
•  Santana  77.  ap.  1805.  Centro. 
Fone  23-4860.  Vou  a  domicilio. 
Volmir. 

JIU-JITSU  —  O  Frof.  Arniãnda 
Wrledt  ensina  r.a  Av.  Prlnceja 
Isabel  n.  150  tala  501. 


VESTIBULAR  —  Economia  e  socio¬ 
logia.  Uníverritaríoa  preparam  pe¬ 
ra  PUC  a  Nacional.  Tel.  47-9749 
ou  27-0506. 


ARTES 


.QUADROS  —  Compro  quadros  c* 
pintora»  modernos.  Brasileiro»  — 
Sr.  Norberto.  Tel.  52-9552  •  ,,,, 
52-9534. 


COLEÇÕES 


... - - -  i  :  _ _ _ (|FRECISA-SE  empraoâdi  pref.  per- 

EMPREOADA  •-  Fraclaa-so  pai»  tuquéi»,  com  prátlc*  «  muífo  Um- 
poquona  família,  na  Ruo  Pedro  9®  doc.  *  raf.  Ordenado  80.  Av. 
TeUmaco,  66  »  Ceacadare.  [Prado  Júnior,  172  «p.  1  00 ] , 
EMPREGADA  —  Pcpe-iq  ’bam,  Ruaj?*tClSA-5E  arnpragado  pãrT  tedõ 

"H  •  -  •  •  -  l01 


1° I ? — .V - íl. ■  L* _ _ _ _ ‘Síu  Clomonf*  45,  ac.  703.  I serviço.  Av.  Csvildo  Crvi 

vanda-ie  modelo  flj2-c  •  lof ro* I w reertt».  feço-re  bam.  Rua  Dalz 
da  Õasambro,  15,  ep.  301 
EMPREGADA  ~  " 

'«íencia» 


do  aervlço.  Urn  crin  .  pagi-r.e 
hum.  Rua  Rscenlor,  295  rp.  302. 
PRECISA-SE  d«  cozinheira  •  cie 
uma 


AOíMIlO  CORREfCR  cio  ben  apú-; 
ránzía  para  ver.ti&r  ca»a»  comer- 

cíals.  Necuiiárlo  ter  alguma  prá-  DIVER505 
li  ca.  Iippcrrante  ter  teu  própr.o|  — 
vtmMu 


Dlipom^i  do  va- 
git  r  a«a  moça»  *  mpan»»  que  i 
rpirern  em  front  ftad.  «mi.  210. 
hJvfe  21*25  xr.et.  Tr.itar  Ru« 
ConJr  dn  Bnnfim,  375,  ».  I. 
OPERADOR  RUF~~  proèita'-*»  com 
prática.  78p'oscntxr  ia  co  »i  do¬ 
cumente»,  nat  8  (ia  I?  hora»,  na 
Rua  Riachuelo,  3C3, 

OPERADORES. AS;  BurroupH  para 
fals.  ti  f-Slhai  pèjte.,  3  p/  An- 
darni,  250.00,  prática.  -  Av.  R. 
Branco,  151,  s/lo|a,  ta!a  09, 


qu«  duimn  fora,  para  rr.ibalU.vr 
ern  Bperic-r.enlo  de  duat  penoei 
ne  Etplanada  do  CoiNilc.  Tro*ar 
aómente  na  parr*  da  tilerthá  atú 
á*  10  hor«r,  peio  Tel.  220761. 
favor  aó  se  f.oreaenttr  quem  e^- 
IMn  ......  em  condicõea.  ExS«em-st  re- 

nholra  para  trivial,  pouco  movi- 1  fe/êitçlq».  Poga  te  mudn  bem. 
m«nfOi  carteira,  referências.  Av,  PRECISA-SE  boa  cazinUeire  que 
Atlantic*  2  334,  ap.  61.  37-2530.  também  arruma  fcnartomonto  pe* 


cClaA-5t  d*  co^lnnetra  •  cie  carro.  <3tima»  com-ssoei.  Aludo1  APOSENTADO  —  Sen*nr  enm 

dc  ',*“•! JL*-,1 *•  w  d=  nl,4,  fujnu  IMvudu  -  I, «*»,,.  P,.t,ica  rf,  co.rjrcio  t  tah.vnç,-:, 

B.ilafojx  Irfuj  Wl»  lie  M-JWiíJ.  3W-a.  Imocli,.  toíocatào  um 

PRECISA-SE  p.í,  Cuilnli.r  « jCORHErORES  -  P.u  /.n.ls'  <{.  lo-  proicrióo,  H.  orion-iJa.  C.M.s 
quanos  serviços. .Ordenado  NCrS  Jtfam*ntu.  Km  24  da  Conlfirno  Ipara  o.vtírio  dêiSo  Jornal,  aob  o 
/0.00.  T.U  367309.  Bwmw»,  pfttiia-ss  d,  3  cat-  >.  1JB75I. 

PKECUA-S2  cio  uma  bo.  «im.--  '♦<»««»•  T,1,Jr  Av.  Rio  Bc.n- 1  ARQUIVISTA  -  C«,  h.ncitl.  d. 
a«do,  i|U«  -.«Jb,  CDílnlia,  b.m  «  ,cc,  ISj,  «cupa  2020  -  Sr,  Co-n- 1  „wil0j  ,ir,„n<;,m,nla1  .  |nv,„|, 


LOJA  DE  DISCOS  procura  vende- { anai.  beta  spro-.onlx; io,  curto  te- 
der,  dá-se  pmferer.cla  a  quam  tuniiirla,  dxclilógriFo  »cp-»far  • 
falar  Idloiuei.  Rua  Rodolfo  Dan-  urando  prática  do  arquivo  am  g«i. 

ta:  85-B.  _ _ _  Irai,  rcniifrado  em  carlairj  no  ml- 

Õ  MERCADO  DOS  PNEUS  «limin  "lm“  ?  HorSrl.  ,n  Ir.b.lbo 

vendodore:,  colalarforei,  bprrftthti-  ”■  /  *  «mxn»  de  i  dia» 

ro  *  um  mr*nor  pj  eicrStorlo.  —  Av.  “  Excelent*  »mbl»ni«  mtimda  _d* 
Itaóca,  OOj  ,  torJ o  comorto,  ír«t  vrxrtflcacoat 

- 77 —  -  «nuaix,  almoço  nritla  o  salário 

PRECISA-SE  de  vendader  conha-,  de  200  mil  e  rf*{uit*  imo- 
cedor  do  rime  da  fcrreqenj.  bam  dialo  »pés  exporiênci»  de  30  dia» 
relacionado  mi  frequeiia.  Rua  ~  Tratar  c^m  5r.  RENATO,  na  Av. 
SfcQ Jtenlo.  30.  2.0  and.  13  j#  Maio  23,  gmooi  614  3. 

J _ _  I™  n?  ««nprèso'  Pfl/a  lavar  f!õ6p«  I AUXUIAR  Depart^n'^  Côm- 

Prcclsa-ie  de  ^SSÍ"  M2  ^  Zon“  NoMa'  Ctn,'°  *  <or"”-  **'!*’  *Hm3,*  ‘*  w*:rT‘ 

prr-iEda  para  tedo  o  ««rvlço,  NCr>  A  1  *’ U  '  2  1  l«  vendedor*»  para  completar  »eu  or»»ic 

B0,U0.  Fel.  46-?494.  —  Butafocjo.  — ...  jquatfro.  NSo  f«m  horária  fixo. 

CÕZlNHEIRÃ~Frecüo'do  f rivirsl 1  ?REC,SA  SE  C0llnh<íif«  dfl  fl£,r,í0  *  |  SnUrJo  do  NCrS  150,00  nu.»  co¬ 
lírio.  Faço  120CO.  Av.  Coisa  í^0®*0  c**'  de  caaul,  que  .mittoos  no  «lo  da  venda.  Aula» 

c.tbfina  613  —  8i35  jdurina  no  emprego.  Rua  oamprin ' aóhre  venda  gratuílamonte .  Tratnr 

'Viana.  208.  Rio  Comprido.  Paga-|oa  Rua  M»rie  Freltai,  42,  sal»  512 
ie  bom.  Maduralra,  d»t  9  à»  12  Itorai! 


queno  «  durm*  for*.  Exiçrm-ie 
referência'. .  Rua  Faro,  12  ap.  201 
—  J.  Ssllttko, 

FRECISA-5L  empregada  que  dur* 


pollnâ. 


manias,  prcevra  ran«i  «f*  30 


COZINHEIRA  por  hora  —  Precisa- 
:n  c{  prêt.  e  refi.,  dna  7  às  17 
hora»,  NÇr%  70,00.  Movrn  B ra- 
ill,  74,  L*ran|eir&c  (próx.  Flurn ), 
dor  9  horra  em  diante. 

(COZINHAR  c  ARRUMAR  -  Casal 
—  60  mil  cru»*lrot.  Carteira  e  re¬ 
ferencia».  Trivial  fino.  Acima  de 
21  ono*  —  Rua  Bolívar,  86,  ap. 

1002; _ 

(COZINHEIRA  para  todo  i*rvlço|??ll3Ê? 


la  vendedores  para  completar  wpraUcs  em  f.ituramenfo,  cálculos 
e  co.-n  boi;  Irtra,  desetnbaraço. 
dn  e  bo^  aparrncia.  Salário  2CQ. 
Íraíar  Av.  Pres.  Varga»,  529, 
lff.°  andar . 


Í’R£CtSA-5E  co:<nn*irfi  com  pr.i*  |  »  da»  14  ia  17  boro», 
referencias  para  família 


eatrangeirn  —  Paga-se  bem.  Tel. 

57-4763.  St»,.  Cia/u,  210,  3 A _ 

PRECISA-SE  empregada  que  a^Iba 
coiinhar  trlvlah  pera  foirnr  con- 
ta  de  pequeno  apartamento  duos 
pessoa».  —  Rua  Ariatídes  Espí¬ 
nola,  01,  ap.  1.  Leblort.  Talefon* 


VENDSDQRES  —  Admltem-sa  pc. 
ra  o  ramo  d«  livre»,  ripar  com 
Uoa  epsrcncia.  cJesemburaçatio. 
Salário  á  base  de  2C3»  coüds* 
»ào.  Idade  18-35  anos.  Tratar 
Av.  Pret.  Varçta»,  529,  18.o 
andar. 


VENDEDOAE5  -  Prcc.'»am-ic  oara 


pequana  família  -  lavar  certeira.  PRECISO  «oilnhelraa  da  Inm  •  t  JnJrin  tu  fiíSSSlÍ! 


Ru*  Maranhão,  4C8.  fegi»  com  documento»  •  refaran- 

COZINHEIRA  -  l*r«ijo  tíívioli'1"'  0,i-  NC,S  ,J#-  **•  J”*' 


variado,  fino.  Rua  Sá  Ferreira,  119 

ap.  902.  Tel.: _ 4 7-8443. 

COZINHEIRA  —  Praclsérte,  t»m* 
hóm  para  lavar,  em  asa  d*  pe- 
quima  tamflU.  Exigem  »©  referarv 
cur-  a  qua  durma  no  emprego. 
Iraier  r«  Av,  Teixfttr*  de  Cattro, 
70,  BtMucesso.  NCrS  éO.OO. 


quim  Silva,  123  —  lepa. 


cimento»  de  ensino  da  Guanaba¬ 
ra  e  Estado  do  Rio.  Apresenta-| 
rem-se  na  Av.  Prei.  Vargas,  602, 
16°,  sala  t  603. 


LAVAD.  E  PASSADEIRAS  vendedores  pracistas  -  p«cí- 

itarr-ie  pera  Iracdhar  nas  diversas 
ATENÇAÒ  “Pr.clu-.Vuraa  po..’f.r«“  vklnh.u  ,  GutAalu»,  S, 


COftRAOD^  -  P'ec:»»-3e  para 

ndmlTTÕo  imn-diata  coin  carta  d» 
fiança.  NCr*  500,00.  Idade  20* 
40  anca.  Tratar  Av.  Fre».  Var¬ 
gas.  529.  I0.°  andar. 


CAIXA  CONTÁBIL  -  NCrS  230- 
300,  2  «toçai,  pf.i»  conta.,  soltei¬ 
ra,  b.  apar,,  semana  5  dia»  —  | 
Sen.  Dentai,  117,  gr.  223. 


CAIXA  —  Predtíio  da  môça 
com  hoa  oparônci».  pare  salão 
de  btifaza.  na  Rua  Conde  de  P«-n 
fim  n.  159. 


ESTOQUISTA  com  prãt.  até  35  a 
(Z.  Norte!.  A kja.  escrit.  dat.  c 
rin.  Aula!,  pci*. jsI  c!  prál.  Av. 
Alrtile,  Barroso,  90  s  "913. 


MOÇA 


Prcci:e-in  com  bas- 


741*1 

frt7,,ullo.  „  V  I  empregada  -  D.-t  8  i|  12  Ho* 

COZiNHElRA  «  Dt  forno  *  ltvar.  piuar,  artv.  Ieve.<. 


•adelra  para  tinturaria  com  pró- •  «Wlllrtyi  vwwfooí».  Ruo  j  ,nre  dainmharcr»  *  bca  apa 
tlee.  k  Ru;i  Figueiredo  MagalhJea,  69a  -  Nuva  Iguaçu.  •  rrl1.Mt  | dad?  22*30  anrs.  Trn- 

'  RJ-. _ _  UJhar  8,30-12  hc-r«  e  16  20  ho. 

Q  Pavimãti  pre-lra»,  E,il.  a  cnmislnar.  Tratar  n,i 


gao.  Rua  Trnelero»  7,  ap.  301.  |^orniAÇoe,.  Mansil  NCrS  40,tXJ. 

P.:ps-5,  b,.n  .  *,letn<-ie  e*T«-  s„,  8,in,wmlo  Cair..,.,  10  <p. 

_ _ _  «)l.  ,  . 

COflNHEIRA  -  PfKlM.,*  tí,|iAVÃdEIRA'^írs^H-  |«:  *íl'^;[|'0'1r  XI”  _  “ 

“,n*  ‘l**  ll'  í?1'/*''1'*'  „«  íüfme  k»,  «...  *ln.0;o,  fel».  <*b.  «  s^c,„°|ho 

KrSW'9.0,  0rd*on*í,I>.  -y  Wem.  <0  -  Av.  Alexindro  «.  F  * 

70,00  Tfít.r  n,  Rv,  SulhoK  d-  F.rr.t-,,  142.  J.  BciSm.-o.  lTÍtíV™ - . - .  - 

Carvelho  245,  ap.  1002.  Copftca- - - - — - — r — —  VEtJDEOOR  —  Prec»sa-i*  par»  Zo 

bane.  |  ÜFERECE-5E  cruoe  daa  9  ás  15.  n-  com  eonheclmenlo  d»  fre- 


VENDEDORAS 

rito  d«  algum*»  ccni  prática  elA.\  Tres.  Var.n:,  529,  13.®  nn 
|bo»  «p.trén:.*,  par»  trabalhar  emldar. 

,**'*  lilI,r  *  Çspw^nà.  5-:í- 'menor  “ 'í««rpSèiÍMT5SÍ 

•r,o  Mr  comiiUo.  f.vat  .0  .e ;;,Au,.U,f r-  rn,  beullw  mr,«ullr,. 

''  . . Ru.  Go-ncr,  C..rnelrs.  138,  L.  3. 

Magno  —  la-mcra.  Iraiar  depois 
das  II  hem. 


com  o 
Av.  Copacabana, 


COZINHEIRA  -  Pretl»,  de  Tomoij  J,  Pri"“rfnci».  favor  °1'" doc  ,.*mo  d*  ®eB*1f0,1,iN 

H»«r  dotumenlü.  e  relerencíei.  íí“*  35.,alS » có  ’  m^rfeio*.  E*loe-ie  t.rl,i  de  llen. 

Ordcnedo  150  mil.  Avcnide  Ce-  .tI.SI!!??*  .j*.  — - j-U*.  R>n  «.unvés  de  Oliveira.  TOS, 

[PA55ADEIRAS  de  brim  com  pra-jlalar  com  Ribeiro.  Tel.  30*5970, 
Hca,  pracisa-a*  Tinlurarla  Gelo.  —  da»  7  á»  12  —  Fábrica  dt  M«* 


pacobana.  534,  ap.  402. 


COZINHEIRA  —  Preciso  para  tode 
aorviço  <  casal  aó;  traxer  multo 
boaa  referencias  e  riocumanlos  — 

Avenida  Copacabana  534,_ao.  402 
EAXPREGAOA  —  Precito  senhora 
com  40  anoa  ou  maia,  pare  co¬ 
zinhar  «  arrumar.  —  Rua  daa  U*,.^,,,.,^  —  r. „■  Vm,  . 
ranfcirai,  525,  ap.  1  202.  Telefone !  J.rdlntlra  •  um  aiudanfo  da  |af.  »mmwo  66. 
25*3488.  1  -  ...  I . —  . 


Praça  Onze  da  Junho,  266. 

JARDINEIROS  E 
CASEIROS 

JARDINEIRO  —  Precba-s*  rf*  um 


carrão. 

VENDEDOR  DE  SABONETE.  Pr*, 
clsa-se  com  prática  do  ramo  a  co- 
nÍEScedcr  da  praça  do  Rio  e  N:- 
teròi.  Tratar  na  Clavel  Indústria» 
Químicas  A  Rua  Jo2n  Rodrigues, 


E-V.PREG ADA  —  Par*  corlnhar,  ar¬ 
rumar,  Invor  peça»  míúdat.  Exigem- 
te  referenciai.  Ordenado  NCr(  .. 
[60,00.  Praçi  5*rxedtlo  Corraia,  7, 

10.°  endor. _ _ 

EMPREGADA  —  Preciia-s*  para 
CO»ir.har  e  arrumí.r.  Tratar  A  Av. 
Copacabana,  126  ap.  101  ou  tel. 

! 3 7-459 4  -  lido. _ 

EMPREGADA  quo  saiba  cozinliar, 
prftciic-a*.  Av.  Copacabana,  2 

■p.  403. _ _ 

EMPREGADA  cl  rafaránciai  pl  ca- 
»il.  Fcxer  almóço,  lavar  •  passar. 
Entrada  8h.  «  aaida  4,30h  —  2 
folgaa  por  aamana.  R.  Prof.  Eu- 
rico  Rabelo,  71202  -  Col.  Mili¬ 
tar. 


OFERECE-SE  perfaita  cozinheira, 
Hllia  de  portugwci.  com  34  »no» 
Com  jrmi.  fezar  todo  aervfço,  32 
anc ».  Tratar:  22-0576. 
OFERECEMOS  ótlmai  coiinheiras 
di  vária»  categoria»,  com  boo* 
referenciai  e  documcntoi.  —  Tel. 

52-4604, _ _ 

OFEREÇO  cozinheira*  forno-fdçâo 
trivial  a  Iciio  íerviçc,  tsmbám 
copeira»  »  babás  bam  eseclliidas 
e  selecionada»  por  D.  Oiga  — 
Agéncr*  Aleirá  —  37*7191. 


OFiRECE-SE  Kosinhalra,  porlugu* 
-lUÍAit.  ce  .  !«■♦  rf»  forno  •  fogio,  na  Ru* 

ÍSSLiSírJírÇâ  P^f  ,  ■^f01 1  leurinilo  Filho,  15,  Cavalcsnlo. 


domiíiJiti»  qkj»  afè  referência:  — 


.  —  Pfe:i»z-ae  cem  r<j-  R.  Ferreiro  Vion»,  40  «p.  60Í  dc 
Rcn  S.  Cíameiito,  5l4,'.6  ás  16  bonta, 

4Pj_  601 ,  tel.»  26-7614. 

EMPREGADA  —  Pare  cozmbar  e 
Wrnpsr  aparamento  dt  ca;«l  um 
fj-hol.  Até  30  mal.  Order.ade 


100.-CO,  Av.  Copacabana  103  701. 
EMFRcGAOA  —  Pr*c‘36-?e  d*  uma 
pjre  rarvlçc»  de  pequgnt  f»rr.í- 
lia,  ns  Ruo  Uruguai,  534,  apro. 
104.  Pccam  se  referenclat  e  co- 
paridade. 

BABA  —  Preciso-se,  cem  expe 
rimeio  pari  tem.-.r  conta  de  3 
criança»  (•  maior  em  Idade  es¬ 
colar  a  o  menor  d*  2  mesei).. 
Inicial  NCrS  1EO.00,  Aoreienlar- 
se  com  carteira  de  «oúde  e  refe- 
ranclo»,  ò  Rua  Bellort  Rcxo,  40, 
ap.  602  (lide).  Depois  das  lQh. 
EMPREGADA  DOMÉSTICA  -T  Para 
pequena  famílle.  que  durma  rc 


PRwLlSA-St  empregada  pura  p«- 
nv*-.»  família.  Pa,-ir..»e  bam.  Rua 
PoiT.Ingct  Feffehr,  32  an ._703. 
PRLCIviA-5E  baba  com  referencia», 
ordenada  o  combinar  (de  NCrí 
ICO  a  NCrS  liO.'.  R.  BjlhBes  de 
Carvalho,  329  ao.  902. 

PREC  SA*$£  bofe  empregnda  cem 
referénc.a.  R«tlr«-s*  tódat  *»  tar. 
das  cwimingoi  Uvfta,  q-.e  rnore 
perío  do  fbmingo.  Inf.  25-42C9. 

PRECtSA-SE  empregada  competen¬ 
te  p  serviço  paq.  f*rr.  sabendo 
:«orrnhâr  h»m,  astrada  «  educr.da, 
ooo  flpsrênrlu,  ótlmai  roferênclat 
Paga-i?  multo  bem.  Rua  Tonala- 
r&t,  7,  ap,  601  -  Cop.,  esq. 
Pt tçr.  Arco  Verde. 


PRECISA-SE  corlnhaira  trivial  fina 
*  variado,  Paga-ta  bem.  —  Av. 
“Icpocabana  740,  ap.  306. 


dim  com  prática  do  tarvíço .  Só  [VIAJANTE  VENDEDOR  —  Senhoi 
larva  quem  jd  tenha  trabalhado  aparèncíA,  instrução  anperlar.  ojc 


na  prorissão.  Tratai  na  P»a;a  15 
da  Nav«mhro  34,  com  D.  Vara. 

OFERcCE-SE  l>oni  jardineiro.  Tele¬ 
fone  26-7668  —  Batina. 


DIVERSOS 


rc:*»e  ;jara  viajar  rcp'cw! Voroo 
fim'»»  «ui  todo»  nt  Sttfcdo»,  Orde¬ 
nado,  coMiinão.  Marcar  entrevi. r 


NOTlSTA  —  Atfmlstáo  Imadlafa, 
com  prática,  doitimbaraço  e  boa 
apnrcrcia,  para  ambos  o»  sexos, 
Sal.  inicial  150.  Tratar  n»  Rua 
Conde  de  Bonfim,  375,  a.  I. 
D .  Ana . 


PRECISA-SE  meça  com  bos  ap» 
rencla  para  atender  tekfone  9 
recado.  Tratar  n»  Rua  Francisco 
Serrador  90  il,  201.  Clnelandla 
dan  14  ás  18  hora». 


PRECI5A-SE  do  meninos  que  aa 
b.in»  calculo?.  Tratar  nn  Ru*  do 
Car»fO,  5,  2.°  andar,  :«la  6  — 
D.  Eli  An  e. 


Sr.  Ahlemar  —  fuiefona  57-5-100.  *  Julho,  29. 


PRECISA  SE  de  atendeste,  notur¬ 
na  e  diuna.  Aleriris  ar  semente 
*.Am  apreientaçáo  aeisoal.  Dia» 
17.  18  c  19  —  Rua  Cinco  da 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


ACOMHANHANIE  «  Procit.vjc| - 

T°", Rü,:  METALÚRGICOS  E 


Paitaandu ,  166.  ao.  105. _ _ 

ACOMPANHANTE  -  Sr  a.  Idónea, 
reiponcável,  oferece-se  para  potaoa 
doente.  Com  r*f«r.  200  mH,  — 
Rua  Diaa  da  Rocha,  27,  4.°  «nd., 

qt.  55^ _ 

GOVERNANTE  -  Caiai  com  3 
filhos  no  colégio  precita  do  uma. 
Trater  Av.  Vliconde  dt  Albu¬ 
querque,  333.  ap.  101- A  —  Lç- 
blon  -  Tel.  274136. 


MENOR  —  D*  14  a  *16  ano»,  pre- 
cliz-ia  para  frabathar  em  caro  de 
Família  •  lavtr  aufcmúvat,  apre¬ 
sentar  referências.  Esrraaa  da  Bi- 
ta.  84  -  I.  do  Governador. 
PRÍClSA-Sê  —  Auxiliar  eicrtiaria, 
pratica,  'dotiiografío.  Apresenta- 


SOLDADORES 


GRÁFICOS 


POLIDOR  —  Praclia-ia  p!  frabj- 
lltar  «m  ferragem  de  antomoVel 

«iudante  de  ntqweUdor  com  .  „ 
pratica  —  Ru*  Catcais,  62,  Pr- !«*»a  a  Rua  Jeronuno  da  leirnsa. 
nh#  Circular.  1362. 


COMPOSITOR  -  Grafica  -  Pra- 
cisB-ie,  n»  Rua  Joaquim  Silva, 
B2-A  —  Upn . 

COMPOSITOR  GRAFICO  -  Preci* 


SOLDADOR  a  chapearlcr.  Triunfo  |f GMPOSITOR  —  Protiaa-io  —  Grá- 
Indústria  Mecânica  Itdn.  Praça  hca  Asrral,  À  Rua  Cel.  Àudoma- 
Ramallio  OriigSc,  n.  8,  esquina  k?_Cnata,^l 21,^ próx,  EJ.C.B. 
com  a  Rua  Ocrique.  -  Penha  CARTONAGEM  -  ’  Proma-a»  da 
Circular.  lum  riteador  capacitado.  Paga-so 

jbam.  Rua  Gelúllo  Varges  I  741. 
Nllópoll».  Tef,;  2900. 

CORTADOR 


CARPINTEIROS  - 
MARCENEIROS 


Prtici»«*se  com  bea- 
tanle  pratica  de  trabalhas  comor- 
cioix.  Apreacntar-so  com  documen¬ 
tos  a  Rua  Camerlr-o,  104  —  Cen- 


çâo  pcstoal.  -  Rua  5  da  Ju-  [CARPINTEIRO,  MARCENEIRO  a  1 

lho.  99.  [Luatrador  -  Pago  até  NCrS  100.00  >“>•  Semana  dn  5 __d»M_._ 


CO/.\?OSlTOR  GRAFICO  -  Preci- 
sa-»«  na  Rua  Alzira  Vafdataro,  16 
—  Estação  Sampaio,  lado  d»  Rya 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


AUX.  DE  ESCRITÓRIO 

ÃUXUÍAR  DEISCRTÍoRTo  -  Pre- 
c!sa-»e  pera  trabalhe.*  «m  eacrl- 
tório  de  contebilídade.  Exige* ta 
que  »e|a  doillóçiratofe)  •  qw«  te¬ 
nha  boe  collurella.  —  Rue  Viscon¬ 
de  de  Inhaúma,  134,  3.°  andar, 
sslo  330.  —  5r.  José. 


SENHORA  -  Procura-se  para  fp.  lemanali  com  prar>ca  do  armar  io» 
mar  conta  de  pequi-na  aparta.  J^rribrli  —  Rua  Uruguai, 

mtnl*  •  escritório  comarcial  am  Martln1'.o. _ ,  - 

São  Paulo,  •  toga-to  à  candida- CARPINTEIROS  p,  de  2  p.  ar-  r,^  d*  M.r . . _ _ _  _ 

la  a»cr«vrr  para  C«ix»  Poalal .  754,'jmárÍ0V_a_  riiqu.*.d»ifl»,  dó-«  em- -ENCADERNADORES  oMCfftnwg  na 
Correio  Geral,  Rio  de  Janeiro,  u:eirz<if:.  Pnqj-ie  Carmcla  Rub  Set e  da  Setímbro,  217. 

dando  alguns  delalhea  o  Indlcan-  Dutra.  9,  Sr.  Qi-valdo. _ GRAFTcO  -  Precisa-**  pare  <ã7ç5 

do  prelanioec.  CARPINTEIRO  —  Procl»6-«e  com  úo  chefia  com  perscnalldade  «r 

pratica  de  instalaçúc»  comerei*:*,  competência.  C.vrci  para  a  oor- 
Aprcsen»ar*»e  hofe  ató  na  11  h»  faria  dc:fe  Jornal  »ob  n.°  120727 

na  Ruo  Tonelcro,  202  —  Copacú-jcom  datgihei,  iGugrd^-ie  afgfÍ6).| 

.  .  . _ ,G$?Af*ICA  —  Preclse-iu  de  cempo* 

CARPINTEIRO  rl«  taquadrla».  Pre. Uitorai  com  pratica  t*n  pagina- 
ck«-ae.  R.  leedoro  da  Sllv.t,  46B.!;**o  do  llvroc.  Bím  «elório  para 
CAÍPINTEIKOS  c»,  A.mÃrioi  ^.!Peíir!io'“.t»  comP'i"!«-  ~  *«» 


PRECI5AM-SE  de  beiconlatas  com 
prática.  Tratar  na  R.  da  Ccrioca. 
4fi.  c,  Sr.  Serafim,  entre  8  e  10 
liorõ».  Não  aa  apresentar  sem 
condições. 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  -  Pre- 
dsi-ia  cor’  prática  de  datllo- 

_  _  _ _  grafia  e  cadailrc.  —  Av.  dos  De- 

PSÊCÍ5A-SE  «mprtpBd.  ~pftrt  2  j1!1 ;  ?«• 


PRECISA-SE  ds  moça»  da  boa 
oporencia  qve  anibam  a»  quatro 
operaçõe»  e  que  tenhnm  bas¬ 
tante  pratica  de  balcão  de  doces. 
Tratar  ni  Ru*  ba  Paisagem,  63, 

loja^D^ _ _ _ 

PRECISA-SE  de  bnlconij*n»  para 
(padaria  na  Ruo  do  Catete,  331. 


butldoi  esquadrio,  precia-vic.  Rta 
Senador  Dantas,  318  s^914. 
CARFISTTEIRQS  de  ciquodría»  ■ 
fôrma»,  estuc^dore»  e  pedre.ro», 
preciaam-sa  para  vária»  obra».  — 
Tratar  nos  seguintes  endereçou  R, 
do  México,  74.  grupo  405;  Rua 
Ibíá,  341;  Rua  São  Rafael,  Í0. 


Matipó,  115.  -  49-7821.  -  Ja- 
uré, 


GRAFICA  —  Prcclifl-aa  de  com¬ 
positor  e  ofldal  de  Off*5et  com- 
pelentei  —  Rue  Barão  de  Saa 
fóliv,  85.  Sr.  Jo5o. 


IMPRESSOR  precisa-se  para  ma 
quina  Minervc,  Rua  Sele  d«  Sc- 

CARPI, VTEIROS  -  Pr.ciflo  qtí 
»niam  competente»  par  a  coloca- ,  IMPRESSOR 


emprego.  Paga-se  multo  barr.  ÍP,***3»*  <tu*  aalbo  cczlnhsr.  Av.  AGsNCIA  UNK  -  Mó;as,  uma  CONTADORFS 
Exlgem-l?  referência»  «  dccuwttn-j^-  5.  Cepac&cana.  2ó2,  4.®  an  jconi  prál.  nota*  flacai:,  be.  I»l»ii'’ 
tos.  Apreieniãf-se  dm  10  áa  I3|d*r. _  [firma  am  cákulea,  outra  pj  cor». JcONTADOR 


.ferência  n  fiitsh  a  Faturar,  fir« 


bora-  i  Rvo  Msrcfl  a  Silva,  148.  PRÊCÍSA-SC  ^pTegcdaT  Todo  ser-*  „  ,  _  u,  , 

*?•  301- _  _  |ví{o.  Dorma  fero.  Solário  o  tom-  -m  ,t*l<ul0*'  Su*  **<«>«<>.  31. 

IMPREOADA  p.iibguMj,  j,|binof.  Ruo  Poliundu.  I£A.  .o.|10‘ 

— i7T»  itratamenjo^^pare.  2  peiboas.  Orrfe- _3_- 

PRECISO  de  ama«,  arrurn.idelfas, 
coz:rh«irz3  do  Fine  •  variado,  cn- 
Pfltrai.  R-.a  Uruguai.  194  -  UI 
53-  384)143.  ‘ 


ÃflNÇAp  -  A  firme  G.  Isrní- ■  n.d.  100,00.  1,1.  47-ISI1. 

go  Moído,,  compro  .  v«rdi  moo-  pi.ggcrtni - '67.'. 

do,  oniipoi.  Roo  da  Alfand,o,.!TPREGAI)''  “  p*'»  »«<!«  -  -- 
m-A,  ralo  203.  T.l.r  A3.)9«  ív.lío  rntrm.‘  r.6LR0-  P»' 

""*■  - - —  - - Àldem-a#  rafcráncid».  Trartv  Av. 

INSTRUMENTOS  Iffli!1*!? 

MUSICAIS 


A  CASA  MÔ17A  Piano»  «urepeut, 
n&vos,  VValmir.  Pctrof,  cauda  e 
Drmárlo,  a  prezb  menor  oreçc.  2 
Dezembro  112  —  Caleta. 


EMPREGADA  —  Arrumarfalr*  «  co¬ 
peira,  pxre  família  rf»  tratamen¬ 
to  com  referlnriat  NCrS  40,00. 
Tal.  25-0502. 

EA\P REGADA  —  Fracija  cztsl  aern 
fllhca  que  rfá  raferênclai,  dau 
ótimo  quarto,  ala  para  aervlço» 
domtafl&oi  a  êla  que  tenha  tec 
emprego#  Idfid#  máxima  30  ar.oí. 
Trater  R.  Ouvidor,  130,  11.6  ard. 
C-03  d-  9  éi  11. 


A. A. A.  PIANOS  -  Cavda,  ar- 
mário,  estrangeiro*  *  melcnal» 
nove».  Case  eipeciaUzada  vende 
bom  fínantfido»,  tem  [uroí  polo: 
meçsi  manarei  de  ocoaiao.  Rua 

Sonto  Scfio.  U  -  S.  Pen».  !ct,oI.  Rr,ci,a:,e  c  roforóneiot  . 
A  CASA  GAKSON  «caba  "  dç”  7 J.  | duc.“'J.,*fttc',-_T5s-  26-5979, 
cebcr  da  Aleme»»ha  planu*  ÇJ4, EMPREGADA  —  Praclso-aa  pora  lo- 


PRECISÀ-S-*  ernpregaaa  ptra  pe¬ 
quena  família,  qu«  saica  carhrnfi/ 
Ru*  Armandc  Godói.  78,  Hl- 
gienòsutjç,  —  B-niucfnu. 


EMPREGADA  pera  todo  aetvlçc  de 


cauda,  C,  Bechatein.  importamos 
também  Auyust  Fcrafer.  MocJolo» 
do  annarlo  a  apartamento.  E:aen- 
fel  dar,  Barill,  frttz.  Dobbert.  O 
melhor  preço  ò  viste  ou  a  longo 
praro  icm  jures.  Recebamos  o  acu 
piano  uisdo  como  parte  da  paga¬ 
mento  Caso  Garion,  Urugutiian», 
105,  Uruguaiana,  5,  Ouvidor  127, 
C.  Bcnfirr,  377,  Raimundo  Cor-| 

rela,  19.  V.  Plrajé,  4. _ 

ATENÇÃO  —  'A  vista  «ampio 
com  urgénrla  um  plino.  Pag», 
monto  rápido.  —  45-1 56 1 . 

A  VISTA  ~  Compro  plano  do 
qualquer  tipo.  Nogácio  ho|o.  rá¬ 
pido.  Telefono  57-1594,  qualquor 
nora.  Novo  ou  triado. 

ATENÇAO  —  Campro  piano  — 
Novo  ou  uceno  —  C*urfa  «r- 
marlo  —  Qualquer  tipo,  rnotmo 
preclisnde  conierto.  Pago  bam. 
36-3652. 


oo  aeivlçn  *m  casa  de  fímflfa. 
Ruo  Paitaandu,  94,  sp,  1  002  — 
Paga-te  bem. 

fMPRcGADA  DCMEITiCA  ^  To- 
cio  i.erviço  apartamento  paquano. 
Papa-se  bem.  Exlgem-st  leferen- 
das.  Tel.:  2S-S056  —  flamengo, 
depois  de  1 5,30  hr, 
OrSREÇO-ME  pftodo  ie rvlço.  Pas" 
:c«i  que  aceitem  empregada  com 
criança.  lei.  374779,.  Dono  M.« 
tia  lourde». 

OFEíjFÇO  copeira»,  a»rwmzde*rj; 
rozínhnlra»  c|  doc.  e  reíerencina. 

_ T ci Is.»  324)534  e  22-5556  -  Agên- 

jcl»  Rloclrjg.o. 

OFERECE-1E  aenhrra  YaãioA  aWrff. 

,  .  ..  ..  —  .. 


À  VISTA  —  Çomcro  I  plano  de 
armário  ou  tie  cauda.  Mão  faço 
NATAÇÃO  -  co.!»,  p.ffte»l«r  M igí."'1?,  »ou  Ttl=- 

•UM  nlirfni  Dl»*»nr  rf.  ll2Ü?_4  J* '  lego. 

CQNSERTO  ou  compro  plano  ve¬ 
lho  c  harmonlco,  darelo  fadado, 
mato  cupim,  lustro,  «fino,  txaml- 
no,  ranovo,  troco.  Tel.:  29-2248. 


«ua  piscina.  Dfretor  da  Federação 
Japão  de  natação.  Xepreientanle 
de  firma  japonesa  Hideo  Maruki 

-  2S-7777. _ 

PROFESORE5  de  Técnica  Orçamen¬ 
tária  •  Contabilidade  Pública  — 
Precliam-ae  para  o  curso  noturno. 
Tratar  na  Escola  Técnica  da  Co¬ 
mércio  Cristo  Rei  é  Av,  Mlnlatro 
Edgard  Romero,  881  —  Madureira 

—  Vaz  Lôbo. 


Para  -psicologia 

O,  mistérios  da  paraptlts- 
logla  revelado»  em  «ulat  teó¬ 
rica»  e  prática».  Sòmonle  pare 
adulto»:  vidência,  clarividên¬ 
cia,  piicoorafia,  meia»  falan- 
to»,  premuni;So,  levitarão,  vi- 
•áo  no  cristal,  apari;óe»,  tela- 
«uinêcio,  etc.,  "I.C.B."  —  Rua 
Uruguaiana,  n.  114,  1.®  andar. 
Tel.:  25-6185. 


CASA  MILIAN  —  Píanoi,  nicio- 
na_n,  aitringairci,  cauda  e  ar¬ 
mário,  10  ana»  da  garantia,  a 
otaao  tem  luro».  Ouvidor  ICO  — 
Z.o  andar. 


«SENftlDER  -  M.dáia  d.  lu>T« 
Vwid.  pala  matada  d-  vilar  r.al 


ScJHCRA  d-  f',10  i.-rta  oiar.ca- 
>»  pera  itiard.  df  I  tp.  d, 
1  »r.  so  ou  um  cata*,  néo  puar 
folge,  óflrr.ai  raferênciai,  Prp. 
curar  D.  MiircV  R.  Btrala  Rlb»!- 
tr  363.  ap.  202.  10  òt  16  hotai. 

COZINH.  E  DOCEIRAS 

A  AGINCIA  RI ACHUfLO  láin 
stnfialra»,  «op.-arruniedairat  etc. 
Com  doc.  e  referencia».  Telefo¬ 
ne»  37-4)564  «  32-5554.  D.  Cencei- 
Çá® _ _ 

ATtJ  60  mii,  orerece-ie  pã7lelta 
cczinhelra  trivial  fho,  34  ans», 
com  Irmã  viúva.  30  «nos,  »ò:i- 
nha.  Tratar  22  0576 . 


ATENÇAO  —  Cózlnhalre,  precíia- 
mo»,  ótimo*  ordanader.  —  Trerar 
na  Ru»  Senador  Danf.a,  39,  i.o 
andar,  tala  206. 


COxINHÈlRA  —  Preciso,  trivial 
variado.  Av.  Rui  Barboiu,  80  ep. 
1  402  -  Flamengo,  Ordenado  £0 

mlf. _ 

COZINHEIRA  '  -  Trivial 
v  a  ri  ado.  Precisa-se  à 


AUXIIIARES  -  RARAZ/MOÇÁ  d! 
Ciú.  Americana;  pl  Cenfabilidcclp. 
jaçáo  Cobrança,  Dacrilóçrafa  (o), 
Boy  Mener.  Menor  Doct.,  Aux. 
E-crltorlo.  Av.  Rio  Branco,  185. 
s^l  02Jj _ 

AUXÍUAR  CONTAS,  -  NCfJ  230* 
250.  4  vaga»,  2  p.  Cia.  Aviação, 
cursando  1cc„  ed.*st.  lmadlc.t« 
Sen.  Dantas,  117,  gr-  223. 


AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Preci¬ 
so-se  na  Rua  Cosia  Ferreira,  102 
—  Sr.  Rubem. 


'AUXILIARES:  l  fat.  cai.:»  «té  30 
anos.  2.o  ciclo  ICM.  350,00,  S. 
Críit.  — •  2  auxe,  f.  pagto.,  dat., 
borri  Boxnj.  2'jO,00.  ~  2  dats., 
cadastra  foi».,  Z.  Norte,  200,00. 
—  1  tcc.  cont.,  210,00.  Av.  Rio 
Branco,  151,  c/loja.  »l  09. 


MOÇA  MENOR  -  ‘  Praciso-»»  de 
duã;  que  sei  bom  escrever  ò  má¬ 
quina.  p|  aux.  do  rfrtcritórlo.  — 
Tratar  R.  cias  Marrecas,  48,  *1 

403,  d  D.  Sórda. _ 

MCÇAS  com  ou  »cm  pratica  Ctf-j 
nk»  noite  c  dia  -  Rua  Xavier  d« 
Silveira,  45,  »|  404. 


MENOR  —  Prccisa-ie,  »ervlços 
de  escritório,  até  15  ano».  Tele¬ 
fone  43-1939,  á  noite. 


BALCONISTAS 


BALCONISTA  —  Pretlta-ae  com 
prática  enf  mercearia»  Paga-se 
bem.  Tratar  na  Rua  General  Je»á 
Cristino,  66  —  5.  Cristóvão. 


í  advogado  - 


ÇBO  de  eiquedrla»,  quem  nlo 
jo  ie*a,  por  favor  nâo  »o  apre¬ 
sente.  Tratar  Avenida  AJmiran:* 
!  bsrrojc,  78,  12.°  pavimento,  c| 
‘Sr.  Francisco. 


p«r«  maquina  pe¬ 
quena,  manual  Minerva,  precisa 
»e  na  Rua  do  Resende  137. 


TIPOGRAFIA  —  Compositor  pura 
trabalho»  comerriii»,  preciso,  ma» 
Iquo  se  e  comoclunia.  Rua  Vise. 
’ ' *"*  _ 


J3»'»  ■»?'«  »xP*d;ent<. 'CARPINTEIRO  -  M.rc.p.1,.  ..m 

4BKH S.  St/oíí:  TO;Sn«SESAD* 

jhbta.  I«l.  4Ó-7375. _ _ U,  P...O.!,  I—  AJUSTADORES 

TÉCNICO  EM  CONTAÍlLIÕADE  - 
Rapaz  jovem,  com  CRC,  com  prá- 
ilCu  omaci  te  por*  trabalhar  cm 
escritório  em  horário  noturno.  — 

Reng.  Tal.  91-0310  (Cetel)  para 
recados. 


DACTILÓGRAFAS  - 
ESTENÓGRAFAS  - 
SECRETÁRIAS 

ÃÉliStíNTE  OACTÍLÒCRÃFÕ  — ■ 
Casa  bancária  do  crôdifo,  Finan¬ 
ciamento»  •  invoitimentr.t,  pro¬ 
cura  tapax  alá  30  ano»,  c  curto 
cientifico  convleto  ou  oquívaten- 


MAQUINISTA  -  Precisa-se,  fa. 
brica  de  movei».  Run  Ourique, 
491?,  Circular  da  Penha. 
MEIO-OFICIAIS  servente»  -  Pre- 
clsam-se  com  prática  da  pintu¬ 
ras  da  móveí»,  de  marceneiro,  de 
carpinteiro,  de  lu»t  redor.  Rua 
24  de  A^nio,  298.  EitaçSo  do 
Rocha.  Sr.  Lu»*. 


MARCENEIROS  -  A  Fábrica  Mó- 
Vali  Lama»  precisa  de  oficiais 
paro  móveis  üe  bom  acabamento, 
podando  ser  aposeniadoj.  Preciia 
de  oficial  ecoalumado  a  trabalhar, 
com  fúrrniCâ.  Rua  Mola  e  Souza, 'General  Coldwoll  n.  2T7-G8 
102,  próximo  à  leopoldina 


PRfCi$A-SE  do  melo^fieial  de  tor¬ 
neiro.  Rua  Pref.  Olímpio  de  A‘«-' 
lo,  1709  —  Benfka. 


TORNEIRO  —  Prcri»a-:«  quo  te 
nha  torno.  Trator  na  Rua  Gen. 
Maqnlhõs»  Barata,  229,  Jardim 
America  —  ònibu»  906. 


TORNEIRO  MECÂNICO  -  Preci 
sa-t«  de  1  para  trabalhar  «m 
Guapimirim,  perlo  de  Magá. 
Paga-se  NCrS  110,00  mcmtalt^ 
quarto,  a  prêmio  de  produção. 
Somana  do  5  dia».  Tratar  n«  R. 


SAPATEIROS 


te,  bem  dactilógrafo  e  bom  por- [  A^ARCENElRO  a  meio-oficial  com 

tuguè».  Faz-se  neceitário  «lemen- -fúrramentSÉ,  p*  banco,  máquina»  ■  _ _ _  ^ _ _ _ _ 

te  estável  no»  empreso»  anlerlo- •  a  rvè.  Rua  Lóbo  Júnior,  I  248,  CORTADOR  E  MONTADOR  —  Pre 
re»,  permanecendo  no  úfliino,  mi-  iíundci  —  C.  d»  Penha.  .cisam-»e  para  obra  de  icnhcra  - 

. .  ‘  PRECISASSE  *,lh«do.a»  na  H$$.AEn.!' ph,*h?  F'ancl,co 


nimo  3  ano».  A  organiza;»*  of» 
roce  excelente  ambiente  de  trabe 
lhe  (cenFcrtáveh,  trê»  gratifica- 
çóe»  artuait  e  salário  Inicial  de 
250  mil,  c|  reajusta  (mediato  após 
experiência.  Horário  do  trabalho: 
9  ás  18h  cl  lemana  do  S  dia». 
Tratar  com  Sr  RENATO,  na  Av. 
13  da  Maio  23.  grupe»  61413. 


DATILÓGRAFAS  p!  o  Centro,  2 
ótima»,  prát.,  200,00;  1  IMBj  2 
regulares,  140/180.00;  2  corresp.; 
I  c(  alemão,  400,00  p|  Z.  Norte; 
máq.  elét.,  250,00;  I  dep.  po». 
200,0.  Av.  R.  Branco,  151,  tf 
loa,  »/  09. 


Júlio  do  Carmo,  85. 


OPERÁRIOS  -  MESTRES 
-  CONSTRUÇÃO  CIVIL 

A  CONSTRUIOItA  MARAJA 
se  de  6  ladrilheiros,  3  eletricistas, 
2  marceneiro»,  3  pintores.  Page- 
te  bem.  Procurar  na  obra  Sr.  Nil¬ 
son.  Rua  Joiouim  Palharet,  567 

|(Pnça  da  Bandeira). _ _ 

BOMBEIRO  —  Pre cisa-ie  de  um 


CAIXEIRO  tíe  balcão  e  pesponta- 
deres  —  Precis.i-ia  para  obra  ov 
porte  e  lulz  XV  ílna.  Av.  Briga- 
delro  Lima  q  Silva.  458,  Caxia». 


CORTADORES  DE  PELES  psri  obra 
esporte  de  senhora,  precisam-»*, 
Rua  Conielhetro  Gaivio,  424  — ] 
Madureira. 


CHANFRADOR  para  obra  esporl«| 
de  senhora,  precisa-se,  Rua  Con 
telheiro  Gaivio,  424  —  Medu 
reire. 


_ _  _  tccm  prática,  pare  trabalhar  na ‘FABRICA  DC  CALÇADOS  —  Preci- 

OÃmÕGR AFÂ'"1  R*-*»  E»*<cio  cf«  Si.  87  —  (PÒ!fo'io  ds  c.Ti, -dores  -  Kue  Monts- 

3D"Jla?“RDa«  ,xJ»P  d™ioo?e  l«Wf  -»P<*  *.  ’  h*».. !?«*«•- J.WJs.EaSiHs _ 

—  Prec.»a->.«  na  R. 


Horóscopo 


Prof.  Maiurk.i 


Fuja  das  mnnifeslaçór-  no  lo¬ 
cal  flc  trabalho,  porgue  esle  não 
r  o  seu  tila.  Pnra  assuntos  dn 
coração  use  a  calma  e  tudo  an¬ 
dará  a  contento. 


CAPRICÓRNIO  (21/12  a  20/1)  —  Número  de  sor¬ 
te:  21.  Còr:  roxo.  Pedra:  turquesa.  No  trabalho: 
não  se  descuide  de  suas  obrigações,  assim  terã 
chance»  cie  melhoras.  No  amor:  seja  sincero  e 
tudo  correrá  bem. 

AQUÁRIO  (21/1  «  20/2)  —  Número  de  sorte:  43. 
Còr:  café.  Pedra:  jacinto.  No  trabalho:  èste  ê 
um  dln  em  que  você  terá  oportunidades  òe  rea¬ 
lizar  bons  negócios.  No  amor:  evite  ss  cenas  do 
ciúmes  para  ter  a  felicidade  desejada. 

PEIXES  (21 /í  a  20/3)  —  Número  de  sorte:  11. 
Còr:  lilás.  Pedra:  ametista.  No  trabalho:  cuida¬ 
do  com  as  manifestações  na  ambiente.  No  amor: 
tenhi  calma  para  com  a  pessoa  amada  e  a  paa 
reinará  ao  sc-u  lado. 

ARIES  (21.3  a  20/4)  —  Número  de  sorte:  ã. 
Còr:  laranja.  Pedra:  rubi.  No  trabalho:  cuida¬ 
do  com  a  imaginação.  Isto  quer  dizer  que  cia  po¬ 
derá  trazer-ihe  algumas  perturbações  no  período. 
No  amor:  tudo  azul. 

TOURO  (21/4  a  20  3)  —  Número  de  sor.e:  C5. 
Còr:  cinza.  Pedra:  safira.  No  trabalho:  há  peri¬ 
go  de  se  Indispor  com  os  colegas  e  superiores,  por 
motivo  de  Idéias  contrárias;  cuidada.  No  amor: 
dítxe  qua  o  tempo  trabalhe  para  você.  esslm  não 
terá  tristezas. 

GÉMEOS  (21  '5  a  20/6)  —  Número  de  sorte:  48. 
Còr:  todos  os  matizes  do  rosa.  Pedro:  esmeralda. 
No  trabalho:  núo  detxe  que  assuntes  do  lar  inter¬ 
firam  nos  assuntos  profissionais.  No  amor:  náo 
procure  reviver  assuntos  já  ultrapassados  entro 
você  e  a.  pessoa  amada,  para  não  sofrer  crise  de 
•tristeza . 

CÂNCER  (21/6  a  20/7)  —  Número  de  sorte:  31. 
Còr:  marrom.  Pedra:  ágata.  No  trabalho:  me¬ 
dite  tôdns  as  suas  atitudes  no  ambiente,  para,  as¬ 
sim.  conseguir  resultados  compensadores.  No 
amor:  terá  boa  intuição  para  os  assuntos  relacio¬ 
nados  com  o  coração. 

UEAO  (21/7  a  20/8)  —  Número  de  sorte:  97. 
Còr:  grená.  Pedra:  brilhante.  No  trabalho:  os 
caminhos  a  tomar  hoje  devem  ser  bem  contro¬ 
lados.  isto  se  quiser  ter  proveitos.'  No  amor:  as 
Influências  são  útlmas  e  há  indícios  de  boas  pers¬ 
pectivas. 

VIRGEM  (21/8  a  20/9)  —  Número  de  sorte  55. 
Còr:  todos  os  matizes  do  verde.  Pedra:  granada. 
No  trabalho:  muito  cuidado  com  os  atos  e  assun¬ 
tas  de  ordem  profissional  neste  dia;  aja  com  ob¬ 
jetividade.  No  amor;  não  sonhe  com  o  céu  e  as 
estrelas,  porque  o  dia  náe  é  de  multa  firmeza,  e 
poderão  surgir  certos  obstáculos  no  período. 

URRA  (21/9  a  20/10)  —  Número  de  sorte:  11. 
Còr:  grená.  Pedra:  lápls-lazúli.  No  trabalho: 
quanto  menos  você  falar  em  assuntos  referentes 
a  sua  profissão,  melhores  oportunidades  terá  pa¬ 
ra  obter  reóultados  satisfatórios.  No  amor:  a  vi¬ 
da  amorosa  estará  bem  amparada. 

ESCORPIÃO  (21/10  a  20  11)  —  Número  de.  sor¬ 
te:  60.  Còr:  cate.  Pedra:  água-marinha.  No  tra¬ 
balho:  bom  tempo  para  pòr  em  dia  seu»  afazeres, 
obter  favores  no  ambiente.  No  amor:  bons  ami¬ 
zades  estáo  fi.  comiuho,  procuro  andar  era  terre¬ 
no  firme  e  conseguirá  seus  objetivos. 

SAGITÁRIO  131/11  a  20/12)  —  Número  de  sor¬ 
te:  84.  Còr:  amarelo.  Pedra:  topázio.  No  traba¬ 
lho:  boas  Idéia»  para  os  assuntas  profissional»  o 
tentar  contornar  caso  que  porventura  surja.  No 
amor:  seus  cr-sos  só  terão  bons  andamentos  se 
agir  com  rapidez,  pois  quem  muito  pensa  nada 
consegue. 


Festas 


CUUBE  DOS  SUBOFICIA1S  E  SARGENTOS  DA 
AERONÁUTICA  (Av.  Ernàni  Cardoso,  183  —  Tel. 
29-9270)  —  Amanhã,  ás  23  horas,  baile  em  home¬ 
nagem  á  Semana  da  Asa,  com  Ladlco.  Passeio. 

VAR2SEA  C.  CLUBE)  —  (Rua  Torres  de  Olivei¬ 
ra  ii.*  138  —  29-250'J)  —  AinanM,  ás  20  horas. 
Discas  Dançantes.  Esporte. 

VITÓRIA  TÊNIS  CLUBE  (Rua  Pòrlo  Alegre,  230 

—  58-7674)  —  Domingo,  ás  20  horas,  baile  com 
The  Rolly's. 

CASA  DE  LAFOES  (Rua  Professor  Gablzo,  293  — 
48-0321)  —  Hoje,  às  21  horas,  Noite  da  Saudade, 
ícsío,  típica  portuguèsa.  Esporte. 

BRASIL  NOVO  A.  C.  —  (Rua  Dona  Clara,  1801 

—  Amanhã,  às  23  horas,  baile  cm  homenagem  à 
Bainha  da  Primavera,  Maria  Georglna,  animado 
pelo  Os  Novos  Piratas.  Esporte. 

OLARIA  A.  C.  —  (Rua  Barirt  n.*  251  —  30-29551 

—  Amanhã.  Ás  22  horas,  baile  em  homenagem  ã 
candidata  ao  concurso  Rainha  das  Piscinas,  Sô¬ 
nia  Pepe.  Esporte. 

BANGU  A.  C.  (Av.  Cónego  Vasconcelos,  549)  — 
Amanhã,  às  23  horas,  coroação  da  Rainha  da  Pri¬ 
mavera  do  Colégio  Barão  do  Rio  Branco,  anima¬ 
da  pelo  Cry  Bables  Show.  Esporte. 

A.  A.  BANCO  DO  BRASIL  (At.  Borges  de  Me¬ 
deiros  n  *  829  —  47-3681)  —  Amanhã,  às  23  ho¬ 
ras.  baile  com  Os  Velhinhos  Transviados.  Passeio 
completo.  Preço  único,  NCr$  20,00. 

SÍRIO  E  LIBANÊS  (Rua  Marquês  de  Olinda,  S8 

—  40-2817)  —  Domingo,  às  16  hora»,  gincana  In¬ 
fantil,  com  prémios. 

CORDÃO  DA  BOLA  PRETA  (Av.  13  de  Maio,  13, 
3.®  —  42-4785)  —  Amanhã,  às  23  horas,  baile  com 
Agostinho  Silva.  Esporte. 

TÊNIS  CLUBE  —  (Macaê  —  Estado  do  Rio)  — 
Amanhã,  às  20  horas,  documentário  6óbre  Hltler, 
seguindo-se  a  Boate  Azul,  com  o  L.  Bossa.  Es¬ 
porte.  * 

CORRESPONDÊNCIA  PARA  DANÚBIO 
RODRIGUES  —  AVENIDA  RIO  BRAN¬ 
CO  N.®  110  —  3.®  ANDAR) . 


4  .  _  ccpâl._ 

Aparêr.cis,  referencia».  Serve  6 
francesa.  Açéncía  A?*n»l  -  Oiga 
-37-71 9 1_. _ 

OFãHEÇO  ollni®  babá,  longa  prá^ 
tjta,  boa  ap.irencie  «  r«fpr«nclei, 
Agência  _A lemi,,  Clg»  -  37-71 91 . 
PÍECISÃ-SE  -  Empregoda  para 
todo  o  serviço  «*n  apartamento 
ria  cosa!.  Padrm-i*  referências,  — 
Pagr.-sa  bam.  Ligar  para  356413, 
-  D.  Nair. 


PRECISO  «mprageda  para  Todo  o! 
tarvlç  de  casol.  Pavio  80,00. 

Av.  Copacabana  61 3-805 . 


F.r.’ili_  ..  .  .  ,:",,|rKCL.iau  ue  cop.  arrumid.  cuu 

L&Xt  <*» 

d®  «n„a  Bor|L“L “'/‘S’  SfV.J? 


tel.igWSW.  _ 

PIANO  —  Vanda.s*  1/4  da  csu- 
da  fngl«»r  prtfo  baralit-.lfno,  fe- 
cilíle  pa5.  «m  5  v*x*c.  I.  Soro¬ 
caba,  277  —  Botafogo,  Var  • 
quatquar  hora. 


PIANO  —  Nóvo  —  Ame.,  fico 
apartamento,  88  notas,  cepo  m«- 
tal.  33  ptidaei.  1  5C0.  caaimantó 
em  2  véze»  -  Tel.  47-4974  -  Rua 
Itlouire.  149. 


quarto.  Jacarepasvi.  Caí.  Tuldlba, 

1337.  Peoa-si  bem. 

PRECISA-SE  cio  erru.redaire.  Pa 
ga*ü  b»m.  P/udrnte  d*  Morais, 
1668,  ap.  34,  —  Ipanema.  , 
PRÊCISÂ-5E  empregada  que  saiba 
caclnhar.  Rua  Pereira  de  Silva, 
140  ap.  101.  Tel.  45-3050. 


ra  e  referências. 


rencaii  e  praltniãe», 
BALCONISTAS  —  Precium-se  eni| 


pfipontsdofo*  (•») 

ToVa  ***  SAPATEIRO  —  Montador  —  Rua 
PFSPONTAOO»  OÚ  ’  PESPONTA- iCci"tl"  A,roi.nBn.  561  -  Pmh», 


SAPATEIRO  —  Pr«ci9a*sa  de  corta-  IMICANICO  de  refrigeração  — 
der  •  frizador.  Rca  Nlpóa,  63  —  Pracl»a*se.  Pa?e-sa  bem  —  R.  Be- 
Rsalango,  G3.  Atrás  do  CinfSan-'’èo  de  Ubá  n.°  62  —  Prata  da 
ta  Cla/a.  1  Bendolra.  _ 


m  j^A  ’*  P'e  I  vwT  íej  a  Vo^Fr  U  s,  *im’ wull7  PrÍ”]DATILOGRAFO  com  prótíco  que 
Jlt  de  *  P8SSQM,  q.uejtica.  A.nrasenter-sa  com  referin-ri^P®01  conheça  bem  frações  or® 


I  quivo.  Salário  300.  Pre».  Varga*  çj.  -  Ruft  Sonr-tlnr  Pompeu,  171,-.-.-.  B  .  .  .  ,  ..  , - - - - , 

-—  529  !B  °  Sr  Náll-  *  r. ...  V"‘. .  « —  DEIRA  —  Preclsa-ee  para  trabalhúri  CA B .Tei0rt  ..  j.  »i 

—  I ü  -  N”li“  - i  PGDREídO  -  Prcclsa-ie  com  boc-  em  casí  eu  om  pancada  -  Rua!  S.Af  A!E!R0v,.7 


jftjoa  lavar  e  oaisar  bem,  trivial 
[simples,  Apreimtir-se  com  car- 
T*lra  a  referências,  ni  Ruo  Ba- 
rio  de  Meiquita,  159.  Ordenado 
100,00.  Do/me  no  emprego. 
COZINHEIRA  —  Precisa-se  pare 
trivial  fino  e  variado  que  dur- 
me  no  enyrago.  Rua  Ferrelre  de 
Andrade,  294.  Cachambl.  -  E*t. 
gem-ie  ref*renc'*i.  S&firlo  NCr$ 
80.00. 


CASAL  «em  flfbcs,  precisa  coil- 
nheíra  dieta  ilmoies  e  que  saiba 
lavar  e  poisar.  «xl«am.*«  refe¬ 
renciai,  idade  mlnlrna  30  inq». 
Ordarado  HCti  70.00.  Tratar  r* 
Rua  João  Borqei  14B.  {Esta  rua 
corneca  na  Rua  Marquf»  de  São 
WlCer.5»].  Náo  atende  pnr  lelefçn*. 
COZINHEIRA  —  Prqcise-»*  ò*  u.nu 
ótima  co;n  referénclai.  Paga-:* 
bern.  Av.  Copscebar^,  1107  «p. 
1003. 


PRECISA-SE  de  ume  empregada 
pórfupuèia  ou  eipanhola  camp*- 
rtenta  p*r«  indo  serviço.  374367. 


COZINHEIRA  —  Preciii-ie.  de 
ferno  e  fogio,  por*  cotai  de  alto 
tratamento.  Ordenado  NCrl  .... 
1 80.00.  Telefone  37-6318.  depois 
das  12  horas. 


<(*i.  Av.  Copacabana  86.  Bem 

Apetít.  _ 


CAMI5ARIA  DELKING-ROUPAS  - 
PreclsB-se  da  balconista  com  gran¬ 
de  prática  do  camlserie,  roupas 
íejta»  e  calçados,  ordenado  e  co¬ 
missão,  exlgem-se  referências  — 
Tratar  á  Rua  Lucfdlo  Lago,  44-A 
Me  ler. 


EMPREGADO  para  balcão  e  Rua 
Av,  Guilherme  Maxwell,  90.  Tel. 

30-1004. _ 

FARMÁCIA  -  Precisa-se  belconít- 
ta  com  prátlce  de  Inleçóo»  •  com 
referencias.  Trotar  na  Rua  Nica- 
regue.  537-A.  Não  se  eltnde  por 
telefone. _ 

PRECISA-SE  balconista  com  preti* 
ta  de  aalgsdos  par»  tomsr  «onti 
de  aeçío.  Todos  es  documentos 
em  dia.  Ixige-se  «arla  de  Fiança 
—  Tratar  na  Rua  São  luís  Goma- 

9»,  220. 


PRECISA-SE  de  balconista  com 
prática  de  confeitaria  •  padaria. 

—  Rua  Voluntários  d»  Pátria,  318 

-  Botafogo, 


dináriis.  Proclta-se.  R.  Altandegn, 
300. 


MOÇA  MAIOR  —  Independante  ■ 
modesta,  escrevendo  á  máqufno, 
devendo  morar.  Prec(sa-sé  para 
secretária.  Paga-se  o  salário  na 
Av.  Copacabana,  1250,  ap.  804. 


PRECISA-SE  môçe,  maior,  dati¬ 
lógrafa  e  prática  da  escritório. 
Tratar  i  Av.  Rio  Branco.  1 1 81 1 20 
g.  716,  dnt  9  horn»  em  diante. 


RECEPCIONISTA  -  Precisa-se  que 
sc)a  datilógrafa.  Carta  detalhada. 
Indicando  pretensões,  com  foto¬ 
grafia  para  a  portaria  dést*  Jor- 

nal,  sob  o  n.  1 1862. _ 

SECRETARIA  -  Preclie-ir  uma, 
fovern  e  de  bos  aparência,  que 
saiba  dactilografia  c  possa  via¬ 
jar.  Rua  Guatemala,  506.  Penha. 


SECRETARIA  —  Precisas*  com 
prática  em  contato  com  o  pú¬ 
blico,  desembaraçada,  boa  aoa- 
rencla.  Idade  25-40  anos.  Tra¬ 
balhar  de  14,30  às  21  horas. 
Sal.  180-200.  Tratar  Av.  Proa. 
Varga»,  539,  10.»  andar. 


tanta  prática.  Tratar  na  Rua  Se¬ 
nador  Dantes,  n.  31,  Centro 
Churrajcolandla.  _ 


ELETRICISTAS  - 
RADIOTÉCNICOS 


Gen.  Betegard,  2  —  Eno.  Novo. 


rCSPONTADORES  -  Damos  obra 
esporte  para  pespontar  em  casa.  — 
Rua  Goi.1»,  32. 


PRECISA-Sc  da  pespontadeira  para 
cata.  Rua  Cardoso  de  Morais.  — 
Tratar  sébodo  538  —  Ramo». 


PRECISA-SE  pespontedor  pera  cal¬ 
çado»  finos  de  senhoras.  Traba- 
fhar  em  cass,  esporte  e  lulr  XV. 
R.  Marquês  de  Abranle»,  162. 


PRECISA-SE  de  bom  balcão  (aca¬ 
bamento)  para  calçados  finos  de 
iunhora».  Esporte  e  lulz  XV.  Rua 
Marquõs  de  Abranle».  162. 


ELETRICISTA  ENROLA- 
DOR  —  Precisa-se  com 
práfica  em  ENROLAMEN¬ 
TO  DE  MOTORES 
e  TRANSFORMADORES. 

Semana  de  5  dias.  Apre-  pn^iSA-se  d,  cortador  d,  pm„ 
senlar-se  à  Rua  do  Bon-  para  a  firme  Calçados  Orquídea 
nir.  r  Itdn.  —  estabelecida  na  Ru*  Or- 

fim,  369  —  S.  Cnstóvao  aulde*,  139,  em  Nlbpolli,  Este- 
-SR.  WERTHER,  a  par-Jj®  I,í#  do 

lir  das  8  horas 

radore*  —  Montador*»  e  Acabado- 
re»  para  balcão,  na  Rua  São  Ja¬ 
nuário.  5BB-A. 


ciai»  luís  XV.  Paga-sn  bem.  Pio- 
curar  Hélio,  na  Av.  Gomas  Frei 
ra,  762,  fundoa. 


SAPATEIRO  -  Precisa-se  de  cor- 
t adere»  de  pelei.  Calçados  Ramo» 
Lida.  Rua  Ceará  n.  242.  Antiga 
Rua  SSo  Crlfttóváo. 


MAQUINISTA  •-  Precisa-se  dn 
oficiais  •  me io-of leiais,  cem  prá¬ 
tica  de  serra  de  fite.  d*  lixa¬ 
deira  de  cilindro,  fupla.  raspi- 
gedelra.  Rua  24  de  Maio,  298. 
Estação  do  Rocha.  Sr,  Luls. 

'‘(METALÚRGICO  -  Precisa-io  paro  - 
fabricação  de  carroças.  Iratsr  na 
GENEAl  S.A.  —  Rua  Carmo  Neto*  . 
176.  Mangue.  Após  12  horas. 


DIVERSOS 


FABRICA  DE  BOLSAS  Dytnwi, 
precisa  rte  cortador  de  pzp*JIo, 
com  prátlce.  Rua  Professor  Es¬ 
ter  de  Melo  110  —  Benfica. 


OFICINA  DE  JôtAS  -  Prcclsa  so  * 
da  fundldor  com  prática,  quo  sai¬ 
ba  laminar  «  estampar.  —  Rua 
Gonçalves  Dias.  89.  sala  208.  — 
Pedem-se  referência».  _ _ 


PRECISAM-SE  mõçai  «|  prática  am 
ccnfocçío  cintes.  Pans-i*  bam  — 
Tratar  Rua  Santa  Clara  33,  sala 
n.°  805. 


TÉCNICO  DE  TV  -  Corrtratamo» 
para  Nitaról,  oferecen>os  locieds- 
dt,  temos  a  maior  freguesia,  só 
not  Interessa  quem  já  trabalhou 
na  Emcrion.  Tratar  Rua  Joió  Cle¬ 
mente  n.  131  —  loja  3  —  Nitaról.i 


FABRICA  DE  BC  LS  AS 
DYSMAN:  precisa  de 
MÔCAS  oficiais  de  mesa 
Isapatiiro  ->r«;,7ü  ~d^  ca'/.;e  andantes  com  bastan¬ 
te  prática  artigo  de  cou¬ 
ro.  Rua  Professora  Ester 
de  Melo,  110  —  BEN-j 
FICA. 


SAPATEIROS  —  Preclsa-sp  frisa* 
[dores  e  menor*»  a  môças.  LIno 
Teixeira,  206-A  fundo». 


PRECISA-SE  d*  serralheiro  •  m*io 
ciicltf.  Rua  Ururaf,  I  015  —  Hc- 
ncrío  Gurgel. _ 


RETIFICAOOR  -  -  Preclsa-s*  pare 
trabalhar  com  retifica  plana.  Com 
documento».  Rua  freí  Caneta 
117.  _ 


SERRALHEIRO  -  Pr*tl»»  i*  da  T 
serralheiro  com  prellc*  na  Rua 
Luls  Silva  «.  329  -  «»q.  d#  Ma- 
rio  Carpantar. 


SERRALHEIRO  DE  CHAPA  -  Pre- 
Icisa-sa  —  Rua  Cotta  farreln,  102 
Sr.  Rvbam. 


c 


o  EMPREGOS  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSOS  ®  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 

- .  ...  ~~ . .  ,  _  IAERO  65  -  Exapclonalijf»™*^ 

|-  Equipado,  -*  000  e  _n|*  •  ,  »■«*.  -  -  • 

-■  do  lorKjo  pr:,/o  Vc-r 

j^.  Ru/e^,-  ,  40  çr  *ir<\J  ,vlclr  j67  ^'(l *»'!"• 


Jcrml  do  RííHI,  6.B'Wm»  70-10-67 


'.;:cr.;;:.\  -  Precira-aç,  comi  PRECISA  .j£  Ü-  •  • 
•-ic*  do  maia  d*  2  ono»,  eotn-l  trabalha?  em  oim 
ityuâà  em  carteira  «ssín*<U.  De  bombeiro, 
prèfoériChl  aollolro  e  portuquii*.  Cisco  Xavlpr,  393 
Documento:  Certificado  de  R«»rr-  PRÊCI5A-5E  em  H< 
viilflt  CrriilicRdo  do  concluído  tio  füpA7<  boftt  ccilu 
curto  primário»  carteira  do  taude  Cfcleitodo,  camit  e 
e  podendo  dar  raferârvcia*.  Traiar  chndo  de  Ani»,  í 
na  Rua  Soo  Mifluel,  335,  Tiiuc^,  _  Flnmsngo. 

«..■ ■  ^-1’  *»  8  h°""'  r°*  di“  mCISATSE  d.  m 

Rj.  30  t  23. _  _  —  — j — .  *n©%  p*f*  poi 

-MOTORISTA  tom  Volh»  porlicular.  T(JI,ar  Av.  Guine» 
oíartcrae  pnr.i  omprôiaa  que  na*  ;(í1dbr  ap.  5QF  - 
,na,  cwiltai»  de  urro  pw»  ««rvlpn.  p|jECISA.5(:  ia  ,j 
5r.  Curto».  Tel.  27-22SV  u  1líU,t  a 

RÍTC  MEI05  OFICIAIS  DE  .  MECAHI'B6]7  _  p,,il-,de. 

CO  com  pratico  «n*  ®nlhui  ait*  ■  ncri<A.5E'  «Ie  i 


i-nicurA  com  MOTCRISIA 
Rua  Salvador  1  prá rli 
Tod.i.  ci  S*ftl6Í«  1  pró7- 


ipREClSA-St  oa  i 
ipr-tíica.  Trator  na 
Pire»,  340C  ~ 

[pP.tCISÁ-SE  de  u» 

Ru ii  do  Motf»<o,  3- 
PRECISA-SÉ '  wtanicure  cornpalrn- 
1p.  Ruc  Santa  luzia,  305  —  Te¬ 
la  fcr*e_52*0902. _ _ 

PHÊCISA-SE  manlcure,  boa  aoarèn  idepol' 
do.  Rui  Divitórhr,  90  —  B.  ftf  ,nA  * 

beiro.  _ _ _ _ _ 

PR6CISA.Sc  urpenie  manicura 
campoJenfe  Av.  Cop'~ 

10B5  naln  505.  _ 

PRECISASSE  1  barbeiro. 

Saraiva,  J.  Tel.  43-1 859 

Ã-SE  de  cnbelciic-rq  prolir-^ 
t,lcinal  e  manicurn-  Ruo  Bento  Car- 
cinio.  17,  mie  202  -  Circular  da 

Penht,  _ 

PRECISA-SE  aprendir  de  cebolrt- 
reírt»,  manicura,  limpMa  de  aele. 
Ensina-:*  maquilKiem.  p*rvz*.  V 
i>\  18  her«.  Grátl*  p|  modelo*. 

Lnroo  5.  Frar»cl«co  n.°  2ó.  laias 
418  e  409. 


COMISSÃO  DE  ENQVAlin  A  MENTO  SINOTCAL 

_ As  confederações  nacionais  o»  u-nbaihaclores  na 

jndCistrin  c  no  comércio'  —  CNTI  c  CMC  ío- 
vum  derrorncins  na  eleição  qne  indicou  os  nua  iro 
representantes- ^  das  trabnlluulores  Pafa  a  Mns- it  i- 
çho  da  Comissão  de  Enquadramento  Sindical  or- 
gão  que  funciona  Junto  oo  Departamento  ^oclo- 
nnl  do  Trabalho,  e  que  e.-lnva  sem  1“nc'“la' 
dois  anos.  A  chapa  vencedora  foi  indicada  pelas 
outras  quatro  confederações,  as  dos  trabalhado  -  s 
em  empresas  de  crédito  íCONTECi:  na  affrieul- 
lura  fCONTAG);  dos  trabalhadores  tianspoi 
tes  maTítlmos,  fluviais  e  f  rcos  tCim^lPA).  e  dos 
trabalhadores  cm  comunicações  e  publictüaoe 
iCONTCOP).  A  Confederação  Nndonnl  dos  Tia- 
balhadores  em  Transportes  Terrestres,  que  se  vinha 
reunindo  com  os  demais  para  indlcaçno  conjunta 
dos  nomes,  na  hora  das  eleições  aderiu  «o?P« 
minorltãrlo  e  acabou  também  derrotada.  ®s 
tro  nomes  eleitos  para  a  CE3  foram_ 

Comes,  da  CONTEC,  Armando  SlmoM  de  Cana 
lho  da  CONTCOP,  Acãeio  Fernandes,  da  CONTAO, 
e  José  X>evl  c  Silva,  da  CNTTMFA.  Ao  mesmo  tem¬ 
po.  os  confederações  patronais  Indicaram  os  seus 
representantes,  que  serão  or.  Srs.  VaWemnr  Gola. 
Sílvio  Correia  Pacheco,  Antonio  dos  SanLos  c  Odi¬ 
lon  Rodrigues  de  Sousa. 

ENQUADR  AMENTO  NO  IBGE  -  Os  agentes  de 
estatística  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estati»Uca-RJ  encaminharam  um  memorial  ao 
Departamento  Administrativo  do  Pessoal  Civil  so¬ 
licitando  enquadramento  em  níveis  mais  compatí¬ 
veis  com  as  suas  atribuições.  Querem  os  agem^s 
tratamento  Idêntico  ro  dado  aos  estatísticos  an.  - 
liares,  que  recentemente  foram  enquadrados  como 
eslatistlcos,  multo  embora  tenham  encargos  c  res- 


„jV  AERO  WILLYS  63  -  Em 
-J--1  Irado  935,  reslo  24  me- 
íses  sem  parcelas  c  segu- 
de|ro  lotai,  garantia  nossa 
2  000,  saldo  lon-, revisão,  eouipado.  EMA 

Ver  R.  São| AUTOMÓVEIS  -  Av. 

Mem  de  Sã,  14-A,  junlo 

üt  iRua  do  Passeio, 

Tf;i?'|AUTOíAOVÍÍ5  rioci.T.3,1  • 

’  ' I  Au1o-Pr*jo,  tn  nm!-  of«i  p!*no\ 

- ,  cl«  Iin*nclum4nla.  lomfertur.oi  qut 

unifl  «uloílifível  è  CIit.Iíb. 

ir.úi  Uni-i  VI  ilfto .  Ku.-  C:  nri*  Brr  - 

|in»,  I ftlt.  30-1135  •  ... 

,  3J‘1WI  - _ 

ÁERü  Ó4  -  Supet^ri,;ipBilo>  rovo, 
viMuiu,  troco.  ííiCÍlHo,  Cerqi.»if»i 
«n  •  Jlfj.  Daltfo  8.’.  PírtQ  «tn  Cntej>u*.-rf  _ 
A«ro" WJIIyi  AERO  WlílYS  46  -  tm 

Ru«  ;  fa  ovtido.  Vrndo,  Iroco  •  foellile 
161*5.  !•!.  45-3493  i  >  lont}#  pi »«o.  Af|«iu«a  Suburba¬ 
no  da  AutomèvoJt  lida.  —  Av. 
~62  — ^ "  Forráde  ISubuiboni.  994J  -  Cottadura. 
3fso,  nt|u.t>4cio,  if-  AERÒ  63  tedo  op i «  n  i 
zifl-ji».  Ilua  Dr,  Si  ofttlb •  IfôCu  n  fíntnclfl  t  V  iOD. 

O  ;/Uo  il**r’tTc  •  r  -Mittilidodr, 


AERO  64,  estado 
nòvo 

go  prazo 
F.  Xavier,  189. 

ÃPR6NDA  a  dlriqrf  rm  Vo! 
Apanho  «  dòinícíUo  1-  S. 
comi  Alcid*»  ou  D.  J;<»u»â 
36-0716. _ 

jÀERÕ  WILLYS  65, 
jóia,  ótimo  de  mecânica 
j3  000.  Facilito  saldo.  - 
I Rua  São  F.  Xavier,  189. 

ALUGUE  um  Volktwagr 
Í«  voe» 

|ra  caiamvnlo  com  malwitli 
'Dr.  Sfllaminl, 

U^Tijuta. 

AEIÍÕ  V/lLL'1 
j couro,  único 
ti‘ic  ou  flni 
Ilamlti*.  1^6. 


PrecliM»  «Iko  cem 


Apresentarem-se,  com  do¬ 
cumentos,  na  Av.  Vicente  de 
Carvalho,  730. 

Falar  com  o  Sr.  Mendonça. 


ENFERMEIRAS  - 
LABORATORISTAS 


lAIoBf*. 


MECÂNICO  -  Parp 
paráBÍn  — . 
vad«  fin  corlnlrn 

CASA  DE  SAÚDE  N*A  TIJUCA  -  Silva,  33, 

Iprocltè  òs  mói»  clí  25  a  35  «ÓTORISTA 


enrroa  ti?  kub  pphvt  n.-  _ ._ 

com  «xperiéncio  compro-  HRECISA-SE  de  umn  calm  corn 
.  Rua  Viic.  prállcê.  Padaria.  -  Citelt.  2g5,_ 

B ata lono. _ _  PADARIA  -  Piídsonv:*,  cc-m  prí- 

,  IO„„  _ _ _ _  ,„,w.w.w-Ã  —  Frcclaa-ae  piro  fra-  fico:  1  batconkfa  e  1  calx9.  — 

nncí.  c|  prâllco  d«  onformapam  ||3rtfbiif  c  Cnrretot  «  Comlnbôas  r»a  qq>  Liranitirat,  251. _ _ _ _ 

•ft  dum  a  no  «mpr^oo.  -  Rui»  gq,  jrau.r  it»  Rua  Monsenhor  Mo-  J» aDAHÍA~  -  Pr*cUam-str  «ou  Pri* 
iCcndo  de  Bonfim,  497.  _  nU9I  Ç,.  >-ff,  3Ã4.  Caiu. .  ^ca.  ]  ptdeíro  t  1  oficUl  de  ccn- 

I  r-  a  Drrtkic  rnVilsIU  WÕTORISÍA  -  Pr.d»w,  ewnjfrii.lro  -  «»»  *•  l*r»nielr«, 

j  GARÇONS,  COZINn.  pratica  em  Pesr*-ie  bem.  — J251.  _ _ _ _ _ _ 

I  P  GARCONPTES  Traiar  n»  Ru.i  Gen.  Joot  CrIi1lno..pft|:G|s'A.SE  um  copt.ro  com  prã- 

!  *  ,66  —  S.  Criftlóvio.  _ !|jja  je  chope  *  Ciqueléls.  Ooa 

I - .....  .  Ti  ,  .  .  I MOTORISTAS,  pua  õnlbui.  com  .ipjirência.  Apr*p5nÍ4Mt  na  Av 

AJUDANTE  de  cozinha  (moca)  fj^lpraillci  ou  1  «nos  cempiovados  •miE|j'licio_Pe:'3i>.  12- _ _ _  , 

nrilkn.  Trecrf  ccrlara  I  caminhão,  n«  Rua  Magalhíea  C**-  i>RECÍSA-SE  de  caixeiro  com  P»»- 

4«.M«aulU,  47>»  -,„0  ,a5  _  j,,,,;. _ 8UJ  S.io  ClwiWlle.  I0f-  . 

'ATÍÍriJír — y"-"' * ‘ “*  "T — PRECISA-SE  da  maeanlco  (ornj RAPAZ  com  piilua  em  lubrif® 
.COPEIRO  -  Píec.i^M  n»J« i  t.r  —  -  c.p.cid.d.  da  Uniu  VolLíwa9,B,|tJti,  |â»„  ,  lubriflta 

(Av.  Alaulfo  de  Paiv,  _406-A. \h  Av  n#||4noff  156*118  —  i  ônibufc,  Iriiand*  ceillfltado  di 


Lanterneiro 
para  Volks 

Preciu-i»  de  um  com  praii- 
lb,  PAga-ee  NCr$  10,00  por  dl*. 
.Oficinas  Rsínel.  Praça  dos  la¬ 
vradores,  116  —  Campinho. 


Mecânico  eletricista 

Precisa-se,  a  fim  de  preslar  serviço  em 
importante  estabelecimento  industrial  si- 
jtuado  em  Pavuna. 

Apresentar-se  munido  de  documen- 
itos  na  Rua  Franco  de  Almeida  n.°  72  — 
■(Transv.  Av.  Brasil  1  976)  Horário  das  9  às 
jll  horas. 


;AERO  63,  impecáve 
Isdo.  Vendo,  1  800. 
ido  longo  prazo .  R . 
jF.  Xavier, 

:  AUÍÕMÕVfis 


ÃÉftO  WIUYsío 
|V«rmfths  couro,  equ 
hJ-  üí  nòvo,  V«r< 
Grifvúa^i.  193 
;Al.»r|3  n \è  21  r.cr, »• 
IJÃÊPÕ  \VllUS  19õ4 
,’H-ntreyjlpBdo.  Ven 
:Bpm  preço-  G 


SeSí  dSrBolrKlÍfO  534  SERVENTES  -  Pretisim-.e,  epre- 

;  — —  „nt5Mt  ne  Av,  5#lv«der  de| 
PRECIS.A-5C  m?ic-CÍ*Cial  («  pn-  n>  _  fundo*,  rnumdoi 

lor  de  eulomòvel,  na  Ru#  rAur*  tJ#  *i>-.t«do  médico  *om  fíirne 
quêi  de  Abr#r.ieí,  ]íò.  fundee,  -  r,conh*tid«  •  doí*  folralos.  _ 

W »  -ff*  •  Sf~  MetCif- - ~  — ■  suVENIc  ■FiV.n.lfo'  -'Pr,ci. 

PRECISO  motorista  com  i>r«fic#  com  Cu/co  primário  com- 

ds  caminhões.  Ru*  Dloíio  ds  V»*,  Jf  meio  expadianle,  ho- 

conedot,  93.  Mginçiuinhcf.  Ponio  -  win  i,4  f9  hora*  s*ivíçd 
flncl  do  onlbt/*.  900.  VII*  Cos-  inf9frt0  e  e*ierno,  Ror  ; 

mo» ■  Manguinho» . _ .  333,  Z°  or.  202.  Tn 

PINTOR”-  Prflcif-  SB  para  aula-  /^tlo  *#Soui*,  102, 
movclf,  Iral.sr  Av.  $alv*aof  de  rr\*%,  Bfôxímo  • 

ISé,  51,  e&quin»  com  WarquM  oc  fAanotU _ _ 

! S noucpj. _  _  SERVIÇOS  CASA* 

IpRECISA-SC  de  um  moTorítl*  pa-  g9  * 

ir*  caminhão  F-600.  Ru*  Gerjon  Juro  fiin  pop!) 
fF«re:r«_31-A.  _Sr.  Albcrlc.  mo.  rnlres*r  1 

PRECISA-SE  de  bons  mecíntcoi  -  cia  qu*  reside 

Av.  Demccf éticos,  148.  _  uSa,  Crúl-cn  B 

PRECISA-SB  •  MeCfl.Vc©  Votks-  jkla!  -ií-ÊJSt* 

*.v»p*n.  -  Serviço  Aulerixado  [TINTURARIA  - 


_ _ _  Compro  rmm»| 

balido*  ou  pro<!*and«  de  ropaios 
—  Pago  *  viit*  ainda  hoj#  *am 
abot««cé-1o  —  Tal.  34-4687. _ 

lÃÊRO  WHUS  65.  4  merch.’»,  ver- 
Irfe.  6l ImO.  NCrS  7  tÜQ.CO.  Tela- 
iene  36-0926  —  Sr.  Olívelf*. _ 

'  AERO  WILLYS  66,  impe¬ 
cável  esiado.  Vendo  c' 
3  800.  Sôldo  longo  pra¬ 
zo.  Praia  do  Flamengo, 
180-8. 

ÁUTOMOVEl  -  Compro  i.m 
il)orr*c*-lo.  Voio  a  domicilio  no 


AERO*  V/l  LLYS-67 
-‘as  cáre*.  Finéncíc 
Rva  Real  Grandox-, 
Abaria  eí«  21  har 


Preciso  «té  25  «nos,  iolí«Íro. 

bsstante  *1ivo  •  deiembaraça-j 

*lr ab&íhos  de  estegm,  cos-  do,  finíwim*  cduc«ç»o  »  óllma, 

I  •  outros.  Manda-  .  .  ...  , 

Iresar  ■  busctr  Pfflferon-  oparènda,  mvel  Ci«nlirico,  a«- 

éòitllóçirafo,  p!  «uxillar  externo  ej 

interno  dt  ejcrilório. 

F*vor  náo  it  *pr«8ênt*r  som 
jn- 

_ oi  requisitos  exigiao*. 

Séb*dos  livre?, 

^j*  bienl*  de  1f*bilho,  lugar  de 
íulüfo.  Tratar  d*s  7  às  8  horas.1 
Ru*  da  Upa,  180  -  8.°  andar 

|—  Sr.  Ribeiro. 

^  w  _ _  n«[ 

[Guanabara  oferece  oportunida¬ 
de  *  elemento*  roalmente  capa¬ 
citado*.  Carta*  para  o  n.° 

120  133  na  portaria  déate  Jor¬ 
nal» 


-  Eçansdo,  bafdeau* . 
r  (irovu.  Troca  n  f,*c. 
ritr.,  saldo  ai'*  20  rr»- 
14  <)•  Waic,  316.  T#'.p- 


Precisa-se  cie 


•  r  .  UsVo  «nrüÃd»;  ãwT,  jéí» 

'AERO  WILLYS  65,  eqUI-IprvVti,  Pxcs  «nte  e*1«  *  vltJa.  tre 
,  •„  co,  íac.  ci  1  ECO  Bfit.  ísidí  ic 

pado,  pneus  novos,  im-  m>  s<  p^.  x*vrer,  342.  Mar»- 

Ipecével  esiado.  Vendo «£*. j»!.t_»iHi - _ - r 

l  ....  A>  [)•„„„  AEflO  WILLYS  44  -  Lndc.  »U- 
llacilllo.  AV .  Princesa  ...r.Tdp  dc  novo,  c,  ,u»0,-- 

l«-.l-,ol  /RI  Ti»l  t7-77R7  ' ,o  do  J3.I0  Ferríi-O.  -  Fo:.  t 
Isabel  48.1.  lei.  o/  //o/  30g0  Tmjo  „  24  it  ,Ul3i  ,y. 

I-  Roland.  t,i.,  is-zsis. _ 

l_ _ _ _ ■■  — 5J-  AEHO  61  -  Ulfirr»  .érl»,  me:á- 

I  AUTOS  Vollt.w.g.r»  «  OKw  V..  n  :3  ,  qualquer  prove,  cxceccir- 
mag  1967  OK  -  Ao  tompr.r  ou  n<(  #1!pdo.  Troto  c  l«c.  «1  I  SCO 
iroc.r  raj  t.rro  por  um  VolVo  çn.(  jaldo  §)b  70  m.rc-r-  R.  26 

00  DKW  OK  1967,  lombr.-i.  «u.  M»io,  316  -  Talo  411-2701, _ 

.NOVA  TEXAS  l.ltl  o  rood.le  AU.  t  p„j0  <am  «nlrid.  mô- 

|d,s.|,  (B.lt.r,  V.m,.|U.»  •  Hf  d,„,  Todok  eJ  o,,ioo»l.  (Vofc., 
ioru)  i>«  ntil  «  no»  plano.  u.  v<wl  A,(0  Simta,  B.uphin., 


Estampador 
Ferramenteiro 
Mecânico  de  manutenção 


ótimo  am- 


Bancários 


DIVERSOS 


Recepcionistas 

Mê{«*  (Icembíreçados  e  do, 

bo»  «pafíncla,  por  período 
eproximado  de  cl  oi  4  meies,  ho- 
rnrio  de  ícaund»  *  lexl»  dr.s 
lç  hor,i  «i  19  liorai.  ótimo  ram! 
Idimenlo.  Ru,  Corvelbo  de  Sou- 
|„,  2-17,  çrirpo  306.  Hoie  das 
1.1  is  16  beras. 


Para  indústria  metalúrgica. 

Paga-se  bem.  Sábados  livres. 

FAET  —  Rua  Baráo  de  Petrópolis, 
347  —  Rio  Comprido.  (P 


U  hc.  a  d»  um  lanche  Ir  o  noj 
jhcrárlo  de  18  èt  24  horas.  Rui» 
jSüvn  Vai»,  250  ~  Çivakanli. 
jlÁVADCR  de  pr* toi  com  prática  IcriMlne. ^  6ó' 
ó«  salasdlnhos  e  mlnut.n,  -  R«  £AiiErRÕ“ 

Mtr.:orvo  Flina,  40,  l.  5. 

IANCHEÍRÒ  ccni  prática  minu1»'.j 
e  titnfldinhd’.,  Rua  C:nd«*  de. 

Bonfim.  557.  Lanchei  Sun  Aliara. 

T e I . ;  28-9563  —  Amoftm. _ | 

MOÇAS  para  café,  precUar-to  na 
Rua  Mflvfr*  Jones,  33,  em  frente 

ao  Ed.  Central. _ _  _ 

PHÊCISA-SE  ba*  coxinheir»,  px«j*- 
tt  bem.  Trefer  com  o  Sr  7er-iu)^4|<j|^  . 
mnde.  —  Caminho  Itararé,  1  0711^]^  com 

— ^8omuce*to» _ Ifreila*.  66  , - 

PRECISA-SE  ume  ompr«B>da  comi*«r  com  o  Sr.  Cariei,  tòmente  d»s 
pratica  de  café.  na  Rua  Prefeito  15  òt  1B  horas.  Apreienlar  reíe 


Vendedores 


ç'j  —  ‘fratêr  no  Rua  Gen.  Jo:é 

k  —  S.  Crlilóvio. _ 

CAIXEIRO  de  baíeào.  «an  práth 
ca,  docutr.ent^na,  —  Pxdaria  Zoje 
—  Rua  Wumallé,  148. 
CABELEIREIRO  —  Prec-Jfmoí  ur- 
genle  de  moça  ou  rapa;,  com 
(prática  cara  talão  de  yrande 
I  movimento,  salvrio  a  combinar. 
Rua  Paulo  Barrete,  66.  —  Tele¬ 
fone  40-9606.  Donu  Marl*. 


I  Precisamos  de  5  elemento*, 
rneimo  «em  prátic*,  porque  do¬ 
mo#  assistência  lécnica  interna 
,e  extern*.  Possibilidade*  de 
,g*nliBr  acima  d*  NCr$  500,00. 
•Tratar  com  Sri.  Bahia  e  Moa- 
teir.  Av.  Prniidente  Vargas,  542, 


AERO  WILLYS  -  Compro  «em 
Aborrecê-lo.  Veio  a  domicilio  no 
horário  do  *ua  preferencia.  Pa* 
go  hoj#  —  Tef.t  38-3591.  _ _ 

AERO  WILLYS  63  -  En¬ 
trada  935,  reslo  24  me¬ 
ses  sem  parcelas  c|  se¬ 
guro  total,  garantia  nos- 
■  sa  revisão,  equipado.  — 

EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Rua  Barata  Ribeiro,  99-B.|«i»di 


AERO  1965  (5  marcha»),  eiul-pe- 
rola,  «ucp.  farreire,  rádio,  toca- 
fita,  reforço  p/chogue*  novo»  o 
outro»  «quipamento*.  Traga  me¬ 
cânico-  Troce  e  fac.  parte.  Cde. 
de  5onf)m,  577-A  -  58-3823 , _ 
AERO  WILLYS  65-5  mârcha».* 
Cajfçr  e  marlirn,  único  dono,  em 
perfeito  estado.  Troco  ou  firtan* 

c*o.  Rua  Urugun?,  234. _ 

MtRO  61  —  UÍt.  téríe,  equipado, 
aneuc  novos,  linda  c6r.  Tudo  em 
.  ,:_J.  de  0  km.  T/oco  ou  íací*'- 
to  c'  1  SCO  cia  *nt..  islclu  *tá  18 

meier.  Ru*  Uruguai.  234. _ 

ilenlo*.  revU#-|AERO  65,  5  marche:,  étimo  *:?*- 
Iroco  e  finar*-  d»  gerai,  vendo,  troco,  fac?f:lo. 
Rua  Conde  de|Rua  Cerquelra  Daifro,  82  —  Ca:- 


Para  serviço  externo,  com  prática 
as.  Paga-se  bem,  sábados  livres. 
FAET  —  Rua  Barão  de  Petrópolis,  2 
Rio  Comprido 


Vendedores 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


Firma  comerei, I  em  »xp*niio 
de  vende,  a  crédito,  eilá  adml-l 
Píira  copiar  com  nanquim_  e  )incj0  VENDEDORES,  ólim,  co- 
er.der  em  lota  de  decor»çeo.  m|„j0  ,  «mbienle  cie  Irebelho. 
D,-|Preciie-,e.  R.  Sanle  Clere,  33  p,mos  Cu„o  de  Vends»  pera 
| lj  222.  05  novos.  Av.  Preildont»  Ver- 


5io  fènclft.. 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Admite-se  moças  ou  rapazes  com  prá¬ 
tica,  _  Apresentar-se  com  documentos  na 
firma  ALBINO  MENDES  &  CIA.  LTDA. 

Rua  Franco  de  Almeida  n.°  72  (Ho- 
das  14  às  17  horas). 


MEDICO  -  Preciií-ie.  Farmácia 
S»nto  Antõnle.  Dlárlamenl,  <  Um 
lií,  ou  como  combípir.  R.  Jan.iulm 
d,  Cos»,  llm»,  30,  Lo!»  15  -  Onl. 


64  -  Radio  3  f.,  ví- 


»  IAERO  63,  BI  .  ,  ,  .  ... 

.  flannn.  dfOj  ray-b»n,  frito»  IUuau,l>,  l^»- *.  «|  í.dlo,  eqOlpedo.  Entr.d. 
,s.  IlaBren-  4  ,/u|  cbitllanle  roeUllc».  ,i"-.).0í?',."ldo  •  <ombin,r  -  ul: 

em  etrsL  de  0(e,,a,  fel.  36-0041. _  57-2539. _ 

I,  117,  Ml,  ÃlRÕ  ÍO^Tvendo  mé«uín»  te'-  AERO  62  -  Forrado  .  couro, 
minou,,  pneu»  novo,  b'  brones,  J^iado.  VsnJo  hM  -  T.l,  ... 

—  ridlo  Movoridlo.  tro,  f»i.a,  no.  - 

vo,  oreclicndo  reparos  rn  lal.-r-ERO  66  -  Vimlo  bat.do,  peu- 
r-a  Fraco  i  vis! 3  iam  olaria  N’C/5  co  rodado.  Fala  mellior  efar- 
3  000  Ver  e  Irarar  Av.  Ataul- In  —  Tra!ar  Rpi  do  Carele,  78. 

•  fo'  dá  Paiva.  1175.  ,p.  »3.  c*  50  c\  Sr,  Mario, 

•  Adolnho.  AUrOMOvciS  —  Na  Taxa»  aeu 

_ _ _ — t - -  dinheiro  vaie  ntftíil  Na  Iroco  n 

AERO  WILLYS  64  —  var.do  cm  1^*}^-  avaftaç3o  de  ?eu  carrn! 
dtinin  citado,  troco  c  tacilito.  —  v*nci*  *»  munorci  entrAdai, 
Rua  Dr.  Satamlni,  172-A  —  Tel.:  Cí  maiores  qraro»,  nt.*  menores 
54-3R72. _ juro*  cia  Cídode!  Volkr.vagen  60, 

Ia  h.V.  'Z: 

R-  P!,rs“th‘“’a-  62  .“«.‘L?dW'62’'«:n644’á 

— - í-,v,  ,  „e  'i5 - i — k.!!«Y  *5-  K.i-mo.-n  Clii»  6?.  Ae-o 

AERO  WILLYS  63  -  Em  baliu '•  W|||v4  a  43  ,  o4  Fh.-ora  64 
mo  estado,  fipr.pc.0  Mewmaiei.  é,  jlmc,  Chambortl  63  r  64. 
ÜVJ.5  Hiddoçk  libo,  352,  21-7/iJ  Rllf(1|  v/l|iyl  44  ,  m-ilcu  m  tro* 
AERO  61  —  62  —  63  -  64  -  Ó5.  c!  ar.lrndít  ,  pn.-dr  d,  750,8 
Equipado»,  Impeclvol  «rindo  ccn  lsaldo  a  com,  dantro  d-  nut, 
'r^fvaçSo  Vendo,  treco,  financio,  pcíiibilldode*.  Ru*  Mftfls  a  Bar- 
pVnn  Pantpbna  7C0  -  Jacereri-  fô»r  72  -  Pcs.  Bândeira  e  »Tua 
jnlio  _  Tel.t  49-7852» _ Conde  dc  B enfim,  _40  -  Tijuco. 

Iã^RÔ  WILLYS  64  -  En-  AERO  WILIYS  65.  Tenho  rrái. 
MCrv^  vviLtr-j  v  ftiul  C0.pCf>  verde,  tcao.*  lupe- 

Irada  1  235,  reslo  em  24  raqi-ip  dc*.  Troco  e  facilito.  R. 
meses  sem  parcelas  e|  'i 962."  «,«“0. 

sequro  total,  garanlia  ^,imo  ,.|,d0  de  cr»i»tv,çío 
nossa  revisão,  equipado.  ;j'4noeF;nln;i,.„.  7,1.  300107. 

!  —  EMA  AUTOMÓVEIS  —  ACHO  WIUVS  Í963.  Vende.ae. 

1  a  Jn  U. A  —  flnprc!,.»»  parla  Ru»  Antènio 

>  Av.  Mem  de  ba,  i-»-a  —  Cil10>  ,jj  teL  30-0107. 

'  junto  Rua  do  Passeio.  _  ;  ero  willys  62.  Sordò.  ci  m- 

“^S^do^ll  «RO  WILLYS..  dng  madrv 
AERO  WILLYS  62  —  Todo  orhji-  ,fâMCa  eICi  xf0C0  t  facilito 
nal  da  fibrlM.  à;mo  »d«do,  „  do  El  47. 
v.ndo.  iroco  e  faclito.  Rua  Prc.  ---  - — 7— - v 


,bu«  Mantiqueira. 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


Detetive 

Fernandez 

iço».  AlMmenle  confi- 
».  Méiodoa  moderno», 
prálica  e  ampla»  reíe- 
u  Tel.  32-7166,,  diária- 


I  BARBEIROS  -  MANIC.  I«.  Rua  Opncalvaa^OUc,  B5.  ___l 

I  _  ___  PRECISA-SE  de  um  copeiro  com 

i AJUDANTE  de  cabeleireiro  móça  prátic,  de  eoiinhe.  Ru*  São  Cria- 

1  menor,  praciia-se  2  ci  prálica  e  lóvâo,  270.  _ _ , 

.|qva  queira  aprender  uni',..  Ru»  PRECISA-SE  d,  um  rjnrçon  com 

,)Riacbuelo,  276  aobrado. _ Jprállcs  de  copa.  R.  Teíveir,  Soa- 

•  AJUDANTE  ’ DE  CABELEIREIRO  -  re»,  29-A  -  Preço  da  Bandeira. 
■  Preci„-Cí  com  bastante  prática.  pRÉCÍiuVSE  um  copeiro  com 
-  Ru»  Domlnpo»  Ferrelr»,  41-t  Ru»  Dom  Manuel.  16, 

— nP • .  *•-*••  - -  PRECISA-SE  de  e"'Çon.  com  prá- 

■BARBEIRO  -  Preosvro  pFicInl.  -  d.  ,,u0  ,  ra(i.  Av.  Tal- 


P'*  Detetives 
M.A.F.I.  . 

I  W  Equipe  a&pecialj-  • 
■7  xftdè  em  Invadi-  • 
gacoer  parllcutarea,  ví-  • 
gilíndas,  paradeiro/,  fia-  % 
qranles.  Av.  Rfc  Branca,  » 
10B,  1/210.  tel.  22-8727.  • 


rario 


Auxiliares  de  escritório 

Precisa-se  de  rapazes  com  boa  aparência, 
sejam  datilógrafos  e  tenha  prática  em  arqui- 
para  trabalhar  em  Departamento  de  Crédito, 
Apresentar-se  à  Av.  N.  S.  de  Copacabana, 
—  7.°  andar. 


DIVERSOS 


— ■  -  t.  -j -  ne,  II,  aobrado. _ le  oni  prática  ralcrinclii,  certi-i 

IARB5I20  p«rn  sexta  e i  sábado  ou  preCIS A-5E  um  copeiro  com  prá-  ficado,  ante«tdsni*i,  depoi»  das 
,ó  tabado.  irat.  c  Aoreu,  Jpa- _  jjwo  Sío  Jcsá,  36.  10  horns.  Republica  do  Peru,  3Q5.| 

?7  A55flRUa  Jcana  An0tl,C*#  100 '  PRECISA-SE  da  Inncheiro  com  prá-  /AOÇAS  -  LimpeVe  em  t»çHÍ6rio» 

J  '  ■  - - - - - lica  -  Rui*  Borat3  Ribeiro  45Ó-B.  multo  granda  sòmenle  3  hor,*,fr  a 

BARiLcIKO  —  Pr«ciM-:«.  D*r  ga-  pDcric/L  cc  Õ!T  um  «uxlliar  tle  r^oít*  da*  18  òs  21  hora*.  NCrS 

raniia.  Ru,  Conde  de  Bonfim,  n.  1 T'  «.aStte  «níSouT  Rví  SO.00.  Ru,  México,  41,  8.»  end. 

L»5-.hi*  '•  TrllJr  »*'•  Xlr.°  iSirrVÂ  -  Caim,  »f»  «05, _ 

inünüo. - - —  põcrr»'ASÊ — dê — üêí — côilnh-im  MOÇAS  —  Pracliam-Ií,  de  21  a 

BARBEIRO  -  Ou,  ».|.  bem:  Pa-  fo nchona- 1 s  cl  dormíde  ^Tr,  75  ano»,  que  lelbam  dançar  mu- 

qa-.a  b,m.  S»»l,  •  ».b«do  —  Ni  -  Euraulm  V/erneck  180-B  •lco|  modern»»,  como  ie-ie-lo,  p«- 

Av.nla*  Joio  Ribair»  n.  17»  -  cj  T  ,  97,oj35  [Calei,  PaquelS).  »•  inicio  da 

Pilar**.  _ _ -■  - - - —  ardenado  e  ambiente  requintecio. 

BARBEIRO  -  Prec.ie-ie  de  um  FRáCISA-SE  de  uiu  iopar.  com  _  Tra)ar  na  Av.  Prlnceia  Uabel, 

bom  profisaional  par»  ta  ,cxib»  orálica  d» _b»r.  Rua  Pinheiro  Gul.  263,  das  13  á,  16  hora». 

.  -  L^cê-Yé---"»0--. - 5-  ÓfERÍcTbSE"7a*lneiro  ou  porlel- 

PRECISA-SE  garçom.  Troiar  na  R.  rc  _i  7ona  Su|.  ru#  s.n.idor 
Bonfim,  2 St.  São  Crl.lovoo.  Tra-  v.rguèlro  124,  portnda.  —  Car- 

ler  c|  Sr.  Joio. _ lo».  Tel,  45-1221. _ 

PRECISA-SE  de  um  ampragado  ÕFERECE-SE  faxineiro  dlari.la  c| 
maior  ou  menor,  com  pratica  de  documtnloi  a  referencio.  —  Che- 
B»r,  boa  aBreaanloçao,  na  Av.  mar  $f.  Jodat.  Tel.:  5B-3262. 
Amaro  Cavalcant.  n.  2  D39-A  -  pÃDARIA  -  PreclTi-,*  d*  Caí- 

tng.  _dg_DgnUo._ _ xaj  %  com  prátic», 

PRECISO  janchsiro.  —  Rua  Pr*f.  RUa  Visconde  de  Plralá  152-A. 
Olímpio  de  Maio.  1910. _ nÃÕÃÍÍTÀ  -  C.Í.»,  êêíeelro  e  for- 


Auxiliar  de  escritório 

Precisamos  elemento  competente,  conheci¬ 
mentos  gerais  escritório,  firme  em  ICM/IPI. 

ótimo  ambiente,  salário  conforme  qualifica¬ 
ções.  Cartas  para  a  portaria  dêste  Jornal,  sob  c 
número  120  488.  u 


OBC*MIZ4viO  PAHÍ1CW.PR 
DE  inVESTIMÇÜES 

SIIIOICAVCtó  -  PABáOEiaOS 

FLA08MITES 


na  induílrial,  para  trabalhar  e.  *  »“>ado,  »  parllr  de  bo|e.  Rua 
fábrica  d.  Roupa»  Tavuraa.  Po,.!Vl>c-  d°  Jequiilnhenha,  n.  19. 
nocomoi  lanch*  à  1*rd«  •  anív' PARBEIRO  —  PrecIsH-se  um  bom. 
Innda  médica.  Fachado  aos  iá>  Rua  Berõo  de  Mesquita,  1  049, 
bados.  Rua  Flouolra  da  Melo,  442fpara  sábado.  Paga-ie  7  000  ou 

—  perto  do  Campo  d*  Sâo  Crí*»|50%. _ 

_ jCABElcIREIROS  com  prática  - 

COSTUREIRAS  -  Practum-M  paraíDjnlma  Ulrich,  110  -  211.  D. 
trabalhar  cm  bancada  em  calça.1  r«reslnha. 

da  homem,  pega-te  bam  -  Ru»  CABELEIREIRO  -  Pr.d»«.»e  de 
Uhaldlno  do  Amaral.  49,  peno  aiuc|»me  m6ça  com  boa  aparín- 

da  Praça  Crue  Vermelha. _ Cia  e  prática  —  Rua  Conde  de 

COSTUREIRA  —  Preclsa-ie  com  Ronflm,  159. _ í 

prátic*  pata  ior.tr  ou  pregar  galo  CABCLEIREiRO  -  Pteclsa-se  dei 

—  Run  da  Conalitulçao,  50.  eiudanle  menor  com  bco  aparin 

COSTUREIRAS  -  Precloam-se  é|  cia  —  45-7335,  Sr.  Benilo.  Ruu 
bastenle  prática  de  oficina  de  *1-  do  Catete,  n.  338  loja  4  e  6. 

ti  Costura  em  casa  d?  moda*  —  CABELEIREIRO  ou  cabalalrelra  .e 
Av.  CopòCBbanB,  1  319-0,  Poito  Uflia  inantcure,  prccisa-ie.  Av. 

6.  Mem  de  Sá,  99,  T.°. _ 

COSTUREIRA  com  pratica.  Paga-  CABELEIREIRA  —  Predia-ae  para 
«a  bem  -  Copacabana  n.  441  —  eí-tiva  com  prática.  Av.  dos  De- 
301- _  _  mocraWcyi,  626 


KUA  DO  CAMMO,  0 


j  AUTOMÓVEIS 

L - ... - - — ~t - om  dinhoiro.  Tel 

.  AERO  WILLYS  66  c.nza  nutdruqB-  34.D46I  A  noju, 
|jda  eclofamento  vermelho^ eQjj;  ACn^-lA/lir 

revi* ado.  _  , 


AERO  WILLYS  1966  -  Cl«*« 

Madrugada  —  E*tof.  vermelho. 
Estado  dn  0  km.  Vendo.  Iroco, 
facilito.  R.  S.  fco.  Xavier,  390. 

Tel.  2Ü-3776  -  Maracanã. _ 

AERO  WÍÍLYS  1965,  5  marcha;, 
equipado.  —  Ectado  d;  nevo. 
Ve-ndo,  iroco,  focllllo.  R.  5.  Fco. 

_ _ j _ _  f  Xavier,  398,  Tel.  28-3776  -  Ma- 

—  Verde,  lindo,  «du'P*-‘rac&nS.  _ 

Banda  Ribeiro,  189.  F- IãESO  WIUVS  657^  marchss. 

_ _ _ Vêíidc,  troca  e  facIHla.  R.  Con- 

,,v,.n„0  —  Verdadeira  liquida-  ^  B^nfitn,  426» _ _ 

! cão  de^  automóveis  Auitln  conver-  64  em  ótimo  e.lado,  úníro 

dono  —  Vendo  urgente  —  NCfS 
5  140.00  —  Av.  Guilherme  Max- 
well,  44 5  -  Bonsucesso. 

AERO  2600  e  ITAMARATY  67  -« 
Zero,  lôdn»  as  có»«i  —  Vende¬ 
mos  p/  CrádifD  Direto  eo  Cort- 
íumidor.  Acoitamos  trocai.  Mã» 
raitmrp  •/  nos  consultar,  DELSUL 
i  —  R.  Francla- 
—  Gala  Polido- 
Fones:  27-6340,  46-0B31 


carrocinha.  —  Silveira  Mar- 
132,  *p,  ICO»  Calote, 
jA-SE  de  rrTòça  ou  rapaz 
Trabalhar  em  papelaria  c 
com  prilíca.  —  Rue  do 


jAERO  WILLYS  ó7,  0  j 3  goo,  saldo  a  combinar, 
i  Côres  a  escolher,  20%  yef  pra-,a  flamengo 
lenlrada  e  saldo  finorn-j  n  o  -j  _  “ 

Princesa  a;„õ-6 
Praia  do  j.-.  r 

Tels-jq-^ 

lAIENCAO 


pado  cem  rodlo  ■  tranca 
'reçío.  ComplMamente  r»- 
Fadllt-imos  até  10  mates 


iFadlllamos  até  18  ------ 

I Voluntário*  d#  Patria,  43.  Sr.  en|racja  e 

APENAS  NCfS  2  000,00  de  en  CÍodo.  Ver 

irada  •  o  restanle  p*Ió  créd  to  |5abel,  481,  € 
clreJo  ao  ccnsumitíor,  Nsn  j*  '  sor\R 

fces  íhe  cíorece  o  supar  FlamenQO,  IDÜ-D 

Vemsg  en.  6  lindai  ftwa*  Cu  rei,  .  .  cnnjiA 

c3ra  prema  entroç»,  Av.  Mcre- 

chal  Rcndcn,  539  (S,  P.  Xavier).  AERO  WILLYS  67  —  Ccn 
AERO  WILLYS  19o4,  í.4  sér»*,*co  redndo.  particL!-,  . 

Xj  motor  ratificado.  —  Vcnda-te jia.  Tet.  _ 

pela  melhor  afaria.  Ssn 
jvhlí,  Teiafcne  23-5855. 

;  AERO  WILLYS  63  •  65 

1 1, ada  NCrS  2  000, 
partir  NCrJ  200.  Es 
♦roa  plano».  CIPAN 
nado.  329.  -  Tel».: 

32-1914.  Eitaclonami 

AERO  WILIY5  1965 

'pado,  linda  còr,  »t 


Ferramenteiro 


S.  A.  WHITE  MARTINS  esta  acImUinefo  profissional 
coinpefenle  para  o  cargo  acima  e  que  oossue  prálica  e 
experiência  comprovada  na  fur.çáo.  Idade  máxima  35 
anos.  Semana  de  5  dia»,  refeições  no  lecal,  bom  am¬ 
biente  de  trabalho,  salário  compallvel  eom  o  cargo. 


500,00.  Msrrlt  Oxford,  ... 
XOOOOi  Fia!  48  1  ICO,  350.001 
S«3d»  56.  700,00;  Citroen  JB  » 

-  PeugeoT  203,  400,00; 

. .  ...  Kaiser  47.  46  • 

51 ,  400,00)  Hud»on_  SJ,_  çoupé. 


Islvel 

■tlculer,- pago  *  “l»-d»^-- 

a-T-151.  350.00)  ... 

AUTOMOVU  X  OINHfclRO  -  Na-  0||ey  5j  *00,00) 
vand.  l.u  urro,  ra«lva  »*  *"  51,  455  ,00;  i  »vjü  *u<  1  — »r  -»-r— I 
tui(áo  financaira.  Tal.  Mj  s,utj4beker  48,  350.00)  D- 

Ir.  B.driguM- - r  Solo  4B  do, 1  pequeno,.  500,00;  c0  |e  nm 

AERO  WILLYS  67,  estado  fi».  & 

de  nó  vo,  1  400  km  roda-Ltrtury  jo,  todo  originai,  soo.oo.  ro  g,  _  r_ . ~ 

dos,  4  000,  saldo  alé  24 U  -^F>rc°--;e‘r, apenas  ^ri. 

meses.  Av.  Princesa  Isa-lmos  e  latllHamo». -  — oun  GÔrdlni,  Diuphint  ouWema- 

bel  481 .  Tel.  57-7787,  AERO  WILLYS  65  -  En-quet,  Rural  ou  Konibi  (lodo)  o« 

Dei,  to  .  .  ,  .  .  er.~  ..  n  i  »no!l  reelnienle  fetiados.  So  na 

Sr.  Expedito,  e  Praia  do  (rada  1  500,  reslo  em  44  verifique  «m  compra- 
Flamengo,  180-B.  Tele-  meses  sem  parcelas  com  'fonfim','” 40-a  -  Pró- 

fone  45-2044.  seguro  total,  oarantia  ».imp  »o  Largo  d,  Segundajejg- 

ÀUIOMOVfCx  binhairo  - .  Nio  n0SS3  revisão.  Equipado.  Volis^wf' 64^66  Cen!67 ,'o  hm. 

jv.nda  l.u  C.rro  p/  pectnWaoa  FAAA  AUTOMÓVEIS  —  derde  NCrS  I  200.CO  preH«ções 
d.  dmh.lro,  .Re»olv«  ho,.  sua  -  t/VIA  AUlUMUVCio  «c|o»  ^  520C0  ,|ina„c;a~„r, 

Itiiuaçio  f!n»n<»lra  »ob  g»r»nira  AAem  de  Sa,  1 4-A,  ,=  di..,i0  »o  consumidor}.  Supe 

d.  erro.  O  carro  «oirl.nu.  no  p.,..;.  requlpodo  .  toctado».  troca-»- 

Ji.u  nomo  #  n»  tua  po»s».  Tam-  | LI H to  Rua  GO  ru 556 IO.  qLratquer  mnrea  ou  ilpe 

ubám  ..otuio  ou  '  AÈRO  VJÍTlYS"  1 964  -  Vendo  em  Ru»  Condí,  do  Benfim.  40-A 

natal  Untbcm  campio.  .«  .mn  rim  Sájunda-r? 


CORTADEIRA  para  malharl* 
ci»n  ;e  com  pr«iic*.  Ru* 
çuai,  156.  Tel.  58437B6. 


O#  inloreaifldos  deverão  comparecer  muniaos  d 
documentas  na  Fábrica  de  Aceifórios  á  Av.  Br«»il,  n. 
|3  469  —  Seção  cio  Pesioel,  a  partir  das  7  horas.  ( 


nnuuiio,  —  r»ui»  mijjvwi.  - 

OVERLOKISTA  p»ra  malhari.'pre-  —çjqrgr - r — , - - - 

cisa-ie  uma  com  pratica.  Ru,  MANICURA  -  Precl»»-»e.  Oaran 
Uruguai,  156.  Tel.  58-3786.  »  comlsiSo.  Saljo  Anlonlela 

- Ru*  Maddock  L6bo,  181. 

PRtCI5A-SE  de  ccitureir*  cl  pra-  MANICURA  -  Preclia-ie  da  t 
tica  da  maquina  Smoer.  Apreicn-lprofijiionol.  para  taiie»  de  fc 
1/ir-se  n*  Av.  Cop.,  1120,  **lsifiej;tie;ia.  Rua  Marechal  Cant 

804,  da»  8h  em  diante. _ |r«e  132-A.  Tel.  26-7 1 20  —  Un 

PRECI5A-SE  do  coiiureira»,  *li*'.V.ÀNICURE  —  Prscíua-ie.  F 
coitura  —  Av,  Ccpac«b*r*r  435,!vi;conde  Ptrajá,  111,  Sallo  Ti 

■ala  407,  _ _ j Praça  General  Oiórto. _ 

PRECISA-5E  cottu/alr*  r  cverlc-  ÃLANICMRA  —  Pr^cito-ia  uma  r 
quiüa  pfir*  malhirl».  Tr*.tar  Fí*  nltur*  prcditeional  c  urgénei* 
puelredo  Magalhíei,  286,  »|415  —  {Tratar  ne  Ru*  Almiranr*  Taw 
Tel.  36-2170. _ *da»f\  Í6,  !c|a  16  ou  58 


RIA*  _  'AERO  66‘  CÍnZa'  SUP?’ 

fVlOCdS  menores  req.,  e  Karmann-Ghia 

,  .| ,  ,  66,  caramelo,  supereq. 

Precisam-se  até  16  anos,  datilografa,  xroco,  faciliio.  Haddock 

para  aprendizagem  em  escritório.  Lobo,  379-B.  — 

Apresentar-se  na  Av.  Presidente  Var- «  Por 

o  410  ino  fp;  I  C00.  ano  194B  nm  cíiunt».  TtJ. 

gês  n.°  ^18  —  iu.°  andar.  v  »cetel  93-irs?  «  22086*.  r«c»dn 


1' 


í 


) 


VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


\  ;HQ  WILLYS  196T>  —  Est.  de  DK  W  sedati  65  (motor  zofo)  —IDKW  —  Étolcjr  - 
iij.'.-  Vendo,  froco  e  laclli!©  -  I  2S0,  perf.  «tf.  geral,  saldo  eo*v  teieno  (roxínho)* 
—  Telt*  ...Iforme  b!  orçamento  -  Troca-ielJOB  —  Alfemiro. 
-!  6596.  1-  R.  Conde  de  Bonfim,  40-A,  IdauohinE  óO  — 


—  67  *'0<4.  Cinza  [GORDINI  da  62  a  65  compro  ur-(J£EP  64,  c|  rádio  •  franca  d(r„ 


AE<0  65  A?j!  v.ipareguipa- 
d*.  »*nce.2nlf?  j  lerruynm  ou  ua- 
•Ido,  pheui  bcnt  —  Vendo  eu 
Vj? nwoar  vnlor  -  Tnl.  ... 
42X026. 


Ru*  Sá  Ferre»ri»,|«3*nfe.  Pago  a  viste .  Tel.  25-2555 
[S>.  Alfredo. 

Bom  «ttada ,  —  jGORDlNl  63  axcelanf#  d»  rneca- 


junto  ao  Largo  da  Segunda-feira.  I  y,r  #  trslar  n*  Ay.  Suburbana  nlco,  qualquer  provn,  vendo  ur- 
OkW  VÊMAGUETESi  60  •  67/ n.  9  415  -  Posto  da  gasolina.  )9tnia.  Praí*  de  Botafogo,  360— j 

-  •  ■  • - - - - - *“•* - ~~ — ~‘2I>9.  Preço  2  320,00.  .  *  1 

GORDINI  1964,  porfeifo  oi»«do, 
facilito.  Ru*  São  F/ancísco  Xavier, 
254-B,  em  frente  ao  Colégio  Mi¬ 
litar. 


0  km.  todo:  :uijeifsuip.rJoç.jDAUPH|NE  1943,  n;JC  »qutn«do, 

fertó."0.*.‘.,,ad0  ífpiUceionlo  m-c.  e  coroervmío, 

-  -  _ _ ■!  '00.  O.vW  ifonn  64  •  67  0.t<„{(}  ,  flc.  „4  15  m.  t/  1.300. 

AERQ  66  Novíssimo  —  Vendo, 
troco  e  financio  até  15  mc»5. 

n*yóoo  —  Reat  Grande:*, 

23M  - _ Tel.  26  9992. 


l.m.  corno  Set  nmeme^rsvbâ  cio»  des-  C(Je  de  377-A  -  Tal. 

rir  NCrS  I  220, CO,  saldo  con‘ |-B  *'832. 

forme  utu  orçamento  —  Troca-te.—-  ■  1'-.--; — ...  '  '  -.i.JZ 

-  Roa  Condt  do  Bonfim.  40-A.  DKW  Soda»  63  em  òl.rno  «lado 
_ _ r/K. ,v s. mis - d«  c»nw.v«io,  o  nluie  -«Colan- 

afa  fctjite  afeglife 

BOM  NEGOCIO  V.  Sn.  sn  con-  victo,  NCr$  5)00.00.  Tel.  38-1329,1  -'bJ-  - - r 


soçiulr.í  nqui.  Tódm  as  rt»4fc.;sjtó  pela  rnanhft. _ 

nac.  tcdos  o»  ano»,  condiçõtf»  OÕDG6  Jardineira  51,  rnoclníco. 
poro  todo»  _e*  orçn.nente»  -  Tc-  Vende-se  tcdn  refcrmadn.  N.  B. 


*«  —  R.  Conde  de  Bonfim,  40- 

A.  _ 

ttUICK  1954  —  Super  sodan,  4  p., 
motor  cam  por  ctnto,  rádio,  fai- 
xe  branca,  900.  V*ndo  ao  \.n  que 


eile  carro  eilá  novo  de  tudo. 
Aceito  oferto.  Rve  Sonto  Cristo, 
201.  Tel.  43-6206.  _ _ 


DKW  65.  5edan,  c,  ridío,  ca- 


ram  a  wt»t..t.«  ...  JaL"  P*1»  *■{  18  mH  km.  ua  16  p'0- 

míkí  5"^,  as^^iEíw»-  t-“  •»' d” 

Rua  Invahdot,  10,  job.  monnr  v 


I  monnr  vnlor.  Rua  Bltpo,  47 


GORDINI  965  em  ótimo  estado, 
NCrJ  3  500,  aceito  froca  e  facili¬ 
to  com  entrada  de  NCr$  1  500.  R. 
Conde  Bcníim,  25.  Tef.  40-6032.! 


pfnt.  e  cnpotn  neva.  Tel.  30  6167 
*-_DSiriairar.f*  *lé^J2  l>._ 

FORD  54  —  Vendo  da  4  portai, 
pneui  de  b.b.  em  mullo  bom  et- 
tndo  da  comorvat;So,  ridío  e  ele. 
Apenas  I  000,00  de  entrada  e  10 
letra»  do  200,00.  E:tuda-ae  pro¬ 
posta  4  vista  -  49-1392,  até  14 
hara»,  com  Salvador  na  Rua  Uno, 
Teixeira,  401 .  1 

JK-FNM  2  0O0.  Comple¬ 
to  estoque  de  PEÇAS  GE- 


|5SW*BÉÍCA*  RTcT  1965  —  equl- 
pado.  Vendcmo»  e|  2  000  enl. 
re»t.  em  20  metes.  Ag.  Viana.  R. 

Mar*£  e  Barros,  724,  tel,  48-1403 

Í.MZ?1'... - - Ipoucn  rcdacfo  um  só  dono,  bom'em  fren<e  SUPEUAI  FA 

DKW  VEWAG  66  -  f  890,00  -jpr.ço  i  vlsla.  Fon.  49-4033. _ ■  '  ,rBn,e.;  OUr CKMLrM 

a«r«r  «  Vemaauíi  nsviisjmoi  ‘-  ooroiniT  i  o«  -  Nõ«« ou-] —  Av.  Suburbana,  82. 

K:/i5«}f^  fe.cVC072  -X'iyu#.  tt:  £,«.7.,Tópsm  -- Tels-  48',76°- 28-88'3 

Hlqien&pell».  _  lô  34-1171  , 


KOMBI  de  59  «  65  «;n  qualquer  |  KARMANN-GHIA  —  Compro  um'PICiMJP  WIllYS  65  -  .1^4  — 
estado.  Compro  urnenfe  papo  a  i  para  ntou  u*o.  Oíipanso  .ntarmo-  Vendo  *  viita.  Eitrnd*  Vker.fe  de 
vlsla.  Tel.  2 5  2565.  $r.  Affra-  diário».  P«qo  a  vida  o  prtça {Carvalho  n.  33  -  V«?  Lobo. 

2: _ _ _ normal  —  Combinar  paio  telafo-  uuíaT^v/m  ,  v<**Tr“  ac - V 

KOÍABI  66  lu.o  -  Suptrequlp.do,  "•  5«-»«3_-  (dl.l  »m  CELSO.  |kDt  ,m  òlimo  tnfudi 

«iludo  de  nou.,  vsndo,  .inc.to  Vo-  «OMBI  STANDARD  -Nj»,  «-..!««.  . 

::  o  flnnnclo.  Rim  Cor.He  do  Bon-i  :d.  NCrS  500,00.  ClPAN  -  Ru. 

fim,  66. A.  Tel.i  349505.  Pronta  entrega.  Roma  Sm.do,  339  -  „i,,.  33.5744  . 
KÒAÂBI  62  LUXO  -  En-jS/A.  Rua  Sâo  Franciscoi^^-^SSÇStíáaaS: 
Irada  990,  resto  24  me-^  Xavier  697.  Tel.  48-423B !,»  i  vi.i.  .  Ru.  34  d.  Mal.  254 

ses  sem  parcelas  c'  se-1—  Sr.  Paiva.  ih4?rr*2i - —  — 

KdM..s---AR4n.i.-f.m^..  -  RL|RAL  WILLVS  63.  To 
Aioge  i  mot.  dia  .  nou,.  cid,-  Islmente  t  e  v  i  s  a  d  o 

:ièg^.p.,;::::r.xtp^us  n0v0s,  2000,  S8i. 


guro  total,  garantia  nos- 
NUÍNAS.  Revende-|sa  revisão,  equipada  —  I 


per 
Rui 
d.t  Bandeira. 


DKW  Belcar  S  2ero  varias  corei,: 


CHEVP.01ET.51  -  P.  G.,  cl  ródlojDi\'-v  “3  “  Vcmeguel,  ‘'./^“-Ivendo  8  990  urçenle.  Fíco  fro-j 
3  por!,:.  Ótimo  .itido.  1  380  Al'fd”’  ««"«/m,  votanl*  V«lwd,Jc„.  F.icllllo.  Sr.  Pemponsl.  R.1 
vis  Is  ■  Ru,  24  de  Msio.  19  -  SJoV  -'íii  43-24  L,'bf,af  Ho'*- 

frencsco  Xavier.  Tel.  28-7512.  I-  P.X?  43  M'3lrÍP _ 

COMPRO  cerros*^  nacionais  a«il-l'õKV;  66  -  Vwmgtni. ' equlMdni Jfí 


GORDINI  64  -  Ultimo  lérie  cor)  .  A  "  .  ,  r  i  •  Ir  .a’  Ã  TnT/^.^urT^  I 

vinho,  um  *6  dono,  pnav»  novoa.jdor  Aulonzdclo.  Exclusi-^E  AA  A  AUTOMÓVEIS  — !  ,  -  - »  - ,  , 

^ib^.A.ptr.n^s^r, vamente  PEÇAS.  Estacio-  Av.  Mem  de  Sã,  U-AÍVtITVK 
GORDINI  63  -  ótimo  estôdo.  namenío  no  Póslo  Esso#1  junto  à J?ua  cio  Passeio. ^^J^kaRmann  ghiã — 

KOA^OÍ  66  —  Slandard  —  C|  rédio  Compro  sem  «borrece-lo.  —  Ve|o 
estado  nova.  Vende-se  ou  froco.*  pano  hoje  *m  dinheiro.  —  Tal. 
Volks  6?  «  66.  V*r,  tratar  Ru*  30-3891. 

Sfio  Vicente,  165  —  Sr.  Raul.  üÃuni"  r  - 

KARMANN-GHIA ^64  -  cVemã,  ““  Compro  Stan- 

equlpado,  lindo.  R.  Bnrata  Ribeí-  dârci  OU  LUXO  CIO  8no  56 
ifá,  89.  fcn«:  57-i330.  a  qualquer  estado. 


GORDINI  62  -  63  -  64  -  Equl. 
padòr,  fmpecivtl  eitsdo  Conserva¬ 
ção.  Venoc  froco,  fln«ncio.  Palm 
Pamolona  700  —  Jâcirerfnho  — 
-  Tel.:  49-7BS2. 


,  .  „ -  UO  —  YimiHIW,  SI|UIU4U1I, 

quer  inarci,  modele  e  «no.  Page L«.v,.  Tr!.  43-2413  -  Alberto. 
*  Vista,  Vou  *  domicilio.  Mo»  ^Tnfeií Tn  ai  "  In — I, ''  *1* 
neses.  Tels.;  33-5744  .  22-T9I4,  ?k'"  VEMAG  62,  63,  Ó4  0  65. 
ÍSn*!,»-!.- . .  •  VemMuct. 


ncvík:lntcc,  erulps,.  saldo 
icnrnb.  Troco.  Rua  Morl;  e  Bnr- 
ros,  72  —  PÇi).  Bandeira. 


CHEVROLET  63,  lmp*l*,  6  cifin 
dfc»,  m*<.,  dlr.  Md.,  c/c,  4  plt* 

*tul,  ridlo,  *m  bom  **tnd.i.  Oe- 

<um*nt*C4o  ICO*!#.  Franfclm  Roo.*- - 

v*H.  194-E  -  Defront*.  Tel*fone'D.,VUpHl^L  6?p  65  e  63'  7iQff 
36-1790.  i6  *  noit*.  v6r.*c  cores,  quase  O«ovoft;  Snldo, 

rücGBnTEnSif - Zi — 7  '  ■  ~  ■  a  como.  Troco  -  Rua  Mariz  e 

CHEVROLET  19s-j  -  Venoc-;,!  emla«rr.-.i,  72  -  Pce.  Bandeira. 

perfeito  ettxdo.  com  colunas , 1  ng-^wa  7; — _ _  ~ .t; 

4  porias,  flnaeeledn  Ver  e  tf n-  0t  .S®1®  53,  J u|5fr  r,L*0-  l°d° 
tu  .  n  Eslrede  do  Qul!unoo,-?,?u'P‘,d?(-  ''cr?°  Í  v,'”a-  ,a.t 

1 397. A  -  Vil,  d»  Penha.  jlllado.  Ver  »  Rua  Sonlo  Cristo,  53, 
- - |5r<  Rodrigues.  _  _ 


CHEVROLET  1954  -  Betlnlr  -  , 

dUM  lindas  còret,  plotn  d*  4  D<\V  Belcar  -  65,  —  C.nza,  ei- 


ruimeros,  em  «soelecutar  estado. 
Troco,  ficllllo.  Ru»  Haddock  lo- 
bò.  320. 


CHEVROLET  1952  -  Impceéval. 
Esf.:do  d»  0  Km.  Uftfco  deno,  o 
mais  novo  do  Rio.  Fino  iralq. 
Qualquer  prov».  Vendo  com  1  503 
ü  vista,  o  ssslde  »té  12  meses. 
Sr.  Raul.  Rve  Conde  de  Bon¬ 
fim  6  5- A. 


CITROEN  52  -  Mão.,  eit.,  pint., 
iant.,  parte  elét„  1030<,  b.  oran- 

46  .“'.'nó,  'OKW  V.magU.t  58,  ótimo  ...ado 

ío  '30  m  nh  '  *  *P  |9«ret,  vendo,  rroco,  facilito.  Ru. 

*  *Cercueit*  Deltro,  B2,  Cascadura. 


t.tdo  zero  km,  radio,  novo,  tudo. 
Vendo  vlatn  ou  eitudo  financie- 
mento.  R.  Meloso,  202.  Tel.  ... 
54-1316. 


n:?'ÍGORDlNI  64'-  Entr.  1500 


JEEP  WIILYS  1960  só  montar  « 
deixar  andar,  pcls  nio  Iam  nndn 
para  fazer,  Aulo-Prazo,  vande  com 


.  _  _  ,  —  — ,  ^wuiMuwi  wdigwu.  ,f^Al  “  Compro  »*m  aborroc*. 

KOMBI  63  -  Jntradajvou  em  sua  residèndaJb-'--*-"*-ho,*-,iT  d*  *“?■  ?'V 


,  ferentia  e  p.go  hele  em  dlnhel. 

^pago  melhor  preço.  — l<>.~.T*1-  ^-Riot. 


Av.  Princesa  Isabel,  481 
—  Sr.  Rolancl.  Telefone: 
57-778 7. 

ÍLYMOUTM  51,  .  m.,li  nov*  do 
ano  em  estado  de  nova.  vende-ao, 
troe  a-a#  ou  financla-se.  Dr.  Sn- 
tarntfti  156. 


para  lazer,  rtuio-rraio,  v*nae  com  - — -  Q  - 

moo  n*  mio  ,  t40  par  ms.,  i  300,  financiaoos  até 

38.2291  «  36-1135. _  i24  meses  sem  parcelas,  49.3132,  Sr.  Santos  (B|RURAL  WILLYS  63  -  En- 

_  _ “IJEEP  WILLYS  67,  0  km,  equipado,  com  seguro,  mêrcury  ;o— v.ndo.WnicJier,  ,rada  990,  resto  24  me- 

igordínj  63.  «ui,  eqyipodo  ci  cntrcga  imediata .  Finan-,  AGéNCIA  COPACAR  ~'^alr^l-l;^ie'ioco’  M,Uo  «<='■: ses  sem  parcelas  c|  se- 
ciamento  longo  prazo. 'Barata  Ribeiro,  147-A.  mórris  òxford  sTTn^rrãõn  9^0  *o<al.  garantia  nos- 
Ver  Av.  Princesa  Isabel, 

481,  tel.  57-0113. 


vo  e  me:.-,niC4  e.Mlen!.  pl.cn  rní-id  ■',‘íi"'2o“’mt«j'.'“H,ddock  Tê'.|JO: 
lh«r  radio.  Vendo  e  peo.  en.,bo  382/_  34.7743, 

ir.sda  e  »afdo  financiado.  Bv», - - r 

Conde  Bonfim,  6ó-A.  Tel.  ...  *rj. ' .  ■ 

34.9909  tradío  Mofcrol,.  M.quln*  neva. 

.  - Zr  Tb - „  , - OHmo  erro.  vendo  ho|e.  Urgen 

Da',7  Vemos.  1963  -  Be!c»r  -|,e.  Sr.  Sérslo,  Tel.  43-5591  - 


Em  ótimo  eiledo  de  «nsemçío,  p,;ç,  xi  n.  330. 
equipado,  l,nd«  cor.  Treco,  f a .q— 
efflfo  Rua  Haddeck  lobo.  320.  GORDINI  lll  -  67  -  Nóvo, 


,  _ _ _  „  equipado,  na  sarantia,  vando  com 

DAUPHINE  E  GORDINI  62.  43i«nrrada  de  NCrí  I  £04)4)0,  reitant- 
c  64  -  750,00.  quaae  novo:, ifin.nciado,  Tel.  26-9566  -  Sr. 
ver, a*  core:.  nqulo.  Soldo  a  Amaurv 

coinb,  —  Troco.  Ru*  Maríx  «  - - 1 - 

Barroa. _ 72  —  Pça.  Bandeira. 


DKW  65  Belcar,  vendo 
c|  2  500.  Saldo  longo 
prazo.  São  Fco.  Xavier, 
189. 

DKW  Belcar  1965  -  Vendo  *m  — — — ->  ■  ■ 

estado  de  novo.  4  950,00  —  SãojDKW  —  Compro,  mosmo  protlsan- 

Franclico  Xavier,  400.  Tel . :*•  *•  hol*  •  **'• 


.13-5476, 

OE  SÒTO  1958,  coupó.'  D  ell.  M- 
dram.,  direção  hidr.,  rádio.  Ven¬ 
do  ou  troco  menor  valor,  Ru»  Be- 
roo  de  Mesqvlfo,  129.  _ 


CHEVROLET  36.  melhor  oferta.  — 
Rua  Baronesa  Uruguaiana,  44  — 

Llr.t . 


CADILLAC  53,  4  pertn»,  com  ar 
refriqerado,  funcionando,  h  visto 
NCrã  1  750,00,  Dr.  Safamlnl,  156, 
CHEVROLET  1957,  mec„  6  cliln- 
drej,  4  portas  complo1nn:ente  no¬ 
vo,  troca-se  ou  financia-se.  Rua 
Or,  Salaminl,  156. 


DKV/  62  —  Vemague?  —  Equipa¬ 
da,  nova.  Vando,  troco,  facilito. 
Cerquelra  Daltro,  62  —  Pôilo  em 

Cascadura. _ 

Dã  50TO  52  —  Couoé.  ótimo 
estado,  vendo.  Troco,  facilito.  Rua 
Cerqualrn  Daltro,  82  —  Catcadura. 


CASAANENTOS  -  Carros  ultimo  li- 
pa  com  motorista,  tratar  com  Vla- 
na.  Jeft_1_2fl.5766  2B- 5-496. 

COMPRO  CARROS  NACIONAIS. 

—  Vou  a  domicilio,  Paqo  hoj# 

*  vista  o  juito  valor  Vtrlfloua 
iclafanando  para  SB-7583  CEL¬ 
SO.  _ _ 

CHEVROLET  -  53  -  Macinico 

—  Ridio  —  4  portas  —  bom  *s- 
fado  —  Rua  Jorga  Rudg*  n.  92 

—  Sr  BARATA, 


COA1PRO  sou  carro  s«m  aborro- 
c»-lo.  V*jo  no  horário  do  tua 
proforoncia  o  pago  bojo  tm  dl- 
nholro.  7*1.  384891. 


CHEVROLET  IMPALA  1965,  6  cll. 
mecânico,  equip.,  rádio,  n  vista 
17  500.  Vendo  ou  treco  menor 
valor.  Barão  de  Mesquit»,  129. 


CHEVROLET  58,  6  cifin 
dros,  mecânico,  ótimo 
estado.  2  000.  Tratar 
Rua  São  F.  Xavier,  189. 

CARRO  —  Compro  ou  troe?  por 
olicina  mecânica.  Ofimo  pomo, 
Cont.  novo.  Recebo  volta  ou  dou, 
tratar  Rua  Barão  de  Bom  Rellfo, 
1 12- A  —  Eng.  Novo.  $r.  Sérgio. 
COMPRE  aqui  o  taia  Mtlsfalfo. 
Temo»  Dauphlne  60  a  62,  Gordl- 
ni  62  a  67,  Volks  60  p  67,  zero, 
DKW  Sodan  e  Vamaguet  60  a  67; 
Karmann-Ghla  62  etc,  PJanoa  ao 
alcance  do  qualquer  orçamento. 
Rua  Conde  de  Bonfim,  40-A,  pró¬ 
ximo  ao  larpo  da  Sapundn-Feira. 


CHEVROLET  Bal-Air  55  -  pou- 
qufsiímo  rodado,  astado  0  Km„ 
hiefram,.  4  porta»  única  dono.  do- 
<um*ntação  compUla.  Figu«ir*do 
Magafhias  2851  904  -  NCrS  4  800. 
CITROEN  48  —  Sorni  daimontado.1 
Vendo  à  visto .  NCrS  290.00.  R. 
S.  Frco.  Xavlar,  628. 


CHEVROLET  1953  Belalr,  4  port.r 
me:.,  parí.,  auperequip.  A  mais 
linda  da  GB.  Vendo.  R.  Ferdi- 
tinndo  laborlau  n.  45  —  Mudo. 
Tel.:  58-5987. 


DKW  VEMAGUE1  65  -  27  000  km 
autênticos.  Um  só  dono.  Faiililo 
c/NCrS  7  OCO  anlrsda.  Camarlno 
n.»  81.  Tels.  23-1926  «  33-1506 


nheirg.  Tatu  29-1738.  _ 

DAUPHINE  —  Compro  miim» 
praciiando  da  raparei.  Pago  am 
dinheiro,  boja.  Tal.  29-1731  d* 
dia  34-0468,  è  noit*. 


DAUPHINE  62,  emplaca¬ 
do  na  praça,  estado  im¬ 
pecável,  100%  de  mecâ¬ 
nica  .  Vendo  c[  2  500, 
saldo  longo  prazo.  Rua 
São  F.  Xavier,  189. 


DAUPHINE  63  —  Vendo  urge.nl*.  I 
NCrS  1  800.  Eatrad»  Vicente  de 
Carvalho  n.  33  -  Var  Lobo. 


DKW  Vemog.  1964,  emplacado  na! 
_  . .  ..  praça,  pronto  par*  trabalhar,  fí-| 
DKW  VEMAGUET  64,  1W1  -  Ut-,nB.r'5Ia',!!  cl  4  C00*  Rüa  Dr-  Sa,»-| 


lima  tória,  lataria  lÓO®*,  pintura, Ül^íík-L?^. 

ótima,  </  ridlo.  Facilito  e/NCrS  . . . 

1  800.  Camorino,  81  Taís,  23-1506 
•  23-1926. 


GORDINI  64  am  ótimo  astado. 
Vendo.  Tal.  2B-9174. 


GORDINI  65,  estado  de 
nôvo,  1  800,  saldo  lon¬ 
go  prazo.  Av.  Princesa 
Isabel,  481.  Tel.  57-0113 
—  Expedito. _ 


GORDINI  1964  .»  1963  -  Novos 
vala  *  etna  ver.  Faço  qualquerj 
prova.  .Facilito,  troco  —  Soura1 
*  ima,  363. _ 


JK  62  —  Otiino  estado  — 
Vendo,  muito  facilitado. 
Rj;a  São  F.  Xavier,  1 89. 

JK  63  —  V*nde-s«  estada  de 
núvo.  Telefona:  26-3735. 


JEEP  CANDANGO  61  -  Mac. 
excep.,  rádio  iram.,  motor  n6- 
vo,  vendo  melhor  oferta  cu  fa¬ 
cilito.  Tel.  23-7171  -  Ramal  62B 
ou  836  —  Edison, 


KOMBI  63,  última  séria,  cstndop-  Km  Monlc  Alegre,  21.  -.53  revisão.  emiipíiHr»  _ 

nova.  vendo  3  850,  aca.to  oferta.  <MERCURY  50”*-  NCrS  BOO.OO.  De  paaa  a  l  ito»aa^wcic  * 

R.  Irineu  AWinho,  30,  ap,  603  »ó  dono,  Udo  original,  placiF^*^  AUTOMÓVEIS  — 
~  Cenbo.  Imiihor.  troco  ,  («cimo.  r.  s. .  Rua  Barata  Ribeiro,  99-B 

Frco.  Xavier,  638.  '• — 


KOMBI  66  —  Entrada 
2  000,  financiada  até  24 
meses  sem  parcelas, 
equipada,  com  seguro  — 
AGÊNCIA  COPACAR  - 
Barata  Ribeiro,  147-A. 

KARMANN-GHIA- i?65  -  Todo 


ImERCURY  Coupó  40,  3  porlal.  ta 
dio,  cnpas,  vendo  ho|e.  Troco 
m.  vnlcr.  Rua  Santana,  77.  Bor- 
racheiro. 


MERCEDES  BENZ,  54.  A  cleo, 
equip.,  ótima.  Vende  a  facílítn, 
R,  Conde  Bonfim,  426. _ 


RURAL  WILLYS  4x2,  estnda  de  0 
Km  ccm  prantações  de  250  men- 
sai»  sem  intermediárias  Auto-Pra- 
zo  c  quem  vand*  e  receba  seu 
enrro  usado  como  antrada.  Rua 
Conde  Bonfim,  645-B,  Tals.t 
138-1135  e  38-2291. 


MERCURY  54—4  portai,  rádio, 
8  cll.  luperccnservada.  módlcc. 


RURAL  59  —  4x2  —  Seminova  — 
2  200.  Víata.  Ver  Eat.  Agua  Gran¬ 
ida.  850.  Valdalr. 


*«KAiMnni-vjriiM  itdj  —  ioa3!-K,.„  j__  •  »  .  aa  —  j  e-  ' 

aaqi ... 


«  tôd«  prov,.  v«ndo.  troco  -  fi>-!m.u  Mltr».  Ó20. 
cililo  boi».  Rua  Urano,  851,  c; 

2  —  Ramot. 


GORDINI  64  -  Ultima  sárie  - 
Vende-sa  bom  aslado.  Ver  na 
Rua  Pedro  Américo,  514,  Caletn. 


GORDINI  -  Compra  d*  62  a  64 
—  Vajo  no  dia  a  hora  do  aua 
convonlóqcia.  Pago  i  viala  o 

justo  va lor.  Tol,  51-7383. _ 

GORDINI  —  Cornar*  som  aborro- 
«*>to.  Vofo  no  horário  do  atra 
proforoncia  o  pago  he[o  om  dí- 
nholro.  Tol.  38-3891. _ 


GORDINI  62  clnxa  ge!o  estofa- 
mento  preto  lamente  *  vista.  — 
NCrS  2  DDD.00.  Ru#  Vol.  de  Pa- 
trip,  4B.  Sr.  Cottinha. _ 


DKW  VEMAO  67,  0  hm  -  Em 
Balear,  Vomaguat  ou  Fissoro  67, 
0  km.  Nova  Toxas  tom  o  melhor 
negócio  da  Guanabara!  Os  ntono- 
ros  juros;  as  monorot  ontrada»;  a» 
maiores  ivallocõas  na  trocai  Av. 
Marochal  Rondem,  539  (Ect.  São 
Francisco  Xavior),  Av.  Allãnllco 
oiq.  Djalma  Ulrlch  (Copacabana), 
Rua  Maria  o  Barro»,  72  (Praça 
Bandeira),  o  Rua  Condo  da  Bon- 
fim,  40  (Tijuco). 


DAUPHINE  62  -  Trensf.  p]  Gor- 
dinl,  esledo  eipetacufar,  equip., 
cnpai  Vufcron  otc.  Fac.  cl  1  500, 
troco.  Rua  24  de  Meio.  19.  Tol.s 
29-7512, 


DAUPHINE  —  Ofimo  e:i.  mec.,  • 
!ôd«  prova,  vljl*  1  650.  troca. 


GORDINI  66  —  Otlmo.  Entrada 
NCrS  2  000,  proslaçôos  dasda 

nirvAf  M H»Ar'iõ4ã - x Tt - iNCrS  200  —  ClPAN  -  Rua  5*na- 

DKW  VEMAG  1962,  em  otimo  ^79.  Tols.i  32-574*  *  22.1914 


JEEP  CANOANGO  -  Com.nro.  Pa- 
qo  :  vista.  Rua  24  do  Maio,  254, 
<18-0987. 


KOMBI  60  -  Outro  62,  lindat, 
pintura,  luspemão,  máquinas  no¬ 
vas,  não  tem  batidas  nem  po¬ 
dres.  R.  Oirdoio  de  Morais,  510 
cl  43  -  Romos.  __ 

KOMBI  63  —  Vendo,  t/oco  e  fi¬ 
nancio,  até  15  mesas  —  Otlmo 
negócio  -  Real  Grande?#,  238- 
0  -  26-9992. 


KOMBI  VW  1965  -  Est.  de  nova 
—  Vendo,  troco  e  facilito  — 

Haddock  Lóbo,  386.  Tel . 

28-0071  e  28-6596. _ _ _ 

kAR/.tANN-GHlÂ  1963  -  Cat«me- 
lo  —  Tal.  larg.  Vol.  esp.,  rádio. 
Vendo,  troco  e  facilito  —  Had- 
doe';  Lobo.  386  -  lei.  38-6596. 


rado,  frncfi-j*  cu  flnancla-se.  Rua 
Dr.  Solnmint.  156. 


DKW-VEMAG  -.CRÉDI¬ 
TO  AO  CONSUMIDOR - 
Anles  de  comprar  ou 
trocar  conheça  os  novos 
planos  da  GÁVEA  S/A. 

—  Rua  São  Clemente,  91 

-  Tel.  46-1414.  (B 


Intima  iKOMB»  VW  1959,  est.  de  nova., 

-^Eitarjonamonto  jntarno. -  MfC,  a  f«t.  100%.  Vendo,  lrc-1 

GORDINI  1963  —  Bordeaux  —  Lln-jco  e  facilito  —  Haddck  Lóbo, 

do  carro,  excelente  esfado  de  me-  306  —  Tel.  28  0071 .  _ _ 

clnlM.  Troto,  incüllo.  Ru.  H»H-|'k0MBI  6S‘”lu»o  *"ó4  SiDndord 


doch  lobo,  320. 


ITAMARATY  1966  -Rara 
oportunidade.  Vendo  c| 
3  900,  saldo  longo  pra¬ 
zo.  —  Ver  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  1 80-B. 


DKW  —  Compre  iam  aborreci- 
lo  na  horário  da  »u*  preferam 
cie  •  pago  hoje  em  dinheiro. 

Tel.  38-3891. 

DKW  VEMAO  67  novo*  -  Apro- 
velto  agora  venda  direta  eo  con.  ,  . 

sumldor  com  fi nan ciem *nt o  a  OpOflunidâdC,  4  200  — 


(MPAIA  1964  -  Macinico,  aelt 
cilindros,  c[  coluna,  ray-bon,  do- 
cvmentacão  da  embaixada,  troco, 
facilito.  Rua  Haddock  Lobo,  320. 


ITAMARATY  66  -  Rara 


uma  jóia  da  carro,  igual  a  um 
0  km,  c6r  g/*ná  ♦  marfim  — 
Aceito  irocn  em  Volki  ou  Kom- 
bl  rrnf»  antiga  —  R.  Augusto 
Barbosa,  171,  junto  a  ponte  To¬ 
dos  oi  Santos. 


KOMBI  63,  61  a  64  standard, 
est.  de  novai,  equip.  Como  1 
carro  nôvo  —  Note  bemt  motor 
nôvo  —  R.  Augusto  Barbosa, 
171,  junto  a  ponte  Todo»  oi 
Santos.  Pano  fac. 


KOMBI  61  —  3a.  séria,  atand., 
macánlc*  ólimn,  pronta  p|  via- 
i*r.  Rua  Senador  Bernardo  Mon¬ 
teiro.  220  —  Benflca. 


,  •  _  _  _  -  : — itimiuer  tom  _  _ _ _  , _ 

AA-r^tf.?-e* ooCí'fl-o*V  ar‘  34^' í^on9®  pr,,°  •  iur0<  ínfimos  (Imnriarln  pick-up,  67  0  km  a  fa- 

Mcracan*.  Til.t  28-6839, _ _  saguintas  «ndara^oi  Av.  Allan* jSQlClO  TIOBriCISdO.  KUD.|Ur#r  Oo  seu  nome  e  pronta  an- 

DCDGE  £0  -  UHIUy.  pint..  on-ua,  tita  esq.  d*  R.  Djalm*  Ulrlch,  Fecobar  40  tel  34-6475  ,reí?4  “  Vendo  à  vlsla,  ótimo 
mac.  100%,  focllilo  parte.  Rua  Tal.  47-7203  e  36-7781  •  R.  C5C°DãrJ*u»  ,ei  •  preço  facil.  e  troco  -  Run  Es- 

Senla  lulia  53,  Maracanã.  Te'flfo-  Mal.  Ronden,  539.  Tais.  41-0446  —  Sf.  GonzaQâ  .  caber,  9|.  ap.  201  -  S.  Crlt- 

ne  54-2958 ,  I#  34-1776.  - - - —  tovío  -  Tal.  34-6300  -  34-6056 


‘MORRIS.OXFORD  49  -  Em  bom  34  7743  -  Hélio  nano  w*.'.' 

1/  a  rsAi  a  mm  pui*  j’ 7  e-fndo.  Vendo,  troco,  financio.  õVfiãYcn — - 

KARAAANN  GHIA  67  —  Paím  Pamplora  700  —  JacarexInUo  COMPACTO  62  —  0* 


Entrada  3  000,  finanda-j^ 
do  até  24  meses  sem 
parcelas,  equipado,  com 
seguro  —  AGENCIA  CO¬ 
PACAR  —  Barata  Ribei¬ 
ro,  147-A. 


m.u  um,  fa.lliilmo,  como  nó, o. 

IMERCURY  51  -  MÍdr.m«lko,  -  blí?Í"oíc°-  M.ÍÍIo.  Villíti 
Carro  Igual  »  0  km  originallnl- 1#  ficllllô.  Bxlivar  113,'  6.®  and 


KARMANN-GHIA  65  -  Pérola  - 
Superequlpado,  rodo  cromada  etc. 
Vendo,  troco  e  facilito.  Ru*  Pro¬ 
fessar  Gabizo,  66-B. 


mo  da  fébrlc#  conservado.  Ver 
p/  crer  Haddock  lôbo,  175,  ap. 
201.  Tol.  28-3693  -  Hamilton. 
MERCEDES  220-S  -  1965  -  No- 
vltilma,  19  000  km  rodados,  rá¬ 
dio,  dlr.  hidráulica.  Ver  P.  V|#c. 
Plrajá,  30  -  Tel.  57-6070. 


KOMBI  59,  vende-se.  Sua  Joa- 
qufm  Palhare*.  395. _ 


KARMANN-GHIA  62,  equip.,  ex¬ 
cepcional  esl.  a  toda  qrovi,  á 
v.4la,  troco,  fac.  e'  2  COO  ent. 
saldo  18  m.  P.  S.  Fc».  Xavier, 
342  -  Maracanã. .Tel.  28-6839. 
KOMBI  66  —  Standard,  em  be- 


564791. 


NOVA  TEXAS  VEÍCULOS  SlA  lhe 
ofertco  a  melhor  oportunidade  na 
compre  ou  ne  fraco  de  um  DKW 
Vemag  O  km,  em  6  lindas  côres, 
paro  pronta  entrege,  Nõo  qarco 
tempo  nem  dinheiro,  venha  direto 
a  Av.  Marechal  Rondar»,  539  — 
$.  F.  Xavier, 


RURAL  WILLYS  62  -  Vendo  ou 
troco  por  carro  americano,  hidr., 
Av.  Prado  Junior,  145,  cj  porfei 


OLDSMOBILE  50,  2  p.  rndinete, 

6  cif.  otimo  esfado,  lalarla,  for- ' 

rrjtr'l481,K?Í.-5ijFS:i «URAL  WILLYS  63  -  En- 


RURAL  WILLYS  65  -  En 
trada  1  350,  financiada 
até  24  meses  sem  par¬ 
celas,  equipada,  com  se¬ 
guro.  -  AGÊNCIA  CO 
PACAR  —  Barata  Ribei¬ 
ro,  147-A. 


iistlmo  eifndo,  saldo  20  metai.jOI-DSMOBlLE  48,  2  portas,  íeda- 
Haddock  lôbo,  382.  inelc,_  rádio  crloina’,  ótimo  e»ta* 

KQM9I  ds  60  >  ó p»..|Jo.  '«Htlla.  Bnrlo  M.iauita,  125. 
meti  uso.  Pago  à  vlita.  —  Tel.;* OLDSMOBILE  1954  —  NCrT  1  500. 
34-7743  —  Hélio.  Tipo  Holllday,  hld/amáiico  *  má- 

KÕMDI  62  -  Pirai*  SHnd.rd. ! 5uln‘  *  ou*!óuer  proua.  Rátfo. 
forr.do  oi  d.olro,  ..ciente  .t-1  Y.*í  ™  Rua  Alm.r.nl,  Guühím. 


fado,  facil.  png.  etfudo  troca. 
Rua  Samlm,  BS  —  Irajé.  Começa 
Mona.  Félíx,  961^  -  Ho|e,  quinta 
e  sexta  o  d»a  todo. _ 


KOMBI  65.  2.»  série,  super  luxo. 
Tcdi»  lOOli.  Tregs  macinico.  — 
NCrS  6  800,00.  Ver  e  rtnfer  i 
Rua  Honduras,  53.  cj  2,  dlarlamen- 
fe  efé  13  hs. 


362. _ _ 

OLDSMOBILE  1955  -  Tipo  88.  4 
portai.  Complelamenfe  nôvo.  Sem¬ 
pre  do  mesmo  dono.  Aoano»  58 
mH  km.  Vendo  pela  melhor  ofer¬ 
ta.  Ver  ne  Rua  Almirante  Gufihem 
n.®  262. 


OLDSMOBILE  -  1967  -  0  b- 
Cutlass.  suprema,  2  portes,  Rua 
Oanaral  Polidora  n,  24-A.  Tele¬ 
fone  46-1421. 


RURAL  WILLYS  65  -  En-1 
_ trada  1  190,  resto  24 

OLDSMOBILE  *6  -  100%  dí  ru-L-P^Í  wm  narrolat  r 

do.  NCrS  1000,00  linanciadct  c' t meses  sem  parcelas  c 
400.00. •  Ru»  rio  Duna,  sn  -  seguro  total,  garantia 

Freguesia  —  Ilha  do  Governador  i 


trada  990,  resfo  24  me* 
ses  sem  parcelas  c|  se¬ 
guro  total,  garantia  nos¬ 
sa  revisão,  equipada.  — 
EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Av.  Mem  de  Sá,  14-A, 
junto  Rua  Passeio. 


RURAL  WILLYS  de  «I  •  Ó4  com¬ 
pro  em  qunlqu.r  eilado.  P.go 
.  vliH.  Tel.  25-2555.  Sr.  Al- 
f-edo. 


DKW  VE.MAGÜET4I  -  Equipada. 
Vendo,  urgente,  à  Vixla,  ótima  de 
lat.  e  mecânica,  máquina  nova. 
Praia  dí  Bolafoga,  360,  ap.  209. 
P.  2  650. 


DKW*  BELCAR  6Õ;61  -  Estado  ex- 
cjptíonal,  naoa,  pneui,  grená. 
Preço  2  470,00.  Faciiifo.  Rua  Es- 
fóclo  de  Sá,  6,  loja.  Eduardo 


, DODGE  38,  4  portas,  ofimo  bs- 
ífldo,  vendo  urg.  450,00.  Av. 
Fluminense  44.  V.  Roseli.  S.  J. 
Msriff. 


.DE  SOTO  53  GlromBt  mec.  6tj. 
mo,  pneu*  novos.  Vendo  ou  tro- 
I co .  fcua  Rustal  4 50- A . 


DKW  Vemag  67,  vermelho,  for- 
raçio  preto,  zerinhe,  iam  empla- 
car.  Somcnle  a  visto  9  760,00. 
Ufaonte  54-30T7. 

DKW  VEMAG  42  -  Em 

- - - - -  - (esfado.  Vendo,  treco  •  facilito 

CHEVROLET  56  —  M!4jp.  c|c  Be- 1  longo  prsao.  Agencia  Suburbana 
tair.  OHmo  eslacio,  n  vista  NCrS|d*  Automóveis  lida,  -  Av.  Su- 
4  200,00.  Ver  Rua  Camertno,  19  horhona,  9942  —  Cascadura. 
^^ne  43-138?  -  Si,  Lelle.  IDKW  6)  ótimo  eitedo.  NCtS 
CHEVROLET  S7  -  Del.lr  em  óti-l2  «0,00.  Ru»  Amoldo  Qolnl.le. 
mo  esfado,  4  portai.  c|  coluna. fn»°  45  c|  1.  Tel.  46-0029. 
rádlr,  dtração  hidráulica.  Apenas 


1  500.03  do  entr.,  pratf.  de  ... , 
300,00.  Troco.  R.  Teodoro  da  Sll- 

y?i_j4,9A*_ _ 

CHEVROLET  54  mec.  4  portas, 
radio,  cor  qrena  e  marfim.  Ot|. 
mo  carro.  Rua  Catumbl,  22. 
CHEVROLET  "SÒ  -  2  porffti.  mih- 
ta  bem,  rádio,  b.  branco.  Entr. 
1  500,  real,  #  comb.  Trcce.  Rua 

Sta.  Luísa  53.  Mara cana. _ 

CHEVROLET  41  —  Pfnt..  forr.  nõ* 
va,  facilito.  Rua  Sta.  Luíie,  53. 
fAaracanó.  Tel.:  54-2958. 


CHEVROLET  48  -  Bom  estado, 
radio,  pneue  lsoni,  focillto.  Rua 
Ssnfa  Luf \a  53,  Maracanã.  Te!«- 

fone  54-2958. _ 

CITROEN  954,  em  ótimo  estado, 
4  cll..  vando  com  entrada  de 
NCrS  900.00.  R.  Conde  do  Bon¬ 
fim  25.  TH.  48-6032. 


CHEVROLET  1955,  mecânico,  6  cí- 
llndroa,  excelente  estado.  Ven-i 
o'o  c(  facilidade  ou  Troco  por  çnr-| 
rn  nacional.  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim  n.  25, 


CADILLAC  1954  -  Coupé  De  Ville. 
O  mais  nôvo  do  Rio.  Ve[a  para 
crer.  Vidros  ray-ban,  pintura  me- 
tá-Ics.  5  pneus  novas.  Vitrola  da 
fit.  Submeto  a  qualquer  prova. 
Troco  cu  facilito  cl  peq.  entrada 
f  0  ««Ido  a  fongo  preio.  -  Rua 
Uruutiai,  234. 


DKW  1965  —  Sadart,  oqulp  au- 
per  novo,  financio  efé  15  rntm. 
Real  Grartdera,  192  I.  I  e  2. 
Aberfo  *ité  21  hora»,. 


FURGÃO  Vcíkw/egen  motor  1500 
0  km.  Vento,  troco,  facilite,  - 
Aceito  Kombl  usada  «eido  Icngo 
prazo  Sr.  Pemponet.  P.ua  Bania 
Lisboa,  106.  Catete.  Horária  co-1 
merclal. 


jlMPALA  59,  em  belíssimo  estado, j_  5r>  joí«,* 


FORD  FALCON  ano  60  -  ICO*/* 
Vendo,  troco,  facilito.  24  Meio 
n.  482.  Tel.  49-6797. 


FORD  Felcon  60  —  6  cll.  mec.  — 
Vendo  ou  froco,  por  VolVs  de  60 
e  63.  Estrade  Vicente  de  Ca/valho, 
n.  33  —  Var  Lobo. 


FORD  FAICON  62  —  Vendo  em 
estado  de  zero  Km  carro  para 
peiscs  exiganle,  nío  tem  nado 
para  sar  feito.  Apanas  5  000.00| 
de  ent.,  prest.  dr  550,00.  R.  Teo- 
doro  da  Silva,  419-A.  Troco. 


FORD  59  coupó  —  Mecânico  mo¬ 
delo  etpeciel  todo  original  da  fá* 
brici  pí  pessoa  de  fino  gòsto,  ver- 
do,  Iroco  e  facilito.  Rua  Profes¬ 
sor  Gabizo,  86-B. 


FORD  53  —  Mecânico,  4  portas, 
rádio  original,  ótimo  estado.  Ven¬ 
de.  Rua  Nascimento  Silva,  120, 
ap.  401 . _ 


DKW  62  —  Equipada,  toda  prova.; 
Vendo,  troco,  facllllo.  Cerquairairas- 
Daltro  82  —  Posto  gm  Cascadura. 


FORD  41  —  Canv*rilv«l,  ótimo 
ostfldo.  Ver  e  tratar  com  Sr.  Mi¬ 
no»!  na  Garagem  Cascadura,  i 
Rua  Cerquelra  Daltro.  56  (Frente 
ôo  DadoJ.  Hoje  de  8  èa  20  ha- 


DKW  61  Vemaguat  —  Toda  pro¬ 
va.  Venda,  treco,  facilito.  Cer- 
queira  Daltro  82.  Posto  em  Ca»- 
cadure . 


FORD  FALCON-60  —  Vendo,  me¬ 
cânico,  6  cll-,  coupé,  em  estado 
da  novo,  forraçio  em  nnpe,  pnvus 
novos.  Apenas  2  500,00  de  ent. 
prest.  de  450.00,  Troco.  Rua  Teo* 
doro  dn  Silve,  419-A. 


DKW  VEMAGUET  63  — |ford  m  -  Cu»ran  *  pan„,  „ 
Entrada  1  072,  resto  emíq“,n,,  *  ,rí°>  pntu*  bb-  4,1"'D 

rjj  .  estado  garaf.  Apanas  800,00  d* 

meses  sem  parcelas ;»nt.,  «eido  em  Pr*st.  d*  170,00. 
c|  seguro  total,  garantia Ru*  T,odo'°  d’  Sllv*' 
nossa  revisão,  equipada 
-  EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Av.  Mem  de  Sá,  14-A, 
junto  à  Rua  do  Passeio. 


F-100  Pick-Up  59  •■(.  d»  novi. 
Vondo  urg.  Troco  peiialo.  nac. 
Rua  Santana,  77  lo|a  _ 


FIAT  500  —  Vende-se  49,  ótimo 
Bifado.  Tel.:  46-4538. 


naiioutUe  - ? - - -  FAICON  1960  -  Oflm»  es- 

pAUPHlNE  1962,  parfelfo  ostado,  |  fado,  documentação  legal,  Vondo 
M0,  *'uo.  ^lS0  Francisco  Xavier,,  à  vista  ou  financiado.  Prace  Crus; 
2j4-B,  em  frente  ao  Colégio  Ml*j  Vormolha,  2. 

IriV,— - - - - FISSORE  64  e  65  2  ÓSÕ^ÕT^yâ- 

DKV/  BELCAR  61,  ótimo  carro.ji*  nôvo,  ridlo,  bb:e„  belíssimo, 
tudo  100%,  entrada  desde  NCrS  Otlmo  p[  penoa  de  fino  gottpi 
1  500.00.  Prertaçôes  do  ale  NCrS  —  Troco.  Saído  a  comb.  Rua! 
180,00.  Néo  ó  consórcio.  Entrega  ^*rlx  §  Borre»,  72  —  Pça.  Ba.r 

Imediato.  Av.  Almirante  BarroioJdttra. _ _ _ j 

9)-A.  Tal.  42-A138. _ FORD  37,  2  p„  muilo  bom,  lodo 

DAURHINE  83  -  Tudo  cm  perfe--  «odo  820, CO.  R.  S,n- 


CHEVROLET  IMI  -  Impol.,  *|,õ'«üídãÜ  ”$-m.  nõnhunV  Md».T'õ'Crí»Vo,  '20Í.'  TÍfdaim.' 

0C'v|,  Vendo  IroÓÔ'  ?  V]"?  '  7,0  hoi'-  »u.  Sen.f^^^  ~  "  - - - - 

Av.  Suburbana,  10  438  —  C*i-  ?ímar^°  ^íft,4*w'  “  Ben‘ 

cadurn.  lic* _ 

DAUPHINE  t0 


CHEVROLET  Camero  1967,  couoé, 
c[  «pw.i  2  000  Km  rododes.  8 
cil.,  mecânico,  direção  hidr.  Power 
’  Drake,  rádio,  ar  frfo.  Vando  ou 
troco  carro  menor  valor.  Rua  Bo- 
râo  de  Mesquita,  129. 

CHEVROLET  1956  -  Coupó,  mecS- 


_  61  —  62  —  63. 

Impecável  esledo  coniervaçSc.  — 
Vendo,  Iroco,  finencíD.  Palm  Pam- 
plon#  700  —  JacBrezfnho  —  Tel.:! 
49-7852. 


DKW  Sedan  «  Vemcguete  5B  — 
60  —  61  —  62  —  63.  Equipados, 
Impecável  estado  conservação,  — 
Vendo,  troco,  financio.  Palm  Pam- 


FORD  Galaxie  67,  zero  km,  ver¬ 
melho.  pronta  entrega.  NCrS 
19  000.00.  Faço  frcca  t  facilito. 
Rue  Haddock  Lobo,  335. 


FORD  40  —  Motor  retificado,  5 
pneus  novos.  Vendo,  troco  e  fa¬ 
cilito  —  R.  Barão  Bam  Retiro, 
574,  cera  2  —  Eng.  Nôvo. 


FORD  1949  —  Pnrtícular,  vandoj 
3£0  dhfr;cJH  e  100  por  rnrs  - 
Rue  Silveira  Martins,  48  —  Tra¬ 
tar  40-6607  *  à  noite  25-9393, 


meo,  2  cores,  excelente  eifado. 

Macenlca  nova.  Doe.  legal.  A  vfs-lplona  700  -•Jncarennho  -  Tel  : ’ y' ■  r  . »  ,  ■  r* rf ■. 

ta  ou  troco.  Rua  Felipe  Camarão,  149.7852  "  “  FORD  1950  —  Vendo,  estado  ge- 

^  *r«l  muitD  bsm  -  Av.  londr.i, 


todo  original  de  fabrico.  Troca 
se  ou  financie*!#.  Rua  Dr.  Sata- 
mlnl,  156. 


ITAMARATY  66,  estado 
de  nôvo.  Vendo  com 
pequena  entrada  e  saldo 
financiado.  Ver  Rua  São 
F.  Xavier,  189. 


IMPALA  U,  «rn  .it.ds  d.  OX, 
documentação  do  embaixada,  tro¬ 
ca  ou  fln*ncl«.  Rua  Dr.  Satami- 
nf,  156.  _ 


ITAMARATY  67  -  Esta¬ 
do  de  0  km.  Pequena 
entrada,  longo  prazo.  R. 
São  F.  Xavier,  189. _ 


ITAMARATY  66  —  Superequlpado, 
em  oitado  de  OK,  troca-se  ou  fi* 
nancla-sa.  Rua  Dr.  Salominl,  156. 


ITAMARATY  66.  Estado 
0  km.  Vendo  c|  4  000. 
Saldo  longo  prazo.  Ver 
Av.  Princesa  Isabel,  481 
—  Sr.  Roland.  Telefone: 
57-7787. 


1am.nl.  «qulpado  Incfusiv,  com 
caoa  de  napa  todo  revisado.  Fa¬ 
cilitamos  ale  18  meses.  Rui  Vol. 
da  Palrla,  48.  Sr.  Costlnha-  * 


ITAMARATY  67,  0  km. 
Tôdas  as  côres,  20%  de 
entrad^,  longo  financia¬ 
mento’!  Ver  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel  481  e  Praia  do 
Flamengo,  180-B.  Tele¬ 
fone  45-2044 . 


KARMANN-GHIA  64  -  V.nd.-s. 
por  5  950,  pouco  rodado,  todo 
equipado.  A.  Sâo  Lula  Gcnxago, 
341  -  Tel.  28-4)77. 


KOMBI  62  -  Ult.  série  sfd. 
3  470.  mec.  100%,  pronta  p|  ro¬ 
dar  —  Rua  Senador  Bernardo 
Monteiro,  230  —  Benf!c4  —  Tro- 


KARMANN-GH1A  1966  -  Côr  ca- 
tamelo,  vtndi-s#  superequlpado, 
ímpecával,  único  'dono  ou  urn  JK 
1965,  cór  azul.  equipido,  estado 
de  conservação,  enxuto.  Dono 
único.  Inf.  tal.  49-9654.  _ 


KOMBI  63  —  linda,  excepcional 
est.  •  tòda  ptova,  à  vlsla  — 
Troco  e  fac.  c|  1  800  entr.,  sal¬ 
do  18  m.  R.  S.  fce.  Xavier, 
342  -  Maracanã  -  Ta!.  28-6939. 


KOMBI  1959  -  Bom  estado,  me- 
quina,  caixa,  pintura,  pneus,  ca¬ 
pas  etc.  7udo  bom.  NCrJ  2  3B0. 
Rua  Barão  d»  Mesqulfe,  615  — 
Borracheiro. _ 


KOMBI  -  1966  -  Standard  - 
Estado  de  nova.  Vendo,  troco, 
facilito.  R.  S.  Fco.  Xavier,  398. 
Tel.  28-3776. 


KOMBI  plck-up  67,  zero  km. 
Pronta  entrega.  Faço  froca  a  fe- 
dlito.  Ru*  do  Bispo,  47. 


KARMANN-GHIA  67.  1  500,  Jr.ro 
km,  cor  pérola,  forraçio  preto, 
concessionário  Rio.  Faço  troca  e 
facilito.  Rue  Haddock  Lobo,  335. 


KARMANN-GHIA  66  e  64.  Bem 
equlpadcs,  pouco  uso,  um  aó 
proprietário.  Faço  Troca  •  fati- 
llto.  Rua  do  Biapo,  47. _ 


INTEAIAOOS  1944  -  Itrlinela 
—  Equipado,  vitrola  fita,  pneus 


KOMBI  —  Vende-se  63,  de  luxo, 
perfeito  estado,  só  4  vista  —  | 
Tratar  R.-'  Uura  de  Ar*ú|o,s  58 
—  Sr,  Antônio. 


KOMBI  DE  LUXO  67  - 
0  km.  Pronta  entrega. 

Roma  S/A.  —  Rua  Slo 

Francisco  Xavier,  697  -jL,e?"*R.uT-  ""  1'ü,'"’oaor1  nossa  revisão,  equipada. 

Tel.  48-4238,  Sr.  Paiva,  opel  -  K.piian  sz“  *aõm  «i.do.l-  EMA  AUTOMÓVEIS  - 

KOMBI  62  -  Impecivel  ..i.dõ  >00%.  com  rijlh,  »Ç»l  |Av  M  ,  ç;  i  ,.A 

con.ervüç.o.  Vendo,  «aeo,  flmn-lL0  Ver  »  iMl.r  n,  Ru»1f'v-  Cie  l-l-A, 

cio.  Peim  Pemplonn,  700  -  a»  Sdv.lf.  n-  H7  '  '  ‘  " 

ciréilnho.  T.l.  itjaii.  |o*cjbnn.,  com  o  no. Ie.ro. 


KOMBI  FURGÃO  67  -  0 
km,  pronta  entrega.  Ro¬ 
ma  S/A.  Rua  Slo  Fran¬ 
cisco  Xavier,  697  —  Tel 
48-4238  —  Sr.  Paiva. 


KARMANN-GHIA  63,64.  EuuId.- 
dos.  Impecável  eitedo  contorvoção- 
Vendo,  troco,  financio.  Palm  Pam* 
plor.a,  700  —  Jacaròzlnho.  Tel. 
49-7852 


KARMANN-GHIA  65,  vendo  ou 
troco,  equipado  com  rádio  teclas, 
cap»  de  nepe  etc.  Rue  Russel. 
450-A. 


PLYMOUTH  50,  conversível,  pneus 
novos,  rádio,  tÔde  equipnd#  — 
Cerro  de  fino  góito.  Negócio  ur- 
pente,  k  vista  NCrS  I  650,00  - 
Ru*  do  Matriz,  837,  São  João 
de  Merlti. 


PICK-UP  66  seminova  Iroco  facil.! 
á  viste  5  800.  Av.  Brás  de  Pire, 
274  -  30-7B30  ep6»  10  hora>. 


RURAL  65  -  LUXO  -  Nove.  A 
qualquer  prov*.  Troco  •  fac.  com 
2  200  entr.,  aaldo  efé  20  meses. 
Rua  24  de  Milo#  316.  Telefone 
48-2701 . 


RURAL  64  —  Excepcional  esfado, 
â  quelquer  prova.  Troco  »  fac. 
c|  1  850  enf.  saldo  itó  20  meses. 
R.  24  Melo,  316.  Tel.t  48-2701 . 


noves,  930  ent.,  resto  como  qui¬ 
ser  eu  troco.  Ru*  24  d»  Melo 
n.»  332.  Tol.  49-6976  -  King. 


KOMBI  1957  —  Com  defeito  na,,w,.ww,„ 
caixa.  Vendo  pela  melhor  oferte. :46-0831 
Rue  Alaldc,  44  —  Madureír*.  i PÍCK 


PÍCK-UP  WIUYS,  compremos  * «Sl 

vista  pare  nosso»  eorvicos.  Tele*  ’ 

fanar  pare  48-8460,  Helío  ou  Jú¬ 
lio.  _ _ 

PICK-UP  WILLYS  67  ü  Tam  1  WILLYS  65  de  luxo,  es* 

K  »»iír«:isí  gsLr?  i  vrdo2oij  ,roc?- 

■dtl»  Dl, «lo  «o  Con.umloor  201  **  S' 

DELSUl  R-v.nd.der  Willy,  -  R.  ,%■  _ _ 

Francisco  Otevfeno,  41  —  Gáel. |“URAC  1960^—  Vendo  esfado  cie 


KOMBI  1959  Standard  Iode  refor¬ 
mada  e  com  máquina  nova.  Aulc-; 
Prazo  vende  com  I  500  de  entra¬ 
da.  o  saldo  em  ató  30  meses. 
Rua  Conde  Bonfim,  645-B.  Tels. 
;38-l  135  tr  38  2291. 


Polldcro,  81.  fones:  27-6340  -incva,  com  5  pneu»  novo».  Rua 
Ner!  Pinheiro,  313  -  Esteclo 
RURAL  WILLYS  58,  4x4,  imerYca*1 


UP  VolVs  67.  Zero  km, 
prcnli  entrega.  Troco  e  facili¬ 
to,  e  vendo  bem  abaixo  d u  ta¬ 
bele.  Tel.  48-4471.  34-8742,  - 
Cerdoso. 


na,  tâd*  originei,  excelente  « sta- 
do.  Baroo  de  MeiQuita.  125. 


RURAL  1960  —  Motor  novo  {4  000 

_ .Km  rod,).  4  pneus  novos,  rádio, 

PLYMOUTH  1941  —  Furry-Statlonp  i**  equipada.  Traçao  na» 

.......... r-Ki.A— Ti - ? - i - -jWagon.  Sujoilo  e  quatqu«r  pro-'4.  docUqada,  tenho  Iransmitbão 

KARMANN-GHIA  64  —  Estado  de^va,  6  cll.,  mocSnica.  Vondo  •  vis-  comploía.  teoetes  dianteiro  •  ira- 
novo,  equipado,  cor  párol*.  Ven- fa  ou  flnantiada.  -  Praçe  Cru*1  solto,  tudo  100^i.  Vendo  melhor 

da,  ecaito  troce  e  financio  ató  20; Vermelha,  7.  _  {aferra.  Financio.  Rua  leófilo  Otc-! 

FORD  GALAX1E  -  Zero  km.  &£  !*•  Jfi'  c*  0  Sr*  P«^ba.  Tel. 
trada:  4  914,00  «  1 2  x  1  826.CO, 


meses.  Rue  Conde  de  Bonfim, 
66-A.  Tels.r  34-9909. 


KARMANN-GHIA  64  -  Vendo,  ôMOtf:  24  x  l  160,25  -  Detalhes:  RURAL  V/IILYS  1963  -  2  dife- 
timi  série,  superequlpado,  ótl*'22*7280  ou  42-5414,  com  o  Sr.  rancieii,  eitedo  de  nove,  com  rá- 


jmo  estedo.  Apenas  2  £00,00  de 
ent.,  prest.  de  400,00.  Troco  - 
mesmo  p|  americano.  R.  Teodoro 
da  Silva,  419-A. 


KARMANN-GHIA  64  - 

Entrada  1  380,  reslo  24  _  _ _ 

meses  sem  parcelas  cj J<a.6032nd'  Bon,lm'  23-  Tet-  ■ 


luís  Carlos. 


FIS50RE  64  ou  65  compro  ur¬ 
gente  pera  meu  uso.  Pago  a  vis- 
ta.  T<1.  25-2555.  Sr.  Alfredo. 


’dlo.  Vendo,  facilito  perfe.  Tel.t 

48-a688. 


PEUGEOT  960,  um  só  dono,  «sta- 
;do  de  novo.  vendo  ou  troco,  fa¬ 
cilito  com  entrada  de  NCrS  2  OCO. 


RURAL  WILLYS  -  Vende-se  6 
'equlpede,  com  rádio,  £0  01 
jVms.  rodados  4  200,00  4  vis 
—  Ver  e  tratar  Alfândega,  27 
tel.  43-0089  -  Ênio. 


seguro  total,  garantia 


eln<u,.à.. ,  ..d.,  «ramid./  iü.  TRANSfRKAR  1  A  SOLUÇÃO 
V.ndo  10  pr.it..,..  Igu.ii  un  .". Antur.i  M.cl.l,  15*A.  T,Ç 
•tilr.da.  At.it.  I.ota.  Air.,  Í.Í.;«-JM7.T.m.i  Caminhcn 

■t.rh»,  63,  ...  603.  I  »  Fij,B°«'- _ 


KOMBIS  —  Entrego»  urbanos  a  ci¬ 
dades  vizinhos,  Excursões,  Via- 
gens,  turismo  otc.  Acoitemos  tem-j 
bém  entrages  p]  volume.  Proça  gj-HOSSa  TeVISãO,  eC)UÍpâdQ. 
hora  ou  e  combinar.  Faturámos  _  EAAA  AUTOMÓVEIS  — 
pare  firmei.  Todos  es  corroa  so- 

gurado»  c/  motorista  »  (ue  dis-.RUü  Bdrdtd  RiuCirO,  99-B. 
?#,1i“/.s*».ç.™bl*."’*.  *.i'*.".‘A0tlicoM»í  t9S9  _  -’v,n 


ITAMARATY  66,  ^««'1 
reD.  Mercedes  65.  220,manB,f°*  Df*  setamini,  1 72-B. 

IS,'  Trnrn  Willtn  HaH  KARÍMnn.gHÍA-  1  ft?  0  km  _ 

5  .  Troco,  tacillto.  Had-|Coneel,ioni(i0i  Ri0i  cj  gariln,la. 
dock  Lôbo,  379-B.  Eiuip-  •  «0..  ctcm.d»,. 

.  - — - - - - - ,A  viste  II  600.  Vendo  ou  troco 

INTERLAGOS  65  —  Conyers.  ra-  menor  vâlor.  Barão  de  Mesqulte, 
dfo,  est.  novo.  Ent.  NCrS  3  000;  “* 
saldo  15  mesei.  lavradio  206-B. 

Tel.  42-0201. 


ITAMARATY  66  -  Único  dono, 
excepcional  e»t.  e  qualquer  tes¬ 
te,  a  vista,  troco,  fac.  c|  4  000 
oní.  saldo  e  longo  prezo.  R.  S. 
Fco.  Xavlar,  342,  MarocanJ.  Tol.s 
28-6839. 


138.  Tal.  48  0962. 


|DK\V  BELCAR  67 
vendo,  troco  e  facil  .  . 

dock  Lôbo,  382.  Tel.t  34-2458.  i/-«i  AUie  xt -  i,  . - r - 

hWrúeliTWiw Ta - r-, -  GALAXIE  67  -  Verde-nept-no, 

pK./  VEMAGUET  62  —  Saiu  em  qarrai  e  colhes  reyòen,  caoai  d? 


CHEVROLET  £6  -  1  750,00  ^ 
Bel-oir.  s|  coluna,  bbca.,  rádio, 
pint.,  mec,  novos.  Otlmo  p|  pes- 
soo  de  fino  gosto.  Troco.  Sal- 
do  e  comb.  Rua  Meriz  e  Birros, 

72  —  Pç*.  Bandeira. _ 

a  CHEVROLET  47,  quatro  porias? 
'  pintura  nova,  pneu»  novos  su- 
perbom.  Urgente,  48-5055 


CADILLAC  52  -  Coupó  De  Ville, 
com  rádio,  parle  mecímlca,  a 
quelquer  prov*.  NCrS  2  000,00 
è  vista.  Rue  Chaves  Faris,  220. 
-*D-  301,  fundos.  Eio  CriítovSc. 
NSo  tem  te>fone.  Pode  trazer 
mecir.ico.  . 


CHEVROLET  56  —  Hidramítlco  — 
Estedo  Impecável.  Vendo  4  800 
cu  troco  por  cerro  nacional.  Rua 
Cardoso  de  Morais,  328  —  Tel, 
20-1057. 


DKW  de  60  e  64,  compro  para 
uso.  Pego  è  viste.  34-7743 
—  Hélio. 


CUIDADO  —  Cerros  usados,  mas 
revisados  só  na  Texas.  Tõdai  es 
marcas  nacionais,  condições  únl-, 
caa  ne  Guanabara,  desde  NCr$ 
650,00  de  entrade,  todos  os  enos 
—  Troca-se.  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim,  40-A . 


CHEVROLET  57-6  cilindros, 
equipado.  Troco,  vendo  e  finan- 
co  —  Grande  oportunidade 
Real  Grandeza.  238-B  -  26-9992. 


DKW  65  —  Belcar,  equipado,  em 
estado  de  nôvó.  Vendo  pela 
melhor  oferto.  Av.  Afrlnío  de 
Mefo  Franco,  66,  ap.  201.  Tel. 
2?  -7830. 


I  DKW  VEMAGUET  63  -  Excelen- 
J  te  esfado  »i  balido,  equipada  — 
Trccí  menor  valor  —  Tel.  ... 
<2-0026. 


DAUPHINE  63  -  Impecável  - 
Vendo,  troco  e  financio  até  15 
meies  -  Rm  Grandeza  23B-B 
-  26-9992. 


ou  „,.|«„do,Tràío";  Ktlll7..  Síl&^S.  “m  S'-  R,yn,:d“  °ü  Ade-' 
cnndo  seu  corro  na  Texas,  vocc  »**  *■"  *  •  -*■*••«  i  1 

valoriza  mefs  ainda  seu  dinheiro. 

Tôrfa*  as  marcas  e  anos  nacio¬ 
nal».  Entradas  e  financiamentos 
de  acordo  c|  sua  convenlênd». 

Rui  Mariz  e  Barros,  72  -  Pçe.. 

Bandeira  e  Rua  Conde  de  Bon- 
fim.  40  —  Tijuca. 


def.  62,  radio,  uma  únies  dona, 
fac.  R.  BarRo  do  Mesquita,  998, 
an.  206.  Tel.t  38-9390. 


DKW  BELCAR  1964  -  (1  001) 
Equipado  e  revisado,  6timo  eitudo, 
«rcco  e  foc.  ató  15  rr.  cl  3  000. 
Cde.  de  Bqnftm,  577-A  —  58-3822. 
ÕRw  1965  —  Verrnguet,  em  ex¬ 
celente  estado,  equipado,  ótimo 
preço.  Rua  Conde  de  Bonfim,  539 
-  ap.  403. 


OKW  1965  —  Belcar  em  exce- 
lonfe  estado,  urgente.  6limo  ore- 
ço.  Rua  Conde  da  Bonfim,  539, 
ap.  403. 


GORDINI  TEIMOSO  -  Vende-se 
nôvo  Com  3  000  km,  apenis, 
ano  66  —  Ver  e  tratar  Alfftntle 
iqe,  27B  -  Te?.  43-0089  -  Sr. 
Cuba. 


DAUPHINE  62  —  Vendo,  estado 
de  nôvo,  radio  etc.  Facilito  uma 
porte.  Rua  Dr.  Satamini,  172-A 
Tel.t  54-3872. 


DKW  Belcar  1964  -  Mod.  100Í 
oqulpado.  ótimo  estado  o  via  ta 
ou  ec.  oferta.  Ru*  Pedro  de  Car- 
valho,  28  -  Melar  cl  Zoe*. 


GKW  64  —  TaxI  Câp.  étimo  est. 
Vendo  c|  4  COO,  rest.  •  comb. 
Volks  63  como  ent.  ou  saldo.  Ruo 
S.  Franclico  Xavier,  342-B  -  Lola 
móvoii  cl  Sebastião  -  48-5181. 


DKW  Vemaguat  65  —  Azul,  ven¬ 
do.  étimo  estado.  Ver.  R.  Meas- 
tro  Vila  Lobos  n.  1  —  Loja  CÍ 

Tijuca. 


DKV/  63  —  Vemaguet,  equipado,: 
estado  de  nova.  Vendo  k  viste 
ou  e  prazo  ou  troco  por  Volks 
ou  Kombi.  Trai.  Rua  Açaré,  3B. 
Tel.  3B.3356. 


DKW  BELCAR  I9Ó5  (mia.  d»  F1«- 
sore),  lindo  côr,  ótima  conserva¬ 
ção.  troco  e  fac.  até  15  m.  ç/ 
3  5C0.  Cde.  de  Bonfim  577-A  — 
5B-3822. 


DKW  Belcar  IVÓÒ  ultima  terle.l 
novíssimo  vendo  ou  troco,  bem' 
preço.  Rua  General  Severlano  223i 
tel.  26-9770. 


Vulcovro,  na  garantia,  segurado 
ccm  apenas  6  OOO  km  facilito 
parle  «m  10  meses.  Tratar  na 
Rua  Leopoldlna  Régo,  18-A.  ~ 
Tel.  30-1211  -  Sr.  Forage . 


GORDINI  65,  excelentei.  Varias 
cores.  Vende,  troca  «  facilita.  R. 
Conde  de  Bonfim,  426, 


GORDINI  62,  63  e  64.  890,00. 
novíssimos,  equip*. .  Saldo  ■ 
comb.  Treco  —  Rua  Marit  a  Bir-| 
ros,  72  —  Pça.  do  Bandeira, 


GORDINI  1965,  semlnovo,  rádio. 
Vendo,  fecllltò.  Aceito  troca.  Tel. 
48-8688 


GORDINI  1964  -  Otlmo  estado, 
cinza  grafite,  5  pneus  novos.  — 
Preço  2  600.  R.  Barati  Ribeiro, 
207,  «p.  302.  -  37-0273.  Unico 
dono, 


GORDINI  II,  1966,  23  000  km, 
linda  côr,  radio  trimlst.  de  le¬ 
das.  Troco  ou  facilito  com  1  503 
d*  enir.,  saldo  a  longo  prazo.  R. 
Uruguai,  234. 


ÒÒRDINIS  63,66  -  Em  perfeita 
oslad*  —  Vondo,  Iroco  o  focillto 
longa  praia  —  Agóncie  Suburba¬ 
na  de  Automóveis  Ltdo.  —  Av. 
Suburban»,  9942  ~  Cascadura. 


GORDINI  64  -  Cinia-grafifa. 

pneus  novas,  rapas  d*  napa  pra¬ 
ta,  literais  do  napa.  2Í5O.O0  — , 
Aceito  «forle.  Av.  Nolsen  Csrd*-| 
so,  898,  ap.  201,  Jacaropagul. 


GORDINI  tl,  19Í6  -  Equipado, 
rádio,  rodas  cromadas  —  Venda 
10  proitaçóas  Iguais,  tons  entra¬ 
da.  Acoito  troca.  Airoa  Saldanha 
n.o  63.  ap.  402. _ 


GORDINI  III  1967  freio  a  disco 
c|  5  003  Vm  entrada  NCrS  2  900 
rtstente  atr  15  meies.  Real  Gran¬ 
deza  193  lo[i  I  e  2.  Aberto  alé 
21  horas. 


IMPALA  63  -  Mac..  6  dl.,  cj  ar 
condicionado  cie  painel,  4  portas, 
s]  col.»  vidros  ray-ban.  Pouco 
uso.  Doe.  legal,  superequipado, 
excepcional.  A  vista  ou  troco. 
Rua  Felipe  Camarão.  13B.  Telefo¬ 
ne  480962.  Sr.  Nélaon. _ 


ITAMARATI  66,  grená,  cj  forre- 
ção  preta,  auperequipodo,  pouco 
uso,  um  aó  dono.  Troco  •  feelll- 

to.  Rue  do  Bispo,  47. _ 

IMPALA  64  e  62,  e|  rádio,  trin¬ 
ca,  todos  originais,  documenta- 
ç*o  de  Embaixada.  Troco  e  fa- 
cililo.  Rua  do  Bispo,  47. 


ITAMARATY  1966  -  Cere|e  - 
Eitof.  prelo.  Estado  de  0  km. 
Vendo,  treco,  facilito.  R.  S.  Fco. 
Xavier,  398.  Tel.  28-3776  -  Me- 
jracani. 


INTERLAGOS  62  coupé,  estedo) 
impecável,  vermelho.  Vendo  ou| 
freco  per  Volks.  Rua  Cardoso  da 
Moral;,  328  Tel.  30-1057. 


ITAMARATY  66  c/  garantia  fita 
azul.  Excopclçnal  estado.  Vende- 
imos  financiado  alá  24  mosea  p ,/ 
Crédito  Direto  ao  Consumidor  —  j 
DELSUL  Revendedor  Wlllys  -  R. 
Francisco  Oisvlano,  ,  41  —  Gal. 
Polldoro,  01.  Fones;  27-6340  — 
4Ó-0Í31. 


INTERLAGOS  ÓS  -  V.ndo.  Iroco 
e  financio  ató  quinze  mases  — 
Otlma  oportunidade,  Real  Gran- 
!dezar  23 B  B  -  26-9992. 


jJEEP  CANDANGO  -  Capota,  me- 
cfináca,  pnovi  novos,  étimo  esta¬ 
do,  á  vista  ou  fac.  c/  1  000  — 
Av.  Mem  de  Sá,  173  —  telefone 
22-9073. 


JAGUAR  M.  7.  Vendo  urgente. 
43-5236.  Axurt. 


JANGADA  63  -  Vermelha,  3 

tinerot.  rorflo,  «ilide  bom.  Rue 
Voluntários  da  RáM»,  323. _ 

JEEP  WILLYS  57-4  cilindros, 
900,00,  restante  ■  combinar.  Rua 

Miguel  de  Frias,  75.  Tel . 

34-6891 . 


JEEP  CANDANGO  58  -  Otimo 
estado,  capota  lona  nova,  facili¬ 
to  com  1  000.  Av.  Mem  de  Só  n.° 
253-B. 


JEEP  66  —  Estado  da  nôvo.  En¬ 
trada  NCrS  2  200.  prostaçiot  doi¬ 
da  NCrS  200,00.  ClPAN  -  Rua 
Sanado,  329.  -  Tel»,:  32-5744  • 
22-1914.  Estacienament»  Interne.1 


129. 


KARMANN-GHIA  65  -  Estado  de 
nôvq,  qunca  bateu.  Trafar  na  Ruo 
República  do  Paru,  239,  p.  302. 
Tom  37-8226. 


KOMBI  61.  62,  63,  64  a  65,  as- 
todo  da  novas,  revindas,  Entrada 
a  partir  Aa  1  300,  rosto  como 
quiser  ou  Iroso.  Ruo  24  do  Maio 
n*  332.  Tol.;  49-6976  -  King. 


KOMBI  67  Tigre,  0  km  aceito 
Kombi  usado  saldo  longo  prazo, 
Sr.  Pamponet,  Rua  Bento  Lisboa, 
106.  Catete.  Hbrarto  comercial. 


KOMBI  60  —  Excepcionei  este¬ 
do,  pneus  novo;,  mecônlc*  Im¬ 
pecável,  sem  o  menor  defeito., A 
qualquer  prova.  Troco  e  foc.  c' 
1  500  ent.  ia!do  até  20  rrejet,  R. 
24  de  Meio  316.  Tel.  48-2701. 
KOMBI  caldB  64,  Standard,  part. 
4  poria»,  único  dono,  lataria,  pint. 
100%, *4  pneus  b.  b.  novos.  N.  B. 
Maq.  nova,  preciso  do  dinheiro 
3  950  A  vista.  R.  Dr.  Padllha,  2)8 
-  Tol.:  29-4997. 


KOMBI  61  —  Otimo  astado,  troce 
e  facilito  com  2  000.  Av.  Mem 
da  Sá,  253-B. 


KOMBI  StAhÍDÃRO  1963  -  Vendo 
urgente  por  NCrS  3  750,00  ê  vli- 
fa.  Rua  Hans  Staden.  10,  fofa  A. 
Sr.  Judwaldo. 


KOMBI  1965  Standard.  A  mais 
nove  do  Rio.  Espetacular.  Entra¬ 
da  e  combinar  saldo  em  16  me¬ 
ses.  Rue  Riachualó,  33.  Telefo¬ 
ne  22-7036. 


KARMANN-GHIA  63  excalenie 
tado  de  conservação.  3  000  de 
entrada  saldo  em  15  metes.  Av. 
Gomos  Freire  762  —  42-6711 . 


KOMBI  1959  -  Revisada 
de-se  com  1  450,00  de  entrada  •  e 
8  de  220,00.  Rua  Piaui,  296  - 
Tocloe  ot  Santos. 


PEUGEOT ^  203  -  1953  -  Venda 
í»  am  ótimo  estada  de  conserva¬ 
ção.  Trator  e  Av,  Ifaoca,  2177  - 
Bonsuceno.  Ver  siibedo,  domingo. 


RURAL  WILLYS  1963  -  4  x  2  - 
Estado  de  nova.  Vendo,  troco, 
facilito.  R.  S.  Fco.  Xavier,  398. 
Tel.  28-3776  —  Marecanã. 


RURAL  1965  —  Da  luxo,  um  di¬ 
ferencial,  estado  de  nova,  facill* 

,  to  parte  ou  vendo  *  vlita  — 

PONTIAC  1952,  ótimo,.rr0“  íl  c®”°  -  Rua  An. 

.  ,  .  irfr  :  .  .  tvncs  Maciel,  367-A. 

estado.  1  450  à  Vtsta.  RURAL  66  -  4x2  absolutam-níei 
100%  de  conservação.  u°-vA  futl°-  orí^in*,‘  facilito  c«m 

-  -  *  13  500  ou  a  vista.  Ac.  troca.  Tel.1 

52-5934. 


'São  F.  Xavier,  189. 


KOMBI  —  Pessoa  possuindo  Kom-  _ 

bi  licenciada  como  carga,  cíers-jPEUGEOT  403  —  1960  —  SemUÍRPRAI*  ^aro  —  Tórjas 


ce-ít  para  transporte  de  mercado¬ 
rias,  podendo  viajar  para  o  inte¬ 
rior.  Telefonar  pare  Antonio  - 
32-6709. 


KOMBI  63,  ótimo  estado,  equipa¬ 
da,  pintura  •  pneus  novos.  Sem 
o  menor  defeito.  4  200  a  combi¬ 
nar.  Tel.  27-2521  -  Ciirloi. 


KOMBI  64  e  65  —  estacfo  de  no¬ 
vas,  nunca  bateu,  faz  qualquer 
prove.  Troco  e  financio.  R.  Cân* 
ide  Bonfim  569. 


KOMBI  66  —  Eitedo  zero.  Pérola 
forrada  luxo.  Aceito  Kombi  usa¬ 
da,  saldo  longo  preso  Sr.  Pam- 
ponet.  Rua  Bento  Lisboa,  106. 
Cateie.  Hornrlo  comercial. 


KOMBI  65  —  Impecável  revisada 
treco,  facilito  eté  12  mases.  Sr. 
Pamponet.  Rua  Bento  Lisboa  106, 
Catete.  Horário  comerciei. 


as 


novo  —  Vende-se.  Tratar  direta¬ 
mente  com  o  proprietário.  Rua 
Bureta  Ribeiro,  189. 


PEUGEOT  403  -  1958  -  Van- 
da*»e  barato.  Está  seminovo.  Rua 
Bela,  262  —  S,  Cristóvão.  Sr. 
Adelino. 


PICK-UP  Volka  zero  motor  1  500 
troco,  finoncio  longo  prazo  juros 
banco.  Sr.  Pamponet.  Ruo  Ben¬ 
to  Lisboa,  106.  Catete.  Horário 
comerciei . 


PEUGEOT  -  54-203  -  Venda-s» 
étimo  oitado,  Sodan,  ecoilo  oferto, 
urganto  —  Rua  Maoslro  Amaro  Bar¬ 
roto,  114,  Cordovil. 


PREFECT  48  —  Vende-so  pelo  me¬ 
lhor  oforia  a  Rue  Mal.  Francisco 
Moura,  631307  —  Bctsf ogo . 


PLYMOUTH  1959  -  Furv  -  S{  cc- 
lunt,  hídramátlca,  em  estado  forA 
do  comum.  Está  impecável.  Tro- • 
co,  facilito.  Rua  Haddock  Lóbo, 
320. 


côres.  Vendemos  p'  Crédito  De-] 
reto  ao  Crniumldor.  Aceitamos 
t  tocas  —  DEL5UL  —  Revendedor 
V/lllyi  —  R.  Franclico  Otavl«no,í 
41  —  Gal.  PoHdoro,  81  —  Fones: 
46-0831  -  27-8656. 


5IMCA  1964  —  Equip.,  ec.1.  do! 
nova.  Azul  turq.  Vendo,  iroco  e| 
facilito  —  Haddock  Lóbo,  386  — 
Tels.  2B-D071  e  28-6596. 


SIMCA  51,  otimo  estado  lataria, 
forração  pintura,  mscanlc»,  tudo 
100%.  FaCilito.  R.  Uruguai,  248 
-  38-5128. 


STANDARD  VANGUARD  49  - 
450.00,  &  vista  pequena  reFor- 
m»,  pintura,  lataria.  R.  Uruguai. 
248  -  38-5120. 


SKODA  54  —  Unico  dono  —  O 
melhor  da  Guanabara  c/  radio. 
Vendo  ou  troco  carro  nacional. 
São  Francisco  Xavlar,  115. _ 


KARMANN-GHIA  67  zero  Tigre 
I  SCO  Vermelho  forração  preta  em 
couro.  Aceito  Sodan  ou  Karmann- 

ÍGhía  usado  soldo  longo  prazo. 
Sr.  Pamponet.  Rua  Bento  Lisboa. 
106.  Cetete.  Horário  comercial 


PONTIAC  53  -  Calallna  -  Ven-; 
do  ou  troco  por  Kombi.  Pago  di¬ 
ferença.  Ver  è  Rua  daa  Larenlel-! 
ros,  139,  Póito  Esso  —  Sr.  Cor-! 
ria. 


KOMBI  —  Compra  mesma  precl-l! 
■ando  do  reparos.  Paca  à  dtnhot- 
ro.  hojo,  Tol,;  2M738. 


KOMBIS  —  Alugo  tom  motorista. 
Faço  poquanos  fretai,  ontrogas, 
viagonn  o  oxcursôas.  —  Tolefon» 
52-6931  —  Ernosto. 


PICK-UP  VOLKSWAGEN  0  km  - 
Concessionário  do  Rio  a  faturar. 
Vendo,  froco,  facilito.  Telefones: 
34-3742  -  48-4471.  etó  20  horas. 


PEUGEOT  51  —  Pintura,  pneus,; 
máquina,  novo».  Rua  Torras  Ho- 
mom,  150.  Mercearia  —  48-7770. 

_ PEUGEOT  403  -  A*s»l,  bom  »s- 

KOMBI  67  -  52  HP  -  Ò  •  Nalar  na  Rua  Sá 

—  Vondomos  também  financiadas §••  Criifovio.  Tel. 


STANDARD  8  -  48  -  Vende 
200,00,  restante  ■  combinar. 
Miguel  de  Fria»  75.  Tel.  34-61 


KARMANN-GHIA  1963  o  1966.  - 
Equipados.  Belas  cores.  Facilito 
entrudo.  Aceito  trocas.  Rua  Ria- 
cliuelo/v  33,  Tel.  22-7036. 


KOMBI  59  e  60  100%  lat.  mec. 
Troco  financio  c|  1  000.  O  saldo 
dentro  s[  condições.  Rue  São 
Fco.  XavJer,  374, 


KOMBIS  63,  64,  65,  46  a  67  - 
Tidas  revisadas  ne  representante 
^  Vando,  trota  a  facilito.  Agón- 
cio  Svbvtbana  da  Automóveis 
Ltda.  —  Av.  Suburbana,  9942  — 
Cascadura. 


KOMBI  60  —  Standard,  perfeito 
estado.  Impecável  no  trato.  Nun- 
ca  bateu.  Meelnica  excelente, 
sincronizada.  Facllllo.  c|  1  800. 
Rua  Sio  Clemente  195  Tola  F. 
26-8214. 


KOMBI  STANDARO  TIGRE  1967, 
equipodiitima,  troco  e  financio. 
Real  Grandeza,  193.  L.  1  *  2  - 
Aberto  até  21  horas. 


KOMBI  64  Stand.  a  mais  do  ano 
vendo  •  vista  ou  a  prazo.  Trai. 
Rua  Açaré.  3B.  Tal.  38-3326. 


KARAVANN-GHIA  63  -  Enxoro,, 
equipado,  pneu»  novos.  32-64C9: 
I—  Roberto,  i  1  arde. 


ató  24  mesas,  crédito  dlrolo  — 
SIMAL  —  Serviço  aolorliado  VW 
—  Ru»  Barão  d»  Masguita,  777 


KOMBI  —  Ató  63,  compro,  pago 
k  vista.  Rva  24  do  Maio,  254  — 
484)987 


kÒMBI  61  e  63,  lindas  côres, 
ultimo  série,  equipada  ■  único 
dono.  Troco  o  facilito  —  Rui 
B.  Mesquita,  174. 


KARMANN-GHIA  67  -  Marfim! 
pérola,  equipado  e/  bancos  *».] 
pecial»,  pouco  uso,  carro  de  pro- 
fessôra,  troco  e  facilito  —  Rua; 
Barão  de  Mosqult»«  174. 


KOMBI  —  Compro  ur¬ 
gente,  pago  imediata¬ 
mente  à  vista:  66-6  300, 
65-5  400,  64-4  800,  63- 
4  400,  62-3  900.  Tratar 
Rubem  ou  Armando.  — 
Tel.  57.-4325. 


KOMBI  0E  LUXO  -  Ano  17Ó6  - 
12  0C0  km.  Vende-se  à  vista  NCrJ, 
7  000,00.  Ver  e  tratar  á  R.  Pa¬ 
raíba,  13,  Pça.  Bandeira.  28-8435, 
Horário  comercial. 


i  w,  J«0  vriin 

940789.  5r.  Funilm. 


RURAL  WILLYS  67,  0 
km,  pronta  entrega,  co¬ 
res  a  escolher,  20%  de 
entrada  e  saldo  longo 
prazo.  —  Av.  Princesa 
Isabel  481,  tel.  57-7787. 


;«eMciA.*oi 

.JORNAL  DO  BRASIT.nL 


tARA  AKONCtOS  CLASSlPtCAOOf 
■  ASJIMATVeAI 


SIMCA  64  —  Tufão,  6tlrr.o  estodo,| 
superequlpado.  rédío.  capas  etc. 
Fac.  cf  3  000  ou  à  vlsla.  Ac. 
troca.  Av.  Mem  de  Sá  173.  Tel. 
22-9073. 


STUDÊBACKER  48  -  Cnempior, 
6  cll.,  mec.,  Slvdelucker  39  — 
Vendc-os  pf  NCrS  890,0  i  vl:ta 
ao  l.o  que  chegar,  Rua  Mariz 
Berros,  72  —  Pça.  Bandeira. 


SIMCA  Tufão  1964,  compJetarosn- 
te  nova,  facilito.  Slo  Francisco 
Xavier.  400.  Tol.  48-5476 . 


SIMCA  1962  —  Chambord  «m  óti¬ 
mo  astado,  equipada  sem  bntida, 
a  qualquer  pravo,  2  000  e  finan* 
do  parte.  R.  Barata  Ribeiro,  207, 
ip.  302.  Dr.  Procóplot  37-0273. 


SIMCA  59  —  Radio,  conservadis- 
lima.  Em.  NCc$  1  300,  saldo  15 
mem.  Lavradio,  206-B.  Telefone 
42-0201 . 


SIMCA  1961  —  Em  parfaito  es¬ 
tada  d»  conservaçlo,  equipada, 
rádi»  otc.  Vendo  à  viste  eu  fl« 
nawcladt.  Praça  Crua  Varmalha.  2. 


SIMCA  de  59  a  65.  Em  qualquer 
estado.  Compro  pego  a  viste.  Te- 
la  fone  25-25o5.  Sr.  Alfredo. 


SIMCA  1965  e  1966  —  Tufão  e 
Emi-Sul,  equip.  troco  e  financio. 
Real  Grandeza,  193.  I.  1  e  2. 
Aberto  ai»  21  horas. 


SIMCA  Jang.  63  —  A  mais  novo 
do  Rio.  Troco,  finando.  Rua  São 
Fco.  Xavier,  374. 


KOMBI  65  -  Ultime  série,  tro- 
Ca  se  ou  fincncie-ie.  Rua  Dr.  Sa- 
faminl,  156. 


*aÚA  PlINIO  OS’  OLtVIIlA  /  M-M  ■ 

•D*5  9.  •  3  AS  I7.JÍ  HCXÍAS 
SA6AM5  DAS  S  AS  II  KttAS 


STANOARD  VANGUARD  52  -  Ven- 
de-»e  urgente.  NSo  «coito  ofer- 
ta.  Preço  NCrS  4  000, C0  à  viu*. 
Todò  equipado,  cl  rádio  etc.  - 
Piniura,  eitefemento,  crcmapem  <■ 
mccánlca  0  km.  Ver  «  tratar  « 
Rua  Gcnraqa  de  Campr»  n.  78, 
da»  7  às  12  horee,  Eduardo. 
5TUDEBAKER  CHAMPION*  1952^1 
Gllmo  funcicna.-nsnto,  vsndo-re  petf 

motivo  de  viagem;  ver  czm  Ar- 
|tur  «  Rua  A^arque>  de  Sapucai  n. 
66. 
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Automóveis 


WAl.imt  FIGUr.IREUO 


NOVOS  1 NV  E  ST  EU  ENT  03  ALEHAES  —  Objcti- 
vando  o  incremenio  das  relações  comerciaiN  c  fi¬ 
nanceiras  Brastl-AlemaiUin,  e-tèvc  nuvnmeiitc  tm 
1'ais,  o  Sr.  Hermanii  J.  Abs.  Prcsldenlc  do  Dcul. 
sdie  Bank  c  da  KrcdilanslaU  Fticr  MTcderiiuf- 
bau.  Acompanhado  de  seis  banqueiros  da  Alenta* 
nba.  Ocidental,  o  Sr.  Hermann  J.  Abs  mtinlerc  cim- 
taios  ccm  empresários  e  autoridades  brasileiras  mi- 
bre  negociações  para  a  concessão  de  financiamen¬ 
tos  e  aplicação  dc  novos  investimentos  europeus  na 
iudüsiria  nacional,  através  daqiielrs  dnLs  csLahcle- 
cimcnlos  de  erédilu.  Em  São  Paulo,  o  representan¬ 
te  alemão  visitou  a  VoikswnRcn  do  Brasil  que  re¬ 
presenta  o  maior  investimento  privado  da  Ale¬ 
manha  em  ledo  o  mundo,  tendo  na  oportunidade 
revelado  seu  entusiasmo  pelo  plann  de  expansão 
daquela  imprima,  salientando  tua  Importância  paru 
o  desenvolvimento  ccanõmlcu  do  nowi  Pais. 

RALLVE  NACIONAL  BA  GUANABARA  —  Smo 
iniciado  lioje  à  noite,  com  Uirgnda  proprnmada  ptirn 
a  alameda  central  da  Quiiun  dn  Boa  VUta.  em 
frente  ao  Museu  Nacional,  no  Rio.  e  na  nlumêdu 
fronteira  ao  prédio  du  Pirelli,  em  São  Paulo,  o  II 
Rallj-e  Nacional  da  Guanabara,  promovido  pelos 
nossos  companheiros  da  revista  Auloesporlc.  A 
chegada  será  nmauhá,  por  volta  das  16  horas,  no 
local  de  saída  no  Rto.  Estarão  participando  duplas 
cie  quase  todos  os  Estados,  destacando-se  os  cam¬ 
peões  cariocas  Aristóteles  Cordeiro  —  António  Sér¬ 
gio  Moreira;  a  dupla  revelação  dos  cariocas  for¬ 
mada  pelos  médicos  Gilberto  Acar  e  Álvaro  Acar  e 
Silvio  Figer-Silvlo  Podeameni.  Sérgio  GosUcorze- 
wiez,  vencedor  do  I  Rnllye.  estará  formando  dupla 
com  Sérgio  CerqLieira  Costa,  dcíendeudo  a  cscude- 
ria  Dinnl,  participando  com  o  carro  FNM  2  060 
n.“  s2. 

GINCANA  UNIVERSITÁRIA  —  Domingo,  as  de/, 
horas,  na  lha  do  Fundão,  cstnrá  sendo  dada  a 
saída  para  a  I  Grande  Gincana  Universitária  da 
Guanabara,  promovida  pelas  universitários  de  en¬ 
genharia  c  patrocinada  pelo  JORNAL  DO  BRASIL 
e  Rádio  Eldovndo.  A  comissão  organizadora  contou 
com  a  colaboração  de  Fernando  Mariano  um  cx- 
pert  em  giucnnas  e  tudo  faz  crer  que  será  um  su- 
ce&io.  Será  fornecida  gasolina  grátis  a  todos  os 
participantes  e  entre  os  prêmios,  que  serão  dis- 
trlbuidos  até  o  décimo  lugar,  destacam-se  duas 
passagens  aéreas  para  qualquer  ponto  do  país.  um 
toca-fitas,  a  um  rádio  dc  très  faixas  Motorádio, 
para  automóveis. 

BOLSISTAS  DA  GM  —  Amiaimentc  a  General  Mo¬ 
tors  do  Brasil  realiza  uma  seleção  entre  seus  fun¬ 
cionários  a.  íhn  de  escolher  os  que  serão  contempla¬ 
dos  com  unm  bòlsa-de-estudos  de  dois  anos  nos 
Estados  Unidos.  Dando  prosseguimento  a  éssn 
programa,  iniciado  cm  1945,  oito  jovens  foram  se¬ 
lecionados  este  nno  para  os  cursos  de  organização 
Industrial,  mecânica,  técnica  e  administração.  Es¬ 
ses  cursos  são  ministrados  em  um  dos  maiores  es¬ 
tabelecimentos  de  todo  o  mundo  especializados  na 
formação  de  técnicos  para  a  indústria  automobi¬ 
lística:  o  General  Motors  Institute,  localizado  ent 
Flint,  Michigan.  A  mais  recente  turma  de  bolsis¬ 
tas  brasileiros  dn  General  Motors  e  que  embarcou 
para  as  Estados  Unidos  foi  constituída  petos  Srs.: 
Alberto  Bertolazzt.  Ereudy  C.  Fernandes,  Fábio 
Freire.  Jesus  M.  Siqueira,  Jonn  Banasevlcl  Flilto, 
José  Arnaldo  Licb.  José  Jadão  c  Yoshihero  Noro. 
No  grupo  dèsíc  nno  eneontram-sc  5  bolsistas  ca¬ 
sados,  que  seguiram  com  swas  respectivas  famílias, 
e  um  jovem  que,  tendo  iniciado  sua  carreira  na 
empresa  como  ofílcc-boy  há  sete  anos.  vè 
agora  coroados  seus  esforços  e  dedicação  ao  estu¬ 
do  e  ao  trabalho.  São  todas  jovens  funcionários 
com  mais  de  um  ano  de  casa.  possuidores  de  cur¬ 
sos  superiores  ou  técnicos  e  falam  pelo  menos  dois 
idiomas. 

DOAÇÃO  DE  MOTORES  —  Dentro  do  seu  progra¬ 
ma  dc  colaboração  com  o  aprimoramento  do  ensi¬ 
no  técnico  no  Pais,  pnrticularmcute  no  campo  de 
especialização  de  mão-de-obra  destinada  á  manu¬ 
tenção  e  reparo  de  veículos  diesel,  n  Mercedes- 
Benz  efetuou  nos  últimos  meses  mais  cinco  doa¬ 
ções  de  conjuntos  de  motores,  câmbios  e  diferen¬ 
ciais  pura  fins  didáticos.  Foram  contemplados  o 
ministério  da  Aeronáutica  (Diretoria  dc  Material. 
Parque  Especializado  Central  de  Viaturas  e  Ma¬ 
quinaria,  do  Rio  dc  Janeiro);  o  Ministério  da  Ma¬ 
rinha  (Arsenal  da  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  c  o 
Centro  dc  Instrução  do  Corpo  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais.  também  do  Rio  dc  Janeiro):  o  Departamento 
Estadual  de  Tr«nsito'de  Minas  Gerais  c  a  Esco¬ 
la  de  Engenharia  Industriai  da  Universidade  Ca¬ 
tólica  de  Petrópolis. 

UM  AVISO  IMPORTANTE  —  O  Departamento  de 
Transito  iníormif  que  vai  punir  sèrinmente  todos 
nquéles  que  ainda  não  retiraram  as  plaquetas  do 
67  terminadas  de  1  a  zero.  Há  um  número  rcalmen- 
te  impressionante  de  proprietários  de  automóveis 
que  ainda  nüo  foram  buscar  suas  plnquetas  e,  por¬ 
tanto.  estão  trafegando  ilegalmente. 

GAMINHAO  A  TURBINA  —  £  provável  que  o 
nôvo  grupo  LejTand-Rover  seja  o  primeiro  no  mun¬ 
do  a  produzir,  em  série,  turbinas  dc  gãs  para  ca¬ 
minhões.  Um  porta-voz  da  empresa  disse  cm  Lon¬ 
dres  que  dentro  de  algumas  semanas  um  cnminhão 
Leyland.  equipado  com  turbina,  estará  fazendo 
testes  de  estrada.  Embora  outras  empresas  tenhnm  . 
trabalhado  no  assunto  e  construído  protótipos,  os- 
veículos  Lej-iand-Rover  serão  cs  primeiros  a  en¬ 
trar  em  produção  em  série.  A  Leyland  tem  gran¬ 
des  planos  ptira  aproveitar  a  longa  experiência  du 
Rover  no  campo  das  turbinas.  Embora  a  emprésa 
tencione  continuar  a  vender  as  turbinas  Rover, 
acreditam  os  técnicos  que  o  mercado  será  ainda 
mais  promissor  no  caso  de  turbinas  mais  podero¬ 
sas  para  veículos  de  carga.  Os  engenheiros  da  Ro¬ 
ver  Jâ  estão  estudando  o  assunto  em  estreita  coope¬ 
ração  com  seus  colegas  da  Leyland.  Os  planos  vi¬ 
sam  ainda  a  transformar  a  Rover  Compauy  "na 
maior  fabricante  de  carros  de  prestigio  em  todo  ó 
mundo".  (BNS) 

CELMA  FAZ  SUCESSO  —  a  Agência  Cclma  de 
Automóveis,  dn  Rua  São  Francisco  Xavier,  32  está 
fazendo  sucesso  com  a  garantia  do  quatro  meses 
ou  quntro  mil  quilômetros  que  está  dando  pnra 
todos  os  carros  usados  que  vende.  O  Jorge  Itan  e 
o  Lázaro  Batista,  proprietários  da  agência.  Já  es¬ 
tão  pensando,  inclusive,  em  aumentar  o  prazo  dn 
garantia.  Ê  uma  pena  que  -outras  agencias  não 
pensem  cm  fazer  o  me.- mo. 

ENTREGA  DE  PRÉMIOS  —  Foram  entregues  na 
noite  de  quinta-feira,  os  prêmios  aos  vencedores 
ria  prova  de  Fórmula  Vê,  cojTÍdn  em  Niterói,  r.a 
circuito  dc  Icarni. 


i 


To* VOLKSWAGEN  65  «  66  -*  Várias  VOLKSWAGEN  65,  equipado 


Modelo  .VOLKS  éO,  61,  62,  63,  64 


iiSIMCA  1964  CHombord  graní  «:TAXJ  GCROINI  63,  étimo  estado,  VcNDE-SE  Chevrolet  57  -  Eita-j VOLKSWAGEN  1965 


os.  froco  financio. -côre».  equipados,  revisado*.  Ven®|beHí*«mo  estado,  troco-se  ou  fl- 
nir  de  1  COO.  0  sal-ldo,  aceito  troca  e  financio  até  20‘naq<in*se.  Roa -Pt. ■  SéUqwftk  1S6. 
i*35 s,  Rua  Soo  Fco.  meses.  Rua  Conde  de  Bonfim, jVÒLKSWAG£N  63,  superequlpado. 

_  66-A.  Tal.  34^9909. _  inm  estado  de  novo,  troca-se  ou 

N  ]96A~ -  Pérola,  ca-! VOLKSV/AGEN  67  0<  —  FnlurArlol  fininda-xe.  Rua  Dr.  Satamini, 

rüdio  3  faiaaV  ci  te- 4 Rio.  Vendo,  aceito  troca  e  fínen-  156. _ _ 

cromadas  e  outro*  jdo*  Rua  Conde  de  Bonfim.  66-A. | VOLKSWAGEN  63,  uitima  forlir. 
,  pouso  rododc.  Con»  Tet*»r  34 *9909 .  sa.iipletamínie  novo,  irccs-ce  ou 

Tel.  48-8375.  vÕÚCSWAGEN  1964,  até  «966  -lflnanda.w  R  W  Dr,  .  i-i  nl.  JS6. 


UI»,  térle,  mo.  VOLKSWAGEN  1967,  0  km,  p6*  ««epCÍant! 
i  nova,  rádio,  rola  e  beqe.  A  emplacar.  Vendo,  be" 

.  Finando  comi  treco  «  fucilito  -  Haddcck  Lò-  47*02 73,,  _ 
•mblnar  -  Ruajbc,  386,  Yel.  28-0071  e  20-6596.  VOLKS  60 

_ _t  VOLKSWAGEN  65  -  Equipado  -  |?r  r6»2fica 

65  —  Pintura,  Glimo  estado,  troco  e  facilito. 

:x,  mud.,  tudo:*tc  20  metas  à  vista  5  250  ~iâ  ,T  ,  *VJ 
.  Financio  comiBarao  de  Mesquita,  21 B  —  Tal.  ~  *gl,t  “f 


'UL  >  I  UJ  --  »  i*,o'  w  r- -t  --r* -i  —  r  -  — -  ■  ■  -  ium  cimicucj  i»  |/n  -  •  '  _  -  .  _ 

VolWr.vacen  59  alemão  P».  trancas  de  capo  e  por1o-lu-[ Aulo-Prazo,  vende  e  financia  atéjTal»,  38  11 3a  e  oB-2291 
3.  Rui  Marquòs  cie  Va-ivas.  Mudança  porsche.  Ent.  2600, '30  meies.  Rua  Conde  |/c\A/Af:F|\|  A' 

[101  -  Tljuca. _  prest.  185.  Rua  l.°  de  Março,  7.645*B.  Tels.  38-2291  e  3B-U35.  | VULKk5VV  °’ 


- ) VOLKSWAGEN  67,  OK.  medeio 

En-:1  300,  diversa*  còrei,  troca-se  ou 
ifinanda-je.  Rua  Dr.  Satamini, 


ca,  Av.  Atlantic*.  e*q.  D|alm»| 
Ulrich  (Copacabana)  •  Av.  Ma.| 
rachai  Rondon,  539  (ist.  5.  fran» 

clico  Xavíor). _ 

VENDA  seu  carro  stm  aborreci* 
mentos.  Vejo  no  horário  da  sua 


6  300,  65-5  400,  64- 
4  800,  63-4  300,  62- 
3  700.  Tratar  Rubem  ou 


CAMINHAO  MERCEDES  BENZ  • 
LP-321  -  1959.  Fadiltado.  Gafa 
ig«n.  Rua  do  Msresc,  126-A.  Gat 
Ipar. 

I CAMINHÃO  CHEVROLET  47  - 


quietado,  sutoansão  e  motor  100% 
I-  NCrS  4  000.  R.  Cordess»  Be!- 
monte  261.  Tel.  29.6579. _ 


quipados,  os  mala  novos  da  Gua¬ 
nabara.  Vendo,  troco  e  facilito. 


í  VOLKSV/AGEN  60,  61,  62,  63,  64,  Dutra,  1813.  loia,  em  frenle  ao 

,45.  66.  Carro,  revltadoi.  su|el-  lon.l  d.  Nll4p.li.  -  R.  J 

tes  a  qualquer  teste,  entrada  a  VENDE-SE  Itamarity  66  am  étimo 


ro  particular.  R.  Silveira  Martins, 
135,  tj  1.  Til.:  25*2355  -  Sr. 
Cisiaú. _ 


lunier,  J17  —  Talafo*  VOLKS  63  —  Equioado,  excelen- 
_  f«  eifado,  a  qualquer  prova.  Tro^ 


çõo  Hidráulica.  4  Portas  c|  co*  g"n1| 
l.una.  Ver  na  Rua  São  João  t:do. 
Batista,  110.  OPEL 


,co,  422.  V 
iou  Álvaro. 


ent.  -té! da  18  m.  R.  S.  Fco.  Xa-  lho,  na  garantia.  Vendo  ou  tro* 
vier,  342.  MaarcanS.  Tel.  28-6839,  co  por  61  a  63.  R.  Ruuel  450-A 


bandas  brancas,  radio,  mecanlca  c^m  22  COO  Kr 
100%.  Rua  Parnambuco,  n.  795J7rntnr  2B-2500. 


Vendo,  troco  e  financio  até  15 


Vendo  caminhão  ano  1954 
estado.  Ver  e  tratar  i  Rua 


8  -  CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Brtsfl,  é.Meira,  20*10*67 


•  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


COMPRE  NA  SERAN  O 


FORD  EM  TEMPO  RECORD 


Você  é  homem  de  negócios  e  não  pode  perder  tempo!  Sedan  está  preparada  para  lhe  vender  FORD  EM 
TEMPO  RECORD,  oferecendo-lhe  o  plano  de  venda  "HN"  (homem  de  negócio),  com  APROVAÇAO 
IMEDIATA  do  seu  crédito.  Venha  buscar  hoje  mesmo  o  seu  Gálaxie  ou  o  caminhao  Ford,  para  sua 


empresa. 


Sedon 


NA  SEDAN  O  SEU  CARRO  USADO  É  SUPERVALORIZADO. 

Seçáo  de  peças  legítimas  Ford  -  A  melhor  assistência  técnica,  com  Plantão  sempre  às  suas  ordens. 


Revendedor  Ford 

Rua  Mariz  e  Barros,  821 
Tels.:  34-0530  e  34-8338 


IGEHCIR 
DE  AUTOMÓVEIS 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PLANO  DE  VENDA 
PARA  CADA  CLIENTE 

1967  -  ITAMARATY,  c/  apenas  8  mil  kms. 
1967  -  AERO  WILLYS,  4.800  km  rodados. 
1967  -  RENAULT  GORDINI,  3  mil  km 
1966  -  RENAULT  GORDINI,  excepcional 
1966  -  AERO  WILLYS,  ótimo  estado. 

1965  -  AERO  WILLYS,  estado  excepcional. 
1965  -  RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
1964  -  RURAL  WILLYS,  excepcional. 

1964  -  AERO  WILLYS,  impecável  estado. 
1964  —  D.K.W  Camionete  em  ótimo  estado 
1963  -  AERO  WILLYS,  ótimo  estado. 

1959  —  iSABELA,  "está  uma  jóia". 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.°  774/776 

TELEFONES;  48-7.454  —  34-9316  (P 


quito,  174  —  Cn]uti.  capai,  táxi  Capala.  Financio  com I  treco  e 

jtÃNDÃRlT B^—  Víndo  â 'viste  »«»  •  «">bhi.r  -  «u.|ho.  086, 

NOS  250.00  é  visto.  R.  S.  Frco.  P1?"1.-  _ „  VOUCS’.V 

Xavier,  628.  T*Xl  GORDINI  65  —  Pintura,  Olimo  t 

*\khrÃ~Aà - T.,rsJ - -m,L  pnavi,  motor  •  c*.  mud.,  lodo.ftté  20 

SIMCA  64  Tufão  Todo  equí  n*vo  ,^1  Captla.  Financio  com  Barão  d 

pado,  rádio,  capas,  ele.  Vendo  2  mM#  a  eomblnor.  Acoito  28*3328. 

»dÓn'ef.i  47  9w,cr  -  *D  0“,/“  «W.  «M  «*I.  _ vousv; 

e  outro 

StMCA  áO  —  Otlmo  oitado.  Vor  aqUjp  t  b.  branca,  lomonto  •  vii*  por  2  8! 
.  lí.ur  i  Av.  Subufbin.  n.®  ..  XVt  Subu.b.ni,  9520.  <p.  304  ísnea,  7 
9  41»  -  Parto  4.  G.tollnl.  _  c.u.dur.,  T.I.;  49  43ÍI.  lünlCv”  , 


-  Tel.  40-2701. _  VOtrWftPFN  1962  t  Í963  -  Aulo-Pw®.  »«>d»  cam  2  500.  a*|võlKSWAGEM  59,  «lunío.  ew 

:VOLKS  63  —  Estado  magnifica,  iU-iTodos  iuo«r  tejtadoi  «  equipadoc,  entrada,  ca  carros  ma.t  inteiru;  ôiimo  estado,  traca-s*  ou  flnan- 
n*.l  j'.  .  IMA  *.l.  r.P.  Rim  r.cnrU  Brnfiin.  645.  Vt...-  o...  ri,  CmtmW.  \ÍA. 


- - - - -  —  *”»  —  - - - -  vultia  Oo,  ci-** ,  oo  e  or  w  — -  - - ;  VOLKSWAGtN  1964  —  PeroiH  e  liauti  7UU,  luaiv  mw  _ 

SIMCA  O  “  7  >ova  “  %•  táxi  VÕIk,  -  Qudlciuer  .no  ou  De-ds  NOS  ' _200.°0.  p.eílaç^i. 3 1-3024  o  31-2687.  Depo;,  das  uro  ve,je  j.,  séfl«,'se»  sem  oarCelaS  c|  se-  VOLKSWAGEN  61,  em  6«mo  M- 

!E&  •r7h-gS»r*.Jf  SSf-iJfrSSsSrS;* xr  tâtií:  qaran.ia  nos-  ^«rtfór.^in-risi: 

«^.«^'huís.-.8.  Ti!..  TÃxi  CHEVROLET  64  -  Z=KS  {£■ 75^^961 revisão  equipado.  - 

25  L55Í.  1 9  Garagem .  _  R  ronci.  Bonfim  40-A  — Átn  H  1fl£l0.  facilito.  Rua  Sao  Francisco  A  i  it/mIal/cic  quase  OK.  ircca*>e  ou  flnBncii- 

4» VV-  —  ■ -■■rrrrzs: - rr - Fav.  wnivc  la  l*onc,e  **2- ■jlIUÇ*..  _ _ v*.,t. .  ncj.n  Cr,.'  FAAA  AUTOMOvE  S  —  o...  fir  Satamini.  tüò. 


c  ta  rwAMRnRD  -  60  -  62  ma  vulw  o«.  em  onmo  asm-  junto  ac  Laroo  da  oagundA-  - -lAttvter,  /oa-o,  ef 

l  toéeí«rS.-íao.  Troce  Volki  pertic.  V.r  no^,',  9  , VOLKSV/AGEN  61  -  O.lme  ert.-,^  «ni,,,.' 

do  con«rv.{So.  Vendo.  .roço.  <1- fej«»  **•  «»  Ru‘  P'T VOLKS  .962  -  Miqulw. .  Imrtili?!, XSl  ‘«.‘"cJÍ/YPUO"»  .-  « 


nnao.  tactino.  nua  oao  rrancisco,  _ .  .  .  ,  1  iT/MiAunc  quase  vja.  ircta*»e  ow  -m. 

IXavler,  254-B,  em  frente  «o  Co*jEAAA  AUTOMOVclo  ~~  »e.  Rua  Dr.  Satnmini^  t56. 


nanclo.  Paím  Pamplona  7G0  -  _ -|l00%,  rádio  Blaukpur.t.  k 

Jacarezinho  ~  Tel.t  49*7852. _ fAXI  CHEVROLET  48  —  Vende-ie.  3  900  -  Rua  Vi«c.  Pirajá, 

SIMCA  RAUYE  65  e  66  -  No*  Rua  Catumbl  n.  22  -  Sr.  Alei* Lpn, _ 

vas  -  Equipada*  -  _ T _ I VOLKSWAGEN  65  -  Supen 

Acêlta-?e  troca  e  Ucl.ta-te.  Tel.t -TAXI  0KW  62  -  étimo  «ttade  -  froco,  facllilo.  Av.  Bm:  da 
1 25*8651. _ _ 3  córai,  afarído  pl  rodar  -  Van*  274,  Penha,  apôs  10  hora-., 


~  Vende-se.  3  900  -  Rua  Vi«c.  Plralá,  102  -  ç*  Birío  442  “  Tl‘ü*  6o.  da  Cidaqe,  totfllmwfe  equipada,  _  3  000;  1961  -  3  503f  1962 

—  S'  Alei-  nari  *  ílí _ '* - - T“t - r- —  cirr.ara  de  eco,  toca-l.ta,  pneu*  —  3  055.  1943  —  4  300;  1964 

SniVw7ÃrPÍJ'Ãs - VOLKSWAGEN  64  -  Mod.  65,1  VOLKSWAGEN  66  —  En*  banca  branca.  Finando  ccm  «n-  _  A  7i0.  ms  -  5  200  •  1966 

- i“3 — “  I  VOI..S//AGEN  65  auperequíp.  |»|^  superetiulpado.  —  Fac.  i  traan  d®  2  SCO  e  0  restante  *  —  £  300.  Trana  •  carro  •  l»v® 

rrf.,*,,alv.r 1  ^U,°'  *V',n"iZ ""“'Í24CO.  Troco.  R.  24  de' M«lo,  19.  tradâ  1  700,  TinarLCiadoi:cslynnr.  Av.  Mjrechril  Rondo  #  _  T,„.  Uruguai  n.  . 


fflWILLYS 

a  robusto  JEEP 

BQ— 

em  cxelenles  condi¬ 
ções  de  pagamento. 

ACCKCia 

(pt  'fS CAMPO  CPANDC 
ViÍUi2J0l  AUTOMOVEtS 

Av.  Cnaãrlo  de  Melo, 
Ô53  -  Campo  Grande 
CETEL  04-1535 
P.  do  FUmongo,  244 
45*3362  a  25*9776 

NÃO  FIQUE  '*PAR ADI" 
PARTICIPE  DO 
C0NSÓHC1Q 
•&J  NACIONAL 
*1  WILLYS. 


km.  único  dono.  luntwwiptdo. |24  de  Milo  lM  —  48*0917 . _ I  antiço  ou  Kombi. 

revriada.  Vendo,  f"cü*to.  Tratar (TA.X!  Velki  ou  DKW  -  Compro,! VOLKSVMGEN  1962 


VOLKSV/AGEN  64  -  Mod.  65,  VOLKSWAGEN  66  —  En-  banda  branca.  Finando  com  «n-  I  4  750/  ,945  -  5  200  i  1966  PARTICIPE  DO 

lindo,  luperf (tu',i,do.  -  Fac.  c|  ,  u  1  4inr.nrl.irlm! A  •  »n,j  *  -  6  300.  Tn<i»  .  carro  •  l.v.  rnucrlann 

2 4C0.  Troco.  R.  24  de  Maio,  19.  ,racia  I  'UU,  Tinar\CiaaOi:c„1)i0„,.  Av.  Mareclial  Rondon  dlnh-ic-  -  Roa  Uruooai  n.  .  E?55J5í!® 

T*l-r  2»-Ps». _ até  24  meses  sem  par-.ü-»^  -  s.  h.f£ÚV- — _ — ma-a  -  t.i  sa.Tsia. _  >VSÍF0i*L 

VOLKSWAGEN  64,  auperetiuipodo,  0ia.  -m.!n-rln  rnm  <p-iVOLK5  43  em  0,lm?  ls,*d.<?  'VOLKSWAGEN  E  DKW  VEM  AG  *  WILLYS. 

capa  napa,  rádio,  etc.,  à  vista, ce,a5»  equipauO,  com  se  quolquer  prove,  equipado.  Ven-  |g47  0|(  _  ^io  parca  tempo  •  ^ 

>  pra?o  peq.  entr.  Rua  Castro  nii rn.  —  AGÊNCIA  CO-  com  1  SCO, 00  de  entra-  ^inholro.  Em  Volki,  Belcar,  Vo* 

Bnrbaso.  72.  Ett*  rua  começa;2  A  - . n..  .  da  »  o  reifante  Irngo  pruro.  Av.lfnaqUei  oü  Fluoro  19*7  OK«  so; 

Rua  Bario  Maiquita  n.  1  039  -:PACAR  —  Barata  Rloeh  Mtrechoi  Rondon,  539  (S.  F  NOVA  TEXAS  -  concaislonsria :  . 

Verdun. _ _ ;r0  147-^  •  Xavier}. _ _ _ DKW  Jh«^propor<ioi»a^rá^o  melhor  j  VEÍCULOS  DE  CARGA 

VOLKSWAGEN  64  —  En-  vÕLKs”k  brilhante,  «reco  ou  VOLKSWAGEN  —  Com-  ^"nciotiv.  «  nov»  mod.io  s.Ica/ainhao  Chevrolet  64,  63 
trada  1  130  resto  24  vel’iio  um  «®IHírlo,  branco,  pu-  d.  60  HF.  A.  manor.c  enl'»®»*, >e  59  _  rodos  órln-.o  ert.  Qualquer 

iraoa  iou,  res  o  ^  Aml(írdarl  3  q„n5tt.  „„  um  pro  urgente,  pago  ime-  d.  E'"»"/'*- preva,  vendo,  i-o::.  fac.  r.  Joio 


b2.b0"i06Ki-  c.Jc’  hõrirTo  Á  nVv*  °‘ "il* «"SÍao ' B trl*'  -^ip*do.  .6!»do  d=  VOLKSWAGEN  64  -  En-  volks"x~brilhanie,  '-oco  Vo  VOLKSWAGEN  -  Com-  m 

boa,  106  -  Celele,  norsrm  co-  7,1..  69.1357  -  Jorg.  d»  9  ai  ,0  n6vo.  f,ei|j|0  e0„,  2  200.  Sus  .  j,  ,  inn  Ort  vendo  um  lolif.rlo  bronco  ou-  .  d. 

- -  bo1.1d,.n,m.n!.. - 1 Aniun.e  Meciei,  067-a.  trada  1130,  res.o  pro  urgente,  pago  ime-L, 

cmr  A  TI  I C  A  rn  Ar,  TaIa  c.lrevi  rnnlMLli  An  L/  -  -  ....  .  ,rn.  ,,e  .  „  «  1  ,  : _  - ^ ’  ...  ...  .  .  ,  /  I 


MA1PI2 

R.  do  Aochü.io,  |32  -  - - 

Fundo,  tel.  22*2188 

rrip.meono) 

Froio  d.  Flowers®,  300-A 

tel.  45-0584 

(Cogoçobcnoj 
A.  »o;olo  Ribeiro.  )05  A 

tel.  36*1003 

(Tijueol 

A.  Moiic »  lorroí,  74* 

tel.  34*7479 

(Aeroporto) 

Aeioporlo  S.  Oumont 

tel.  22*3002 


um  Volks,  Simcg 
ou  Kombi 

para  passeio 
cu  negócios. 

a  LOCADORA  DE 
dWL  AUT0M6YEI1 
pl#*-  “»«"•'  LTOA. 
TíSy  INPOAMAÇAIS; 
*  tel.  22-2978 


SIMCA  1964,  em  ótimo  CepUío  Fell»,  16  mercado  interno  VOLKSV/AGEN  --  1964  —  étius-l junto  Rua  Passeio, 
estado,  2  000,  saldo  3,^-^^-----^^  U  i.Tg  ;  s.  f.-o.  x.»:...  volks  «  -  *wib.  « 
combinar.  Ver  Av.  Prin-tb«it«r  com  i*.i  «forido,  yenfe l  -  — -4j_ f,t.  ■  2000  V.i.  « 


«e"’vorSS*IÍUn*°  Rüa  PaSSeÍ°  ‘  ’  Ce,aS*  eqSaEM°nAC|  ^«^EN 

a  V0ÜC5  A?ÊNC,AJO-  vendemo;  C  20C0  errtr.  reer.  — «  -  C.=^  CAM,NHÒE5  —  Rrocle.mo,  50  b„. 


Armanao.  igi.  j/'*í ,  pnfonnti»  •  p*9o  h 

^VOLKSWAGEN  1966  equipado.  -  nhalro. 


oaiiwr  com  tavi  atorioo,  v»ncíol’i--^ — <,r  .  ifii 

i  i  i  jn1  t  t  x  |pur  3  650.00.  Rua  do  Ruisel  4S0-A. :  VEM  AGUE  T  —  1963  —  Equipada  f  p  ^  XA-jlar  *342  Marn-  TO  147-A 

cesa  sabe!,  481 .  Telefo-  fr-í - nova.  Vendo,  troco.  r ik  áSi*  ’  *  1--^—-— 

C7  77Q7  llfl  tfehXr uLm  fflcill,0-  «*  S.  Fto.  Xavier,  398/  JÊ*S?y.\+ - -  VOLKSWAGEN 

ne  57-7/8/.  .48,  pronto  trabalhar  en»  bom  T  ,  28-3776  -  Maracanã  **  -  ‘  '  1  *  * 


!»-7  ^^«iPACAR  -  Barata  Ribei-  -  7. 


ptn  20  rnetfi.  An.  Viam.  R.  Ma-  aborreça-la.  V*|o  no  horário  do  CAMINHÕES  Frocuaoio*  50  bai* 
[ri-  o  Rnrrci.  724.  lel.  46-1403  e  »„  pr»f,cenci,  e  p.-jo  hoi«  em  **  BR  4  í"1  T5”"'‘mb*- 

28.7791  : dinheiro.  Tel.  3B-3B91. _ Ilbe._  t„J«  com  ,  Sc.  Tup.n 


vSlKSWÃGEN  67 - 0  hm"  iôr  vOLKS  *7  -“«*»•  -  Wd«»  çó- ; VENDE-SE  um.  cnTtè  'it  é»,  CAMjNHAO  CHIVROLIT  65^  63. 

Z  'V •  «'®c  Acerto  Volkt  .61,  62,i/5  1?n>„  em  •tt.d»  de  IWW.  * Síí-V  c£dl*.*"»#.: 


•7787. _ ;48  pronto  per,  ,r.b.ih.r  em  bom  ,y0^  6Q— OT^-T.T.-qer.r,  P^.T  ;►  ff-  4’(#  *’•  « 

SIMCA  66  -  TuCio  -  Peroba.'  vícwl^éi»,  RfundM?Sr.d  Lu‘*  VOLKSWAGEN  1967,  com  3  M/KlJ  i-dílVm10»  *5  C,b'í#  doconiorc.o-Trartif^o  d#  Bnf;t0  Sr  p,w.  , 'pav^do.  Melhor  oferta.  ?'.*!?/.  -  - 

equipada.  NCrS  6  100,00.  R.  Ba-  cio  p,ero:  2  600  cruielros  no-  todas  paranllas  equlpodo.  Sáo  p,n  3v?.rr.nt'342‘  MaracaiS  To5  •  ”  NSfS  % 5  oft^nó°0  t*T  ponet.  Ru«  Bento  Ilibo»,  106  —  "CAMINHAO  Infernahonal  KB  o  *• 

rata  Ríbfiro,  IB9-F.  57*1330.  Francisco  Xavier.  400,  telefone  342'  M4raC3ne'  ^l.t  pro^ott  do  NC»$  90.00.  ^  Horir{(>  <0fn#r<lal>  ,  ,  Oti.no  ®:mdo.  Vendo  ou  troco 

SIMCA  JANGADA.63  ~  Verde'*»»  — -  4ÍB-5476.  _ o  22*2533  -  St.  - -  All*AmnVOl  por  camioneta  ou  Koir.bl  d®  1960 

com  pneus  novos,  forraçãa  de  lu-  TAXI  W.  troco  p/  foja  em  Ma*  VOLKSV/AGEN  67*66.  usados.  VJLKS  C~A~ - —  VOLKS  67,  66  6  65,  SU*1  AUTOniOVul  ,s  1964  Haddcck  lobo,  143-Fun. 

vo,  laníernagam  e  p  Intui  a  em  per*  durelra.  Serve  qualquer  remo.  —  foc|os  oquipados.  c!  pouco  uso.  *  quelquer  BtfOV»,  *  .a,  wai  |(CU/ AfiCM  /-o  _  Cn.  pereci.,  trOCO,  fâCÍlltO.  —  dei  -  Manuej. _ 

feito  estado,  mecânico  geral  exce*  Acarto  tóco  txplorar  perfumaria.  Fftço  lfocaK .  facIÍHo.  Rua  do  rfloc°'  ífS  C c*  aS  1  VU^WA^tN  ÕJ  -  tn*  o70  Q  6  DinheiTO  CAMINHAO  -  Mercedes  60.  tm 

lente.  NCrS  3  500,00  à  vista.  Te*  R-  doo  Açudet,  639  —  Banqu. _  Bispo,  47.  fif .  oaJino*^  3  trado  1  150,  financiado  Haddock  Lobo,  379-B .  |  “  bom  eilado.  Vendo,  troco  carro 

lefone  30-5684,  Eduardo.  TEMOS  o  carro  e  as  condições  que - - - - ±-l - -  ,  ..  un, ..  •!«,.  _  m.ib,  t  inn  -  ,  ,  passeio  financio.  Palm  Pamplona, 

~T°™  Tuiên - c=T,  th.  Inbre.um,  o  ««I»  v«l  dc  VOLKSWAGEN  67  «ro  km  -  VOLKS  64  -  Equlp  «updon.t  até  24  meses  Sem  par-  VOl«  Vm  f»  hoWtoiSí  S,ndo  ProP,lí,0”°  de  ,ul°'  700  -  Jocerèclnho.  Tel.:  49  7052. 

tóo  d.  n«, rJp.requi.de  l”.  T«„P°-‘,iÜ’  Acerto  .'eTorco' ‘'^«dTíiní  *«  cl  ^  co”  J.'r  ..Wo  '  18°m  «las,  equipüdo,  COm  SB-  !£&j£b.  'om  *  ma*  ,C  AMÍNH  A  6  FORD  F I  com  ®.=r 

^jiJo:os°2bUt,'i,a-  Ru‘ Hjd-  teiT£o,nr^3víti  t*  • ftómo- Ru* d0  ÍU*  Sist.^»'í4í  -  U™-  -  agencia  z  ss 

SIMCA  1963,  estado  de ra^nl* ,1 Av  V0lKS  42/44  0  !na':'"0  d*  r°-  Yóíkswagen  m,  ÕRT  ade,  J  PAC^  Barata  Ribei-  ’00'  c°""  H°'"'°  “'ÍQUvrIu-  ííJluI*  c°1’ZT°7. .'.V.' 

: nova,  1  800,  saldo  longo  tóJVond™.  'ss™'.  xí  £  tSuf!ZlT--R  T  iSt  icS-b  £*& _ vciKSwÀGiõríirüW..  *>£\- - - - Uson  -  L^.Ih.va 

n, r;n  r  v,  vj_er;. _  _ _ :M0.  do.  R.  Carvelho  Alvlm  529  C  19. VOLKSWAGEN  1961  -  Vendo,  fB-  padft: _>no,  e-ce.en.e  ertsdo.  Rie.  CAMINHAO  -  FORD  r-7  19o2  e 

prazo.  Kua  oao  r.  Aa  jTAX|  c(iaw,rojs,  5)  „  fconiaej. I VÕI kSWAGEN — 65  - — Periello  VcTkSWAGEN  rMFr' Zero*  iõn.  ci,ile»  ««fbtpAÍa,  plece  m!lhir.|;'  1  *C0-  Seldo  ele  ,0  m..«.  A  lí.  Dnmon  F-0  1950  -  Vende-te  em  bo.n  ei- 
vier,  189.  ;e  eompletamente  nSvo.  Tni.r  l;(uncrtinifn«r,io  equlpedo  -Ul  Entrad.i  1665,00  e  12  x  700,00.  Suburben.  10  033-0  -  C-:c«,  ;rc:c,  P..  .4  de  A».o.  19.  55=  AIÍ3  KOtTIGO  t»«l®  í'"  melnor  ofsrle  Ver  . 

- = - : - : -  Ru»  Alice  1  476  -  Unnleiru.  ij™í»,i  i  è-  ou  56  ,  409.00.  Deulh»-.-  22-7280  dor,  -  C*,i  Fiel.  -  T>l.  eB.7«a,  _  r«»r  o. Rui  E-ror.et»  do  Engenno 

S  MCA  64  -*  EbuoIacu  ar.  luo-re-  - rr— . - _ _  í..  .  T  .  .  í'  V  .  : r - r* .rUF/MircujAr.ctJ  ai  »  *«.•:«  !  n  /  AA  Mnvn  189 


Ru.  Mloúel  í.»  ÍL?.^ /^.Vsih. 


Or.v»!do.  Melhor  oferta. 


costa,. _ VOLKS  67,  66  e  65,  su- 

VOLKSWAGEN  63  -  En-|pereq.,  troco,  facilito.  -) 


Automóvel 
e  Dinheiro 


rroco,  lacinro  —  k.  cunoioo  oo- 

n«ci>»  1  219,  p<  Sb». _ 

"iCÂMINHAO  International  KB  5  -• 


>Otimo  estado.  Vendo  ou  troCo 
par  camionsta  ou  Korr.bl  d®  1960 
a  1964.  Haddcck  Lobo,  143-Fun. 

dei  —  Manuel. _ 

CAMINHAO  -  Mercedes  60.  Ém 
bom  Miado.  Vendo,  troco  carro 


Carro  tirado 
Carro  quitado 

Receba  o  seu 
VOLKSWAGEN  ou  VEMAG 
(cm  30-60-90  ou  120  dias) 

no  melhor  plano  de  flnanciamenlo  do  veículos  d» 
Guenabare. 

.  A 

*  em  prestações  menxau, 

*  sem  juros, 

*  sem  reserva  esc  domínio, 

*  emplacado. 

*  todo  equipado, 

*  seu  carro  usado  como  parte  de  pagamento 

FUNDO  MUTUO  VANGUARDA 
Av.  Rio  Branco  156,  s/ 3 132/33  —  lel.:  22-6877. 

Vencia:  Rio  Branco  156,  s/2216  -  tel.:  22*1184 
13  de  Maio,  23,  s/607  -  tel.:  42*5924 
Av.  N.  S.  Copocabnna,  709  •  5/501  •  lo!.:  36-4002 
n*r*--.n.  639-D  -  tel.:  57*6552 
Rua  Silva  Rabelo,  10  -  a/202  •  lel.:  29-1919 
'  (P 


iup»r«quip«do,  na  garantia.  Aea«*('nOve«  emprc5iu*«  «-u...  •  ...»  , CAMINHAO  FORD  F3  com  mM=r 
ta  S«d*n  eu  Kembi  laldo  longo  xima  rapidez  ficando  o  carra  p^rkíns  na.'o,  v«nda*!e  ou  trc:s- 
praxo.  Sr.  Pamponaf.  Rua  Banto  em  sçu  pfidef.  Tel.  48*4624,  c;|*®  por  p»clc®up,  Kombi  ou  Jeep. 
llsba»,  106,  Calat».  Horário  co.  |nl.  .  facilita-ie  pBqamenta.  Trotar  Iv. 

ntrilil _ _ _ jüHvei  a.  ç-o  j_u|.  Qor1.,,ltt:í  17,  ye|,  ### 


I  SIMCA  64  -  EBPolatulir,  supere* 


cnifouai  •  UOJiW  B  16  A  fW,VMil  .  _  •-  I 

ou  24  X  409,00.  Detalhai:  22-72BO  dura  -  Casa  Ml. 


SSSVS  rcVd..T%.r*Xi  . M---  V  JeT  62  lí  20  Ru.  24  Ã|V5uSWXGÜfi' jV V&mfâ 

! Trorrpowsky,  45.  Tel.  38*1788.  J*X1  GORDINI  64,  está  novo.  ôlImo  e5lado  -  Equipada,  parti* 


— - - — -  34-3071  -  Sr.  5il/a.^ 

CAMINHAO  -'FORD  F-7  1952  » 
A  |£_  n  _  F-fl  1950  —  Venda-ie  em  bs.n  tt- 

AIT3  KO1T16O  Itndo  ^e.»  melhor  ofertii  Ver  » 

ilròtar  ó  Rm  Baronati  do  Engenho 

2/ AA  'Novo,  JB9. _ 

OUU  JcA.vilNHAO  CHEVROLET  36  - 

JlOOíL.  NCrS  900,00  <in.ncisde» 
1965,  estudo  de  novo,  4  c|  400,00,  Ru»  Rio  Dulra,  673  — 
poria».  148  HP,  4  freios  e  dis-jFrs9--.ji.-i  -  Ilh»  do  Governidor 


sincroniudo.  Todo  oquip.do  c!  VOLKSWAGEN  60,  superequlp». , ^  ^o!omôvel  de  oll«  el.ise,;^_&C 


,  ...  =..„„  —  .-..->dl,  n.m.  _ sincromudo.  lodo  oquip.do  c.  --i---  - ,  co.  _ _ _  _ _ 

SIMCA  61  eóm  iroiof  d.  Tufiá  'aci|lti-i.  a  lorjoo  pr.to.  Ver  n.  cu|Jri  3  | OO  -  Traf.r  Ru.  Bnrão  VOLK5V/AGEN  66  -Côr  or.ná,  rádio,  .ic.,  mecSnlc.  100%.  _  dí.  eilido  u.  riDVo.  a  J  ''^-  .i-o  n0  Brasil  Rua  de  As-  CAMlNHÃ°  CHEVROLET  36  - 
l4!^“i4.V_f  I  Ru"  T.odoro  d.  Silvo.  950  tp.  c|.  Mesquita,  425.  em  .nado  de  0  km,  inicp  dono  Cerro  p.r.  p.rilcul.r,  Vando  I  :,s!ld?.i."  J  v.ndo,  l,nco  por  terreno  ou  eo- 

' f,na,bfi  nu  CnVnd»  (.  ”d,  S»’  151: _ _ _ VOIKS1  ','AGEN  63  64  e  6S'~  d»  Aula-Modèln.  Ru.  fi9u.lr«do  v.,ia.  V.r  riapols  de  13  horss.  J4  d,  M.,.,  19.  Seo  Fco.  X.vl.r,  .unçio,  326,  Brasil.lia,  votculo  m.nor  E»t.  todo.  r.- 

,lB*rK'-w‘  Dr-  S‘-  tAXI  Volicnvacn  65  -hZ£>  T°»m  JiVj  novís.1-  Mag.lhte,  598.  g.r.s.m  Av.  P.ulo  Froolim,  397.  ap.  103.  T»l.  2B-7512. _  fo.m.do,  Tol.  43-1739  -  R.gln.l- 

riMCÃ*—"- Camo,ã~  ~.ho».~-  7- .V.KVJ^  ,10'*  s'!l>  ,6l-’,0n9  moa,  oqulj».  S.ldo  .  comfe.  -  VOLKSWAGEN  62  -  Vondo,  Ire-  VOLKS  Zero  Km  -  Ver.iio  i  Vo-  VOLKSV/AGEN  65.  mod.  66,  sal- - V  P°- - 

cê  lo  Veio  ne  ^Sor.ríe  da  tu.  47-1 558- _  Troco  —  Ru.  Mariz  e  Barros,  72  co,  ftnanc,  Traler  Av.  Augusto  St- la,  vermelho,  forro  br.nco.  Me- 4o  e-Ti  21-12-45.  ,ncia  e  rxre.er-  rAAAINHÃO  T M AA  HF 

SfcjH?  ÍS.  *L  M  ~  . .  -  -  Pça.  Bandeira.  vero,  292-A.  Tels.i  52-6484  e  ..  IHor  ofert..  42-9252  -  Alulslo  ou  «•  F.e.  et  2700.  Acallo  Iroça.  Al.iM.ial  4a  L.AAAINHAU  rNAA  Ut  .  . 

nhVi"  V.V  •«J.Vi.1*  *  67X«.lTd^  de  z«Õ  km^òr  arl  900(5-6^2.*  j4,l.,  .PV.fort.  927937, _ _ ,  Adlhom _  ?ú  «  *  fSu^V %  AlUQUei  OB  H  000  6  de  9  500  - 

TAXI  VOLKSV/AGEN  62  -  Ven- né,  eq.  c|  rídlo,  3  elto-felanles,  4.  lai»»*,  mecanlee  100%.  Verde  VOLKSV/AGEN  -  Alemão,  ternsf.  VOLKSV/AGEN  -  Plck-up  -  Ven-  '  '  \lnll/CFAia«Or»  Completo  estOClUe  de  PE- 

am.^«s?rr -  wj  sU£ ií  Volkswa9en  cas  genuínas  .  Reven- 

;e.  -  ^  73/101  -  Tl-  SieÍNW^fcra:  d‘  ton,lm-  i77'A  "*n3  ~  Hor‘-  «  £?ÍT«r?  ^JEDAN  *  K?r  *'JJ  ,1  dedor  Autorizado.  Exclu- 

ÍTAXI  VOLKSVMGEN  63  ou  64.5  000  .  pr.staçõea  e  oortlr  de  rio,  pneu.  b.  branca  riov.e  e..  VOLKSV/AGENCil  -  Tranclomiída  v0lK5  m=us|0  b7t  noviulmo  »u-!„il0 ''Sílri?’  o«j- 'Vj 7034  57  8705  sivamente  PECAS.  Esta- 

(Vecijo  de  um,  tenho  um  Vollu-  430  mensais.  Praça  Onze,  179-A.ipa.,  l'»n..  efe.  como  n6*o,  fac  p[  64,  dma  priti,  suqerequip .  Lerf qu;p,do  „0;,  mt;,  b aralo,! „■  r-r,-  hior,  33a-C,  57-7034,  57-8705, ,  '  -  ■ 

v/agen  67  0  km,  sem  plece,  dou  TAXI  CHEVROLET  41  Caoellnh»  -  ,  'ÍÍL 1  °°°'  *“*  M*’ Troco  a  financio.  eR»l  Grandeçí.  fi.|||,5  g,  0r,  Lsel,  560.  l/OLKSWAGcN  1967  r iro  K.  Gliln  36-212B.  ClOliamenlO  propriO.  — 

femnc.,r0%l7oiRU*  Mrc5£*  d*  V,‘ Cadillac  50.  Jaeo  63.  J  vista  b.-jF'*1-  2(7A' _ _ I”; J-Ll:  .1:?  "  IVÕÍKSWAGEN  67  0  Km  Vern^j^fpí^/dintlro  Slgílo 'ebiíl _ 'SUPERALFA  -  Av .  Bfa- 

|lençii,  751101  -  Tiiuca- -  ralo,  Iroco.  facilito.  Rua  Urenoa  VOLKSV/AGEN  62.  63,  64.  êqui-  VOLK56I  -  Úníçõ  dono,  desdej)h0  gr4n.da.  Vendo,  lioco  e  fe-Mutc  Sr  sórnueT.  Te!.'  25.7344. 1  ,||  0711:  T„|s  3Q.0477 

TAXI  DKW  63  -  Estado  de  nô-  851.  c'  1-  Rarrns. _ p.dns.  Enirade  desde  1  7C0,  ret-  nçrco,  irncrcn.,  ull.  aerle,  motor  cl|Ho  -  Ru»  Professor  Gabizo.lRua  Bento  lisbo»,  106.  J  Sl1'  “  /IS-  lels-  JU  V4// 

;vo.  taxímetro,  Capellnha  '„m«;  TAKI  VOlKíWAGIlT^  Compro,  lenta  de  qualquer  maneire.  R.  n6vo.  f^rS  3_o50,CO.  Ru»  Gane- 86  B.  iüAíõev/nrLtij' ta  .  m  _  r._.  rOrO  e  30-7955. 

fcTsilO^1  Wl“d.  B»  *"  »  »■"*■«»•  172B- _ r,l  Polidora.  28B.  c».  12. _ vbíjtTiç»— C^erv.cio  inv  l  pcoíTqfi  virt».  \í  u  .  dom"]-!  .  .  .  .  CAMINHAOtINHOOádge. llpo 

rão  de3/^?quila,  218  -  Tel.  4I'°^ - ■,  :  ■■  ■/ - _  VpiKSV/AGEM  1963  -  3.e  sirle, ,  VOLKSWAGEN  64  ~ P’^1-  S“l»"®  a  oualquer  pro-jclUo  M.n.ies.  Tels.:  32-5744  e  Thun(Í6rbird  58  F-350.  2,5°toneledas,  0  ma  «'  con- 

28^338  TAXI  —  V*r»d«-ce  5tudebok«r  51  peroia,  totâlMcnta  iquipado,  laie*  fnt.  Ntrs  2  4W,  iiloo  15  ms*  v>)  Nunco  bateu.  Car/o  pouquii-i 22*1914.  IIIUIIMwl  Mil  M  *^w  , fu  «nn  taHeâ  ineus  ph- 

ta»i  'rViafiiàii — ti — Ta — 7, - t*  Chnmplon  á  Rua  Gráo  Ptfé  n.  82|nlj,  plástico,  pintura  nova»  'ataria  lo  206-B.  Telefone  slmo  rodade.  Treco»  facilito  pe*  VOLKSWAGEN  éS  -  Vando,  im®  ,  ,  Voi  motor  rer  Bnrio  de  /Asjnui* 

v;ndoPSÍ  ml  -  d0  En9‘  Novo-  [«xcep^onal  A  vlata  ót.  preço,  ftf I2QI, _ Iquetti  parte,  praso  curto.  BirSt#  JSX  |?S!  “r»  tuM^ulp-  PiTt»  ^cánica  reformada  na  ™  ‘}&o  or  toK  *"ê0  de  ^,qu 

i  vo,  oimna  ma<an«a,  venao  p  mo-  — j;  .v., - _  d,,«  r>m»»:-  na  t.l  e.  Ltnii/ciRfArcKi  xc  1 1—  .4  idil.i..  xno  r.  , '  ,  „  •  -  .  «s  mnn-  1  ■  _ 


CAMINHÃO  CHEVROLET  34 


Alugue!  de 
Volkswagen 


ttro  veiculo  menor.  Eitá  todo-  re® 
.formedo.  Tal.  41*1739  —  Reglnel® 


CAMINHÃO  FNM  DE  . . 
11  000  e  cie  9  500  - 
Completo  estoque  de  PE¬ 
CAS  GENUÍNAS.  Reven- 


'28*3338.  TAXI  “  Venda-te  5n 

f.  ■  , — - — - r-  Champion  á  Rua  Gráo 

I  TAXI  GORDINI  II,  44,  iupir  no*  —  |||#  fng.  Novo 


I!  _  _ e_*.  j_  _i  ^  I  t»f*  vo  tnu.  ivuvy,  lexbopvuiiBi.  vi»««  ui.  piir^v.  pariff,  prezo  cjh 

I ilwr  cfêrf»"!*  vFM»  M  lü«  ST-  TÃW  "vÓLkÍWÁÓ«r ”  Comprei»**  C.m.rio,  136.  T.lefc  VOLKSWAGEN  65  -  Um  »6 ,  dg. 'Ribeiro.  628.  g.r.gem- 


Ford 

Thunderbird  58 


is.il,  8  715.  Tels.  30-9477 
e  30-7955. 


do,  €/  rádio.  Tratar  Roa  CermetajSflnto  Amaro.  Doc.  100%  — 


.1  J  I  •  J  r  O  CAMINHAO7-INH0  Dodgc,  56,  tipo 

Ihunderbird  JO  WW.  2^  toneadas,  o  maia  con- 

IIIUIIUUIMIIW  „rvêdo  do  a„0<  1odcâ  pneul  ro. 

Perle  necSnic.  reform.d.  na  «'•  a,rio  d«  M:lqui- 


Sem  entrada 


VOLKS  63  .  40,00  mensais 

VOLKS  65  .  50,00 

GORDINI  65  .  37,00 

VOLKS  1300,  0  km  83,00 

DKW  64  .  38,00 

AERO  WILLYS  63  . .  43,00 

Fundo  Mútuo  SAVIP 

NÀO  E  CONSÓRCIO 

POSTOS  DE  VENDAS: 

CENTRO:  Av.  Rio  Branco,  277  -  Gr.  1603  -  Tel.;  22-4935 

•  Rua  México,  158  -  S/304  -  Tel.:  42-2434  •  (Ed. 
Av.  Cenlral)  Av.  Rio  Branco,  156  -  5/ 1604  -  Te!.:  32-9449 

#  Rua  Bueno»  Aires,  17  -  S/53  •  Tel.:  31-3191  •  Av. 

Rio  Branco,  185  -  5/602  •  Tcl.i  52-1922  •  Lorgo  da 
Carioca,  B  -  2."  andar  -  Tel.:  52-4311  •  Rua  Anfilõfio 
de  Carvalho,  29  »  S/ 161  -  Tel.i  22-1620  0  Ruo  Gonçal¬ 
ves  Dias,  69  -  S/409  U  Av.  13  de  Maio,  23  -  S/607 
-  Tel.:  42-5924  •  Av.  Churchlll, -97  -  S/  601  -  Tel.: 
42-1107  •  Travessa  do  Paço,  23  -  Tel.:  31-1192  • 
Rua  Marechal  Florlano,  2127  U  LARGO  DO  MACHADO: 
Rua  Bento  Lisboa,  184  -  S/207  #  Rue  Ministro  Tavares 
Lira,  3B  •  loja  x  •  BOTAFOGO:  Rua  Voluntirios  da 
Pátria,  415  #  COPACABANA:  Informações  -  Tel.: 

56-5299  •  ILHA  DO  GOVERNADOR:  Praia  do  Zumbi, 
71  -  loia  2  -  Tal.:  96-1 0B3  •  MÉIER:  Rua  Silva  Rabelo, 
10  -  S/316  -  Tel.:  49-3175  •  MADUREIRA:  Ruo  Caro- 
lina  Machado,  394  -  tola  1  #  PINHA:  Estrada  Vlcenla 
da  Carvalho,  1535-0  (Praça  do  Carmo)  •  BANGU: 
Av.  Minislro  Ari  Franco,  109  -  S/ 209  (Ed.  Malllda)  9 
CAMPO  GRANDE:  Rua  Viúva  Dantas,  80  •  S/404  • 
Rua  Coronel  Agostinho,  23  -  S/309  9  NITERÓI:  Rua 
José  Clcmenle,  46  9  SÃO  JOÃO  DE  MERITI:  Rui  da 
Mslriz,  217  •  loia  27  9  CAXIAS:  Eslr.  Rio  Petrópolis, 
1652  •  S/113  9  NOVA  IGUAÇU:  Rua  Doutor  Tibau, 
144  .  Tel.:  2474.  (P 


Volkswagen  1967  -  0  Km 

FINANCIADO 

O  melhor  plano  da  cidade.  Prazo  até  24  me¬ 
ses.  Entrada  de  NCr$  2.600,00,  diversas  còres,  en¬ 
trega  imediata. 

Apresente  seu  plano.  AGENCIA  VIANNA  DE 
AUTOMÓVEIS  LTDA.  RUA  MARIZ  E  BARROS  N. 
1724.  Tel.  28-7791  e  48-1403. 


TAV l  ni (W  Ar,  —  trnli»  —  woraint  C*  —  i  4tvu,uu  CU-  *■«»  W  •  TW  7  parjjr  ae  l  =.w,Wt  r#garr.enTO  «m  «viao  oe  conB»rv«5*o.  vir  som  v  » 

'l  -.L  .......  ...-.  0'  .."  --  .  ,  pellnha  novíssimo,  equipado.  Sal-  20  mm.  R.  24  Meo,  316.  Tel.:  mot,vo.vl»gem.  Rua  G«nsr»1.  Cald-  lo,  15,  20.  25  e  30  metes,  sr*--  poilaire,  na  Rua  S.mual  Morta,  12. 

l  u  f.d  °o  p  «  R:M..oío.  M2  •  '™b-  T5S?  j  e  'ir  *  4-8-2-7-^ _ yall,  231  dgpoi:  d.t  U  hora,.  ,,.5„  d  d,  156,oo,  ,,p.  parcelas  VBNPO  KARMANN-GHIA  66,' ^  ~ 

lr«l.  54T316  Barros,  72  -  Pça  da  Bandeira,  'VOLKSWAGEN  62  -  lindo,  equl-  VOLKSWAGEN  1961,  1963,  1964,  IntermadUrias.  Nio  i  consórcio.  d.;nM  r,i,d0.  Tratar  pelo  lelefo- 

\~r, - r-1 - — — r-ff - —  unTuc  —  7,-r-  «i  I„i.  M,  1  pado,  úll.  léri».  iantlinhat  Ira-  1966  *  1967.  Novinhot.  Equipa-  Você  di  a  entrada  e  leva  o  cir.t,.  ;a  |çi9.  Sr.  Paulo  ou  Freifat. 

ITAX!  -  Pago  vltla  Volkt  ampla-  VOLKS  _  Troce  pi  lo|«  «m  Ma-  P.f.;  Fsc.'t:  2000.  Tro- dos.  Variai  corei.  Enlrada  fsel-  ro,  Av.  Almirante  Barroso,  91 -A  0..^  L  '  ''p. 

cedo  bem  estado,  Motlrar  ho|e  R.  durelra,  contr;  5  •„  «1.  52,00  £a  R  2<  de  w>,0  )Ç  _  Te[_.  |illd,  „|do  em  t4  maj-t.  Aceito  -  Tel,  42-6136.  VENDE-SE  CADILLAC  -4  —  Psr- 

íAaloto,  202.  Tiiuca .  Tel.  541316.  OU  acerto  sóc.o  etpl.  perfumaria  1  1  '  iratll"  ru1  Riachuelo.  33  —  Tel.  - ferio  estado,  pela  melhor  oferte. 

TAXI  DKW  66,  anxulinho  ã  vlata  íj'"*'  R’  d«  Atu*‘'  439  "  ^'t:  ~  -ÕV  LLi.'  u.  33-7036  33  VOLKSV/AGEN  61  -  Pin...  nova,  D^nJgJhJ KL  *  } -  ,  ■ 

ou  facilitado.  Ver  Rua  Souza  Fran-  r .. - — r— — .-,—7-  zero.  á  vlüa.  rroco.  ftc.  d  3  OOOiVOLKSWAGEN  67  I  300  varmo-  “P*r  nap1'  neblina,  VENDc-SE  SIMCA  Pret.aante  1965, 


CAMINHAO  Chevrolet  1957  - 

- -  Em  bom  estado.  Vnndo.  Tratar 

‘  lel.  54-0753.  0r.  Carlos. 

,  a  ,  ,  NEGOCIO  DE  OPORTUNtOAOE  -• 

mnaa  OO  Caminhao  l.  p.  32l  -  Estado 

lllipdld  UU  dt  n4vo  ,odo  „u)pado  _  Ven. 

de-se  pela  melhor  oferta  ou  Iro- 
6  Cilindros.  Mecânico.  Dire-  ço-te  por  Volks  e  facliita.se  - 


|FIAT  1  400  -  49,  vendo  500,00,  Reí|  Grandoca,  23B-B  -  Tel.  ...  VOLKSWAGEN  61,  últ.  sóri».  equi-  35-3®'°-  tlaudioner.  -.-.u  - rrr- - j (VOLKSV/AGEN  1966-1967.  supate- 

jraitente  a  combinar.  Rva  Miguel  26-9992  pado,  lindo.  fac.  c1  1900.  Tro-  VOIKSWAOeHS  40,  61,  *2,  63, 1 VOLKSWAGEN  1964  -  Ultima  ie-jquipado,  am  estado  de  nêvo.  Tro- 

de  Frias,  75.  Tel.  34-6891  .  umie-i  "Zn — i — j - : - ; -  co  R  24- de  Maio.  19  -  Tel  -  64,  65,  66  e  67  -  Todos  rovito-'''®.  equipodo  e  rodio.  26  000|CO  fadlílo.  Ruo  Haddeclc  lobo. 

^t-Avi  ~~ümi  s-êworêiu  . - •  VOLKS  60,  bordeux.  transforma-  nalvíie  '  dos  nó  roprosontsnlo  -  Vondo,  Km.  Preço  4  8C0,  não  aceilo  ofer-  320. 

tAXI  VOLKSWAGEN  compro  b  do  o.  65.  irancn,  ca  daí  courvm.  -  ^  .  .  »/* » ■  ■  _  __  _  *(•«  o.r..ni.  cariA  inrt  Tal  _  -  ■  —  .  -  ■  ■ 

vlaf»  pdrji  complolor  froJi,  favor  carlota»,  1  300,  máo.  e  caixa  VENDO  pick-up  Foíd  I9£8r  oitado  ^nincia  Suburbana  d*  Au^omóvoii  ^3*~4I34  *  Jv/rvj 

telefonar  para  48-8460,  Hello,  Ju*  nova.  p.  b.  branca.  8.  C.rdoao  nova.  Ver  i  Rua  Guilavo  5am-  -  !Í<S,ílnr»ii^  6 5'  eSlaT 

lio,  ou  Mário.  de  Morai».  202. 


niQD,  l.nclo  t  8  C.  C  yuu.  iro-1  »Wkl\JTTF4Wtf9í  «V,  Dl,  VA,  Vri,  •  „  '"IT.,  a*"  =aiaiMW  SJ  .  ■!***-  •  ■  • 

co.  R.  24'  de  AWo,  19.  -  T*1.:ÍM,  65,  66  •  67  -  Todo»  iovi»a-'He,  equipado  -c[  radm.  26  030|CO,  faclllío.  Rua  Haddcck  lobo. 
28-7512.  |do*  no  roprotentanlo  —  Voodo.jKm.  Preço  4  8 C0a  nio  acedo  ofer*  220.  _ 

- _ I.  ».  ■  I '  -  a.  _  ia»  Tol  _ I  -  - 


jpaio,  620-A  —  Sr.  Sifvérlo, 


AUTOMÓVEL  CLUBE  DA  GUANABARA 
BIG-C0NSÓRCI0 

69  VEÍCULOS  ENTREGUES  NA  GUANABARA. 

MENSAIS  %  MENSAIS 

VOLKSV/AGEN  . NCRS  87,00  GÁLAXIE  .  NCRS  245,00 

KARMANN-GHIA  . NCRS  132,00  BELCAR  ou  VEMAGUET  ...  NCRS  122,00 

KOMBI  LUXO  ou  STANDARD  NCRS  113,00  AERO-WILLYS  .  NCRS  160,00 

O  BIG-CONSÓRCIO  ENTREGA  O  SEU  VOLKS.  1968 
TRANQUILAMENTE  E  POR  APENAS  NCR$  87,00  MENSAIS. 

RESERVE-0  DESDE  JÁ 

TEMOS  CONSÓRCIOS  DE  AUTOMÓVEIS  E  CAMINHÕES  NACIONAIS 

CAMINHÃO  FORD  desde  NCr$  173,00  Mensais  -  CAMINHÃO  CHE¬ 
VROLET  desde  NCr$  213,00  Mensais  -  CAMINHÃO  MERCEDES  BENZ 
desde  NCr$  325,00  mensais 

CARROS  E  CAMINHÕES  ENTREGUES  NA  GUANABARA 

44  Volkswagen  —  1  Itamaraty  —  1  Aero-Willys  —  7  Ford  Gálaxie 
—  6  Karmann-Ghia  —  1  Kombi  luxo  —  3  Belcar  —  2  Kart  Mini  — 
1  Caminhio  Mercedes  Benz  —  1  Ford  F.  350  —  1  Ford  F-600  — 
1  Chevrolet  Mod.  172 

*  Assembléia  de  Automóveis  dia  21  de  Outubro,  ne  Praie  do  Flamengo,  46,  to 

lado  do  Clne  Bruni. 

•  Assembléia  de  Camlnhõei  dia  II  de  Novembro,  na  Rui  Voluntirios  da  Pilria,  n,°  138 

—  BOTAFOGO 


AGUARDE  GRANDE  LANÇAMENTO  DO 
BIG-CONSÓRCIO  FAIXA  AZUL 


Entre  hoje  mesmo  em  conlefo  conosco  •  faça  sue-  inscrição  no  ae- 
gulnte  endereço:  Rue  Voluntirios  de  Pitrla,  13B.  Tel.:  46-0650  e  46-0481. 
frecure  sempre  •  Big-Consércie,  •  únlce  cem  •  maior  fndíce  sie  entrega  ne 
Guanabara  21, 06%  —  Canle  vinculada  ne  lance  de  Eslade  da  Guanabara. 


K'4s.  -  Av-  Suburbana,  9942  -  VOLKS  -  Compro  ur9.nl.  da  paí-  nll 

JeoModuro. _ _ _  titular,  p|  mau  uso,  piro  e  iuslo  ÓO  exCGpCIonal.  VsnuO  C 

VOLKSWAGEN  63/65  —  Vondom-' volor  1  dinholro  om  sl  domi-  2  500  Saldo  lonqo  pra- 
iso  os  dois,  somonto  6  vista,  oqui-;cilio.  Tol.:  4B-7132.  .  ,  „  I  rrl 

pado  iou»;.  *,  d,.  Buli, 6.1,  130,  vw"*7 -“crani  fotóíTòs.  sí-jzo.  Ver  Praia  do  Fla- 

i***  .*  *.'  *4  Jt*'*1: _ Iporoq,  ult.  iodo.  Garantia  '  ®M  menao  1  80-B  . 

VOLVO  —  Vondo  om  ótimo  os-|km.  Às.  troco.  30-1167  ou  3S-919I  ®  - 

lodo.  Ert.  doa  Bond.it.nlos,  81,  -  Itoborto.  _ .VOIKSV/AGÊN  65,  última  série, 

T.qu.rs  -  J.carap.Rui  -  Tórrot.  voll<s  42  _  v.nd.  eu  Iroco  ||nd»s  còres.  Iode  equipado,  pou- 

I  VOLKSWAGEN  1966  -  Atui,  rá-  Gardíni  alá  44.  Ponta  da  Madu®  co  u$o,  froco  •  facilito.  Rui  Ba¬ 
ldio.  16  mil  hm.  Eitado  da  itfo.  raira  —  «fé  àa  14  ha.  —  Guardo*  fg0  Meiquita,  174.  _ 


AV.  susuro.no,  »»cz  -jvoiKS  -  Compro  urgonl.  d.  pir-  .  •  i  Vendo  c! I  lOlDím  65  VENDE-SE  -  Cs 

L _ ifuular,  p|  mau  u»o,  paqo  •  |U»lo  eXCcpCIOnai,  veiiQO  L  ,  p 

AGEN  63/65  -  Vondom-  valor  .  dinholro  om  sl  domi-  2  500,  Saldo  longo  pra-  (,  cilindros.  Mecânico.  4  Por-  ns,  1  395. 
is,  aomanta  a  vnfa.  aqui-;cilio.  Tal.:  48-7132.  /,  _  ,  Vi  I  t  ,  -  weVTwetaAg — 

Ki.  *.  Dr.  SuihSoN  130-ivw-iy— 0,.„ó  F,tu7,~GB. -SÕ-IZO.  Ver  Praia  do  Fla-,»/ia_ c!  colune.  Ver  n.  RVé  Sao  VHJDEMOS  on 


Alexandra  Calazie  309-8.  ^ 

VENK4ÍE  Caminhão  Chevrolet  am? 
46  em  bom  «ifado  (urcínte;  — 
27-4769.  _ _ 

VENDE-SÊ  -  Cabina  d‘a“Mar«ada» 
IP  321  -  Eitrada  Valha  da  Pavv® 


João  Bdliila,  110. 


VENDEMOS  ónlbu*  Marcada»  - 
utadea.  carroçaria»;  Viaira,  Cai» 
mava  •  Malrapoltfina  —  Tratar  ■ 
Av.  Praa.  Vargat  n.  3  016. 


- - - - -  VOLKSWAGEN  1960  em  ólimoi 


VINDt-SE  Aore  Willys  44.  lede  VOLKS  66  -  5950.00.  Olimo  ott..' «TadoTScl  lí  lo  ém'l5‘masü knmhl  A5  V' 

•quipado.  da  particular  para  par*  auparaquip.,  única  dona.  Av.  Fra-  r0nde  Bonfim.  55-A.  IWIIIWI  V/a/ 

SMtnft*»  ffrgfy.  te-  jteA-l&AJggfe - VOLKS  63  -  C.p.,  rédlo.  tron-  Vende-se  i  vis, a  melhor  FN 

pinho  -  precuror  Sr.  ilmoido- _  'transformâdo'  A* V 1 1 la C 4° 4 20 ^ ' Ti ní n t r ü  ^‘dOO^ ' d á  ofe,,*’  RuS  tl*  l,IPS'  180  *1  507  ,C0^ 

3s.wímGEqNu.^  &JTB  r^dSuSTrt  twf  *  ' 2Í-5470-  ■  ^ 

qo  t  vista.  Tel.  25-255S.  Sr.  Al-  rinha,  30  ep.  608.  Oapois  d.s  J^dvo  va,  pronti 

VOLKSWAGEN  62  -  En-  I^ÍJS,  T  ¥&  j  “  lut  peí 

:  trada  830,  resto  24  me- udS,‘Ll°  LOCadora  JUDIOr  e  25-1287 

ses  sem  parcelas,  c]  se-  wi«  d,  «  .  u.jgm.  p«.  x.vier.  t^  287512  |  , _ 


-  22-5470. 


Caminhão 
FNM  1957 


100%  de  tudo,  pneus  no¬ 
vos,  mecânica  e  qualquer  pro¬ 
va,  pronto  ‘per*  vioiar,  preço 
NCrS  15  000,00  ■  combinar  — 
Tratar  pelos  telefones:  25-6489 


a - -  '  ,  *  7.,  -'-7^— - 65,  I  350, CO.  rigmosimenl.  no  *** wi 

se  revisão,  equipado.  Volkswagen  íw  - Esr.  de  nò-  a  i  j,:d0  a  comb.  _ 

.,,-*,,2,14,-  vo,  equtp.,  vendo,  froco,  'actli*  t,..n  o, ii-.j.  *  A*rrrt«  72  Ifamaraiy*, 

EMA  AUTOMÓVEIS  —  lo.  Heddock  lobo.  386.  -  Tels.  _Cp0/.  V*  j5!!  *  iVolk:.  Komb 


aluga  67 


|AV.  Mem  de  Sá,  14-A.  ^UgEn'»- Vendo,  méq.  ^WAGE^  1959,  .■emã.  - 
Junto  Rua  Passeio.  *lma,  e.t.do  geral  bom.  Au.  u”;«  dcn0  %uip.  redS;  «íí,: 

)VÓLKSWAGEN  63  todo  aquipado  M  '  "»n«-  sneu:  novo»,  financio  - 

perfeito  estedo  mecinlca  todo  üf:?4^..--  A".l4n-10:-. . _  Barão  de  Mesquita,  129- 

: prova .  Pauco  uso.  Vando  com  VOLKSWAGEN  1965  —  Verdo  ama-  VOLKSWAGEN  —  Compra,  motmo 
[2  800.  Restante  alé  15  metes.  »net.  Ver  e  trilei  2-i-relra.  Rue  „„c|„ndo  d»  repiroi.  Pego  ■ 

Rue  S.  Clemente,  195.  F.  -  Etcober  n-  9- _ dinholro  hoio.  Tol:  29.1730  d. 

26-8214. _ .  _  VOLKS  66.  grene,  etl.  de  novo,  die;  34-0448,  4  nolto. _ _ 

VOLKSWAGEN  Ó6X  —  Todo  equi*  fecllito  uma  parte,  e  1  ól,  também  VÒLKSWÀGIN  47  —  1  300  — 
pado-  Excelente  «itado.  Vendo  ent  bom  eitodo,  mator  ne  qnren*  o  km.  Ultime  série,  prenf»  entre* 
ou  Iroco  por  VW  de  menor  va*  lia.  R.  NÍc»figu»,  544  -  Pe*  Si.  A  viste,  cem .  deteente.  A 

lor.  Facilito  eté  15  meta».  Rua  nha.  praxo  elé  18  meiei.  Aceite  tro-  x..al _ L  «.  rár4utr»ê'£mi'cc - »»_»_. 

S.  Clernenlo,  195.  F.  26-B214.  vqlk^gÊN  196Q— .7^,17  cs-  Oiãrl.mont.  d.s  0  ».  to.  ttoí  ^ 

VOLKSWAGEN  66  -  En,  «nta  «m  i  U»^--  nw^  7  íü^s.^^ls-  ,4.q.“— v.ih.  d. 

trada  1  430,  resto  24;c«!c»dure  -  ca:o  Fiei.  (Volkswagen  63  -  Vend»-»e, 

VOLKS  63  -  f 


f  Treco*  *Ru*  Mort:  4  'sSSf  Ü  Karmann-Ghia^  AUTOPEÇAS  E  REVEND. 

dt-  _  pç-.  Bandeira.  Volks,  Kombi»,  equipados  com _ _ _ 

—  VOLKSWAGEN  1959,  olemio  -  rédlo,  com  ou  sem  motorista  TAXÍMETRO  CAPEIINHA  n6vo, 
*q’  Eitodo  de  novo.  -  Pouso,  uto.  Rua  da  Pastagem,  98.  Tels.t  —  nota  fiscal  a  nade  Conste  e  outro 

,•  Unlco  dono.  Equlp.  radio,  tapes,  ,,  ,pnn  ,1-1151  filiado  aa  G-  Vozary,  urgente.  Rue  Fig-.ci- 

4|-  trance,  qneut  novos,  finando  -  l4"3  ,  ,  '  4'  ""a  °  *  rodo  Mogalhiet,  598-  gr  rasem. 

—  B-trão  do  Metqullo,  129.  t  Diner  s  Reauilur.  _ u.mno  ri.  Pnntlnr.  mn-nro  Lm 


Mustang 
0  quilômetro 


Vende*ie  um,  último  modelo,  ]pacibana. 


redo  Mjqa!hâ«t,  59B,  garagenn. _ 

MOTOR  de  Pontlac,  compro  cm 
em  perfeito  estado,  ano  51  ou  52 
—  Tratar  com  Sr.  Figueiredo.  Tel. 

30-5765  (por  favor). _ 

VENDO  —  Toxfmefro  maree  C«- 
pelfnha.  Tratar  á  Rue  Belforl  Ro¬ 
xo,  5B-A.  Picofo  Bar  —  Co* 


meses  sem 


033*5.  25*4116. _ ó5  000,C0.  Ver  e  trelar  na  Rua  pâvuna  ]  395, 

'VOLKSWAGEN  63  -  Vende-te,  Faüja  preiías#  83,  ap.  201  - - ! - 

•■"  «-!^ílV,,Rue’  RÕfnh?  ÈffiSSÍ  T*l-  37-5587-  da,  9  â,  T2  Jij-ÍqHCINAS 


,371.  Falar  ct  porteiro. 


OFICINA  mecéntci»  Vendo,  ófi 
ponto,  cont.  novo.  Facilito.  A 
to  carro  como  parte  pag.  Rua 
rão  d*  Bom  Refiro,  112-A  —  En 
Novo.  Sr.  Serglo.  s 


5^-  Hirsl  Munti)  £wac«f- 

Av.  Mem  de  Sá,  14-A,  Tf,l»r  p®1®  NL  47-0765. _  lo)  J3.3J8Ç.  [anao  da  IB/19  ,  .  Novo.  Sr.  Serglo. 

Ii  mi.  Di  .o  VOLKSWAGEN  1964165  -  Vendo  c' horat.  Completamcnle  Instolodo  no - - -*t 

!Un.r-°-KUa-:_SSel0- - rídlo.  cepas  d.  Vulcron,  b.  br»-  vÕTksWAOEN  -  Compro  40,  »e«  «NO,  F»r  sõmínte  NCríjBARCQS  E  l ANCHAS  ffi 

VOLKSWAGEN  67  0  km  varias  ca  ate.  Trelsr  rte  Ru»  D.  DetYl-  j  w0  _  4,_  3  4M  _  3  ggg  _  330,00.  Temoi  -Fitas  Vlrgem.l _ i 

corei.  TroCo  •  financio.  Real  ne  n.  11o  —  Tijuca.  4  000  —  Pese  l  vlite.  Rua  24  /-v.ti  i—nftri  Fvnnrt  Itdii  Ru*  LANCHA  COIUMB1A  —  4  20  ml! 

'  ‘  VO^WAGEN  -  P°U|0  e5„do  »/»,  gr.  301.  -  5^%.-^ 

VOLKSWAGEN  66  —  3.e  sárle.  TOdaClO,  equipado.  oflO  i0{j0  equipado,  iroco  e  ficilíto  ^e'*;  43-5233. _ {29-3858 .  Sr.  MoHa.  18  horas. 

SJWSl  “'•*.*  Francisco  Xavier,  697  -  -  R«.  Bario  d.  Mesguii».  174.  vendo  Porsche  -  Convir.iOib 

NC,i  6  Ifflôo  T.I  ns  .7,0  Tol  AU  dOTP  Cr  Pnlva  VOLKSWAGEN  64  -  linda  cír,  grena.  Um.  |61a.  R.  Monlanegro, 

“  Tel-  48-4238-  Sr.  Pajva.  ,od  ^  ^  „?co  ,  f,çim0  '130.  -  j»»™. _ . 


Completamente  ínitalado  noi^ _ 

su  carro,  por  lòmtnte  NCr^  BARCOS  E  LANCHAS 
30,00.  Temo,  fila»  Virgem- 1 _ 


írolõ  d?m.nl*r  CZr'  Francisco  Xavier,  697  -  -  .»»..»*>■  A «ia5!i!."-»'JZ:4--  ' 

-  Tel.  48-4238.  Sr.  Paiva.  Sí 

*•  V-  VOLKS  60.  Al,  62,  63,  64,  65,  -  Rua  Barão  de  Meiguila,  174. 
VOLKSWAGEN  63  —  En-,66.  Equipados,  impecável  estado  VOLKSWAGEN  62  -  Ultima  ré- 
traria  oon  fflttft  04  rwa  ,consarvaçáo.  Vendo,  troco,  fin/in*  ria,  linda  côr  em  «»t*do  de  na- 
iraaa  VJU,  resio  ZA  me-  tlD,  Poirn  P.mpicnr,  700  -  /»■  vo.  equlcsdo.  iroco  «  facilito 


Volkswagen 

1960,  61,  62.  63.  64.  65, 
66  E  67 


DIVERSOS 


FHCK-UP 


OU  QUALQUER 
OUTRO  X>J 
UTILITÁRIO  lU 

WILLYS  Vi 


lUER 

w 


rraad  you,  resio  Z*  me- Cj0>  pa;m  Pamplcn?,  700  -  Ja*,vo.  equiptdo,  iroco  e  facilito  -  66  E  67  m  ArA  -ihcma  nc  All 

'ses  SCm  porcelõS  cl  SB-  carrinho?  Tel.  49*7852.  Rua  Barão  de  Maaquíta.  174.  PLACA  DEZENA  Dt  AU- 

imirn  tnt-sl  narnnlia  nnç  VOLKSWAGEN  60  -  Otlmo  eatado.i VOLKSWAGEN  60  “-"EÍn  ettado  Temos  vâtla,  céres,  com  pn  JOMÕVEL  —  Vendo  COI1T 
|9ur°  garantia  nos  luporequlpado.  Tratar  t|  Sgt.  Cen-jde  nòvo,  última  aêfse,  tedo  cqU-{quena  entrada,  Teil.  a  longo  T 

;S?  revisão,  equipada.  »«*.,  "O  Awwwt  df  Urc*.  fte.lpado,  Unda.  Côr.  troco  e  fecllltc  pra20<  Agòncia  Vianna.  R.  ou  sem  0  Carr°*  lraiar  c 

I  ..  . '  1  Cia»  n.A  DA.^A v7  0 •  r a  Ra,!,  no  I.La:n'i.'i  174  ,r  a  a  n 


IEMA  AUTOMÓVEIS  - 


'  .  ..  .  „  vcN0t-5E  -  |  cominnao  noro  n-  VEnsAGUct  oo  -  cqu-paao,  tot- 

Av.  Mem  de  Sa,  14-A.  6°°  sno  1 956.  IC0%.  Ver.  tratar  fado  »  covro  qussa  OK.  troca-se  ®  4®-//v|. 

I.  o.  _  D 6  Ru»  Frei  Canee».  50.  Sr.  Jorge  ou  fínaneie-te.  Rue  Dr.  Setzit-'- 

| Junto  Kua  raSSeiO.  ou  Cerlo».  nl,  156.  ! _ 


r-  I  -  na  r<A-i  1 Ã  _  .  *  ,*  ..  ...  ,  f ,  BtckíO.  ^WUUL.Isl  VIBUlia.  ,»ap 

-  ir  e  .  e  B,r,0,  72.|,  Te|,  se-uoj  Sr.  Ernesto.  Av.  Prin- 

VcNDE-SE  -  I  caminhio  Ford  F-i VEMAGUET  66  -  Equ-pado,  for-  ,,  ,701  .  ,  .  ,  Q ,  T_. 

. . . . rado  .  couro  quat.  OK.  troca-te  ®  26-7791.  cesa  Isabel,  481.  Tels.;. 

ou  financio-»».  Ra.  Or.  S.U.W-  >57-7787  e  57-0113. 


